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G R A-B RE T A N H A.

Londres J7 de Dezembro,

A' vista do modo como o Times diaríamenle declam-i

eonlra o procedimento do Czar c do? Jius-ianf>s na Polónia ,

julgar-se-liía que aque!le Jornal na Irriu gravi-feimo pezar em
recebtr a noticia de que naqiielle paiz se comettèw o as^as-

sinío de todos Oá lliissiaíjos. Alas, qu^r islo seja as^im ,
quer

não, em todo o ca-o estamos certos de que os Polacos tem

ate agora sido tratados com singular bondade e moderoçào

comparados com o tratamento, que os Jilandez<s teni rece-

bido da parte dos ínglezes desde a primeira in>a>ào da Irlan-

da p'l')s últimos até huma época mui r<cente. Nào nos cons-

ta
,
que os Rusàinnos nào j'.:lí;uem hum crime malar huni

Polaco (!); mas em hum lemjM) nào muito, antes dos o^sas-

sinios de Ifílí', se teria absolv.do na Irlanda hum Inglez ac-

cusado de assassinio , ou, quando muito teria sido multado

na prodigiosa quanta de cinco shiliugs, se houvesse provado

que o a>"ía:SÍna(Jo era mero Irlandês! ( Mcrus Ilibernus.)

K rebelliào de 171)8 está dtMi'asiai]«> próxima aos nossas tem-

pos para <lflla formarmos imjaicial juizo. Mas seja qual for

a coacluào. que se tire a esse respeito, folgariamos saber

se lia indiviíiuo algum em cujas M-ias gyreliuma gota de san-

gue íiiglez, que nào tivesse esiima»lo muito, que o» Irlandc-

zes houvesvem tentado huma rcbt lliâo com hooj êxito , de-

pois da vil vioht(;ão ilo Tratado de Liincnck pelos Inglezes ,

c da promulgação das leis penaes. Se 0''(JonneU he sincero

quando dl/, que ficará sati>ftito " cofn hum justo e imparcial

ligim'.' par » toai a lílanJaj " lie i:So mais do que nos pode^
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mo5 ani?nnr a <!j:i'ír; mi? a irlan Ia tem jw^ ajuUo e igual

regime; e se fon rt>s frliii lí^es , o qie, graças a DdOí, nâ3
sotnos , seriamoi rest)lulOí adversários de todos 03 Ministé-
rios, qu;í não rií.ressem a írIanJâ assim. No entanto he mais
do que hiiai insuUo qUvMvr $u-tentar

,
que a Irlanda he jus-

tainh'ate rogida quaii Jo sçle vúlkoe» de Catholico? são obri-

gados a pagar dizinos pxrn sustentar oOIero de 503,003 ad-
herentes da igreja Anglicana. Cumpre p5r hum termo a tào
nauseante anomalia ; he preciso que a respeito dos privilégios

tanto civis como religiosos, ambos os c dlos sejão colloçados

no mesmo pé. Se os Caiholicos consentiiem a actual ordem
de cousas, tem o espirito de escravos e devem ser tratados

como taes- M^is he melhor, que a na^â > e o Parlamento In-
glez não coafienlt deaiasiado no soffrimejito da Irlanda. Se
querem suffocar o descontentamento e evitar a rebelliâo,

apressam-se a desarraigar as causas de ambos, acabando com
todas as distincçòes, e concedendo exactamente os mesmos
direitos

,
privilégios e foros , aos Catholicos e Protestantes.

Na America, nã Prússia, e em toda a parte, teai isto sida

«fficaz; se se experimentar na Irlanda, vai certamente dar-
Ihe o remédio, alias para sempre reinará a discórdia.

( Extr. do Courier. )

Affirmão que o Imperador d' Áustria obtivera o maior
applauso da parte dos súbditos da Hungria por conceder,
que naqneile Reino ficassem incorporados os Condados de
Jíiras^iia^ Sxolnok ^ e Zurandy assim como o disincto de
KsLoar. (Idemj

O Mercúrio da Suabia de 15 do corrente contem o se-

guinte de Vienna em data de 7 :
" O banqueiro Leniel ven-

-çíeo ultiaiamente na praça do comfnercio di Praga conside-

rável quantia de metálico e outros fundos, que formão par-

te da anliga divida publica, e com o producto comprou le-.

Iras soi^-e a Itália, esprjcíalmeate sobre Genooa e Lionie,
Como a dita casa está encarregada dos negócios domésticos
de Carlos X e dos da famdia Real que está residindo em
Praga , presume-se

,
que e-tas operações formão parle de

hum systema politico a fim de dar auxilio a D. Carlos. No
entanto dizem alguns, que o ex- Monarca tenciotia comprar
propriedades nos Estaílos Romanos , ou no Ducado da Tos-
cana, e como os nossOs fuodos vãa subindo tem esta circuns-
tancia sido favorável á veada. O certo he qne se tem enta-

bolado negociações para comprar propriedades. " (Idem),
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Noticias do Paquete chegado no dm 14 de Janeiro,

Londres 26 de Dezembro,

Em huma caria de Baiona de 20 do corrente se diz

:

" Vi carta de B ;rct Lna de 10 do correistí-\ Mina estabeleci o

o seu Quartel-Cíeneral eni jMcinresa^ temendo os ameaços dos

Uíbanos. <J Cieiíeral ^.^Icare., G<.)Verijador interino, tauibein

se iissubtou muiio por lhe cantarem os Urbanos de iioile de-

baixo das ^uas jenellas olrógola^ chainando-lhe pos/e/e?o ,

e am«açando-o com a sua futura vingança. (E sào Ur-
banos !)

» Tinhâo entrado em Barcelona 400 Inglezes , Belgas,

e Francezes, mercenários; (tnas nenhum i-^oí/w^t/ex, accres-

centa o artigo,) commandados por hum Coronel Inglez.

Eslavão em tal desordem estes giierreixos
^

que o Coronel

Inuie% se vio obrigado a pedir auxilio ao Governador. Te-

ve ordem toda esta gente de sahir da Cidade. Nào tinha

chegado á Catalunha até ao dia 10 neui sequer hum An-
daluz.

"

Jdem 28. — O nosso Correspondente de Paris no P.

S, de huma carta diz, que o Barão Haher tinl;a th«^ado

IX Paris a tratar de negócios financeiros com os agentes de

D. Carlos, e repele que, nao obstante as ne<;alivas nos pa-

peis Hollandezes de ter sido contratado pela caza de Bis-

chvffii/teiín e Companhia de Amslerdíim hum empréstimo pa-

ra o áefviço de D. Carlos, elle positivòmcnte st lia\ia c<;n-

cluido. O nosso correspondente affjrma
,

que o Conde de

Appony (Embaixador da Aurtría) tinha tido en» suas nãos,

f lido o contracto; a somma do rmprcstin.o, r< pele o r osso

correspondente, he de 50 iLÍlhues de francos, ou 2 milhões

esterlinos. (-20 miihòes de crii^ad* s.)

Jdetn 2,9. — O Couner franjais publica hum artigo,

datado de Génova em 17 do coriente, que diz
,
que o Bri-

gue ^/lA/r/a Therc^-a, e h».n: Cui tor, liidiào dado á\cla diiquel-

íf Pt-rio , com de^tin<) dt-scoiiln eido , niab que se bUj>funIia

ser paia a Jlha de ÍSardcnlia,
j
o>lo que se i.ào tiiil-ào con-

firmado os boatos de nlli ler l>a\ido iniUirei^à*^. O teuipo

torjnenloso linlia interrompido o exercicio e manobras dos

vasos de guerra naquelle porto; nas as equipagens esta^ào

estreitauieiite encenadas nos s» ll^ (^uartt is , e a repara(,ào

dos navios sepioarguia stm inteiriip^ào. O objecto destes })ie-

jaraiivos contei va-se incógnito. Jgual incerteza ha\ia sobre

a rtunàõ de tro}as tni (icuova, que ha>iào de augmeutar-

liomens sendo |.0isiv(^l.

B 2
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Em caria de Baiona de 23 da corrente ^ se nos diz en-
tre outras concas o s?gui;»te :

" As, ultimas iiolicias das fron-
teiras da Catalunha ejii dafâ t^e ID' saoaá s^gs^ínles ;

— " Os
Navarros, que ficárã') na Catalunha catâo" "em Rod-j sobre o
Y{\o Ter, 'Oá Cartistas Catalães occiíprio ,- nas mà'géhs do
mesmo rio , ManHn, Torello y e Santo Hipólito ; ^ Q-dvíiU

}'ciria está nos Campos de yíinhar^ co.uza de Ires léguas dis-

tante de Ohl, — Os Chri>tinos nào podem adiantar-ae a
mais de huuia mtha da Cidade da Vich. — Os MiqutflHes
Christinos 5 tendo tido limn a seria' di-spú^a-i^dm o primeiro
Kegimento de Infantaria ligeira, forão mandados para Bel-
ver. —. X% columnas Carlislas

,
^cdmrhaii ladás' por Burgo

^

Zorella , e Massanas , eetavão a 16 em P^iclera

A Gai^eta de Saragoça contem a iroticia de huma bata-
lha ganhada pelos ChrÍ5tir>05 , ea\ que se diz os Carlistas

perderão 500 homens e 1000 espingardas. As cartas particu-

lares recebidas do mesmo lugar declaião falsa a noticia, e a
considerâo como encontro aos 400 Christinos aprisionado»
em ^4teca por Quiler, no dia 16,

Idem 30. — Nos papeis de Paris se ropeteVn, semcom-
mentario as precauções tomadas ptlo General Mina 'para.

repeilir hum desembarque Russo-Sardo a fiivor dV D; Car-.
los. — A Gaveta de França

,
provavelmente tendo em vis-

ta este assumpto, faz reparo nas ordens dfidas pelo Governo.
Kussiano para accolerar em todos os Porios da iíusda o aug-
rrjento da força naval daquelle Império. Segundo es!e orgàa
Carhsta hade estar prompta huma nova E.quadra para sahir

ao mar no principio da Primavera.
Segundo cartas de S. Peíersbúrgo , as ordens dadas pelo

Imperador da Rus<ia para o augmento da Armada vâo-se

execuianio por toda a parte, e na Primavera ha de sahir ao
mar huma nova Esquadra. O frio tem sido excessivo na Rús-
sia , estando o Thermjrnetro em 17 grãos de Reau^ur abai-
xo de zero, ou 6* gmos de Fahrenheit.

Recebemos a fálla do Presidente dos Eslados-Unidôs, a
qual he mui extensa, e relata todas as particularidades da
queálão CO n a França ; mas não usa de desisivos lermos bel^
licosos a tstf? re^pt ilo.

"

fíern 31. ^- Recebemos noticias de Alemanha, sendo
o artigo mais notável o que ref<^re ter o Governo Austríaco
expedido ordens para reforçar a sua força naval no Levante,
e geralmente auginentnr a Áiarinha Austríaca.

Todos os Periódicos do Sul da França se qucixâco do ri-

gor da estação. As estiadas eátào quasi iutransilaveis , e oa
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tíOYTr.HfS por foda a parte lem considerív^^! deirjora. () Li^/ru

« Garona e-lào cobertos d»* gfjn ihictijaiifíí.

yr/e»/! 1 íie Janeiro de 183G. — Nào t«'m liavitio ciri

Franç-i rolax3ç'\o nos preparativos 4>ara huma puf^rr:. niariii-

ina
;

por''m nas TiUlierias e nas Camarás continuava a ser

geral a o[)i;;ii\o a favor Japjz.. Os fundos c >n\ t:j'io «irrcèrío

Quarta feira, etn ravao do tom hoàlil, que ali;U iS achào n»'S

joiíiae^ Amf:rican<,>^ recebidos por via de liig'alerra.

O Duque d'Orlean3 clH^guu a Paris uu dia 30, á tarde.

A Goteja de ^'4u burgo annuic'a. que a Divi?ào da
Esquadra Biitannica estacionada em (.'miu, tinha rccqbido

ordens para passar á Co.ita da Hespaiiiia.

O nosso correspondente no diz das fronteiías da Navar-

ra cm 26 i]o pjissado, que os Carlistas se apodeiáiào da \ il*

la de Guctaria^ retirando-se a guarn (;;ào á CidadeiJa.

Os fundos Porlugnezes estavão hontem (31) a sabei
,

os 5 por cento estacionários, os 3 por cento de Ò3 a b4>.

H ESPANHA.
Madrid 7 de Janeiro.

A Abelha de hoje traz as sfgiiinte noticias:

í9 Dizem de Hne-ca com data de 31 de Dezembro que
línhào «ntrcido os facciosos Catalães em Benavarre ^ onde
rommettèiào muitos roubos, e que se temia se dirigissem a
Barba-lro com aquelle fim.

"

?? Tendo desertado do deposita de n crutas de Saragoça
cinco indivíduos todos do Juj^ar de ^%uara , o l:^x. Sr. Cap,
General daquelle Exercito ordenou que os pais dos cinco fu-

gidos sfjào [Ke/os ímmediatamente, e conduzidos ái. cadeias
da ex- Inquisição- da dita Cidade, onde ficarão até. que os fi-

lhos <e apresentem. " (Ora isto be que he.juMiça, ormais lie

historial Se o filho comelteo o crime de. df sertão paguc-o o
pai, que po<Je ate' ser de opiniào diversa do filho. É he^ libe-

ral o Sr. G'fl/ral.' Que diri^ elle se hum filho seu fui;i>>se

para o ini i,igo, e o Governo Hespanhol mandasse pren ;er

o Pai (jenrral pela deserção do seu filho, até que e>te vol-

tasse ao servií.-a em que estava, ou ao rastilho qtie merecera
pt-la dl ser^àU) ! Em quanto os homens medirem seuà procedi-
mentos pela bitola Ha injii-tiça, da arbiu^iriedade, e em sum-
iria das paixões, sejàí> uuaes forem as f« rmas de (íoverno
dus paizes, nunca hào de conseguir os fins utvis e benéficos
para que os Povos precii:ào dos Ciovernus. Isto recoidiccem
com o Inlercssanle todos os homens senatos que tem medi-
tado no maÍ5 ellicaz meio de admiiiUtrar jusli-^a aua Povos.)
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« Namnnhâ do dia 11 de DrziM-nbro (dz a mesma ./^6e-

lh'i J foi piw.o na linha ( le 8, íujque suppumos) e conduzi-
fío a yJl;^'achaii. «lofío d(; Arroyo, de ('.ahra^ agente secreto da
Marquezíi de Villasoca , fugiJo de Málaga para Gibraltar;
epa:ili'uâo-se4hc 4> cartas , duas d -lias abtrlas

,
que não erào

as?ignadas e duas fecha ias , sendo eslas enviadas ao Com-
mandante do Campo. "

i5 A Sentineila dos Pijrenéos ^ referi ndo-se a carta da
fronteira com data de 27 dá as. nolicias spouintes: — "O
Pret»Mjdcnltí acaba de passar revista ein Onhaie a 18^000
hom«ns. A pe/.ar os numero-os comboié de panos e outros

effeilos que aíravessão os Pyrenéos , estão mal vestidos os
Carlistas Navarros , trazendo com tudo calças de pano e al-

parcas, e seu capote . posto que nem todos o tenhào bom.
?? He com tudo indizível o seu enlhusiasmo por D. Car-^

los ^ e as suas boas esperanças: todos elles esperâo achar-se

em Madrid na próxima Primavera.
í? Oá Carlistas Biscainhos e Guipuzcoanos vivem na

abundância, recebem todos os dias arrátel e meio de pào

,

hum airatfl de carne, e iium quartilho de vinho. Os Navar-
ros pelo contrario estão a meia ração. — Os iiberales occu-

páo todo o valle de la Rivera desde Logronho
y
que a parte

mais feit 1 e productiva da Navarra.

I j, ?5 D. Carlos parece ostentar maneiras He^panholas : pas-

seia amiúdo sem insígnia nem séquito, ainda ha pouco o vi-

rão andar passeando só com o Corregidor de Tolosa,

?5 Os feridos Carlistas, no geral não são devidamente

tratados, porque tem falta de Cirurgiões ; cíta-se porem como
modelo o hospital de Tolosa , no qual agora só ha 28 feri-

dos. — D.Carlos que e?tá nesta Cidade ha dias, habita hum
palácio na margem do rio: os seus archeiros estào alojados

nas casas contíguas.

?? Quatro fabricas de armas estão diariamente trabalhan»

do para os Carlisias , e produ%em mil e quinhentas cspingar"

das por semana. (Outro tanto não fazem os Arsenaes da iiai-

iiha
,
que tem mandado vir as espingardas d'lnglaterra. —

E quem dera a Portugal quatro fabricas iguaes!)

J5 Os Navarros, e em geral todo o partido do Preten-

dente, conlão muito eom a Ckitalunha : dizem que ha nella

organizados e distribuídos dezeseis mil lií)mens em quatio di-

visões, denominadas de Tarragona ^ de Girona ^ de Ltrida^

e. de ÁJanrc-^a. Não creio que a esta Província vá Oiitra ex-

pedição. As tropas Christinas dirigidas á Navarra sâo sobe-

jamente numerosas para que D. Carlos queira dispensar essa
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força. Com ludo, a con>ervaçào da iníurrcicao C.italà lie

lào útil á sua causa, que nào he imposaivtl a expedição an-

liunciada.

?? A caba" de rpcfíher-so em ToJosa liuma considerável

somma de moeda cuídiada com o busto de Jzabei J í.

( ^IbcLiia.)

Lisboa 15 de Jcnieiro.

Acima deixamos transcritos nos Articrns Londrea de 26

de Dezembro a 1 de Janeiro o que as folhas In^lezíis do ul-

limo Paquete, chegado hontem , referem mais notável sobre

oá nej^ocíos públicos. Ainda nào ha couza que pos?a induzir

a crer como muito próxima a mudança do Ministério Britan-

liico , nem a declaração de guerra entre os Estados- Cuidos

^
e a França^ a que ho provável possa obstar a mediação da

GrcU Bretanha. Os noísos fundos nâo íinhão notável diffe-

rença dos preços correntes nas ultimas precedentes folhas.

A Mensagem do Presidente dos Estados-Unidos na aber-

tura do Congresso em 7 de Dezembro, entra profundaniente

na historia da contenda entre a França e o^ Estados- Unidos^

e intima nella o Presidente a sua determinação de nào an-

nuir á condição exigida pela França primeiro que satisfaça

a indemni>ação. Annuncia ao mesmo tempo o Presi lente

Jaekson o facto extraordinário de se ter yngo Ioda a Divida

Kacional , e que como já não havia preci'rão de Comnii^sa-

rios de Empréstimos e de Fundos de Amortização, deviào

taes Commissôes ficar abolidas. Accrefcenlou o Presdente

que o paiz está no mais alto ponto de prosperidade, e em paz

, com todo o mundo; mas que nào sendo adequada a força na-

val existente para a protecção do commercio Americano, ella

se deve augmentar; e que se devem adoptar medidas para

prevenir a circulação de escritos contra a aboliÇjào da escra-

vatura , ou que instiguem tal commercio.
Fariedadcs.

Saúdes. —^ Os antigos não só bebiào em honra dos Dt o-

fes, também bebiào áíauiie dos seus Imperadores, e Cieneraes,

dos seus amigos, e da>suas amada*. (JsCiregoscumpnmenfa-
\ão-se huns aos outros com algumas saudações aiite» deKbe-
rem , como por exem[)!o: " Lon^^o tempo vi\ào! "— " A'
vos?a saúde, meus amigos! " «Scc. Os llomaU' s obíervr.vao o
iDesmo costume, e nào ficavào atr:;z dos (i regos no S' n mo-
do de saudar. Entre outros, " Fm^ino tibi satutem'^'* [ Bebo
á tua saúde)," Benc a)nica)ii^ " '^ Bcncle^ òcc, eiao as mais
communseiitre as expressões de suas saittles, OsChti^làos dos
antigos tempos- fuziào saúdes e^n honra tios Anjo?, doã Apoi-
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(õ]o3 . e Jo5 Martvre?, como em Iem!')rança oti commemora-
çà ) da cstiuia quL''dt lies fazião, mesmo no acto de snu comi-
da. — Os IngUzes ciiamào o aclo de behiT -á saúde toast

^

que sepr.)niMcia /o.s/€. Deriva-sa e4a palavra de toasl^ torra"
da, (<í do Liiim toalus) ; e se tomou do uso antigo Ho-í l'n-

gD?z"i de cJeiLaiem pão torrado no vinho com que faziào as

saúdes, e de que talvez aííída alj:uns úsâo.

Jspecio actual de Jerusalém.

« A situação de Jerusalém (diz hum Viajante moderno)
hoparticidarmí^me apropriada para ter apparecido bella quan-
do sua-i Coliinas ostavào terra pl-Miadas da maneira usada no
Oriente, e vicejavâo com as oliveiras, figueiras, e vinhas; po-
rem o que entào formava a sua belleza está hoje transtorna-

do, e o paiz lor.iadu disforme; e os despidos e escalvados ro-

chedos paFectí estào dizendo q )e Deos em sua cólera passou
por aqu ILi Cidade e a amaldiçoou por seus peccados. Alli

lia rochedos, mas nào tem sublimidade; ha outeiros, mas
nà) t m beleza; ha campos, e jardins, mas nào tem farta

abundância; ha valles , mas não tem fertilidade; tem hum
mar distante, mas he o Mar Morto. Nào se oscuta agora ou-
tro som mais que o do vento que vai pas-ando , onde se ou-
vio outr'ora fallar era trovões a voz de Jehovah: mostra-se

agora sem nuvens e sereno o Ceo onde o Anjo do Senhor

foi visto oulr'ora em radiante gloria: eslào actualmente de-

sertos os caminhos por onde algum dia as tribus vinhào dós

mais remotos confins cheg^nolo ás festas do Templo , o an^-

ciào, e a venerável matr^^na 5 com os seus amados fdhos

,

chorando de alegria ao chegarem á santa Cidade; a essa Ci»

dade, onde em oulro tempo residia o Monarca d' Israel, cin-

dindo na frente o áureo diadema , e rodeado de nobres e de

sábios; ah! hoje alli nào ha Potestade maior que hum Gover-

nador delegado, e seus próprios habitante» sào gente da ul-

t'!fna reale. " >

A assignatura se faz por trimestre a 1€00 reis nas lo-

jas de José Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N." 137;

de João Henriques na mesma Rua N.* 1; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado;- e de Caetano António

de LeHios, Rua do Ouro iN." \i%. As cyrtas deveío vir

francas. Leva-se a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.

— l'ullia avulsa 40 reis. Consta o trimestre de 39 follias.

Na Imprensa Imparcial,
Rua dos Douradores N.* 43 B.
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GR A-B R E T A N H A.

Londres 23 de Dezembro,

Se appnas a, decima parte das vantagens, que se arro*

gâo as tropas cia Rainha sobre os Cai listas desde o começo

da guerra civil, live se algum fundamento em verdade, nào

líaveriH agora nas Províncias do Nohte hum soldado Cor/ís-

ia ,
para resistir á authoridade da Corte de Madrid . ou per-

turbar o venturoso descanço da Rainha Mài, He sabido que

o Telégrafo Francez tem sido instrumento da propagação de

syslematicas falsi<iades , e com eífeito foi a ditículdade , se

"náo a total impossibilidade de saber o verdadeiro estado da
guerra na Hespanha pelos periódicos Franc^ezes , ou pelos Of-

ícios remettidos ou que se dizia que o erào, pelos Comman-
dantes da Rainha á Corte de Madrid, que fez com quernaa-
dassemos hum correspondente nosso ás Províncias do Norte,
cujas communicaçòes habilitassem o publico Inglez a formar

htim juízo mais exacto do progresso da guerra, e da força

relativa das partes belligerantes , do que poderia receber dos

•correspondentes liberaes dos especuladores de (Jhange-alUy
'(sitio.em Londres onde ha grande numero de especuladores),

ou das fotítes officiaes de noticias nos periódicos eslrangeiíos.

Desde o momento em que o nosso correspondente começou
a-,revelar a verdade do vantajoso progreéso das for(^iis CarlU*
'ta& nas Províncias da Bi^caia: e Navarra, onde os periódicos

Minis*eriaes continuamente os estavào inculcando batidos,
dispersas^ e fíigiiivos., logo o designarão coújo ,alvo dos ca-

'lumuiòsoa ataques dos correspondentes Chrislinos^ mesmo as*

\im ,
ajaezar da repelida " aniiiquila^ào " de D. Carlos e d^

VOL. UI C
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stríi caw»a, coniiiiU u n reféri-i^os o progr^so -4a3 s-nas ar-

ma-. Oá acoutecimtjotos prováião de que parle se dis-era a

vt^idade. Cinco ou seis Com aWíi'l antes cm Chife das forças

da J^ainlm no Norte, que r^tidamente se nos dis^e temn
hMo VÍCI01K-.SOS , elevado diante de si os dorro!ados Carlis-

tas, forão stjcces.ivãmente denfiittid^ *em de?9grado, «o. pAS-

«o que se achou
, que as f^r^^^s Caril? tárj c^da vez 'tmiisse^es-

p.^^avâ.i pt*ías Pfovfricfa^s xio'f^í'(ín^y^'Htrésdii'omT^-{mqfi^

audácia. A estes mal armados, desorganizados, edispirsos

Carlistas soccessivamenle succumbírão os jactanciosos Sars-

field^ Qitesada, Rodil ^ e Mina; porqae se irSo 'hí)U'vesseni

sido desastrosas as suas campanhas, nào os teriào oatros su-

bstiluido. Quanto ao terrível jWrta ,
^wel>arbafa«iefl4^ deci-

mou desarmadas aldèas , nào se atrev^o a arrostar coln 01

fhríwtas armados, excepto per tietraz ^e mures -de f>edra»iy

assim como fizerào depois os v<iltíj3tes atix liares Britj nicos nas

íuaspromplas retiradas diante do inimigo em Hernâni e Bil-

bao. Finalmente fugio T-^aldct do in*fnigo com toJ&s as suas

forças para a outra margem do Ebro., e annunciou o nossa

conespondente, que todas as Províncias do Norte, á exc^-

ção das principaes Gida^k^s fortificadas, estavão em poder dos

Carlistas. (Passa o redactor do M, Herald a dizer, que em

consequência das calumnias que alguns periódicos Tf^hig-r^^

tiicaes dirigirão contra o seu correspondente se resolvera a

mandar oatro ás Províncias do Norte da Hespanha ,
pessoa

em cujo difcernimento e imparcialidade pode confiar ;
e con-

tinua;) " Atravessou o nosso agente as três Provincias ^de

Navarra, Guipuzcoa e Alava, e quando ultimame nie recebe-

mos noticias suas, se encaminhava á Biscaia. SJexia feira ul-

tima publicamos o resultado das suas obíervaçors nas três Pro-

viiicas; amplamente comprovâo a geral exactidão das noti-

'ciasque nos forão remettidas* pelo nosso correspondente das

Províncias do Norte, cuja informação dera tão grande dissa-

bor a' certos violentos Jomaes de part»do neste paiz ,
e a cer-

tos especuladores de empréstimos, e jogadores nos fundos na»

praças de comercio de Paris e Londres. Se , com effeiio ,
as

armas Carlistas não tem sido decididamente bem succedidas

?ha longo tempo a esta parte, porque razão se chamarão ír/)-

pas estrangeirai para tiabililar o Governo da Rainha a fazer

rosto a hum tào " desprezível inimigo? " O pedido da in-

tervenção estrangeira abundantemente confirma o rantajoso

' progresso dos Carlistus nas Províncias do Norte. Foi o éignal

de consternação que deo o G-^verno da Rainha quando vio,

ijue 'fingidas viçi^i^*» j^ o «âo podiÔQ por mm tempo caa?:
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jervar anaflo. Confiimou a verdade da informação do nosço

CorrospoDdenle
,
que repetidas ve^es dissera, que os Geucnics

da Kaiiiba não pOiíiào sctn auxilio estranho sustentar o seu

terreno nas Províncias sepiemlrionaes ; emesmo com es>e au-

xilio, que terreno oceupao ? NenUiim. excepto o que eslá ccr-r

cado com muros de pedra. Nào se aírevem a marchar atra-

vés dò i^aiz. nem sequer f>ara ucuviir a S\ Sebastião; he ver-

díide, que \yAa parle do mar tem nietido alli por contraban-

do al^umaâ tropas , mas depois de toda a jactância doj glo-

rioso/ fi-itos que U)gQ se deviâío S' guir ao deõerobarque doi

merceivacios Britânicos na Hespanha, he prova triste do es-

tado ílorov-ente da aiu-a da KaJnhii e da desesperada situa-

ção d'^s Carli^tas. l'eia nos a parto, nào inílnindo em nos,

Betiljum'dos do;s partidos, e unicamente desejando qu<; o pu-

Llioo saiba a verdade, nào poupamos trabalho, nem des|>ezo,

fvciín eon^egtí irmos o seu conhecimento para informação óc\

mesmo p«iblico. " (Segue hum extraclo da corre>porMÍencii|

éo Al. Herald^ era que lhe diz o seu informador, que se

inunira com os competentes passaportes das Auihorit.ades

.iVancezas aiites de passar- as fronteiras ;
qce fora ao vaUe de

haiicm , dalii pela estrada Real d'/rtm a O/íaie por Tolosa

e í^'iUij}rancay visitando ixo caminho as fortihcaçces exterior

fes de S. Sebastião; que atravessara depois as mon:anlia«

indo <ie OiiaU
,
para a Borunda; subira as Amercoas, visi-

tara Eitclla^ e os postos avançados dos Carlista* deírorite de

JLarragae Lerin, e que voltando pelas A uí escoas e pela Ser-

ia á^ Andayd entrara vokSalDatierra; que caminhara por Alar

va ao lon^o da falaa das moatanUas de Guipnzcoa, entrando

em cada aldèa onde se achava o Exercito d'<)peraçòes
; que

dalli
,

pela estrada Real de Salinas fòia ao Quartel Gi nera(

em ÁJondragoa y e voltara a Onate^ resideiícia de D. (ar-

Ivs; e c n-tinua o correspondente:) " Como sei a lingna em
fiada hum destes lugares /aliei livremente com o povo e cem
a tropa — posso atíhinar, que a totalidade de ta^ t rovinciaí

«tá por D. Gir/os, e que lie precizo que se uupliqu»^ o nu-
mero do Exercito da Rainha antes que lente a maio hxvcpio»-

habilidade de ser bem ^uccedldo; direi mais, que ainda qi^ua-

do se duplique, mesmo a»sim serão contra «lia as proj>al»iii-

dades da guerra, excepto se o Exercito for commauda lo

por hum General de grande habilidade e bem vergado iia

natureza desta luta: de tolo me empenhei tm eximinar o
mesmo local onde tiverâo lugar os diversos combates, etani»

heui passo dizer
; que raras vwei se exaggerou a verdade, '^c

(Morn. Ha.} "^

e 2
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O corrííspm le ilo :1f. Hirald \h^. erscrflve de Bii//ona

em dita <le 52 dj corrente humi carta de qit; o!íerecemos o
st^guint;? extracto: " Outrii vez g'yrei pelas Provincia? do Nor-
te (lia Flespaniia), circiiiisLanciadiimiifite e>caminei os recjrso3

de D. Oiríos, converáei com os hibitanles, frateniizei com
o Exercito, e na) heiito em dizer, seui temor (ie que me
contradigâo ,

que em nenhuma época des le o cõm^íço da re-

volução, tcin havido tant) entiiusiasmo entre Os soldados

,

tanta determinação da parte dos habitantes para sustentar o
que elles chama >

" os justos direitos de D. Carlui, " Na Na-
varra, particularmente na parte confinante com as Asmescoas
onde a guerra tem reinado com o maior furor, sào unanimes
os cainponezes, lo^^istas e pequenos proprietários de terras,

íia sua adhesão a D. Cariou; nem a pezar dos immensos es-

for(;os que tem feito, tem elleg afrouxado na causa que abra-

çarão com tanto calor. Conversei no Bastan com huma mu-
lher abastada e de consideração naquella parte do Reino: "a
guerra, dis^e eu, deve ser- vos bem pezada. "— " Até certo

ponto o he, " replicou, " no entanto no serviço do meu Rei

já perdi dois filhos, e neste momento estou tratando deaprom»
ptar o meu ultimo e único filho; he a mais preciosa dadiva

que posso fazer ao meu Soberano. " " He verdade
,

prose-

guio ella
, que os nossos impostos sâo pe^^ados , mas nós os.

pagamos pela maior parte em rações para as tropas, e a co-

lheita de hum anno basta para três. " Pergiiatei-lhe se a

maioria do povo era da sua opinião. " Decididamente " foi

ti sua resposta. " Temos nas Províncias muitos Chriúmns^
poiém mais das duas terças partes da população tem tanta

adhsão ao Rei como eu mesma. " Poderia apontar-vos innu-

meraveis exemplos iguaes ao desta mulher de Battanj em.

cada Província achei igu ai enthusiasmo. — Foi esse enthu-

siasmo do povo, que sustentou a luta quando D. Carlos an-

dava expatriado, errante,, e fugitivo em Portugal; a adhesão

do povo o defendeo do brutal Rodil; a adhesào e enthusias-

mo do povo o sustentou quando o ameaçavão milhares de assa-

lariado mercenários, Inglezes, Portuguezes e Francezes,. e ago-

lade pois de dois annos de soffri mentos e privações eslá este

povo tão zeloso como nUnca estivera na causa de D. Carlos^

€ tão resoluto coq^o daa^es a fevallo em triunfo até Madrid,

Serào bem succediJí^s oa não nas suas intenções; porém po-

deis ter a certeza, que deixados a si mesmos, está longe de

ser duvidoso o seu final vencijuenlo. F^mbora ponha Mcndi"

^bal em movimento a sua leva formidável , saiào a campo
•s maii íiiinosos exaltados, arfoutamenie'dígo

,
que toda a
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força rpunida dos Chrhlinos nâo lie cnpaz de vencer oí guer-

reiros das montanhas, nem fazer arrcficer o ardor Hos reioiíi-

to3 Biscaiahos. " (O correspondente po:idera de})oÍ5 os rtcur-

sos e administração das diversas Juntas &c. , diw-ndo , (jue

todas as quatro Províncias se achào no estiido de granle tul-

tura
,
que nu») ha liuma ^cira de icfia baldia

;
quo huni nu-

mero mais que sunficienle de lavra«>!orps ficào nas alJèas para

os trabalhos do campo, e que a pezar da quânti iade de pado

que se mata para consumo do Ex.rcilo, cada fazendeiro teru

bastantes bois para lavrar as terra?; que a fertilidade destas

be agora muito maior do que dantes por cansa do seu maior

\alor, que atravessara em Dezembro de 1835 as mesmas Pro-

víncias onde estivera em 1833, mas qne ultimamente as vira

nuii florecentes; que cada aldèa tem abundância de bois,

carneiros, porcos, e aves; cada estalagem, bom vinho, le-

nha e quanto he necessário; que se precizo fosse e houvesse

adequado fornecimento de armas, poderia D. Carlos nas 4i

Províncias fazer leva de mais 30,000 homens, e que exce,

-

tuando as praças sitiadas pelos Carlisías, e que as tropas oc-

cnpâo, parece que o paiz está disfructando os bens da paz.

Trata da adminisiração civil e diz, que nas quatro Provín-

cias se acha limitada a quatro Juntas eleitas |>elo povo; que

a essas Juntas se dirige D. Carlos pelo que loca a contribui-

ções e rações; que a Junta cobra em cada di^tricto ccria

quantia geralmente paga em rações pelos fazendeiros, e que
não lhes deve sequer huma peceLa; que a admini>traçà > das

leis civis e crimiriaes vai continuando com tanta regularidade

como nunca , sem que o povo jamais se tenha esquecido da
justa obedient ia ás Authoridades; que se alguém viajar de

Madrid a Cádis he provável que seja roubado na e-trada ; ao
passo que se mandar o seu trem de noite , e sem escolta de

hufua extremidade das 4 Províncias ale á ouira , chega a
salvamento ao s^u destino; que a Junta da Navarra tem as

suassesáõfs em tJsieliaj a de Biscaia em Dura)igoj a deGi)i-

puzcoa em Tolosaj e a de Alava em Trevinho. Passa a fal-

íar do Exercito e diz:) " ultimamente vos remelli o mappa
da sua força, que incluindo o Hscic.ta de opeiaçòes e o que
fica nas Provinrias sobe a mais de 32,000 homens hábeis paja

o serviço. — Costumados á \ictoria debaixo úo commando
do valenie Zumalacarref^ni nào t-.mia o l^xeicito de D í ar-

los tripl.cado numero do iniiin\^o ; com Moreno sahiiáõ os

Carlislas a campo descoroçoados c abalido>. Felizmente jx\ra

a cauaa de D. Qirlos tem C^^uia aelu:dm«.n;e o comman.lo
do Kxereiío j a vicloiia gaiihadii jjur e^lc Gtuçiul a 27 e 'Xd
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de Ottf;ihro\f c a verofonhoia retirada dos CknslinoB de Es4
icUa ii \ij cie Novembro, lie novo exallou a coiageni njoral

du i*^xeftii.o e teiii ngora tanta disciplina e enlbusiasmocomo
no tt'rnpo do seu Vilríita e inlríípido primeiro Chefe. Neste
lu^^ar fiillo ^ó da inf.iíítería

;
porcMU nào posso dizer outro

tanto da caMtlaria
j que dobaix >. do comrnando (\q Moreno

coa}]>letanT^nte íe iiidi-crpl iiou ; Egiiia trata agora de a ros-^

tabelec<-r no tratado em que iia G rnezes se achava; mas se a
cavulíúiia teaj dccahido, o prog.císo da artilhena he na ver*-

dade admirável. íia 6 rnezes, que no cerco de ViUnironea a
1--?>nas linlrlio Oí Carlislas hum morteiro quebra-lo, e bumii
peça do c;dibre 8, sem biiin s6 carro de munições, nem os
])etrírhos necessários. A:;ora €a vi 13 pc3ças tícni montadas,
de dilieienles caíi^bves, coaj muoiçòes. Aiem disto ba hum
nDiaefO i nmenso de peças enterradas que com o tempo se

hào de lírar; estào agora CQnitru.ndo em Onaie húina bate-
ria de 3 pf^ça*, que dever-á e^tar coiiciuida no fim do me».
Porém o qiio altraíie a atlenção dos- que peia primeira vez
enlrâo nas IVoviatiu?, he a perfeita segurança, que reina nas
fuiidiç.òes e paioes de pólvora: em PJlhria^ na diUancia de
hjmas 5 léguas de l^^ictoria ^ e t>u trás tantas de Bilbaoy tem
os Chriísias huma fundição tie bailas de calibre grosso, dorw
de tirão 63 do cal bre â4., e assim á proporção todos os dia»;
he aqtri que se esiào rífaíRlinJd^os dois morteiros uUímamenJe
arruinados diante de S. Stbasliâf>, Hm Ei/òar e Placencialm
íabncas que cadíi mez fornecem o Exercito com 1000 espin-
gardas, e 300 espadas. Peito de '/V>/osíj se fazem cartucho?,
«nas Amescoas, per(o de Zudaire , ha duas fabricas de pol"-

vor^. Deixai-me parar acjtíi e perguntar : não he vergonhoso,

que Córdova e Evans, que (*3tào na distancia de 5 léguas d^
Mliorio com mais de 15,000 homens, e não mais de 10 lé-

guas longe de qualquer das outras fabricas, deixem desta sor-

te os Carlistas continuar os sews trabalhos em perfeito soce-

go? Pode haver cousa alguma que prove mais claramente a

fraqueza do Exercito da Uainha, e a completa posse das Pro-

víncias por D. Carlos? A aproximação do inverno, que este

anno he rigorosiásimo, obrigou D. Carlos a dar ao seuExer^

cito novo vestuário; até o fim do mez não haverá soldado,

que não tenh i hum bom capote alvadio, e boas calças de

pauno. A principal falta de L). Carlos he de dinheiro, iK>r-

que deste, que he o nervo da guerra, está mal fornecido ; os

soldados andão seis semanas atrazados no pagamento , e os

OílJciaes treá niezes
;

(e ás tropas constitucionaes se devemu*-

to naaià) ao entanto gntei de eu partir do Quartel Genergl
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SP ha via pago ú tropn o soMo do- ló dias. Mo?, n p«;ar de se

Ihtí ruio pagar; a gcíiienào murruora ; em quanio sc dá rt?gu-

laimenle a rí.çâo, pouco se liie (l'i dodiiiheiro. í?lo dtí^l-^mn
medo procetie da ticiliiiiide com qm* c'âo os vaJIes do Inten-
dente, ou Comnii-sa-rio, cm pajçraujenlo do tabaco ou outra
qi!a'quer cousa qu.i c^ueaío. K.n Mondraçou fallei ultirna-

nienle.com hum soldado, nml^o velho: " Como estás, .Toa"

quita? foi a líiinlm primeira pergunta, apertando-lh<í ao ratK»

mo.-tenjpo amao : "muito bem Siir. " respoíideo (ile, "Ten-
des pagii

,

pontual? "" " ^'ao , i»Lo, «âo ,
" rapidiímentc re-

plicou, " mas dàio-nos vinho todos os dias , e estiunos satis-

feitos; " e^poiã •íNicoJh^iido os hoBibroã accre<icen tou :" Pa-
cieiícia.! fac^encia ! ba^^ta que ú*'.t%Qin os Chrislinos vir tef

comnosce^ e «jiMonos^t rv«emosiledi.iil;eiro e armas. "Com*
guando pois o Exercito de I). (Jarhs ânfora com o q\ve era

ha svU inezes posso dixec, que exceptuando a cavalkiria eslá

fiivíhor. minikiado e organiíiado do que antes , -o animado de
lfijUa/CO£agejíiiiiu)Fal:€ uilhusiasmo como então. "

.(Extr.do M, IJeraid.)

HF/ST A NTÍ A.

Madrid 3 de Janeiro.

'A Qaxeta de AJadrtã desmetUe hoje os. hoatOF^^-qife lion^

temvcorriao de kuma acçâío dejfavoravel iio oSorle, porque
se recebêjAo earlas de Vicloria do dia ò do. (leneral em Che-
íe ,do Eiíercito de 0{>eraçues. em que nada drz a tal respeito^

ííouve leomtudo ajg^Ufn niovimí^nlo de eufí os malévolos it

aproveita laQ, lalvez para^ e&})«lbnr aqucUe boato; porque as.-

.amí o mostra o. s<gi*inte artigo o^flc^al

:

.» No, dia 4, pelíí manlià, sahíjão.de V.icloria as tropas

4Ía Legião auxiliar Britannica., alguns Batalhões das nossas

ccrm^^ete ^quadfões de cavallaria , e buina bateria montada,
com o fim de fazer hum rccouhtcimc nlo pt la estrada de SaU
"valierra. O Minh-tto da Gticrra e os Generaes Córdova e

Evans se^nÍTsio eíte movimento com huma numerosa comiti-

va, e depois de hum peqveno Urvicio das guorrillias, volta-

rão a noite aos seus acantonamentos .deixando huma Bri-

gada deobserva^ão nos lugares de Tarrasa , .Malaocos. e im-
laodiatos»

No mesmo dia á tarde enttárâo em Fictoria indo de
Burgos três companhias de siipâUores condazindo ferrameo*
tas c outros obi^clOiS.

Idttrt^, O Genreal Governador da Praça de Zamora
(ou Samora) cm |mrticipaçâo do dia 7 dú qu« iuido dado
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c Mih^cimrnlo ao Gouííra! ^m Chefe da Logíáo auxiliar Por-
tngu .'ia .la Rcnl (Grelem de S. M. para que parte da mesma
Divida) pisíc ti GalvM, lofro o meMTío General mandou que
paru hUi marchasse hiima B.i<fada di^quella Divisão, manifes-
tindo esli r promplo a cumprir as ordens do Governo de'S
M. Catlioica. ' *

Jdern n. Antchontem pnla manha sahio o Governador
civil (de Madrid), acompanhado de D. Manuel Breton de
los Herlcros para Getafe (a 9. léguas da Corte) com o fim de
r.animar o espiriío daquella povoação, c^ue não está em
muito bom sentido.

Ouvem-seqiieixas de que asrwrutas que seachâo aquar-
teladas no Convento de S. Francisco são tratadas com^an-
dono, ^sem camas, nem lume, s^m mais roupa que a que
trouxerão, e sem mais que três miseráveis ranchos ácc. Isto
merece a attençào da authoridade. — Não menos o pede o
qii6 se pasía corn a* recrutas de Leganés a que se impõe o
bárbaro casdgo de passearem carregados d'a.mas, até cahi-
rem desfalecidos. (Extr, da Heoista-Meiísagero.)

Lisboa 18 í/e Janeiro.
Acima deixamos alguns artigos das folhas de Madrid

de 9 a L2 do corrente. — ^ílatre a> patranhas do iVUrning
Chronicle nos parece noiavel a seguinte que se lè na Revisa
ia-Mensagero de 9 do corrente

, pag. 4, col. I :
" O Mor-^

4iing Chronicle diz que o objecto dos preparativos navae»
que se fazcra em Génova^ he para que D. Mij^uel possa
'fazer hum desembarv^ue nas costas de Porfugal. T'*^

- ,
Guttaria foi tomada pelos Carlistas no dia 1 á ts^rde,

retiraiido-se a guarnição ao Casiello, segundo o officio de
^ dt> corrente dó feu Governador, ao Commandante das
/or(^as nuva^s das co>tas de Cantá bria.

'j A as^iignalura ^e faz por trimestre a 1200 réis nas lo-
j(ks de Jose Joaquim Nepomuceno,' Rua Augusta N." 137-
de Joík) Henriques na mesma Rua N.** 1; de Francisco
Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
^le LeHios, Ruu do Ouro N.' m. As cartas devem vir
-fra.ícas Leva-se a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.
•— l^Uia avulsa 40 réis. Consta o trimestre de 39 follias.~ ^

rfA I^I^RENSA iMPAlJtCjAU
fíua dos Doujadores íí." 4A B» ,

^

..'.o!:
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO,

N.* 6. 1 ercfi ftirn ^6 de Ju ntim, i836'.

G RS-B RET A N H A.

Londres 2d de Dezanhro.

O coiresponHenle do M. Herald lhe escreve de BnyO'

fia em dat»a de ^3 do corrente: " Não *ou a<íhereme de

D. Carlos Rvm da Rainlm ; na qu.il-dade de correspondente

he meu único dever expor ex:iclamenle o# sucres-o» que ob-

çer.o*, por lanio podíeis t' r como cerio o que vos asseguro,

qne iiaqti»'llas Províncias ( Vascongadas) lie o Cioverno de

D. Carlos da natureza maif paternal, e que a admi"iã'raçao

g»ral e local caminha da mine ra mais exemplar, tanto as-

•im
, q le poderá servir de moilèio a lodos os paizes da Eu-

ropa. Da honra e caracter do povo ?e pode ajuizar por hum
annuncio da Gaz ta OíTicia', dixendo

,
que nos montes das

Amescoas se perdera huma b<ilça que continha 14? onças de

ouro, offerecendo piuiuena-i ahiqa as a quem a achasse e in-

dicand > o \uvnr onde a dt^via levar. Ora as Amescoas sào a
parte mais inculta das 4 Províncias i, e julgo ser razoável a

Conclusão de que o povo he habitualmente honrado (guando

SI pcosoa que perde 14 onças de ouro, espera que quem ai

achou lhas vá resiiíuii : muitas estradas ha com boa fama
perto de Londres, onde haviao de rir de smiihante anntin-

do. Poucas pessoas acreditarão na Inglaterra, que a admi-
iiist/ação da justiça e do (íoverriO civil, ve^jundo o rigor dae

#t>rmas iradcionaes, tem o seu andafn^nlo sem nenhum in-

termetimenlo da j:arle de D. (hr/oi , e que todA o serviço

que se lhe presta, para o alistamento dn gente, foriucimen-
lo de viveres j ou couducçào. de petrechos -militarei ,• he d^«
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sempenhado pelas diíTcientPS Juntas ProvÍDciaes eleitas pelo

povo. Também poucas pessoas hào de acredílar, que em
Jieohuma Província ha conscripção , Oii compulsório aiista-

»nento para o Exercito; que todos os soldado» sào voluiila-

rios, e que se estào otTereceudo alj^^-uns milhires de liomeDs

pnra pegar em armas, mas que iiao sào precizos. E finalmen-

ifi n5o se ()ade acrcxiita^, que D. Carlos íuÍp len* Gl«rigos i^ímí^

Fiacies na sua comitiva, e que ounicaSa^eídoíttqUQ^ o acom-
panha he o Capellâo da sua piq«eiMi Cofle. — LimilnRÓ4d

uircamcnte a minha attençào a estas Províncias^ e sem exa-

ininar a SQrle que t<^rá D. Carlos na Catalunha , e Aragàa,
onde he su^^t-niíida por seus adheienles, quentão da succes-

bào , o resullado do que eu vi tanto na Biscaia como nas

outras Proviucias { Vascor.gadas) he, que eàtão d«. todo na9

inaos do Infante, e em hum estado de seguiatiça e prosperi-

d^íde siipTior ao de outra qualquer parte da Hespauha que
tenho visio , e hetn longas jornadas tenho feito nao só ao

Nortí*, mas também aoSnl de Madrid; eque admiltindo ple-

namente o contratempo de Bilbaa, Puenle de la Reyna ^ e

a derrota de Mendigorria , ea3 comparação com os Chrisii-

iios , tem o progresso da guerra sido decidiilamente a favoc

delle. Quando em 1831 atravessei a Provinc:a, achava-se a
Cel ada Keal occupada pelas tropas da Rainha, esta de pos*

áe de Ioda e qualquer povoação que valesse a pena de a to-

mar, e os Carlislas vivendo nas monUmbas; porém desde.

Junho de 1835 não se tem visto no paiz mais elevado hum
ijoldadoCUristino, e exceptuando as fortalezas, e as povoações

da planície na direcção do Ebro, iodas as vi lias e aldêas não,

sj estão em poder de D. Carlos , mas lhe ião aíVectas. Du-?

ranle toda essa época de ambas as parles se cobravâío dobra-

das contribuições, e era tão incerto o Governo civil que os

Corregedores recuzavâo exercer as suas funcçòes, mas desde

Junho passado se prestão os fornecimentos segundo huma e*-

ca!a fixa, e as Juntas e Deputações represcntão os povos se-

cundo o seu anligo costume. A terra era sempre bem culti-

Tada, mas o fazendeiro semeava com receio , e fazia a co-»

lb;i(a na incerteza; mas cgora sào a> colheitas mais abundan-

tes do que nunca, por isso que as Juntas recommí^ndárão

que se semeasse o tiigo para acudir a qualquer precizao, e,

o lavrador de bom grado vai continuando eom vigor o seu

trabalho, na certeza da plena remuneração que lhe dará hu-

ma terra fértil e bum bello clima. Nào me compete calculac

iobre o futuro, ou conjecturar o resultado do novo caminha
que pel^ Calfilutthft, e pelo Aragâío sç vai ítbriada para Ma^

4
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driM. Nem posso eu animar-me a aíTirmar , que a Rainha
nào haja de cortsegutr nova posse das Proviacias Va^cotigai

das , mas arriscarei a opinião de que o ultimo caso he hum
bem improvável acontecimento; e se o povo nào fosse infi-

cionado com os m«^^mos deftilos de vaidade e procraslínaçà'?,

<^ue sào os defeitos fon lainentíies do caracter IJespanhol de
Irun ate CadU , diria, que he impoisitt-l. Poderá D. (hr^
los ser surprehendido, a intriga dividir-Jhe a força, a discór-

dia reinar entre seus Generaes, o descontamenio na tropa,
e prematuro contratempo destru r tào bella pert^pecliva; (Jor"

dova talvez augmenle a sua força , laívex que os auxiliares

Britânicos execuiem alguma cousa fora da marcha ordiná-
ria , e pela resolução e perseverança ganhem de novo a es-

trada Real; mas segundo toda a razao e ciiiculo* ordinários,
eàtá o nome da Rainha excluido das quatro Provindas e
sem huma interven(,ào acabou alíi a sua aulhoridade. AJaí
suppondo a Rainha vencetlora , e novamente occupada a es-
t.ala Real pehis tropas, qual vem a ser o resultado/ A guer-
ra retiogra la ao estaao em que se achava em Maio passado
e os Carlistas podem recorrer aos desfiladeiros das monta-
nhas, em CUJO recinto ha muitos valles , oníie reina a abun-
dância * a segurança, c donde podem vir acometler c pou-
co a pouco fazer o inimigo em postas. Nào vejo nenhuma
probabilidade de isto \k a ter iugar^ mas desejo acauielar-
»e do que possa acontecer. Se se fizer huma forte diversão
iia Catalunha, e no Aragão, a^sim como na Galiza, o que
he bem provável, nào poderá a Rainha consagrar toda a sua
altençào áqueílas Pro\incia5; porem mesmo concedendo que
o possa fazer, a penas consegui r^^ que a guerra passe ao es-
tado em que hu 6 mezes ?e achava, excepto se poder com
100,000 homens tornar a conienJa em huma guerra de ope-
rações , e de occupayào. O mesmo systema por meio doqual
se pode a final sutfocar a re\olta he o que Hodil traçou, po-
rém nào teve meios de execut^ir, a saber: occupar todas as
j)ovoaçôes e todas as estradas, cerrar as por/as das monta-
ubás, enlrecorcar o paiz de U\i maneira, que pare a coaimu-
nicaçào entre os separados Cari i»tas , e entào conservando
com forles columnas abertas as estradas entre seus pontos,
ao passo que avultada força perseguir o inunigo, obrigar ca-
da bando hum apoz do outro, a refugiar-se alem da frontei-
la. Para fazer isto cfficazaiente ofliciou o General Harispe
a Luís Filippe, que seriào precizos 100 a lòO^ 000 homens

;

mas se entào se nào houverem altiançado os Joros, logo que
dejjtarem de o apertar, de novo se iovantará ofK>vu, potque

F 2
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jamais liao de os Vascongados consinlir na espoliação do di-

reito de htrariÇ-i. Por i<so digo, que nessas Províncias nâo
tem á cau a da Rainha nenhjma espnrnnça, e df^verá qual-
quer van»açem ser de nntur za temporária e improductiva

,

levaado nós sempr« em vista que a Hespanha lie a Hespa-
nha, que os Hespauhoes sào Hespanhoes

,
que a e*- te caso

não ha nenhuma lógica applicavel, e que o que he veida-

de em outras parles, nào o he a respeito delis. He bem
improvável que Córdova rompa atravez da estrada Real,
mas no Caso que o faça antes que esta ca^ta vá para a
Correio, não mu larci huma única regra, e çimple mente
accrescentarei , o que agora faço por anteiipação, que fa-

lharão todos os meus argumentos. Tal he a ii^spauha.

D Carlos tem hii i\ Exercjto para defender estas Pro-

víncias, e estes são bem capazes de sustentar oKxeicito: rnas

se elle faz tenção de avançar, falta-lhe o dinheiro e suííicien-

te ca^allaria, e não o pode fazer sem isso. O dinheiro sup-

prirá a outra falta, mas dilficil he decidir onJe he que o ha-

de ir procurar.

D. Carlos he homem honrado , cuja palavra he a sua

escriptura , attende aos negócios da nação como atlenderia
.

aos seus, e nào quer promeiter pagar o que elle sabe não t^r

meios de satisfazer, e se perder agora, será por excesso de
honra. A sua mesma virlule dá força aos seus contrários :

caso seria novo para a historia, que por excesso de probidade síe

perca hum Reino, e porque hum Principe he demasiado jus»

to para receber dinheiro cora huma mão e dar com a outra

a obrigação de o pagar.
"

Jdcni 1 de Janeiro. O Agente de Lloyd em Gínoua parti-

cipa em 24} de Dezembro ter na véspera (S3) dado á ?ela daquel-

lepoito a Esquadra Sarda, ás ordens do Contra- Almiranls
Serra, que levava sua bandeira na Nao raza Carlos Félix

^

de 60 peças; continuava incógnito o seu destino, havendo-

até quem diga vai contra Marrocos! (Também se poderia

djzer que vai ao Japão.)
A Gazetta de França assevera que no ultimo Conselho-

que se fez no Quartel General das tropas da Rainha, decla-

rou. Córdova^ que nào só eràí» insufficientes as tropas que ao

pjesente commanda para fazer com ellas frente ás de D. Gir-

íoty mas que mesmo com osx^iíbrços que se enviavão agora

iião podia contar com operações favoráveis. No eòtado ac-

tual daâ couzas só auxilio directo da França pode restabele-

cer a causa da Rainha da sua decadência. '

Idem 6. O Duque FecnandQ de Sax€'CoburgOyVsi(k>
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joven Priíicipe dostinado Esposo da Rainha D. Maria lí,
chegou a Bruxellas no 1.* do corrente á tarde com o Conde
de Lavradrio, que- fòra ajuí^far o casamenio.

Idem 7. Avi-ào de MUâo ém 19 de Dezembro, que
poucos dias antes houvera huma reun ao de Génezaes e Che-
fes Austríacos em A/ódeiia

,
presid.da pelo Conde Radetsky^

Commandante em Chefe das forais Austríacas na Itália;
nào se sabt-ndo qual era o objf.clo desta reunião, sobre a qual
circulavào diverras opiniões.

HESPANHA.
Madrid 9 de Janeiro,

Efcrevem de Siguenza (na Cattella j\ova) em ,*?! do
mez passado. " Em consequência de parte dada peio Sul d^^-

legado de Rendas deata Comarca , avisando que as facções
de Qiíilez, Cabrera, e Serrador tinhâo pedido rações cm Ma-
'ranckony e se dirigiào a esta Cidade {deSiguen%a), a Com-
panhia de Atiradores que guarnece esla fortaleza tratou de
abandonalla; o que sabido por D. Thomas Bordallo, Admi-
nistrador de Rendas, passou logo a casa do Alcakle Mor
para lhe faciUtar bagagem para por a salvo os dinheiros do
Estado; e nào lendo isto etTeito tão dep:essa como desejava,
foi á fortahza

,
pedio tropa , foi de casa em casa com al^Una

aguaz-s (ou btleguijis
) , e pondoíe a caminho ás seis da

manhã conseguio passar para o lugar de la Toba , acom*
panhaoo de seis soldados e hum Sargento, aonde chegou
com muito tiabalho, &c. " (Os facciosos nào se adiantarão
muito mai?; porém he noiavel, que se dissesse, que Falaréa
tinha derrotaíki 42t<i/e%, Cabrera ^ e Serrador de modo que
ficariào lí\res o Aragào, Valência, e Catfcluidia

,
que depoii

tem apparecido incommodadas da mesjco modo , e açora ló
dias depois appareçào no território de Guadala.vara, Provín-
cia da Castella Nova, as me&mas for^^as de Qud-^z , Cabrerah
e Serrador, que tem assustado os habitantes <io baixo Ara-
gão, e contíguas Comarcas, a pezar da sua vergonhosa fu-
ga, e das perseguições.)

Tendo desertado do deposito de Teruel doze recrutai,
SC determinou na ordem da Fraca de Saragoça de 3 do cor-
rente se lhes io)ponha a pena capital, nào sendo esta a de-
signada pelas leis, (o que lie huui notável di-*polismo.)

Idem 10. Sabemos por canal seguro (diz o .^Jragouesj
que a Legião Franceza , a que se afrgregáião 400 catallo^,
e algumas Conipanhias de Infantèria, satno de^Ws jvira 5tí^^
guexa em virtude do projectado movimento de 7 BalalhCes
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facciosos pirn c?tcí Reino (de Araj^ão). Também saliio de»sla,

CripitHl (Saragoça) o Batalhão 10 de linha, corti direcção,

segundo nos informarão, a Cnico Villas.

idem 11. Escrevem d« Salamanca em S do corrente;
" Os PortuíTueZPS continuâo alojiiHos aqui, disfruclnndo da
nieza e obsequio dos spus patroas. Espera-se á manlia o Ke*

gimcnto do Ca^íídorps. Tem ado-^cidornu los de ptdinonia ^

e também t'^m a 'oecido muitas recrutas no^as por causa da

desnudez em que se acbào.

Idem 14. O Cofnmandante General de Salamanca or-

denou, que as JvHtiças dits terms (biquelía Provincia preniiào

todo o Portiiguez, que transitar sem passaporte, e o remet-

lâo á Capital eom a competente escolta. ( Part-ce ha bastan-

tes desertores, e que por isso se toma esta medida.)

idem 15. A correspondência que sahio de Teruel f Ca-

talunha) no 1." do corrente para Saragoça, foi interceptada

pelos facciosos em Vdiarqueinado.

No da 10 sahio de Saragoça com' o General Serrana

toda a tropa que alli havia disponível; iuppunha-se, que hia

para a fronteira de IVavarra.

Idem 18. O General Egnia expedio huma ordem ira-

pon lo pena de morte a todo o que se aproxime a huma
íegaa de distancia aos pontos fortificados dos liberaes.

Por huma ordem da Junta da iNa varra todas as mer»

cadorias destinadas aos pontos occupados pelas guarnições^

&ao retidas em qualquer parte, e entregues ao Administra-

dor geral em Estella , onde e«tá ordenado se guardem até

nova ordem.

Parece que a parle Oriental da Provi ncia de Huesca

(no dragão) está ameaçada pelos Carliatas ; ma=> está por

bUí o Coronel P^m-HaUn (co(n tropas Christinas,)

O General Gome%j antigo Chefe da Guipuscoa , foi

posto no Oratório em Onhaée para ser arcabuzado, e no

•dia 7 se executaria a sentença. Os facciosos o accusavào

de inteiligencia com os^ iberacs. ( Parece-nos esta noticia ia*

cxucta
)

No dia 8 entrarão os facciosos em Casteilserâ (a 7 lé-

guas de Lerida) para vingarem a morte de hum Carlista,

t:}Uíi tinhão perdido naquelle lugar no dia anterior, levan*

do prez )S cdguns in Jividuos.

» Em consequência das notícias de Barcelona recebidas

cm f^alencia, ton)ou o Capitão General desta Província cou*

venientes medidas do precaução.
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Jdem 17. A Lrgiào Frp.uceia chegou a f^ictoria no
dia lâ do corrente.

O forte e Guetaria continiiavr, a def^der-se (segundo
noticias de Victoria do dia 13) ale o (Jia 8.

Cartas de Tarancon (Cuenca) df 14 do corrente an-
nunciào que naquelle terriloii se desce ': rira huiua conspi-
ra(jáo Cariiíta

Os facciosos tem concentrado nas planícies de Jílava
huns £3 Batalhões, dispostos a apoiar a posição de Gue-
vara. O encontro que se apresentar será mui terrível.

Os Carliâtas tecn collocado huma bateria para domi-
nar o míi.i" dianie de Guetaria^ confirmao-se a< noticias fio

çoiupojtairiçnto ruspeitoso do i^egimento de Sf^govia. O*
Guardas iSacionales e Çhapejgorris fora > os umco-, que fi-

íerào alguma leaslencía. (diz cl Espunol).
O (jíenerd Espdela , CommanJaníe da reserva* do

Exetc to do Norte, passou revi->ta em JMirantla do Ebro
9Q9 esquadrões do 3.* Kegimciíto de Cnv^iJciria.

O Kei dos Francezes deo no dia de Reis hum esplen-

<Jido ualc nas Tullierias , noliuido-st' no fjumero dos con-
çQfreaicà muitos Inglezes, que erào tratados com muita
diítiiicçào.

JdeiH 18. Segando as ultimas noticias, que recebemos
(a I^cvúla-AJeuÈQgeroJ do Exerc.to do Norte, os pieparíi-

ú\Qs se dirigiiio a adiantar a linha pata o dia 17, e pa-
rece que o ponto «ie ataque devi;i ser sobre So/vaííerra

aào cmpenUaiídg ac(;ao alguma nas alturas ie Guevara,

LISBOA 25 DE JANEIRO.

A's Delicias d^Hespanha acima referidas se pode ac-

crescentar, pelo que dizem as folhas de 19, que houve ac-

ção entre os btl li garantes, pois o alcance da Revista-

Meyi&agaro de 19 diz: " Esta noite recebeo o Governo
of&cios do General em Chefe do Exercito do Norte coiix

a importa niissima noticia de que %c ticavão balendo as suat

forcas com as dos facQ^osotj ^c '' (Utereve atitts do íi>n

da ac^mf)
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VARIEDADES.
J^oticia de algum tuccei%o% e coúzas notáveis

,
que merecem

ser apontados,

O celtbre Cirui^giao Francez Dupnytren ^ author i\e ai-

ffumai obfas e lima ias, fallecco de hum pleiuiz era 8 d«
Fevereiro de 1835, eíB Paris ^ em idade de 56 annos. Dei-
xou bft-lante riqueza adquirida pela sua profis-âo , e le^ou

^00^ francos, ou 80 -f cruzados, para se fundar huma Ca-
deira dtí Fatbologi.1 Medico-Cirurgira ; e 300 J' francos,

ou 120^ cruzados, para a manutenção de \^ alunino«.

No anno de 1834 (segundo se fez publn o f»m Fevereiro

de 1835) nascèfão etn Paris ^9,130 crianças, 9,000 dasquaei
cráo il!egitimas, ou basta das; vem a ser 9 bast»irdos e f9
filhos l-gi imo-!, sen lo aquelles quasi hum terço do lolal

;

tan a he a desm^ralisação em França! Em Inglaterra e Go!»
les ^ segundo ha pouco publicou a Gazetta Àíedica íngleza,

a proporção dos Glhos bastardos para os Kgitimos he de
líuin bailardo em dezrito legiiimos. — Também lie noia-

vel, que em Londres no anno de 1834<, tendo a Ci.laJe c

SCU3 arrabaldes metade mais que Poris, igualarão os nasci-

mentos de crianças, com pouca differença comparativa, os

da Capital de França.

Em Sâ de Fevereiro (1835) obteve o Duque de Cada»
vai no Tribunal do. Banco do Rei, em Londres, sentença

de 500 1 bras esterlinas de indemnisação corjtra hum indi-

viduo Inglez chamado Collins^ que delle tinha extorquido'
esia esta somma com ameaço de prizão.

f Cún/innar-se'ha.

)

A «ssignalnra se faz por trimestre a 1200 réis nas lo-

jas de Jo^e Joaquim Nepomucenn, Riia Augusta N."* 137;^
de João Henriques na mesma Rua N." 1 ; de Francisco

Xavier d3 Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de L^f^nOí, Rua do Ouro N.' 115. As cartas devem vir

francas Leva -se a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 réis. Consta o trimestre de 39 folhas.

^3 ^^^3i' 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Douradores N.* 43 B.
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N/ 7. Quinta Jf ira ^^« df JdVfMo. 1836,

G R A-B R E T A N H A»

Londres J.° de Janeiro.

A Ga%€tta de j^ugshur^o } uhiicou (iio tnez òe De7em-
bro uítimo) h'-.m ar igo , conhfiuaiio em vario^ Suppl< men-
ttjs extraordinários , ein clatd do Hbtno ^ e dthaixo do litulo

segunle: A Rússia e a lufropn. Apr<??eiilaiT>c)S o seguinte

extracto da conriusào do referido artifi^o, que mostra o gra-

dual desenvolvi niPíi to do poder da Uu sia , fundando-se o

mesmo artigo, em dados, que se diz serem cxtraliidos de hum
escriplor Inglez, ten-Jentes a confirmar o sintir de Napoleão

sobre o perigo com que o poJer Hussiano ameaça a Europa:
ii Constantemente se nos. repeietn os sedit;os fundamen-

tos de consolação para di>siparcm nossos t«'more5 do poder da

Kussia. Di/em que os luissianos sâo bárbaros mcio-sel va-

gens , sem a civilisação e ct)Uura, que constituem o valor do

homem , e lhe dào influencia sobre os seus similhantes. Mas
ia poi ventura mvlhv res instfumj-ntos nas mãos de hum con-

<íUÍstador l Para os goveracr iiào ha preti/ào de poiicia

,

Çepuladcs, Pares, Eleições, ou ínlrr^^as iMin:sleriaí»S. A
IBaquiaaW.perfeitamente sinspUs, ^r si me«ma se pòe fm
Híovirpenlp; pode drigir-se exleriiamente toda a energia do
grande Império; iniernamenle nada ha que ten^rr. Acaso se

»cba o Governo abysmado rm larharn igriorancia , ou para-

lizado por ftroz estupidez ? ÍSulTjeicHlt mente pro\ao o contra-

lio, a domestica e extensa poUlira cjo Estado, e todas as

incdidas i'o Gabinete. Ei-svs rontrasleç iuí»riife>lt>c^ no (io\er-

Jio c nos governados, au^mtnlãu a força da Jiussia, e ope-
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iigo.com que ameacei a Europa. Alli viemos uoiJa.ie, per*

cepçã > do fjín que se c|U «r cou^ígdir, e o verdad-^iro uso Jos

meios; pruíoncia nos que (uarijào, e ce-^a obe.lieucia noi

í^overuados: alli se vê o podí^r,. a riqueza, a força fydca e

íiioral, e e<saforqa toda segue l)U:nadirecq\o, tendendo a hum
objecto. A respeito do^ obstáculos, q.ie dizei» encontrar-se no
camifibo da Uussia , a extensão do seu tepfUorio , e sva po-j

jjulaçao heferogÁ>ea, certameate exiilem ,
porá n rji^o tf na,

importância q-ie se lhes dá. A extensão do seu tf^ritorio-iífc^'

aífrouxa mais o poder central, do que o ausfueMto d»; capi-

tal em})pbrece o seu douo. Só he necessário saber <*mpregar

com vantagem o capital augmeuiaJo , e tirar partido da ex-

teftsâo do território. Esse território vasto em que ainda hi
ifilxis errantes, cujos nomes atá sâo dcsconluvi ios, hxí maii
tbcilmente regido do que o pequeno Principado de Modena.
Na Rusbia i'^urop^'a apeiia^ ha extensas plunic.ies , e terras'

chás, que nào pre-taiíão protecção nem segurança, se a po-
pu]açao se quer se lembrasse de se rebeilar. Na distancia de
^0 léguas (Allemà*) á roda de Moscow , nao se avista ne-

jylium monte, e apenas alguma collina, H im povo todo
dedicado á agric»*líura, para «lelia subsistir, e espalhado enx
lium paiz mui extenço, fatdraente cahe na e5cravi«lào, e fa-^

cilmenle nella o conservão. — Se ha alguns indivíduos tur-:

bulentos ou innovadofes, que adquirirão o gosto de noçOes^

e sentimentos Europeos, no Exercito se lhes eanna outra
Hçâo, e he capaz de os amansar a disciplina militar. O res-^

tú dos habitantes deixiio tudo a Deos, ao Imperador, e á
fortuna, indifferentes para com o futuro, que pel(>que Ihe^
toca não impedirão que seja a repetição do premente. Som
propriedade, sem liberdade, som esperança, d*»pendenteg
quanto â «ubsist^^ncia , da caridade ou do despotismo, que
os não deixa perecer, porque he do seu interesse a conservn-
çãu dos servov lavradores; indiíTerentes ao paiz em que na«-
tèrâ.>, porque nâi Ih-s dá nada que fora delle nãò poisào
j^eralmente achar, tào bom ou melhor, nào polem ter ou-
tra vontade ale o da do Soberano. Na Rus^ia não ha a cha*
mada cla-se miJia : o negociante ou pertence á grande mas-
sa do povo, od se eleva ao segundo grão de Nobreza. As
pnnciíaes fabricas são bens da Coroa, o* h'»m**ns alli enx-i

pregados sã) servos como o lavrador, e s6 mais miseráveis d-#

quo '^lle. Os Nobres tem tu lo que tem»r ou esperar do Inv
perador, e se achai no estado da mais completa dep-nden-p*

cia. P«deráô estar di^co:itent'?s, e conspirar contra o Sob*?»

iiaaoj ouà Uá^ Si muiao^a qae se p^xlti iâ^er li<í rcm^^ve»^
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f)e\n violência a pessoa do Autócrála, e fica sendo o mesmo
o í»yslema, o modo de Governo, e a condição do jX)vo ; nào
ha na Uussia mateiiaes para huma revolução mais radical.

A uieáma Kcligiáo he hum meio de a>seg(irar a submissão,

e Oumor (io Inijjerador he o primeiro mandamento, q\»e se dá
ao Jiusàiano. Pedro o Grande, que tinha o inslinclo da So-

ubera n ia , e a intelli^'encia de hum Soberano, privou o Clero

dob Uizinios, que Ul^jdiviiro lhe concedera. Os Bispos achào-

se jjela maior par'e revestidos com as Ordens militares; a fi-

la veiiiielha ou azul sobre suas veííes sccerdotaes qut4ndo ce-

]eL)iào o OíTicio Divino, nào faz mais do que reatar a sua

xiio^Jiidacle aos olhos do povo. A vocação da liussia he adqui-

rir , or^^anijjar, e oncorporar até se achar completa e=sa vasla

organisaçào , e até que o Gabinete de S. Pctersburgo possa

abranger e Mistenfar com hum òruço a Europa, e com o ou-

io a Asui. SãJ se trata aqui dos boOeranos , da sua ambi-

eào, dos seus esforços para a conservar ou ampliar í a natc*

reza das cousas, que he mais forte do que o poder do ho-

mem , inais //erseveranle do que a sua vontade, obriga g
líUíSia, em seu tetnivel desenvolvimento, a ser perigosa para

a turopa , &e .nao quizer Tecear da Europa o mtamo perigo,

Circ.itíscriplo nos seus limites píimitivos nào seria o ImperK)

beiíhor dos seus movimentos, nem 4" ^^^ iotemo desenvol-

;yiment'>. Dois iistreilos , o Bósfora^ e os Dardanelíis áo'

mináo seus rios, e seus portos; forsnào o duplicado canal da

^ua riqueza^ as auplicadas portas da sua prizào; he só por

«sseà Ktre.t,)s, que pode fazer o s.u commercio e ter livres

seu» inovimenios. lie preciso pos, que ganhe a sua posse;

eis a condit^áo do ^eu poder, da sua granacza, e da sua pró-

pria con^íTvaçào; e quando tiver ganhado esra posse , se lhe

piien.eará hum novo mundo, que aíitt-s que/erá governar

ao que consintir que o governe a elle mesmo. íSe nào falhar

tovia a pen tiação humana, a Kus ia vai resolver este proble-

n,ii — hade rcs^lvello a jÃCzar do desc «nteníameiíio Drítau-

uico e da ioqimcida e Fr^nceza; hade adquirir sobre os ne-

gócios da Europa hiuna intlucncia pr ponderaute e decisiva,

ôe nào hu.na reconhecida dictadura; ha de chegar á meta

íiin.la quando a ealrada qie a elia conduzir for sobre o ca-

dáver daç nacjôes. A^siui como succumbio a Polónia, asauii

hào de succumbir outras nações, excepto se pr»f»Mirem a hum
desesperado coaíl cto >ubmi3sa resignaçjào. A supremacia da
KussiaUa de provavelmente ser maiscouipleta e permanente do

que a de Napoleão, porque a ultima a penas se fundava nas

grandes qu^didades de Uuui individuo; mas a primara em
G 2
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a natureza das cousas. Tarde ou cedo , mais ou menos rapi-

damente, ha de chegar o dia da decisão, segundo o demo-
rarem ou accdcraiem as circunstancias. Mas ha de chegar,

tão certo como ao dia se segue a noite, e á noile se segue o

dia, tão certo como na ordem da natuíeza se seguem as es-

tações. Se nào bubjugar a Russia na rigorosa accepçao pró-

pria desía palavra, hadc mui decidi íamcnte intluir nos acon-

teciínenloá até onde forem regulados pela politica dos Gabi-

nete^'. Doutas averiguações poderáõ enlào discutir a questão

— se e>ttí fenómeno he proveitoso ou nocivo para esta par-

te do Globo, assim como a iguaes discussões teai dado lugar

a emigração dos pavos as Cru^ada-J , e a iieformi. ísào ha

seriamente que temer, que traga coms:go o pezo tia barbari-

dade e do despotismo- Se cojno se (Jisse, a Eumpa vi^r a sch:

Cossaca, a Rússia virá a ser Europeu. Nenhum puder na

terra pode resi tir ao maior podei dd civdisaçào com as su s

vantagens, e seus defeitos , suas virtudes e seus vícios , ate'

qu?, todos os rpgdtos , rios, e forit.s de raçis, nações e clas-

ses, vào fmalmenle reunir-se no me?mo leito commijm. "

( Extr. do J\I. Herald)
'^^ Idem 4 armamento da Sardenha, — Sabbado á tarde

se excitou bastante curiosidade em Londres por se receber do

Agente de Llo^d em Génova noticia datada em 24 do pas-

sado Dezembro, annvjnciando que a Esquadra de S. Mag.
Sarda, debaixo do commando do Contra»Almirante (Chefe

d^Esq ladra). Cavalheiro La Serra, havia dado áveladaquel-

ie porto no dia 23 , sendo inteiramente incógnito o seu des-

tino. Consta da Nao razà Carlos- Félix , de 60 peças (Almi-

raata); Regina^ de 60; Beroldo ^ de 58; Euridice, de 46;
Corveta aurora ^ de ^20; e Zéfyro ^ de Í4. — No dia ^Z4i

voltou da Sardenha a Génova a Fragata almirante Des Ge-

nci/s, de 58 p ça?. — Faziào-se m«iias conjecturas sobre o

objecto e destino deste armamento. A esle respeito os perió-

dicos de Paris de Sabbado, nâa nos dao mais luz. O seguin-

te he o que el((S contém de noticias de cartas :
" Huma car-

ta de ^jaccio (na ilha de Córsega) de 2:2 de Dezembro so-

bre o mesmo assuuipto diz o »pguinte: '' Hum Navio Tus-

cano, q<ie locou em Ca^liari (Capital da Sardenha) diz q.ie

no dia 15 chrgou á alluía di^quella Cidade hum Vapor de

guerra Sardo, e intimou ao Commandanle ou Governador

se submett^sse, e obrigasse os habitantes e o^ n)ílicianos a re-

conhecerem a aulliot idade do seu Uei Carlos ^Iherlo ^ e n

pagarem os impostos atiazíidos. Ord^iou-se á Embarcação,

que ficasse fora do porlo, e voltusie a inigrm.^xr S. M. qu|



e&tavâo resolvidos aarioslar quíiir^iK^r lorra arma«Ia,^que cHe

enviasse conlra elles, com firiLC fo-Ítííí^dcííi, e q-e não ^e hi-

jeitavão a pui^nf GO j^ curons ciu», eile ihe p»dia, hurna ver.

que nào fossein compeilidos a pai-ullas com for(,a tupericr.
'^

( rudo iíito tem os visos de meiíiira taluda.)

Hum dos correspondentes do Herald escreve da fron-

teira da Gtdpuscoa em 39 do pa>sí\'io Dezembro, e lhe eu-

via copia da carta, que recebera de hum seu amigo dalada

de S. Sebastião em '27 do mesmo mez , na qual eiit;e outras

couzas se lè o seguinle :

)? Todos os dias recebemos novas confirmações das noticias

dosidfames excesso-; que e(n Guelaria tem cominei tido os sol-

dados do Regimento de Segóvia, Nào le contentando com

roubarem as casas, o seu procedi oiento para com os hab;lai;-

les tem sido o mais revoltante; de tal modo, que se virão os

moradores obrigados a abandonar suas casas, e buscar asvio

entre, os inimigos. Os C/mpelgorris forào despedi(ios, o o rea-

to delles eniroa no nosso porto (S. Sebastião. J^"*

O mesmo correspondente, depois deste e alguns outros

extractos da dita carta , com circun&lancias mui desfavorá-

veis aos Chiiátinos, prosegue djzendo na sua :

» Qualquei que como eu tenha observado os factos da

guerra civil no Npite da Hespai^^a, de^d^ o seu prinripia nào

pode deixar de reparar, que o' GoVírno de Madrid está se-

guindo actualmente a respeito da Calaluidia o mesmo s}3-

tema de fazer correr induãlrio-amente boaios falsos de victo-

rias ganiiadas, denominando os seus opponenles c 'mo ban-

dos Tagabundos , e promeitendo diariamente a sua anniqui-

lação. A dar crédito á Gaxeila de .Madrid os Carliitas na

(.alalanha ^ tem -ido tantas vezes dcstiuidos nos ultirnps tros

mczes, que a esla hora se nào poderia achar hum so Ciirlis-

ta em ar.nas em lodo o Principado: com iudo nós acI;amos

que o humano o bravo JlJina se vio obrigado a declarar o

paz em esiaio de sitio, e que estào a ponto de eiíiiar alli

liopas para o suhmelter. Me certo que ,Mina obrando sobre

omcsmo seu favorito syslema íie vcrdadcy que observou ijuan-

do era Com mandante em Chefe nas Províncias do Norte,

promettc ao m»íniJo por via dos periódicos," que a Calalu'

nktã em breve ha de str limpa dos barboros Cai listas; que

bas'a s6 o seu nome para rebaidiar os liberaes de iodas as

cores. " Masquem per leo já da memora :,s {..nfarronadaj

de<te hmiem na A'ai:qrraj de^le liodamonUs com fama d«J

J.Ierne em JíKU e Vò^rbl.., II«im dos mais íntimos amigos

de Mina cm Bayono be o iliaiVcj Àir. Bala^jiie : ^ p-^^e
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co^ll}\t>r^ enviar Díina as -iiolicjas que deseja se insira-:) no
p.^rio.Jíco de Oai/oua, Lc Píiare , do cjuhI li^ Mr íl/lusnuc
htim dos priucipaes (jono-\ Assim, no iiliiino numero Ue?-

te perio.jico acliíuios o a;Lí*;-o ye^^aiinle :

" Orforecemos k séiia con^id -raçào dos no5>;os leilore*!

o socraiiite ex r.icto de hu<Ha carta escrita ptilo -Gtín' r .ti

Mina. — " Não só nao rv.'ce!o a t'acçà:>, mas t»sia empai-
te n.nliiunci me ha de çáptirar. O eííeito uiorul produ/..do
por tal com por tame a to será muito grande j c<'m tuilo , rsto

hc igUúlinente desíavoravíl, [íorq-ie ha de prolongar a guer-
ra. Fequ^noà bandos, queco(jst.ii)lem.ente se t\MÍra) suo uiaís

dijíiceis de destruir do qiehum formiiavt"! exercito, que su*-

teíUa o terreno. Estai com tudo persuadido, que mui breve-
meate a Calijiluiiha será expurgada de Qirtàstasl Q«»af-

tti Greneral de Manrem IS de Dezembro de 18;}5.
"

» l-Ao he hum importante documento, e de eio tenha's

em Icubran^j-a, que Mina ie queixa de " os Carl^stas náo
o esjx-r-ar.^tn. '' Ora mal se acreditará que no (nesmo P/ia-

re o íirLÍg) immediato áquelle he como se íegu<í : — " 8o«
mos informados das fronteiras da Calohinha

^ qne o grOíSò

<lo Exercito Cariiàtas coniman<Lado por D. José Torrei, e

coíupoblo das Guerrdlia» de Orte^, Ftdat^ e Ros de Evo-
les, tem marchado na dírs^ção de iVIctnre%a pela estrada de
Organa, estando naqutlia praça estab-^lecido o Quarteí Ge-
nera! do General Mina. " — Eis aq-ii achamos os Cariis-

tas marcijando para provarem sua foça com o Mina: mas
se he vcidadeira a noticia, que esta mành$ recebi, (e tenho

razuo para a acreditar). Mina evadio se de Manroza, e nào

se sabia onde tinha o seu Quart-l General. "

» Para alTastar todas as duvidas sobre o estado actual

do Exercito Carlista na Catalunha, posso hoje enviar^vos co-

pia de hum rehUono otíicial fe.to por Guergué ao Miniotro

da Guena. ( E será emctof)
5? Exercito de D. Carlos na Catalunha^ composto dos

Dis^rictos dô Gerona, Lérida , e P^ich òçc.

Divisão de Gerona. — General da DiArisâo , D. í^na-

cio Bru^o; Generaes de Brigada, D, Martm Albert , e O,

Patrjcio Zorriila.

Divisão de Lerida ^ composta de Le'rida, Talam, Valle

de Arans, e Puygcerdá; — Ge:ieral da Divisão, D. José

Joào de Ibrres ; Generaes de Briga Ja, D. António Borges,

e D. Bartholomeu Porredon.

Divisão de Maaresa^ composta dos Districtos de Man-
resa e Cervera: General da DhiaàíO; D. Benito Trislaui;
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Generaes ile Irrigadas, D. José Caballero , D. Clemente
Sobrcias.

Divisão de Tarra^ona ^ comp^ sín dos CoriegiippDtos de
Tarrai<or»a, e Villa fraiica: óeneral da Divisão, D. Matbius
Vai 5 Biigadeiros, D. José Masgoute, e D. N.

Resumo das forçai das "Diviioe* àic

Infanteria. CavaUarúu
Exercito de operações dos Pvreneos 9,654 13G
Divisào de GtTona ' 3,969 8a
Divisào de Lcrida 3.53Jj If 1

Divisíio de Mainesa 4,214- 55
Divi:,iio de Tarragona 4,;í:09

Divtfr^os corpo de Ciuerrilhas ioluts 3 783

Total ^^1,ÒQÒ 395

JleliUivaraente ao Baixo-Aragão e Valência teraos o im-
portai lo facto ftconhecido pelo U€neral Chrislino Palarta

de que na siui victoria de 16 deste ç.e?. se lhe i^pposemo sete

fnil (kirliata» ! Nada direi agora d^fVa victoria; sem duvida
tereis sabido de todos os outros vos^^ij correspondentes " qi»e

a vicloria d^í Palaréa fvã hu;ria t^rriveJ derrota. '' Kspero
dentro em fX)ucos dias apreseniar-ios alguns papeis impor-
tantes, iiieluindo o Boletim ofnci;] Ca r lista desta acçuo. Mui
poucí> tempo ha de porém provi.r quiil seja a força de am-
bos os partidos. Os Christinos dizew), q»ie Pularca com toda

a sua força iulefjta i/iipedir a entrada da expedição CaiHsta
na Catalunha. Veremos. "

Idctn í). Segundo escrevem de Bayonz tinha chega-lo

áquella Cidade o Borào de Haher
,
que teíu andado trata n-»

do empréstimos para D. ('arlos.

Idtm. 8. Tem-se assegurado confideficialrnenle qtie se

ha contraclado hum empréstimo de dois mill)ô"s de hbras

(SO milhões de cruzado^) com O. Corlot. Os termos, se-

gando se diz, í-ào 4^0 libras por hum r.q> tal a b por cento,

do qual tem os Contratadores avançado fc' j)or t ento ou cou-
za de 120 jjí libras; e o re>to d-ve hcar rondo até v^lle fazer

algnm prou'res o dtcisivo. Estí\cirriinslancia dizem ser a cau^
sa que in«ki/.io aljuiis dos prin ipaes especuladores a procu-

rarem t^outem á tarde c hoje anciosam^nte realizar iransae-

çòes. (Aiom. tícr. ito jítí, CUi^J
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LISBOA ^7 >:e janeiro*

Recrl/^Tioi fo'ha< de Madrid de ^) a €3 do corren*

íe. — O Generjl Giráuja tinha participado ao Min slro

da GiierFa em 18 do corrente de Vàbarri-Gamboa , ter

cvatiçádo outra o inirni|(i, ao qual tomara a posição da
serra di» j4rhibin ^ onde pernoitavâo as tropas nessa noite.

— Em ofíido do dia 17 á meia noite, da'ado em Arroya'
íT, (meia légua para *\ rela|Çiiarda de Ulibarfi- Gamboa)
paricipa, que a demora de Lspart^^ro por causa do máo
tempo e ináos can)iiihos, beiu como o ataque ^eral e vi*

gOTOso de 1'2 Batalhões Carlislas a favor de líuma densa

iievoa sol) e todas as poíiçoes, que tinhâo p<'rdido na vés-

pera, fez que a refrega mudasse de terreno; qií^í f^illa Real

pretendera envolver, coai 5 Batalhões, a sua direita, mas
que fora repellido pela Lf^giào Fra jceza

;
que o inimigo

poz grande obstinação np ataque do flanco esquerdo, obri-

gando o General e^in CH^fe a reforçar este ponto, não se

vendo pelo ofifico o Ter,5ttado deste ataque de hum modo
claro. l)iz finalmente qUt-^ fendo-se retirado o inimigo, e sen-

do péssimo o terreno, giande o cansaço das tropas, e fal-

tando rações para estas, Se vio obrigado a relirar-se para

os seu5 acantonamentos: o que bem mostra nâo ter esta

ácçâo o efftjito que o Giincral antecipadamente esperava.

' Aassignaiuia se fa? por Iriíiiestre a HOO réis nas lo»

Í-v3 d ^ José Joaquim Nepimuceno, Riia Augusta N.** )37;
do Joã) ll'nriq.12; na m^^ma Rua .N.° 1 ; de Francisco

Xavier do Carvalha, ao Chiado; e de Caetano António

de L'^mo35 Rua d) Ouro N.° 11'2. As ciirtas devem vir

francas Lev^-se n casa dos Srs. S(d)scriptores em Lisboa.

— Falha avulsa; 40 reis. ConUa o trim-^-^tre de 39 folhiis.
,

g:Siâ?&^a: 1836.

NA IMPRENSA I M P A It Cl Á h.

Rua iôs Doaradores N." 43 B,
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ 8. Sabhndo 3 de Janeiro. 1836.

E S T A D O S-U N I D O S.

Núva-York ^O de Dezembro. (luceiidio espantoso,')

A noite de 15 para 16 do corrente será longo tempo
memorável nos annaes da nessa Cidade, como época do hum
dos mais espantosos e deslrurlivos incêndios com que Cida-

de alguma dos modernos tempos tenha sido visitada. Se ex-

ceptuarmos o incêndio de Londres em 1666, a queima de

Moscow, (em 181â), e o grande fo^o de Canlào, nâo sabe-

mos de outro exemplo em que a destruição de [)ropriedade ao

todo igualasse a que acontcceo nesta Cidade Quarta feira á

noite. O mais rico bairro da nossa Cidade jaz em ruina?.

Centenares de armaz:? ns , cheios dos valio?os productos do

traòallio e da iudu-tria de tonJas as parles do iMundo, sao

hoje com lodo o bcu recheio, mero montões de entulho e

ciozas. He provável que cm nenhuma Cidade do Mundo se

poderia achar hum bairro da mesma exter.são que con tivesse

maior somma de valiosas mercadorius, do qnc o destru-do por

este incêndio, e certamente nunca desde que e\i=timos como
nação sobreveio a e»te paiz huma calamidade (ào torrivel, e

lào extensa. Temos tido longo tempo huma nào invejável

lepijta^ao da frtqucncia e dcstructivo caracter de incêndios

cm nosso poiz; reputação que este ultimo Ivrrivel a':onteci-

mento tem confirmado para sempre...

Pegou o fogo em hum armazém, em ^farcharJ-sircrt

(rua do5 Mercadores) j e deo-se i>or olle pela volta das O lio-

jas dí^ Doitp. O tempo es;av:utào rigoramente frio, qne faria

p laborar das bombas quasi impossível, e totalmente inalib

Tom. i*i. •

"

* n
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'""

,.., »xp '<!!' " """"y ' "' homens das boinbns lao en-

™id.re sen, força*Vi"/' i-':'
q'"' """> ^^^

"^'«'f'
"

"^
lo.ptciu

pod ã-1 iiur em pri.tica sua usuhI ro i-

cuzas
'»-'r''«^';^^^;';;>;,. k t=Iv3.> „>,lt,are, de esp^cW.d.-r.-í

Tle quae quer ..f,.r,o. pam a. c ..Her, au.,nentr,va a cons-

tnncão da .ommovid» mullxlà . , semi. o u.gal.s .„u, a,

e oas a «er pa-fví« e,p,.ciad..,a, da d^r-uiçao da sfta fa-

Tn P d-i ru i.a de snas ca^i^. tSi o f.z.r voar lom polvo-

'^".s ;a.a.'avança<las na dir.a.ã. do fogo apres.nlava algu-

m. proba' .ilida. le de ft...ei- parar o ^.fu progn-s-o ;
mns nao s«

Sde achar «uClda.lep..tvrva sufficu-nle. Alandçju-se p^Oan.-

to h„t òfficio ao A,s^..al da M. rinha cujo Cb.fe lambem

Z vio obriga-lo a pedir hum. ««.rd. foríe de M.l-ca para

i„o.c?,.r a fazenda qu« se ,^.aia s.dv.r, de ser r«« .ada pc>

L m1.eravei. depravado, que infesta,, a nossa ^jJ»f
•

Nós chegan.os ao silio á meia norte.. A ^eeDa que en-

tão se apresentou á nossa vi^ta l.e lorxplicav.-!.

A' noscach ga 'a tnilião succuraliido a devoradora cliam-

ma de 40 a 50 edifícios, e estavào mais de cem a «"'<^'/;"

fclWo íq et.di.-. Em razão do deiuo estaOo daatmosf..ra c oo

f.rte vento .lo Nr^roeste avançava o fo^o . om .umma rapi-

dez. Imnensas m.issas de cbamma^, que a corrente do ar

£za aba-.r, viã -e envolver ein....nd,ar qua . '" l«»'^ "^T

mentovarios edifícios a hum tempo. Osiutervalloi d"''"''"^»

offereciâo o meno- obstáculo. Alravessiivao tavaredas de to o

os sitos mais espaçosos, e reviravào para baixo^ ao 1°"^°
"^^

fr-nte .l.,s oppõ tol edifícios ,
que em breve hiao «"^'"r;^''"

a .i.a.sn d., fog.. (0,mpre advirlir q^ az camz « «*.A^T

s2o de liiolo emaMnr ^fMsi todas.) Vl,ta a seena da banua,

d l,ai;iod,i Pr-.<ad. Hanovr^r, pl-en«m..n..e f^"!»»""»
^ 'X

de h,.m mar de f.go. Es,av& arie.vlo de hum « " '
^° '^"'^

cn.os de c»s..s até on le a v.s.a pod:a alcançar. O- ~
idios e corenle do ar arr.-mes.avao e,„ toJas «*''';«^?'«*

grande qaantil.d., .í.. matéria, incendiadas, a.. P^«°/l"«.f;

cliammas dispar-.das .- confundidas de toda. as parles azu»

h..n su,surro rom.> de l.u na tempe,tade. Densos v-lume»

defum>, emqu. a-chummas rellecuão, formavao como huu^

doctíl díísta de>olad >ra scena. . ,^
O zimboio da Cisa da Praça apresentava h"»» '«»

.vd, p^^r^ua ii*4s.w l*JOo'(} le.i.po aos aisi<i«w «lo '-'fi*»»
ni^kaxel
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lançando cnluinnn^ de chamirias a immensá altera , dtié qusi

cqnif lolarDentc abrazúdo, abuieo com tremendo estrôncio,

sepultando e/n suas íuícíís a t-s^tatua de Hamilton. l''oi do
tfuida grande portão de fazendas na Prru^a , removidas [>aiA

.

alli Jos armazéns vizinhos.

iJe mu. tos arajuze/ís nada s€ prde salvar. As fazen(]a^

ô.Q outios muiios removèrái»~5(í paia luijaies que se julgH\ào
seguros, e que depois forào des! ruídas ptlo fogo. Ainitos mi-
lho: s, de fazendas qun se (inhúo lifaio para a* ruas, íorào

pasto viiis chanifnas. E;a verdad' irairienielaslimoso ver a de-.-

trniçáo de tanta iiqm^/ii y de tanSos trastes ma^Miiíicos, tudo
em cinzas , e cli-iai as runn doa dcfctroços dei^te naufrágio.

._ Os navios, que liava em ^r.ind ; numero na diretçád

ih^ fogo, escaparão felizmente sem mwito damno; mas algun5'
tivrrào fogo nas velas e na enxci:cia, posLo que s6 hum 1Í5Í-

gue leve Uotavcl ptrjuizo.

Julgou que o fu-o iva,> pasmaria a!ém de Old Slip, mai
Q elemento dt^vorador passou com g ande facilidade, e d*-à~

truio.ludo ate (Jo€fi'irs S ip, .\es!e sitio foi fel zmente conti-
do, posto que nào ptd s eafwiyos humanrj^ mas |.or ser mais
liiirgo o siiiír, e por haver no vento favorável mudança, fi-

cando asaiiu salvos os grwá^des aimazens de far.uha a comes-
tíveis, alíaixo d<; Coenticg Siip,

^a lialóijfdia e cíMifijsaj que se segi»e a hun ínc<»ndio

a. ayaliív^ào de suas desastradas consequências de ordiaacio
ç^o exaó^era<.lo3. Julgamos que o nírsuio acontec-e no nosso
caso; e ainda que esia CiJade teiilia por muitos anno* a
deplorar os acontecimentos dd soii>aíía ^as-ada cremos quH
a deolruiçào de propriedade Ikí uHinas de metade do que
am geral se supppz. Fizeràu-se cálculos que avaliào a fxMda
d« 15 a 80 milllõeá de Paíacas. JJe provável que nàk) ex-
ceda toda a perda a âO miihòes. Ksta soiuma he -bastante

para j:ausar a ruma e a njíseria de railbares dos nossos con-
cidadãos, e lie sutlicieiíte para einbarayar as relações cora-
merciaes de lodo o paiz , e interromper a prosperidade e

^ugmento desti Odade por 20 annos, hnma vez q\je se

i^âo façào alguns extraordinários e aciivos esfor<^c\s da parle
do Governo Geral do Estado para nos tirar das oossas di-

ficuldades.

'lanlo o Governo como os Cidadiios tomarão todas ai
medidas para acudir a este desastre, tez-se logo reunir a
Camará da Cidade, dobrarào-se as Guardas munic.paes, e
chatuárão-se os Corpos de Voluntários para proteger a Ci-
dade. A exlraordmarid força dos edilicios em \\ uU-blreeí
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impeJio que as cbamiDas se e5p;ilhas^em com direcção ao
Norte. Das grandes oTicinas de perioJicoa da manha só t^-'

caparão duas: ascazas de Impressão e publicação do Daily'
Advertiàer, da (jra^eLta, e do Joriíal do Coaiinereio foràa
destruídas.

Além do que fjca dito extrah'do do iV^orning-Ne^y3, ac-
crescea taremos aiguinas ualicias mais tiradas áo Cbavnercia-l

uidcerliser sobre este succejso,

?5 Dezesete quarieiròes de vastos e caslosos edtficios es'

tào tolalmente destruídos. A ates de se fazer voar com pól-

vora algumas cazas ouvio se o estrondo da explosão de pól-
vora e de cascos- de líquidos espirituosos. Teíido a Casa da
Praça sido envolvida no fogo, as cliammas se communicá-
rão 'á própria Praga dos iNegociuntes, que se julgava eseapa-
ria , tendo-se por isso alli depositado g^raiide quantidade de
fazendas como em lugar segiirp, ma^i o fogo se lhe commu-
nicou e custou maito a salvar aí;,'U(nas. Dizem qie alli pe-

recerão algumas pessoas. Na perda causada na Praça liverão

prejuízo muitas pessoas, (Jalcula-se terem ardido mais de
600 Armazéns, e os Seguradores por certo não poderão pa-
gar as quantias que haviào segurado. Os edifícios queimados
andâo por 570 (qae outros avaíiào em mais de 630) que, cal-

culados a 6,030 Patacas cada hum, deitào a 3 milhões e meio
de Patacas; e se calcularmos o valor que havia dentro de
cada edifício em vinte mil Patacas destruídas, deita isto a
11 milhões, e ao todo huns 14 milhões e meio queim-ados

,

fora o valor de fazendas estruidas, roubadas &c. A casa do
Correio ardeo, mas tudo se salvoa, rcmovendo-se para a Al-
fandega. " (O que fica escripto tirado de vários artigos de
papeis de Nova-York, o extrahimos do Morning-Heraid ds 9
de Janeiro, reunindo o seu contheudo, e deixando circuns-

laucias de meãos consideração deste espantoso accidente.)

HESPANHA.
Madrid IQ de Janeiro.

As par tieuiafidades já dadas (diz a Abelha) sobre os de-
ploravas aconlecinienios de Barcelona accresceata hoje o
H.^spanfiQl as segu-in;^ :

'

55 Noticias" naRii recentes de Barcelona^ e recebidas por
via de pessoa que foi testemunha dos desgraçados f.'ít')S que
occorrêrão nos dias 3, 4, e Ô do corrente, nos fazem crer
que o movimeiHo de desordem occorrido nao foi h.ima ex-
plosão súbita espontânea dos habitantes, mas huin motim
suscitado eíitf« poucos com outco objecto diverso do que^ c/
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que se dizia ser a vontade da vingmça dos lejcis r-acrifica-

dos pt;lo3 facciosos. \hj cerio quu es homens armado*; r^u''

peneirarão na Cidadella drgolnrào es prezos, e pasçário de-

pois a fa/.í*r o mesmo nas ^tarazanas e Cana/.etas: o seu
numero havia de andnr por 170, e nao por 600 como se lera

querido fazer crer, ainda que a multidão de povo 03 s-^^uia

em numero de lOJ^ pessoas entre homens, mulheres, e ra-

j)aze5 , e que os gritos dos furiosos executores erào repetidos.

Os verJadeiros a;^enles, e perpelradores forào unicamento
aqMclIes. Seu fim nao era conseguir, como se disse, liumu
represália para repriinir os inimigos; o objecto priacipal foi

o que se deo a conhecer na tarde de 5 ; a saber: a des-

truição do Governo estabelecido, porque de outro modo te-

ria a desordem acabado no dia 4. Na noite do triunfo o de«
senfreamenlo chegou ao seu auge, porque nào havia forças
para o conter; mas no dia d a Guarda Nacional, os habi-
tantes e a Gamara de Barcelona derâo a conhecer o seu ex-
cellente espirito, ao mesmo tempo qu.í o General Alvarez
trabalhava com afinco no restabelecimento d^ ordem. Os
mesmos 170 homens da tarde anterior, seguidos do tropel
de mulheres e rapazes forâb os que poserào a lápida^ }io-

re'm huma voz do General apoiado pela authoridade muni-
cipal e pela força dos Batalhões Nacionaes fez desapfarecer
esta banda. "

Idem 19. Escrevem de Tolosa (de França) que o Arce-
bispo de Saragoça, e cinco Agentes Carlisras sahírào, aquel-
le para TuHe , e estes para Limoges, internados por orden»
do Governo Francez em consequência de reclamação rti:.*

por pessoa para isso co.nmissionada pelo General AJ-.nu. D.
Pascoal Alador y Governador do Vallc de Aran ^ lambem
pedio a inLernaç^ào do Bispo de Urgcl. (Carla de Barcelo-
na dií 7 de Jau. na Abellia.)

Idem 20. Na ./Jbelha de hoje se publica o seguinte no-
tável Bíindo das Aulhoridades de Bayona (e que confirma
o que ao Heiald annuuciára muilo anles o ^eu Correspon-
dente.)

« A todo o Cii;lista que se aprefenlar descrtndo dai
fihirai de D. ('arlos se pagará o que ao tiianit se d«?clara,

que d«;sfrijctaiá Iranqnilio c seguro do melhor traiamenlo
lio povo ou povos de França

y
que íe lhe dcií^iiarem. C's

povos (ou lugares) da fronteira onde s<; hão de npieseiUar íào
Bchovia^ Sura^ Baigorry^ u Sl-Jean-dc-Fic-dc- l\;rtj nestas
terras ha encarregados que os dirigiráò ;i> Baycro a pessai
^U€ lhes diívc pagar. " (Oia com cfteiio , vergonhosa couzj*
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á ca'«èíi da Rii;»!):!! \aj basti, que, d:>rn:nando
,
pelo nie-^

lios, cÍmco S;^xtaíi partas do Rícino, o Governo da Uíííiiha,

tíMilo uíi ArL^eíiats, e to<fai as forgív» indaai(.*3 e navais á>ua
díij.» íá çao , lei)do i-uiítado a e^tus aá íorças auxdiart^s d^ treã

Pot' iiCiUs
,

parJ dcbiraic a» dos Carli^Lan i\o Noile da íitvi-

panUa; uti por iun áe poe eai pralic.i,. e [>ub";ic tiueults

o anjccU) íiido da beducí^iao por d.nhiiroí E i-lo (juando se

tem t)lazoíiaJo taiíLo u'« eataieni desirdíJo-; os bjadus dip t^rt^

tendente, de se ihe tertnn údio liçQta mediras , e «Jc tai)tos

Oiilros pregoes de saa proxiííia annquilaçáoí Coai efreítOj,

agora he que o Cariismo str apresenta í\ Huropa de grande
importância e forca na Mespaidia

;
pOique ha*';» m.io (à > des-

airoso he semprd o ultimo de quf- hum .C?<*Vyri>o potíe Iílíj-

çar mào , e com pouco decoro. Vejaíiios agora os pregos a^

saber: , '--lo;.

»5 Ao Soldado que vier desertado, se dará diariamente

4 reales. — Aos Sar<Ten'o5 e Soldad s ot."í vie :<;m , ó reaícs

por dia. —^ A íuSqís os Oiâciftes ate (Japiáo, iiicludvè, ^ue
vierem desertados, (iiariamenta, S refj'^'s- — A-s prtiicipaeà

qup íiiaridào a tropa , oíi razeoi dte Cittfés ^ se dH'á o que
compete aos seu» j>o.toNV -^ 'Aos deseitoref que vierem di
tropa, qjo tragào p.ii oa nm corD^fg-o, ou que venhào an-
tes ou depois, se daiã , ao i>ín e mài e.íiJb-.^ {> reides dia-!

rio-i , mas eutiaodo nestes Oá 4-, desigUados aõ Soldado. —

*

A toi{.>á os m:iricel>oí q.ie {jor nào íícm ao serviço de D.
Carias viereui e irouxérem seas pais e mais por livrall s

das mãos dos bandoleiras ^ ser-llies-lja dado o mesmo, por
dois ou trc3 ò' rtralcs. -.— ÍJár^jG^lia par íiiíma vez a todos os

desertores que se apresentarera corn suas aríi>as e cavailos^

ou espingarda cjm b:iioneia, 60 reale^. Por eartucljeira ou
canana ^0 reates. i*or iança, safíre , ou espada, e cavallo,

400 reaies. "
( i^^ís aqui lium modelo nunca visto de gene-

rosidade attractiva de inimigos. Tanto dinheiro para dar-

aos Carlstas que forem tào vis que o queirào ass i ai obter

^

e as tropas da Ixaiijha, que em campo os combatem faltas d«
pagamento, e as recrutas nomisero estado emqae aspintào
os papeis de Madrid! Mas talvez a França queira auxiliar

com o seu dinheiro a causa da Rainha. .. Como se engolem
grandes patranhas^ engulào esta os cegos deveradores de
opios desta natureza. A França nâo gasta nis'o hum real

,

e por certo nem ao menos ha de garantir as capciosas pro-

tnesiias do tal Bando.).

^ I<JÍem ^. O <jovernador Civil de Tarragona participa

^m 1^ do corrente, com copia do ofticio que a esse respeiío»
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jf>^ f^rrPTro f^m i& r> AlraJfi^- dn ^ illa de Jrl(;$

^
qtir na far-

de ^o diíí n ^p apr-iM^niá n « íí m'i> l'guó da dila Vida n.ai§

de fi,(KX) ftireitwos / stw ^/'V/ , ^r nno ha tifra cV tnais iio cri-

^ína») •d*' infhtitíim j
4- ^O u;Vídlos, dir giiidn>s»! a ,.l!y ;

que f)* j\(fi:iorui/es an i.uhí< ro de 80 (oiteiJaJ fizerâo hum
«M-vo f(>go ilo-.-m*M<)ç: ; lindo p( lóm t,ur o nurneio dos irUl-

drs «e íju^-r.firrf^a c.ff» h«<J» n forço d<í muis S.CCO qur »^-

\.'i\io «m /í» ihíftai €<>m ^) t'luf» ,\/ou€- AJovo , Liarc/i de

ilnpnm ^ t» tAi»r«.s, st- irtiriirào í>o forle s» ni soffierem a itip-

nof «-espirai*» ^ « d'íi>li loi.iinut'»^) o fo|ro até ás H borr.:;

itíi noilt^ , c{i\J^arido-'.lies a t>^T *4í «íe 7 mortos f huns 10 a l':^

ferTio». Os fia cio?o> rou^á ào e irídliatá ào tilguruas cí.í.as,

quf* irã) SP at hivao i»o radio do foite, \fvn como a« pp«sons

que não t \^ ao U^m]>o «l»» s*^ acolherí-m a í.IIí-
; qi^eiu árão

lambeui ííl cas.i*. e hum forno de
(
ào, Piilrindo a ca>a do

3u,z (,/jlcvhde) \\\ qijal s*- qi^imafão todos os ppj eis per-

tíTicfntí* ao Balado^ C® «"ti^as couzas , e a'^nm dinheiro,

livr s da Cari, .ta &c ) A facção tornou a ftprescntar-se r;o

d!:: 'r;:uiiao p^^l^is 4 iioras Ha tonie da banda Ho Prionida
;

çm Cí>n equí^fcia do que, a Compariiiía do-i I^iíirwvolcs com
todas as ciUlhoriMades e varias pps^voas drtMminárào, vendo-
se faltos de viveras ** murii^ôe>,j fçfofjiai-íe em ^\/la7iueta^

oa(Je p Tmaneciâ > k dita do oiíicio. ( .'^beUia.)

A bVaj]fala Ingif^za estacionada na Corunha deo á vela

para (^adiT, em ccjiisoquencia Hp )ium oíTjcio que lhe com-
muiiicou Iiuma Corveta, que tampem velejou para o me>ino
pi^nU), ( Rev. Mem.)

LiSr^OA 29 DE JANEIRO.

Ternos f<»}hris d«* h^>ndres ale IG do coírenle, qwe nada
adianíào a rtísf^ito d'> Conlint iiie. Ptlq que toca á ÍVninsu-
I« lâo aJguai :S noticias mais exj-licilas .\\\v as folha«; de Jí<j-

c^r<(i. Uas fionteira-: dn Guipuzani dizi^ip em 7 de JjiJeiro

qii<' os Cli ijiinos tinhào fi i o hiaia soit da íl»,' futoria p( u«

cos dias antí^s sem vatvagem ;d^'inpa. As ull mas d-soiil^us

dos revoíuuicnarios em Burctlona erào sabida- em Lindre»í»,

€ se de>crevem com as h^rrivf s con^s
|

r< |:riiis d.iqud)*^ iií-

íauies atlciiladoà. ConliriiKi-st* nvs;as f<.ihas o cas.igo do (je-

íicral Carlista GomeZy por l-oiílor á -cau>a (k D. Carlos. —
Hum negociante In^lez r<iC"beo í-arl.» de Liim «»u rorr^iioii-

denle ChrisJino, {lahidfi ác Saragoça rm Q eJantiro, em
<iU«; iht atie^jura qu« Palatía longti de ler dcsircçado 4»mi/c»
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*i oulro5 Chefes Carlisías na acção Je Mòiina , foi batido
ijom perua 'Je í200 homens, e que no dia SO tio mesmo De-
í:^nnb!o sofírcrào os Clíristinos perlo de jllcani% outra derro-
ti\ cm que liverào óOO homens fora do combate; e diz que
•im Tamaritc a 7 legjias de fíuesca cstavuo mais de ô,^ Car-
iistas Catalães, esperando alii a expedição iVavarra que se di-

?i;ria á Oilalwiha. — Huma trincadura que partira de S.
Scòaslídn com gente para socorro do forte de Guetaria, pas-
sou~=e aos Carlistas. A guarnição daqu4?Ile forle acbava-sc no
inai^ deplorável estado, foi repellida coin perda enn huma
soriida que fez no dia 6 a procurar agua e mantimentos. No
Jlf. Herald lie 11 se lè o officio do General Montenegro da
tornada cie Guetaria por assalto, cuja guarnição em numero
de 900 homens serelirou ao forte. Pelas comraunicaçôes v^r-

baes feiías ao Ministro da Guerra, se sabe terem es Christí-

nos abandonado nesla occasiao huma peça de 24, huma de
H, e outra de 4, quanliilade de espingarda?, munições, &c.— Vendo Cordooa o augmento dos Carlistas nas Astúrias

^

mandou pari alii i Batalhões, e fOOCavallos. — Corria cm
Bnynna terem os Cari islãs na Catalunha tomado hnm com-
boi de -IJ' armas e eíTertos mil.tares que de Ptrpinhão se en-

viava cscoltadí» por 800 iKTnens para os Chrislinos. — Con-
tiniavíi a considerar se poucO firme a permanência do actuai

Miuiiterio Britannico. — No Gcibinete Franc<'z se nota di-

vergência na politica ext«-rior, inclinando-se o Duque de Bro>
glie mais a manter a boa hartnonia com a Rússia, e outros

ineiínando-.>e mais á Grà-Bretanha. — A Esquadra Sarda
pari ce com eíTeito serdesiinada afazer entrar o Rei òq Mar-
rocos Qin aíraujos coíh a Sardenha com a qual estava desa-

vindo.

A asvigiKUjira se faz \%ítx triínestrc a 1€00 réis nas lo-

jas di» ./o->e Joaquim Neporriuceno, Rua Atjgusta N.° 137;
de João Henriq.ies na mesma Rua N.* I ; de Francisco
Xavier de Carvalho, ao GhiaJo; e de Caetano António
de L^í(no3, Rua d> Ouro N*" 11*2. As cartas devem vir

fiancis l.eva-se a casa do$ Srs. Subscriptores em Lisboa.
— FoIÍ)n avulsa 40 reis. Consta o trimestre de 39 follias.

^ Jâ)3&^a: ,1836.

N A IMPRENSA I M P A R C I^A L.

Rua dos Douradores N.* 43 D.
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JORNAL HISTÓRICO E IKSTRUCTJVO.

N' J(. Síibhado 6 de tevereva, 1836.

GR A-B RET A N H A.

Londres 16 de Janeiro,

O correspondente do J\L Herald lhe escreve o se^inle

de Paris, em data <le 13 do corrente :

55 Depois de haver o voàso latjiiíorrafo cor.cluido hontem

o extracto da sessão, entrou a Camará dos Deputados em
fenhida diseiissao do Ariigo 5.* da respostíi ao discurso do

3lei. O artigo era concebido assim :
" = A paz , Sr. , he a

j)rimeira necessidade da civilização, e com praztr recebemos

da boca de V. M. a segurança de ser satisfaclorio o esiado

das nos».as relações com as Pot(>ncias estrangeira?. A noç?a

intima alliança com a Giã-Bretanha he novo penhor da con-

tinuação da paz. Alíiança o rt^onhecijnento e inviolabilida-

de de direitos estipulados por Tiatados, cuja observância he

indispensável ao equ librio do poder na Turopa. =:r " A este

artigo propoaerào emericias JVIM. D"* Horcourl , Bigíion, c

de iMornay. No entanto o ukisnofoi quem priflQeírameiíte se

apresentou a piopor a emenda, o que fi^z depois de lèr de

hum manu-cripto algumas observações em que sustentava ser

hum dever da Camará provar á França , e á íiuropa , que

continuava a tomar nâo diminuto interesse a lavor da valen-

te naçào Polaca. A emenda proposta j>eio M;>rqucz de JMor-

noy (que he genro do Marechal SouU) era assim, para hir

€m seguimento (ias palavras = A» nosí>as relações com as

Potencias. esiangeiras= no artigo lia pouco citado: = 1's^a,

feliz hiirraonia í?r. , suggere a t-sperança , de que, d'accordo

comaGiã-Biciauha, ccomas Pot^^ncias, cujos iuieresses es .ào

Tom. III. L
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IÍ9;ildQâ CQin 03 nossos, poderei» re^labele^r o equilíbrio, tao

necessário á marjutonçâo da pa/, e que o primeiro penhor
delia será a cofiservacào da antísja nacionalidade da í^olonia

aínaMçada por Tratados, n:: Q Duque de Brog/ie cornhateo

e mui feíi^mpiite csla emenda (iiào negando que se nao liou--

vesfo estipulado por 'JVatados existeníes a nacioiuilidade dti

P<ííoiiia, líMin pondo frfia du\iíi*i fl..pr(ítií»i§ào cl#i Jí^ííI nÍQ-

a

observância de&fes 'IValíuioç , oq 9 dever li^sQiitrí^ 'liíçée^

de insistirem nessa observância, iifias 'pefo sfmp!es c èsserr'.''

ciai facto ,
que = proteslar a penas seria desperdiçar paU-^

vras
;

porque, assim como ipdos p$ protestos afiterioies sobre

o mesmo assumpto, novo protesto seria igualmente desattcB-

ditlo pela Rússia, e nao estava a França disposta a passar

alem de hum mero protesto. = Não he íx)ssivc4 resistir a
Cita raxâo para recuzar huma intervenção. Protestar envolve

o sentimento de bum^ggravo; vêr hum protesto corres|x>n-

dido com desdenhoso ou insultuoso silencio e indiffesença ^

he hum insulto. '* A França teni repetidamecte protestado ,.

diz o Duque de Bmglie ^ mas tetft sido outras tanta? V(>/r>

insultada pelo trabalho que tonK>u ; porque ha de elía incor-

rer em nova ignominia? " No entanto nâo era assim qite

argnn>entava o nobr^ Corifêo dos Doutrinários na Camará dos

Pares; porque aili declarou no mesmo assumpio (bem sabia;

que aquelles a quem fallava não procurafiàa tiralío de hamu
difficuldade que para seus j^oprios fins levantava ,) que " a
artigo do Tratado de P^ienna

^
qiie se refitria á nacianalidíi-

d3 da Polónia, era tão vago, que era impossível obter sa»

lisfactoria interpretação delle, e que s6 a discussão (troca de

Protocolos) e o tempo, podiào conduzir a esse desejado resul-

tado. " Islohe, (para parodiarmos a linguagem pajfamentar)

o Ministro Francez dos Negócios Estrangeiros declarou mi

Camará dos. Pares, ^' que se devia propcw, discutir, e con-

cluir hum Tratado para explicar o Tratado em questão, an-

tes que se podessem decorosamente dar alguns passos a esse

respeito. " Aqui, na Camará dos Deputados, muda de ter-

reno. O Ministro sabe quào m.elindrosa he esta gente na
ponto de adquirir, que desde o Rei até ao apanha-trapos for-

ma o caracter roais notável dos Francezes , e lhe diz: " Se

protestardes , deveis estar dispostos para mais alguma couça ;

porque levaríeis outra desfeita, e para obter mais alguma cou-

sa, isso custaria dinheiro* Quereis acasa iftcorrer na despeza

de huma guerra? " Entendeo que o não havião de querer,

liem mesmo quando fossem renitentes em tão justa causa
,

yecammendariào tal extremidade em opposiçào ao desejo dí>
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Rei, que nunca Lade seriamente ter desavença com Poten-

cia alguma de mais formidáveis forças do que Dcik Cham^

pag?ie. — Nào ';)Q^hO concluit sem mencionar a opinião que

geiainiente vui gia^rtindo de q\>e a pczar de todos os esforços

do lií-i 5 a volat^ào -de honUm , o oiodo como o Imperador

I^ii«jolao lie traUído pelos (.erio-Jiios deUixo da iiitluencia

dos 5Jiiiiàtro6 , e a linguagem «^mpreírada nas Camarás (ape-

zar de a reprovarecn -os IVJitiislroa) hade dar lu^ar a huma
guerra cora a Uiis^ia. Nào era sj para a França que se

<JestÍHavào os gabos da prosj^er idade da Trança de que na

Uiscurso do Jlci Mi fallou com láo. pomposo encarecimento.
"

Commercia da Escravatura^ proliibido yela Rússia. O
Cônsul íaiperial Ruásiano em Hamburgo fez publicar o se-

.guinte eiu data de 21 de DcízciDbro de 1835:

99 O Governo Imper.al Russiano tem razues para acre-

ditar que alguns indivíduos, a despeito das kis cm vigcff,

conlin\i'dO a fazer o co-nf^mercio da Lscravatura , e R-ncicnao

-empregar a Bandeira Uussiaiia para esse fim , esperando que

jx)r esí^ meio poderão assegurar o satí infame tráfico contra

as perseguições daquellas Folencias ,
que mutuamente con-

vierào no reciproco direito de fazer vigila aos Navios, e de os

^et- rem quando os adiassem empregados nesse trafico. O
Cônsul Geral Ku.^iarK) em Hanj burgo tem pois ordens para

fazer coLslar aos ií^fH>s e Capilàe» de Navios, que nenhuma

|)e-soa terá direito de usar da Bandeira mercantil Russiana,

-q,ue não tiver oblido expressa permis;ào do Governo Impe-

rial ;
que essa permissão se provará por huma Patente legal;

e que ella só se ha de dar debaixo de certas condições fixadas

pelas leis. Finalmente, que toda e qualquer violado desta*

Leis, todo e qualquer uso iilegal da Bandeira Russiana será

considerado como fraude, e quem for culpado delia soflrera

£í pena do seu iilegal procedimento; que especialmente hum
Kavio de escravatura navegando com bandeira Russiana

,

€^e for detido por al^um Cruzador , em caso nenhum po-

derá Víder-se desta Bandeira para reclamar a protecção do

íjoverno Imperial, e escapar ao justo castigo que merece.

(^tsi^uado.) " f^on BacJicrachí,
"

H E S P A N H A.

Madrid 2b de Janeira.

Occurrencias de Tarragona.

A's 2 horas da tarde do dia 5 principiarão a notar-s«

slguus simptomas de huma mui próxima commoçâo , e «^

u %
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mais rjoloroso era qiie havia pouca Iropa para o su Roçar. Va-
lendo-se alguns da disposição em que o povo se moslrava,
irritado pelo atroz assaàMino de 30 *1oíí de Barcelona, sur-
prehendidos (com as arm.«5 na mão) e fusilaflos pelos rebel-
des cm Liorens, e sabendo que o povo c muitos da Guarda
Nacional de Barcelona se tiídiào alvorotado e ma'ado ahuns
160 facciosos, qu-' estavao prezos na Cidadella e em outros
pontos, quizerào fazer ouiro tanto com os 60 facciosos que
Cílavao en) o presidio, cadeia, e hospita^^s , e querião além
d:sso que sotíresjem igual sorte buíoas 300 pessoas entre Có-
negos, Clérigos, e Seculares, que se tem por desafectos ás
iiherdades pátrias. (Assim fa/.ia iVlafoma : crê no meu Alco-
rão ,senáo mato-te. Bello lit)eralismo!) Toda a diligencia
do Governador civil f >i fazer que nào se derramasse huma
gota de sanguo

, que não se roubasse nem o valor de hum
alfinete, e que nâo se entronizasse a anarquia

; porque tí-

nhamos seis mil facciosos a légua e n)eia de distancia , e
sem duvida elles se aproveitarião de tào bella occâsiào para
atacar a Cida ie apoderando-se delia e acabando coníinosco. A
Camará auxiliou com suas rondas o Governador Militar, que
reforçou a guarda do Presidio, e a das portas e fortes do re-
cinto : njas o que mais sérvio com sua decisão e prestigio foi'

o Commanda n te :/?oi?2ra , o qual contribuio muito para a
conservação da tranquillidade publica até a tarde do dia 6,
em que o motim tomou auguiento extraordinário, pois a
Guarda Nacional que se achava formada, pe lia voz em-
grita a morte dos facciosos e dos Carlisias. (Quando o fim
da Guarda Nacional era o socego e boa ordem , tornava-se
em bando de as.as-inos !

)

?i Todos quantos passo* forâo dados pelas authoridade*
e outras pessoas de iníluencia forào inúteis, e >ó a voz do
dhlo (-ommandante Rocira pode acalmar a tempestade, con-
seguindo-se na noile de 6 embarcar os facciosos em duas
Fragatas, huma Ingleza , ou.ra Frauceza, onde devem ficar

«té que chegue o Navio qtie os hade coi>díizir á America.
» O Governador Militar se compromeiteo a expulsar

e enviar a Jviça os desaffectos , co-n a qual medi(Ja , e a de
ter u)auda lo aos alvojotadores formassem huma lista delles^

que com etleito se formou , incluindo nclla mais de 300 pes-

soas, os fez desistir da idea em que estavào de as matarem.
Sendo excessivo o numera doá compromcttidos em a lista,

não obstante Sí^r red.izi da depois a pouco mais de 100 pes-

soas , e ns gan lo-se a dimiíniilla mais, fez-se no dia lOpcda
mwnUa na Ca^a du Camaríi hum«4 r(íuniào das pg&soas tnaiá
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notãv*-is da CiJale, consefruimio nplla o Governador Civil,

qmí a ViAa (uRs^e. re^lu/.i.ia só a 35 jx^s^on^ , e que se |)roce-

desse conlra 8 ou 9 indivíduos da ralé do povo, entre oi

quacs se coiituvào alguns Ia«Jrôes e as as-inos.

/icí/i -28. (A Rccnta Mens^nrero d. -Ur álí^ Ira?. hiJ-n

arligo sobre o eatado actual , da Hei punha, de que exlrahi-

mos os seguintes para .: ratos : )

?? He diíTjcil explioar satisfacloriamento a si u^cao do

nosso paiz caracteri/ando as esperança, quu lizongeiào , e os

receios que aterrào , fazendo mais embaraçosa a p. siçno de

quem tal intenta os estreitos limites de h nn periódico onde

por bondade dos seus edito es se a Jmittíni as pr durçô-s

da minha humilde penna. Considero com tu lo ntcí^s-aiio,

que a opinião se illustre sobre objecto de honia exisienca

tào vital, e sem fazer ostentação de politico, nem de liomem

de saber, eu me proponho a oflVrccer aos que o são, moti-

vos de di-cus.-.ào , e de contribuirem com os seus talentos

para o mais completo triunfo da grande cmpreza que ha 23
annus accommetteo a Nação Hespanh* la.

55 A nossa situação deve olhar-se debaixo de dois aspec-

tos : primeiro, em tudo o relativo ás e>{>cciaes circiji\-lancias

deste paiz
,
que em quasi nada se assemelha aos outros da

JEuropa , apor conseguinte o seu Governo.j^e Cofiitituiçòes

devem moderar-se ao seu singular carac.tvr , usos, e cosiu-

mes : e segundo, com relação aos outros Goverrios com quem
\ivemos em amizade.

55 ÍSabido l)e que os principars polilicos, e to!o? quan-

tos nào nascerão na Penin^uld, sempre ^c (q;;ivocài) ao cal-

cularem o que respeita ás cangas e resultados que molivào e

dào de si as nos>as revoluções; c ha desta verdade tà.) r-pe-

tidas provas, que eu ostentaria homa erudição pomposíi se

tratasse de as enumerar com abunflanles citações. He huni

l.»io ihdi-putavel, e a sua applicjção tem de ser a base

do Governo encarregado <le fazer u publica |
roíperidavle.

Divide-se a população d'Hrspnnha eni Ires grandes opi-

niões; a liberal, a absolutista, e a indilTercnte. Tcrtencem

á primeira, com poucas exci:pçoes5 todos os lionnis de car-

Jeira e bciencin , o lixercito , oCommeicio, e h\mi mtii

avultado numero de pr» prietarios com Ioda a mo<.'idade (e

nesus ramos qiianlas nco as excepções!) sào da segunda o

Clero, c(n g«>ral ignorante, mns rico ffoi inuilo rico antes de

o roubarem^ j os i..h(fes- de íamilla , os muitos funccionaiios

e empregados (jue ^•^lão sine» rt*n^ente apegados ás viiiosas

picilicas , ou que dependendo dcliaS pugnào p<la nu cou-»
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SLervac^So , e buma grande parte da população industrial

f^ii^anada par priocipios de superstição. He a ultima das-
st^, a doà iíi.rirk.'!<:iilos , a mais numerosa, (e bem se vê
por isso ijne u-.akt ha iituiia mocidade òícj (jue abatida, fus-

li^^ada ,
p!.>"oríí, Sínipre necessitada (e cada vez mais pe /as

tuudíJiiOiS eilicorias vãs d-i nossa, idadeJj porém, desconfiada,

6tí entregara com prazer ao partido, que com eíleito a ti-

rar da escravidão a que o costume a tem avezado. ( Vai
proseguindo, e rapida^ucnte apontando o l<"ilosofo os Feme-
dios que julga podem curar os rnales^ da Hespanha, ta*

zendo rccaliir por fim grande louvor no sku grande liomemy
Mendii:abal, e mostraJido que a Ilcspanha náo deve espe-

rar nada dos seus AlUados, talvez com soDejo orgulho,
nos termos seguintes:)

J5 Que nuo devemos conlnr senão comnosco, he para
mim cousa mathemalicame.Ue demonstrável^ e sem neeessi^

dade de remou lar mttô a épocas, mui remotas. Na historia

em nossos dias se vêem os factos que confirmuo a minlia

proposiçuo. Sujeita a Europa, debaixo do poder e espada
4Íe liuni ciílebre Guerreiroj a penas ficitva ao Governo J3ri-

taniiico ponto algum ou n\Ao para coínbuler o seu formi-

dável aaver?ario: este a nada menos aspirava que a des-

truir até a memoria do maritimo lieino-Onido, que jíi sof-

fria todas as consequências do bloqueio continentQl
, quan-

do vio huma e^treihi quí lhe as5Ígnaíava o rumo de sua

salvação. O f;ovo liespacíliol nobre e. valente, desafiou, o

Guerreiro e suas hostes , e as venceo nos primeiros encon-

tros dando lugar e opportuaidade aos hlhos de ^Ibion a
quesuàtcnlaseiu a sua causa. Como defenderão a nossa, e que
auxilio nos derão? He cou^a de todos sabiJa. Hum celebri^

j^pel que se publicou em Cadi% , escriplo pelas Damas de

Jorge III íiiz a fiel pintura do género de cooperação que
lios prestarão; (aqui ha txa^eraçâf^ ^ e até ingratidão/ a
Historia desmente grande parte desta asserção do Jl.) e ív

Historia da lievoluçào que hoje se está publicando, caracte-

riza todos os factos. Estabelecida a paz Européa , ninguém
ignora o apoio que o Ministério Inglez sempre tem dado
ao bando absolutista^ e se hoje os Membros daquelle Ga-
binete professào outras opiniões , bem próxima está a épo-

ca em que houve huma mudança, e em que o Presidente

Peei e os seus collega* derào importância a D. Carlos^ e

lios causarão prejuízos de milhares de milhões, e de rios de

sangue. E quem nos afiança de que outra modificação ou
mudança niu^uelle paiz se não realize em breve, e com
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e}la a renovação tk tanto» males u nosso re?peilo? O Po-
vo Inglí^z e o seu Cioverno nao comprorncllfráò no mais mí-
nimo os stius interesses para que triunfe a nossa causii • o

que outra couza acreJitar lie hum viàionario para quem d«í

liada servem as lições da expericficía.

5? Mais rfcef)tfs eslào as pr<jvns do que devemos esp-j-

rar do Goverfto Fraficez. Dij^ào o illuslrc JViina e os l^atrio-

tas etiiij^^rados que cooperação lhes presto» o Govorno de Ju-

lho , 'í vejamos tocloi qual tvB) «i<U> o seu procedimento da-

])oÍ5 de proclamada a liberdade na Península. b5e o Pie-
tendente escalasse o lliiono rodeado de rios de sangue dos

Pí?lriot:ís, elle fe apressufana fx>r Convcix^òes diplomáticas

a vivti- vm haimonia cont o Povo Pianctz, qu(; nào ex-

porá jamais a sua paz e socego para fu^tentar os nossi^s iiu

bíicsáis. Ambas as iuçoes obraráò bem, e sejijundo devem •

porque o primeiro interesse he o úa proptia conservação .

portMH nós procfderiainos mal em har de ouUch ,íi noss^^

jusfa cni! a. ( .1 Rapuza, e «s nona he fndulti bem cmihec:^

da.) ii^ FKM:e-sirio que cessem a» iliu ôe-; á utiià», valer

e constância liespanhola se ha de dever a consolidncâo do
Throno e d;i Liberdade : oxija-se-lhes toJo o género de sa-

crifícios : estão promptos nào ha duvida outros cem mil 1k)-

mens (nascidcH ha muitos cento:; inais , vias ainda os da leva

primeira âos 100 J^ se ruío poderão juntar.') dobrado? tribu-

tos quanto seja preíiiso; (mas o lai Cavalheiro talvez fup de
pajçar os ordinários, ou antes nào teidia de que os pí«^ar^,

mas sÍ!;^a-ie a Iv.nn temp*'» humíi 'uarcha enerjjica , eaierccndo

o Governo a Suprema Dictadtira (assim ?e descobre o plano
de Mcndixabal

^
que he o qutí quer ser o Oesposta da Uea-

'jjanha)^ exeictímlo a Dicladura que a .AW/o (he mentira)
ítie ha liado, e de que he indixpcusjvcí esti'ja revi-blido para
salvar a honra , a iudi-peudencia , e a liberdade do Povo. "

(Ora eis ilqui corno se querea) Mibju^Mr o>í i^ovos a liuma
Dictadu.a , depois de lhes procLitií.irt m a libcMtiade , e de
Jhes pregarem a desobetlieneia aos Governos que elhs li-

nhào, e que se ílenominào absolutos, de>potií-os , &c. &e. í

As"<iíij Hobesinerrc , e outros Clufes KiVíjKicionario» di
Frant^a , com a palavra Lib<'rdade na l>^M:a as^umítâo n
Dicladura, e lançarão por lerra o legitmo Thmno

, para
converteiem a França em pai/, mais abjectamente escravo
daquelles amI>iciosos do qu;* nt-iica o Dra no P-mrv^ ,i.,i

«eus Reis ain<la os ma:s ab><jlMto>;. sobretudo dtsde ílerui-
qoe IV até Luiz XVI. Os Povos e os 1'ariidos fào coj-
za> bem diversas; e aqucUes só podem gozar soce^o e ven-
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t«ra quando torem livres «jcstes, e do gííverno despot:co^
tjuer de hum, quer de muitos: só a Lei, e nada mais.)

LISBOA 5 DE FEVEREIRO.

VARl EDADES.
Continuação das nolicias de alguns successos e cou%eá nota'

veis
y
que merecem ser apontados.

Em Novembro do anno passadio se publicarão mappas
officiaes nos Estados-Unidos doproductoque alli tivera o algo-
dão no espaço de 10 annos, em que se vê qual tem sido o
augmento daquela cultura. Em 1824 a 1825 foi o producto
500^ sacas, e em 1834 para 1835 foi 1,^34,3^8, sendo o
auginento nos 10 annos 704*^ sacas, mais de 150 por cen-

to. Deste ultimo producto 7'2'2j^ sacas forão exportadas pa-

ra a Grã-Bretanha ; 252 J[ para França, e humas 48 j|^

para outros paizes. A America coiisumio iío ultimo anno
21 6 J' sacas.

No dia ^1 de Dezembro falleceo em idade de 82 an-

nos o célebre Joâe Sinclair ^ author Ingiez de varias obras

sobre agricultura e economia domestica, e publicou huma
estatiàtica da Escócia, soòre os mappas do Clero da mes-

ma Escócia.

A assignalura se faz por trimestre a 1£00 réis nas lo-

jas de Joiíí' Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.** 137;
de João Henriques na mesma Rua N." 1; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; « de Caetano António

de Leflio5, Rua do Ouro N.° 11^. As cartas Jpvem vir

frítncas Leva-se a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 reis. Consta o irimestrs de 39 folhas.

^^ã>^®^: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL*
Rua dos Douradores N..* ^ B.
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3S^ISIBS^SilKriIS
JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ 12. Terçn tfirft 9 de téifffifo. 1fi3*i.

Lilteratura (.'lassica Portusiieza. — Potsias inéditas.

o Sec.lo de Quinhentos, spgniKlo o uso de fallar , ou

r> decimo sexto SpchIo, foi, como hc sabí<;0, a Amea Idade

Clássica de Portuga], e os nossos rriais primoio-os Historia-

doras e Poetas tlon cêrão no eçpaço dos últimos 50 aiinos

daquelle Secnlo. Nã» he de to<!os c^rdiprido quanlo nos 0-

cou daquelle bom Século, a:nd;i mcímo nt ( )S nossos ujais cu-

riosos investigadoies ]ilt('ri;rios moderi;os das riquezas que
DOi deixou nquella brilhante época; porque couzasha ahibtm
dignas do

}
rt^lo que lao \irâo a kiz , além das que, a pezar

d(í gozarem d^sse beneficio, hoje ?ão de summa laridade. Ha
muito nos instiga o desejo de dar a conhecer aos .imantes

da boa litleratnra as , inccgiíitasj mas exceilentes Poesias de

huu) Clássico neste gf nero, c^\]t^ r.penas he cemtnrmorado pelo

laborioso Aulhor da J^ibli(.thec;i Lu ilana eouio insigne l-'oe-

ta , inas cuji-is ()i;ra- V.lii iniica<las são mui f)Oueaç, talvez

jorque r.à(j tt-ve noticia^~^ vista das que c^xistiào mcU,U;Cri-

tas 5 em mui rcrai ro]:!Ías.

He o cIa^^!co Poeta de qu^m falíamos, e de cujas Poe-
sias pos-uimos iia annos liuma cr pia a/)Uíid,. nle, p,oslo que
não cou picta de todas, o celebie Aíídre lídiào de Resen-
cíe, nniural de Évora, sobiirdio de Cabeia do lies«nde, que
nos deixou varias í I ras, e erilrc illas aCliif^nica <i'l-^lHei D.
Joào 2", no principio da qual, na <d4(;ào ile ]ó5i, >tm. huui
IBonelo deste seu €t)l)rit.ho , que sepuio a carreira da Magis-
tratura, efalleceo em lóFS einpro\cHla idade, st ndíi conteui-

poraueo e ua;)go do Camot^,. Sá de Miranda, Perreira , e

YOL. Ul. H
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Século, a alguns das quaes dirigio Odes, e oulras peç.is poé-

ticas , enlre as quaes rela/, liiima Saiyra coutra os trukães

,

ou impostores , dirigida ao s-tfU áiinigo Camões,- sendo muitas-

mais as suas Poesias deste género em Porluguez , além das

<]ue compoz na lingua Ilespanhola.

O }á fiiiuáo A. 4a ^Lbiioila^cia í^'^i|^fl^ h^s i^cí^y, que
y^íi(í,re Falcão çoaipoferíi a4mf,^v^yi i^r^^t*^ c píJáí-O cjii^ l^/)n*

sejào os que aponta impressos , não seriSo estes lium -ti-lufo

que pienaiiiente sanccionasse este voto, se nos que existe.ri

manustirtos n%u appi^r^iesse a f^ioy^ íb^* /evidíHiiái ;^^tta as-

serção do sábio Barbosa. Mui superior eslylo ao de Pedro
de Audradi; Caminha, iíombrea o de Falcão com o do Fer-

reira, mas nào he tâo crespo na frase, ^ vai ^uasi correndo

parelhas na suavidade do melro com o deLunz de Cai^õe», e

rernào Alvares do Oriente. Ainda que o fnleressante y hr>je

majé dedicado âs noticias poli^cas, .!)ào possa occy^xir mui-
tas pagirias na gostosa tarefa da Litteratura, tendo esta a

djesventura (le ver tào poucos aniantei em Porjugal , p agora

principalnaenl,e em que as civis discórdias e a^^olitica htt ap<»^

dérào da attenção g*^rai , dareo^o» em alguns dos i^o^ssis Niv-

meros a conhecer í^os amantfis das fetras e dis abfaj^ çlfi^ài.-

cíis Porlgguezas algumas das pi+)ducç5es de t^o ahali^ada

Poeta 5 o qual lambem deixou (talvez o primeirq) iradu/.*.-

das, parafrazeadas, e imitadas lindamente muitas das meilm-

ucs Odes <]o Vemisino Horácio, S<^ja pois pv-da ver.-4o de hu-

«ía das peças do primeiro Ly rico Romano, d'> Sec«ílo de Au-
gusto, que cojneçemob a miuúfestar o puUo do nosso i resigne

Poeta lyrico .<í/w^re Falaio de Resende^ e seguir-:>e-hão o^j-

Iras composições de sua dassiça peni^a. T^^l vez seja eiie o mais

antigo traductpr do LyricoLatmo naqu&lle bo«i Século, pai-

to que não o traduzio todo ,
pois se jgnoia que a tanto se

estendesse, e nem sempre sào meras traducçôes as qya delle

lemos, e sim m\iitas paráfrases e imitações, onde com tudo.

parece falia o próprio Horácio com seu atilado e puro çsty*

io , e :agudeza de engenho.

Horácio. — Ode \,^ do L.* 1/ Mcecenas atavis

edite RegibuSj ^c.

De tronco Real nascido.

Mecenas ; a mi sempre honra e amparo

^

littiis t^in por bQija partido
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Correr pálios (a) d'apo§ta , e hum nome raro

Ter nisto, e coai vicioiia,

Louvada, ir acquiríndo iuimorU.l j^doria ;

Tíum , sé o pavo Tíomario

O alça á porfra em honra c díj^iiiditde

,

E o far ser Soberafio;

Outro, se em mais qtie em Libva , as suas berda ies

C) celeiro lhe enchtrem
De grangeado irigo , e m'4\i lhe dtrrem :

Outro, poslo que alça'4o

Promettào a ter Je Attaío as riquezas,

Nào poderás t i ral to

De lavrar palrios campos e defezas;

i\em farás que navegue
Em mar bravo, e que em terra não socegue,

4.

O ínercador temeiído
No Icário mâr ao A'brego furioso

As ondas revolvendo,

áá louva HO seu campo o eslar odo«o,
E já (nunca «nsinado

A estar pobre) outra vez eslá embarcado.

5.

Outro , dado a banquetes
Danosos, ffa>ia a mor parle do dta

Em naturàes liipetes,

x,^^ Lançado á sombra, e. ao soín da fonle fria
;

Ouiro, odij?o á teria,

Nelld, ou no mar quer sempre aaJar em gte iSl.

6.

Outro, como esquecido
Da conversação doce da consorte,

Vào caçador perdido,
Cos fieis càes, ao vento, e fiio norte,

Ou segue a fugitiva

Cerva , ou javali fero , monte arriba

(a) Correr o palio he o mesmo que correr o páreo. .Mo-
raes aponta o f^iriato Trágico como authoridade ; esta do
l^âicào he muilg mais antiga. m ^
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7.

A mi a heflra (benigno
Premio , e das Joulas frontes dom jocundo)

Me faz qiiasi divino,
E já do povo Ikíxo, e cego mundo

Me apartào bellas Ninfas
Cos Satyios dangando, e as claras linfas;

8.

Linfas da alegre fonte,

Que ao valle ameno em voltas refrescando

Descem do crespo monte,
S'Eulerpe me não tolhe estar caniando,

E Polymnia permitte.

Que do Lesbio Alcèo o Canio siga, e imite;

9.

E se inda sobre tudo
Dos Lyricos Poetas te parece

Ser capaz meu estudo,
E que algum nome entre elles ter merece j

He p'ra que me pareça
Que a focar chego o Ceo coai a cabeça.

H E S P A N H A.

Madrid ^7 de Janeiro.

Hum correspondente da abelha lhe escreve de Victoria
em dala de ^'l o se^^uiaie :

'^ Espirravamoá estes dias hunia
ar. ao decisiva, mas fez o acaso, que se interposessem tad

densas e leíma>;u? névoas, que co.n mui leves intervallos ape-

nas a vista no g >ral alcançava a distancia de hum tiro dtj

pistoli, e foi precizo abandonar o combate para dias mais
claros.' O Exercito retirou-se aos seni anteriores acanlona-
menios, e a facção lambem se retirou sobre Gnevara. As^

couzas por isto nàj tem mudado de situaçã >, e não se duvi-
da de que «^e tom »rá ás armas mui brevemente. "

Da m^sma Cidade { f^^icloria) er^crevemlambem na da-
ta de 22, que os Carlislas na > tem procurado re()resalias pe-

Jos aconlecimentos de Barcelona, e hoje nos chegou hunn

parlamentario para a troca de prisioneiro?, e se fez a de lOJ
soldados , vários Sargentos , e dois Ufficiaes.

A pei-da «los ini.jiigos nas acções de 16 e 17 andará por

huns QOO ou 700 homeusj forào feri dos vários dos seus Of"

I
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ficiacs, e l.um Ajudanlo de Vi.lareal foi morto. (Turio iilo he
pi.sáivel; mai ver em tão df^n-a nevoo, e em rti irada por en-

Ire til I nada mciif)S de 600 ou 700 fc-riJos do inimiVo, he
com elícilo visla admirável; hc* hum loivar a Dobs por làa

cnaraviílio^a aguieza de vísIjí , e corn a fo.tiina de que esses

feridos lodos pela marca erào sj^dos in;inÍL'o- !
)

Jdein 28 No period.co inti uludo cí Jragonh se lô hum
a» ligo, as->'gnado per hum Duende, que parecerá Bruxo

^

e iijuito mai-, a algjiis sujeitos, aos quaes elle tira sua mas-
ca a hypocrita. Falia dos auxil.os que a facção n«ceL>e de
França, e concluo: — Deve saber o Governo, que jVlr. L.

Land , e Mr. L. Giasinie, sào os Agentes do Pretendente;

deve saber (]ue jNÍ. L. Jrigci/en he seu Banijueiro; deve

siiber que Mr. Iroi/al, de Bayona , he o encarregado tie

recnessas d*' auxdios, e que os fundos de D. Carlos er. po-

der deste uliimo sà > augmentados com 400 reales que entre-

ga cada pe?soa ao entrar na Nivarra; deve saber que seai

recommendaçào deites sujeitos e de Bridú , Aloj/a , e P^ill-- -

mur de Paris, não sào admitti .o* nas hlas do Preteíider.e

;

deve em fim saber, que as portas de Bay«^na se teuj ab-ido

repelidas vezes de noite fora d^horas, nào para sahirhucn len-

ço de contrabando, mas sim para se levarem á Na\arra S6
cavallos comprados a 5 onças de ouro (OC)^ rei?), o? quaes

com alguns ginetes bVancezes forão amanhecer ás Vendas de
Palomtrai no alto de Echalar.

Escrevem de Caspe com data de 91 do corrente o se-

guinte: — " Na dia de hontem Jayn^e Borraz, Migmi To-

meo, Mariano Garcia, Malhias Vicente, e Manoel \ icei-

le, moradores desla Vdia , andando á caça nos montes dí^

mesma, partida do Solto baixo, foião assaltados por hum
animal desconhecido ; M'guel Tomeo llie atirou huina pe-

drada com tal acer'o que lhe baleo na cabeça , e a fera

se reiirou ferida para hvjma penha, dando espantosos brami-

dos, e al!i SC aproximou Mariano Garcia, e agarra ndo-o por

huma pata lhe deo outra pancada na cal)eç;í com Inima ma-
chadinha, que o matou. Keconhicido por Mano; 1 Llarden

,

l^intoi, e pelo Viterinario Pedro Screano, asse;;u.'ào ser linni

Tigre, de 4' j)almos e 2 deJos de comprido destie a cabeça

até o principio do ra!)ó ; e de trez p.diuos c 3 dedos de al-

tura; e os aíKidos colmdhos de dois dedos de comp; ido ; (í

como couza singular e extraordinária deste piii^ chiuiu u a al-

lenyào de todo?.

Jdciii 28. Do Exercito remetíem exemplares da prociamação

9,os r^dscougadosj que se tem disícuiinudo entro os CailiilaSj



&yn\khífá^^o> a de.^erPaí-, e conr as pfo^HBtessas do Bondo iá
puM.ca.lo rm BifVoyfa. Ndii í^ dz qoe " S. Mag. , cjcial
fenia mâi, náo p..tiV V( r h06 ^o^os rebeldes smâo (illioç dei
^ttcainfijh..da.< '' e p*>r Hso " lem resolvido macr„anima

^

pfevn-rir o > O /í)/é// èáíUrminio (dos \'a?cor)gado>?), ofterel
i-endo-liíeç c^s^ucvi^fy^nto, pâo, e seotuança. " (Nada tâo n,r>-
í>7opfio^d^ tiUiim boí( íràil. . . A>6im elies sHào bons fílhos
e qiíífirào o s^-u n./o ãn;es q\m o éxlerntinio!

)

'

i-tic//A §^. D.- riclmna em data de ^25 de Janeira »o§^Cfevem o seííalnte: — " Anudiontem sahio daqui a Di*
vi?aa de B,p,irfcró, qu<^ dor<i»io em ^4lcoria, estrada dcSaí-
jáiiefiá, c iíofftem pícla manha o se^^uio o Gen^-ral em Che-
f(i coíii it Lt^gfáo rranceza, e dois Bataíliòes de Borbon ten-
da liiafchado oíjiro= dois da Guarda i>ara Miranda, a refor-
mar

,
òi.'puida ih/A^iri ^ a d, visão c^ue deve operar nas EncarlçH

cione_^. Jispártefò fez hírm reconhecimento sobre Salva tierra

i

e voRoTÍ a alegria, e CordoVa a esta Cidade (de Victoria)!
com toda íi gcnle com qUe ^ahio de manha. Nào conhece-
mos o objecto destes movimentos. ^ P. S, Temos outr;. vez
ftqui bíii>di'!ero cm toda a sua divi.ào, e as co.>zas vollárão
íio mesmo efádo em que e*tavào ha hum mez. Parece qué
doi.- B.i!;d:ioes dé Borbon forãó para Miranda com o mesi
íriò firri dos ouiros dois da Guarda de que já faílámos. —^ Q
8r. Espúrlero m uid<Mí imprirnir e publicar huma informa-
ção que deo em «lata de 4 ao General em Chefe á cerca d@
assumpto dos Ckapelgorris: he hum documento celebre pe-
los enormes desarinos (dos taes ChapclgorrisJ que r- fere e
pelo f.ucto que delle hàd de tirar o* Carlistas, pos bastana
so i3to park alimentar a fébelliào contra os Chapel^orru: de
ia! naiureza ?ã > os oícessos que se IheS atlnbueml Admira
ver fí facilidade bfrescuta com que se tolerào e talvez pre-
fneiao os erros e excessos e/tt certos hometis, sem duvida por-
íjue b^'ltence/n íi cert^ circulo,.,. Pobre Pátria I Sempra
í^iciima do interesse de Partido. "

Rev, Aíens

LÍSBOA 8 DÊ FEVEREIRO.

Dois Paquetes lios írnuxerâo folhas de Londres desde
18 ale SO de Janeiro. Nellas vemos que nas acções de 16
e 17 forào os Christinos balidos, e quem lhes valeo pa-
ra não lere.-n maior desastre foi a Legião de Aromei, pois
òs auxiliares Inglezes nada ftzerâo nOtavel. Os Cariistas to-.
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rriúrao m.iiUs espiu,:::anias , a Botica de campanha, e segun-

do as rt lacòes Cariisfas, tjv»'rãb os seus coiílrarios a p^rda

í\e mil h >fneiis eiitrí- ino/toã e feridoi.

JJ. Carlos decretou ç mandou tomar medidas jjjdicio=«i?

contra os meios de corrupção <jue o (íoverno da Rainha ha-

via publicado para altrahír o« soldado? Carlistas.

As Authoridacles Francezas das fronteiras receberão in^

formações de que hxuna Companhia inteira dos Inglezes >«

passou paríí os C^rlistas, — No dia 5 de Janeiro se tinhào

passeio para os mcsmo^;, 11 sojdados , no dia 7 se passa-

rão 17 de jcaviíflo^ hiiiis e outros com armas e bagagens,
e nlefi) des^i^s outros muitos; de modo que D. Cíirlo?, an-

iiuinJ') ás iU-Hs ro^raiivas, mandou formar liurii Batwlhào
chamíiiJo o Batalhão ingl^z

,
que será conimand.ido por

1 uai Oííical da me>ma nacào. Tamlj^^m dos Chri-tinos sào

bastantes as dpseri^oes ; no dia 6 se aprps<'ntárào com armas
*" bu,:,'3^M'n3 iO Pcicterns da guaríiição de f\llalba. He nota-
V I conira-le que, do baniU) j)aia proínover a de5e;(ào dos

Ca I st;:s iiào tem resultado alguma deserção da parle del-

1» s
j íui vs >e tem augmentado a dos Christmos |.ara tiles.

CarLps de Leorne de 17 de Janeiro diziào que a Escjua-

dra Sarda ainda estava naquelle porto, e que pre^alecia a
idea de que ella era destinada ^lara as (^stas d' He<pan/ij.
Se-jnndo diz o Courrler Françciis o Rei de Sjrdcuha tem
envi-ído por vezes abwndanles fornecimentos de arma? e mu-
iiiç<)es aos Insurgentcs da Penin-ula; e diz que o Almirante
*&rra tomou íi bordo da mester osa Ksquadra lodos os re-

fugiados H '>jxudioes que estitvjo em Génova , e nào era
de, Mjppor fos^ para os trazer de passeio a bordo cinco cu
seis nu'zes pelas costas de A^opoles e Siciiia. " — Quanto
ú liaa de Sardenha ^ nada ha da invenla<'a in«iirr« ição.

Parece que o Conde de ViKemur hè o Cliefe que
vai com 6^ homens para a (Idalanfui , ucorDpanhauo de
Gu:.rgiU.

Iriarte. foi ao Valle de Roncai corn ^00 armas para
repartir pelos habitantes

,
que se dizia terem-se declarado

pela liainha, e por fim achou a pente fugida, e apenas
pôde armir doze homens. — As mani)l>ias militares de Cór-
dova, Kvans, e Esparte^^:) , em nada íizerào Kispeiider os
sítios de S. Sol)a>liào, e do forte de Guetaria, nem as
disposições tomadas para a marcha da di\i>ao Cariísia pi.
ra a Catalunha. — Nesta Provin ia vâo o* Cariistas au-^-

mentando, e a íiuamioâo dei Hort contra a qual ?ahiiào de
Barcçlona 38 CoujpanUías de Urbanos á for^^a , tem lej.elli-
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ôo n<^ ataqufs <lo>iChris'ino5ro'n írranle vaV^r. e nlli-na-nonle
em hufna sorti' ia ni'" n^.erão tom;não hurmi peça ao^; crrcaJore?.

Qumio o o Mini^tiTio Brilatínico iu"n la se C!>nserva ilo

m^^pmo mo-io : poroíii noião--(» cerlas disposiçô '<5 que fazem

crt^r i.Uuna dfjaveiiça cou) a Rússia, que proJuza hum rom-
pimento.

As no''C!as daçf>)has d'[ípípaniia até ^ do corrente nâo
mn<truo boa face nos n^^írv-rio^ da l^u^rra a favor dos Cbristínos

;

ai^^mda iiifrtíCtU' sa sahid.i do \^ic*oria no dia ^3 d'!s partero,

eC' rd:;va no dia ^J-, com direcção a Sabalierra, mas voltan-

do logo a Victoria. Fallava->e ie huuia nova acção da qual " se

uào obtiverão os re-ulta losque se esperavão ,
'' e nizia-se

qu^^* em consequência de seu máo exilo o (TCTíeral CoriJova

píídira a S(ia demissão, que lhe não acceilárào. — Por no-

ticias da Comarca de Terucl recebidas em Saragoça se diz

ter chegado alli o Serrador (o Ch fe Miralles) e que se re-

unira a e!le huií sujeito respeitável de N^alencia, Carlista por

nome Villa-real , comtnissiona lo pelo Pretendente para di-

riiiir os neí^ocios e opernçóes da facção em Valência e terri-

to ios vizinlio-: par.tce he h<^mem de tino , e de muita con-

sidí^racão nopaiz. — A notícia <lelmma acção desfavorável,

que parece tivera lugar no dia 28 de algum moio está pre-

venida em huma carta de Victoria em data de 27, que dÍ2

iKi ;U<'Ila in-mhã tinha o Ministro da Gue.ra, Conde de -^Z-

modovar ^ sabido para Madrid^ e que elle bem sabe que os

inimigos que temos cm frente, posto que se denominem fac-

eio os são' realmente soldados, e dos poucos bons que hoje

co/!Ía a Europa; o Miid.^tro conhece queesla guerra apresen-

ta insuperuveis diíTicul lades, sem os precisos meios, que infeliz-

rriímle devem ser immensos. Conhece, mais
,

que hum passo

iirriscado, hum combate que se trave sem termos a probabilida-

de iía victoria, seria expor ao acaso os resultados de huma
ca IP, p í í n 1 1 a tribalho-a. . . .

"
^

A assignaiura se faz por trin)eçlre a j^iOO réis nas lo-

jas de Jo*é Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.° 137;

de João Henriques na mesma Rua N.* 1 ; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António

d.' LeHíOS, Kua do Ouro N.° 1P2. As cartas devem vir

f.aiicis Leva-se a casa dos Srs. Subscriptores em* Lisboa,

— í'olha avulsa 40 reis. Consta o trimestre de 39 folhas.

^2 ^2^©â: 1836.

K A I ^a P R E N S A I M PARCIAL.
Rua dos Douradores N." 43 B.
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JORNAL HISTÓRICO E IN^TRUCTJVO.

N" 13. Quinln ftxra il de t eimem to. Ifí36.

GR A-B RET A NH A.

Londr-es 19 de Janeiro.

Fallanclo o AI. Herald a respeito dus occorrencias df

Barcelona assim se expressa: " Pan ce qii« com elkiio se

re-tabeleceo alli a chaína«ia tranqyiUidiífle ; mas até agora

inoravamos baver-se impe lido, que se proclamasse a Consti-

tuição de* 1813, eqiie se acabasse a insuiroiçào pela di ccta

iniervençã > do Cdpitào Hyde Parker, (Jommandante da Nao

de S. íM. Roducy
,
que fez saber ás A nlhor idades, que se se

periàiisse na intrnçào de proclamar a O)jistiluiçào , sabina

daquella estação com toda n -for-ça naval Brilannica dobaixo

do seu coiimuiiído. Tami)em se diz, que ojícrccêra pòr á dis-

posiçà ) do Governador 700 Ivom.^ns resolutos para ajudar a

restabelf^cer a boa ordem
;
procedimeulo este que trve o eneito

que se desejava. O Governador, a quem a firme?a do Capi-

tão ín^lez dera uovo aleuio ou díci à>, mandou que as Guar-

das nacionaes se declarassem pró ou contra o Governo. J oda

a cavallaiia e duas terças partes d;i infanleria se reunirão ao

partido do Govenio, e lo^'0 se apai;árào as luzes com que

se bavia cercado a lápida ('oHiliiuciomd. H/Uve mostra? de

leve resistência, mas xeslHbelecco-se a tranqui. lidado. Assim

acabou o dia ò do<rorrente; jno dia (> piíssou o Governador

Tçvista á Guarda nacional, fez lhes huma allocução, (apenas

o acreditamos) prendeo 15 dos cabe(;as da ulli:na revolla e

desordens, c os mandou prczos para bordo da X^o lngU7M'i

Hodney. ISciento dos assassínios que liaviào occorrido no di4

4 bav a -V/jaa checado a Barcelona^ j^ so linha exprcs^adp

YUL, III. íi
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eiYv.leFmo* de indignação pelos ofimeè quç se Íí»«ví^í^ f^erpí^^

Irado. A sua pioclamiivào uos bubiuinlcí pai ^co-se enj par-

le , com a que anierioi mente llies dirgíra a -^-uiiicipaliJade

ue Baree/ona
,
que elogiam a-^maioria dos liabiianles pelos

s; us priacipios e procediriieriia fXtím[4ar aos uitímos hoiroro-

sos successos
;

|)ore'm jMhia, (e , o futuro iií.í-!-o provara) eii-

fativiimeiíle píocluilpa rigor .coii|ra ps Cul^i^JtfVv^^ÇipJS^.f ií|"^i^t"»-

iiuma sociedade sccreia
3^

ultiinua)eHl(i fundada eihJVlúdwd.
e denominada Trueiio^ ún\\^ ramificações em B^cirte/dUa','^

que os seus niernDros tiiihào andado activos em eslimuiarjem

a popiíUçí^ fis atrocidades perpe^.adas no dia '^.
"

f/iV/r. do M. Hemld.)'
Idem 27. O correspondente do i\J. Herald lhe escreve

das fronteiras de Guipuscoa em díHft de t\ do coi rente:
" São da maior* impoiíancia as not.çias q(iíí hoje vo» r««

metto. No dia 16 e 17 tentáraa (hrduLa e Evana penetrar

nas Provincias cocrv todo o di-poniviil Exeicito Chrialino ^^

incluindo a Legião Francezii, ma? forào twpíihdos comj pei-

da conrideravel. lie btioso fazer nenhumas ob-ervaçòtís subre

o havtrem falhado os combinados. pianos de (i.'(n-do^a, Evcuih

ii Almodovar^ no, entanto nào posso deixar de cbi.mar a vo •*-

sa attençao sobre o fucta de terem âO.^000 Chrisimos s.Ot>

obritjados a ret;oceder dictnte de pouco mais de metade desvt*^

kumero de Car!ista3 FreteiHiejn os Ckruf.ino»^ que V^rdovã-

apenas fizera hum reconhecimento ^ nào v^s tereis t^squev ifioí^

do famoso reconhecimento de tíernanij fteal certo de que a
intenção úg Córdova era tomar posse das Ppovincias , iijíwí

que fora obrigado a faz^-r huma retirada. O seguinte Boletim

e interessante carta do Ministro dos Negocio- Estiano-iiros

,

Vv)S porào ao facto de tudo qnanto a í^ste n\speito se sabe atií .

e?la hora :
" Do General Casa d" Eguia ao I\JiuUíro da Guer^

ra. " Ex. Sr. O inimigo f.^z^ hum niovimeoto de FícioH<*

com Ioda a saa forca na direcçà<) de Guevara e f^illa Hent
de jílava; mas íej^Uíido avisos qwe recebi do General da
â* Divisão CoínmandanW do primeiro daquelles dois pon^
tos, Córdova apezar da (superioridade da sua força nào pou-
dti avançar. Está o inimigo agora acampado em frente das

Uos^^as porições , e por issO tenho razão de acreditar, que
aminhâ renovará o ataque Também sou informado de que-

o inimigo entrara em Filia Real de ^lava. Neste instaiite

enviei pcfâitivas instrt)cçôes ao Brigadeiro Beamiurgia para

defender com o 3.' Batalhão e as Companhias ligeiras de-

Çasteíla
,
pahno a palmo, a sua posição nos desfiladeiros de

IJrquida, Também mandei ardens ag Brigadeiro i>, T./ioma%.



TarrofrTLal fjarn drfen'Jpr i?/r/'?(7r//j com o 5 ° Balalljào jiç

]\a varra. A cavaijaria foi mniifinfia pj^ra Durarigo porfjvie

jR^o servtí de -nada na posição que aíroru ocmpàmos. O Cork-

mandnnte (•rn Cliefc dít Birc-ij» foi infornado dos «n)ovfp[«'.Lir

tos do iíiimiíio e da sua ojj irada Pip 11tia fíeal^ a fim op quo

fp po*'.sn íipfítlerar.duà [)oiito^ mais imporlaiíLcs. O Conde t/ç

/)fi ine^nio no meRmo. " p,^ Sr. Na rr.inha partccpa-

Çuo de hontí^rrj infor/pci a V. I:\c, d;i qur o ininiigo *p ach4^,

4'a acíimpacjo om fi+Miie da? jv-siçòts, <jUo. aã trop;« dcbajsQ

-iJa^ íniahaií ordeas .ti|ihào (.ào Vííloro«iamonle defc-iuiido ,. e

q Hf esperava que hoje tcfMixsffi peijelu^r uaíf iio^-as monlí^-^

idia«. Tendo apíínas á iniidia disi^osiçào ^2. l-alalurxs dtí ^Va^

parra y 2 de Ca-í«lla, e ,1 He Guipuíc\T, d(^i ordem po i').*

-I^ata hào de Navarta, que iairrifd alanieiiU' scMne reurni-^c, ".

enviei a=; mesmas ordefjs ud General Brunn l iltarcal Çí.im

•y? seus 5 ijataliiòffs. Fipáiâui em Gtievara 2 balalliOí*? de "ili-

fantaria-e a çavaduri^ , fay/fíido Hs?i'n acreditar ao ini^nip^o,

que nào Uavia ouír^s t^^j a> ^acjiiella diftcção^ Nào lerido o

inimigo feito niuír-m movimento esia ma;)hã pel^s 10 lio-

Tas , e aebando-íue pjílí (irf?>rnça do General P^iílareal ^ á
lç?:a de 11 batiilhòrs tJ-'i'ifan leria , e de luim eequa-lra > de
^avaliaria , a fim d'ítv«ri^ijyr o foíC;a do inimi(;o e a sua po-

çiç^io, dei f)rdem que começasse o atnq.uc Dividi as minLas
Irppaã itjn 3 çolumuas; jtiuo.â compo^l^ do 2 * de Ca^lellii

^
o do 3/ «|<í Na^varra , çoipinanuada pdo Brii,'adeifo Goni

^

toacehou para a direiU;.a segunda, compns-a do 1.° deCas-
ítUa, 3." de G.íipU5coa e de hu.n rs(jUidrà.o de casaJ-laria

debaixo das ordeírs do BrJg<n(]eiro V). ÍaítIos Peres de \m la-
cos, marcbou pela e^Ua ia real para a esquerda. O Geiieral

f^illareal com o l.' de Navarra, 1/ e 4.' de Biscaia , 3 ba-

t,a!J)o."_s de AJava, e o 5." da Xava ri ficiírão aqui de reser-

va. A colmnna esqu» rda tinha < r !ens de nâo avançar alem
<ja p imeira venda íT ^^rluban. Já começou o alaque ; assim

que acabar «nviar-vos-iiei o resnllaJo assim como aspartitu-
l'ar.dad<?s da iicçào <ie honlem ICstou convencido de que o
inimigQ nào tem avançado além de l' tila Real de ^^lava^
tendo nesie instante recebido lium OíBcio do Commandanie
çm Chefe da Biscaia, datado ó^ Oc/iaiidinno. Também sou-
be, que o Brigadeiro Tarras^aí ujarchára avante a fim de
occupar o deshhideiro de Manaria. r=i O Cxindc de Cata
(TE^uia. Quaittl Grneral ác Salinas^ 17 de Janeiro. Ao
Ministro da Guerra."

A icguiute partecipaçao do Ministro de Negocips Estían-

N 2
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geiros conlínuará o Oíncio: " Onatc ^ 17 do Janeiro á meia

noite. — E-íta noite, prlas 10 horírs, recebi noticia ofiíicial de
que o inimigo fora repellido meia lei^ua para traz da posição

que esta manha occupava. He mui considerável a sua per-

da, particufarmenie eíitre os auxiliares Jnglezes e a Lf^gião

Franceza. A*?:m, a pezar de que lives>e Cordooa !20,00'J

homens debaixo do seu commando , impedijnos que pene-

trasse nas Províncias. No entanto ainda nào acabou a acção,

excepto se os Cbrislinos, satisfeitos com a derrota dos dois

tiltiir.os dias 5 se retirarem p^ini Pretória. Forão estes dois

dias glorioso- para o Exercito do nosso amado Monarca! O
Infante D. Sebastião marchou esta manha com parte dos

batalhões dos Guias de Alava, e 2 balalhues d'infanleria

para o Quaitcl General do Commandaííte em Chefe. No
caso que eu tenha que- vos cofnmuníicar alguma coaza im-

portante, enviar-vos-hei bum Correio. "
No dia 16 foi o Barão Maurício de Hahcr apresentado

a D. Carlos^ benignamente acolh:do ficou perto de huma
hora efn audiência particular. No dia 17 teve o Bara > lon-

ga conferencia com o Sr. Cru% Maior, Está assistindo em
casa do Ministro da Guerra. ( Morn, Hcr.)

Referem as noticias de Montevideo, que António Ro-
drigiies Fernandes Braga^ ex- Presidente da Província do Rio
Grande , dera á vela a 24 de Outubro para o Rio de Ja^

neiro , e que as tropas dos revolucionários , em numero de

huns 2,000 homens, commandados pelo Coronel Bento Gon-
çalves da Silva y tinhào no dia seguinte entrado na Cidade

do Rio Grande,
Nos liabitos e trajo das Senhoras de Montevideo tinha

havido notável reforma fx4o uso geral de chapeos Inglezes

em vez do pente alto e manúlha. Muitas das Senhoras que

íiaviao dado o primeiro exemplo da rnaJa erão tratadas com
bastante frialdade pdo Clero, e ate algumas havião srdopos-

las pida Igreja fora
,

por ser a nova moda considerada como
labéo para a Religia >. ( Standard.)

Idem 26. O Barão Teixeira de Sampaio, ex-ConsuI

Geral Porluguez, que ha pauGOs dias falleceo na sua resi-

dência na rua de ^^Ibemarte, deixou muita riqu"za, que di-

vidio entre os seusparentf^s e amigos. l>izem que os seus bens

neste paiz excedem a 180 Jf bbras esleilinas (7^0 contos de

^ei*) e que no continente pa3>ào de 4?00^' (1,600 contos dê.

reis.) O fcdíecido e seu inríão o Conde da Povoa ^ ad-^ui-

rírão tão vasta riqueza pelo fornecimento, que em 1003 e

seguintes fizorão na Peaiuiula ao- Exercila Briíannicij.

(Standard.)
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No dia 19 chegarão a Baynnn M<*âs. Yov.n^ ^ G^od

,

e Hammond ^ Omciaes liigb^zes, com pa^sísportes qu?» a 4.

do corrente lhes dera em P'iclnria o Gení-ral iUpnrfero. R#-

tes Oftkiaes serviào na cav^llaria do (Jeiíeral i.vnm ^
e \r\U

tavão a Inglaterra de^gosiosos do serviço da Ixatiilra Cliris^

tina. Dizem elles que Córdova e Lvans tstào em desinul-

ligencia. ^-V. I/ernU.)

Era data de 7 do corrente, diz huraa caria de S. Pc-

tersburgo
y
que o Imperador JSicoIao resolvera casar a Prin-

ceza Olga, sua filha, com Olhou Uei da Grécia. Concluí-

do isto pode a Grécia consderar-se como simfles Provín-

cia da Rússia. ( Jdtm.)

Jdetn 29. — Hespanha. — Correspondeticia do Jllor-

ning Herald.
jj Fronteiras da Gnipuscoa Ç3 de Janeiro. — A se-

guinte carta e participação otlicial foriio recebidas esta ma-
nhã do Quartel General de U. Carlos. Não hesito em di-

zer, que se pode dar lodo o crédito a tudo quanto diz o Sr.

Cnt% A/ai/or , homem o mais honrado e recto:

?? Onate 19 de Janeiro, — lnclu>a vos envio huma no-

ta que contém copia do que referem vários boUtins (quc

acima ficâo iranscriios) recebidos pelo iMiriistro da G^jerra

das gloriasas viciorias dos dias 16 e 17 do corrente. Eu de-

sejava quanto antes dar-vos conhecimento de todos os fados

concernentes ás operações destes dias sem esperar pelas co-

pias dos boletins officiaes que ao presente estão nas nãos
do Ministro da Guerra. Hontem e hoje se Um. os nosros

valentes camaradas estado a lamentar de que n c bardia dos

Cbrislinos etn se retirarem para Victoria (nm^ isso foi por
causa da névoa gue se oppunha a que avau^a^urn) o> impe-
disse de lhe chegarem perto no dia 18. listou certo que se

neste dia o inimigo se apresentasse, teria a nova vicloiia

•sido completa. Córdova estava tão certo de que poderia

pi^netrar nas Frovincias, que ,^linodovar se disj)Uidia já

a sah;r de Vicioria paa J\fadrid na noilc anterior ao com-
bate, para communicui o fel/ êxito a Mendizabal. Ciran-

de será o malogro, que al!i tfíá sido annunc.ado antes da
íua chfguda.

De que servem á Rainha os seus poderes auxiliares Ar-
•gelinoà , Polacos , Inglezes 6:« . De naiia ; posto q<n' se deve

confesrar que se iiào fora a h»'gião Frunceza, os Chrislinf>s

teriào lido niiiita diíTculilade em achar t^ci-mniho d«* Ficforia,

niles entrarão (jUasi t((l('s eni (Orj)bate : prvt ni as baion* ta^ ilos

nossos, iiitrf^pidos voluntários os cxjuUíirào de toduí es j o*-
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.fí)<5u Qiia?tlo fios auxiliares Iriglezes nar)a ?er pO']<^ diípr em
St'U ffV/v.;^ rll s nà) ^u tenlarào o p imeiro eh' que, e c^

próprio*- (Jh^•!^1i^cs diz^ra, q^sedNs ('tiivão todos embnagu-

ijoá me- mo antes que m;»rch sj^m. ao campo da BntaJia, .«

Vereino"! que npvo pííUio agora Condoia odoptãrá. '*

9? Oíiate j.9 die, Jfjneiro. — Os quatro Oílicios enviados

íiontem peio General enj Chí^íe ao jMinistro da (juçrra r« fp-

rein por miúdo as completa» ?icioria-5 s-aitbadas pelo Exer-

cito de S. M. nus dia* 16 e 17 do corrente mez. Huma.
parXe do Eserciío (Christino) entrou em /Ictoria, ficando

,Q refto nas alJêas de liJwriefn, AauÚQ^^Jiy e Ulibarri de

Gamboa.
Idem às 10 horas d(\ noite» — >íe^íe iaslíiníe. acabnmos

,de receber directa* iuforma^òeí: de JMurrieLQé O inifnigo

.ab;ind()-n-ou e?ta aldèa á meia hom depois do meio d* e

ílvlja esà'í agora senhores oí nos>;os valor-íiàoí sokiados. Og
-Christ no$ se retirarão para Fictoria. As obras ccmeçadHS

\yAo, vnimigo em nila-Utfll de Aiaua forâo desuu idas;por

jiós durante ^^ caloj. do..G/Oi|iQ^;l(?^ .e, fJi^ qijamo os iiirí^as

:expuUando de<Uí lugar. '.J'oini'v»os pos^ cje «muiias -espin-

gardas . da tiotica ambulante ed-e outroá -objectos «jiiii^-

jes Que os Chrislinos deixarão no campo, •

,

'A O Chefe do Estado' Maior diz que a perda d< ini-

migo excde a 1,009 homens, e esta asjteroa » he coniírma'

da por outras relações r cebidas de rUf.orirr, que dào \Hir

600 o< íe.idos leyados áqi^elía Cidade. Os Ch:is:inos, em
fiaa relira^i, Ineendiàrào dua* casas perto «i^ venda de .-/?>

labaa ^ nas quaes estavào reiíaidos oé cím-jKís <1os seus inojr-

los 5 e dos mortalmente feridos.
"

H E S P A N H A.

Madrid 37 de Janeiro,

Escrevem-nog ( (íiz a :4helkri) da margem do Bidas-

€oa, com dalu de 18., qu€ as Authoridades rebeldes de

Irun nào dei>íavão d«pd€ a vespeta passar individuo algum

a Eraiíça. Só tinhào feito naqudie dia huma excepção com
jo S. MarLin de ia Quitifana, que hía para Bayona çom a

sua fam lia. Asseguja-se devera este favor á circunstancia de

levar passaporte d i Deputação de Biscaia.

Noticias de Tremp (Caialuidia) de :>0 de Dezembro di-

zem :
" As fiicçôes de Orlen e Ros d\Eroks ^ commandadas

pelo Coronel Torres, que estavâo depois do ataque de Sari

lias de Guerri , e Peramea^ passarão antehontem ao Aragão

pelo lado de Jrens , e boje se achavâo eni Tolba : julga-se

que a sua tenção lie irem até á Navarra,
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O iCíefteFAl Polaréa esteve «o dia 1^ <iitó viziuliíínçíts «le

J\'hu!akan (iio Ara^rãa) e lt;v.Hi desLaVilui o A Icíild^ (Juiz)

e o seu Mciruilio, ac€«5d»los de lereni ú»Í2a»da o» facciu»o«'

da pro\ima checada cLis no*^a& Uopas.

A liíqua^lfa Turca pasmou o ht.Lr»iio dos Darda^ultoi ^

,

mas IguoFtt-^ o.íMU; uktrior (itstuio. Cí mpòe-se ú^- Uumaf

iSao ra^.a, em que iremolava a B4Li^df;»a do Alíriiraíile

,

duas Fragatas, em huina das cjuae^ hia arvorada a do Ca-"

j)itâo Bacliá , Tutur, outra Tut4<i2Uia ^ 2 Corvetas, e 1 liii-

gi.e-E^tuna^t; hum Cut<r.

Arribou a Kibadeo (GaUha) o- B<^ganrim ínglez Fre-

derica y vindo de Porlsnwutà Çf>ui 30 dia? de viagem , lendo

a seu U<>*cli> 3^ <;a*allo$ p&Ttí SarUduãcr ^ e mo. rèiàa G i &
viagem por U\v*i. d'c.gaa» (li. AL)

De f^^ictoria cwn data de 2? eserevem q Hguint*-

:

, w O t' nfi|.y coíueça a seiviia^ , e a ser meiíos rigoroso 5,

he pfova^cl luMieiu as operacòtstu proseguir-Be. O Cuud<J ci©^

Almodovar já se acha felizmente ujuilo mellií>r do seu ata*

que de gola 5 e podei á em Utcvtí pòj-í»e á fieule, doò ueg^^-.

cios. —r- A iroca de priàioneiros (de qi^e lhe á<\ uoiit ia) ve-r.

jificou-se Iranquillameiíte , o que iias prc^ervles i:ireun*lau-»

eias se jxxie coosiderar como hum grande acontecimet lo,;

poiíi todos e-^pefavamos buma grande eatá5tC(>re em resuliudo

do, tjue occorreo em Barcelona. A iáidiguacào tem s?dt^ ge-

Kal , e o Govrrr*o deve clevar-se á aluíra e djgnida<!e tjue lhe;

compete; do contrario não seria d't'Siranhar alguma deseirào.

e U)UÍ!as licenças de Ofljciaes r» commendaveis. Todavia, âa»

bendo que o General em Chefe, conh-cxi.do os sentimentcs

nobres dest-s valorosos militares, dirigj»'a ao Cíoverno huiuiív

nergica representação, teu) serenado os animo*, esperando

anciusarnerite a resj>osla do G^ucrno. — l\]trino está doen-»

ie eíu Oiiluite. . <. Vão chegajido inuilus ptrwuugcns ao Ai-»

raiai de D. Ou los. O Ouvidor .Iriaxo^a. e o Diplomático

Corpau tumhein se tem ha pouco apresentado. " ( ^Ibelha)

Jdeui 30. Vimos cartas de liarcelona (diz a ^^btlha de

lioje) çom dala de 23, ein que se diz que havia doLs dias fora

ali prezo hum tal Clumderó , editor do CaUjíau , e principal

aailicr, segundo dizem , dos ullimos sucvessos daquelhi Ci-

dade, o qual foi conduzido á Cidadella. Asscgurào lambenà
que a Guarda Nac.onal tini.a deixado de fazer o scrv:ço, por

etdem do General, e que, segundo rumo.es bastawe ^eiAe^
hia ser expurgada, huiç^íindo fora de í»ijas «il^íiras e punima
aquell(!5 de quem se suspeitava tivessem tomado parte nos di-

tos aconkccimeuloí-
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De S(tragõça em 57 de Janeiro nos escrevem (á Abelha)
entre outras cnuxas o seguinte : " As cartas do Baixo-jíra-
gâo repelem a necessidade de destacamentos de 500 homens,
porque a este numero nao se opporáò o> facciosos dissemina-
dos, par muitos que se reunissem, entretanto que as tropas

voltao costas, o inimigo torna a fazer das suas, e soOTrem o»
povos 03 mesmos incommodos. "

LISBOA 10 DE FEVEREIRO,

As folhas dfí Madrid de 3 a 5 do corrente não no5 dã')

r!aro o estado das cojzas no Norte da Hespanha , e na Ca-
talunha. Huma caria de P^icéoria , de 30 do passado, diri-

gida á Revista-ATenmí^cro ^ diz: " Antehontem marchou
para CasUlla ^ cora o fim de passar dalli á J\avarra ^ a Le-
gião Francem (chamada de Argel), Seguio-a pela estrada de
Penha-strrada a <Jevi>àode Riosro^ protí»gendo a marcha de
ítTnbas a de Espartero pela estrada de Salvalitrra ^ e voltou

á noite. Os Ingle%es abandonáiâo os povos ou lugares avan-
çados que occupavào , depois de demolirem as fortificações que
Ifnhàoconstruido , e sej^nndose diz irao para Bilbao também
pdo camintio de Castelh (que não hc o mais direito ) JVJur-

mura-se se aqui muitoconlra estes tno vimentos, talvez por não
se sal>er o piano que tem por objecto, comparaticJo-os com o
de f^aldez. Hoje salu^ para essa o Eçqufidrãi de Guardns de

Cnrps. " — (As ultimas noticias dào chegado a Madrid^ e

já com a Pacata da Guerra o Coude de ^Imodovar , e Me-
rino na Casfella* Velha.)

A correspondência que ?ahio de Madrid ^^x^ /1ndalu%i<%

T50 dia 30 de J.Vipiro foi i«tercepfada e queimada no dia 31

na Verídu de ('árdeníis^ seguudo refere a Abelha de 5 do
eorrenle.

. .
'

,

'

. . , _
t '

A aá-ignalura se faz por triinefelre a i-200 réis nas lo-

jas de José ijoaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.° 137;
de João Henriques na mesma Rua N.* 1 ; de Francisco

Xavier de Carvalho, oo Chiado; e de Caetano António

de LeHTios, Rua do Ouro N." 112. As cartas deveín vir

francas Leva-S(? a Cisa dos Srs. Subscriptorcs em Lisboa.

— Follia avulsa 40 reis. Consta o trimestr; de 39 folhas.
''

^Mã>^®SL; 1836.

"

NA IMPRENSA IMPARCIAL^
[lua dos DouraJeres N.* 43 B,
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ i-l Snhhndo J -2 de Fevereiro. 1836.

FRANÇA.
Paris 23 iÍ€ Janeiro,

Dizem cartas das fronteira?, qiiphavião ehoj^ado 500,000

francos a Zugarrmnurdi paa D. Carlos. Em Bayona tara-

tem SC havia recebido m.jior quantia, «ias já se ha\ia dado

pela maior parle em paL^^ammto^.

Jdem 25. De Bayo? a escreve o correspr.ndf^nte i\o Stari"

dard eaidnta d<' ^S de-te mez, que a viuva do infeliz O'' Don-
nell, que fora tão babar mi^nie aesas^inaHo (em Barcelona)

<;stá as>istin(lo na me-mu hospedaria de Bayona onde rcíâ-

de o dito corr('sp(>ndí'nte
;
que havendooblido a troca de seu

mordo por três Otíiciaes da Rainiia, já se re^fo.-ijava com a

espor.inca do seu p ompto livramento. Quando se lhe apre-

«entirào as pessoas encarregadas de lhe annunciarcm o assas-

tinio de sfHi marido apenas sabiào de que modo desenipenhas-

seni ião penosa inmmbencia. Man 'árão vir hum mé.iicopara

a hospedaria, e então com a<; devidas cautellas annuiiciá:ào

a triste n-iva; he fácil de conceber a magoa da viuva; em
hum momento v a fruslrados seu^ desejos, e do estado de de-

liciosa esperança passava ao abysmo da deseB|;eraçao. Está

agf ra doentissima , e em muiios dias nào pude tomar a me-
nor portão de alinjenío.

— Mr. ]]. Fonfrede^ cujos talmtos na qualidade de pu-
blico escriptor sao ria primeira ordem , e que rtdiiie cí>ni

çrando crédito e habilidiíde o Memorial Bordclc%
^
publicou

YOL. ni. o
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três enérgicos e ásperos anigos cie grande e^lensâo e con-

«dcravel ímporlaneia em que |)8rt;ce acoiíSHÍ^cír ao Gover*
DO Fraiicez, que anles preíira buma aliiíínça cofn a /fws-

sia do que com a Inglaterra. Coaipáfív o píocedimenlo da
Kuásia e o da Inglaterra durante todas as negociações dos
últimos 4 auiios a n^s|:eilo da Turquia ^ e cio Levante^ «
dcriioMstra

,
que os fVhig» nao teili 'feilo iiaihv, -quer a bom-

á\\ Turquia^ qUí^r àa Gm- Breto»iha\f do .Egypfo^ ou da
França^ e que a Ruma pelo contrario, tem st^gúidohuma

marcha franca, recta e decidida, que provável mente ibe ha

de assegurar as suas vantagens je fazer com que os çeti:

adiados mais do que nunca lhe tenhão adhejào. Assim dis-

corre AJr. Fonfrtde! Corao succede isto ? N-inguem ha de sus-

tentar, que Mr. Fonfrede seja Carlista , ou Keptiblicano ; be
.pelo contrario o non plus ultra dos Orlcauidas^ e líoniem do
termo-mcdia: no entaiuo he de parecer, que se deve procu-

rar a amizade da Rússia^ e nâo ada L^riaierraj qtje a ai-

liança Kussiana, em vez da Ingleza, he o objecto que ir»ais

se deve (era França) desejar. O De BoiDring , e A'Ír. thit-

íct 1 hom&on nos explicarão isto na próxima 8essà> lio Par-»

kmeiílo. ( Ecctr. da Correspondência d(> Standard.

)

G R A-BRET A N H A^

Londres l^ de Janeiro.

O correspondente áo M. f/era^/ Lhe escreve das Fron--

ttiras da iVavarra , a lâ de Janeiro, enUe outras cousas , o
SígUintè: " Com grande repugnância me vejo outra v^zobri-

gíido a'occt!par as vossas pag nus com as auotidades comol-

tidas \iov ]\]ina e seus abomináveis agentes^ Nutria esperan-

rns de que depois da sanguinária earreir^^ daquelle hoinjcm na

Aavarra o anno pasmado,, teriào seus assassinios-, ii>eendios,.

V a geral itidignaçào ú'd Europa feito cora que o Governo
llespanlud hesitasse antes de coilocar em taes mãos os desli-

Mos de buma das suas principaes Ppovineias. Mendaabal nâo

fez caso da opinião piíblica; Neile e nos seus collegas re-

cahiào as consequências 1 Já tereis certamente recebido cir-

cunstanciada noticia das desordens de Barcelona nos dias. 4»

e 5 do corrente, nào he pois minha intenção recapitular ps

horrores daquelles dias, poiém não posso deixar d^e diamar

a vosàa atlenção sobre a origem e progresso dos movimentos

4oà exaltados j e juntamente de vos fazer saber qM iie ed^
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ião apurado lance o procedimenlo de D. Carlos. Salta aos

olhos o contrnstf, c deve ser ]iola\>l para todo aquelic que

possuir o mais leve senliintínlo de huiijí<nidad^. Desde o ca-

melo da <iu€íra ciril alé o verão do anno pas-ado foi progre-

dindo a lula, excepto i>o quo loca a prizioneiros de guerra,

^om alguma couzu que se parecia com os usos adt^HiKios pe^

Idi naqòes cisilizadas; srjào quat^ forcín oi erros de Zea f

JMartines de la liu-ui^ ou Toreno ^ idugueni os po-Je acca-

sar d'iiistigarem o povo á rebeiliào , iieai de empregarem o

nocturno espad;ichim paia sisas^inar os seus políticos adver-

sários, a fjm d<; promoveram qualquer í\m paríicular, ou a

sua própria ambição. — Estou longe de a|>piaudir o procedi-

mti) lo de nenhum daquelies iVJiniàtros, particularictule do

ultimo^ a sna ma fé, e a sua sugeiçào á França, o íizerào

digno do pubhco desagrado* no ej) tanto he jnslo dizer em
seu abono, que nào manchou as màos no sm^^e de =cu»

infelizes compatriotas. Os coriílos do partido exaltado, oque

desde o ínomonto que entráiào Jia Hespanha, corneçárà a

con>pirar contra o Governo, vak-ndo^e úo grito (.Àj}isi\lx^i^

^âo ^ Ibrmárào poderoso partido illudido pi'!a voz da Liber-

dade, Orguíiizárão-se sociedades secretas^ entre outras a dos

Direitos do Homem; em <juasi todas as Provindas do í(ei-

l)o houve nocturnos ajuntamentos; cslaoelecèiào-se Juntas

rexolucionarias , e e»lajjdo maduro o phino , começou o as-

sassínio dos Fradeíj, baqueou Torcno iuúo contra <4ie a tor-

rente; ganharão victoria os stus adversários, e Altndi-^abaL

seu idólo, com e .titulo nomiiud de Presidente do Conselho,

veio com eíícito a ser oCliefe do partido levolucioiíario exal-

tado. Embora defendào a Mendnabal os áeus amigos; ma3
sendo elle julgado nrlos seus actos, nào pod^írú a opinião pu-

blica deixar de se pronunciar (niais cedo ou mais larJe) con-

tra elle. Quando JMtndi^abal^ qne nos de\'€nK)s lenibrar for-

mava parle do Ministério de íorcuo ^ assumio as rédeas do

Ooverno, achou toda a nação caii\ul?a, e cm quasi Ioda»

as Provincias estabelecidas as Junias revolucionariaí. Sendo
apoiado como dizia

,
pela maioria da uaçào , acaso tomou

elle medidas tão enérgicas ^ decisÍNas, que rcstabolecessem

não só apresente mas a futura ira nquillidade ? Nào: contem-

porizou com o Chefe de huma facção rebelde, capitulou com
.o Exercito traidor da Andaluzia, c o valente Conde das .Vu-

vasj Chefe daqueHes rebeldes, he hum dos que agora lhe dào

principal apoio! ¥ez as mais aviltantes concessões ás Juntas

revolucionarias, comprou a sua coí\djuvação sacriíkando a

dignidade da Coroa , e espalhando as sementes dessa revol»^^

m
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ção qu? agora\rcÍj\'iU com toio o furor em Barcelona.

Bem lemSrado eslou á't que enlão vos adverti, que não acre-

ditásseis, qie as coucesãôes feitas por j\íendi%abal tive-sem o
resultado de restabelecer a tranquíUidade dopais. — Terá por

ventura alguém a aifouteza de dizer que erào erradas as mi-
nhas asserções? Nào julgo que se encantre quem chegue a

esse ponto; e no entanio esse Governo a cuja frente se acha
3denih<ib<ilj esse (íoverno de que Alina he representante na
Chtaiun'iJj esse Governo que capiiulou com o Kxercito re-

belde , e qui f<!Z as mais aviltantes conce-sôes ás Juntas re-

vo!uci>naria5: esse Governo cuja debditada força ou malévo-

la poitica i:âo pode, ou não quer punir os h:>rriveis assassi-

jiios comiltidos por ferozes turbas em Madrid ^ Saragoça
^

Barcelona ò}c. esse Governo, digo, he apoiado pela Ingla-

terra, e pela França, e pela fotça moral adquirida pela pro-

teci^ào daqntllas duas poderosas nações, que lhe permutem a

continuação de hum systema pernicioso, que tarde ou cedo

acabará em sanguinária revolução ! 1 Nào desejo confundir

com os exaltados esses Hsspanhoes, que appeiecem os razoá-

veis melhoramentos que o progresso da civilisaçào do- sécu-

lo presente reclama, ou imperiosamente exigem os hábitos e

desejos do povo. Ha entre os Liberaes da Hespanha muitos

honrados e leaes patriotas, mas tenho razão para dizer que a

massa dos exaltados são indigentes e aven-ureiros agitado-

dores , cujo fim he o próprio en^rrandecimento á custa dot

seus desgraçados compatriotas. "
( Prosegue traçando hum

parallelo entre os exaltados Hespanhoes e os Septembrisa-

dores FrancezQS de 1792, conclumdo que os primeiros são

peicres do que os segundos; e accrescenta) " Consnitiráò

os meus generosos compatriotas, que por mais tempo se co-

mettão taes horrores? Poderáò approvar a remessa de espin-

gardas para Barcelona a fim de armar aquelles que pratká-

rão o que mais repugna a hum Inglez — assassinarna escuriuão

da noite o seu desarmado inimigo ! Nào louvo a politica es-

trangeira de Lord Palmerslan; no entanto estou certo de

que asdm que receber circunstanciada noticia das occorren-

cias de Barcelona tomará taes medidas ,
que obstem a que

a honra da Grã- Bretanha seja maculada pela sua ligaçào«

com taes agitadores. Poderá dizer-se, que hum bamlo de mal-

vados perpetrara em Barcelona os horrores do dia 4 e 5:

pelo contrario, ternos a irrefragavel prova de que a guarni-

ção fora espectadora immovel da mortandade, e que descan-

çando sobre as armas socegadatnente esperara as ordens dos

seus Camtnandantes. Porque se nào derão as necessárias pro-
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\idencUi>? MnUos dias antes da sua execvçjo se f.i^ou da

preinedilada morfandadc: as minhiu cu.is cu lits ulliunas

cartas vo^ disponha) a e>perar similhíiile aconkximei.to. "

( DiM)ois de c^imiucir rr.ui Siveríitntnle o Aíina e de .;poíitar

a? pariiculiuidadís daqu(lla3 dcsoidens, diz:) "^ Deixemos

por hum instante esta >cenH, e exainint:inos o procedioif-nto

dos d»-spolic.)5 ii fanáticos (artistas, Tudas as Proviucius do

í^orte se aciiào em seu pod- r ; nas terras priuciíacs iia mui-

tos Onntinos , e pe?boalincnte conlieci grande numeio dtl-

les ; cuido, e até e?toii qua-i certo iJe que nào ha a^ora

hijin uiiico Ciirisíino prezo por opiíiiòcs politicai. D. Carlos

tern actualoieiite em seu poder (>erto de âOO OtT;ciaes C/iris-

Unos y e muitos Lrbanos e Fei^etcros na quuldade de pri-

zioneiros de guerra. Mui po ilivamente me as^egurào, e

na verdade po^^o quasi tomar sobre mim affiançar, que ne-

nhum dos numero>os prizioneiros será mole.-tado, nem re-

ceberá mao Iratamcnlo em re[:re^áiia» dos assassínios com-
mettidos pelj seu partido contra os prizioneiíos Carliatas.

Pelo contrario quanto mais bárbaro foi o
{
rocediniento dos

Chrtstinos tanto mais hir.nano ha de ser o de D. Carlos! "

(Ttaiando do Corpo auxiliar Ingl. z diz:) " iNào costumo

incomrnodar-vo5 m .ito a respeito dos assalariados auxiliares

Inglezes; a sua inacção leai com efleito de-peíla<!o tão pe-

queno interesse, que se poderia dizer, que ou haviào mor-

rido de morte natural , ou que o seu brioso Commau-
dante em Chefe (Evans) vohára a JFtstmindi.r (donde

era representante no Pailamenio) para colkj;r na Camará
dos Communs os louros que não poderá obter lias Provin-r

cias sepiemtrionaes da Hespanha. No entanto as numero-

sas deserções que tem uhimamente havido neste corpo pro-

pugnador da hberdade consegui ao novameiite chamar sobre

elle a attençao. (Segue a noticia dos Inglezes apresentados a

D. Carlos, já publicada nesta foiha.) Fallando dos cartazes

aíTixados para promover a deserção dos Car/isfas d;z, que es-

ses cartazes haviào sido publicamente queimado* ;
que o Exer-

cito Christino soflre o atrazo de 5 niezes no pagamento do
soldo; e traiando do General Gomes assim se ex|res?a:
" Folgo em poder refutar o infame boato da SeyiLiuc/la dos

Pyrtncos de que no dia 7 estava o General Gomes para ser

passado pelas armas por ter atraiçoada coirei-poi;denci<i

com os Cbriitiiios. O General Gomes está tra Irun.
•'
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HESPANHA.
Madrid j/ de Fevereiro.

Do Meynori-al dos Pi^renéos de ^3 tiramos o segui b.

te: " Da fronteira nos escrevem o que Iraiiscreveinos, a'

sabftr: = Ao ver as for li ti caçoes qae os Carlislaí se oé-

ciipão em levantar de alguns dias a esta parle ao re lor

àe LuTiy e de outras posições situadas em frente do Bi'
dassoa

j
ptiígunla-se com admiraçào

,
qual po ie ser a cau-

sa de huns irabnlho-s lào consideráveis í Tornem os insur^

gentes ser atacados dentro de niui pouco iempo , e que-

rem pela sua parte pòr-se em <»S;tado de siist^nrar os sítios;

oti acaso qi^ererti provar cora isto, que &e considerão sego roa

da posse do pj^dz, e pensão definitivamente e?tabelecer-se nei-

le? A chí^gada dos Generaeâ CarJistas Sçgasliheha e Lardí^

^abal pareceria dar algum pezo a esla opinião. ll)stes Chefeí?

tem dado orden- para adiantar os tiabalbos com n ma^or ac-

iividad','., l 'm nomejido uo nies-no tempo a ulhor idades,, e or*

^anisado ou ro? ramos, ,^ á vista das represt:ín'ações que sé

Iheá dirit,'í'ào>, jtV(>^airào a f>rohibiçào feria aos habitantes da
fronteira dé se cdmmijníccnem cora a França. Os individuoí

que vierem do interior dcveráò trazer hurn passaporte a^isig-

oado peia Junta de .Bhcam "

Por n »iic as confideneiaes do Baixo- dragão sab^moç

que rio dia 3:2^uioite o reijeide Tomei passou o Ebro coma
sna gwerrilbcí e bagagens por Mirabet em jangadas* dirígin-

do-se áíi interior dá Catalunha^ (yíbei/m.J

Idem 20. De S. Sebastião escrevem d seguinte em SI

éit Janeiro: " Honlem á fioite sahio desta ó Commandante
• d'Arlili»eria 5 « bum Ajudante de Córdova a visitar e reco*

^ íihecer Lequciiio e P^rlui^aiete. Não sabemos que o inimí*

go se terdiâ ainda dirigido ao primeiro destes dois pontos, e

nos alegrar anioá iva-ima não chegasse a ter sirailhante pen-

samento. Os facciosos CO n linuâo diante desta Praça adianton*.

do suas obras, eoccupados em levantar algumas baterias sem
duvida para quando tiverem mais pegas. Agora só tem duas

collocada<, e ouira desmontada ; mas baslàoeilas todas as ve^

zes que nos querem incornmodar. Fazem pouco fogo á pra-

^ . ça: mas sempre ha perigo de desgraças. PeJo que se vê e se

'0 sabe não tem muita gente em comparação da que lemos na
Praça: comtudo alguns dizem que tem muila, e isto Offi-

çialmenie; e o público apegar diáso não o cré. O c[ue o pú-

6
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bl (yj.^i^beoffi-cialmente Ue quç se promofto se enviariâo aqui
ft)r^uçí para varrer e liiLpar as inimt(!i.,rò s da Praça: qiic

chi^garào coíd effeilo força-i^ mas as irrim(^diaçòes cqiiiiriUiio

a esiar lào pouco L-arriY/qjf .copio. d'aijUs — Segundo as ap-
pareiícias , os facxiosos vão variar o sen «ystema úh guerra

-ue^sla carnpaiiha. frun strá eofívertido tin hiuna Fiaça def-
ina?, aa^im como de Gucvara tem Íg\{o butn JiJonjiiicl!.

( Ca&lelh fortíssimo na Catalunha. ) De Gat'.ari<i fíirào hii-

iijía.^W'^» se poJereíi) vei)c<^r a dilficuldade dofople; e ijííj

^duvida:nosqued'-í 7 o/oía queiram fuiíeroulra I^ani/Juna 6íc, Òcc.

«.Os facciosos ate agora tiiihào sido ninis livres do que o
ar €ip ?eu modo. d'- guerrear. Dvp9Í^ que des<èíào aos \'í>!-

ies , e se assenhuroárào das terras graiid<s, cosíurnarào-scLO

reg;aJtíQ e ao descíifiço com bu. na ocio-^-idadí! de oito mezes ,

»^ue lauto ba em que nào fazem mais que Gí>mer e folgar. (^I í.s

lios C'>mba'e5 tem sempre moçtra-do energia tal, que os men-
inos (jcir. rae^ iním gos dão testenianlio delia) C^rao se con-
si Ie>ào Ijiiibeii} bum Exercito regular, ass<'ntào que nâo

.
devrm go^ír ^^ menos com:nodidavie5 que as tropas da Ka:-
aba; j^oià «a verdade não lie a mesmo passar biMua noite

no cimo de huma serra que em tasa de bnma patroa. Anle-
riarmrnte nào queriào encerrar-se em casa alguma , porque
parecia os opprimião as^ paredes ; e agora uào querem pas-

sar buma nuile sobre a neve, por(jUe já sào íSoldados c^Uâ-

,^mu bum Rei
, çqm a sua Corte como elies blazouàcj.

*'

[^oelka]

LISBOA 12 DE FEVEREIRO.

VARIEDADES

Continuação dtif noticias de alguns successoít c cotizas noict-

veis^ que merecem ser apotiltidos.

Ainda entre oslnglezes, lào mimosos exemplares da
perfila civiiisaçào para alguns escritores, se não acabou o
cosLnme, niais bárbaro que o tráfico dos escravos negros,

átí venJeiem os maridos a? mullu*res no meicado, e por

sommis ridiolas. O Cquricr de ò du iKzefubro do paíS.t-

do anuo de 18ÍÍ5 refere o seguinte: — " Foi bontcm bum
hoHKm vender sua mulher uo imrcado de Smil/ijiei

_
{ouác

se vende gado) ^ c a pezar de que a quantia do í) s/h'í!ííiíjs
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fdô:i fos/.jísj f')Síe ali agora o preço mídio de buma mu-
lher casada po^la r.m almoeda, foi com tado tal o encare-

cimento com qu? o marid> a recommendou aos licitantes,

qiií? foi 'arrematadi por hum «oberano. (4,130 rs. Huma
figura de gesso de i^-^ial grandeza valia m^íito mais.

Para que conhs^ào os homen* dado3 á cruel vingança

de partidos o ma! que fa^em á causa da Nação e ao Gover-

no em os paizes estrangeiros perpetrando vis e infames as-

sassínios nas terras destes Reinos, e nâo sendo taes crimes

severamente punidos segundo as lei?, sem darmos noticia

por extenso dos artigos que tem apparecido nas folhas es-

trangeiras a este respeito, assaz em desabono da nação Por-

tiic^ueza na época actual, daremos aqui em summa o que

se imprimio em Inglaterra na United Service Ga%€Íte de

2B de Nov-^mbro ultimo, asseverando o jornalista aos seus

leitores ser de boa fonte a diminuta lista que dá. dos a&sassinios

de pe5S'a-, ati Setembro, a saber: 67 no Algarve, 68 no

Alemtejo, 50 na Estremadura, 17 na Beira alia, 5 na

Beira baixa, e 5 no Minho, fazendo ao todo ^2^. —"O
crime destes infelizes (diz o artigo) era sim.plesmente o te-

rem servido em tempo de D. Miguel. — Élles viviâo des-

cançridos na protecção da Con\enq^o d"* Evoramonte &c.
"

Ora estai poucas palavras bastão para dar occasiâo ain-

da aos maií exaltados defensores das liberdades pátrias a re-

flectirem que, longe tle animarem estes crimes, os devem de-

tectar, porque pão he por meio do assassinio que se pode ad-

quirir a cone liaçào dos inimigos, nem a çympathia dos ho-

mens livres entre os Povos civilisados^ e que só a Lei, e as

Authoridales podem e devem punir os crimes, sem se dever

ras'-ar o veo que sobre o pas>ado lançou o Augusto Pai da

"Rahiba Fidelíssima, o que he hum aggravo á sua Real

Pes 50 1.

A assignatura se faz por trimestre a 1€00 réis nas jo-

jas de Jo-c Joaquim Nepomuceno, Rija Augusta N.* 137;

de João H-nriqiies na mesma Rua N.* 1 ; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António

de Lemos, Rua d-j Ouro N.° 113. As cartas devem vir

francas Leva-se a casa dos Srs. Subscriptores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 reis. Consta o trimestre d e 39 folhas.

g:jâíe©a: 1836.

N A I M P R E N S A IMPARCIAL.
Rua dos Dauraderes N-.* 4S B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ 15. Terça feira 16 de Fevereiro. 18 36.

G R A-B R E T A N H A.

Londres 22 de Janebo.

O nosso correspondente nos escreve das fronteiras da
Navarra em 16 do corrente o seguinte:

55 Em hiima das minhas ultiuias cartas vos dei noticia

da nova táctica adoptada pelo Gabinete de AJadrid para pôr

hum termo á guerra ci\il nas Provinciás do Norte. Enláo
disfee que Alendizaba!, como ultimo esforço, tencionava ap-
plicar hunja avultada somma de dinheiro para angariar o*

Carliátas, e induzilloa a desertar. Hoje vos posso apresentar

liuma proclamarão pu.blicada pela Junta (Carlisla) da Na-
varra declaríindo as me(jidas tomadas para contrasiar os hon
ira^Gdos

pldnoà do comaenc/oso Ministro Liberal d''IJe5panha,

(Circular,) — Real Junta da A^avarra.

55 A Junta recebeo do Principal Secretario d^Estado,
com data de 27 de Dezembro de 1835 , o seguinte Iveal De-
creto: — " Tendo S. M. sido informado de que o revohi-

cioJiario Governo de Jl/oaV/íf mandou se impiimisse cm Fani-
ploiia y Bai/ona ^ e outros lugares, huma porí^ào de procla-

p)açòes s^dicio^as, com o intuito de as diffuiidir eiitto os fieij

súbditos de S. Ma^. : e tendo por objecto corromper os ha-
bitantes destas ProviJKÍa& : Ordeno e mando p^^lo prestante

X)ecrt;io; Que todiís as Anlíioridudts , sens Delegados, Jui-
zes, Alcaides, e Camarás JMunicipaes velem com o ma.or
<juidado, c vigLincia, e dèm bu-ca a todas as pêisoas d«

voL. iir. p
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qn« lenhao naoíivo de sus|)eita. — Que pronitciD todas a»-pes«
!>r>a5 em poder das qiaes se eí»€(>iurfiu alguis documentos
tiscritos ou impressos da sobrediti «; peeie. — Que lodos os
j^iicolesj e raallas de qual |uer qviulidade, queveiiliào de Fran-
t\l, e que se iniroduzào por quaíq.ifs pojito du fronteira-

daquelle Reino direcia ou iiwiireciamcMte , ou que vejiha de
qualquer parte do Remo de Naviífra, ou das ProvÍMeias Va—
congadas , seja visiiado com a mais «í-ciupulosa exactidão^
particularmente os recoveiros, suas bagagens , os belforinhei-
ros e vendilhões ambulantes de toda a qualida<]e. — As Au-
I bondades, Atcakles, e Camarás ficaráô respousai^etis pior to-
da a n-eglicencia e omissão, tanto da suii parte, como dos
í>eus delegados. "

9r Povos da Navarra, — Os nossos inimigos, a final

convencidos de que nao vos podem vencer à fr>i-Çíí d'arai^s,
esiào a ponto de empregarem todos os meios que *ua Ma-
chiavilica politica lhes sugger^. O punhal, o veneno, o.

rigor brutal, tend *:hes falhado liido, vollào-se agora a hu-
ma íiypocrita moderai;âo , a hunia deslocada osten!açà(j de
beir.gti idade, e offerecem seductoras promessas. Eslas sào
as armas que elles agora empregão para desencivininhatenr
os nossos vaicíites sokladbs , modelos de valor e de fideli-

dade, e pa'a bos vi:em a impor liiim dia o sen duro e
crttel jugo. U seu Mxereito , composto de soldados de toda»
as naçòes , eslá sem ser pago , não tendo o seu Governo
tTcdiío nem dentro nera fora do paiz, murmuiào contra os
seus Chefes, e as naturaes consequências diato, a indisci-

plina e a desorganisaçao , tem sido os resultados. — Cou-
servemo-nos unidos; dupliquem todas as authoridades o sctt

zelo; vigiem os Magistrados e as Camarás com cuidado e vi-

gilância ; e esíejào nos stUs pv)stQ5 lodos os que sào atíectos

ao nossO amado Monarca, cUjos exercito» se tem coberto «le

gloria em todas as parles da PeninsuU,. e mostrem a sua

dedicação. O- seu zelo, e a sua energia contra os emis-aries

dí usurpação. (Usurpação^ e rebeldia ião palavras commuiis
a ambosos partidos, e ambos se preconisao Ugitimi&ta^.)

« Povos da Navarra , o sábio e paternal Governo de

S. Mog. que Deos guarde, trabalha infatigavelmente pela

nossa felicidade,, e em aliviac os incómodos e males, inevi-

táveis consequências da nossa situação. Em breve v6s colhe-

reis 03 fruclos de suas obras, e daqui a pouco com a ajuda

do Omnipotente, farão os nossos valorosos Voluntários desap»

parecer o Exercito do inimigo, e assentar no Throno de A
£'€rnando o seu virtuoso descendente C^ilos Ciuiato, segura^
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garciítia deis nossos venerandos foros, íIos nossos anligos hábi-

tos , tão unidos com a KeriíriMo que temos a venlura d^ pro-

f^ssar. -— Em nome da Kcal J>;nia da iSavarra ,
— Joar^mm

Marechal. — Benl^ Dias dei Rio. — João ChrUodomo

Vidaondo è Maidemiieta. — /osc Peralla , Secretario. —
Etldla. l.* de Janeiro d- 1836.

"

O seguinte b knim do I:x^•rcito de Bkcaia tno^tra a per-

ie\\ú sfgurança com quo os Caili^as atravessào o paiz^ «

^fptíllem os Chrisiitioç ate* me^rno aos seus pontos fortifica-

roá ítas visinhanças d • Bahiaccda.

V Ex ^ Sr — llojí leccbi do Comm ndante em ('hcftí

^a Divisa . de BHcaia o s-g^intc offi' i .
" — <>) Comnel Cora-

rha dan^i do 7." Balnlhao desta Divisão me i «forma
,
qMe ãi

e horas e meia Ha tarde do dia 8, estando eile em Sodiipe

,

sòi.bè que 260 -homens da <r«iami^"ào do inin)igo em Bahia-

-cctfo se aclíavàoenlã > «a Alên de Zoila. — Marchou nonies-

mo instan;e para aqu>ll:i direcçào oom 500 homen^ do seu

Batíílliào, deixando como reçerva em .Sbc/íyje outros 200 iio-

ihens. Na etirada foi iiílirôado que o inimigo se linha apro-

ximado a S. Joaó de, arriba ^ e a Gordejueta , com tenção

dt' íevíir deste* sítios todo o gado que pudesse apanhar. En-

tão ordenou que a re*;érva coníinandaila por D. Eusébio ^loo-

Ia ínarchasse para Gordejueta, eutreianlo que elle se dirigia

^ S. João dé arriba. A' suu <}hegada comcçnii o inimigo

íi retirár-e com osí^u despojo, tíias achaildo-secortado , rio-

8é obrigado a parar e pelejar. Os nossos valorosos soldado»

corrieçá^ão o ataque com lal ímpeto que o inimigo Ibi lan-

çhdo dás suas posições^ e perseguido iate me-^mo -ás portas

da Mia fortaleza. &c. &c. ( Airignàdo) O Conde de Gi»a

Bgma. *
.

Ide)n 25. Da cofréf^pòttdencia do M. Herald extrahi-

mos o seguinte daUvJo das fronteiras da Navarra 19 do

Corrente: " Cliegáuiog a 19 uc Janeiro, Cordoca marchou

de ricioría para Púriiploná^ e ck l\inifjlo)ia pum ricloria;

jo brioso 'J'enente General de Lacy tivatis, Patriótico repre-

sentante de rf^eêlmiiister ^ organieou , desorganizou, e tor-

nou a organizar seuii valentes intrcenario*;. Feli* reíultado te-

aè ò recrutamento em massa de AJendizabal! Tudo isto , e

multo mais, se tem feito nestes últimos me^ies , e no enlan-

hà certos políticos fectos e descontentes quepergunlào : '' Que
benefícios resuhào de todas estas manobras militares? Tem
Córdova avançado hum só passo a fim d'esa)agar os Carlis-

tàs nas Provincias do Norte ! Ou tem Evmi$ com seu formi-

dável Exercito merecido opã) «nie comem á custa dos oppri-
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midos Hespanhoes? Onde estão os famigerados 50.COO ho-
mens proinettidos por A/endizahal, e de quf3 dá tão brilhan-

te noticia a Gc^eta de Madrid? Quem pode responder a lae»

quesito^, e quom lerá a affoiíteza de lhes responder em lermos

favoráveis á ca;i?a á'' habelf Ningue:n ! Nào oUstanie ha lío-

mens, qui sem lhes importarem os factos, factos frizantes,

que Ih 'S dâo no rosto , se atrevem a iiluJir a credulidadí?

do.í que nelles põem deniaaiada confiançoi, diariamente exal-

lão a progressiva estabilidade do 'rhrono da joven Isabel ^ e

e a cerieza de cjue , antes de muito tempo y não só hade tV-

car sufl^ocada a insuireiç;io Carlisia , mas outra vez restaura-

da a paz, a boa ordem, e a prosperidade na desgraçada Hes-

panha. " Não entrarei porora em nenh.nDa discussão minu-
ciosa dos meios que tem o Gabinete Hespanhol, ntm da
determinação do povo de sustentar D. Carlos ou JsabeL Mui-^
tas e maiias vezes tenho díscuiido estes as.^Uinplos , e pa:ece-

me, que satisfactoriamente ; se se houvesse attenJiJo á minha
advertência, longo tempo ha que teria acabado a guerra ci-

vil. Milhares de familias terião escapado da ruina e da misé-

ria , nem teriâo infamado a Europa os hoiriveis assas^inios

dos sequazes de Mina na Catalunha. O passado já não lera

remédio, mas pode-se aproveitar o futuro. — Tem-se dito,

qneCordiwa fizera m^ais do que outro qualquer Commandan-^
te em Chefe a b>Mii da causa da Rainha, e que conseguira

espalhar sólida força moral no Exercito : vejamos até que
ponto he verídica esla asserção. He verdade

, que Córdova
ganhou a aeção de Mendigorria ^ mas também he verdade,

que ellc e os seus Generaes desde que tiverão em suas mãos
o commando perdèiào as acções dos ^rcos, Hernâni^ jírri-'

goriaga , alegria , e varias outras de menor importância.

Ainda mais : os Carlistas enirárào duas vezes na Castella a
Velha, levarão Bendoya diante de si, desarmáião os Urba-
nos de Pancorho ^ rrwndárao hnma expedição á Catalunha ,

obrigarão Guetaria a entregar-se, bombardearão .S. SebaS'

tiã& , e pozerào cerco a Lequitio : e tudo isto se íez drpois
.

que o Exercito da Rainha foi posto debaixo do commando
de Córdova, Devia bastar esta simples exposição de factos

para provar, que o General não tem direito ao louvor, que
tão generosamente lhe actíumulào os seus amigos. Poderá ser

mais extenso se fosse necessário, e mostrar o progressivo aug-
mento dos Carlistas, da sua artilharia, fundições e fabricas;

mas o meu fim não he tan^o discutir o meriío de Córdova
como he convencer-vos dç que não podendo o m<.lhor Gene-
ral que a Rainha Ciiristina possa, mandar contra os Carlis-

.
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tas 5 mismo .npoiado pelos auxiliares InglezoF , sustentar fe-
lizmeiíio a gueria conlra os seus advtT^íírio? , he mui impro-
vável que (yulro qualquer, pois pance haver alguma p;oba-
bilidade de que Curdova.vai srr (Jem:lt;dn, lenha mcihor < xi-
to. iNào, e hque.n miiihas palavras em lembrança, cíiiquan-
to a Ka.iíha CliriaLvia se ach-ir entregue ao» seus prO| rios
recursos, e aos seus njcrcenaiios ('&tran;/eiro> , nunca hade
poder buíTocar a in^u^re^ção Carhsta. Embora ponha eru cam-
po o seu recrutamento em niassa ; embora ajuiiie Mcrnii-M^
hal dinheiro, e o ajunte honradamente, se poder; embora
Palmer&ton lhe forneça armas, e dê imtrxicções particularas
aos Capitães dos navios de guerra; nunca na ííespanha rei-
nará lsabt'1 unicamente apoiada pelo seu próprio partido.

j> Me ocioso dizer cou^a alguma das Províncias do Norte ;

passarei pois de huma vez á Catalunha. A maioria dos habi-
tantes dcaquelle Principado he decididamente favorável a,D.
Carlos y e todos confessào agora, que no momento em que
hudi Chefe em quem o povo tiver confiança, os comman-
dar, excepto nos Portos e Cidades fortificadas ficará comple-
tamente aniquilada a authoridade da Hainha. bei, i.ue por
algum tempo houve desuuiào entre os Chefes , aspirr.iido ca-
da líurn ao commando supremo, e que por isso fieára parali-
zada a insurreiçào; mas felizmente para os interessas de [>.
Carlos, está agora nomeado hum Ccmmandanie em Ch'ífe

'

hum General pedido pelos mesmos Cataià-s, que outrora os
conduzio á vicioria. O Conde de Fillemur ^ novo Capitão
General da Catalunha, partirá da Navarra a 20 do corren-
te á testa de 6,00J homens d'infanteria , e de ÍOO de ca-
vallo. Irá acompanhado por Guerguc, e será Chefe do seu
Estado Maior hura Tenente Corunel Francez de giandec co-
nhecimentos militares. Dizem que já estão em armas 30 000
Catalães : esperemos pois para ver o eftriío produzido pela
entrada do novo Commandante em Chefe, e do reforço q^^e
se vai engrossando. Ora, que força tem a Hiii; ha c.ppo>io
aos Carlislas na Catalunha/ Na minha opinião bc-m poucos
solda<los pertencentes ao Exercito rejí-lar , mas sim iiumik
massa d' Urbanos apenas capazes de assassinarem desarmhdns-
prisioneiros, e que não tem valor para arrosL.r com o inimi-
go. ile verdade, que JJ^na a 3J, de Dezembro com fada a
suaJor^:a oisponicel, começou o cerco de linma minera vd aJ-
d,ea d.^nominada A7 Horl , e ainda quê os Car.iiia^ a ím-
nas t.nhuo 200 homens no IWte, zou>búrâo do brioso <\.ni-
mandar.tecm Chefe, e pozeiáo 6C0 d-s nus vnlenlr. font de-
CDmbate. Cone a^^ora o boato oe qu. o G.i;er.i Chruiiov>
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Espinosa cbegára a Tortom com 3,000 bomerts ; más tende

n certeza de que toJa a força que a Rainha Chriitina pode
reunir jamais ha<le suííocar a insurreição Catalã capiíaneafla

|)or hurn Chef^ (^m qnem confiào os habitantes. No baixo
Arafrào diariamente aug uentào os Garlistas debaixo do com-
inando de Quiie% ^ a fx^zar das continuas derrotas d'íste Che-
fe, segundo vem publicada^ na Gazela de Madrid, (abrera
corre a Vakn<ía, e em pt.rfe consegnio faz^r hum levan-

tamento naquella Provincia. Resta alcançar hum objecto de
grande importância , a juncçâo dos Exércitos da Catalunha
e Navarra no Alio Aragão; mas se me não engano em fjre-

ve se executará esta importante opeM-açâi», t-ncionando o Con-
de Fillcmur ilestribuir naquella Provincia 3.000 espingardas

entre os partidários de D. Carlos, Jul^^o ler suííicien temente

Hiostrack), que -n-esta parle da Hespanlia tem a Rainha pau-
<Á probabilidade de restabelecer a sua auth'>rida<le. Vemos
que na co^ta do Norte, a Oalliza e ãs Astúrias, ?àu infesta-

das pelos Carli-tas, e <{ne todos os dias se au^^meiiiao os re-

ceios da Raiíilia pela segurança daquelias Províncias. Per-

gunto agora : nào tenho acaso razão para ácredit.T
, que

«ra qjianto a Rainha Chrístina Gear abàjidonada aos seUs

j>roprio5 recursos, e aos seus mercéiíariòs Ingl ze ^ rtun»

cí\ hv^ de poder sufíocãt a iíisiirreiçâó Carlista/ " " Fo-
rem di/.em-nos que vai cóm^^çar as operações de Cói-do'

va'^ que se combinárãí^ plnno^ com Evans ^ e »/4ím'odòvar
j

e que ante* de muito tempo começará a guerra cíepcmí'. Con-
cedamos tido i«to ; imagÍjj'?mos por htim instante, qiié o
Exercito de Córdova sobe a GO^OdO U^itilens; será esta f )rçít

bastante para que elle possa recôilqUÍstar as Proviiicias dó
Norte? A melhor resposta que se pode dar he a segurança

com que os Carlistaa coiatinnâo as suas opv-raçòes , e o che-

carem A tnandar mais de 6,001) homens á Catalunha! ! Tem
isto apparericia de receio ou su^to á vista do$^ combinados

planos úii
i
Córdova ^ Evam ^ e Abnodovarf Nada, nada

^

nào vos illiidai^; nunca hao de deixar Córdova penetrar

outra VHz naGiiipuscoa. Fo^se porque modo foi^e veio a ser

conhecido pelos CarUaLas o primeiro plano, fdho do estudo

de muitos dias, e do colleclivo saber de Crdoiía Evans e

^Lmodovar^ que sao os Ires primeiros G; neraes do século, e

por consequenicia iosjo se lomárào medidas para daraosChris-

íiDOs fervorozoacolbimeoto. O seguinte he o fan)igerado pla-

co : 6,000 homens deviào embarcar para S. Sebastião
-^

daíli

se devião man iar 3,000 homens em barcos de vapor para a

foz do Bida5soa^ em tempo determinado, e de noute, de-
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viao os 3.000 feonaens tíoi barcos de vapor surprehendfr Trtnny

V \u^ichi\r cobre Htrnani^ os 3,000 hoirxMís de S. Sebnsíiaa

d» viào marchar reuni<ios aos 3^,000 qu^ a\aíiçavào, na diíec-

(^âo de Berrara '^
Córdova com 14,000 Homens devia ven-

cf^r as Sainias á força , e p/)ndo as-im os (Jarlistas eritre dou^

f(>;<os, tomar posse da Provioíia, e expul-ar o inimigo para

as íMOiitaidias. O | lano e>ta\a In^m tr;Çiido, mas gorou á

na^ri^tuíí. Não inlirni lado c<jnliiniou (í^uia o sitio de SaU'
io /tnloH^ e Lcqnilio^ nào se aí)íiud()nárào por hum ifjstai.-

te as (/rtificuç Wá diaiHe de S. Selxiiyitâo , e ^e pieparou paru

tíiarchiif a projeclaíJaexjedit^ã > daCatiilunha ccxi.o se tordoca
nunca houvesse feito plano-;, e «e íichasse o Kenente Gene-
ral de Lacjj 1'jvans c«>m os 8 000 Inglezes na disianc-a de
ma^s de 30() lepuas de Victoria ! ! I IMde, poi> , do-i famosos
planos, Ir.imas e manobras de Cord*>va , Evans e comjia-

lihia : (áprrai com piKienrin, e anles de n uilo tempo hào
de os »':,oeios t<^ dec dida nni«'arjra na lula pelo i hrono da
He pari ha. líeccio (pie os auxliare-» Iiiíilizes nào \ào cami-
nhando tào f)ropei «mente con.o de?ejào os ^eus amigos na
ln<:latcría. Muitos morum <Je dot-nça , e muitos dest>riào pa-
ra os 1/arIist.is Mu tos (JOiciaes estão descontentes, e amea-
ço deixar o General de Lacy Evnus. — Além do interno

desarranjo dos auxiliares ]ngleK«ç atToutumente se diz, que
ha grave devi ntellig»"n cia entte Córdova e Evans ^ desejan-

do o primeiro que os lnglez;'S foimem aguarda avançada das
projectadas Ofierações, e estando resolvido o patriottco Kepre-
^eillante de WeHnHusi^r a formar com o seu Exercito a
reia-guarda ! He provável qu- acabe em serio rompimento,
e he tatíto mais para se siiuir agora pw cliimiJf a gente con-
tra a inacgào dos seus afuigos Ini; Tezes. Antes me inclino a
pensar, «jue ha ifitriga dipi matica Iritmada conlia Cordo»
va , e que se h;'ja de ver obrigaiio a largrir o comu)ando. "

.Escrev<>m de Fram for t em <!ala de 19 do correíMe:
'' Antejiontem parlio daqui hum rmpregado daChancfedla-
ria da Cidade para levaf a Londre> a ratifica çào do Convé-
nio que anufla oTralado connnercial cotn a Inglaterra, que
tem esta<lo em viiror desde 183^2. Pode puh consi<ierar.i:e

finalmente ajustado este negocio, que par( cia excitar tanto
receio. l.ipera-Fc que esta semana se puí>licará a nutificaçào

de havermos adhcrido á uoião commercial. ((Jouricr. i
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LISBOA 15 DE FEVEREIRO.
Pcíhs folhas de Madrid de 6 a 10 da corrente vemos

que os inovimíntoí das tropas íTeàparjholas eslâo longe de
moslrarern projr(ís?o. De Pucnle la lieyna escreviào em 4
que o Quartel Crenoral sahíra nesse dia ás 10 horas da ma-
nha para Pximplnna^ onde eslava a ^.* Divisão. Também
foi para rsfa CidaJe a Cavallaiia que estava em Alava. A
resí rvaeítava'em Puente^ Alendigorria, ^rlajonae Larraga,
Os Cailista5 dej.cô ao para Estella em força cie 1^ Batalhões,
e destacarão algumas forças para a sua esquerda. — As Guer-
rilhas continiiàc) a infestar a Galli%a, bem como outra, Pro-
víncia, e, a interceptar Correios, sendo hum delies, ode y^nda^
luuoy que devia chegar a Toledo no dia 4. — Parece que
o Ci)ra Merino com 400 infantes, e 70Cavallos se acha na
Castella a Velha na estrada que conduz a Madrid; receava-
se podesse atacar algumas peças de Arlilheria que da Capi-
tal seenviavào Qí Saragoça com escolta da Guarda Nacional,
que de Bclckite ^ a Àteca as tinha ido buscar. — Escreviâo
de Lérida em 31 do passado que os facciosos, entrado por
Omgues, occupavâio o destricto de Talam y livre á muito
dns facções. — Por noticias de 29 se sabia estaremos faccio-

SC3 atacando de novo a Conca de Trernp , e receava-se fos-»

sem a Benevarre, He grande a deserção de recrutas de díver-»

SOS pontos.

Segundo periódicos da Bélgica
,

parece que S. A. R,
o Principe de Saxe-Coburgo, voltou de 3rux.ellas para a
Alemanha.

Noticias de Liorne de 17 de Janeiro, dizem alli se

achava ainiJa a Esquadra Sarda. Poucos dias antes tinha

sido visitada pelo Grà Duque de Toscana , o qual foi rece»

bido com as honras do estilio a bordo da Nao Carlos Félix,
yhh) Chefe de Esquadra Serra. ..

A assignatura se faz por trimestre a 1200 réis nas lo-

jas de José Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N." 137;
de Jí^o Henriqíjes na mesma Rua N.* 1 ; de Francisco
Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de L«mos, Rua do Ouro N.° 113. As cartas devem vir

francas Leva-se a casa dos Srs. Subscriptores em Lisboa.
— Foliia avulsa 40 réis. Consta o trimestr« de 39 folhas.

^Siã^^®^: 1836.

N A I M P R E N S A IMPARCIAL, •
Rua dos Di)uradore« N.* 43 B.
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N.* 16. Uuifita feira ia de Fevereiro. 1836.

LITTERATURA CLÁSSICA.

Horácio = a Augusto. ==i Ode 2.* Lib.' Jam salis icrrit í^e,

1.

Com que tormentas já , crm que portentos.

Com que raios furiosos,

Com que chuvas e ventos

A Roma e aos Cidadãos seus temeroso*

Oà Deoses mostrào claro estar irosos 1

De Júpiter tonante a mão nnlente

Kspanta a grun Cidade,
Temendo toda a gente

De Pyrrha outro diluvio e tcmpesla-Ie,

Cm tunlo Ímpeto d'agua e quantidade.

3.

Já Prótheo apascentou nos montes alto*

O seu gaJo marinho,
E os ptixps derào saltos.

Sobre o álamo, oiu\e a pomba já fez ninho,
L u*iigua iis cervas fazem sou caminho.

í.

O Tibrc, o próprio curso desviando
J)n rib(-ira de Ktruria,
Vai templos arruinando

De Numa, e Vesla ; e com imniensa fúria
Aos ed!t*iciospIt^>s íaz injuria. ^
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Ern qu-aiilo de sua ília eiUristeclJu

Se íiiDstra Hfigativoj

Com cheia tào ciesciJa,

5^^ Coátra b Laiido povo co'odto tsciiuvò/' '

|

Tempo virá que o Cidadão Romano^
Choraudo a culpa antiga.

Culpe o ferro iiihuiviano

,

Só contra si afiado, e espada iíniga,

Nao contra o Fersa, cbiilra gente amiga..

. 7.

Qae rogos farào jâ, que sacrifícios,

Que os Deo^es, tào irados.

Se nos tornem propícios,

Se os costumes do povo depravados

Tolhem Vesta das Virgens ouvir brados?

a.

.E a quem já dará Júpiter o cargo,

Que lanfo excesso indino

Purgue , e viver tão largo ?

Vem tu, ó Apollo, vem, claro e benino,,

Yem curar-nos, ó JVIedico divino^

9.

E tu , Yenuâ, também
,
quer venhas rindo

^

O Amor te acompanhando,
E com mil graças vindo

;

Quer venhas contra os teus já te arrojando
,,

A quem feitura he tua irada olhando,

ia.

Venhas , ó fero Marte , de ócio imigo ;

Do furor sanguinoso.

Da giierra e armas amigo,

Que o Mouro , o Persa , o Scytha com iroso

Rosto , e que o mundo fazes belUcoso.

11.

E tu ; mancebo ,
que em figura Augusta

De Maia filho amado y

Queres vina^an^a justa
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Oonlra o ferro atrevido e conjurado

Kfit morte do grào Cczar subimiado^

Torna maU tarde aos Ceos , e cá na tx:rra

Ao U;ii prvo f Jorna no
Em píiz noç tem : c i\ f^ii^mi

Ao duro imíu^o fa/^í , í? ao luao í^raiino,

Tu, tfiumfador i\lol)árca Sobtíráuo.

ia.

Por mil annos com no^co vWas l'do,

Aos léus amigo carè,

Açoute do itnigo M**do

;

Faze seu vão ouzar cuslard*je cíí;o
,

Tu, pai da pátria e luz, tu, gioria e amparo.

Por ^ndré Falcão de Rezenk.

G R A-B R E T A N H A.

Londres 25 de Janeiro.

O seguinte a tigo, queappareceo na Saiíinella dos Pyre^
«eos be obra de hum Chrisiiiio, cordeal defensor de Maidhá-
hol: z=z lluma circunstancia em que loilos devem reparar, mes-
mo os que são'h6>pe(ies na táctica ndlirar, he que desde o
principio áa guerra não tem havido combinação nos mo\í-
menlQS do Exercito da Raiíjlja. Sabemos que a guerra da
Navarra não lie de natureza que mila s^• possa mostrar gran-
de esirategia, mas para obter favorável resultado de qualquer
qurilidade he necessário que se adopte algum plano. De que
serve perseguir osCarlistas com huma força re-peitavel se nào
se pode obrigailos a combater; e he bem cabido, (jUe ate

este momento tem o seu systetna sido evitar todos os encon-
tros excepto na certeza da victoria , e tendo em seu favor as

posições. No principio da guerra, quando erào mui limita-

das as iropas de que |X)diào dispor os Generacs da J^ainha
,

íòra diflicil dividillas em difterentes columnas de modo que
•e pudesse tomar posse dos defdadeiros, e assim ob:tar a que
os Carlistas marchassem de huma para outra Provmcin : po-
rem mudou este estado de couzas , e Córdova nào lem des-
culpa havendo 60,000 homens debaixo do seu commando.
Attribucm muitas pessoas o actual inexplicável proccdimentj
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de Córdova í\ sui falia de perícia militar, e outras ás suas

fysicas eiifoniiidaijs. Até certo poiUo poJerâo ser boas essaá

razoes; mas o certo Íiíí, que hi desurúàj eutre o Ciíefe e

seu? priiicipaes Geaeiae» ; (lesu:iià) tal, que tornaria inúteis

todos 05 àeiis plaao.i ainda quafido fora o mais codSinnadj

Oiiicial. \à) Ue poiàivel fazercm-se combinadas operações

em quanto cada General, caJa Com nandant-i de coluaina,

se julga seidior absolato no seu quartel. As ordens expedi-

das por Conlova, ou sào desobevlecidas , ou se lhes põe tae$

obslaculos, quj necissariamente fazem falhar os seus movi-

mentos; eludo isLosefazcom ohm d'impedir o aaginento áx
sua reputação. Tem existido na Hespanha esta lastimosa ri-

validade d.ísde te.npa im neraorial entre os Oílkiaes superio-

res , e em tal estalo de cousas he impossível a subordina-

ção. Alíítn do qie Cordooa hs poútivameate o General mais

odiado. Ha ver^lade que trata mal os seus Oiíiciaes a quem
chama " Kú guerrilkeiros que a penas sabeai commandar
tropas indisciplinadas. " Infelizmente para o Comaiandanttí

«m Chefe esses guerrilheiros , sào mais amados pelos solda-

dos do que todos os Generaes da escola de Madrid; por

muito poderosa que seja a iniluencia de hum valido não po-

de contrabalançar o clamor de todo o Exercito para que o
demitào. Gorai nente se-acredita pois. que antes de muito

tempo se Terá Cordooa obrigado a entregar o commando, e

a pollo nas mãos de guerrilheir»)s de maiores conhecimentos,

c de maior energia , e mais amados pela tropa do que elle

mesmo. '^

mentos tanto na Occidenle como no Oriente. Os Gabine»

tes hão-de sem duvida fazer tudo quanto poderem para manr
ter o presente estado de couzas , mas nem sempre depende

da vontade dos homens, ou dos Governos, dominar as cir-

cunstanc.a?.

Idem 4 de Fevereiro. S. Mag. se dirígio hoje a abrir

em pessoa o Parlamento ,
pela volta á,xs 2 horas. Sentado na

Throno, e chamados osCommuns, ajoelhou o Chanceller

ç entregou a falia aS. M.
,
que a começou a ler; mas estan-

do a Sala hum pouco escura, perguntou em hum ponto, ou

mais: Que palavras são estas!.. . Vierão depois luzes, e en-

tão S. M. ko de novo todo o Discurso , o qual tocava os

diversos pontos do coatume, e como nos anteriores annos se

expressava, quanto á politica, exterior: " Continuo a rece-

ber dos meus alliados , e geralmente de todas as Potencia?

Estrangeiras, seguranças do seu inalterável desejo de conti-

iiuarem comigo aquelias amigáveis relaçòtisque eu igualmen-
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te desejo manter com elles ; e a intima união que f lizm^nle

exilo enlre càte paiz e a França, \\c hum pei.hor para a Eu-

rop.i da contin!)af;ào du paz jj^ral. " — l^articipa df'f)ois a

sua me-iiaçào no negocio dos EstaJos-Unidos tom a Fran-

ça , e c^uenâo se recebeo a resposta do Piesidenle daqut-lle

Governo; miis que o Uei dos Francezes acceilára a olíerla

de S. M. para este fim. — Diz qu(í ainda tem a lamentar a

continuação da guerra civil nas Províncias do \orle da Hes-

panha , e que espera se estabeleça eui todo o Reino a autho-

ridade da sua Alliada.

Idem 5. O Mornincr Herald ^ dando hoje a falia do

Throno, a examina, e faz varias reflexões mui asizadas, so-

bre tudo as seguintes relativas á ixirte oui que se ullude aoi

negócios do exterior :

r A falU (diz o Herald) que " pela cortezia d' Ingla-

terra , " se denon)ina " Falia do Kei , " mas que he anies

o prologo Ministerial ao drama Parlamentar, se acha trans-

crita em oulra das nossas colunjnaã. F^m teiripo nenhum de

que haja memoria se esperou com maior interesse, estiuiulo

e expectarão o levanlar da cortina. Tinhào por fora vogado
mysieriosos annuncios de huma peça nova, com hum novo
enredo que a Companhia Melbourne havia de apresen-

tar como primeiro attractivo |X)pular da eslaçào» Se o novo
drama for tão pezado como o prologo, d( ve de ser com
elfeito bem pezado. Se nao ha tenção de apre>rntar algum
esplendido coiip de theatre (ou estrondoso incidente) y a so-

lemne obscuridade da falia da abertura nào no» prej.ara

para isso. Producçâo maischarra e prosaica nunca se ouvio
no primeiro dia de sessão. A única luz qne lança sobre os

successos vindouros he " visivel escuridão. " Tahez ^eja is-

to para tornar mais brilhanle o substquente eflVilo; pas
costuma-se escurecer o iheatro para mais forle appíirtcer c

mais medonha a luz do raio. He bem certo que s<ja qual
for a onthoridade que o Saiwoneo de Acrrí/ ( Pulmerstou)

exerça sobre as suas deidades inferiores politica^» de Doicnin^
Street (Secretaria dos j\egocio$ Fstrauoúroijy ellc lhes per-

miltio a compo>içào da " Falia Ueal ,
" com as contribui-

ções <ie seus varias talentos, sem mistura alguma de '' Lio-

^ão Çf\i.
"

Depois de outras observações prosegue :

51 A Fnlla Keal coniem o f«)rmuIario usnaí tocante ás

ií^guranças das amigáveis inleriçòes, e cuntinuaçã • das ami-
gáveis relações das Potencias estrangeiras, se bem «^ue a
Introdufção du palavra £ecalincuLe ua presente cccasiào vo-
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dería contlixir alguém a suspí ítar, que ha algiiT.a crcepçâo.

S? còm eflVito a houveiíse, ficaríamos totalmpfite srm saber

fiorque razão taes srgu^-a riflas de arnif^avris relações clveriào

Vxpor-se a ser seguidas p{4a nota de pteparativos btiilicoi

que ?oâo na pa^sagcri seguinte :
" A nece sid?jde de c<:n*

^esvar a forçí Thantima d) paiz , e de dar a leqoiada pro*

-tecçao ao extenso corr)ryi^r(.i^> dos míus súbditas , tem occa-

siouado aígiun augtnento nos or^-a mentos do ramo naval

dõ serviqo pubijco. " — Mas n-^s pr>derh03 pTírguntar, qué
protecção preciza o. no5«o commercio em hum tempo -út

pVofundn 'pãz , se os nossos aliiados conlin\íào a ^er nossos

'amigos? 0<i ^ passagem que falia do nào atterado desejo

^úm 'nftêsos alliàdos de culúvarem amigáveis relações covtí-

no?co , e que também assevera que a intima união entre

3?5'te pá i í é Te França hé hum penhor para a Europa da

neontinuação dti paz, faisifiéa o facto, ou o asseverar què

a riossa força marítima se deve augmentar porque a paz

da Europa se nao hi de por certo alterar, he hum dos mai^

*atbsardb5 B mai> palpavers non Sequiturs
,

(ou inconsequeiv-

<cia$) que Estadista 'âl;fum de>attento Jamais escreveo ...

?? Quariío á estreita intimidade do Govern-) Fraííc«z com
este paiz , assentamos qne he huma intiiíddaíde ôca « atrai-

çoada. Aqiielle Governo tem dâcio .'j»uil')S indícios de curií-

^var rauiío maior intimidade com a Rússia do que comnosco

,

e à Ru5?ia, nós o sabemos, nào eslcámui disposía a ^uspeo-

der a sua cirroira de aml»ciósa iempolgaçà> tanto no Occi-

dente coitío no Oriente da Ruropa- "
( I oca na Polónia, e

«o tratado de Skfkssi da Husàia com a Turquia , increpando

o Ministro de não ter evitado este (o que seria talvez impos-

sível), e de nào terdado 'apoio aos Polaco-, e conclue dizendo

qtie "certamente he contra a Rémi ,
" que se dispõe -a no-

va detnoiístraçà) indicada pelo Ministro Palmerston ,
que

nâo julgou Conveniente ser ^explicito a este respeito.) Nào es-

vperavamos do Real Discurso (prose^«e o Herald) muita exdC-

tídáo hislorvi; e por isso nos nào admira de achar que os

Ministros vô(!in no esiado âctual da guerra civM em Hespa-

nha aqaillo que assegura de que a Rainha terá reconhecida

a sui authoridade em todo o Reino. Nem a ultima dissolu-

ção das Cortes, nem a ultima derrota do bel lo par de Ge-

neraes Cordoou e Evnns^ nos parece em nossa humilde in-

'^elKgénvM i potlem fornecer dados para esse resultado : neni

tâo pouco podemos augurar esse melhoramento no que cmn

mUita caridade se chama a causa liberal , pelos recentes

actos atrozes camínettidos -em Barcchna , &e. ; não de ven-
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tio ficnr no esquecimento que pirilicíirâo cotn firmas Ingle-

7.a< con-luzitiiâ por Navios ínglezeá, e que áv>le^ se hzerao

prízofi &c. '' (i^uisa o arl.go u fallar do q^« resi.eUa ao

LISBOA 17 DB FEVEREIRO.

\3 folhaà de Londres aíé 6 do corrente pouco adiantâo

«ohre^ í> eiladô político da Euro])a ;
abrio-se o Parlamento

no diíi 4, e acima dauíos arL gos relativos a esse ob.^cto.

As noti-as do Coirtineiile sào de pouca monta; as da Fe*

íiinsula fazem conhtxer varias particularidud.s de algum lu-

terésíB -V^ ultimas noticias das fi «. eiras da Oiiipuscoci en-

>iada«'ao H.rald são as da caria seguinte :
" Fronleiro, da

Vimpásccrti 30 de Janeiro. - A iiidu>tr,a do. Age.^tfs de

jVlendizabal aoloa-o da, fronteiras, me imi»e od.-ver de vos

pnviír 'diariatneríte a posiçào de amUvs as partes para nao

serdes induzi»?, em erro. — Até a manha do dia ^27 naohou-

vti accào de q^ididade alguma. — OsC:arli=,tas e^tao na mes-

ir-a povlçao q-e vos 'di>se «a minha ultuna , e os Chfi.Lnos

eui ricioria. — Tendo Mendhabal applcado hunia soinma

-de dinheiro paru angariar os habitantes rio Beis ta u , enviou

huns porcos dos seus partidi^ta5 naqueila direcção. Ja os

-J-orndes da f onteira damào victoiia epublcào oli:c»aps e oj-

iicio^m informaç-es -da natureza mai« favorável. Posso mui

•pOMivamenVe a^»^*ga^Far que r.âo ha huna uaiai p:.la>

•\»*a de verdade ro levantamento dos habitantes dos Vali«.^s

lie Rtríicat, e Bislan a favor d^ Chrislina. P-oderois j.iigar

isto por vós mesmo pela seguinte circunstancia: — Na noi-

4edel8 e ^.irlendo sido a gaarniçàoX'hrr=liiia dt) l'one de

Sefuitia reforçivia por,husn destaca mcn lo de >S. S^'busliáo
^

*ahio fósa.para supreheader buma companhia de Curií^tas,

e \docineifos.em f^tra. Os CamjXMíc/.es , sempre alerta, avi-

©áko os Carlisías a tempo, e os Cbrisl!i.o> forào obric^ados

A voJt.«»r para Bchovia. He aqui importante di.:erque o> Clus-

tiuos atravc-s^iiàomais de meia legua do leriio Prancez, pas-

•sanHo pnr i^tr«ir/ou em que eslava eíUacu.nado hum po>to

avançado Franco — Passarão honlem por ti^njona hum

lai Maior Kitby e :o CoroHel Dmon muito a prt»sa, com

otTicic^s para b Goneml .^lava e paraiNlr. Corboncíl. E-
tesOfliciaes sahírâo de Victoria no pia 18, e dls^erà<> que

as acções xle de 16 el^ UrU rrwras. ti:<jr<imuçaê ! Os

oíTicios para Cvabondl heráo de muita pressa. — O Cap-

pilào Biaichford e o Dr, Dadc passáiâo por Bayona huu-

\
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t(?rn vinio de J^icloria para higlatcrra^ davào por pretex-

to 3'ia má ^aulel — D. Carlos e o íryfante D. Sebastião

^^siavac) a 2? em Oníute, — -Ne>t«5 últimos 8 dias tem pas-

sado 6^ Chrifsiiiios para os Carlistas (sem promessa de rea-

les!) E.itre elles vitiha lium Gappitào, D- Jgnacio Mazar-
raça ^ hum 'leneiUn Coronel, D. Bernardo Gutieres ^ trez

Scirtrenios e dois Cabos. No dia 19 se jualárào aos Carlistas

trcs mercenários Inglezes.

?9 A''s 7 horas da tarde. Abro a minha carta para vos
' dizer qu-i recebi agora informações de Zurgurra>nudi datada

a noit.í passada cm qne se me diz que em razão de má saude

era provável que Egiáa fosse substiluido pelo General Bru-
no niíareal. Este Orricml he amado por todo o Exercito e

particularmente pelos Navarros. "

Dava-se por certo que 30 Tnglezes de Cavallo linbao

passado no dia 24í para Itnrralde.

Nas folhas de Madrid se publicou o Officio em que

o Cornraandante do cerco de Hort participa ao General

Mina a tomada daquelle ponto instigados pela falta de vi-

veres sahíiào os cercados a (>roeuralos e cahírão na embos-

cada dos inimigos que lhes derào a morte e ao seu Chefe

Miralles, em numero de perto de 200. ->•> Resgatando (diz

oOíTicio) lOJíprizioiieirosOliristinos e entre elIes 4 Officiaes.
'*

,^ Este tacto prova 1." a falcidade do pretexto com q^Ie os as-

^ sasvíinos de Barcelona derao a morte aos infelizes prezos da
i. Cídadella ; 2." que os prisioneiros de Hort ficarão com a vi-

da , e Os que lha poderiâo ler tirado a perderão ás mãos dos

A asíig natura se faz por trimestre a HOO réis nas lo-

jas de .Io?é Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.° )37;
d<^ Joào Henriques na mesma Rua N.* 1; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de Lemos, Rua do Ouro N.' 11^. As cartas devecn vii

francas Leva-se a casa dos Srs. Subscriplorcs em Lisboa.

— Folha avulsa 40 reis. Consta o trimestre de 39 folhas.

2::3â55©a: isse.

N A I ^r P R E N S A IMPARCIAL-
Rua des Douradores N.* 4S B.
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N' 17. Sabh'Kh 20 de Fevereiro. 183ò,

G R A-B R E T A N H A.

Londres 23 de Janeiro,

Da corresponríencia do M. Herald transcrevemos o se-

guinte que escrevem dtí ^thenas ^ em 19 de Dezembro:
" A 7 do corrente dosem'):) rcou neste porto o J{<'i de Bavie-

ra da Fraí?ala Mcdéa ^ movida por vapor. — A' ^ua ch*^ga-

da ao Ptrêo ^ foi o R'.'i Of/tnn á { re-sa encontrar seu pai, e

d"pois de affí^cíuo-o abraço enhárào o< dois Soberanos na

carruagem do liei da Grécia, e- passarão a esta Cidade, on-

de havia arcos tríunfaes da louro e murta, apressando-se o

povo todo a saudar o primeiro dos PhiJhellenos ; á porta do

Paço se achavào as AHthoridídes em duas f)leiras para con-

giaiularem o I leal Hóspeda ; á noiUe e nos dias seguintes hou-

ve na Cidade e nas magestosas ruínas do ^^crópolis brilhan-

te illuminaçào. Houve beija-inào pouGOs dia- depf>is da che-

gada do Rei de Baviera para a apresoniação do Corpo Di-

plomático, sendo recebido mui sem ceremonia pelo R^i de

Baviera o Sr. Montalvo ^ Ministro de He^panha ,
que em

nome do Rei Ottinn havia sido convidado. C^hegando a sua

•vez de s r apresentado ao Monarca , voltou-ihe o Rei as cos-

tas dizendo: J\'do reconheço a voasa Rainha; as cartas de

Htspanha esiâo por abrir sobre a ininha mexa em JMtnich.

Ficou o Ilespanhol aturdido com e^te ultrage, e logo se dis-

poz a saliir da sala, quando se lhe aproximou Sir È. Li/ont^

deo-lhc o braço e na sua própria carruagem o levou í)ara

casa. Mr. ]{Í2f>, Ministro Grego dos Negócios Estrangeiros,

como verdadeiro Fanariola, foi no dia seguitíte ver com que

leve satisfarão se contentaria o IJespaHhol , e o convidou i^-

TOL. III. ^
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ra jantar no Pxiço com o Hei de Baviera; jníi5-|ioãítivãmen-
te se recuzou o Castelhano , e sendo procurado quando es-

tava o jantar sobre a rneza verbalmente ileclarou
^ que não

queria jantar com o Rei de Baviera, e no dia seguinte re-

nietteo huma nota official ao Governo Grego para intimar,

que em consequência do que elle julj^^aiVa grave msultp áí3iia

Soberana no Paço do.Tíei da Grécia, 3aspeu(iia;a3>uasyfu<^c-

çõ©6 diplomáticas até receber instrucçôes da sua ^orte. *B^íé

acontecimento tem causado considerável sensação. — Quan-
do falia aos Gregos, he o Rei Luiz pródigo do pronome pes-

soal Eu — Eu farei isto &c. Eu farei Catoutro òcc. como se

clle, e nâo seu fdho , fora o Soberano. O Hei Olhon tem
Justamente gringeado o amor de todos os seus súbditos , e

de todos 03 estrangeiros. — Paliando porein de mais impor-
tantes assumptos 5 e do supposto fim dcsta Real visita, que
se diz será prolongada por dois ou tres meiíes, á custa de

400 J^ rã. diários para a pobre Grécia, he sabido que ha muito
que o Conde ^rmerisperg tem -sido frustrado por orlf^ns de

JVIunich nos seus planos de diminuir o numero de Byívaro*

pa Grécia, e de dar ao paiz hum Governo nacional, que
lie só o que o pode tornar tranquilo e feliz. IVm sido tào

desagradável a sua situai^ào que st diz pedira que o dimilti^-

sep}, e que o Rei Lui% yiera á Grccia para Jhe prover hum
Buccessor, ou pelo menos para persuadir o Chanceler a .adop,-

iar os seus planos, que parece nào abrangem huma Cosisti-r

fruição, importante alvo dos desejos dos Gregos. Etn >up|xjr

X|ue a Grécia he incapaz de huma representação nacionírl he
o Rei Luiz apoiado pelos Ministros d' Áustria, Russía e

Prússia, o primeiro dos quaes parece possuir dominante in-

iluencia na Corte do Rei Olhon , e agora se diz , que se tra-

ia de hum projecto de casamento entre o Rei Oiiicm e huína

P.rinceza d'Au5tria, filha do Arquiduque Carlos^ nesse caso

concederia a Áustria sufiBciente numero de tropas para que
o Rei Olhon podesse sopear os Gregos, e abafar as idéas

constitucionaes. "

Huma carta de Perpinhâo de 15 do corrente diz o se-

guinte :
" 'lodos os prezos que forão levados para bordo da

Nao Rodney (em Barcelona) incluindo Gironeíia , íorào
iransferidos para a Corveta Childers

,
que no dia lâ devia

,dar á vela para Valência, onde vão embarcar para a Hava-
pa em vasos Hespanhoes. Vários Chefes fugirão, ou se escon-
«dêrâo depois da volta de Mina, Foi prezo o Coronel Mon»
idro^ ex-Governador de ^ícA, como cúmplice de Gironella.

Q d^flerdl Faiiiort ioi prezo por Aâg hevvei ob^udo sio ata«
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€pie <3a Cidadella , e ao assassínio dos prezes; ms^ o qiie pír-

dia elle fazer quando tinlia a certeza de que as tropas que
os guardavâo cstavão conluiadas com os matadores? Em Tar-
ragnna se sentirão os eííeitos das occorrencias dos dias 4> e 5

:

estava a plebe a ponto d'assassinar 75 prezos, resto dos que
havião sido deportados, quando o Governador p>edio ao«

Capitães dos navios Fraiicez e Inglez, Eglé e 'Jyne, que
os recebe>sem a seti bordo, o que h>go fizeião.

Jdem 26, Cartas de Génova dizem, que o? muitos boa-
los assustadores que circii Ião a respeito áàSardenha, nenhum
crédito encontrão em Génova. Noticias de Hc^panhâ tinhâo
annunciado, qu« as operações militares de D. Cai los li ião

proseguindo felizmente. Kstas noticias parece terem renova-
<io o desejo de al«;un5 dos Soberanos da Jtalia, de reconhe-

cerem D. Carlos como Rei d'Hespanha. Parece que o Rei'

<3as duas Sicilia?, em particular , insta se dê este passo a
favoT de D. Carlos, e que lao depressa elle lenha a certe-

za de que nào será elle s6, enviará hum Ministro acredi-

tado ao Quartel General de D. Carlos. Se isto se confir-

mar, como se pDderia esperar por vir e«^ta noticia da fon-

te donde vem, a situação politica da Rainha Regente se

tornará por certo mais critica, e os secretos adhercntes de
D. Carlos que ainda hesiiào cobrariào alento para aberta-

mente se declararem {X)r elle. He com eíí.ito assaz prová-

vel que na Primavera tenhào lugar importantes aconteci-

mentos tanto no Occidente como no Oriente, Os Gabine-
tes hâo-de sem duvida fazer tudo quanto poderem para man-
ter o presente estado de couzas, mas nem sempre depende
da vontade dos homens, ou dos Governos, dominar as cir-

cunstanciaç. (As ultimas b linhas deste artigo sahírào na par-
lai do N." 16 por en«;tino.)

O Príncipe de Talltyrand (dizem os papeis de Par\s)

« sua sobrinha a Duqueza de Dino jantarão sexta feira com
'O Rei. No Sabbado (:23) foi outra vez o Príncipe rect-bi-

<3o por S. M. " Aquellas viritas de AJr. de TalLijrmvl "

observa o Jornal dos Debates^ " provào quanto eíào sem
fundamento os boatos que os Jornaes fiZ"râo gi.ar ha poucos
dias sobie a supposta má saúde do Príncipe. Mr. de Tal-

ieyrand passa bem e continua a ser o ornamento das so-

ciedades que elle honra com a su í presenra. "

A Camará dos Pares como Tribunal fechou Sal)bado á

tarde o Processo tnonstro , condenando a degredo Alrs. Ca-
vacgnacy Berrier- Fotitaine , Figrurte ^ Lebon-Giânjrd

^

DcUnte ^ De LudrCy e Marastj a quinze annos de priiâa
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Mrs. Fouet , Garnçrer ^ P^illaiu e Bourat; a dez annos de

prizào Mrs. Áía^Ae, Lenonuaad, Landol/jhe, Yvoíiy Aubert^

Piehowiier , Giierault ^ e Souillardj a 5 annos de pnzào
Mrs. Hèrbert, Chelmari, Pornin, Rosieres, Foirotte , Tas^

sin, e Fournier. — Mrs. Lalljj-Tollendal e Guiòaut foràa

absolvidos. Alguns dos Periódicos de Sabbado commeniãO'

este termo de bum processo que será longo lempo lembrado

em França , e que formará hum notável artigo nos annae&

da Jurisprudência Criminal.

Sexta feira 2^ houve em Pari^, na Secretaria dos Negó-
cios Estrangeiros, huina conferencia entre o Duque de Bro'
glie e os Embaixadores de Inglaterra e da Rússia No Sab-

bado teve o Conde de Pahlen outra longa conferencia com
o mesmo Duque de Brogiie, não se achando presente o Em-
baixador BriLannico. Nada tem transpirado sobre o assumpto-

destas conferencias.

Idem l." de Fevereiro. Sabemos de Saragoça que para

evitar a perpetraçao naquella Cidade de assassinios sinillhan-

les aos que para sempre deslu^trárão Barcelona . forào im-

moladas duas victimas e offerecidas sobre o altar do Libera-

lismo. Dois OlTiciaes Carlistas de distincção , o Tenente Co-
ronel Cortes e hum tal Capitães Rio% , forào tirados da
Cadeia em que tinliào estado prezos , conduzidos perante

bum Consellio de Guerra, sentenciados á morte, e iogo

executados pelo garrote! Estes assassinios legalisados iião de

com tudo reundar mais em discrédito da Hesj)anha do qud
a matança por junto comettida por huma gentalha enfu-

recida. Outros 4 prezos , Parcial , Sacerdote , Ena , Com-
mandante de Voluntários Realistas, Bayky Tenente, e An-^
drés, Hortelão, forao processados perante o mesmo Tribunal,

e sentenciados á morte , mas com o respiro de 5 dias na
execução da sentença, para poderem appellar, por outras

palavras, com o intuito de lhes salvar as vidas se a canalha
não insistisse em querer o seu sangue.

Jdem 5. Nos papeis Allemàí^s recebidos hontem não ha
novidades de facto-; , maS ha muitas especulações politicas.

Tem produzido alguma sensação nos Gabinetes das três gran-
des Poteucias a aduzão á Nacionalidade da Polónia^ que se

fez no diícur-ío da Camará dos Deputados de P>ança em
resposta á falia da abertura. Em hum papel de Francfori
ha hum artigo acre datado de Berlim^ que falia em tom
hum pouco bidlicoso a este respeito, e ameaça a Europa
cora as chamas de huma guerra geral se não se abandonar
o sonho da Nacionalidade da Polónia^
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Jdem 6. A nos^^a carta de Bitpua, de 31 de Janeiro

diz, cjue 7 Baliiihucis Cí.lrii^I•ls coniiniiiiriados por D. José

Garcia e D. f^iduriano de Carden tiuhào chegado a Lav'
rairrMr ^ no Valle de Chmnn \\o dia 28. O Brigadeiro

O^ Dondl » que no dia precedente estava no Bnslmi , ou-
•vindo qu(í avançavào os Carliâtas, contramarchou ne-sa tar-

de e foi tomar f)Osiçào em Emgui 4 léguas de Larramxar
na estrada de Bruguele e de Roncai. Huma pessoa que
acab.Hva de chí-gar de Ulzama a Boyuna asseverava, que o$
Carlistas i^e iinhà<» dividido cm varias columnas, em ordem
a mavíhartm a Bruguete

^ por diversas direcções, e que
O^Uoncily sendo informado da sua tença-^, se linha retira-

do no dia 2l). Houve em Salinas algum combate no dia
23 , e no dia §5 começou de novo o fogo nas visinhanças.

(Morn, IJcr.J

HESPANHA.
Madrid JO de Fevereiro.

Escrevem de Cadiz em 4 do corrente, ter-se alli recebi-

do hnma carta fidedigna de Montevideo com data de 23 de
Novembro, annunciando ter alli chegado hum Navio Heç-
panhol que hia de Barcelona

,
causando islo grande regozijo

por haver muitos annos que alli se não via a bandeira da
Hespanha, com a qual aquelles habitantes, como seus an-
tigos filhos , desejào fraternizar com reciprocas vantaoren-.

Segundo huma falia que etn 28 do mez passado dirio-;o

o Commandante da Guarda Nacional de Antequera aos seus
soldados , vè-se que no dia 27 sahírâo dalli estes a perseo-uir

huma das facções que infestão aquelle paiz (da Provincia de
Granada); os facciosos oppospiáo obstinada resistência, fa-

zendo Vivissimo fogo, e matarão no combate o Cabo da
Guarda Nacional de cavallo D. Francisco Cioveia Moreno.
Forão-se depois retirando era boa ordem pára as strras com
perda de 4 mortos: como se d» prebende da dita proclama-
ção, em que aquelle Commandante louva a intrepidez dos
seus J^aciona/ei,

No dia 2 do corrente entrou em Parn; lona o General
Mendes Vigo com D Balalhôrs. — i) General Córdova de-
via entfar alli no dia 4, e pasmar a Puciifc la Hcina.

As facçcn3s devtm de ter baixado das serras, que estão
cobertas de neve, como nunca se vio. .Nas ruas de Pamplo-
na a i>eve passa de huma quaria de vara de altura.

O flcspanholy referindo-se á sua coirespondencia de
Paris em data de 2 do corrente, dií , entre outras couzas

:
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— " Parece que «ao de moda as crises Minisleriaes; o Go-
verno de Madrid , segundo nos dizem , acaba de sabir da
sua; o de Faris está em véspera de outra; e o de Londres
não tardará em seguir o exemplo dos <iois primeiros. Ncrta
Cidade se jníga de differenlcs modos da nifedida enerafica to-

mada por Mendizabal, como se pode inferir das opiuiòes ma-
nifestadas pelos periódicos de § de í'evereiro. A opposiçâío

progressiva a considera como huma m(»lliora ; a coTKcrvãdorà

como hum perigo ; e a Ministerial como huma catástrofe. . .

O Ministério Doutrinário teme as consequências da dila^aé

de Mendi%abal, e a deci»ão nacional, e receia que as cou-

zas e os espíritos se adiantem demaziado em nossas frontei-

ras. As complicações se multiplicão no mesmo momento em
que se vai reunir o Parlamento Britannico, que ignora ain-

da que marcha seguirá, e o resultado que terão as divisões

interiores.. . As circuns.taneias são qriticas, como se vê , e

não he de admirar que reine em todos certa anciedade entre

estas perplexidades. Pouco resta que accrescentar. A Corte

de Roma tem novo Ministro dos Negócios .Estrangeiros. —
Esta manhã apresentou ao Rei q General ^/ai'a as suasCré-

dehciaes , e o Duque de Frias as de sua despedida. "

A Seniinella do» Pyrcnéos diz :
" Os Carlistas vao for-

tificar Cí)mpl«tamente Fucnterahia ^ onde vão col locar 8 ^-
ças. Forâo alli alguns Chefes para fazerem reedificar os an-

tigos muros. Vão-se estabelecer alli fabricas de munições

,

aimas &c. &c.

"

Jdem 12. O Commandanlfe da Guíirda Nacional da'Ri-

beira do Ci*ica , dirigio ao Capitão General do j^ragâo em
data de 31 de Janeiro o seguinte oíTicio

:

" Ex. Sr. Accidenlalmente encarregado hoDtem do Com-
mando da força acantonada na parte inferior do Rio Nogiie-

ra, julgo do meu dever levar ao conhi cimento de V. E. os

tristes successos de que foi theatro este paiz. Direi tudo coni

a franqueza e energia do meu caracter. Citarei nomes, em-
bora se resinta o amor próprio das pessoas que tenho de no-

mear
;

porque nem as temo, nem delias dependo, e tanto

me importa o seu ódio como a sua estima. — Quaudo sahio

deste paiz o Sr. Coronel f^an-Halen
^

por ordem do Gover-

no, levando o Batalhão 13 de linha, e a cavallaria, todos

conhecerão que as facções que em numero de 3 J' homens nos

ameaçavào das fronteiras da Catalunha <^ logo se lançarião

sobre nós. Isto era muito natural , e ninguém o podia igno-

rar, excepto os que se achao em Madrid
^
que nada enten-

dem do que se deve fazer nas Províncias. Vierão com eífeiSp
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nha. foi por elles saqueada, «
; .

'

" ^'Í ^^^^^ ^, viveres,

'i- -= r s;
"f- li s',: -rr;.^-

cos, (não tem mai. , ainda que e o
jj ^^.

r;urs baterão X/'f^-^ÍTriví:oÍ'-
em Campobreh com c^^^e ,

e S^« j^^"^;*"
, rà-J

te de quasi todo o dia, com 8«ii precioso ^an
^

.

^

v^-^^ri^ F<*tas forcas fazendo ao lodo niHi» ^5^^ 7

/?L Haltn deixou em fía.iarflrre 5 Companhias do a.
,
e

o ,Trás dt em Ê.íopinA«»; 370 homens de Francos e Aa-

°ÍW« em AW.«, f>cando eU. em Tamar.te com -240.

Td^ to a V. E. que o Coronel Zautín soube Ires d as an-

;ès ;to l.ião atacar; eu vi os Odicios q.e conunnao o.

'""""Honten. os facciosos , tnlv-z-m numero J« 2/, se

nrecipitárào sobre osFrauc.s e Nacivnales, que t»ta^..o e.nD ' -"'"-"dados pelo CapUão dos P""'''™^'';'"'

'

h-.mom tão valente como l.ber,.!. Posto, em reliradi os

no" o .^ff.endo contiouos ata.,ues de infante, .u e oaval-

taria, balc:â>-se por mais de .is h-xas, mas -m ? a nd«

perda, e hoje entro., o resto ncte lu.ar^ ''jl"^'^ -":
"^f

duas 'e^-es passa.io o Cinca. O Coronel .SayJm ol u lou m-

ra enireirar o comnanio ao do meMiio p .sto ,
.rUmuda ,

que esta°va em Bcnavarre , o qual adoeço '"> "7'^'"^";"-

mento, pelo qu ,1 monvo pas-ou ao seu •n™'-''!'"';' "^

^
;';:

mando! ZayJin eslava e,n 7,„..r,/í, aonde eu rtie r.fel

com O fim de ajudar a rcp^Uir os tacciosos, de cuja una-
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f?,<!'?
""^'"''' "'" ^''"'' '"'"""" "° ""^w dia quando deiparle de que se atacava Nachà , de repente me d-o senque antes disso me tivesse d.to- palavra, o commando d'"sforgas que estavâo em ambos os pontos e se rethôu pa?-.esta Villa. Logo que delle tomei posse, 'assentei que à ^pr !me,ra cou^a que devia fa.er era reun.r as forças, para oque mande, tocar a generala, e depois me dirigi à J^achá

.eu„.ndo-se no caminho 35 Naconales de Mca,npel Aochegar a Baek t.ve noticia da desgraça dos meus Collegasrn,ao porque, para ver se os podia apoiar, me dirigi a S«LUevan, d'on.le h.j. sahi para esta prâca. Os inimigo"destroem o pau a seu bel-pra.er. Nestí Praça estamôsTo
ab, go da sua i^tdherm mas sem dinheiro ,^om recursos.
e ouv.ndo os gemidos das esposas, mais, e irmãos dos mor-
tos e prisioneiros. As ruas eitao cheias de fugitivos, quecom sua, queixas e lamentos affligem o mais duro coração.
Jaes wo os snccessos deste desgraçado paií. = Deos g,mr-
de &c. = Mon%on. Alto Aragão 31 de Janeiro de 1833. »

(El Esnanol.)———

i

i»>a^ ^
LISBOA 1 7 DE FEVEREIRO,

Desde o 1/ de Março próximo çm dianfe se podem fa^
zer as^ip.aturas deste Jornal a começar o trimestre no prin.
cipio de cada mez. Tambcm se podem fazer por cada hum
dos mezes, que tem 13 Números, ou foíhas, a 480 reis -^Qu m qiuzer comprar a Coilecção completa deste Jornal do
anno pulsado, sendo cada trimestre brochado , com ladice
de snus mui curiosos arn>s.Iitterarios e outros, em cada se-
mestre, os achara nas lojas a 4,800 réis, ou a b300 réis cada
tnmeslre que queira separado.

_

A a..;gMaíura se íaz por trimestre a 1£00 reis nas lo-
.]a5 ae Jo<e Joaquim Nepomuoeno, R„a Augusta N.° J37;
de uoao Henriques na mesma Rua N/ 1; de Francisco
Aavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de Lemos Rua do Ouro N." lU. As cartas devem vu
trancas Leva -se a casa dos Srs. Swhscriptorcs em Lisboa,^ rolha avulsa 40 réis. Conota o trimestre de 39 folhas.

g: Ji)25(!^a: 1836.
NA IMPRENSA IMPARCIAL.

Rua dôs Douradores N.* ií B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTJVO.

IN/ 18 Terça fena 2-^ de. Fevereiro. ]83tJ.

G R A-B RET A N 11 A.

Londres 3 de Fevereiro.

O correspon jente do M. Jlerald lhe escreve cias fron-

teiras df Guipuscoa , cm data de 2G de ián^im:
r Se altenderdes ao que vos ('«creví nos dois meznç an-

teriores, vereis que ha longo tempo se e>lava o General Cór-
dova dispondo para entrar nas Provinca», e que chegara a
fixar o dia 15 },ara o começo da Cdmf)anha. Todos os perió-

dicos das fronteiras compia<ios por Mcndhahal diaiianienie

publicarão artigos sobre a inteu^ào que havia da parte dos

Ckrisfinos paja occuparem Beriíara ^ Durango e òalvatier-

ra
,
que são os Ires poflt 'S mais importunles nas estradas

reaes das ires Províncias. Nào contentes com publicarem
Cãses planos annunciárào os Jornaes de Madrid

,
que já se

havlâo execiílado, e que as tropas da l^ainha hctviào outra
\ez ganhado a estrada de Fictoria para Pamplnud. Nâo vos

tereis esquecido do boato espalhado em Madrid " de que
Córdova estava construindo telégrafos ao longo da Boíun-
da ;

" nem da noticia publicada pi lo P/tarc " de que os

Chri.^dnos cstavài) fortrieaiido Dnran^o^ " a-sim como da
positiva inforcnaçào dada pelas folhas de Boyona de que o
Pautar occupava Berrara. " ToJas e^tas noticias Chrisiinat
liâo iJe exiítir em vossa lemhança ; assim como a jactanciosii

liar açào das \ietoriiià e pianos de Córdova na Gazeta Offi-

cial de Maddd; e no enianio se nos vem dizer coui muita
frescura, que no dia líi e 17 Córdova apenas fizera lium rc-

coiíhecimeníu .'!! São jidgo ncccj-ario Irabcdiíar por provar
íiiiída umià quào absurda e disparatada he similhuntc asacr-

\OL .111. s
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çâo, que nem por hum instante se pode siislènlar. Não obs-
tante, desejo que se conh-vção perfeitaniente as verdadeiras

posições de parte a parte ; a maior prova que se podt; dar da
sua força relativa, são as consequências que sa pojem segd-
ramente detJuzir fia resultado d.is acções do dia 16 e 17. —
P^pôis do cóllíelhõ dos Genenacié , snhírâo o Ministro dn
Guerra, o Commattdai+te em Chefe fkis forças Hespanholas,
rt) Commandante em Chefe dos âuxi-fefres fti>íej£e5, p»m fa-

zerem hum reconhecimento ao longo da Ribeira na direcção
de Pampiona , e depois de breve demora naquella praça vol-

tarão a f^ictoria. Não se sabe o resultado da expedição, po-
rem vemos que na volta destes Generaes a Victnria, se reu-
fiírão alli todas as íropas liii^lèzas, e que a Legião Franeeza
tivera ordem de muichar para aiii de Sagiiensa (nas fron-

teiras do Aragão.) — Qucíd ganhou enlão a victoria, e qual
será prova\pIínenLe o seu resultado? Na ina.nhã de 16 mai-
chou Cordooa de l'*ictona com a intenção de pe-netrar nas
Províncias: e atroutaíiienie o digo, imporlando-me pouca
os boletins Ofâciaes Chrisliríos, e as cartas particulares In*
glezas ou HespanhoLis. Podei< ler a cerie/.a de q íe o fim

que não pôde conseguir a 16 de Janeiro, el!e a nau poJerá
realizar para o futuro, j)OÍs não hesito em dizer, que as suas

tropas se vão tornando todos os dias mais indisciplinaiias

;

que os auxiliares Inglezes vào de mal para peior , e que a
Leg'ão Franceza, única força eífjcaz que Córdova tem ago-

ra, se vai aborrecendo dos seus amigos Hespanhoes, e amea-
ça deixar o serviço. A falta de dinheiro poderá por algum
tempo impedir a marcha de D. Carlos para Madrid, mas
tenho a mais perfeita convicção de que lia de ser bem succe-

dido. Eitá traçado o ca-ninho; he pela Catalunha e Valen*

cia
, que este Príncipe verdadeiramenie illustre ha de chegar

á Capital, e senlar-se no Throno de seus avós. Na minha
opinião tem as acções de 16 e 17 decidido a questão , e se

abundasse o dinheiro ate se poderia aprazar o dia da sua pú-

blica entrada em Madrid! Não tenho tirado acceleradamen-

te eslas consequências, nem as tenho deduzido de dados in-

significantes; são filhas de madura reflexão, da experiência

de mais de dois annoí, e do verdadeiro conhecimento de que

os amigos de D. Carlos se não limitào ao seu próprio cam-
po , mas se encontrão, poderosos, em cada Província de

Hespanha. Embora viaje Almodovar para Madrid pela pos-

ta : publique muito embora J\Iendi%ahal na sua Gazeta bum
circunstanciado Boletim de assignalada victoria; " em bre-

ys chegará o público ^ conhecer a verdade. Oulra^vez o digo>
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Córdova ficou vencido, e inologrados os planos a que ha

muito dava o maior apreço; as ^uas tropas perderão a disci-

plina, e fuárâo impotentes as armas á''Jsabel!!! Ou Carda-

va tentou penetrar nas Províncias, ou, scg-indo dizem os seus

amigos, quiz reconhecer o terreno. No primeiro caso cum-

pre que todos cotifeiéem, qu« levou derrota; marchou de

Fidoría i\o dia If)
;
pernolLou nesse m^smo da em Ulibarri-

Gamboa^ pequena aldèa , na distancia de obra de legoa e

m«ia para a banda do Nortt; de rtctoria; e na noute do-

seo^uinLe <Jia 17 outra ví^z pi-rnotilou em Ficloria. Espariero

occiípou f^illa Real á\4laca no dia 16, e em 17 rclro^rad -u

sobre Murielta abandonando as for lii] caçoes que com* çára^a

construir: de Enam e. dos Ingleees nào sabemos nada. Nâo

he isto luima completa derrota ? He acaio necessário denio-

rarmo-nos em examinar " a possibilidade de poder CorJo-

«a penetiar nas Provincias sem directa intervenção! " Esta

eonciiíi exposição nào pode deixar de s-r entendida pur to-

dos , e lodos hào de coniessar, " que Córdova Ocara \rn^

eido. " Olhemos agora para os Carliaas. Pelas noticias que

íinteriGrmenlv vos remetti , vereis que no principio deste na-

no os seguintes erào os pontos que elles occu.pavào : o Con-

de ía.so E<ruia, Commandante em Chefe, se acha.va em £«•

<:oriaui, p^i^-rto de Mvndragon , e à<tus pontos avançados nas

Salinas' o General f'i/lareal linha em Cuevara o seu (quar-

tel General, occuí>ando a sua Divisão as aldèas da estrada

real de rictoria para Saivatierra , até a estrada de riclo^

ria para Salinas; o General Sarasa occupava a Provincia

da Biscaia , tendo em Ochandimio as suas guardas avança-

das- Assim estava na manhã do dia Kj postada a parte do

Jixcrcto Carlista q»>e observava os movimentos de Córdova.

Por ventura tomárào osCbrisiinos, se quer por hum momen-

to, algum destes pontos? Nào, antes pelo contrario vemos,

que no dia 17 se achava em i:?alinas o Quartel General de

Eguia^ duas léguas mais perto de Ficloria do que estava

na manhã de 16. Sarasa avançou à'' Ochandumo para IH-

iarcal á'^Jlava, ficando em Gucvara o General Fillareal,

com os seus postos avançados em jMuriela, He verdade,

que os Carlistaa nào aproveitarão a victoria, de que he fá-

cil dar a razão; a retirada áo%\ CIn h tinos era protegida por

2,000 homens de cavallo, e os Carlistas se tirão obrigados

a conservar sufficiente força na sua rcUiguarda para impe-

dir que os metessem entre dois fogos por meio de sortida*

de Pamplona , Bilbao e 5. Sebastião, — Receoso polo es-

tado d'indisciplina do seu Exercito julgou Córdova nccessa-

s S
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rio dar alg im pisso d-cislvo; e^tin.ilalo peb pre^.e{>r.a rh
Almodovar, c insfalo por ATend\'.ihii , reunia todas aj
suas forçai, e procuro!) penetrar nas Provindas. Se o ho j-
VtíSic consigaido teri:i colhido ' immensas vantajem- teria
cobrado contribuigVjs, pago á su i gente, e ieva lo ao <eu
auge a corageai m')ral do se» Ex-rcito; e o mais impor-
tante hc, que t-ría da algum modo feito com que o Exer-
cito di ú. Cario, a perdesse, obrigando E!rui.t a retirar-
se para as monl.inhas. Seria grande o eíí^ao que isto te-
na produzido na Europa; e po.to que nuo ani^^uiiasse de
todo os (^arhstas, lhes leria dado tào severo goh^e

, que ha-
via de passar m.iito tempo antes que podeise.n 'tornar a si.
Mas a proporção, das grandes vantasTcns que tiraria da vic-
toria tanto mais he desastrosa a sua derrota; os seus sol-
dados sem força m )ral vã) agora desertar em grande nu-
rnero; os seus alliados estrangeiro? descontentes se vão ban-
dear com os Carlistas, ou abandonar a batideira da Rai-
nha; a gente sem receber soldo passaná das queixas a de-
clarada revojt^, e reinará no seu Exe cito a confusão a
discórdia e a indisciplina. Os Carlis:as

, pHa outra par'te ,
alenta()o3 pela victoria, e orguliiosos com haverem ievadcí
o inimigo diante de si quando apenas erão metade do nu<
mero desse inimigo, se hAo de julgar invencíveis, e hào de
atacar os Christiaos toda a vez q.ie os poderem apanhar.
ih Uarliátas estão agora mais ufanos do que nunca, e reina
em cada batalhão o maior eathusiasmo : alem do que a vic-
toria tarnbeu h^ f>ropic a para a exp^diçã, da Caalunha, e
das Astúrias; os soldados ardem impac,entes por vino-ar a
carnicería feita pelos iiberaes na Catalunha; e quem pode du-
vidar de que com o enlh.i^siasmo que agora os anima, háa
de marchar triunfantes atravez do Principado? Para Men^
di%jbal lixo será io.ign ri(-a»le o rosulíado das accòjs dos dias
16 e 17; já vai decahindo a soa populariia lo

, di.nan la
contra eli. as folius de ^íairid: pd<« moderados he accusa-
doih^ favorecer os assassinios, e pelos Iiberaes exaltados da
ceder aos primeiros. As sociedades secretas, q.,e d-irante
algum tempo haviào suspen lid.'> as suis re-ariux-c, p.{ào ou-
tra vez^ em plena acriv; iade ócc. Mas positivamente me
certincao, qii- primeiro que cheguem os exaliaJos a ^o
vernar o piiz, tolos os Mo lerados, sem faltar htim só ho-mem, mesm^ os qu; pertencem ao partido d.> meio termo
so l.ao de reuiir ao esti-darte de D. G/r/0.9 , e de hum soUpe decisivo se ha de pjr termo á guerra civd. Tem-se experi-
mentado na ílespania iodas as diversas gradu-ò-, d- p-in
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cip'o5 liberaras, ibto he, segundo se coni)Cc::m na rnft>iíirt

He?panha, de Zect a Toreno , e tie 'Vorcio a A/eiulha-

hal; todas falhátào, e a^ora só resta e^í.odior entre Mina
com os exaltado*:, e D. Carlos com hum (.í o ver no Monár-
quico. Xa niinha opinião as acções do dia ití e 17 deci-

dirão a qu^slào , excepto se Lord Palwerstnn tstiver deter-

minado a conservar a Hespnnha envolvitja em sanguina ia

guerra civil, sustentando hum Miiisíro demasiado fraco

para impedir os assassínios por junto dos prezo-, e o der-

ramamento de sangue de gente desarmada. — Devo con-

fessar que algum tanto me admira, que Córdova não dis-

sesse que tinha ganhado huma vic*Oiia; ma^ aindi ma? uie

adínira, qie se não publicasae lium jactancioso boictim, sa-

bendo eu, que o terrível Espartero com :nan.Java huma das

columnas que fizerào o reconhecimento: a seguinte anccdo-

la lie verídica: ha perto de hum anno, que tendo Espar-

tero sahido com huma grande Divi?àu tio Bilòao na direc-

ção de f^ictoria, avistou hum pouco além de Durango hu-
ma partida de Carlislas, que andava forragean(Jo : á tesla

de 2,000 homens marchou para o cuíne das alturas que oc-

cupavão os Carliítas, retirando se estes para o \alle L. ne?sa

mesma noute ileterminou Esparlero ao s.mi Ajundante ({'Or-

dena, queescrevesse ao Ministro hutnOtTicio que lhe hia dic-

tar Sobre a marcha daqnelle dia. Depois d'tnch(ír duas fo-

lha« de papei com simples descripçòes, continuou assini :

" O inimigo, em torça immensa, occupava as aliuras. '' O
Ajudante (i'()rdens arregalou os olhos. " Perregui o> á tes-

ta dos meus valentes soldatlos , e os gui- i á \ictorial
"

Largou a pena o Ajudante d'C)r.len8 , e oihnndo b<Mii pa-
ra o seu Chefe lhe disse: " Está V. Ex. faliando deveras?
I>iào he possível qu3 V. Ex- tencione rcmoiter cs«.e í)lí:ci>

ao Ministro. "—" Continuai! rcspond(o hspnrítro. Tcmoii
o Ajudante d'Orden5 a penna , e escievfo: " í)e{»oi> de G
liuras de renliiio combale, em que os me is s ld;>do; fi/erão

prodígios de valor, consegui o comtíUto d slroQo do iniau-
go, e so não houveia chega<lo a noue não t ria escnj^do
liu n só hoiiiem. Fiz 800 prizioneiros e lom^ i ao inimigo 100
e>uingardas. ..." Não pòJe o AjudatUc (TOrdens con!èr-su
mais, e se ergueo ; ma^ Espartero lhe man }<ju que co?)-

l.nuasse. " PíirticalarmcnlerfCOfiiRiLMulo a V. l\x. omfu Ajti-
danie d'OrJeii3, que teve dois cavallos mortas debaixo de
si. " Foi rem<'ttido o Oítkio prra Modri^i; á vr.lia do cor-
reio recebeo f!sj)nrlcro huma carta «i^):;:.! Jrcimrnlos eseri.o-

la [K'la Kainhi, e instrucLoes do Miniilro paia p^r as -l^O
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espingardas tomadas nos Carlisfas nas mãos das recrutas que
fjniào esta vão á espera d'arinas em Logronko. Quando o
vXjudanfo d'Ordens chrgou a esta parte do despacho expres-
sou algum receio e perguntou a Espartero de que modo
percendia tirar-se da difficiildade ? " Escrevei disse elle:

"

Sinlo, meu caro Ministro, que fossem lâo ruins as espin-
gãPlí^.s tomadas aos Carlutas

^
que se enviarão para Eybar

a« pouoas que podí'rão ter concerto; quando mas tornarem
a mandar, eu as remetterd para Logronho. " — " V. £x.
lie certamente hum hat:>il diplomático " disse o Ajudante de
Ordens, e assim acabou o negocio. O Ajudante d'Orden$
foi condecorado com a Ordem de S. Fernando. Depois
desta anccdota, cuja verdade affianço, quem pode por hum
momento duvi lar da veracidade de todos os boletins que ap-
parrcem na Gct%el.a de Madrid! Certos de que Córdova não
poile penetrar nas Provincias, tem os Carh'stas tornado a co-

meçar os cercos de Santo ^nfâoj e Leguilioj para este ul-

timo ponto tfm mandado artilharia grossa; continuão com
grande actividade as fortificações de Fuentcrrabia e Jrun

:

ate' hoiitem Ivistárâo só fíOO liomens para bloquear S. Sebos"

fino com h-nna guarnição de 3,50() Christinos ! ! Tendo f*.-

Ihad'» os planos dos agentes de A/endixabal para seHuzir o«

soldados de D. Carlos, procurão agora espalhar a desunião

entre osC^hefes, e assoalhar, que os soldados «»sti^o desconten-

tes com os seus Commandantes , e que D. Carlos trata com
ingratidão as viuvas dos que morroin no serviço deJle. Não
ha muito que os assaiariodos agentes de A/endhabal em Bai/o^

na , espalharão o boato de que o General Gomes não só fora

processado por se corresponder com o inimigo, mas que o
chegarão a sentenciar a ser passado pelas armas. Posso mui
positivamente atfirmar

,
que nunca por hum instante perdeo

o General Gomes o elevado conceito que delle forma o seu

Real Amo, e que he abominável calamnia toda a historia

do sen procefso e suppiicio. Também posso mui aftbutamen-

te contradizer o novo boato que se espalha contra Eguia :

talvez tenha muitos inimigos em consequência da sua rigo-

rosa disciplina, porém he amado pelo Exerci lo e goza a con-

fiança da sua gente. Mas como já disse, publicou a Gazeta

Christina de Bayona hum artigo tão malévolo como falso:

" Assegurão-nos , diz aquella folha
,
que D. Carlos obstina-

damente recuza dar audiência á viuva do illustre ^uma/acor-

regui. Se isto for verdade , aprenderão os Navarros o que
devem esperar da gratidão do Pretendente. " Acreditar-se-

ha, que nao ha hum mez que este mesmo jornal chegou a
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copiar da Gazela O íTicial Carlisía publicada em Onnle, '' O
benigno acolhimento dado por S. M. á Madaii.a .^.wualacav

rexrm, q^ie levo mais de hunia iKjrd de í.udiencia parlicu-

l-tf?" Consta-me, que o partido Christino tenciona agora

idear h;Hua intrica no Quíulel General de D. Carlos conlra

rVtr Maior ^ Miiii-tio dos Negocos E^raiigeiros; mas eèf>e-

ro q.iefuiuem iViislradas suas tramas. Crn^ Mawr he homem

a'illÍbadaprobÍdide, e lealmente atteclo á p.-scra de \j. (ar-

Im- a elle he em ^^rande parte devi la a alia opiii.ao que se

íbrína em toda a Curopa da justiça <la cau.a de seu l.cal

Amo- em tempos dilTicilimos tem dirigido os seus negocio*

com firmeza e grande tid(4idade, e certamente se pode ciizer,

que a '-^uerra civil da Hoipanha t^m prod.jzido dois houiens

de verdad.-iro merecimento, o immortal Zumalaearregm ,
e

o hábil Cruz Maior: será c-rande iaslima ,
que algu;na in*

triga pr-ve D. Carlos dos seus serviços, pois fruo se poue ta-

cilmenie preencher o seu l.jgar.

LISBOA 22 DE FEVEUEIIIO.

Das folhas de Londres de 8 a 13 do corrente, hon-

tem recebi las passamos a transcrever os se^uinU-s arU^:;os

:

„ Umrires 11 de Fevereiro. Hu«n longo artigo na ha-

%etla de yiug&burso Icm suggerid» aos no.sos Coutempora-

nros Parisienses que o Imperador Xicolao nào esta lon.ue d«

querer levantar a luva se os Inglezes lha lançarem, e moslra

aqu-lle artigo, que a Hussia eslá oaupada activi.meiíle ern

preparativos°de guerra ,
para o que possa succeder.

« As nossas cartas de Bayonna de o do corrente, di-

2em que no dia 2 tinha partido para EUella a 1.* Briga-

da Navarra com o intuito de occupar aquella parte da

margem do Ebro em que e^tavao os Christ.nos. O Bnga-

deiro Garcia e o Coronel <Mrden , deixando dois dos seus

Batalhões em Jrurzum , avançarão com outros cinco para

a Borunda no mesmo dia. No mesmo dia 2 chegarão 2

Bat-alhnei con) 3 peças de arlilheria pura renovarem o as-

íedio de S. Sebadiuo.

,, Idem 2^. O nosso corr<^pendente nos escreve das

fronteiras da Guifmscoa em 6 do correnltí o s«>guinte: —
" Os Christinos tem abanvionado tola a idca df peneira-

rem nestas Provincias, e as por mnilo tempo annunciadas

opemcôes de Córdova e Evons como gloriosii^ proezas suas

acabarão etn fumo. Córdova tem agora dividido o seu Exer-

cito em ires columnas. Ilunia he destinada ás planícies

da Ribeira, ouiia para a CasíclU f\llia^ e a Urceira pu-
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ra a l>an U do Ebro próxima á 'BUcaía. A necessi Jade de
env ar hum i forç.i respeitável á Castclla Velha, facíhnente

s-i pode imaginar ao lêr o seguinte bolotitn :

"

!? O General Francisco Iturralde ao Ministro da Guerra.
i? Ex. Sr. — H )je recebi do Comman lànte iMilitar de

Lo9 Arcos o seguiiitcí oíTicio com data de 30 de Janeiro:
— " Pelos finá da tard» de hont^-ra a columna tolaiile da
Castella Nova, comminddda pelo celebre Chefe Balanero

y

]).'5Saou [)or esta Cidade, e continuou a sua marcha para

JSlcndacia a fim ile passar o rio. isto consegu'o efíectuar

f.>cda VoíUa da huma hora da manha. . Logo depois que a
vanjfuardi pa-sou o rio, se ouvio f^^iva a Rainha da parte

da í>narniçào dos Chri-.tinos na herniida de .S'. JMartin

:

porem as nossas bravas tropas continuarão a sua marcha,
e 5j fiz^rào ali > esL«in lo próximas ao inimigo, 'lendo pas-

sado á ffí.rite a Cnvaliaría fez huma brilhante carga, e obri-

gou o inimigo a relirar-se em graride desordem. Fizemos 7
prizion irosj entre elles hum Olficial , e lhes matámos 8 ho-

m«^ns , todos Peseter- s. Nós nao tivemos nem S'í quer hum
ftíiido. — O que V. Ex. se servirá pôr na presença de S.

Al. r=: Francisco Iturrúlde. =z: Quartel General em Dicas-,

iillo 31 de Jan 'iro de 183ò. = Ao Minisíro da Gueira. "

V o General Egula em consequência do movimento-
filo pdos Cíiri^tinos, mudou o seu Quartel General de .Sa-

Hnas para Dnrango na Biscaia. Geralmente se crê, e juU
£o o jjodeis ler por certo que \\n\\ dos principaes objectos

de E;^uii he eh «mar o> (Jhrirtinos áquella direcção, habili-,

tando as-im a expe 1 çao da Ca'a!iir>ha a passar aa dragão.
Tendo a maior parle da arlilheria si lo também inviada i\

J3iscaia , udvez se |)ossa dizer que os Carli&tas querem tornar

a atacar Bilbao. Sei que esta não he agora a sua tença > , e

que o corc-> de LejuHio lie o que se quer apertar. A arli-

llieria sahio no dia 30 de ^^speilia para a Biscaia,

Jdc>n 13. O Aim rante Mackau sábio de Brest a 5 do,

correi5to na Nao Jiipílcr e com a Fragata Terpúcore para

íis Ilidias Occdctiíaes. — No dia 4 marchou o Brigadeiro

Sara~ui cmu 2 Balnlhôíís [)ara Lcqnitio com 4 peças de ar-

lilheria. — O ,Ministt'rro Francrz ainda se conservava ate o

dia il, mas par-ice próxima a saa muda-iça.

1'elas folhas de tiospanha consta terem cujy-ado os Gjr-

lh'as em Balniaseda , viili r,rande a 5 léguas S^^ Bilbao.

KJ Í)Í0©E: 1836.

N A 1 M i" íl E i\ S A I M P A R Cl A L.

Ruu Joá Doiiralorcs N." 43 B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ i9. Quinta fetrn 25 de Fevereiro. 1830.

GR A-B RET A NH A.

Londres 30 de [Janeiro,

O Standard publica o seíruinle sobre as forças navae»

Kusxianas no Mar Negro: " O seguinte extracto de huma
«irta de S. Pctcrsbtirgo em data de 10 do corre n te he hu-

ma lista aulhemica da Esquadra Imporial no Mar Neí^ro,

f>rompta a dar á vela ao primeiro avizo, nâo contando os

navios que se esiào construindo, ou que forào condemnados:
IS .Nãos, 3 das quaes sâo d»* três baterias, 7 Fragatas, 5
Corvetas, 15Bri|Çiies, Escunas, Cuters »5cc. e 34 barcas

canhoneiras, sem coníar as que esiâo no Danúbio e nos Ks-

treitos de Kctsch. Todos estes va^os eMao armados, porein

nào está completa a sua tripul.nrão. As tribulações constào

de tropa da marinha e artilheiros, que fazem exercicio eni

todas as manobra* ate se realizarem os pre-Ciiptos recruta-

m<'ntos , e o alistamento de voluntários no L< vante e na
Grécia^ o que tem produzido alguns bons marinheiros. Cal-
cuhi-se ,

que os materiaes para a construcçã«^ , enxárcia, e
arm.uneuto reunidos nas docas e arsenacs do Mar Negro
sào bastantes para mnis 7 ou 8 Nãos ou Frag.'ta<, e a
Turpiia <]evorá fornecer mr.deira e cobre. As e.xlraordina-

TÍãs fortifieaíV-es que se map.diuâo fazer para drfeza de 6V:-

bostrjiol e .Yiko/aiow^ de modo qcie possâo ficar a salvo df;

qualquer iti«ulto, c^iw, a pezar de nào ser provável , nâo lie

ifnposíivcl, avaliào-se pilo men-^s em 10 milhões de ruhlos-

Esta niiunlia com os JO milhões de rul>los que deve a Re-
paniçáo d:i Marinha, he tào avultaila , que se julga ha>er

hum dfjicil quando se fizerem as contas no fim do anno. —
AOL, m. T
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D Imperador iissignou a respeito da Polónia y hum docn-
meiíto, sobre o qual se gimrJa muito segredo. Julga-se que
se vai expedir hum Decretç-, que Mr. Novohizoio redigio

ha hum mez, e que, segundo ti expressão que eatào se usou,

vai reduzir ao pj aqu-l!a infeliz Naçào. Não obstante nao
se ignora, quje se fulíniaárào as orcieus mais Viol^nías çant^a

os Nobres Polacos suspeitos de fa;íerern qualfjjaer opposiçâb

ao estabelecimento da igreja Russo-Grega-, assim eoroo <^-
Ira os estudantes suspeitos de se entremei terem na politica,

ou de se corresponderem com seus parentes e amigos. O Con-

de Lieven devera cn!par-se a si mesmo por não haver susci-

tado escrúpulos a este respeito; mas aqui a obediência he a

lei que liga a todo o Corte;^.ão , e o meíma Principe Galit-

%in não conhece outra. Por via do Berlim chrgáiàu aqui no-

vos agentes Carlistas e Jlliguelutas , c entre elles D. José

Fonceca , Frclesinstico Hespahhol, qne parece ser homem
haMl , e veín miin do de boas' cartus de crédito sobre os Ijan-

queiros de .S'. Peiersburgo. A estes ag^.-ntes se fazem mais

prome.-sas do quo ha tenção ou possibilidade de cumprir;

mas devemos confessar, que nada se omitie para espalhar ns

suas manobras de huma ale a oulra extremidade da Eu^
ropa.

"

Idem 3 de Fevereiro. O Governo Francez deo hiun.pas-

so, que pode pro hizir melhoramento no lastimoso estado dos-

infelizes Miíii^tros de Carlos A", se não for o preludio da re-

cuperação da sua liberdade. MfS. ^Itidral^ Ferrns i- Roslan^

distincios Facultativo?, liverão ordem de pasmar a //a.'?? Sex-

ta feira,.a tmi d'examinareffl e darem o st^u parecer sobre o

estado de saúde <los prez ^s. ( Ecclr. do iM. ffcrj

Idem 13. Tratando se dos negócios da Hespanha na ses-

são de hontem na Camará dos Lords, assim se expressou em.

summa o Marquez de Londondcrry : " Como na primeira

lioute da sessão na > pude fazíír neiíhumas observações sobre o

paragrafo no discur=o de S M. relativo á guerra cb.' Hespa-

iiha, julgo dever agora expressar o meu sinlir a respeito des-

s.a parte°do Discurso,, que certamente não approvo. Mais de

íiuma vez na ultima sessão chamei a ailenção dos Ministro*

sobre a desgraça ia luta que alli vai continuando; desappro-

vei o fiouxo procídimenlo los Ministros, e a extraordinária

indiííerença manifestada pelo nobre Visconde [ PalmersionJ

a esse rtíspeito. E^pecialaiente aliudí á convenção concluída

pot Lord Elliot, e perguntei se ella protegeria as tropas que

estavão a ponto dVmbarcar para a Hespanha? Declarou em.

i^espoála O uobre Yúconde, " que a Convenção as havia át-
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ptoie-rvT*
*" assWcao que ó facto não confirmou: chamei a

álten^íão'do nobre Visconde ao Lrc-creto de D. Carlos; e de-

parou a £ua convicção do. quo nao <íra verdadeiro,^ mas sim

ápòcryfo; no cnlaiilo veio-sea saber o contrario. A respei;o

de.sé DerrOlro estoii perfeitamente convencido, que fora ex-

cedido como rhrdida de ripresàlia em* cón=equf-mia das bru-

laíídádes dos Cíeneraes r;/ir/õ-n*f^os , e qué.he contra.io a na-

tural dÍ5poci(;ão e sen'liineuÍ03 de D. Carlos. As ol),ervaçoe3

oue fiz nessas dííTerentes òccasioés forâo tratadas corft certo

grão de indiíTcrenea, queime provou qúe lodo ò fim do?]\li-

nisl ros era siistenla'!- por fo.lns es ii;eios em seu i:òder á caUsa e^a

Itainha da Hespahha. O discurso de S. M.deo a e^te
j
aiz

è í\ Europa em geral a esperança d^ que o aciual Ministé-

rio da Hespanha peía S'.a firmeza, prvjdencia e vigor, pena

teri^o á contenda que álli reina: ora entendo que o Nobre

Vistronde deve mostrar de qUe modo he provável que tal es-

pérança se realize. No decurso ih 8 me-zes tem o JMinisteno

ÍJespanhol tido 4> ou 5 diversos Presidentes o uliimo passou

para afU das irnmediaçôes do Stock- Exchange (B^lça)*, e

oue tem tile feito? Consegufo pedir huma leva de 100,000

homens, de qiie nâo he provav- 1 qtíe sipa a 10 * parte. A
1-esp ilò dá Fii/,Gnda tem e^se Minislro certo plano na men-

te que ainda nSó revelou; esse Ministro tombem dissolveo as

bosté^ dè que ápeiiíiS havia poucos me/.es pedira blim voto

ác confiança; vio ó Ejiercito da Kaniha marchar de Ficlo-

ria pára as montanhas, e sor ignòniihiosarnente repellido :

acaso são estes o^ fundaniiérilos de esperança que nos dá o^

discurso? Ha mezes que ouvi luui.ii falia do Ministro de N.'

liál rangei ros a que agora allu iirei com o fim de most^rar a

confiança que se pode pôr em srui vateeinios: declamou "que

julgava impossível o bom êxito de D. Carlor; qne em huma

ou\luas Províncias remotas da Hespanha, a penas havia dez

ou doze mil homens em armas contra o Governo ;
que só

se de\>. traballiar por sufiocar es?as in.^urreiçues locaes ;
que

a dois outros distrielos particulares se limitava a resistên-

cia á aut!)oridade da Raiidii, e que em nenhuma outra

parte rebentara a deíordem. " AíTiraiará agora o nobre Se-

cretario d'Eslado, que nvuhumas outras povoações se leni

declarado por D. Carlos? Dirá elle que em nenhufnas ou-

tras Províncias lem rebentado a desordem? Creio qUo alcin

dos 10 ^ou 1^2,000 homens qiie tem na Biscaia e Navarra,

conta D. Carlos mais de 30.0(X) eni outras parles f iia Cafa-

lunha tem 22,000 , no Aragão 7,000, e na Oalliza G,000:

á Viâta disto x:omo podem expressar confiança líá fitmtza

,

T %
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pruJencia o vigor do G.)vcrno Hispanhol? Falla-se no His-

cureo iJo riirorio da iriti na uísião entre este paiz e a Í^Vaii-

ça
;
p^rquo se havia de fazer essa monção da França, e can-

tclosaiieiúe evitar a detidos os nossos oulros alliados? Somos
chamados a expressar a confia-la esperança Hn que a firme-

za, vig^or e pru icncía do Governo Hespanhol nâo de em
breve rerUbelecer a paz naquelle paiz, mas eu digo, que
se expreasannos tal esperança, ella vai ser o alvo da zom-
baria da Europa e do m(in lo. ( Applaoso. ) Cumpre que
atlendamos á opinião da Europa; olhemos para os nossos

alliados, que ajudai ao este paiz na gra«ide luta em que en-

leve envolvido; o qU'» dirão elles quand) virem essa espe-

r<>nça dedlarada no discursj de S. M. ? Quando vejo essa

passagem do discurso, e quando outro sim na qualidade de

ind;tar considero o aviliamenio da minha profissão pelo

modo como se está fazendo a guerra na Hespanha ; quan-
do noto o opprobrio, a derrota e tudo quanto he odioso e

capaz de aviltar o soldado Inglez , accumulado sobre essa

gente que partio deste paiz, não posso deixar de apresen-

tar este assumpto á Camará para que attenda a que se vâo

exercitando esses homens nas abomináveis scenas de violea-

cia, mortandade e çarniceria, que tanto repugnão á huma-
nidade. " Passou o nobre Marquez a fallar da representa-

ção feita paio Bispo de Leão a favor de alguns prezos que

«e achavâo em poder do Governo da tlainha ; disse que

na sua resposta ao Bispo se bavia o Ministro de todo es-

quecido do siiaviter in modoj que era a resposta mais ociosa

e intempestiva que se podia dar; que ao passo que o Minis-

tro confessava que o (ira do Bispo de Leão era tão justo e

benéfico, que elie mesmo Ministro já previamente adoptara

huma medida para pôr em pratica esse mesmo fim, havia

irào obstante dirigido similhaiito Catilinaria contra huma
pessoa de lanto respeito; que não se admiraria se o Viscoa-'

de houvesse escripto ao Coa le Ncsí-Jrode ( Ministro ti^ís N.
Estrangeiros da Russi.i) sobre qualquer assumpto politico

que talvez houve^e despjrlado a sua ira ; mas que não via

como podtísse desculpar a carta qu3 escrevera ao Bispo de-

Leão, a pezar de parecer fazer disso objeclo de jactância; e

depois de perguntar se o nobre Visconde tencionava pôr so-

bre a meza da Camará a dita carta e a sua resposta
, passou

a fallar da Convenção de U)rd Elliot , e^proseguio) " Cnir

do que o nobre Secretario tem tanío desejo da ver o cumpri-

memo da Convenção como o nobre Duque (de Wellington)

guando estivera á lesta da Repartição dos Negócios Estriou-
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geiro-- ( Ap}>la'i50.) e que ?e deve om-^erjaar (m Impedir a

renovação de horríveis aTocidades, que fazr-.n estremecer a

natureza. (Applauo.) Em vào negào
,
que o exeiuplo des-

ses repelido. a?5a-^sii)ios seja eontagoso; julgo s^-r ijrande in-

fflieidí.d
',

que induzissem alguns iio> n^-s^os inf li/.es coíd-

patrioias a passarem á He^pa^ha, e cuido CjUe os soldados

que pariírào da Ilha dos Cães com 'tlôrào bastaiitos atioii-

cJades ; =e a informação que tenho for inexacta, será r< fu-

tada pelo Governo de S. M. A este respeito me confiáiào

huma carti escripta depois da ultima acçào , e se chamo
sobre esle assunjpto a allenção tle VV. SS. he para mostrar

á Europa e ao mundo, que o Guve.no du S. ÍM. em vez de

fa/^er a guerra varonil e denodadamente, a proscgue de hum
modo imperfeito, c que senão entende, de hum modo vergo-

nhoso e abominável para toda a naçào Ingieza. (Applau-

so.) D» Carlos poupou as vidas a vários soldados ila Leg aÚD

Britannica, e como he que se correspondeo á sua humanida-

de? A caria a que alludi responderá a esta pergunta: he da-

tada a 21 de Janeiro e contem esla passagem :
" Voltando

hontem á noute da acção certo numero de soldados do Ge-
neral Evans embriagados assassinarão 130 soldados de D.
Ctirlo9. [ Prhwnetros?] Os Officiaes In^lrzes fizerào quanto

podèrào por impedir esta cobarde matança; a tropa nàoHies

quiz dar ouvidos, e barbaramente começou a " assassinar."
" Se os OíTiciaes pois não poderão refrear a soldadesca, qual

não deve ser o estado da sua disciplina? Em outra parte

do seu diícurso ponderou o Ministro a snperiori<iade das

forças da I^aínha, e atacou a politica adoptada por D.

Carlos porque se refugiarão suas tropas na Navarra e Bis-

caia; concluindo daqui que era desesperada a íua causíi.

Ora isso não prova tal; pois não pode o nobre l:><.crelario

d'Eslado deixar de se lembrar do procedimento que o Du-
que de fP'ellington vários trmpos seguio, guiado por prin-

cípios dv solida polilica militar nas linhas de Torr.cs Fe-
drus. '' '

Depois de novamente desapprovar a porte (]o discur?o

da Coroa relativamente á He^pa^ha, disse que tudo quan-
to se sabia porora na matéria se deiivuva do Tra-ado que
fora apresentado á meza

;
que os artigos addicionaes daquel-

le Tratado ajustado a 24 de Abril de 1834 contiihão tu-

<lo cjuanlo se sabia sobre as relações da Inglalpna com a
He-piinha , ma> que por ou:ra canal soubera que depois do
ajusto do IValado, parece (^uc a 8 de Agcsto de 1821, se ha-

viàj fcilo estipulações addicionaes, scguudo as quaes dt\ia
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o Hei díí Franca dar auxilio á Rainha de Hespanha e impe-
dir qiie pelo l<?rrit<>rio Fraí}ct'z se enviassem armas e mil-

Diçòes a P. ('jrhíi; qiie o lliú ciTnglaterra devia fomé-rer

áS que a iiaííiba de líespaiiha prccízassr' , e dar ò i(íí>sííii

o auxilio da huma forca naval; qiie era sabido quj o }{ei

dos Francezes firocíiraia èscjuivar-se ao cuiiiprimi^nío do
'r.jusltí , mas que da parte? da ÍDgíateira cujo ajasie parecia

€er perfeitamente graiuito, havia 5Ído ngorosameíiU: ?atÍ5'-

feito , e que julgava se haviào fornecido armas «munições
sem limite aiguin; que ò caso era imii divers-> agora áu
que fora bo tempo em que õ Duqttè dè JVellingtóri entra-

rá no Ministério; que parecendo eslàr aí ftila na Hespanha
tão longe como nunca de acabar, perguntou sé era a inten-

ção dos Ministros continuarem a fornecer a Rainha de Hés-

jíanha com petrechos miiitares durante a contenda fosse qual

fosse a sua duração? AíTirrnou que se o Duque dé fVe^-

lington houvesse ficado no Ministério teria í:á fongo teíif-

po decidido satisfactoriamente a qnesíSo
,

( A ppladsty. ) c

concUiio pedindo que se á/jrcíentásíéfii íi Camará triaf:(pa5 di

todo^ os petrechos n)ilifáres, fardamentos, vivereí^, afrrtas,

munições, e artilharia ; as^íiní cormo de todos ò^ tíelrVchos

iiavaes de toda e quãlqrier qt!; Idade fornecidos á lí.- panha

pelo Governo Bvitanníco', di-cIaránVJo-ve o vaíor do^ me-nbíiís

petrechos &c. e que porção já havia údó paga, (pt^la Hespa.-

-nha) juntamente com' os nomes e gradfiação de totlvs es Of-

f'ciaes a moio soldo qUe estão agom servindo naqueíie parz.
'''

" Resporideo L. Jllelhoimie dizendo, que nãó h^vra duvida

alguma emi se apresentarem os mappas pedidos pelo Marquez
de Londonderry ^ e depois de breves rcHexòes foi e a fmcil

ápprovada a moção. ( Extr. do Standard.

)

H E S P A N H A,

Madrid J3 u^ Fevereiro.

A .abelha de hoje publica huma carta dosev. correppon-

dente de Saragoça, em que lhe refere andarem pelo baixo

ylragáo não mentas de 6 diversas guerrilhas incommodando
nquelles povos; ?ão de pouca gente, e por isso serião mais

faceia deanniquilar se houvesse alli alguma coluiiina de tropa».

No dia 6 do corrente forâo espingardeados em ('ordova

dois homens, accusados de terem prrtencido á facção que sê

formou em Setembro ultimo, e oulros deiictos.

Escrevem de Bailen que Orejita (que nos derão por

destruido) arcabuzou os JSacionaks da Carolina^ que apri-

sionara.
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Idem 14. O JGhefe CarHsla Ftlhloòns cstú já 'f
^erra

de ralauiCf çom al-uma geiíl. , s..gw.do carliís^t-' Aoz/i^í^o.

hd, (l'onJe sahíiâo forças a |,erM-uuiÍb.
, ^ ,.

Sal^e ^e poi .pessoa qu« acaba de ch«^ar de Z?orr/.o.,

qu^ naqueile poito se rerebp:n de GV/^pm auxtho^ para l>.

Orrhs oembaslarau írequcinia, e n^> rm powca poF.^-ao. -lyi^

^ia.se qu.. ulLmamente checarão dois nrM)U^ de duros, que,

com outros muit-s effeilos forào remeitidos ao Prelcuden-

^ j-íbeLun. ) .

De il/ec/mci tZe/ A>7»ar nos diZ'»m com d;.ta d<í 8 do cor.

rente-
" No dia 4 sabirnos de Filhlba de Los.a de.xat)vio-a

em eò*la'lo de defe.a , e taa.b.m por causa da presa com

cue o Gvi^^x^\Cordova queria que nos situássemos ^iT^ Unha,

temendo r. alisassem as fac<;ôes a sua expedição as Juui-u^^.

Cl.ejíá.io^ com eí^Mo em 6, e boniem a n >ute r(.ehemo,

lZT'r.L,a c.m'2 B t.Ibo.s, 8 peça. . 180 cavai-

Tos, deixando aos povos immedialos 10, ou 1^2 Lalahue.,

oue ninda que sejuo ex^.:,^eridQs em seu num<jfO ce praças

.Vmpre seruo mais do dobro, e n.uUo mais dos * que i;os

lemos, e com os ^U-es seguramente r.áo podáramos i.m, edir

cu. alarasem Bobna^da ,
q..e ja tem bloqueada &c. (e que

tom-irio, ^e'U:.d<) noticias posuMÍore^.) l.s-a novidade- vho a

occo'rrcr e-?ando como eslá o General Córdova com a maior

narte do Kxercito em Pamplona , ou lalvez mais líistaíite, e

o General Esiariero cou 11 í)alalb:)es está tb:l!(icando /V.v/.a-

s^^rrada; estando i2 Batalhões facciosos a 4 l gu^s ,
demouo

que a esla pa te da linha lhe nào Oca esperança de soc-

corro p^)is o que uqui l^mos, que Iwi c;»vallaria , não per-

miiic'o terrc iK> se aproxime a Bilninaedn, De todo^ os mo-

dos o no.s<. General deve de e í.r m.i pouco divertido,

poi. he sunmamrnLe de^:.o;radavri |
r =rnciar bum mal que

liào be pos^ivel rcmi'd:ar " ^ . .

O C^^^man 'ante em Cbefe d> r.xereiío do reserva es-

creve em lIÍMo corrente do slu Quartel Generrd de Lcci-

mina Q' e tini.a sabido que na ve.pera ao meio dia entra-

lào os facciosos em Bahna&eda, em consequência de ter re-

bentado buma granada no paiol da pólvora, que inc&ndiou,

toní perda de alguns soldados; o que mipedio que a guar-

Iiirã.) fizesse mnio"r redstencia. 'lern-se tomado medidas para

n d(feza de CmtfO'(Jrdiali.i , e uulios pontos que o inimigo

pode atacar.
" (Uem.J
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LISBOV 24 DE FEVEREIRO.

Recebemos f «lha* de Madrid da 17 a 19; por ellas' se

confirma a tomada d^ Balmascda pelos Carlislas, e io-tral-

«ient<^ haver«.u esles frito 303 prizioneiros. Por hiirrva sor-

tida 'ias troj)a3 da Praga de S. Sebastião forào obrií^ados os
(.ariislas a abandonar ao$ sitiados os fortes de S. Bartholo-
meu ^ a Miseriayrdia e outros, a ser exacto o que commu-
fiicárào <le Biyonna e S. Sebastião ao General Córdova os
S('us Ajtidaníes, co:ní5 acontecido no dia 10 do corrente, o
que elie pHiticip>ti á Secretaria da Guerra em Officio do dia
\2 deitado de Èngui.

Tendo asseverado os periódicos de Madrid a deslruiçãa

de Batanero , agora dizem' de Sis'uen%a em h2 de Feverei-

ro :
" A 5 do corrente chegarão a esta 50 soldados de ca vai-

iaria fugindo da facção de Batanero y e disserâo se dirigia st

e^la com *2Ó0 infantes e 60 cavallos: assustou-se a povoação,
e os compiomeltido"^, huns fugirão, entre elles o Juiz e o Al«
calde, e outros se refugiarão no Caslello &c. " O Batanero
iiào entrou em Stgvcn^a , mas dirigio-se a Cifuentcs.

A Província de Guadalaxara, segundo as noticias clie-

gadas a Madrid y eslava em completo rebate pelas partidas

de facciosos. A ii^vavão destes nas Castellas tem posto <>s

povos em confusão, inquietando as terras próximas á Corte,

dando azo a fugirem os recrutados para os facciosos &c. Em
yllniadrones se a|resentárâo 30 lanceiros, e se apoderarão do
cofre (ia l^ortagem e de alguns cavallos, o aggregárào-se a

eiles alg^u.nas recrutas que hiào para Siguen^a.

Í)i Oiriislas no dia * esta vão próximos a Bilbao , oc-

rupan lo a e-trada de Caslella e França, em numero de 10^

Biilaliíões , com V2 bocas de fí>go, entre elias 2 obuzes , 1

peça (iíf oJi , e 2 de ^24.

Pelos periodieos de Hespanha se confirmada infausta

noticia
,
qvi- da\ào os ultimo» de Londres ^ dé ter fallecido

a joví iv Uaiídia de J\'apoles.

H 3 i)?&©a:
NA PIPRENSA IMPARCIAL,

Rua vlos I>ouTadores N." 45 B*

1836.
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Londres 10 de Fevereiro.

O corre*pondente do M. Herald llieà escreve de Sarrc
a 5 de Fevereiro, entre outrus cou>a« , o srpdinle:

»i A dissolução das Cortes por Mendhubal a 27 do mor
passado tem causado grande seijsarào eiUre o& CfirisíirtoM que
vajíão ao longo das fjonteiras : .•^cc^l^ào Córdova de intrigar;
ôccUíão Martine% de la Rosa o loreno <ie occulta corret-

pondencia com D. Curiós; c^m rOeito ac('U^ào toda a genlc,
e na sua desesperação estariào tJispostos a mandar ChrisUna
paia J\apolcs^ e D. Carloi para A/adrid , se lhes eoncedess«
ijutna au>ni?tia. IJe na verdade ri liculo ver esies íieroes que
andào pa^spando por Boyona , ufanos com o mais absurdo
boaio df liuína insi-^niificante eecaramuça , fazendo o papel
de Valeíítes e denoilados patriotas, ao mais jeve revez prós-
Ua los por leira, e fazendo a Corte aos detestados Car lutas.

Sào áã maior importância as sceií.is que agora oerorrem em
AJadrid^ e mío termínaníe* quanto á eslal) lidade iTJsabei^
e de JJeiídizabal, sru MiniUro univerial. Cvua^i que nau-
fragou a joveii iiaiitha quando Torcnn cuiou o leme do £f-
lado, e vô-se aurora lançada por MavHvahal na costa de «o-
t^iveruo. QiK-fu ha que seja capaz de dizer: " Ku conht^ço a
politica chi Hetpanhn? ", ou " Rslr-u c«rto de que os Cfiris-

itnos hv\o de a final triunfar? " J'l>fou certo qoe nin-uem :

nem esses meemos, qoe por meio de fuUos hoaíos fizejà) su-

bir os fundos llespaniíoes a mais de 70, e que d^^pois de lia-

verem ejjcjjido jfus cofres s<? relifárào aulcs que baisa^*enl a
menos de 40, deixando o crtdulo povo como único crcJor

VOL. III. T^
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dí^ liOtíf^ô^^ e EbG^tCi»'^erno Chri^tvm^ — l'>«>a" mesma gen-
te apoiou 03 Ministérios de Zeci ^ Marlinc-^ de la Rosa, e

Torenó, e o despótico e revòilicionario Minii>teiio do meio
termo de Afendhabal. Se hoin'es-'.ei:i dado credito aos boatos

que se espaliiavão, ter-vos-hiâo feito acreditar, que cada hum
(it'si«s Mii>iílr<)5 po^Hiiâi a. confra»^ .db p^voíy €f$€,. a aliara

na caso de tranquiliizai- a sea paflz ,' e nxii eiíUnfo^ nm iitni

^fâsiíiado. a^hisíMnoss^ eipperifeffe?»^' qne ifi:rfíf^ttht â^lH í^pcrf-

gára a authoridade para dar teaiporario .--ocego á naçào, nem
para sustentar as rédeas do poder leiw^>batívníe' j#nri^,r<udi-

zarr edium do^ projectos que ha tanto fiuvlâò anf iniciado. Ha
este hum estado de cousas verdadciraríiente sinc;;ular, de que
s4 8tí pode d:ar a ra/uo- peta fafeai po.-irâdf i-m que a^ f^ihviíâí

jfiúhcl èe acita rrlativaa.u^-.le aos verdadeiros di^sejos do povo.
-^ lie huma circunstancia sinofiríar , e rfa (^ndliitoveTirridei-

ra
, que o partdo rfiVclwcloiiarlQ ;exai;ad(vobç gára Toreno a

laigar o seu lut^ar , e que ds representantes áji naçào obri-

ííárào íljendhabai a }>edir a sua dimi- ao. A qualquer que
li^w? conhricessa o verdadeiro esl:ado da í/eíi/uinha se ia ddíi-

culloáo resolver o enigma. — Já nào lie hum segTt>do,. qu«
a^-Junf.as revolucionarias, eo rebelde Exercito ú^ Itfs A'aujs
iWâo mero jogo arrainja4t> por Mendizab<xl e seu partido ai

íim do expulsarem Toreno do poder, e assumir m' o G^ver-
ijo em suas próprias mãos; porem, não liesiio er«. o dÍ5?er y

a> massa do povo era oppostíi ás occuitas' alitanLiíias do maj-

gico financeiro PorLuguez , e estava- determinada a precipi-

líílío do seu lugar na primeira uccasiáo- favorável. Poiioa ti-

6Qn;jeado prlo mesquiidio-voto de confiança que lhe patentea-

da os f-racos alicerces sobre que í^e estribava, continuou Meh^
dkabol a' sua fracii politica de "submissão", e renunciando^

aos seus projectos eleitoraes concordou nos que a Commiáííào>

eatabeletêra; mas apezar d^ toda* as concessões que fizei'a, C

que estava disp6)6to a fazer , se acha\'a resolvida a sua que-

da^ e dahi re-ultou am^iioria rontríi eile
,

q\ie o obrigou a
pedir a sua demissão no dia 37. Porem Mendhabai havi*

demasiado tcjnpo sido agiotisla na Praça parai que antes dô^

1-aTgar o seu cargo, nãr. tomasse precauções que lhe a-ssegurassen*

S sua conlinuiiçào. Os seus agentes, e sinto dizer , hum /a-

íffw Embaixador y tanto influirão em alguns poucos Deputa-

dos de faço entendimento, qne os persuadirão, juntamente

com alguns empregados creaturas do Ministro , a apresenta-

rem representações á Regente, e a implorarem ao irritado Pre-

sidente do Conseliio, que não largasse o seu cargo. Foi bem
succedida a intriga, e ningueiD por hucu instante presumia
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<{ue falhasse, c consintio Mcndhabal cm conlinuar a ílirigir

os ueííocioã da naçuo àiima vez que se dissolvessem as Cama-
rás. Podeis pòr a mais plena confiança em tuio quanto aqui

fixponho: sei-o por buma b;:m ek.va .a c quasi que posso dU
zor officM^al aulhoridade. M^'ie(e poiíderaçà ) o çeo;iiinte qi^eâi^

t) : " dará acaso a nova Camará a rriaioria a .IVoit^íX^Í/a/f '•'

Cerlamftiite que iíSq , «o meu >iiiiir , c vos dirci^por^jye. O»
arbitrários procelimííntoá das Juiítas r«:voliicioijarias , os í^j^-

sasèiiiios commtttidos pelos seus .-igcnleà cm Barçclqna, Sara-

goça, Madrid^ e outras parles tem d sgoslado lanlg a par-

te r<<íílectida da Dação, q-ie está .re.^càv ida .essa pr^rte a /a^.er

-opposirào aos e,\aItado5 , Qa certe/a de que §e jíioiia Is .conse-

guissem o poder resiiltariào as mais tcimveià tn^n-equenqias,

,

Também eátá desconlentecom o poiico progresK) oqc .àe l^i^j

^ilo.coi>lra os (JarListas ^ e com a progits^iva força dos ívd-

iierentes de D.iCarLas cm ,qua4 toçlus as jcrovinqúis. Eí^l^

mais iDcl na -a a.cÍL:aliÍ7.ar a feri Ja do que a augmeiílalla.fa-

-zendo cau.-a cocnmum com os exaltados, invetcTíidos iiúaiig<j6

de 4i). Carlos, desiruidores dos hábitos do povo, ç.nivelado-

dores de toca a qurdidacle .de jerarquia.. M,*s sobre tudo
perftiitaiDeDte couhece a fmal, que o partido que .deseja

iinapolgar o poder, Ue^j apoiado por indi^qnles ,c a^iUi-

dores aventurtiros , ,que nao liesftào .cni 4>raiicar iQcuça ^l-

gúrúa por ínuiio horrível .<|uc sija, .pa-a obinqpi 6ea5 fins-

ile \xirdade que a Hc^panha e;tá convul-a até o. centío, «wo*
<io«t'jo em que entre a n.juvo ainda hyja bi\stí^!).íe energia e

juizo para evitar, .qye ,^ja ci!t4Vi;ue nas inâos de hom^is dis^

postos a.estabtrlecer i,ii/^iiaeá revuípciquívias em cada |Frp,-

KÍnaia 5 .e a rçsiabelçqa-^jh coin pm^haes a irçnicfuilliduée*

y.'a,íabcm ha outra çircutisíaocia que tem descoivteiítado mui-
4.0 a maiofíi da naçào; a^^^tniísàp ^e . todos. ps antigos en>r

pregados e a nomeação dos a^bci tentes ,dos exaltados. J7ctt*

dhaòal y:x\ coidiçcçr íigora o grande erro que.com^tleo ei;-

«e er>lregar uas màos «iesÀe partido deàei^f.ea jo , ,e em dar o
commafido das ^priíjcipaes iVuvincias a homens taes coiuo

^ina.e: Rodil., O i(Jcciidiariv> liudil v^ii ^er o commando dg
Aragão! Foi e!le que perdco as Pro^inciíis Vascoiigadas^
-ostá lixada a sorte do xVragâ/i. Aié o J." de Abril ficara Alcn-
dizaltai sem a fiscalisaçào das Caraoras; ákrta pois; falíÀ

dinheiro, e o Presidente do (.'(^n^clho está resolvido a seguir

o adagio: Alcançai ilinheiro li 'Dradiímcnte se pod-rdes,
mas alcançai-o !

"—" O Pliare, Jornal ChrisJÍno olhcial á^
Bayona, contém hoje o seguinte: " lie iiece>sario que o Go-
verno dè todas as providencias para organi/ar oEx^cito, sexsi
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o que nío poJe nenbum General empiV)hor>lvr , e m lito me-
nos sustentar neohaini-i operações i.nporraatís. lufi^lizruenle

da sua abíolura no<!053i<.iad3 le;n o Goveraj Ue C'-ir/»^i/ij íido

provas desia o címe<,*o d i ^/«^rz-j c/5 íJíícjíísí I j. E se ,' pt>r

exemplo, C:>r'dj!ji ss oh o'jri^^{} a retirjrsõ pirj os seuá^

acantoííciricitos dipyii di ajgj) di 17, njí > iie p )r ter sidj

derrol.idj, mis dívj attri) jir-5i ú njgligiiiiríia q jf? Kajve en
nio o pryjõf de oiosrâsl! Qa iiiIj sg souber qui mirc;i.\n lo

da P^ictorid Cjrljji apenas pòic dar a>^ seis sol Ui)> ra-

ções pira três dias, e qui se achira compleiani^Biite cxliau-

rido dj toJo e quilquer njc^sàario cnaterial, ja niii-gue n se

adnirarâ doí SLti retirai 1 ^ sobre a qi>al tantos boatoi tooi

circulado. " Dj^s n>i livre áà tiei ainig^s! B-Ilo pan^gyri-
CO a favor da energi.» d> Alinist^írio de MeaihabãU — Cor-
reo o boato de qje alguns Iiiglezes aprizionados pelos Carlis"

ias Uaviào sido passados pelas armas: posáj mii positivamen-
te aríiimir, que ein consequ-Hicia daà veíieaieute» instaricias

de hum cavalheiro que foi visitar D. Cjr/os, forào tod^s per-

doados. Na minha próxima vos remetterei a correspondência
official

, que houve nessa occasiào.

Diz a SentiiieUa dos Pyrenéosy que no dia ^^ passarão
para os Cartistas 30 soldados de cavallo Inglezeà, que forâo
levàJos ao General Itnrriítde em Saloatierra. "

O mesmo correspoa dente accrescen ta em data de 30 de
Janeiro

:

^y O rápido movi minto do denodado Chefe Batanero
atravessando a? linhis Cnristinas só com i200 homens d'in-

fantaria e 60 de cavallo, causou grande sensação no campo
Ckristino. Batanem em tô33 era segundo em commando do
famoso Curti Merino, Seguio D. Carlos para Portugal ^ e
depois da convenção d'Kvora, esteve algum tempo na In-
glatera. A instancias particulares de D. Cariou y atravassou
osíe OlTicial a França, e conseguio chegar a Onhate. No
dia em que chegou ao Quartel General de D. Carlos foi»

llíe apresentado. Estais disposto a partir já jja>a a CasUl-
la a f^elàaf foi a primeira pergunta que se lhe fez. Im^
mediatarnente, loi a sua resposta, huma vç% qm V. JVL me
jyeriniita escolher ^2(}0 lioiietu do Batalhão de Guias ^ e 60
da caoaliaria de jVcivarra^,Concedeoie-\he o que pedia, na
mesma tarde se des[)edio /de D. Carhs^ e antes de se pOr
o sol já eslava em marcluu Antes de partir assegurou- a D.
Carlos, " qui antes qne decorressem díuiIos dias se havia
de apresenttr ás- portas á^ Madrid; e que d'es^ia hora em
diante não ha>ia de lor a Capital bum naont^nlo de b</-

ceiro.
»
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» No dia 29 de Jonciro hnivo no cnmpo dn Futoria
troca ífc prizioncíroé : tle píirle a pp.rte os |rví<vr-o ^sc»»l(a-
dos por Lanti-iros. Janláiào ^iii)t >*, derrio Bb iiíào-, enade^p'.?-
dida muiijnmente se saudai ào dizendo W/c à vts'a I " Hí- <nU)
\e-, que nt stai Piovinc as ?• vai fazf-ndo a gueira âr hum
modo íDais humano. Os Ofikiatís Carlista^ que comd.anda-
vào a t.»áco!la de prisioneiros jamárão com o General Cór-
dova , e forào bem acolhidos pelos C'/irisÍjnosi

"

( L:xlr. do M. Herald.)

II E S P A N H A.

Madrid J8 de Fevereiro.

Escrevem de Fidoria com data de 13 do corrente o
seguinte

:

r Annuncio a V. a desgraçada nolicia de se haver ren-
dido Bcdmaseda aos fíicciosos com huns 300 homens de q«»c

le compunha a guarni^*ão. — Esparlero
, que sempre t( m

a sorte de chegar tarde , achava-se com Ioda a sua divisão
em Pcnhaserrada ^ veio aqui Tejça feira, e sahio na Quarta
a soccorrer a dita V^ilia pelo lado de Caslella. Crê-se que se

tivesse seguido pof j\Jurguia, ou Nauclare* a corlar o inimi-
go, talvez lhe tivesse apanhado a arMlharia.

« Segundo assegura©, a facção traia agora de ir con-
tra Poriugalêtej e he de temer succtda o que succedeo a
Balmateda.

De Santander em 12 do corrente nos escrevem [a yíbe-
lha]: " A tomada de Balmaseda tem desgostado muito,
pois nos fizerào, segundo dizem, 300 prizioneiros impune-
mente. Nào se comprehende aqui cfcmo com hum exercito
tão numeroso á sua frente, se sepárâo dez mil fiicciosos

com aitilheria a similhanles expedições. í?e, como se teme,
atacarem Castro- Urdiale»^ que pertence a Cita Província,
faremos nosso dever procurando dar-lhet outra lição, " (O
peor he que elles lhas vâk) dando.)

As facções (<iiz a mesma Abelha) ten) realmente feito
htim esforço para chamar a altençào das nossas tropas, c
tendo o fim de alvorotar o paiz. Alem da facçào de Balo-
nero

y que pasmou o tbro , e veio á Província de Guada-
kxára, lem corrido ás tncar.tacivféês c Casttlla Fillaiuios
• outros Cheles.

A Provinda de Guala:»ara, «rgundo a§ parlítif açiV-s
que nos cheg^o, eslá em completo susto. A disf)er>à.) da
})urlida de Uatanao vm Trilho râo d«•^tr^*i(l a f;i<ràn. ' K
kt=a di^H-r^ào he a UtUca « M^icma d;is C u.-íriliiUk ; pot
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Jfso- sempre iiífeblào , e nunca de todo se podem desJruir.)

Ella anda çxn diversos troços iiifeátaudo. aqvK.lic lièriiLorio.

Ç^tbc-s(? qufi no dia 14 pernoitou h,ima pa tida em Jq-drO'

que ^ .composta, segundo dizem de 20 infantes e 4.0 cavai*

Jos
;

que no iner^nio dia á 4iuma da -taiJe so tinhão apre-

sentado i^in Alínadronoò- hnns »iO lancínros, e se apodera-

rão dos dinheiros da l^oríngcm e d.- b cavallos que ha.via

lia Ca«a da Posta; que huiis tantos recrutados que Uiao

para ^i^i/íCA/iio., seduzidos p^la primeira das ditas partidas,

se agregarão a elles ; e por ultimo qiuí , ou por eíTeito da
consteríiaçâo , ou porque a facção tinha interrompido as

communicaçõe^ , os povos daquella Comarca não sabetn coin

certeza oa de ,eUa pára j sua força , u ,s vi a .direcção., e suas

intenções, nem as re*>ptíctivas authoridades tem en!aça<jioíeiís

.av,i;50s, e combinado ^UHà.prí)vidéiiQÍaà'çp«xo;eríi ncqes&ariQ

jÇ urgente. .i..-, ^(,-AbeÍha.J

;,
--^.^. —ta/y n j .

I.ISBOA 29 DE FEVEREIRO.

Os periódicos de Madrid de 20 a ^l.do conre.ale aprft-.

sentâo.mui pr.uco Uzaageiío jo quadro .das opccaçõe» naq^uilr

ie paiz : começando ;pe4ío .NorLie.y:aSiSor:li'ias;dejSV í^ç^buiiku^)

no dia 10 posto derão monK^ntanca íva;ntagajii ao5 Cílirisi!-

HQs, elles foíão.de lai modo bali dojs pelos saiadores qm nu-

mero muito inferior, que se retirarão r.lé a esplanada ,co{n

-perda de mortos e feridos, confessando as cartíis o -.valor com
.queseliouveiàó os Caáislas.; dizendo Imraa cacta de S» Joçlo

da Lu:^ que os sitiados que tinluio iOccupado S.. f^art/ipía"

meo e a MmrAcordia^ iuuviiio recolhido daHi parra a Pra^ii.

Porlugaklc estava ameaçado j^elos -Cariiílas. Estes .^pínÚLfab

MercadiLlio poc capitulação no dia 11 , (tendo §offi;ido o for

go até ás 5 Iioras da tarde,) com o (Tcueral Eguia que fi

atacava cora 7 Batailules e 3 Esquadrões, .— Escre.\;eín cie

Loírroiiho (segundo a Kev. Mens.) que pelas Encartaciones

passaváo 6Ji Gariistas com artiiheria para as ^/Jsturiasj e

«e escrevia úe Pakncia <, em lá qwe corria noticia d«i,estar

o General Maroto para. a parte áii Rcinosa com forcas, pgr

cujo motivo marchava o Regimento do Príncipe para íxr^

vera (de Falência J:.- »-ique talvez .deo occusiao a maiidarem

marchar os Poriuguezes parte para Pakncia, e parte para

Burgos. —^ Z>a/awero continua suas excursões por Guada-

laxara e vizinhanças, a 10, ou 1^ léguas ,de Madrid; ma»

era perseguido por tropas Christinas. —• Merino , Ciievil/iasy

iOXL nilalobos , se dao na serra de Burgos com 500 infaotes.
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e ^200 ravalÍ05. -—As facções cJa Catalunha nao tom sido

desirfíicia? , aoles se vão crganisando caua vez rr.tlKor ; iim

fuvadiíio Ioda a correiçár^ de Talam ^ e se di>pui.!iào a ata-

lhar a Vilia d« Trewp. — liuma caria de Pampíona de 10

diz que parrtia se dirigiào os faccioços da j\acorta .cm ou--

m-<iro dé*7 "Bíítnlhtjéí^paraphssar á C^aHaiuidio ; e que dizia sa-

híra o G<^npFal em (Jljffe com 9 Batalhões a ver se *c op*

)>hnha á sua. marcha. —- Caòfera e.-^hiva pí^rto de Toríosa.

Nadn se diz de ôp?ragw5 do Gcncrai AJina^ que façuo suã-

ptndèr » oi>sadia das facçf e^
Foi nolavtl o combale qiw? entre si liverâo os Chrji-tinoj

<5U(=» íiiâo- íífacar Da^ancro ^ \^í(}\{Jio-<^ as tropas de jy. J/
(/t; la Sftta com as do S( a Companheiro o Brigadeiro Lnj.e-í

érti Tierfff, niGontrando-se de noiítí , e siip;:OHd.> h\jiis que

ò% eMroy erao os faciosos ; o q«e de Moãna participou eui

IQ o mesmo ia Sierra ao CapitiTio General da Caaleiia 2so-

tá^;- tendo ^wvido de parle a paitíe riioitos- e feridos.

Por Decreto de i^ do corrente n^ir^dou o GoTerno.da-

!Rti:nha proceder ár venda* dos bens das Communidadcs eCyr^
^Kfrçòes Relioco^as extinctas. A este respeito diz a ^íJ^eI/ia:r

'^' Ainda qi*í temos visio com satisfação o plano qu(; o Go-
verno começa a desenvolver no seu Decreto sobre os bons

iVaciffíaesj nàa dewxa de ser contra pezada pela rcílexâo de

que a «:ijerra intestina faz iníiuctiferas as mais engeniiosas

providencias para restabelecer o ntisso cjédÍ!o,.e fomen-

tar os dilTerentes ramos da riquoza publica. Jintre^ULS a
<fíesc|UÍiiliOs sentimentos e divididos em bandos que çjifr/íGiit-

cem e desluslrào a causa liberal, apeoa^i fazemos alio no
píogres?o da Imndeiira rebí^lde. A? fatçòfs doaiinão a Na-
varra, sacjueiào a Catalunha

,
pt nefrfio na Casfella , a??o-

mào na Jndit/uúa, amenrào a (lidli^a , e causào cm toda

a parte inumeravei^i prejuízos aos liberaes deste iíeino, liai

vào se dedica o Governo em an mar e fecundar , cm toda

a parte entontra desalento, consequência das iníiu<i-.eiaveiá

vexações commetlidas pelos rebeldes, e da falta dis com-
municaçG(*á. O damno lie terrível, e o remédio pouco fá-

cil, cm qimnto nào r(»nunciariHos de lx)a fe esse espirllo útí

partitlo que tudo asseia e C';n funde.
"

Hum dos ben) notáveis arti«ii)-; n^j^trs periídicos hc o
que traz a Rcrisia- Mensageiro de ^21

, que veni a s« r luini

Indulto parjl gozarem dos priviir^íos da Bulia da Ciuzada,
e do uso de carr>e no onno de IxVS^. coitcedido pt-lo í?um-
mo Poniifice a todos os tlcis, assim Ecch-siasíicos como Se-

culares, dando a esmola dó cosiurtici i>lo alUndaido us ro-
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gaiiam (d'Z o IikIuIio pubiirado por /). João Echeoarrta em
Onhatc a ^ tie Janeiro) d^ El Rei O. Car/oí ^, cm /ie/zc-

ficio cspirifual de seus (unadas subditot, -— O que tira tod«s

ás (JuvtíJas de cii.hí o Papu considera D. Carlos mais que hum
mero Prelendcn*e,

P, S^. O PaQtiôte nos trouxe hoje folhas de Londres de

15 a 22 do correílt<^ Por ellas vemos ter cbe<^ado S. A. R.
o Príncipe de Sa-ve^Cohurgo, Esposo de S* M. a Bruxclloã^

no dia 9 do correnle e dalU se esperava em Inglaterra, e de
Falmouid se dirigirá a Lisboa, — O Ministério francez atê

30 nTio estava de novo organisado ; contínuâo grandes arma-
mentos em Touion. — Na Cornara dos Communs fallárâo

Tarios Membros cora azedume contra a Rússia sobre huma
moçào de Lord Stuarl. Quanto au> Xorte da Hespanha dão
eslas foliias tamhem a noticia da tomada de Balmoicda ^ e

aíé:u dos mantimv>ato3 , forâo tomados 60^ cartuchos, 6 pe-

ças , e 360 espingarda*, e af)rixionados 2 Chefes, ò Capi-^

tâies, 1^ feríenteíí, e 355 soldados, segundo Oi officios de

fugida. — \o mesmo dia 10 da sortida de 5. Sebastião , se

fez outra de Bilbao, que foi repellida, segimdo o olTicio do
General Sarasa* r-^ O Oeueral E^iiia participou em 11 ter

a guíirn4(5ão de Mcrcac*\l.lQ capitulado ; era de 96 homens.
-— Oizia-se em Bayotia que no dia 13 tiniia capitulado

PtHrtugtíLcfe,

A Msquadra Sarda y segundo diz q Hcraíd de 1? , se

achava em \apolcs.

Mada Letícia ^ Mài de jVapoleão Buonapartc ^ faileceo

cm Roma u ^ deste mez.

A assignaiura se íaz por trimestre a 1200 réis nas lo-

jas de Jo^e Joaquim Neiíomuceno, Rua Augusta N.* 137;
d"í João Henriques na mesma Rua N.* 1; de Francisco

Xavií*r de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António

de LiHios, Rua do Ouro N." 112. As cartas devem vii

fraucis Leva -se a cisa dos Srs. Suhçcriptores em Lisboa.

— Folha iivuha 4*0 réis. Consta o 1rimestr« de 39 folbns.

NA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Douradores N." 43 B

1836.
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FRANÇA.
Paris 10 de Fevereiro.

Dizem as carias de Madrid em data de 2 do corrente

,

que de todos os arranjos que se haviào tentado até áquel-

le momento havia resultado, que Isturiz po?itivamonle re-

cu-ára entrar no Ministério, e que Mnidizabal resolvera ma-

nejar todos os negócios e sustentar o pezo de toda a Ad-

rn nistraçào até se abrir a próxima Legislatura. Kcnprega o

tempo agora (diz buma carta) em conferencias corn os De-

putados iníluenles antes de voltarem ás suas respectivas Pro-^

vincias, c no arranjo do seu plano de Fazonda, que deve-

rá sahir á luz na semana próxima ( nâo sali o porora ) em

forma de Decreto na Gaveta de jMadrid.

O fallecimcnlo do Arcebispo de Toledo deo lugar á

eleição de Presidente da Camará dos Próceres pnra o sub-

stituir. L\o 1.* do corrente occorreo no Prado buma sce-

iia grave e lastimosa: havia alguns dias, que o hco dti

iluminercio publicara arliços em que atacava o General

(asUm/ios e os seuS Ajudantes d^Orden-^. Kncontrnndo

-hum destes, por nome Brclvn^ no Prado o Sr. CahallcrOy

Deputado, c F.dilor do periódico, lhe dirigio mui violen-

ta linguagem; de palavras passarão a vias ile facto, relu-

mente. acudirão os circunstantes, e constando isto a Aicn-

dixabal, assumio a si c negocio , e obrou na qualidade de

medianeiro.

Por hum Decreto da Cainha em data do 1.* do cor-

rente he o Presidente da Camará di>s Priuercs proposto a<J

Pontifiee na qualidade de candidato para o Arcebispado

VqL. 111. >
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de Toledo, — Dizem as carias de Barcelona de % de Fe-
vereiro, que a noticia da dissoluqào da? Cortas produzira alli

coíísiderav ti sensação. O Gen; «-l/íVía havia organizado da ma-
neira seguinte ásfoiya,s da Catalunha: 7 Brigadas debaixo do
commando de Gurrea, ^^Uperoz^ Majorai^ Sebaalian, Mon-
iero^ Jturbo, e Otorse, ai/ brigada deverá occupar Títr^

ragona, a í2.* as montanhas, a 3.* Gerona e Figueiras^
a 4í/ Lérida e Talam ^ {x b\ Torffyaa ^ ?i 6* Cervira ^
Segarra y e a 7.* Esparragacra. (Extr. do Standard.)

G R A-B R E T A N H A.

Londres 10 (Í€ Fevereiro.

Na tarde de hontem corria o boalo na praça de se

1 aver expedido ordem para o immedialo arrnafnento das
T^'aos Vanguarda^ Belkrofonte^ Tf^indsor, Cornwatl^ e mais
duas. (Extr. do M. Herald.)

Jdem 11. A Gazela politica de Mnnich conlém o seguin-

te ex Irado de huma carta datada de Berlim a 30 do mez
|;as5ado :

" Eis aqui a medida ullimamente adopiada pelo
jiosso Governo a respeito da admissão de periódicos estran-

geiros: os periódicos Francezes que serão' admitúdos com
sobroscripto são: o Monitor ^ Jornal dos Debates, Ga%€ta ds
Fran^a^ Quotidiana^ Renovaleur, Correio France% e Jor-
tial de Paris. Os periódicos Ingíezes são: o Court-Journal^

Courier ^ Times, Morning Post , e Âlhion. Os periódicos

Bel;^^as são: o Monitor Belga^ Lince, Jornal d"* Antuérpia
e Jndu&triel. Os periódicos que não íbretn remeltidos com
subscripto 5 não poderão circular, nem apparecer nos Ga-
binetes de leitura : todas essas prohibiçôes forão decretadas

pela Dieta Federativa. " (Idem.)
Ideml^Z. Consta-nosque o Exercito Chiisíino partiria do

Yictoria na direcção de Castella. Se podemos confiar nesta

noticia, abandonará o General Córdova as Províncias do Nor-
te aos seus antagonistas. Tem dirigido muito mal a guer-

ra, e os mercenários Inglezes não tem feito nenhum nola-

\ei serviço: parece serem as tropas mais incapazes que ja-

mais tornarão parte em huma contenda. Achão-se agora ião

desfulcados pela doença, pela derrota e deserção, que não
podem reunir mais de 3,000 homens em campo, e esse nu-
mero vai diariamente diminuindo. Parece que a estupide»

e incapacidade dos Ofíiciaes tem paralizado a tropa — po«

lém iiâo nos demoremos em tão ingrato assumpto.

(Standxird,)

Idem* A& Doticias recebidas do Maranhão no Oafe d€
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Lloyd são de 2 de Janeiro e cont('m o seguinte :
'' Ha al-

guns mezcs que se nào lem p»^rniitlido a nenhum vaso eslrari-

geiro o pa-sar alc-in dos navi(j5 de gnf^ria curtos mais paia
baixo do l\irà. Nào obstanti* S(í tem con^iniido que os vaço-í

Brazileiros dt-poiç m\ visitados, pa-sem a Cameíà para onde
se tem 'retirado muitos Paraeiíres. (Mmclfi ain<Ui ^e^i=te aos
rebeldes; á vista das forças que tem i<Jo , ou eslào a p'nlo
de partir das Província^ d<j Sid, espõra-se qu« cm brt;V(í -.ç

luija de re>^tabelecer a lranquilli<lad<* , e que a Proviocia do
I\jrá fique ouira vez <iebaixo do domiuio do Governo Ura-
zik-iro. " — Segundo escrevem da Ihliia os negócios mercaii-

tis se arhavào mui pnraii'ado-: havu falta de dinlieiro e os

que tinhuo géneros ou f.izendas da Europa se viào obrigados

a tf&cailos por géneros do paiz. O cambio sobre Lowhex
estava a 3.'3. Só no meado de Dezeuibro Le que clugou a
vender-sc o algodão da nova colheiía

, que em consequ«vici'.i

-das ultimas notici.is da Europa tinha baixado no prtço: mas,

espera va-*^e
,
que lornasie a subir. A Província eslava em so-

cego. r.\J. Herald.)
^ imos linma carta de líuin OíTicial da Legião Britan-

jiica , qne esccve do Ficforia em 29 dt* Janriro idlimo :

"86 leulío tempo para dizer, que a guerra vai caminhan<io
nr.iito de vagar: he claro, que Córdova »• Evam nào \ào de.

accoido. A Legiào Era»iceza foi para Piuniilona ^ Córdova,
marchou e as nf ssas tfopas e>lào nos arredores de f^icturia.

CoOíta que vamos receber condecorações pehi campanha que
fizemos nas r»uvens &c." ( Ejclr. do (Àmrier.J

Annunciào de E^anovia em data do '^l de Janeiro:
" As nossas folhas de hoje referem, que o Imperador fizera

doação de mais desoito Herdades ho Ueino da Pol «nii : 7
rendem cada huma por anuo 10,000 tlorins, e cada huma
das onfras 5,OC0. "

(J. de Francfort,)
Idem 15. O Jornal da Haia ^ que muitas \e/.es conlcin

interessantes particularidades na sua correscondencia da Hcs-
panlia^ pubhca huma carta dataJa de Onkalc a 24? de Ja-
neiro em que se oITirma estar a ponto de se conduir, a\ que
já Sc» conchura, segundo julga o correspondeu !e , hum Trata-
do d(i Commercio entre Lord Pulnierslons eMr. Mcndiuibaly
em virtude do qual, este em retribuição da protecção (uie biei

tem dado Lord Palmcrslon^ consente em dar mui grande»
vantagens á Inglaterra no seu commercio com a Hc&panlia.
As leis em vigor na Hcspanha {>Tohibem a importai,ào das
producçòes das Colónias ilespaidiolas em qualquer jxirte dò
lleino excepto em vasoà llesjianiioes, porque iuipuem tàj

\ 2
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graves direitos sobre aã embarcações estraogfiiras
,

que sao

equivalentes a liuma proliibiçào ; maí parece que o «lovo

Tratado vai dar aos vasos Irigleze^ os mesmos privil^griai

que goza) oà vasoà Hespanfijes particuIarmiMíte iio que tora

a géneros Hespaidiocà. Se seconcluir esty TrataJo, diz o es-

criptor, será fatal ao comaiercio de toda-i as outras naçòes,

eepecialíneiiie da Pnusia, iVoruega, e França com a ÍJespci-

nlia^ e se hahel vencer vai destruir ao mi.mo tempo o
privilegio exclusivo das Províncias Biscmiikas

,
que já he

assumpto de grave queixa para as outras Proviiicias, espe-

cialmente para a Catalunha,

O Scinaphore de Marselha de 8 do corrente diz o se-

guinte :
" Hefixe hima carta mercantil á'*Jlrgeí huma acção

entre o Marechal Clausel e ^4bdel fCader, que havia atacado

as nossas tropas em hum desfiladeiro aimia mais estreito do

que o de 31actaj parem o Marechal venceo lodos os obstá-

culos , e matou grande numero de gente a Abdel-Kader. "

Dizem as folhas AUemâs, que o Governo Prussiano jul-

gara necessário tomar medidas para atalhar as especulações

nos fundos estrangeiros, parcuíarmente nos IJeapanhoes ^ o

que já havia causado ruinosos resultados a varias pessoas res-

peitáveis, entre as quaes se contavão grandes negociantes eaté

Juizes! A Ordem (ou Edital) he principalmente dirigida

contra os Corretores que não são do numero, a quem he ve-

dado especularem debaixo de severas penas.

Idetn 1?. O Imperador d' Áustria fez saber ao Príncipe

Colloredo, que poucos dias depois da sua própria coroação se

deverá celebrar na Bohemia da maneira mais solemne a da

sua amada Consorte. — Falleceo ultimamente em Fienna o

Duque de Litta, que adquirira celebridade em consequência

de se haver achado em 1305 á testa da Deputação que foi

offerecer a Napoleão a Coroa de Ferro, dando assim na Itá-

lia o ultimo golpe ao republicanismo.

Idem 19. Recebemos novas cartas do Pará annnnciando,

que nâo ha expressões capazes de darem huma idca da mi-

séria que reina naquella Cidade e suas immediaçòes. Os ha-

bitantes qu3 alli hivia anteriormente, tinhão pela maior par-

te passado para Porto Real, ou para o Maranhão, Na Ilha

de Tercuan estavão huínaá mil pessoas vivendo em barracas;

defronte dessa Ilha se achava surto o- navio do Prcsident«e,

assim como vários outros. Tinhão-se enterrado na mesma
Ilha humas mil pessoas , chegando a tal ponto a doença que

diariamente falleciào 5 a 10 pessoas: as principaes enfermi-

dades erão as bexigas e a hvdcopsia. Tio gruadti era a esca-
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cez de viveres
,
quG so compravít) fralliuhas a sele patacas

Hespaiiholas ca la liuma. Estava a |>onlo de comctar a í>la-

ção chuvosa, e se receava que as doenças c a nioilaDJaile

tivessem temível a\iofmet»to. Nos Ons do mez de Dczemoro

se esperava hum graiuJe ref tço pe!o ^hnn-.nnníi.

S. Ex. o Cavalheir(í ronDetJef , Miui-Aío VUiúpolcn-

ciario do Rei da Jíolianda, chegou liont^^m á le-^idencia de

sen primo o Encarre<;aJo de Negócios da Jlnllanila, i) Mi-

nistro tenciona residir aqui lonco tempo. Sir Edunrdít /Jíí-

hrowe y nosso Ministro na Corte da líoUandci^ ap.esentou

as suas credenciaes na qualidade <]e ]:]mbaixador.

Annunciào de Toulon e.ii data de 10 do corrente, que

JVlr. de Latour AJaubourg, Emha xador Fraiicez em Roma,
devia embarcar nesí^e dia para Oivita í^^íccliia fio barco de

vapor Castor. Jtilo^ava-se iiKJispensavrl a presença daquclle

Diplomático em Roma depois de haver S. Santidade no-

meado Monsenhor Lamffruschitii para o Cargo de Mini^tro

d'E3tado. — O Arcebispo de Paris publicou ultimameule

huma Pastoral pura a próxima Quareçma, em que ()a:tfcu-

larmente falia contra a esiatua subsliluida á Cruz por ^ír.

Thiers no cimo do PanLhcão. Q Prelado cheio de indignação

a cahma " Dividade do Olympo, imogrm và, e mulo e frio

emblejna. "
( Extr. do M, Herald )

Idem. 22. Os periódicos Francezes que recebem «s eslâo

cheios das particularidades da execução que se fez ^eNla fei-

ra (18) dos três réos Fitschi , Morei/ ^ e f^cpin, que expia-

rão no cadafalço o attendado de 58 -:e Jallio úo anno pas-

sado, contra a vida do Rei dos Francezes.

A nsssa carta de Bayona de 16 do corrente, diz que os

10 Batalhões Carlistas
, que linhao marchado para a Caslel-

la ás ordens de fil/^real y linhào de repente fvMto volla á
direita, e esta vão então pondo si lio a Castro, e Porlugtiltts.

O Cieneral Córdova sendo avisado tleste movimento di.;ia-ve

ter partido para Fidoria. O General Jriarle eml).i!cou esn

*S'. Sebastião no dia li com dois BataliiòfS pari IW tu o ale-

ic. As trapas que occupavào S. Pnriholomci , abandona-ào,
e fizeráo voar o Convento no mesmo <i'a — Dizia-se em
Bayona que a guarnií^ão de Porfuj:oÍ€fe havia capi ulado no
dia 19. — D. Círios tinha publ.cado h;!in<i aniiii.-ta cu r>er-

dào, a todos o? desertores Carlistas que sj it!:i leb.gi^vrlo em
J''ran(;a. — O íirigadeiro Gons^ e o Coroml (\'rdcn e5»a\ào

no dia 12 a duas Irguas de Panti>!'ma com I LiaidhNs ^ i-

iTÍan lo os níovinienios de Cordoca. Outros dais Ea::il»Ov*s ás

or.iriis de D. Pinnino Riyalia^ oecu[»a\aj o vallo de LL-
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Ouiro correspondente nosso nas fronteiras de Hespanha,
T)Oç escreve de St. Pée em líi do corrente, que o General
IJarispc tinha marídado ordt^ns ao Commandante da e?iaçào

em Pnsftoges^ para hir a ^'. Sebastião e transportar 2,000
ChiÍ5tino> a Poríiirrn./e(c. (He possivcj que Córdova fos-

ftí prdir i-l<) a fíarispe
^

pois se diz ejle o fòra procurar a
Fratiça ?

)

lluma carta ã\^ JVfaãrid de 13 diz o seguinte: —" Ten-
do D. Sebai^Liuo \'à milhões nos fundo, na divida sem juros,

Icm e^lo (ioverno daiio passos para evitar o seti traspasse,

consideifífído esta propriedade como (io lotado depois que o
Infante foi declarado leix-lie e sequcstradi-s seus bens. Isto po-

derá ser Lei, mas se he |K>lltica, justa, e boa, isso he questão

á })arte. — O Minislerio la-mbem foi avisado de qoe exis-

tiào alguns iniihòes aqui, ou rtào sei onde, pertencentes aos

Frades Franciscanos de Jerusalém , mas ao indagar isto se

• hou, que o Commissario o»j Guaríiào , enrarr^j^ndo deste

negocio dizia tinha enviado csla somma para Gcnova. O Mi-
nistério da F:izenda despat hou a Cádis hum expresso e rece-

beo a agradável noticia ár. que ainda alli estavào imns 40
Jí'

Duros, os quaes se clcviào remctter para o 'ri)esouro. Pai eco

que muitos dos dinlieiro^ dos Lrades tem passado, |)or via

cie Gcnoi-a aos cofres de O. Carlos; porque ao passo que o

representavâo com grande í<dia de diniieiío em OuUate^ sa-

bemos, de i^Dvdro-i que se rrmeUèiao de Génova 2 milhneg

de Duros áqu^-lla Praça (Bordeou) j)ara o mesmo D. Car-

los. A lievísia ilespaniiola nos diz, que I). Carlos tem mui-
tos e poderosos amigos em toda a parte da Europa inteceà^

sados no seu triímfo.

Dql^ fronUina da Giiiposcoa nos remettem em 13 a

Capiiiilaçâo de Balmaseda com o^ Cavlidas.

'' Inventario dos eíTeitos achados em Babnaseda. = Vive-

res. = 800 raçues de pão ^ 5^5 barricas de biscoito, 11

barris de carne salgada, Sé k saccos de pào , 65 quintaesde

peixe salgado, 4 i saceas de arroz, í2 odres de vinho de Fixl

de Penhas , 3 è dittos Cliacoli.

Vestuário. =. 9 caixões de diveisas espécies dd vestuá-

rio militar , 3 pacotes de cazacòes novos.

Armas, &c. = 360 espingardas, 5 peças (e não 6),
360 boldriés, 9 tambores, e 3 trombetas. =^ Munição. =5
600 cartuchos. = Ainda não se recebeo o Inventario dos ef-
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feitos achados no parque de artilharia. = Quartel General

de Balmaseda em 9 de Fevereiro de lo36. = Conde de

Casa Eguia.

Em outro Officio da mesma dala escreve ap ^íinislro

da Gijerra o mesmo Eguifi
,
que a guirniçào de Balmcneda

no primeiro ò.n niez se coiii punha tio ivc^imetití.» Pruviucial

de Tuij , cuj-i força eííecliva era de C28 llomen^, tio? quaeà

no dia 9 estavào au/çentes -227; e firáràí) prisioneiros 2 Che-

ffs, 1^ Tenentes, 16 Sari^entos, ii8 Cabos, \2 Tambores e

Trombetas, e oi>5 SoNiados.

CapilulaçJo da G uamirno de McrcadiUio.

D. Anloni') Gonsalez, Capitão do lleal Corpo de Av-

tiihaiia do hx^^reito de S. M. Caiholiea Carlos V, e D. Pe-

dro António Olero e llomeri, Commandante do Forle de

Mercadilho, tem aju-tado o seguinle : Art. 1.° A Guarni-

ção de Mercadiibo ficará pri^iol)eira de guerra. r= i2-** 0<
Chefes e Oíliciaeò deporáõ suas empadas ma> conservarão a

»ua bagagem, e cavallos; com tanto que os uhiínos nào se-

jao dt; ídtiira sulTicLente para o serviço de cavailaría; pois

«esse cazo s( rào entregues no deposito. Oi; soMados conser-

varão seu vestuário, e lium sobreceli^fite de roupa brauca. -=^

3." Os Chefes, OlTiciaes , e soldados serào trocados com pre-

ferencia a todos os ouiros presioneiros, da mesma foruja co-

mo se ajustou na Capiiula^ào de Balmaseda. = 4." (Js f* ri-

dos serào enviados ao Hospital de Boimuscda para alli tua-

rem ate estarem cmados, e daili serem enviados ao deposito

como presioneiros de guerra. — Tendo sido approvado este

acto de Capiiulaçà(j j^elo Conde de Casa Eguia , Comman-
dantc em Chefe, ioi assignado p)r duplicado no lorte de

Mcrcadil/iQ, hoje 11 de levejciro de ltíH6 ás 5 horas e n)eia

da tarde. Seguem-?e as firmas. AicrcadiUw he hum Forte,

que hca a meio camiidio entre Bulmaseda e Portugaltle.

D. Carlos, e D. bebaaliáo esLiivào no dia 11 em Dn-

H E S P A N 11 A.

Madrid 18 de Fevereiro.

A 9 do corrente chegou á Corunha o BíTganlin Tn-

glez Sarah com 13^ espingardas para o Governo (Que pi-

ckéncàa tem tido íí higíatcrra òd nu Y€iidu de armas c pe-
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ivecho^ para 05 doià partidos se combaterem! Qu« filan-

tropia
!

)

(3h'gí>ii a .^filla<:a o Brigue Sueco Carlota vindo de
Lisb a to;n SOO homens de tropa , auxiliares, com destino

a Barcelona. (lie sabidj que os qae para alli tem ido por

n)ar são pela maior parte estrangeiros, e que não se tem
portu.lo na Calalunha como convêm a bons soldados.)

Segundo iium artÍL(o da Coru;»ha de 6 do corrente, pu-

blicado na Abelha de houtem, os facciosos da Galliza se tem
auf^mentado, e Cí^nunííttem muitas extorsões, o que tem mo-
vido o (jeneral Lalrs a tomar contra elles medidas fortes, de

que espera bom exilo.

LISBOA 1 DE MARÇO.

Pelas folhâs de Madrid ho]e recebidas nada temos que
mereça grande at tenção, e muito menos couza vantajosa

ás arrnas da iíainha. O Balareno continuava suas excur-

sões na Prnv iicia de Segóvia e suas vizinhanças cujas povoa-

ções estava'» assustadas. Na Catalun/ia , em vez de achar-

mos JMina elíjcazmente ^operando contra os facciosos, dào-

nos estes em augmcnl<*, dominando grande parte do ter-

reno; e Barcelona se acha quasi deserta de seus. mais abas-

tados habitantes. No Norte nada tem feito Córdova que

obste ao pro^^resso dos Carlistas Galli%a vai mal.

A assignalnra se faz por trimestre à 1200 réis nas lo-

jas de .fosé .Joaquim Nep)mucen^, Kua Atigusta N.° 137;
de .foâo Henriques na m 'sma Rua N.* 1; de Francisco

Xivier de Carvalh"), íio Chia lo; e de Caetano António

de L^mos, Kuu d> Ouro N." 11^. As Ceirtas devem vii

francas Leva -se a cisa dos Srs. Sub?criplores em Lisboa,

— Fí^lha avulsa 40 n^is. Consta o trim^^slrs de 39 folhas.

KA IMPRENSA. IMPARCIAL,

Rua dos Doiiradores N.' 43 Bç

1836.



OOCOÍ»

®

asjsisiBi^^ivíjas
JORNAL HISTÓRICO E ÍNSTRUCTIVO.

N/ 23. Sahhndo 5 de Alarço. 1836.

, LITTERATURA CLÁSSICA.

Horácio. Ode 4>^ Liv. 1.* Sohilur acrishyemi òic. ^ SexUo.

L
J4 o pezado Inwrno o rigor perde,

E ao Favonio brando
Obedecendo vai, e ao Verào verde;

E as maquinas tirando
Vejn os secos Navios

Ao fundo mar, dos portos e dos rios.

Já deixa a seu presepe o manso rrado

,

Deixa o rústico ao foço;
Nem alva írcada já embranquece a'o prado;

Lm doce e alí^gre jogo
Pur tiara Lua e fria

Já Vénus aprazíveis danças guia.

3.

Astres Graças com mil NymRis amigas
Co pe trocado e branco

N'lium jocundo som bailáo, e em ledas brigas.
Em quanto L( mnio manco
Forjar as arn;as duras

Aos Cyclopes nas logeas fciiis, 'scuras.
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4.

De fresca murta agora, e flores bellas

No Abril já produzidas
5

Estão com odoríferas capellas

As cabeças cingidas; . _. ^
E, ao Fauno Dcos úcceitos.

Diversos sacrííÍGÍos sejâo leito«.^

5.

Quer o cabrito iqiieira,"^ufer cordeira.^

Nos bosques, nas montanhas;
Pois tudo ha de acabar por derradeiro j

Saber, poder, e manhas.
Sem que ;io final dia

"Possao, Sexlio, co'a Morte ter vavía.

6.

Com pálida mâo bate a inexorável,

E com igual pizada

Do Rei a forte torre , e inexpugnável

,

E do pobre a pouzada

;

Da van vida as mudanças
E o fim vedao ter longas esperanças,

7.

Nem pode tardar muito a noite escura^

As àombras da outra vida

,

A estreita casa e vil da sepultura

Na triste despedida,

E aposento espanlozo

De Plutão
, que a ninguém he piedoza,

8,

Nem ganharás por sorte então dos dados

Ficar Rei nos banquetes

;

Nem das formosas damas os toucados,

Ricos, louros topetes

Lá te espantarão tanto ,

Quanto O mortífero e infernal quebranto.

-«^^)^0—
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G R A-B R E T A N H A.

Loyidres lò de Fevereiro.

O M. Herald publica em daia de 2 do corrente o bo-

letim Official do General Eguia da acrão de 16 o 17 de Ja-

neiro: " Tendo o itiimit^o, diz o Central, reunido em /^7c-

túria qiiasi toda a sua força disponivtl om numero de mal?

de 20,000 homens, marchou dalli no dia 16 com a inten-

ção de atacar as posiçòf^s ácGuevara, ^rlaban e rUta Real.
^

A frente destas posições era defendida pelo Commandante
General da 2.* Divisáo, com parle da reserva de Ahva , as

Brigadas da rne?ma Província e da Biicaia^ lium lisquadrào

de cavallaria e o 1/ Esquadrão de Lanceiros de Navarra.

A posição á^ylrlaban era defendida pelo Brigadeiro Gani
com o ].° e 3.* batalhões de Navarra e o á.* fisqtiadrâo

de cavallaria. A posição de f^illa Real d^ Alava era protegi-^

da por 4? Companbias do 2.* Batalhão de Castella e 1 Es- ,

quadrão do 3.° de Lanceiros. Iluma das cplnmnas do inimi-

go .le lObatalh jes d'infaHlejia e 400 h. de cavallaria avançou
as suas guerrilhas ale a aldéa de Mendcjú , na direcção de^

Guevara , mas tendb-as atacado o General f^^illareal com 4
Couipanhias de Lanceiros de Navarra, virâo-se obrigados a
r(-tirar-«e , e as nossas tropas tomarão posse da aldêa. Tendo
6 batalhões do iními|^o avançado, forão as noísas tropas obri-

gadas a ceder, e- a tomar posição em hum bosque vizinho,

donde sustentarão toda a tarderenhidofoíro contra esçes raes-

mos balffiliòes que se tinhào refugiado nas casas. Alli pas-

sarão a iioute, e a perar da superioridade das forças do ini-

miga, e do numero de granadas que iançavão, não podei ao
obrigar os nossos a ceder hum só passo. A perda da Divisão

de f^illnreai he de 8 feridos , sendo considerável a do ini-

migo, Tendo-se adiantado hum batalhão bigk%^ rècebeo

duas descargas de hum batalhão nosso na distancia de tiro de
pistola, que não só lhes f(?z gra/ide estrago, mas os poz
em completa derrota. Na acção cahio do cavallo hum Aju-
dante d'Ordens do Estado Maior. Em quanto na minha es-

querda e>tava assim atalhada a marcha do inimigo, o Bri-

gadeiro Goni com as suas tro))as reforçadas com o batalhão
de Castella, defendia com o maior valor as posições i3^ Jrla-
ban, e segundo as minhas ordens se retiruxa da venda do
mesmo nome para as próximas posições. O 5.* Esquadrão de
cavallaria e '25 soldados de cavallo do Esquadrão d\-l/aia
forão protegidos pela infanteria em lium desfiladeiro. Hum
destacamento de iíJt homens de cavallo commandados pelo
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Tenente Laíorre obrigou o iuiraigo a retiiar-sci para a von*»

da; avançando a n jssa civallaria f:)i rectibiia com Im na
descarga de moiqneterid , e ficou grav ímíífit-i feriJo o val;?;»-

ttí Latorre; mas as Uapis na > descjrag «aJas por (3àte iiíK)r-

tunio vollárào em boa oi" lem para as tiieiras. Suit-intava-^e

o fogo com grande aciiviclíde , defendenio-se valorosamentíj

cada pollegada de terreno másmo depois de an0'i tecer. Erâ^»

tâo bem defendidas as posições de ambos os lados da estra-

da, que o inimigo, cuja força constava da Diviaâo de Cór-
dova, commanddda por elle mesmo, e da Legiàj bVancsza ,

não p5ie avanv;ar bum s6 passo. Os nossos 3 batalnôes e as

4 companhias do 1.' batalhão da Caslella , de reserva perta

de Salinas, e que proiegiào a ala eãfjuerda , tizerão prodí-

gios de valor, i companhias e o 3." Esquadrão, que prote-

giào Ftllareal^ de ^i/aua observando os meus movimentos, re*

irogradárão sobre o 3.® de Castelia então em Ocfiandiano»

Tenho assim a maior satisfação em annunciar a V. Ex. ,

que apezar de ser a força do inimigo infinitamente superior

á nossa, em toda a parte onde os valentes soldados deS. M.
receberão ordens para fazer resistência, não ponde o inimigo

"vencellos. O General f^illareaL conservou as suas posições ; e

o General Goni ficou de posse das alturas da parte de Sali^

nas , na distancia de tiro d'espingarda do inimigo. Nestas

posições hivacárâo os nossos nas noutes de 16 e 17 em fren-

te do inimigo. Tendo dados para concluir, que este tencio-

nava atacar o meu centro dei ordem ao G. Fillarcal que

se me reunisse em Salinas com 5 batalhões, e mandei avan-

çar o 3.** batalhão de Guipúscoa e o 5/ de Navarra , tendo

assim ao romper da alva do dia 17 onze batalhões debaixa

das minhas ordens immediatas. Começoa o dia com tâo den-

sa névoa que mesmo em curta distancia nada se podia dis-

tinguir. Os differentes reconhecimentos que mandei fazer no

flanco direito do inimigo me confirmarão na opinião quo

daquelle lado na la linha que temer, e que todas as suas in-

tenções se dirigiào contra o meu centro. Tendo-se estendido

a minha linha, em br.;ve se convenceo o inimigo de j^Ue não

podia avançnr sem ser visto e ataca lo ,? e por isso nao arris-

cou nenhum movimenta hostil. Não desejando ficar ern es-

tado de suspensão determinei começar eu mesmo o ataque

pela frente. Constavão as minhas coíumnas de ataque: a da

esquerda do l.° 2. e 4í." batalhões iW4kwa , do 1.' e 4." ba-

talhões de Biscaia e do l.* batrdhã) dit Navarra. Dei o com-

inando em chefe ao General FiU(xreaí, tendo debaixo do seu

commaodo os vaienles Gejiefaei Latorrc e Sopclana, Côas-
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tava a coIuTina da direita do 2.* batalhão de Cc&IeUa e do

3.° batalhão de .Xavnrra, e fita c^mmandada pio BrigiuLi-

ro Goni; o centro era comrnand «do p^.lo Briga<l i.o Peres

de líis fracas y e constava do 3." batalhão de Guipintroa ^ do

1/ bataliião de CaUella, e ile hutiui comíanhia d) 2." es-

quadrão de cavallaria. Ésiava de reèerva o ó." baiaihão de

j\'avarra. Ao meio dia coiueçou o fogo ao me^mo ti-iiipo de

tudos os lados. A cohjrnua esquerda íci hum moviniéUlo pa-

ra flanquear a Legiáo Franceza , lendo e^ta na fr^nt-J-, e hy
vendo Sopelana avançado, coujeçóu o ataque na distantia

de meio tiro de pisiolla da Legião Franceza, que foi obriga-

da a retrogradar pelo valor dos nossos, ap^^zar de ser sus-

tentada pelas guerrdhas que estavão ena escalões ao longo

da sua linha. Foi tào impc-tuoso o ataque
,
que o General

f^illarcal se vio obrigado a avançar e obrigar a coiumna a

permanecer em coiumna cerrada á fn iite do ini:nigo. Crcr-

cia a névoa a ponto que nào podíamos distinguir os objec-

tos, particularmente as posições do inimigo. Dur.-tnte esie

tempo se cobria de gloria o 2." batalhão de Castella e o 3,*

de Navarra, e conduzidos pelo intrefido General Goni três

vezes expulsou o inimigo das alturas da esquerda d'* .írlaban,

e apezar de a coluinna à? Espartero augment:4r a força do

inimigo, não pôde esle obrigar os nossos a largar as posições

de que se havião tào heroicamente apoderado. O Brigadeiro

de las Facas avançou até á distancia de tiro de pisiolla da

Casa da Cadeia ^ na estrada Real, que estava com as altu-

ras circumvizinhas em poder do inimigo. Mandou marchar

pelo tlanco esquerdo a companhia ligeira do 3.* batalhão de

Guipúscoa, a do 1." batalhão de Casiella pela esquerda, ao

passo que pela estrada real avançavão os granadeiíos. Ei«te

movimento obrigou o inimigo a abandonar a Casa da Vadeia^

que foi logo occupada pelos nossos, que os perseguíião ale a

ultima altura d^ Arlaban de que tejitárào opoderar-se, mas
forão obrigados a retirar-se para as posições immedialas oiido

fe achava concentrada a principal força do iním'.go. A cela-,

rando o horizonte, percebeo o General Goni que as altu.raà

da direita erào mal defendidas pelo inimigo. Deo logo or-

dem ao segundoiMajor do 3.* batídhão de Guipúscoa ,
que

com 2 companhias do seu baiallia.) e 2 companhias do l.*

de Casiella atacasse o iniínigo naquidla d.recção. Depois tle

obstinada resistência tomou posse dacpiellas alturas. l*or este

moviment) licau a linha dj inimigo dividida por mais do

hum qua< to de hora, mas angmentaiAdo outra vez a névoa,

foi iifccessar.o evitar imorevL^tos infoituid,* , e concentrar a
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tropa , senJo possível que na escuridão 05 nossos soldados fi-

zessem fogo liuns sobre os outros. Ficarão na parte direita

das alturas até anoutecer, quando de ambas as partes acabou
o íogCíf Por este extenso OíBcio poderá V. Exc. ajuizar do
valor e intrepidez das tropas _de S. M. nos differentes ata-

ques, executados á i)onta da baioneta, quando podia o ini-

migo pela S!ia supeiioiidddo fazer fogo das differentes bate-

iias, e de todos os lados ao mesmo tempo: he forçoso con-

fessar, qne nestes dias se cobrirão de gloria os valentes de-

fensores dos justos direitos de S. M. Nào só inipedíiào que
o inimigo avançasse, mas o expulsarão das suas posições,

lligorosamente obedecerão ás minhas oídens quando os não

deixei avançar para evitar o Ímpeto da numerosa cavalla-

ria inimiga: em liuma palavra, oecupárão o terreno que de-

terminei, e ficarão firmes em suas posições. Poderá V. Ex.

fazer idéa do terror pânico do inimigo, quando reflectir

que ao passo que os nossos batalhões combaterão constan-

temente pelo espaço de -2 dia-, a Divisão á"* Esparlero e hum
posto da Legião lugleza e Franceza, não tomárAo parte ac-

riva na acção de 16; no entanto na manliã áo dia 18 se

iião atreverão a molestar-nos, nem sequer a reconhecíír

as nossas posiçvòes. Pelo cotitrario, estacão suas tropas con-
centradas e forcnadas eia linha, a fim de se retirarem par-J

os pontos onde podião ser protegidos por 1,503 cavaUbs è

20 peças de artilharia. As mesmas considerações que me
impedirão de avançar no^ dia 17 obstarão a que no dia 13

perseguisse o inimigo. V. Ex. sabe qii^e eu nào tinha ca-

vallaria nem artilharia comigo, e não obstaiite não so apro-

veitou disso o inimigo para eíTecluar a rutirada sem cançar

as suas tropas, tomando as alturas de f^ictoria. Assim abri-

gámos o inimigo a abandonar todas as suíj* posições, sendo

a nossa perda só de 35 mortos, 129 feridos^ e 47 contu-

sos. Entre os mortos achavão-se 3 Tenentes; entre os fe-

ridos se contào os valentes Coronéis do 'â." batalhão de
Caslella e 3/ de Navarra, hum Ajudante d'Ordens, 3 Ca-
pitães, 7 Tenentes, e 7 Segundos Tenentes. A perda do ini-

migo he de mais de 1,000 homens em mortos, feridos, ex-

traviados, desertores, e prizioneiros. Atravessando no dia

18 o campo da batalha ajuntámos muitos petrechos aban-

donados pelo inimigo. V. Ex. achará especificado o espo-

lio no olíicio enviado no mesmo dia. Tal foi o resultado

dos preparativos do inimigo para fortificar Saloatierra, para

tomar Gueuara e penetrar na residência Real d^On/iate,

Fioárao deslruidot estes projectos, e o inimigo até se via
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pbrigado a abandonar Filia Jieal, onde contava ter longa

demora; forão arrazadas suas foriificaçòes aníes que tives-

sem tempo de as completar. " (Segue elogiando o valor das

suas tropas e pedindo rt compensas para os feridos ^»mais

anligos soldados em cada balalUâo ; recommendà o zelo

dos ^Cirurgiões e particMiarmente de Gonaales de Grediarra^

Cirurgião do Estado Maior. Também louva as auihorida-

des e habitantes de SaUnas'^ que prestarão lodo o auxilio

aos feridos.)

Jdem 23. O coriesj>ondente do JM. Herald, escreven-

do-lhe ém data de Paris VJ do corrente, e tratando dos di-

versos 8Íti<'S daquelia Capital em que se dizia teria lugar

a execução de Fieschi , e dos seus sócios, diz o seguinte:

"Na madrugada de Quarta fdra (de Cinza, em que se

presumia que se verií'icaria a sentença contra os réos) se di-

rigirão a esses diversos sitios milhares de pessoas, incluindo

centenares de mascarados de iodas as classes, e de ambos os

sexos, quentes da sala do bade, ou de la courtille^ e em tra-

io fantástico, pinica verem o supplicio de .seu* sirnilbanles!!

(O qne nào diríâo os declamadores conlra a supposla ru-

deza da> povos da Península, se na liespanha ou em Por-

tugal houvesse acf)Btocido outip tanto? Pelo menos os po-

liào a par dos Tupinambas e Bolecudos por darem hum
«xemplo de ferocidade que talvez se não encontrasse naquel-

Ics selvagens, e isso em hum século, que pehis progressos

que tem feito nas luzes, e dsl filantropia^ olha com tanto

desprezo para os tempos da barbaridade.) Em outra |:)arte

diz o correspondente: " Em quanta se faziao estes prepa-

lativos, (de atar os prezos antes de sahireua para o suppli-

cio) qne Morey sotTreo em silencio, vin-se ao pé de huma

columna hum homem com huu-a grande sobrecasaca alva-

dia e hum bonet de pelles na calteça, e que cachimbando

parecia olhar para tudo qual indnVereirttí espectador ,Scc. Esse

homem era Pepin! (Hum dos padecentes.) A guilhotina e

-ocadafalço empregados nesta occasiào, diz o dito coi respon-

dente, erào os mesmos que servidão para a execução do pai

de Lms Filippe e de milhares de outros guilhotinados oa

primeira revolução.

H E S P A N H A.

Madrid 24j de Fevereiro,

Diz-se que os rebeldes do Baixo Aragão tem eslabeltí-

cido partidas de Aduaneiros de HO homens cada huma, com
commissarios em diversas terras, para interceptarem correios

e viveies ^ que se eaviarem úà oojjus tropas.
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Idem 15. Coti data Je 19 do corrente ^screTem de» Segóvia
o «^egttínte:— " Segundo participações hoje recebidas, tera «
ós ftcc?oio> ás p^ríâí, o!i dentro da Província pela parte do
Nortf?, ás orlciís ãi Bitaiiero: isto nns Jem inquieios e as-

sustados; tomão-se. meJiiJas para evitar hum a surpreza; por
dtísojiít^a não temo? tropas nesta Pr vinca. '^

, •

Escrev-m de B ircslo7ia que aquella Cidade ficou deser-

ta; que todas as fainilids abastadas tem emigrado, e que só

alli ticou huTia multidão de miseráveis, sem mieios de alli-

víar sua pobreza. Eis o fruo to das assoadas e desordens que
soffreó aqu^dla C\{ íal. ( AbeVia,)

A situação dí^ Vnlle de l^ilkinueva de Córdova he bera

desaíxradavel. As partidas que o guarnecem não .preenchem
o objecto do seu destino t as que íorào de Córdova voltarão
para aíli a receber ordens. He lamentável que não haja mais
energia , ou tino para limpar a fronteira immediata.

(El EspanoL)
Por carta de Sepúlveda do dia de ante-hontem sabe-

mos o seoruinte: — " Bataneto baixou até Cantalojas. jul^

gava-se qvie viria da banda de Ria%a ^ mas passou por Pner-
to de las Infantas, e não se sabe a sua direcção. " — Ou-
tras noiicias recebemos depois: hontem ao meio dia, estava

a facção de Batanero
^ (se^^undo nos disse pessoa que* a vio)

íio povo de Simosierra ^ d'onde roubarão todo o metálico
que hiv.ia na Portagem, sentindo (como elles se expressa-

vào ) não encontrarem alli o picaro negro rendeiro. Deste
ponto se dirigio a facção a Jcebeda , e dalli he de presumir
por RijT,a ou suas iuirasdiaçôes marchem para os pinhaes
de Soria. ( Ab.)

O susto que tiverâo Domingo á noute em Alcalà (a
() le^'íns de Madrjd

) julgando por algumas noticias, que par-
te da facção estava na Campinha, parece infundado, ainda
que alguns suppoem que se litilia a tavallaria separado

J
do

Testo da facção. (Eco dei Commercio.)

A assignatura se faz, por trimestre a 1200 réis nas lo-

jí^s de José Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.° 137;
de João Henriques na mesma Rua N.° 1; de Francisco
Xavier de Carvalhi, ao Chiado; e de Caetano António
de Líímos, Rua di Ouro N." 112. As cartas devem vii
fi-ancis, Lova-sc; a casa dos Srs. Subscriptores em Lisboa.— Folha nvuljg 40 réis. Consta o trimestre de 39 folhas.

ã Jâ?&©â: 18Í36.
'~

^Á. IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua do^ Doura dores N.* 43 Bi
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ 24. Terça feira 8 dg Março. 1836.

H E S P A N H A.

Madrid 2b de Fevereiro.

Successos de Málaga. — Temos visto cartas de Málaga
(diz a Jbelha de hoje) de ^0 do corrente , em que se refe-

rem scenas que certamente não poderáò deixar de atiligir a

quantos deveras se iiiteresçào na sorte da Pátria. Como na

descripção das particularidades ditTerem bastante humas das

outras, como he natural succeda em taes casos, nós nos

absteremos de referir hoje a miudeza dos successos, conten-

tando-nos com fazer-mos di^lles huma ligeira resenha, — No
dia 19 antes do acto da ííle:çã ^, drtgio.a companhia degra-

na ieiros do 1.' Batalhão da Guarda KacifWial buma e\-;o-

siçâo á Camará Municipal, designando os «.juatro Candidatos

que melhor lhe par 'ciào para HIeilores daquella Camará. A
1.' companhia de fuzileiros do 2.' batalhão, lambem apre-

sentou oura, mns som disigoar as pessoas que se deviào el-

leger , e <6 recommendando que a eleição recaliisse em pa-

triotas puros.

?» A Junta Eleitoral nâo fazendo caso destas exposições

que leo com desgosto " (e que tini ao o cunho da força)

nomeou a O. Miguel fCrook, principal sócio de huma res-

peitável Caça daquella Praça, Presidente da sua Junta do

Commercio, e OíTicíal da Guarda Nacional de cavallaría

;

a D. Jodo Larios , Sócio de outra Casa de Commercio , e

também Official de Ca vallaria Nacional; a D. Manoel Mc"
dina, fabricante que por vc/.os icm sido Membro da Ca
Jiara e do Consulado, e a D. Josc McndoiM Médico, Proro^

v^L III . Ai
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príétario, antigo Deputado de Província, e R^s^edor era.

varias épocas. Ainda que erão ião recommendaveis as cir-

cunstancias destes sujeitos , e ainda que o seu liberalisma

sem manclia, e os seus serviços e méritos não se podiao pôr

em duvida, foi a sua nomeação mal recebida pelos reque-

^•jwites, e todo o dia, e n>eâtiio rto principio da Boiie, çoc-

pky LI voz de que se tratava, de lhes d^r ííuip a apupada- l^àd

1è fez' ísto , mas reu ffírSo-sê «^ fl^Ha^íirõ^-cl^ nef i fo L.* hm-
talhão com outros JVacianalcs ate o numero de 150

,
que

esiíverao em arma? toda a noite,, entretendo -se em. disparar

de vez em quanJo tiros ao ar. Na manhã d*e $0 destáx^árâo

á tambores a locar a generala peh\ Cidade: locando-a com
effeito , forão prezos. Os batalhões so reumVao em vários

pontos, e Oã grahadeiros com os que se linhão unido forão

á praça. 1) Governador civil acompanh;ido do ex-Procura-

dor Domingues, e do seu Estado-maior , arengou aos diver-

sos Corpos , mostrando-lhes què hão podia annullar a elei-

ção; mas que- se juigavâo que linhão algum defeito, po-
diao éxpôr isto de outra forma, elle o emendaria. Custou
com ludo trabalho reduzidos a que se retirassem ; mas elles. o
fizerào sem desistirem do seu empenho de que se faça nova
eieiçào. Ha quem assegura que se preleiíde concorrào a esta

huiíi individuo por classe e Companhia da (juarda Nacio-

• nal. -Í-' Taes factos^ fallâo por si , e nào precisão coin-

meiítarios. f^^-J
Idem 26. .

-

A ^4belha de boje tr/iz hum Artigo intitulado ^dver^

tencia à Ga%eta^ em que se refuta esta, no ataque feito á an»
tiga Opposiçào , nestes termos :

J5 Entre os muitos, e a nosso entender infundados ata-

ques, que os partidistas do} actual Ministério, e os periódicos

órgãos de suas doutrinas , tem procurado dirigir aos que não
pensão como elles ; entre as criminaçôes q»e com tom mais

ou menos commedido,^ com linguagem mais- ou menos cor-

tez , Gom argumentos mais ou menos certos , se tem feito aos

membros ida antiga Opposição fíws Cortes) aos que se sup-

punhào gratuitamente cabet^as delia, e a todo o Corpo de

que ella foi parle , nenhuma ha maiv acre , mais injusta,

mais sofistica que a estampada no Periódico Ofíicial, nesse

Diário cujas columnas deviâo estar fechadas a toda a accusa-

çâo que se não fundar em provas, cujas palavras, como ema-
nadaè , ou consentidas pelos supremos Agentes do Poder ^

devião ser pezadas na fidelíssima balança da verdade e da de-

cência j e cujo espirito em fim deviv^ por mil^ razões propea»
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der mais para conciliar desavenças, do que para suscitar inimv-

2ades, e antes para desculpar os extraviados do que para ca-

iumniar osirinocentes; se a Opposicào, se a maioria passada

não devia esperar do orgao do Governo respeito, devia sem

duvida €xigir deiie jusiiça.

í? Mas nada menos do que isto ; o Periódico oíTicial nâo

«alisfeito com o impresso no? ouUos, contra homens que tem

tido a desgraça de nao pensar como elle, nào contente cora

t^r ouvido nestes últimos dias repelidas todas as amargas ac-

cusaçôes, que no longo e turbulento espaço de dois asmos,

tem reunido a mais encarniçada opposicào para as lançar em
rosto aos mesmos homens que pozerâo nas màos <ltí S. ;M. a

^im^nistia, e que abrirão ao povo as portas do Santuário das

Leis; nào saciado ainda «om ver que se tem rcajrrjdo a dic-

íerios ou injuriosos baldoes, e recordações passadas, e Xfue bc

lhes tem lançado em rost'> ate os defeitos que tem como lio-

mens, querem fazellos também responsáveis pelo mal que nào

<?ausá!àó, dando" seus sâo os damnos que o seu syslema mat
estíibelecido pel^ís c^tradicçC^es que experimentou, tem cau-

eado,e s(íU3 também são os erros que o systeraa contrario pro •

duzir , sem ter sidc!) eontradito , nem sequ^-r motejado !11"

v) 8e (?ss(ís liorneii-s fizerào durante a sua administração

o bem que se propunhão, e que anlíelavào, nao se atri-

bua á teiiâz e imp.uUendente Opposiçao que lhe fizemo as

Ityjm^ nâo aos revezes que o Ceo Mi-.é ^^nviou^ nem final-

mente á fraque/a do seu entendimento (porque em íim sào

homens), imas sim á má fé.x.lò seu copaçáo, a. quererem eji-

ganar-nos, e escravizar-nos, e a quererem trazer D. Cariou,

para que os conduzisse ao patíbulo 1! —Alas jki-Io contrario,

se a Administração presente, se essa Administração, q;»€'

lierdou, nào só o lugar dos seus antecessores, mas a sua ntais

extensa confianr^a, .erra, ou nào cunjpre o que prouielleo

,

se as facções, longe de acabarem dentro de seis mezes, wna-
dem novas l^rovincias, e tomào novas Praças, e pòem em
^íonsternaçào até os arredores da Captlal , nào se diga que o
Ministério se enganou jio seu prognosiíco, nào se duvide

nem hum ponto de sua sciencia judiciaria^ diga-iC que a

Opposicào passada he que tem a culpa !I!

?i i\este sentido se expressa a Gazeta de Domingo SI

do corrente. O iMininierio , diz o seu Orgào oâiciiil , jnkt

poderá cwnprir as suas promessas, porque os seus adversários

ietn rompido a unvío catre os Poderes do Estado^ primeira

.<j principal condição que cstahelccco para a realisaçáo daquel
las. A' Gazeta faltào razões para apoiar esta asserção, e a

nós nos sgbràío fdcios para a deàíuentir. a a ^



188 O Interessante, N/ 24,

95 Permitta-se-nos pois recorrer de novo o estádio par-
lamentar que acabào de deixar os combatentes , e talvez que
03 despojos quenelle ainda encontrarmos no» mot-trera quae*
íorâo os movimento'* dos dois bandos na refrega, qvjaes as

causas que os produzirão, qual s(:!Ja o decantado destroço, a
ponderada mortandade que cansárào.

?5 Onde está, onde eáuí essa desunião, essa guerra obs-

tinada, que tanto se apregoa? Na reposta ao discurso do
Throno, em que os principaes caudilhos (segando o partido
dominante) daOpposiçào náo tomárào parte .' ein que os pas-

sados Ministros, e a maioria que os tinha apoiado, sanccio-
nárão hum documento etn v]ue o actual Gabinete se chama-
va a si mesmo o desideratum (o desejado) de toda a Nação?
Será por ventura no vof:o de confiança, cm que, depois de a Op-
posição apresentar aos olhos do Povo Hespanhol a imporlan-»

cia da decisão, o desusado poder que confria, e transcen-

dência das medidas a que podia dar azo, fechou os olhos e
lançou na urna hum vo!o favorável, voto em que não obte-
ve o Ministério a unanimidade, mas o que, em nosso en-
tender, he mais, obteve hum triunfo de todos contra huíi)

,

como se esle ihe tivera negado o seu voto, para patentear
que não o terror, mas a consciência impeliia a conceder-lho

lodos aquelles que se affastavào da sua opinião? (Continua
a desenvolver a matéria pela exposição franca e palpavelmen-
te veridica de tudo quanto praticou a Opposição y e depois^

contínua.) .

55 Fica examinado qual foi o procedimento da Opposi-
ção que se hz ao Ministério, passemos a ver quaes são os

seus effeitos, quaes esses tão nocivos resultados que, segun-

do diz a Gazeta , hâo de impedir se cumpra o célabre Pro-

grama de 14} de Setembro, e que relação podem ter as pro-

messas do Ministro com a opposição do Estamento.
55 Quando este morreo (segundo disse hum célebre Ora-

dor) de mão airada, levou acaso comsigo todos, ou alguns
dos meios que podem contribuir para o feliz cumprimento
daquellas promessas.' Não por certo: poucos dias antes de
morrer tinha feilo o mais amplo testamento , tinha legado
as faculdades raais onínímodas a favor do mesmo homem y

que poúco depois lhe deo o golpe mortal.
5j lim virtude destas faculdades, publicou o Sr. Minis-

tro, com força de Lei, o projecto da Guarda Nacional, uni-

camente discuíido por hum dos Estamento* ; em virtude del-

ias acaba de promulgar o Decreto que deteri^^^ina a venda de.

bçns nacionaesj em virtude delias, em fim, pod^ fazer quan-»
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4o julgar conveniente para o bem do paiz, que lhe cs:á

confiaiio.

íí Mas não, porque apenas se leo o decreto de dissola-

^âo , as Juntas se levanlárào por todas as J^rcvincias», '>§ mo-
.lins, e os assasiiiios se muliiplkaião n&s terras, mil bandos

forjados nc)S C.luhs dos iModeradoá I(vanii;râo trepas para

ameaçar a Capital, foi necessário di?tr£diir o Extrcilo, e os

dinliMros, do seu principal objecto, que be o extermínio

da facção; em fim as Sociedades êecrefas dos inlolaauiti

fusionibtas reduzirão a Naçào ao estado em que se aciiava

em Agosto. . .

.

?j E se nadn disto surcedeo ; e se a medida que dissfl-

veo o Estamento popular, longe de ser coiiíbatida , foi aca-

tada e applaudida por todas as p.irtes , segundo a Gazeta,

e se os povos oíTerecêrão o raro espectáculo de festejar com
musicas a quem os havia privado de intervenção no Cio-

verno, e dar apupadas e matinadas ao que os tinha queri-

do livrar do dommo de huma Capital; e se fjnalmente hlé

se tem alroptílado as leis em certas exposições para Jizon-

gear o poder; porque se culpa a Opposiçào de ler dado

lugar a hum acto que , ou nuo teve consequências , ou iis

teve favoráveis para o Governo?
1? Que culpa tem a Opposição , ou que relíiçao o «eu

Yoto 5 de que, a pezar do celebre Programa, os íaccioiOs

tenhão feito hnma incursão na Cataluíihay que, se não tem
triunfado, tem levantado aa menos lodo o paiz? Tem a
Opposição a culpa de que aqutUe Principndo se ache em
estado de sitio / de que as Aslunas tenhào estado ameaça-
das por forças consideráveis? de que Balmaseda se entre-

gasse aos rebeldes? de que hum punhado destes teniia via-

do alterar o socego desta Corte? de que algunç mais rccor-

lão impunes os montes da Andaluzia, e os campos da Man-
chaf ác que Cabrera c-ommetta despejadamenlc nos Reinos
de dragão e í^alencta atteutados e vexações ? Furem dir-

nos-ljào : — " Se nisto o Programa sahio inexacto, culpe-se

a Fortuna) "— pouco valia d'antes esta escusa para outros;

mas nós a admittimos de boa vontade r e será |,or cul|Xi

da Fortuna ou da Opposição, que além do donativo volun-
tário, e do dmheiro de resgate da sorte do recrutanK^nlo

,

se tenhào repartido em algihmas Províncias, como na de
Ahcanlc, conlriboiçòes não ilecreladas peias Cortes? lio

por causa da Opposirào que pezào sobre a Catalunha im-
postos illegaes? He por culpa da Opposição que n:iO se

tem castigado os attenlados» de Barcelona t lie por culpa
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tia Oppo=íção que se tem atropelado todo o Glero Regulat
sem fixar sua subsistência futura, decidindo assim da exis^

tencia de inOnitos Ilespanhoes, que. Frades ou não, o sâo,

e deveín estar como taes a coberto de laes tnedidas gover^
nativas, e sujeitos, como todos nesta parte, só áâ legisla-

tivas? Hô por culpa da Opposição que oí pagamentos dos
Empregados e Militares. .. . Dir-nos-hào :

" Mas isso he pe-

las circiuistàncías da Nação. . .
" isto também iiâo servia de

desculpa a outros: mas que circunstancias, ou que Opposi-
cão lem obrjj^^^ado o Governo a atropelar a§ casas dos pa-
cíficos C'ídadãos para itn})or niulctas sem coiítar com o Po»-

'der Judiciai? pãrá desterrar sem farídaínetí'fo algum Cf Pre-

lado de Jaen? pafa violar o segredo das cartas ? para l^raíis-

tornar 'qemèi todos oà Magistrados de Hespanlia, com ati^

mento liotavel <\o orçamento? E finalmente, para que ern

nada se cumprissem as promessas feitas no Programa, a não

completar ò Ministério assaz deb 1 e j>recizado ?

?í Será em fim essa tão motejada Opposiqão a q>ue terá

a culpa dé que, longe de se i^uuir a grande íamilia liespa-

iihola, cada dia haja novas emahcij^ações;, cada veíí se es^

treite mais certo iôireulò j' fíTaça^s á- tnvfençào de ftovo* bal-

dões
,
graças ás personalidades, e aos insultos com que «roj-

teja liuma piquena pandííiia a toda a gente ?

?j Isto sâo factos incontestáveis que estào ão alcance àe

todos ; e querer persuadiVnos butra cMrza, ou he demaziada
má fé, ou sumina siaiplicidadi?. Os Ilespanhoes são mui con-

fiados, porque sáo gertefõsoá jX)r fcàracter; mas não são tào

crédulos como alguns pensão-, porque estão ensi fiados pela

experiência. Nào se cance -pois ti Gíizeta cm prégar-jihes que
a voLoçào de t^ de Janeiro trouxe as íacçòes de Torrelagi^

na, porqiíe assim a crerão &c.
5? Cançada couza hè, Sr. 'Editor-, ter de repelir factos

tâo vulgares e conhecidos; mas he forçoso agota, e sempre &
ha de ser, aproximar a elles a tocha da verdjde, todâs as

vezes que se tratar de occultallos ou desfigura lios. "
( Con-

clue dizendo ao Ministério que não lance a culpa dos males

quç se soffrem a quem a não tem.)

(N. B. Alguns dos Periódicos Portnguezes, sem fun-

damento algum mais que quererem, (por espirito de par-

tido , ou por outros finfí), que todos esc revão pela sua bitola

occultando a verdade no que tem havido de pouco favorável

em Herpanha á causa da Rainha, tem doestado, e picado

o Interessante com certa inveja de ser lido por muita gente,

com preferencia a alguns outros papeis, como se isào fosse
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Iwm critne 5 e jTâo huma prova de que MIe.adi,â,o asem-

}>rc- ajíotecida inclinação á v- rdade. Ora que poderio dizer a

este respeito os que tudo qtiereuj oceullar sobre o estado da"

Hcspnnka^ ao leriam o que ihe acabamos de apresentar? Prc-

v^m esses periódicos fallazes o contrari'), se podem ; e se nào

podem, lenhào- paciência^ pois nào eílá na sna, n<'m na nos-

sa mào evitar a rcalilade dos fados que tem produzido, por

erros, e paixões dos homens de partido, o patente miserando

•5tado da Península.)

LISBOA 7 DE MARÇO.

»^ ^^^ íoíhas de. Xiae?ria?,q(ie pernos ale 2 do correnje, es-

tão ledâzidas a fallar de facções e de eleiçò^s; e-tas vão par-

te bem ,
parte mal j tegundo agradào mais ou menos aos

escritores, e seu diversos modos dever. Quanto ás facções,

longe de se ver livre o paiz dus guerrilhas que o infesiâo,

por quasi todas as Provincias ellas se mo tràõ com despejo.

A de Balanero ^ esteve em âl em Spínoãcrra ^ assustou a

Granja, ou Sanlo lldcfonço,, Segovia , e. outras terriís, le-

vando das em que entra os dinht^iros públicos: l^gurou-?e

a alguns que fura balida , e dispersada; mas, íonge disso,

o rnesmo periódico que no dia l dava essa noticia (Kl Es-

panol) áii no dia ^ o seguinte: — " FalhadoHd ^28 de

Fevereiro. No dia 25 sahio desta huma columna com[)o?la

de tropas do eXí^rcito de vários corpos de ambas as armas,

da Guarda Nacional, e dos Estudantes Voluntários dt.sta

Universidade, commandados p. To Dr. D.C^liiiidio iMoyano,

a occupar alguns pontos do Douro, por tello passado a fac-

ção de Balanero pela barca de S. Pedro, vindo para Cuel-

lar, razão porque checou na noie áo dia ^Z4( á aidèa de

S. Miguel de Arroyõ, a 6 íegaas desta Capital ( P^alnado-

iidjy quando menos a et-peravao, nem se julgava factível

que tal chegasse a succeder. Cawsào certamente admiração

movimentos tâo rápidos como estes para zombar da perse-

guição das columnas de Castella a Nova, e muito mais

que depois da batida e derrota <le que fallavào as ultimas

participac^òes , elle tenha vindo ás vizinlianças desta Cidade

com as mesmas forças.
*"

Na GallrM. dào cuidado as guerrilhas, e se receia a pro-

ximidade da facção da JSavarro. Temia-se fossem tomadas

2,^ armas que hiáo para a Corunha^ e huns 500 recrutas,

posto irem «cm boa escolta. — No exercito do Norte nào

tem havido movimentos notáveis, obstaudo-lhes o máo tem-
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po. Parece que Evans tomoa o coramando laml>etn das
forças d'' Esparlero. As forças Carlistas occupavâo a maior
parte da Biscaia; Jizia-se que Lequitio seria abandonada pela
guaraicrio Chr'«stiíui, e outras noticias dizem que eslava

sendo atacada, bem como Plcncia
j

pelos Caslistas. Estes

liahâo 18 a 20 batalhões perto de Lacumberri, na proximi-

dade de Pamjíiona no dia 2i do mez passado. — No Val-

le de Ulzama e^tíivâo 19 ou 20 batalhões Christinos.

Huma das sc;Mia3 mais horríveis da faial guerra civil de
ilespanha, he a que leve lugar por ordem do Monstro ^"k/jna,

executada por Nogueras çeu digno verdugo, o qual mandou
matar a velha mài do Chefe guerrilheiro Cabrera ; o qual
(porque hum abysmo chama outro abysrao) em revindicta

de tâo atro4 sacrifício, que nao podia deixar de o ferir na
vivo d'alaia, determinou no 2." artigo de hum bando, que
s^rào fuàilados todos os inJividuos que os seus aprehende-

rom; e no arl. 3.' diz: " Serão immediatamente fusiladas

(im justo desaggravo do assassínio de minha innocente mãi,
si esposa do Coronel D. Mano^ Fontileras ^ Commandante
de Árfnas de Chelva (Reino de Valência), que se acha de-

tida para coniêr a ira dos revolucionários, e também mais

três, que são Uiolatos, Marianna Guardiã, e Francisca Ur-

qu(í3a, e ate o nuniero de 30, que as^ignalo para expiar a

morte da mais digna e melhor das mais. " — No 4." artigo

prometle vingar a morte de cada victima com SO das famí-

lias dos que continuarem a conrimetter taes actos.

Dizem de Burgos ero 27 de Fevereiro : " Hontem en-

trarão aqui huns 1,300 Portuguezes d'ínfanteria , 2O0 de

Cavallaria, e 4 peças de montanha (ou de campanha) com-

raandados pelo Conde (Barão) dai Xiitas; e hoje 1,500 in-

fantes. " Continua dizendo a boa recepção que se lhes fez,

e que no dia seguinte segnirião sua marcha para Filíarcayo.

A asàignaiura se faz por trimestre a HOO reis nas lo-

jas de José Joaquim Nepomuceno, Rua A«igusta N." 137;

de João Henriques na masma Rua N." 1 ; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António

de Lemos, Rua do Ouro N.° 112. As cartas devem vii

francas, Leva-sc a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 réis. Consta o trimestrg de 39 folhas.

'

^2%12>®%: 1836.
~

NA IMPRENSA IMPARCIAL
Eu a ios Doaradores N.* -iS B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ !^5. Quinta feira jO de Marro. }836.

G R A-B R E T A N H A.

Londres IQ de Fevereiro.

Anounciao as folhas do Brazil em data de 18 de De-
zemV)ro Passado, que os rebeldes ainda permaneciào no Pará,

c que a C';da(Je se achava em completa ruina. Na Bahia
taii)l)ein se receava que houves-e novo levanlacnento de ne-

gros. O resto da Província estava tranqtiillo. A 2 de De-
zembro comf)letou o In][)erador 10 annos tl'idade. A seguin-

te lei regula a successão do Throno :
" Ari. 1.* A Senhora

D. Ví7r?Vj //, Rainha de Portugd, perdeo o díreiio de «uc-

cessão á Coroa do império do Brazil, Art. 2/ A Senhora

D. Jamiaría ^ h^í^itima filha do Sr. D. Pedro l.% será re-

conhecida Princeza Imferiai segundo o Artigo 15, §.3 da

Con tituiçào, e da Lei de 26 de Agosto de 182ô, como sue-

cessora ao Throno depois de S. M. D. Pedro //, e dos seu»

lei^ilimos descendentes. Dado no Palácio do Rio de Janeiro^

cm *-'0 de Onlubro de 18;i5 , e anno IL' da independência

do Inípcrio. " (Mom. Hcndd.j
O dito Jornal publica no seu N." 15 tre» boletins do

Conde de Crrsa Eíiitia diriijidos a'^ A!ini'lro da ( aierra , en-

vicjndo-lhe no 1.* a parte (!ada ptlo Coront-l (ai)iiUo .More-

no , Cliefe da Brigada de reserva de .diavn estacionada a li>

de Janeiro ultimo em Oxacía ^ c dainlo conia de que na ma-
nha desse dia o Tcnenta de Cavidlaria D. Joujíiitn ^Hbmur.

com o 3* 1'enente D. Pirmino Lnfuente ^ c 12 lanceiros do

corpo que eslava de oi>scrvação sobre o inimigo acampado
lias planieies de DJuricfa e ulzuxi ^ a pezar da pouca gente

que itnhào dobrd\o do seu comínand>, alacárào humu es-

VOL 111. BU
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coUa I«gle«a
, qUè lèvav^á ia bág^igem d« lium dt» irèú% ba!a-

lliòes: que rse ata(]ue liví-ia o melhor exilo, ficando morto
Imm íoldado Ingl^z, cinco piizioneiros, grande numero de
feridos, e tomada? í> rnuia-í" tarregadas (je bi^^couto , aguar-
dente, boriiae? 5 e o bahíí de bum OíTiciaí General.

^ara ó iniftii|^o reforçar a e*'<ioUa lligií^a «otrt l bataibát.» de
i«f«nk'ri'a fe « e^í^uaclfii^s eh- t^ralíUTh ; íttas' f]\le thegítnrfo

opporiíiriamenle o Tenente D. Lidro Fernandes com hum
de-tticamenlo do 5.° bata-lh^o 4i^-^<Iiiiva, podé^a D. J<taquiin

^lhôiii% evitar a persi?o^uicâo do inimigo, e levar a salva-
rjicnto para o Quartel General todo o espolio eoni os prizio-

íieiio .

Remata Louvando est«, feito
j

qire tetè lugar jia distan-^

cia de tiro (ie pistola da maÍ8 forte eoinmna éò initnígo. O^
2.** boletim, em data de 3 de Fevereiro passado, diz que,
sendo o mesfijo G/nefal Eguia èabedôf de que hum destaca-
mento do inimigo escolíava de Manluaneo para Mendeju%
varias mulas com bagagem, mandara o 3.° Tenente D. Ge-
ronimo Moreno com vario5 lanceiros para atacar o inimigo;
que também enviara como ref. rço pelo 2." 'J't>nente Meco-
íaldc ^30 soldados crinfapíéria e 20 de cavallo , commanda-»
dos peio Tenente Úc/wa j, e .pelo 2,° 'JVnente Duranaj que
o ataque fora tâo bem dirigido

,
que ficarão mortos 3 solda-

dos inglezes, e prizioneiros 1 GQieial, 2 sargentos, e ^2 sol-

dados da mesma nação
;
que toda a bagagem cahíra na mào

dos Cas listas, as im como 6 cavalíos carregados d<e carne,

\inho, bornaes, 10 espingardas com baioneta, e grande nu-,

mero de cartuchos. Ac-crescenta que a perda dosCarlistas só

fura 1 lanceiro morto do Esquadrão de Alava : e que todos

os prezos devião marchar no dia seguinte para Hercdia para
serem pasmados pelas armas.

Idem. ^20. Da corre>pondencia do M. Herald exlralii-

mes o se^^viinte em data de Madrid^ 8 do corrente:

5? Já anteriormente vos difse
, que a Legião Britannica

lie objecto de grande ciúme para com os Hespanhoes, e ago-

!a tenho a accrescentar que esse ciúme diariamente se mani-.

festa com maior força. Dizem que a Legião custa á Hespa-
nha tanto, ou talvez mais, do que todo o Exercito do Nor-
te. Perde-se de vista toda e qualquer outra consideração , e
ló se olha para a differença do equipamento e do soldo.

?5 Diz- fií.^ que o General ^i;arís recebe annualmente ^5^
patacas, além de rações &c. , isto he, tantas patacas couiO

Córdova^ Commandante em Chefe de todo ojixercitp, rece*
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be pecelas de 4 rcales ; e que o Sr. Faiarão^ Commisjorio

Geral da Legião Britaniiica , e Hfspaiihol , anlifíamente em-
pregado no Exercito ilo Duqjm í)e ff^ellinglon ^ (inrante a

guerra Peiiin«;ul;jr , rcnrebo 3á patarai por dia , a ppzar de

gastar em Aladrid a maior pai te do tempo, fazendo com-

j)ra5 5 ou ajustando coutas com .o Gov( rno ; e assim os mais.

Accresjcenlào que a Legião Biitannica na qualidade de corpo

íiujiiliar, nuoca prestou nenhum sprviro, *' \im data de 9 cfo

mesmo uiez , escreve o mesmo ao AJ. ifcrald. " Ivecebi ul-

timamente hunia carta do General JJoUging^ <]alada de Bar-

eehua^ rmol de Janeiro. Di/.-ino que li\ era longa \iagem de

33 dias de Lisboa, e que adiara á «ua t-hegada, que as ra-

ções dos seus soldiidoi se tiíjhào diminuído de lf> a 7 on-

ças, do que, diz el!e , João Butl nào gc^sta nada
,

pofque

para elle pelejar bem , lie precizo qu3 o íartem Àc. Qj»ando

.chegarem todas as tropas, terá a sua Divisão a força de «2.500

homens, O 3." Balalháo do Regimento do Coronel Borso
^

he todo de Forluguezes. O llegimenlo do G. Dodgin^
consta de 330 Ingleiít^*, 430 Allefuães e Belgas, 30 ou 40
I'»ancezes, e Imas 150 Porluguezes e lie^panhoes, ao lodo

iiun» 1,000 homens. Jú tCíU 700 homená do àeu próprio Re-
gi m*?UtQtí>msigo , e tfspt^ra ciim »knlro de pouvo* dias se lhe

reúna o resto. A primeira porção (ielle se achava em Fitla-

fraiica^ dirsíanfe hum^is 11 legoiís para o Ouste de IJarcch-

•jia, onde tencionava ir leunir-se-lhes a 4 de Fevereiro pró-

ximo. --^ Snp])õe-se que o Governo da Ra rdia hrevenjene

chegará a tjer \\\}\n roriipimenlo com a Santa Sé. Deo-çe or-

dem aos novoi Bispos, que tomissem posse dos seus Bispa-

dos, setn eiperaiçm jicla confirmação de Roma, e nàu he
nada improvável, qu^ o Arcebispo de Toledo novamente
eleito, seja declarado Chefe da Igreja de Ilespanha , inde-

pendente do Pontihee. (!) Em Rorna apenas ha agora hum
.Encarregado de Xegocios Jlespaniiol, mas he biislanle para
intimar ao San lo Padre as r.soluyòes do Governo da Rai-
nha , o qual he instado com uigeueia, e talvez nào se ache
pouco inclinado a proceder contra o Sr. Cortina y Secrtítafio

do ultimo Arcebigpo, de quenj se apaidiárào as Pastoraes

que primeiramente expedira ao Clero. Majorca ^ Sci/crnari'

ca e Badojo%, vào ser Arcebispados, e crear-^se novos Bispa-
dos em Fictoria^ e Cidade Real, Supprimir-se-huo , com pe-
quenas excepções, as Collegiadas , e projeclào huma varie-

dade de mudanças, quanto ao (Joverno da Igreja. Hum Ar-
cebiái)o deverá ler '22^^ reales; hum Deão 3(i^; hu.n Co-
iiegfo ^J./- hum Bispo 160 Jí nas Sés da 1/ classe, L20,^'
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nas da 2."; hum Párroco 6, 9, ou 12^ reales ; na CapiUii

20/: o> Curas terào metade. " (Porora sío snpposiçóes.)

?5 Excita curiosa retlexão o nome de hum dos Pares
que assigná-ão o Decreto para a execução do Fiescfti Òcc.

He o do General Lalleuiandy tjue no temj o da Kestaurarào,

foi eile mesmo senleiíceado á morte. O Coronel Lavocat

,

nutro individuo que figurou no processo, foi igualmente sen-

tenciado á guilhotina por esse mesmo 'J ribunal dos Pares. "

( Correspondtncia do JM, Herald.)
Na sessão de hontem na Camará dos Lords , depois de

longo discurso em que Lord Dnáíei/ Stnart mostrou o pro-
gressivo engrandecimento da Ruisia , acctjsando de ambicio-
sa a politica daquella Potencia, e lyo qual se notâo estas pa-
lavras; = Deveis lembrar-vos que a Rússia altamente ex-

pressara o seu dissabor á vista do anviamento dos negócios

na Península, e do procedirneiito que a França e a Ingla-
terra tem segui lo a respeito da luta que vai continuando
naqueíle paiz , = pedio que se mandassem apresentar copias

dos Tratados de Constantinopla , Unkiar-Skelessi , e S. Pc-
iersburgo; e outro sim copias de qualquer corre>pondencia
entre o Governo ínglez , e o da Rússia sobre esses Trata-
tados, e de quaesquer representações feitas contra o proce-

dimento da ultima relativamente á Polónia. Replicou Lofd
Palmerstoii , que se não oppunha á apresentação dos dois

primeiros documentos, mas á dos outros
,
particularmente

a correspondência, fundado em que se não havia allegada

para isso nenhum adequado motivo, e porque da apresen-

tacão desses documentos resultaria detrimento ao serviço

público. ( Extr. do M. Herald.)

HESPANHA.
Saragoça 22 de Fevereiro.

Capitania G^^ral do Aragão. = O Brigadeiro Com-^
mandante General do Baixo Aragão D. Agostinho j\o-

gueras , me transmitte de Torrevelilhas com data de SO a

communicação do Governaflor de Tortosa do dia 15 ante-

rior; que diz assim: " Logo que rpcebi o oí!icio de V. S.

de 8 do corrente o enviei ao Kx. Sr. Capilào General (Mina)
deste exercito e Principado, porque não me julguei com fa-

culdade para fazer expiar a mãi do rebelde Cabrera, as atro-

cidades commettidas por seu filho ; mas agora que são seis

horas da tarde , recel)0 o correio de Catalunha com hum of-

ficio de S. Exc. para V. S. , que remetlo incluso, e outro

para mim, no qual he servido dizer -me, que se cumpião
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os desejos de V. S. (Aqui parcrfí dilTicil de dícinii , f|i'al lic

o maia feroz, Sf .\agitcras , cjuc lie o do»; laes dcutjoi ^ <íí

o MiiKi
y
qne o? mfiiíJon cum{3iir ; ^ratdes ainho. )

" Lm
virlude (JÍ«so amanhã ás dez liuras scra Jubilada a vuli do

cruel Cabrera ^ t pre~a» as trea irmm esta no le . iiâo ijhs/an'

te serem coiadui duas com dois Guardas JVaciorifcs desla

C dado, ase^uraiido a V. S., que raplaran^ os p trmu-s mas
chetjaiJos dos ou lios cabeças, e iiíliai lados Udciaes, a fim

de enfrear os bárbaros, ponda-llit^s ponlo em su s dcina-

sias. " (Que erro he pensar assínt ! S«f os que lí^mào laes

rri' didaí eonhecca» m o coração humano, cu se í;o menfjs

os Cowrnus os tornassem responsáveis por suas con-equen-

cias, por certo a human dade nào esliemeceria c m tacs cri-

mes.) " Desta sorte, Aragonezís, fitào em pirte vinf^adas

as ultimas atrocidades do infame Caòrera, e se continuar a

sacrificar \iclimas innocenles , suas três irmds sofrerão a
lei de represália ^ e depois as mulheres, {)ais, c mais dos
Cabecilhas desle dlstricto que andaren) em companhia de si-

miliianles Caraibas ; a^sim vo-lo assegura o Capitão Cit ne-

ral = Francisco Serrano, " (E a quem se deve dalii em
diante attribuir a morte que Cabrera fizer dar ás mulheres
e homens das famibas dos seus contraaos? Se elle apanhas-
se amai ou irmãs do Sr. Serrano, e lhes fizesse pagar a me-
dida atroz de seu irmão, de quem dp\eria este q::eixar-se

senão de si mesmo? Isto vai abrir os olhos da Eutopa sobre

o fatal estado da guerra na Peninsula: oxalá os Gabinetes se

peneirem da necessiijade de lhe pôr term.i quanto antes; aliás

a natureza gemerá por muito tempo com tantas atiocMia-
des , e execrandos crimes

,
que vào arrancando os Povos

Peninsulares do caminho da civilisaçào pura os despenha-
deiros da barbaridade.)

Madrid 2S de Fevereiro,

Em carta da Cartinha de 17 do corrente Itmos o se-

guinte : — " Isto vai cíida vez peor
, pois nào fica duvidít

de que a facção de Navarra se aproxima, e nada ha pr.--

venido. Diz-se que Lalre faz reníincia : mas ou a r.çn nxi

não, seria hum benet'icio para esta Provineia que o Cío-
verno S(! lembrasse de nomear para segurido Cliefe de Gul-
liza o ÍSr. ^llande^ aclual Governador da (À,runlia.

•'

( Rei'. Meus.]
Parece que o rebelde Cahrcru tem tornado a reuníf

huns 800 homens, e posto á sua f.enue, vai espalhando a
morte e o terror p-«las le:ras por onde [)as5a.
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De Huesca ,^ com data de t:^ do corrente escrevem o
seguinte :

r Quando já e&tava para ppgar na pcnpa , e para refd-?

lir a V. . . o> muitos trabalhos e desgraças que com graude
au^Límcnlo coíitijjúu a tofiècr fsta Província, acaba tie cJitH

gar iuiiiia parte< i[)íiçrío do Ju z átí prioieira íu-taricia da Co-
marca de BtUuhíjj de lia ver sido oiitra vez invadida por qua-
tro Cabecilhas ^ cnm mais <{c -i ^ Uouíei)á dii íaceàa Catalã,

e da de Torres^ da Navarra
J3 A partecipação lie de 19, e diz, que naquell^ manhã

tinhâo en irado em Graiís, e não havendo forças que oscoii*

tenhão, figure V... o susto que have/á já em todos eàle^

infelizes povos, sem que «'ste digno Governador Civil, nào
obstante seus bons e patrióticos desejos , tenha mt^ios para

prganisar, fardar, e armar os j\acionaleSy uaicas forgas (jue

de prompto se llje podião oppor.

55 Desesperados já os povos da má sorte, terp tomado
o officio de ladroes : já está infestada a Província delles, e

ninguém pode viajar de huma para outra terra sem ser rou-

bado, com a graça de invocarem já a Carlos V, no acta

de limparem as algibeiras. íSe temos dt; ivos salvar, he pie-?

cizo que o (jovenio cuide seriamente em por termo aos

ipales que affligem esia de>graçada pátria, quanio antes. "

( . Jòclha.^

No dia 8 do corrente chegarão a Barcelona os Qene-
raes Aldama^ nomeado por S. i\I. Governador de Gcrona,
e Brcton ás ordens do General Mina^ que parece lhe en-

carregou o Governo de Terragona ,
para onde sahiq no

dia 12 em hum falueho, e chegou felizmente ao seu des?

}ino, (Idem,). .

LISBOA 9 DE MARÇO.

Segundo nos dizem as folhas de Madrid até 5 do cor-

Tente, o Baianero
,

que se suppunha batido, hia com a
suagente unida, e passou no dia 25 o Douro pela barca

dei jXlonasterio de fuilbueiiaj detendo todos os passagei-

ros , sem molestar JienhtJm ; dirigio-se depois á Serra de

Burgos^ e a S9 estava em Quintanar de La Sierra : nào
se diz exactamente que numero de homens compõe a sua

guerrillia; mas nào desce de 150 infantes, e 80 cavalíos,

todos bem vestidos e preparados.

Parece que Lcquitio foi atacado no dia ^4, segundo
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huma carta de .S*. 7aao da Lu%. Dâ-sc como po>iíivo que

em GMcrnka sii nchãvão .^^ Cnrlislas com algumas pet^as

tie íirtUh-íia. — ^0 esta* p^Lu;fis nâo forem protegidas he de

temer caíào nas màos dos C;irl st fS.
, , r- .. i^

Em hnm diuHo tio Quailtl General do Exercito do

No^to de 17 ftt-^ M se diz, nb da_^24: '' Passou huin

Parlam^nlafio de-te QUarlfel íleíWrAl ao do iruíi^igo, que

voltou ás 3 h^ras da lanle. " -- No me,mo duj lo s« d'^-

" í)(Tào flr>^ rebdifes íi ra^.ão de 5 realcs a rada boldado.

Di/cm que rect:l^tâo huma c.>nv.d-avel somma de clinhei-

ro:' falla-çe de 18 ou §0 milhòes'. " Nào se diz de que moe-

da • 'eiâi^i de r^nhis provavelmeiíie.

Hum artigo d* Fici^ria de 27 de Fevereiro eulre ou-

trns couzfts, diz que as tr(^,pa5 íhgl^zas naqueila Cidade sof-

fipm muito do tvíbj ou outra mòNlia, de (]Ue no nia ..o

tir.hào motridt3 Í4. e dizem qiie ém Trcmahv tiiujao eoi

5 dias tnorrido 36 soldádcs é 3 OlTiciaes; attnb.^e-e a tno-

leslia, que parece couiagiosá, á mudaiiçh do ohma, e aos

excelsos das bebidas e comidas òtc,
^

O Hespanhol dti 3 do eorrejite p ^bllca o Umcio de .Se-

gaslibelea da sortida de S. Sôbastiao uo dia 10, conforme o

extrahimos das folhas fn-lezás.
r . i i-

Cabrera vai cbniimja?ido seu^ esforço? , sobre tudo de-

pois que tornou a reunir a sua geule, aterrando os povos

que acommíite. . .

No mesmo periódico de 3 se lè o Artigo seguinte, ti-

rado do Comtilufinnel de Paris: " Sabemos que iMr. de

Nèsselrode, Ministro dos Negócios Eilrangeiros do Impe-

redor Nicolao , acaba de dirigir huma Circular aos Em-

baixadores e Encarregados de Negócios da /?us.síd nas Cor-

tes dos Estados Europeos , e\i)licando a altitvuie tomada

pelo Gabinete Imperial nas qiie>t.>es do Oriente, e mani-

festando a linguagem que deveráò usar em suas relações

com os Governos^" Pro>egee o artigo, dizendo que a Kus-

sia nâo tem hum objecto hosnl nos seus armamentos, e

que só os fa^ por se apiompliàfcni outros nos pontos do

Occidef)te , &:c. &c-
Manrensa 13 de Fevereiro. — No dia 10 do corren-

te entre as 9 e 10 h. da manha se apresentou a occupar

o povo de .'l/orí7, dirtanle iuima^ trps léguas ao Lo5-bues-

te desta Cdade, huma parliJa de facciosos do couza de

130 l.oaiens, capitaneados pelo Chefe chamado CasulUi ,
e

pouco depois clugoa huma partida de Guardas Nacionaes

de S. Lourenço Suvall us ordens do Capitão D. 1 ranciscc»
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(Ití As^is Rius , e eiicontran<Jo-se com aqtielles , se travou

hum vivo fogo, forào desalojados os facciosos, que fugirão

p-iiM o monte, dcixindo três mortas, e levando alguns feri-

dos. Senti tnos tere.n sido feridos hum liomem e huma mu-
lher da povoação, p^r ler neíla sido o combate.

Hontem á tarde vimos entrar nesta Cidade a columna
do Cvironel Aspiroz, q-.ie se achava em Calaf," e hoje sahe

])ara Vich, on lo correm rumores de terem acontecido ante-

lioniem occorrencias de consideração, e de que tem resul-

tado alguíuas mortes. Nada sabemos ainda de positivo,

pois as commuaicaçòes recebidas ate agora , só datão de 9
óo corrente. (El Espanol.)

flctoria ST Fevereiro, Hontem á tarde regressou a
esta b Sr. General Evans com a Brigada logleza que ti-

nha em Arnúnoií. Também chegou o Sr. Espariero, e ho-

je os b.ilalhv")es da sua Divisão. Já com manda todas estas

tropas o Sr. Evans ^ nomeado General da esquerda, ao
qual Espartero deo a reconhecer sem resentimento. iNão sa-

bemos quaes serão ts disposições do novo Chefe, as de
Zarco, e as do General em Chefe, pois to Jos mandão o

que melhor lhes parece que convém. Diz-se que se manda-
ra retirar a guarnição de Lcquitio. Diz-se que os facciosos

estão atacan io Plencia , e que a guarnição se defende, pois

do cauiinho de Bilbao se ouvia a artilharia.

A assignaiiira se faz por trimestre a 1500 reis nas lo-

jas de Jo-e .Joaquim \ep)mucenr>, R^ia Augusta N." 137
;

de João Henriques na msmi Hu:i N.° 1; de Francisco

Xavier d^ Carvdhi, ao ChiaJo; e de Caetano António

de L'í;uos, !Íu i d) Ouro N." 1P2. As cartas devem vii

francas. L-^vi-sc a cisa dos Srs. Subscriplores em Lisboa,

— Folha avulsa l<0 reis. C>nsta o trimestrís de 39 folhas.

£3 â?5©a: 1836.

KA IMPRENSA IMPARCIAL*

Ena dos Dourajores N»° 43 B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N' ^^7. Terça feira 15 de Marco. 1836.

LITTERATURA CLÁSSICA.

Temos dado aos amantes das Iklla> Leiras clgumas das Odos

de Horácio vertidas pdo nosso André Falcão de Resende,

e por nào scr coDhecida a sua Musii Lyrica só pela vorran

de-las (e d« outras muitas) Odes de Horácio, daremos

hoje huma das suas peças originaes ,
que larão ver a sua

delicada veia poética, e quanto he digno de ser contado

como hum dos melhores L} ricos do nosso bom Stculo de

Uuinhenlos.

ODE A D. ANRIQUE (hENRIQUE) DE MENEZES.

L
Dos illustres Menezes,

Daquelle Real tronco e tào antigo
,

Honra dos Portuguezes

,

Espanto ao Ajeuro imigo,
De lâo florido ramo fruÍLo ami^p,

2-

Bcm que se VíTÍfique

Em li do ()ri<MilaI raio o eíTeito raro,

Teu prrandtí A\ò Anriqup,
Na Europa alrgre c cUro,

Na Africa, e jiu Azíj oslr..go horrendo e caro:

3.

Fazes , como acontece

Quando o ar se nos mostra co^O; escuro,

Que á terra uâo parece
VOL. lII. DD
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---^^-^^-is^ Do Ceo lume algum puro)
'

Com quanto nclle está firme e seguro.

E assim lens escondidas,
Com^ estrellas 5 do.máo tempo ençobeFias,^

Em lua alma opprimiUas,
As pc] ftíiçQcj.Lào ce^as. . -^S

Com quo todos alegras e disperlas.

: .. .^.

E qual claro luzeiro

. Do nosso novo Sol , tão sem segundo,
'*r--

- Sebastião primeiro,
-'

Hrsplandecente ao mundo,
Nào só da Lu<iitpnia, olho jocundo;

6.

Que os raios derramando
Da fresca Sintra ao mar, de poucos Visio,

Mar e terra illustrando
Do Antárctico a Calisto,

Do Porluguez leal ao Chim previsto;

7.

E que seu braço armado
A idade inda mostrar-lhe não permitia

Nem seu Real. Estado
As armas, com que incita-

Aos seus, em monte, em caça os exercita.

8.

Tu
, que seus passos segues,

Com Febo as brandas Musas ora vendo,
Ora as feras persegues
Com Marte em monte horrendo,

Adónis bello em força, e armas vencendo;

Ora em mais brando jogo
A' lua alma, e em mais doce exercicio,

D'amor no puro fogo
Que gasta todo o vjcio,.

De ti fazes honroso sacrifício.
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10.

A quelle vivo templo,

Apozento de amor c formosura,

De perfí'{çòe5 exemplo,

Clari5íima figura,

A par de quem toda outra luz he escura,

11.

Seja lai bera amando
Para ao^mor t!i> Sunimo bem guiar-te,

E neste a alma apurando.
Para mais levacitar-te

Ao Ceo, e da baixa terra desviar to:
'*

A aspereza do monte
Solitário, e o rigor da caça insana

Nào te transforme a fronte,

, Vendo nua a Pjána
j

Que o deirvasiado extremo he vicio, e dana,

13.

Em seii lugar e tempo

O exercício louvado lie, e devido,

Licito o passatempo

;

Mas se he dcícomedido

,

O tempo, 'à' qae áò mal gasta, dá em perdido.

• Ui > r '

' —
HESPATvHA.

Madrid 5 de Março,

O periódico El Espanai publica a seguinte sentença

nroferida peia Gamara dos Pares em Paris, constituída em
Tribunul de Justiça, contra Fiesclú y e seus cúmplices:

Sentença.

» O Tribunal dos Pares, tendo visto e examinado a ac-

cusaçao fiscal relativa á determinação de 19 de Dezembro ul-

timo contra Fieschi (Josc)^ Moreif f Pedro )j Peptn (Pedro
Theodoro Florentino )j Boireau.( íictorj, Bascher ( Thell)

;

tendo ouvido as testemunhas em seus depoimentos e acarea-

çòts com o3 réos j € a allegaçâí;? do Procurador Geial j len-

DP t
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do ouvIJo tinnbe n a Fiescki, e a seuà Advoga-lo^, Mrs. Pii-

ior/ii , Parqir'éi , e Ch:iix d"* ti&t Ân^re; a Alorcy
^ e Mr.

Dupont, sou d-^fen^or; a Pepiíi, e a AIrs. Afarie, e Filiops ,

J^upiriy tarnbem smà defensores; a Boireaa e a seu defensor Ãlr.

Pailleij e a Bcscher , e a seu defensor Paulo Fabrej depois

de hiver delii^eradj: atten ieíiJu pelo que respeita a Fiesckl

[José) que eite se aeha conveaciJo de haver comettido huai

attentado contra a pessoa e a vida do liei, e de vários

memijroá da Família Real, a 28 de Julho uliisno por meio
da explosão de armas de tb^^o : que outro sim se fez crimi*

no3o pelo m?smj acto coíiiettido co.n aleivosiíi e premedi-

taria;'': 1." Dí íiojnicidio na pessoa do Marechal Duque de
Treoi:o j do General Lacka^se de f^erígny , do Coronel Ra^
/e, do Conde Viiiale, do Tenente Cjronel Rieussee de Mrs.
Le^er, Ricard , PniVho*nine ^ Bsnneler, Englar , .^rdoui^

Labrousle, e, Lejlercj e das Madamas Brioi/ie, Led'*hcriic%y

Lagorée, assim como de Madetnoiselles Rcmye, Alt/zonj 2." De
tentativa dj hoiíiicidio voluntário na pessoa do General Con-
de de Colbert^ do General Barãr) Brai/er» do General Pelei,

óo General Het/fués, do General Blcin; de Mrs Charammi-
de, jMarion , Goret , Aniãuri/^ Bonnet, Baraton, Roussely
Frachebcyn; de MaJamas Led^kerne% , Demery , da viuva
yírdoins , e de Mademoiselle Franci&ca. — Tentativa esta,

que tem todos os caracteres previstos pelo artigo 2^* do Có-
digo Criminal; no que respeita a Pepin e a Morey: atten-

dendo a que estão convencidos de ser cúmplices dos crimes

acima especificados:

1." Concertando e determinando entre si e com o au-
thor do attentado, a resolução de o comelter , a cuja reso-

Jucà") se seguira) actos tendentes a preparar a execução;
2.* Dando instrucçòes para commetter o dito attentado , e

provocando a ex'^ícuçã3 delle por meio de donativos, ma-
quinações e cu!p n .'Í5 a<*tifícios , forn».ceado armas e outros

auxi^io^ para servir«m a que se coinett' sso, f»ab<»íido que para
esse fim erào destinada^, tendei disso conh=?cim -nto, e ten-

do auxiliado e a j miado o author da acyào nos factos que
a p:(.'parárào e facilitará i.

N ) que diz respeito a Bcscher: visto nào resultar das

discuss-e-. iuculjiaçào algunui, pela qual se infira que he
culpado como auMior ou cúmplice dos crimes já qualifica-

dor, d^iclara ao diio B^aclicr 'ãW^oUiáo dsi aeciisaçà^ feita

contra elle , m=indm lo que immediatamente seja |>í>#io em
liberdade, caso que p.>r <iuira couza nao de-va e? lar prezo.

Declara a Ficscki téo: 1/ J^e attentado contra: a p*^»'
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soa, e a vida í]o 7{(Í, e contra a de vnrio^ mrnibros Ja
Famiii:i iU-^l : i2.° Díí humiudio ^Oiunl^rio coiiitUiilo et m
premídita^iio e akivosia nas pessoas acima òe.*igii:ulíi6 :

3."

De tentativa de honnícidio voluntário nas peàsous que íaiu-

bciii se dtixào e>p«'citicadas.

Declara JMorey e PcjAn réos de cuirpliridade nos m«?s-

inos crimes, previstos pelos artigos 86 (§. 1.' e 2."}, 88,
2Iió e 3Q2 do Coiígo Criminal. E fazendo a| p)ica(,ào dos

artigos 2, 59 e 60 do Coaigo Criniinal \ considerados os ar^^

tigos 7, 12, 13, 20, :28, 29, 36 e 47 do mcsn.o Código, que

lhe forào lidos; condenina a /ose Fieschi ao castigo dos

parricidas, mandando que seja conduzido até o sitio da
execuçà ) em camiza, descalço, e com a cabeça coijf ria cora

h'im veo negro, e que permaneça no cadafalço em quanto

se lèr ao povo a sua sentença, sendo depois im mediatamen-

te decapitado. — Coiidernna a Pedro Morei/ y e a Pedro
Theodoro Florentino Pepin á pena de morte. — Condemna
a Victor Boircau á pena de 20 annos de detenção. — Con-
demna solidariamente a Fieschi ^ Morei/, Peptn, e Boireau

ás custas do processo; cnjas cultas se liquidarão conforme a
lei, tanto para determinar a porção que deva ser f:aga pe-

los réos, como para «iesignar a que deva ser satisfeita peio

E>tado. Manda outro sim, que terminacia a condeninatào

de Boireau, fique este toda a vida debaixo da vitilMijLia

da Policia. E manda finalmente, que fique a cargo do Pro-

curador Geral do liei a execução da presente Sentença, a

qual será impressa, publicada, e affixada nos lugares púuli-

cos, assim como lida e notificada aos réos pelo 1.° Escrivão

do Tribunal. Dada e proferida no dia Se^runda feira 15, d,«2

Fevereiro do 1836, na audiência pública do Tribunal."

(Oníit timos aqui o que se passou até o dia i8, da execU"

Çiíoj merecem porem ser lidas as seguinte- carta> que Fiefic/ii es-

erevto a Mr. Parquin y Advogado da ileluçào de í^arU ^ e

he do theor sej^uinle )

?? Aoi 10 iiJÍi;utos depois do meio dia de 16 dtjreTercíra

de 18;:(). — Cadeia lie Luxevdurg-o : na meMir^ noute çre,

Sf- aisignou a minha sentença de morLe no irduníd Supre-

mo do K-Jíado, ccmo Legislativo e tomo Juditial — br.,

O meu fan se aproxima , a morte sr atiianla ri.pldameuie

para na-im, está segura iLi sua corquistu porcjue nfe acio
sem dírçzal... Eiilá cumprido meu uestjao, a El.eruidadt;

me espera, a vida me he pezada 1 . . . . peza matis; 'i>o,/l«'^

se me houvera empenhado en Siisltular o níO»>>t> /v^íí/

O' meu \}\:o^y polcj VíjiiO divine poda, d; acco.\lv?.<.>íi« a

^
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Dalureza 5 recebi o ser.... porem compadeço-me desse ins-

tincto do género humano que olha para a vida como hum
prazer! .... Porque se nâo iiade olhar para a morte como
iei geral ? DLlosa aqueile que tem vivido sem remorsos!

J3itoso quem na sun vida nàc tem feito mais do que obeml
8im, nícu defensor, a vossa eloquência, o vosso credito na
sociedade nào podérào salvar o vosso cliente do decepador
-cutelio. Forem, r.mig(í meu, yaJor. Permitli-me que vos

p-^is-a diiigjr léieus votos, sem me esquecer ua vossa apre-

ciável familiâ. Desejo que viva s muitos aniioà. 8e Jorge
Leonic viveo 107 ann(»s sem descauçar dos 8eu> trabalhos

f.rdinarios, eii desejo que viva.is oulro feanto, sem que se

debilite, a vussa força moral, fysica e intellectual. Desejo

lambeu), que possais occupar hum capitulo da historia co-

mo Scipião
,

que. foi o. h;>mem mais virtuoso do seu sécu-

lo. A vossa immortalidade encontrará huma pagina aberta

para vos fazer juáliça, coUoeando.voí ao lado de Cícero pe-

la eloquência , e eouio mais [)redilecto vosso , ao do sábio

Msôpo. —• Air. Parquin^ a pezar de a mifdia alma de bron-

ze, e de a minha força moral, vejorme obrigado a d:*ixar de

escrever; a pena me ca-iie <ios dedos , aífoga-me o pranto, e

me desfallece o coração aorecodar me dos amáveis- colI«q<i!os

que tive com vosco- A.^ora líào sirjto lUnto perdei- a vida,

e alguma couza mais me pe^a a irjinha pátria, e x\Ir. £«-
vocat meu bemfeiior ; os advogaíJos que me defe.idêrào, e

I\ina^ mijiha p/jbre orfà: sim, eiisa a quem amo, e a quem
amarei ate ao sepulcro. Em huma entrevista me disse ella

derramando lagrimas: *' Feli^ seria eu se" j)0;Jes8e sotfrer a
mesma sorte, ao qienos se podesse deixar áé viver comti-

go, porque jamais^ eu serei; ditosa iíobre . a terra ! Pronun-
ciou meu nome debulhada em: pranto. Eu vo-la recommen-
do; esta he a uiiicu divida que vòs resta que pagar depois

da . minha morte 5 Air. Ltíí^ocaí. vos ajudará, porque mo
prometteo, e sei de certo que hade cumprir a sua palavra,

falla-me fazer a minha contVssài) religiosa, já que conclui

a minha conOssão politica, sinceríi, e franca: asseguro que
nada peza subrè a minha consciência, e estou satisfeito de

haver illuatrado a minha pátria. Aieosl antes de morrer

desejo ver o vosso digno hího para- delle me despedir para

sempre; nós nos veremos no outro mundo, líogai a Deog
por mim. O grande ddiquente^ Fieschi.
^' Na Cadeia de Luxeinburgo, em 16 de Feveieiro de 1836. "

A segunda carta, de que se tem ouvido fallar muito

,

roas <jue em nenhuma folha se transcreveoj he escrita por
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Fieschi ao CapeUào (Jii Cadeia de Luxemburgo, He a se-

guinte:
« V^^neravel F.ccle-ia^nVo , Vo^.r de Deo5 : — A vo=.<?a

prjp»eiu;a houvera P'rtorl>a«lo o espiriío <ieoiitr) qualijuer (jiie

nuo fu.a FicHchi. l*orem «'U ,
pilo com m rio , experimeníei a

i}}íib doce satiafaçao, que a minha alma í>t''le hoje deáejnr,

no lance em que me acho. Si^pfJico-vos poit-m , que sí-jnis

in(Áulg^)li:. Cnir-mc-!íc[ ííos \os:*cjs destjos com a rrsi^iicí^ào

de h<^m Çliriàlào que vè próximo o «'u fim, p<'Í5 o espero a
[)tt quqJo ; iiào cer^íiarei de orar a D(í«>s pejas famihas da<;

m,inhas viçtima?. Agora \os explco os meus p'-'n-amenlos so-

bre o homem, e a sua siiiioquo hh ti'»ra. Nada succcde se-

não o que eàiú dçíerminada por D*o< immortal. As minhas

respostas quando me vibilai-Us fora, c<rtaá; nào s<^)u pngão

,

nem réprobo. Eis a minha cnnfisãáo polaca, e f;.ri a iiu^

ha confiisao rrígi'>àa. O principio da Nalurtza, nosífa mãi
commum , nào d>?ve eon^iderar-se ;como hum iwA. Pòr;iue

cerkimiiUe, nào he a ca^ualida le , nem nealiunin cãusn fa-

lai quem nos creou. Bevf-mo3 o ser, sem dú\ida, a al^^um

F^oder que vela sobre o género hu-aiano ; não tunHHi o traba-

lho de no3 píO(:luzi/,*-e tlé conservar nossos dias para nos

precipitar., depois de nos haver feiío passar pôr Iodas

as miserijs deste mundo, em liuma morte seguida de hum
mal eterno. Consideremos a morte como huin asylo , como
hum porto seguro que nos espera. Praza a l3eos que para el-

la can)inliemDS com velas despreciadas I Forem, por mas
que os ventos nos contrariem, neces:«ariamente havemos de
chegar, ainda que hum pouco mais tarde; o que para iodo o

creado he huma necessitíade^ scu-á para nós hum mal ! Pode
adoptar-se a ridicula jireoccupaeào d« que he mui triste mor-
rer antes de tempo? De que tempo se quer fallar , do que
a natur^^za fixou? Ella nos (Já ávida como ^e nos emprestas-

te dinheiro, sem fixar o termo nem estipular o moco do re-

embolço. Porque nos havemos de admirar de (jue recolha o
seu quando lhe pareça? Eu quanto a m m sei, que lu»lo rece-

bi com essa condição. Se hum menino morre no berço, nàa
se dá allençao a isso; não obstante conj elles he a natureza

mais dura em cobrar a sua divida; porem respoudi-.-e : ain-

da não havia conhecido as doçuras da vida! A' hora da
morte he hum recurso mui consolador a lembrança <\ã linma
boa vida; em qualquer lempo que o homem morra, aquell»*

que só fez todo o bem que poude , nào li*m que se qut^ixar

de nào haver vivido bastante. He necessário ter crassa ignoran*
cia da fysica; para nâo conhecer que a vida he huma iu.
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sltin :i.i ym >!fí3 q^-; n\^ admitte raUlura , tiem composi-

ção. Daqui se d-hiz qu- a vida he hidiviáiv 1 e por con-

SíSTíiinti irríTiorla!; porque a morte não he outra cousa que

Inm'^ 9t'para(;ã » ou d^-^uniiio das parles, que antes estavâo

íínv.il^amad;is eiitre si. Tahez desde o principio cm que

acredi-ei chegar ao ponto de ser con Jemuado á morte, nâo

ouiz defensor que alvogasse a minha causa; conservava

li im"^ nobre ai u vez, que na) provinha de orgulho, mas da

M-raucleza d^alma que manifestarei no dia da minha morte.

V^en-^ravrl Pa?lor; a vós q(ie pregais a moral, tomo a li-

berdade de fazer a ultima observação, de que só o prudente-

he livre. Feliz qiiem tefu vivido sem mancha ; mas!.,., vos-

so mui humilde e devoto periitente. Quando eu caminhar a

vOíSO lacío para passar á eternidade, possa ao menos servir

4J"*cxeaiplo! Cadeia de Luxemburgo, 8 de FeVereiro de 1836.

'\Ftcschi.'''

" Ao Sr. Capellio do Tribunal dos Pares.
"

LISBOA 14 DE MARÇO.
A? folhas de Madrid chegzio ate' 8 do corrente, c dão

noticias de Londres até âõ, e de Paris ate' 27 do páhsado,

n por ellas se ^ê terem os Estados- Unidos aceitado a me-
diação da Grd-Brefanh(i: (^ Fundos Hespanhoes tiverão

nolavtít baixa cm Londres e Paris (assim como em ilia-

drhl e em Cadiz)^ attribt)indo-se i?so ao contracto de hum
l^lmprestimo de 6 a 7 milhões de francos para D. Carlos,

— Sf^gundo El Espanol, os Car listas tornarão Plcncia ^ é

i'ordoi-a tinha dado ou pedido a sua dcmi>sâ(o. A abelha
nada diz a este respeito.

A asíignalura >e faz por triiuestre a 12Q0 réis nas lo-

j:is de Jo'é Joa-:jMÍm Nepimuceno, llua Augusta N.** 137;
de Joio li-íiriq<jes na m^-^ma Rua N.' 1 ; de Francisco

Xivier de Curvalh-», ao Chiado; e de Caetano António
de Lemos, Rua do Garo N.* 112. As çactas devem vit

francas. L^vj-sc a ca^a dos Srs. Subscriptores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 réis. Consta o trimeslr* de 39 folhas.

2: Jâ?5©a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL.
fíua dos Doilradores N.' 43 B.
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N/^8. Qumla feira J7 dg Março. 1836.

HESPANHA.
Madrid 5 efe Março,

\\ .(À'.Execuçâo de Fieschi e seus companheiros, qnehoje trans-

çteve El Espanhol dos Periódicos de Paris, contém varias par-

ticularidades, que o público lerá com interesse.)

jvinlimou-se aosréos na nonle de l5 para 16 a sua sen*

tença, (Vid. o N.' 27 do Tnterestante) e que estava tuJo

p onipto para se executar. Fieschi esteve Ioda a noite escre-

vendo. Fcpin tinha na Terça, e na Quinta feira, mandado
chamar o Presidente do Tribunal, Mr. Pasquie.ry e de no^o

e fez na Quinla feira, estando com elle duas horas, e dan-

do-lhe? alguns esclareciíuenios : veio cniji o Procurador Ge-
ri. í, e duiou a conferencia desde a. huina ale ás Ires hora» da

iiòute. — 7Í's G du manhã \niáio Pepin de almoçar, c eocneo

cum o inaiòr socego huma aza de frango. Fieschi nâ^ quiz

comer, e s6 ped o hum copo de liquor ;
" couza e>piriluosa

,

disse, com tanto que nào s^ja aguardente, pois nao gosto

delia.
"

A's 7 em ponto se apresentou o Executor á porta da

Cadeia do Luxemburgo cem os seus aju«.}<inlLS, nove em nu-

mero, e tendo apresentado a crdem pa/a a execução ao Di-

rector, forào logo condu7Luo5 á ra$a onde se de\ià) fazer o»

u!timos preparativos. — Esta sala^ que be bastante e?paçosa ,

serie deaudiencla á Cadeia, Mandou o íljíecu'or coU^car

liiirn banco entre, deis piKires, por detraz do qual se pO;lárao

6 Geudarmas. A' frente do banqo eitavão 3 assentos.
t • Fitichx lie o primeiro que chega, acompanliado dos seuf

VOL \U, EB ^
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gaardas, yestMo fk cal^a azul e jaleco da hã&tàa^ com bar^
rcte de seda preto na cabeça. Avança compasso fume, e ca-
beça levantada, lançando C0»| viveza os olhos por toda a
sídia, e se assenta silenciosènio banco que lhe indicáíao,

CIici;ão-se a elíe três ajudantes, e hum delles lhe pergunta
b(i nào tpm «objecasÉica» «-» Pafa-^|«^ 'l.{^\£- f^pf^^a.) —» |S-tj

írio. -— *' Oh!' jioiícõ [''i.'.:^> qúe ptiui:-. . . . mas t<Ei\tfcs fu-
*fte>| q«« m'a ¥àe-tRjse<iT. 1 i ro g> ò^<b«^<*if»^ q\k%*n^Á 1 a> c^ ,̂

Ikando vazias as alijibeiras.
"

Quauuolheforâo atar os braÇQ? á§ cogitas, p;?dl9 que não
lhos aperla^^ern muoto. ^— " IsSO he muito apertar, '* (repe-

tio por vezes) queio ter livre o movimento ". . . líum aju-
dante afíjxiitííeti o laço, * se dis^jàe a at4**14ie os pés, " i£s*^

pêra,- esta noule sonhei exactamente que nrie atáveis os pes.
'*

Em qmifrto se íazião «6tes prepíM^ativos^^ »â^ -c-eçça^a /'Vesdb*

de failar com huma vohihilidade íidmiravel, dirigindt)-se a
todas as pessoas que o tinhào conhecido na Cadeia, — '^ £;'s

Prussiano? (disse elJe a hum dos seus Guardas), tambeoi
aqui vens? Asseguro-te que isso não le está beiu. . . E tam-
Bòra tu, Pelilf (disje a outro) ; tu -que eras meu ainigo, ven&
ver-me executar í Vai-te d'aqui í vai-te. '. . . Tbdo^ estes se«
iihores estão cumpiindo com o seu devei: mas tu. '.\ nâo. . Í

este lugar nâo te compete. "

Ca!ou-se, abaixou a cabeça, e piarecia meditar hum pou-
co; depois tornou a failar em tom solemne deste modo :

"" Porque nâo deixei eu em Moscoio os meus ossâs em vèz
de vir a morrer na rainha patriaí Senhores, que estaes pre-

sentes, eu vos declaro formalmente, que fenho feito aopaiz
lium serviço ; disse a verdade, e nâo me arrepend,^ ; o meu
supplicio deve servir de escarmento. " ^— Concluidas estas^

palavras chamou com voz forte hum dos empregados da
Cadeia,, e lhe disse: " Dai-me hum abraço, Mr. BoÚ^
deau. " — Este hesitou bum pouco, mas deo-lhe o abraço,

e elle lho agradeceo.

Acabados os preparativos levanta-se Fieschi , e lançan-
do a vista em torno dos circunstantes, disse: " Senhores^
eu vos tomo por testemunhas de que deixo a minha caber
ça a Mr. Lavocal: já o ajustei por escripto; e creio que
a íei prescreve que a minha vontade sobre este ponto seja
respeitada. A qual de vós compete apanhar a minha cabe-
ça?.... Desde já lhe declaro, que nâo he para ella, mas
sim para Mr. Laoocat. .. , Sim , Senhores ; a minha caber»,

ça he para Mr. Lavocat. ... a minha alma para Deos. . . •

e o meu corpo para a terra.— A penas acabou de j^liar^j



chegou-se a elle hum dos executores tomando o- pelo braço,

c ocondiizio a hiiraa cadeira, pedindo-lbe se assefltasse, " Eu
o faço, (disse com hum riso sardónico) , entretanto que

conduzem os meus companheiros; quéio que oà assentetn

diéute de mim para os ver bem. lie este o meu asàpnio?

V *^ O -Abbado Gricci se aproximou a ellf. a estç íempo^^.-^

mal <|uc o vío lhe mrmife?tou que o queria abraçar : o digr.

ro Ecclciiastico o abraçou e?treilamente por ve/,es - çom . »,

maior ternura, o que commoveo a todos os circurntanteÃ.

Notou Fieschi fjue botbulhaváo lagrimas nos clhos do l^adre,

e lhe disse; " Que he isso? vós choiais? Coui que teíiho eu

de vos animar a vós? vamos, vamos; eu sou. mais feliz

qiifi VfSs; morro sem remorsos, e morrerei com valor, jr,-*-

" Bem o íei , bem o sei, meu amigo. " (lhe tornou b Afb-^

bade Griuel); não o duvido, tranquiliizai-vos , tende con-

iiati^ça eni Deos. Hecoíhei-vos ao vosso inierior, e medi-

4ai. " E n|)resent?ndo-lhe hum Crucifixo, Fieschi o beijou.

í <- linua níslo Morey sustentado por dois Guardas^ ves-

Mú^y com- sobrecasaca escura, e barrete de seda preto ; com
amesma íiilitude com que se apresentara na audiência y

taciturno:* Iranquilb, e resignado. Sentou-se, ou antes sô

liáxou cafcir sobre o banco, e soíTre todos 05 preparativos

»em abrir boca: que fazia Bomente era lançar de vez em.

^íiandtí a vista oní torno dos circunstantes..

/• Kpa atiroiravel o contraste que formava o síItucÍo e a

inimobiiídade de Morey com o desembaraço e iiiquitia^ào

éc /^«Vsc/iíY que te nào calava hum instante. ^ Muito bem,
4áií??tí ríie, muito bem; mas onde aoda a minha sobrecasa-

ca ? Achou-se , ou nao ? Eu sem sobrecasaca não possa-:

ir. *^ i^espdndèiido-se-ibe que estava ^la sua malla, e que se

tinha perdido a chave: " Com que perdeo-se?. . . . ora ve--

jào nos bolços dns minhas calças, talvez eu ahi a teiíha....:

ou talvez antea esteja no meu colete, ou juleco que dei esta.

jpanhà a huci dc*tes senhores. ^ — 'JVouxerâo-lhe finalmen-;

te a sobrt<;a8a preta, e lha poserào. " Ora bem; he minha.

esta sobrecasaca? Posso dispor delia? " — Esteve calado por.

-

hum pouco: deo depois si<?nal de querer fallar; qniz ante»,

estar em pe que assentado. Perguntou, e L»*st04i porMr. La-
nocat com impaciência, dizendo que se elle nao vinha mor^

,

ria condetnnado. O Padre então lhe poz a roâo na boca, Q^,

lhe disse: " Que he isso, amigo que dissestes? Já. fiz avizar
.

Mr. Lavocat. '' Fietchi figurou socegar; mas por \czqs s«

iamentou depois de elle não apparecet,

Jim quanto &e coacluião os j)reparalivos que ^1/orcy pr<-

.
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senciava sem se allèrtir, se apresentou junto a bum poste

huín homem com hum casaco cinzento , e barrete , fumando
no seu cachwnbo , e parecia espectador indifferente do que
alli SC passava. . . . Era Pepin. — Fez signal o executor e

Pepin se collocou ao lado de Alorey^ tirou o casaco e a gra-

vata , e 05 deo a hum Guarda, dizendo-lhe: " Entrecrai i^ito

ao director. " Continuou a fuaiar em quanto lhe alárào os

biaços, e sem mostrar a menor alteração. Conservava firme as

voz 5 e falhiva pouco; mas quando lhe foiào cortar o collari-

nho da caini/a, se virou para Morsy e lhe disse com. soce-

go :
" Com que , segundo parece , meu amigo , vamos fazer

juntos a viagem do outro mundo! " — Moraj lhe tornou: "

Hum pouco mais ou menos de vida pouco importa."— Cal-
lou-se Pepin hum mouiento, e depois dirigindo-se a Fieschi

lhe disse surrindo-se : " E que lai! esiás já satisfeito ? . . .

,

Já tens em frente o teu amigo. ..." liecolheo-se hum mo-
mento , e accrescentou ;

" a tua victima. " Fieschi quiz res-

ponder, mas o Padre o conteve. Descobrio ao mesmo tempo
Mr. Olivier^ Inspector da Cadeia

,
que tinha na mào a cai^

xa de tabaco, e lhe |)edio huma pitada, que elle com affa»

vel modo lhe deo, e Fiesehi a tomou immediatamente.
Concluirào-se os preparativos ás sete horas e hum quar-

to, e os sentenciados se levantarão para se porem a cami*
nho. " Senhores, Cdisse Ptupin que ainda não tiniia largado

o seu cachimbo,) o crime de Fieschi a ninguém mais se es-

tende. . . . Aqui ninguém he criminoso se nào eile. " — Te»

nho cumprido com o meu dever
,

(replicou Fieschi) j o que
sinto he não viver quarenta dias mais

,
para poder escrever

algumas couzas.
"

Sahírâo da salla os sentenciados , e depois de passarem

por vários corredores, chegarão ao Jardim do Petit- Luxem-
b7irg , oq^e os esp?ravão três carruagens para os conduzirem

ao lugar do supplicio. Fieschi hia adiante, e não cessava de

fallar com as pessoas que o acompanhavuo. S»íí;'uia-se Pepirij

sem largar o seu cachimbo; e Morei/ era o ultimo, susten-

tado por dois indivíduos. " Não me largueis , dis*e , porque

cahirer. "—"Animo, " lhe responderão elles. — "Olil (re-

plicou com serenidade) o que me falta, nào he o valor , sao

as pernas. " — C da reo liia em sua carruagem, acompanha-

do pelo seu Confessor, e por dois Gendarmas, e hiào as por-

tinholas abertas. — Começou o fuuebre cortejo a andar ás

í»^te e meia , escoltíido por hum pelotão de Gendarmas^ e

Guardas Municipa-ís. — Tinhào-se ma^ndado postar de es*

paço a espaço forças re*gcil}iveis de cavallaria e iiífantaria

:
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havia em armas mií^h tU; G.^00 htmtns, uKnr. Uc iri^mm-f^s

ageiítos tlc policia, para impedirem 00 nào utultinrsc.M» cie po-

vo as Fiias. — As arvores dos jardins do í.i-trici^^ eslava^.

cl)(ias de gcnle , como os muro», telhados &.c. ; e si? a Au-
thoridade iiào tivesse tomado a precaução de pòr gnarda< n.v-

bocas das ruas, de cavullaria e infanteiia, mal se p< deria

transitai.

Só Morey deitava de vez cm q-iando a cah'»ra fora da

carruagem ,
para ver a multidão. Fieschi hia taHaiido co;n

o seu Confessor, queixando-so de níio api^arecor >Ir. Lavo^

cat, " ícto nào Ue obrar bem ! Poi* nào devia \ir vcr-nuí '

''

O Abbade Grively que o desejava consolar, ll.e disse: " Ora
ponde-vos no seu lugar; quereríeis ver huai amigo vosso se

se achasse na vossa situação? "—" Com efteito, (replicou

Fieschi) tendes ra/ão ; e desde já me confoimo. "

O Abbade Gallard insinou ao seu penitente , Pe/'m,

que deixasse de fumar , e se dispozesse a dar-lhe mais at-

tenção. Assim o fez.

A' chegada dos reos permiltírão os Com-mis^arios de Po-

licia que chegassem ao circulo que se formou, as pes-oí»>

que estavào mais próximas, e em hum momento se eijchco

todo o espaço com mais de três mtl pessoas. Os (jtmraes

Darninle e Bccgeandc se apreaentíuào acavallo, e « m gran-

de uniforme.

Apaedos os réos , e depois o executor e srus assistentes,

o Commissario de Policia f^asial
^ fxira isso desifínado, s^

aproximou a Pepin^ e ao seu Confessor, e lhe uis^e;'''M^.

Pejritij estais nos últimos instantes. J;i vos nào resta inte-

resse algum com que contemporizeis ; he do vosso dever

fallar a verdade. O vosso Confessor vos ha de ter empe-
nhado a que cumprais esta sagrada oiingarào. Se Icndo:^

alguma coui^a que declarar, estamos prí>m[)tfjs a ercuialla,
''^

— Pepin lhe responde© com huma segurança
,

que nunca
desmentio ale' ao supplicio : " Nada unho que rccrescen-

lar ao que disse. Manifestei quanto sabia. Morro innocen-

te, viclima de infames maquinaçôe*. Rrcomendo-vos mi,-

jiha mulher e meus filhos. " — Então se. adantou para o
cadafalço. Kenovou ainda Mr. Fa*mL ^\í;\< exhoílaoces nes-

tes tecrauB :
" Ainda ho t«'mpo; se leu ks alguma çt.uza a

diiíec, ainda ha lugar. Dentro de de hum rnoniedto já será

tarde. " A pezar do raio de esperança que se devisava ne*^
tas expre5S(»es, permanrceo l\}»in inlkxi\el cm siu silfucio,

« ievnnlijudo con) desem báratro a cabeça, disse coxn >toi fir-

me :

'"*

Já diise que nudu Iciibo que diitr. •' — Ditas «i^
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tas pxjlavras abraçou Com ternura o seu Confessor^ o Padre
GalhrJ, G levnntando 03 olhoà ao Ceo, j3rorompeu nestas

expressões: '\ Meus Deos! perdão, mil vezes perdão, ó meti

l>eos! — Subío 03 «llfmo^ degrao?, olhou para, o povo, e

disse: '"' A F3^os ! Senliores ; son victima, sou innocenle^
n Déosí " Hum rTiomeiílo depois Pepin dslo existia,

JMorcy o segiiio coíii screiuo rojío. " O meu Deo?-l

(oxcíamou) csí/f pois isío acabado! '* Abraç<5u o seu Con-
feàsoi*, c^oino Pepin ^ beijou o CTUcirixo, e çe entregou aos

CjiUatfo ajudantes, que o subirão ào cada fa Iço. " \'aÍor^ ani*-

mo, " ( lhe disse hum delles) — '" O qu*e me falia nâo h®
oVaior;' o que me não deixa suH^fr lie á ^'nformidnde. "
^' Chegou a «uá preeença d*ani(tio a tanto, que fez hum
fnov4mèlilo <;om a cabeça, para facililar lhe desabrochas-em
o casaco, que estorvava a facilidade da execução. ^ Trà-

ííirâo av. rasgar as ilhósj e dissé com certa graça: "Que
iie isso? Não ttiallratéís o meti testidt). . . lissa he boa! ^

Passado hum instante já não existia. •

Dlias vezes tinlia Fieschi visto elevar-se ante 09 seus

501hos .0 filial cutello, tinto no sangue dos seus cúmplices
j

e sem' a irrinijna mostra de 'c-citnihí>çãoj «oníinuava em sua

converi^a<^ão com quantos ^ lhe apFoXiítinvào. Ainda ^sta**

vá fallaiido, quando hum ú^ós ajudantes Hie t^jcníu no hnn^-

bro^ como indica ndo-lhe que era chegada a swa 4loria.:-'P«U

tifo ao seu Confessor qJ[je^nâo çe retirasse do «eu IttíJo até

ó ultimo momento; e sem va^sillar se dirigio ao cãdafalVo^

ê pedi o licença para íallar; -^ O Commísçàrio da Pt<)ícià

f^assal Ika concedeo, encrirí-ogando-llie que fosso bn?ve. Í5ií-

bio immediatainente os degrabs com grande rapi-lfcz ; colto^

cou-se sobre o cadafalço, e tomando a atlitude dehuiil

Orador, ))ronuncion estas palavras com V02 forte e sono*

ra :
" Vou comparecei- na presertça- do Todo Poderoso. Tei

4iho dito a verdade , e morro contente, porque servi ít mi*

nha Pátria, declarando os meus cúmplices. Tomo o Ceo por

lestemunha de que disse a pura verdade. Eítou satisfeito, e

me considero feliz. Peço perdão a Deos e^aos homens^
mas partirula] monte a Deos. Sinto rnai^ a 'sorte das victi-

mas que sacrifiquei, do que a prerda da minha vida! "Di-
to isto, proniptaménle sfí volta , e se entrega nas mãos do
Verdugo. A'5 7 ho^as e Ò3 minutos tinha chegado ao pé do

supplicio a fúnebre comitiva , e poucos minutos depois esta-

va executnda a triple sentetoça.

Tal foi o justo castigo, posto que terrível, do altentado

díerfS de Julho, dos 18 assassínios^ e 17 tentativa& de hoaii*
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cidio, commettiJoà por hum só homem, cuja miserável cle-

eesperação , e grosseiro pondenor , forâo suscita ios por ódios

poíiticos, sem objecto, ii<::m coniacto algum com as sympa-

tinias naci^nae^. ( ÍLxlr. dei Espanai, j

Jd^m 7. Kscreveui de Tamaritc com data de í27 de Fe-

vereiro, que o<; quintos (recrutas) íiao se instruem , nem tão

pouco se traia de que aejào úteis* e alem di?so cora a faUa

"dcj pagamento quií ei^,pjeri^fnlâi> a^ tropas (pelo meãos as do
A'rãj;ae)^ estào na ipi^ior miséria, jb infestào de enfermidades

ps IlOípítaes
;

por causa dos máo? alimentos, pouco pao, e

tnu:tx)3 frioS;^ Ningijen) se pode figurar os trabalhos que pas-

'éa o soldado. . (f^belha.)

JEscreverh âe Fhohlanco^ com data de 19 do pnssado

:

" ,A 'existentia <}e Orefifa he li-im escândalo E^le vallc ca-

reV^è d;^ piesença ^e huma íiuíiioridade superior. A ausência
"<í<í âíguma das nossas partidas seria con^ilerada como hum
bem para os povos (por lhes nào àerem de proveito.)

\ Segundo escrevem de Stvilha ao Espanol no !.• do cor-

rente,, nesse dia de madrugada linlui sahído dalli para »/^/i-

cante o Arcebispo daquellii Dioeeje, removido |)or ordem do
"Governo. '* O Prelado nào deixa de ter aiuitos alifectos a
q^Uí*nji desagrada esta separação, e he isto hiim novo elemen-
to, de divisão é (icsgosto.

" (Extr, da ^^bclha.J

«V»n9n«qj'.'í i. yl4lS^BOA lo DE MARCO.
o

Pelas folhas de Madrid al(^' 11 do corrente consfao al-

^UA^s 4K>t4€Ía& -do j>íiiz : entre elhts vem o ofiirio de Espar-
tçro , datado de Beoerana no dia 5, em que reftre hum
-combate da sUa Cavalhiria com alguma do inimigo, e 600
infantes deste , os quaes úu matara, ferira, e aprizio-

iiara 160 5 o que teve lu!;ar ão pe de Ordniiha , onde en-
trár-^o , mas logo dalli sahíràoos d'E-partero, por se apro-
ximarem forças do> (3arlistas. Estes tomarão no dia .20 a
Praça de Plencia ^ e nella li- peças; Lvquciiio suppunha-se
cahiria em sen poder. — " Os .']íX) homens que se rende-
rão aos Carlistas em Balmaicda forão encorporados com os
seus OlTiciaes, nos iiaiaihpes dos InsiKgente^. O mais ra-
ro he

, que nada lhes tirarão
,

pois nem se quer lhes regis-
tarão as moxillas. " (diz o E^panol de 10) No mesmo se

lê: " As tropas da Rainha nào pode'iào conwiiuar a occu-
par o valle de Ukarna. '1 inhão começado a sotlrer grande
mortandade ena (consequência ,do rjgor cba estaca:), e dai
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tnuUa? privagooí; poU os Carlistas tiiibao conseguido apo-

dern?-ic varias vt-xes dos combph que se ihes enV'avao. '*

;— Nào se conftrtni n deinis-âa de G>r(/í^»a nestas folhas. —
BMancro r-ípatsoU o Ebroj diminuía a sua guerrilha. —O
tJauTtêí ) General tle f^aUncia abandonou o seu connmando

,

inhind > da Cidade.

Em hiim arli^o da Sentinella dos Pyrencos se lê: *' Es*
crevem-no-; «Ui fronteira em 9 (de Março): " Tendo marcha-
do n > dia 27 as tropas da Rainha do valle de (7/sama, os

Carii^taí se dirigira > a elle immediatamenle pedindo 6/
ranVs de pão, vinho &c. O Barão de Meer abandonou
BargHcle no dia 23 , e se dirigio com a sua tropa para

Pamplona. O Com mandante das armas da guarnição de

Lumhier impo7> a muleta áe i>^ reales á Gamara de Avi%
por não ttr apresentado as rações que se lhe linhâo pe-

dido. "
^

Tem eido no! ave! o numero de correios interceptados

em diversas Provi ncias, e na Catalunha vai a facção Car-
lista dando muito que fazer aos seus contrários. »-^ A guer-

rilha do Orejita ainda infesta a Comarca de Córdova^ e

parece achar-se engrossada. --^ Os negócios da Bolsa de Ma-
drid «stavào mui parafuados, e os fundos mais decahidos.

Publicou se o Decreto <ia exlínc^ào dos Frades; fhais hú-

ma díis medidas do novo methodo ,de felicitar os po^os

,

que tão avultados beueficios trazem aos mesmos povos na»

palavras dos seus novos CuraJoroí ; mas qae a experiência

parece por to Id, a parte desnjente.

A assignalura se faz por triuiestre a 1:200 réis nas lo-

jas dí^ Jo-é Joaquim Nepomuceno, llua Augusta N.* 137;
de .íoão Henriques na mísm-t Rtfa N/ l; de Francisco

"Xavier de C:irvaThi, ao Chiado; e de Caetano Ántonto

'de'L^rtí(J'^ llua d^ Ouro N.' lí'2. As cartis deveto v'u

fraiicis. L-iva-sc a casa dos Srs. Subscriplores em Lisboa.

— Folha avulsa 40 reis. Consta o trimesir? de 39 folhas.

£:3â?5©a: 1836.

NA IMPRENSA ÍMPARCIAU

R'tla dos DouTàxlótes N.* Al Z,
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HESPANHA.
Barcelona 29 de Fevereiro.

Neste Principado se augmentao bastanle as forças para
combater a facção; raas lambem as contribuições augmentao
pTodigiosamí^nte ; pois a^ijora ?^ impõem huma de 75^ duros
sobre os prédios urbiiiios desta Cidade; já nào he couza do
v^Jlo de confiança A facção diz-se que diminue, mas até
agora isso nào se conhece. As facções, roubâo correios, e com-
mellem as vexações do cosi ume.

Faleticia 5 de Março.

Ha alguns dias q^ie os espíritos da gente desta Cidade
se ^chão algum lanto agitados ao ver os perigos que nos
ameaçào, e o pouco que se adianta no extermínio da facção,
lauto nas Províncias do Norte, como nas mais do Reino.
CeiíbUra-se em geral nas sociedades as disposições do Gover-
no oes,^

e muilo mais a apathia que se observa nas operaç
miUtarts. .A' vista disto, e da falta de recursos que se nota
para satisfazer as despezas do Estado, começâu a murmuiar
do vot,<í de confiança, e a duvidar que o Ministério jK)ssa

cumprir com o que promelteo. Estes rumores que ao princi-
pio se olhâo como insignificantes, coslumâo ás vezes formar
huma opinião tão geral, que, á imitação de huma bola de
neve, descendo de huma alta montanha, se vai fazendo mui
volumosa, e lai que destroe quanto encontra.

Cabrera^ com huma força quc alguns fazçm subir a 5/
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faccTcrsw, f>»feee Ham-se aprosimaío" a Sêgm^h^i em con^se^

quencia d^isso sahio diiqd o Coronel Amir ai tarJe de 3

cotn todo?* 05 restoí disponiveii do seu corpo naqaella direc*

ção, e timbem creio que algaíàfíi iufanteria, sem duvida {>i\ra

reforgar algum ponto.

Í^LL'í
' ''' ^ Èilháa^í di Fcvètctro.

Já se verificou o que temos dito: Phnicia se rendeo aíi-

teljonlem aíx meio dia. A. facção se dirige aabre ^Igorta , e

nâo será estranho que á minlià nos interceptem a estrada ,

e como aus^meiítárão a suaartillieria com líí peças (e nSb 14')

tomadas em FLsncia po-ierào muito bem plantar contra esta

Villa 4a ou 5 peças de gro3sè> calibre.

Santanàcr 4? de Março.

A desgraçada Viíia de Plerím teve de succumbir : o
seu Commandante d'armas D. A^. Casianon, bom tnilitar,

e decidido patriota, depois que Como homem de honra con-

cliiío huma honrosa capitulação com o fim de salvar a vida

dos svíus soldados e valentes Ncicionales^ proferio malar-se

ao ver-se conduzido á presença do Pretendente. O resto d*,

guarnição e A^acionales^ furão conduzidos prezos a Villa de

Onhate.

Em Bahnaceda estão dois batalhões facciosos comman-
dados por Luqui^ e Lalorr^.

Madrid 8 de Março,

De Lerida com data de 3 do corrente , dizem ao Hei»

panhol o seguinte :

« As noticias mais recentes relativas á luta que susten-

tamos^ contra o partido que anda para ira% (ou retrógra-

do) nâo «ao as mais satisfactorias. As participações de rou-

bos , exacçôes dos povos,, e assassinios de particulares, sao

mais frequentei do que erãa d'antes. Temos que lamentar

a sUFpreza feita peias facções de Tot-res^ Rós^ e mais Che-

íes, em três companhias do Regimento dMnf^nteria^, 1.*

ligeiro, e ^.^ do- de Sabóia, 6." de linha, que eslavão de

guarnição na Cidade de Seo d* Urgel ^ e acabavâa de ser

revezadas. Ao sahlrem daquelíe ponto para se incorporarem

á coluiiwia. do Coronel Sebastiany e chegando a hum sitio

perigoso^ entre Tiiu-ana e Odiama^ forao surprebendidas por



íí/ 2^. O Intekessante, tÍ7

forças inimiga? mui superiores, e apezar da resistência e do
valor dos nossos soldados , os contrários consf^guírào algu-

mas vantagens. Ainda ignoramos as particularidades deste

encontro; mas segundo officio do Coronel A^iubó datado de
Cubells, ao Commandante d'armas de Balagucr

^
parece

que a nossa perda foi de lôO homens , e que os mais se

salvarão fugindo para Solsona , aonde havia de chegar em
.29 a columna de Aspiroz. Talvez que eslas primeiras noti-

cias sejão exageradas; mas sempre he de sentir, que se per-

mitia o Iransito de hum ponto a outro de forças, que se

não possão oppòr a numero triplicado do inimigo..."
IDEM 9.

Dizem de Bilbao que se julgava, que os faccioios estão

atacando Lequitio^ e que dep ns o farão a Pofhigaietc , e

em seguimento se dirigirão a Bilhão.

Dizem de Saragoça em 6 do corrente :

» O baixo Aragão continua muito mal; muitos libe-

raes aqui residentes, que dalli tem fugido, tem representa-

do ao General Strraiio a formação de hum corpo suàten-

lado á custa dos facciosos conhecidos daqnelle paiz ; sendo

á sua custa o fardamento, e sem mais soldo que o susten-

to. " (BcUo plano!)
Escrevem .de Falcncia com data de 5 do corrente;

que as facções daqueila Proviíjcia e Baixo-Aragâo tfm tor-

nado a tomar hudia altitude respeitável : o seu numero he
bastante condJeravel , e o ?eu {Tocedim«nlo mais tenaz e

mas criminos) que nunca. Ne tes últimos dias e«l;verão nas
yílcubíw, onde pedirão raçues. " (contra .elles sahio de Va-
lência o Brigadeiro Amor c -m 3 Companhias de arlilheria

e alguns cavallos òcc,)

. «Também na estrada de Barcelona huma numerosa
guerrilha de rebeldes aeommctleo a escolta u'o torreio, que
s') ttíve tempo, enire aí bailas, de se encerrar na Ca^a da
P.sta, e di se. ntrincheirar nella^ siihlndo depois protegido
por hífua {xirtiJa de Bejgas ^ c ontras t o as , que tiverâo

com os facciosos huma acça > basianle renhida. Isto hj re-

lação do conductor Ju corfc-pondencia.
j» As galeras e mais carru^^en< qi^, áproreiiando a

.p s-a^em do correio , vinhão debaixo da me-ma eicidla ,

fjcá ao em aí lude do refri'©, seni ella ; e as consequên-
cias forào, (jue 03 inimigos as saquearão á. sua von'ade. le-

vando preza toda huma. família, o filho Jo Còtumandaate
Militar de Igualada, e huma b'enhoia pt-lo res^gate da qllíil

pedirão abagatdla He mil onças de ouro. I^sícs fa"ctòs nHo
precisão de reílcxòes. L qnando se acabarão ?

" ff 2
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Em outro artigo se refere o facto precedente, accres-

centando

:

j5 E se diz que 3 companKias do 1." ligeiro, com quan-

tidade considerável de metálico que conduzido , forão sur-

prehendidas pelos facciosos no siiio de Santa Linha; noti-

cia que nos tem summamente desgostado. " (Jlbelha.)

LISBOA 18 DE MARÇO.
^ As folhas de Londres de 1 a 5 do corrente nos m.í-

nistrâo varias noticias, dando nos aqui com preferencia os

seguintes artigos

:

?? Diz-se, por cartas particulares de Berlim de recen-

te data, que o Rei da Prússia padeça huma moléstia de

entranhas, que mostra symptomas de incuiavel. A ser ver-

dadeira esta enfermidade, pode traxer cx>msigo liuma mudar -

ça importante nos negócios da EuropOy porque o Príncipe

iramediato successor , todos sabem he de mais bellicosa dis-

posição do que o Rei actual, e ninguém pode negar que

a Europa está presentemente em estado summamcnle com-
buslivel.

" (Morn, Herald de 2 de Alargo.

J

Neste mesmo jornal, do dia 5, se lê " O Rei da Prus'

tia ordenou ult mamente, que na Escola Mih^tar de Berlirn

se estabeleça hum curso de lingua Russianna, que acom-

panhará os OMlros estudos.
'*

O seguinte artigo, na mesma folha de 5, assaz com-
prova, contra as asserções conjecturaes de vários periódi-

cos,, que a união das três principaes Potencias da Alliança

do Norte, está cada vez mais estreita na sua. marcha polí-

tica , sejâo quaes forem as apparencias de que se queira

presumir o contrario: (cumpre dizer que os fugitivos Pola-

cos em Cracóvia, fizerão resistência ás tropas que os hiãp

expulsar dalli, resultando disso sua maior desgraça, sendo

conduzidos ao Adriático por Brunn\ e Linl%.)

» Eis aqui o artigo: Cracóvia^ cujos direitos, forão in-

vadidos por huma força armada de Russianos , Austríaco^,

e Prussianos , foi declarada Estado livre pelo Congresso de

Fienna em 1815. Juntounse á própria Cidade hum peque-

no território, que jaz entre a fronteira da Silecia y a Ga-
litzia (Austríaca), e a Polónia Prussiana. Compõe huma
superfície de 64 milhas quadradas, e tem huma população

die obra de 60 j^ almas, das quaes a Cidade encerra 25^.

•w O. Aligcmçin Zçitung copia do Observador Justriacow
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Nota dos Plenipolenciarios da Judria, Rússia, e Prússia,

que precedeo a entrada das suas tropas iio lerritorio de
Cracóvia. Este documento condue do modo se^uii)te: " Oí
abaizo assignados tem a honra de iíjformar ao ExcellentU-

simo Sr. Presidente, e ao Senado, que as tropas debaixo

do commaiido do Major General f^on Kaufinaim hlo de
occupar e>ta Cidade e território de ('racovia. U objc cto dei-

ta occupaçâo militar lie expui-ar inieiramente os revulucio-

narioc fugitivos, emissários da Propaganda, qu-e se tem ac-

c\unuIado em Cracóvia e seu território^ de?de a revolução

Polaca, e d'onde estendem suas criminosas intrigas aos pai-

zes vizinhos. Quando este objecto estiver totahnente conse-

guido, e duradouramente restabelecida a boa ordem nesta

Kepublica de Cracóvia, as t-ropas das três Potencias deixa-

láu iinmv^diatamente o paiz.
*'

Ora ú vista disto que podem esperar os que excitSo ,

embora seja com juntos motivos na sua Oj^iniao, a Ingla^

t^rra e a Fr<inça a tomar as páreas pela Potoma, invecti-

vando contra o procedimento da Riiasia, para com este paia

depois da sua rel)elIião? E dizem que a Áustria ie afasta

da politica da Rússia! Quanto se engariào í Se provocaretn
a Rtissia (como ameaçâo) a sahir a campo, hão de ver com
ella a yluslria, a Prússia, e toda a .'jllemanha , e a pró-
pria Itália, toda debaixo da influencia Ausiriaca. Este re«

centissimo facto de Cracóvia lie bem capaz de tirar qual-
quer duviíla a este riíspeito. hto parece conhecer bem o
Jlei dos Franceze.s

,
pois evita todo o comprometimenta

com a Santa Alliunça quanto pode. O seu novo Almi-terio
vai-fe acreditando. Q Ministro do Justiça, Mr. J^assy

^

IDO^tra querer destruir buaias j^ranJes e famo^a5 espeluncaç
de jogo, que ha em Pari$, a pezar de andart-m arrendadas
(couza na verdade vergonhosa) em ^00^ Irancos para as
despezas publicai.

A re-ipeito da fíespayiha , entre outros artigos, se !«

no Htrald de 5 o seguínle: " Enire algumas pessoas ha
neste paiz firme esperança na permanência do ^Ministério
de Mendiznbal, e que também hade havtT huma reorgani-
saçào do Gabinete de Portugal. Porem no Mercado Es-
trano-eiro nenhuma animação tetn havido (nos fundos). As
Apólices ( Bonds) llespan bolas ficárâo hontem a 1»5 ; os tí-

tulos passivos a menos de 15, e os deferidos a monos de 23.
0s novos Dond< (ou Apólice.^) Portuguesas ^ al>rindo-se ao
baixo preço de 79 e m-io, descerão a 77 , e fecharão se a
78 c hum quarto. Oi Trcs por cento, dito, começarão a *9^
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e cUipois (3e d.scererti a 47, ficárào a 48. '* Que venturas

trouxe á Penin^ula a nova ordem, e os novos administrado-

res no seu Governo, da nora Administração financeira, ou

pelos omnlscienLs uue a vierão felicitar, e que achavâo mal

quanto t-xiátia , e até talvez o socego que ella em outras

ajàos gozava ! . . .

Hum officio de D. Paulo Sanz ao Ministro da Guerra

de D. Carlos, data io de Muricain a 31 cie Fevereiro, lhe

participa, cjue postando a sua gente em certa disposição,

aprisionara huns poiícos de soMados de huma partida que

sahira de Làrraga e com elles hum correio de Gabinete. —
Os Carlinas toamião mais de 60 machos carregados de grão,

do hum comboi composto de noventa e tantos, que hia es-

coltado por alguma tropa.

O Herald de 5 diz; " A nossa correspondência de Baio-

na de 23 do mez passado^ refere que Córdova linha marcha-

do de Li%a-r^o e Larrainmr no dia 2fi com 5^ homens pa-

ra fazer hum reconhecimento na direcção de Beuma, As

guardas avançadas de ambas as partes reciprocarão algum

tiroteio nas alturas de Murqms , mas^ Córdova tendo con-

seguido o seu fim, vohou de tardo á sua antiga posição.

o'' Brigadeiro Iriarle chegou a Valcarlos a 23 com 200

«liradores, escoltando as armas e munições vindas de Pran-

cha para os valles que seguem o seu partido. O Vice-Rei,

Barão de J/eer, estava occupado em fortiíkar Bur^uete (que

ultimamente abaiídoiíou , segundo a^ noticias dTíe^panha),

(fonde havia de passar com Legiào Franceza ao Baslan. —
]}izia-se que D. Carlos tinha dissolvido a Junta da Na-

varra. Os 14 Batalhões Carlistas occipavão as mesmas po-

'sioò 3 que tinhão ao redor de Lecumbcrri^ deposito de todos

os"lri<»os apreUendidos em Fera, Lemca, Yanci^ yírana%^

e Eclialar. O Bii^^^axleiro D. José Garcia cobria Eslella

cm oairos trcs baLalhòrs.
"

Servindo lemos em huma destas corres-pondencias , os

fardamentos que se tinliào mandado apromptar para as tro-

pas Cartistas érão em nu.nero de quarenta mil; e como não

he df» 5U!>pòr haja neste ramo sobreceleutes , não baixarão

sóiii diíxida d-ís^e numero as forças de D. Carlos. Parece

nào ha hojc dúv.da de ter este obtido hum bom emprfistiuio.

Temos íá vista al;^uns Números do Diário de Pernam-

buco (de '2 a 13 de Janeiro), o qual nos parece escrito com

bom espirito, couza que não he mui geral nos periódicos do

BraúL No seu N/ o, faz huma breve idéa doestado d
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cõ«zíts do paiz, que e>tá cm desagradável, mas inrc}i:'ir.cnt€f

veriJica situação, nestes lermos:

i> Tendo nós diejçado felizmente ao pre-^entc; niirm de

1836, proveitoso nos partt:e que lancemos Ijuiíh; vísin (\\)\h'j%

sobre o quadro pol. tico que nos otTeiece o a.nno próximo pa-:-

sado
5

porque nào Ua meio mais certo de calcular o fulurv

<M que olhar attenlameiíie para o que se (.asbíju ; q\ic os su-

cessos humanos nào sâo ccrtaftiente produzidos pelo ceeo aca-

so, senào pela ordeni da nat;»reza das couzas , de sofle que

os factos p;eiào-se liuni doa outros, e se 6iK'cedem em liuraa

progressão inLeimin:»vtl.

n A nxxite de D. Pedro ^ Duque de Brosçança ^ e 1.*'

Imperador do Brasil y fui biím d' s-es ncoMh cirríenios que

muito devia influir na Cineira pc^íica do llrajl, Siipposto

houvesse abdicado a Coroa , e existisse em Iv^,ií theatro mui
distante, e em larga distancia de nós; os receies dehjma res-

tauração, de qoe vivíamos Kkíos os dm?, ameaçados j eiâo

çufiír.ientes para pòr em observação o^ parti<los , e conlèr em
seu liínite a gente dosextremoà: todoâlemiã') e por i*so abs-

linhào-se todos de apparecer em campo, e lomt?r a iniciativa

das re\'oIuçôes: mas apenas constou com certeza a fiiorle de

D. Pedro ^ os espíritos, desassombrados, concelèrão nova*

ide'as, formarão novos designios, e cada hum cuid -u em pro-

mover aquelle género de revolta que mais conveniente iht-^

pareceo aos seus particulares interesses.

r> Dacjui a imprudente sedição, que rete In^^ar cm Ptr-

namhuco em Março próximo passado: d'aqoi a inquiefa- de-

magogia
,
que fazendo en<aio^ por diílíerentes parles, Vúi as-

sentar o seu throno ensanguentado, e iicrrive! , nas tri..rgen5

do gigantesco Amazonas. De quantos crimes e esira^oâ /íào

tem sido theatro o desditoso Para! Mas nào cíinwnemos

tai}to a esses instrumentos da demagogia ^ a es^a génte^ estú-

pida , e pela maior parle proletária, ma.eria sempre ^znda
para a desordem ^ culpamos muito mais a eJses arqMÍttctos

de Republicas, a esses esciitores desassizado?, que, descoidkí-'

ceodo as circims! inicias <lo Brazil y ou cerrando os oíhos ir

evidencia, correm apói: de idópias, ao passíi (lur se aj^egoao

o supra summiwi do patriotismo, arremessão a Pátria na vo-

ragem do crime, e lielodc^ as de*gr»^\à.-i j-)orque querem
levar a elTeito hum regimeu-pata o qwal^âo txir^lem ele-

mentos, nem em nossa população, nem em nosso- haiiiios

e costumes, f^uantiíxacabfru o de crer^i.Trios'^tí|eorisii.s im-

prudentes, fjuejevolu^ôes nào sâo obras /le^.^ncomrnenda, e

c]ue se cfiectuem' a Lei 'prazer de hum oú outio iiidisiduo;
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porem sim eíTeitos quasi neceásarios da natureza das couzas!
be a qualquer revo!u(;ã) politica de hum Povo, nâo precede
« mudança de idéas, precisões, e hábitos, mallogrados sâ)
lodos os esf)rço3, e em vez do sonhado melhoramento, que
se prometiem os crocodilos da revolta , ainda quando de boa
fié, só colhem d-ísventura?, e total mina da Pátria.

lí O eípiíito da insubordifiaçào , e desordem , cala per
qua^i Iodas; e o Rio Grande d(i Sulj que se dizia a mais
pacific-a das Províncias do Império, uliimamenle desmandou
íie, como outras muitas, sablevou-se, e lá gemem os povos no
jugo do mais extravagante, e brutal captiveiro. Se de hum
ia^o as falias, ou mal assentes noções de liberdade derrama-
do tem por toda a parte o veneno da desordem; por outro
os erros da. Admmistragao, e os desvarios de algumas das
iJOísas leishâj coacorrido grandemente para esse funeàtissi-

mo resultado. O egoismo parece ser a aura vital da nossa
^poca ; e o egoísmo he sem duvida a paixão a mais eminen-
tetuenie antisocial, e a que míiis presto arremessa os Povos no
vórtice das revoluções.

>? O fiíH do auiio passadalrouxe-nos a JTiudaíiça no pes-
soal da nO'Sa Administração. Aquelle que obtivera a raaio-
l.ia dos Kleiíoies da Naçào (o Padre Feijó) foi ultimamen-
te empossado ao imporlantissimo lugar de Ke^enf<^, successo,
que muí*o Lem de influir em os futuros de-tinos do Bra%ii
para seu bem , ou para sua total ruina. — Queira a Provi-
dencia diLT-lhe a mâo e guiallo «m sua espinhosa carret-

ia:&c. "

A assignalura se faz por tfimestre a i^OO reis nas lo*

ias de^Jose Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta N.° 137;
de João Henriqtu&s na mesma Rua N.* L; de Francisco
Xavier de Ciirvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de L^ímos, Uua da Ouro N.° llâ. As cartas devem V4i

francas. Leva -se a casa dos Srs. Subscriptores era Lisboa»
r~ Folha avulsa 40 réis. Consta o Irímestrs de 39 folhas.

rr-^
;
..'^^S'^, ;:

' -...^ ,...:^.J,^

2:3â?5©a: 1836.

KA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Dparadores N,* /iS B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTnO.

N.* 32. Sabbado ;:<: de Ajntço. 1836.

RLSSIA.
S. PETERSBtRGO 17 DE FEVXnEIKO.

[horrível INCÊNDIO.] A ^íOelha fío A'orÍ€ coiMcm cu~

ciinstnnciada noticia do lerriví:! sucasfo que aqui íuccedeo

DomisiíTO 14 do correntt'^. Eòte «lia, o prin ciio doa dias san-

tos , foi hum dia de afiljc^ào
;

pt-las 4 hc;ra3 ci\ lur<le reben-

tou fo^o no llitatro de Lahatuan , oin coiHcquencía de hum
lampião que e-lava susj.eiiio muito alio o comiMiuicar a hu-

ma viga. A fim de aJvertir o público soLre o peiigo que ha»

via, subio o panno; inimfdicUamenie se abnrào oito portas^

grandes, e grande parle dos espectadores escap^iiao illezos- o
mesmo poderia ter feito o resto, mas o? que se achíiNão iia

platéa se aj.iiihárão todos em hum estreito corredor, que em
breve ficou atulhado , oe que foiâo lançados por t<^rra ficárâo

p zados aos pés, e cuhindo o tecto cobrio a muitidào cem li-

ções de lume; de mais de 4C0 pessoas que eslavào nò thta-
tro pi reco ao 131 homens, ehiimas 5 mulheres, ao lodolÇfí,
huns 10-mais íicárào gravemente feridos, nms.ha csptranra?
de que inelhortrm. Fizerào-se todos os possjveis étforçós,^<:
chegou o me>mo Imperador com o priuieiro destacamento
de bombeiros. Dez md pessoas que ^e apinha vão no siiio do
'jtncemiio se coiitive:ào pt^la prcseni^a do Imj etudor; o terri-

vpl stnlimeiuo de tumaiiho ^^e^astr(•, fez couj que iiào occor-
res«íe ,a minima desc^rlem. Os corf:(j? d(o qye partTia lercni
alguns signcies de vila foiào coi;duzidos em tri'hos para (>

Aluiírantatlo, Onde se llies preslou lA\ ^ ailêuçT.p, A silen-
ciosa .multidão abrio íprga passagem ás borjjbas' e irilhos"^

e.ao/aoouteceTjtUj;lo stí huy^a feito quarito er^i posjveí em
tà^Í.^'^ll'^\o^o^^ou.c^ijii^nt'?^ ';^.,

.

(A{. Hcraíd.j
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G R A-B R E T A N H A-

Londres 97 de Fevereiro,

Na Sessão de hontem na Camará dos Communs tra-

ta©do Mr. Maclean do* aegocios da Hespanh^, diwe em^
siimma o seguinte:

j> Quaniio vejo qné a nryaréha polirfca que o Gow^rnfi
de S. M. tem seguido nesta queãtào , he a que mais do
^ue outra qualquer devera ter evitado, |X)r se Oj pôr a to-

da a politica anterior abraçada por ei.te paiz, a respeito de
qualquer intervenção oom as nações estrangeiras; quando
vejo que o Nobre Lord Secretario d'Estado dos Negócios
Estrangeiros tomou sobre si seguir huma marcha que ne-

nhum exemplo da historia deste paíz justifica
;
quando vejo

que os lesultados da Iwta que agora vai continuando nas

Províncias do Norte da Hespanha^ já se tem começado a de-

senvolver de hum modo que vai talvez comprometter a hon-
ra da Inglaterra, devo nutrir a esperança de que a Camaia
liaja de julgar este assumpto digno da sua averiguarão.

Disse o Nobre Lord Ministro dos Negócios f^strangeiros em
huma occasião anterior, que a força que se hia mandar des-

te paiz em \irlude da 3usp>en?âo da Lei contra o recrutamen-

to estrangeiro em consequência da directa intervenção da
Coroa deste líeino e da ordem expedida em Consslho, era

a fim de suíTocar huma insurreição que só constava de- 1Í

á l^-^ homens em huma das remotas Provincias do Ní>rte

da Hespanha. Ora , se he verdade que essas tropas forão

recrutadas para suflbcar huma insurreição que apenas cons-

tava daquetla força numérica ,
perguntarei ao Nobre Lord

que vigoroso poder tinha então a Monarquia Hespanhola

quando recorria a este paiz, para que houvesse de pratear hu-
ma intervenção de que nos havíamos abstido des<Je o anno

1688, para suffocarhuma insurreição de II a 1^,000 homens,

e isso em huma obscara Província da Península? E quat

tem sido o resultado da nossa intervenção ? Chi a informaçãa

dí) Nobre Lord era exacta, ou não era : se o era , e a insur-

reição apenas se estendia a 11 ou 12 j^ pessoas, era huma
Província obscura, que razão dará o Nobre Lord de não s<5

Bâo haver sido sulTocada pela mesma Hespanha, mas de ha-

ver alcançado incremento e vigor a ponto de poder zombar

áe toda a energia do Governo Hespanhol , combinada com
a das tropas enviadas deste paiz t Pelos mappas officiaes rc-

^tívos a D. Girtosj he sabido que no pii i ipio de>te anno,-

subis^ a$ ?U(U tro|)a9 a p^rtu ik Q%QOQ hornsm: 4e moàx^
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que cDtre a época em que as tropas (Inglezas) paitírâo,

entre a época em que o Nobre Lord fallou Da matéria ;

entre a época em que o General Evans desembarcou era

Bilòao, e o piincipio do aiino d,; 1836, intervallo este de 5

meze«, tem a rebelliào naquellas Províncias augmentado dé

U cu 12,000 homens a 57,000 (segundo os mappas officiaes),

e tem essa insurreição chegado a eàlender-se da Biscaia á

Navarra, Guipuzíoa, Aragão, e Cataluijha. Assim parece

que as tropas que se maodáiào fSo insufficieutes para o de-

sempenho do tim que delias se exigia; e cuido que o ser-

viço que tem feito nào fora qual o evpcrava o Nobre Lord,

porque os ofícios tem nrjostrado que de todo falharão na íua

enjpreea. Diase o Nobre Lord em huma occasiào anterior,

que eJle nào seguia nenhum exemplo precedente; que se o

(Jorerno obrava mal, vinte exemplos a seu favor não poriao

a justiça da sua parte; que se obrava betn , era indiíTerente

o haver seguido luun exemplo que já lhe havião dado, ou

havello estabelecido para si , e para os outros para o futuro,

certo de qu<^ quando occorressem iguaes contingências seria

seguido se fosse justo, e evitado se injusio. O argumento do

Nobre lord nào offerece grande novidade porque toda e

qualquer questão he questão de justiça ou injustiça , e deve
^er avaliada Jiào pelo seu resultado, pois creio que o Nobre
Lord nào dirá ser esse o melhor meio de provar a solidez da
píjlitica moderna, mas sim pela sua sabedoria. Porem huma
vez que o Nobre Lord pòe de parte todo e quíilquer exem»
pio hi-toiico, e lhe apraz dallo por si mesmo , só posso sug-

gerirhiim meio de avaliarmos esta medida, e vem a ser pelo

?^u bom ou mais êxito. Disse o Nobre Lord, que a Ingla-

terra se achava interessada no vencimento da causa da Rai-
uha dcHcapanlui; que era de grande inlere?se para eslepaiz

•que houvesse de continuar a alliança felizmente cimentada
•entre as quatro Poíencias do Occidenle, a Inglaterra, a
França, a He?j)anha Constitucional, e Porlugal Constitucio-

nal , all.uiira que unicamente podia continuar vencendo a
Uainha de lle^panha. Que se alguém dissesse ao Nobre Lord,
que no caso que O. Carlos conseguisse subir ao Throno de
Hespaiiha, e restabelecesse lodos os princípios de governo ii>

terno, e de politica estrangeira que havião de inevitavelmen-
te acompanhar esse acontecimento; que se afguem lhe disses-

se, que havendo similhante mudança no estado daUespaflha,
ficaria ?endo lâo efificaz alliada da Inglaterra segundo o es-

pirito da Quádrupla Alliança, como continuaria a sello no
«aso de íflUnfar a causa d» lialjiha, ^ çsse homem dirk

u t
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õ Nobre Lot3j Cjue nâ-> entea lia òsiiíleressss. da Ingláter-

í 'Và, nam o espirito doTratddo era qu':íàirio. Ppje ãerque o
'

'^.I^pbre Lord leiíhn. razão; mas sijpporei a autfík 'ailomatira,'
'

r'í}è ser poiáivel o que o Nobre Lori ex caLkedrã affinnòit
" >er impossível > isto he,, quí D. Carlos haja de vencer; e

per^iintarei se ájiie qu3 pioninciou esse di?curia não lem:

os n.?gÒ3Íòs tido tal maJangi no seu aspecto
,
que- nào di-

go áíSPguraD a D. Carlos a vict^ria, m.\s que a tornao poi-

siveU Sup:jO!ihimo3 qus a consegu^, pois nin^juem ha que
' possa prever os succeàsos da gu;Tra, cujo resultado ninguent

' poíje vaticinar, e qae D. Carlos venha a ser Rei d'íles-

panha, perguntarei ao Nobre Lori, se nâo julga que o mo-
do como este paiz tem praticado a sua intervenção, não vai

provavelmente prejudicar os interesses da Grâ-Bretanha f

!Nãõ julga que esse proceJer vai causar no peiío de D. Car*

tos acerba in iispoiícão , e amirga inimizade contrc os qae

procarárào impedir quaelle fizesse a legitima tentativa' de

obter a Coroa ? Nào teria sido melhor ter-iio-nos de tola

abstido de huma intervenção, termos ficado neutraes, e ler-

mos ao menos deixi lo a este paiz a possibilidade de ser

bem visio de D. Çarh^s y no caso de algum acontecimento

o coll\car no Hir^iiQ da-Hcspanha? Nào será mui* prová-

vel que nus poiília no pá de igualdade com as outras i\a-

çoess.e a' Providencia der a vicioria ás suas armas? Se elle

Yencer, em que \i;ão a parar essas quantias avultadas man-
dadas por este paizá Hêspahha a favor da Rainha? Pode
acaso esperar-se qu^' D. Carlos affiance essas qtiantias? Po-

de esperar-se, que depois de este paiz haver feito tudo quan-

. to pòdc, excepto {hr mfio de huma intervenção armada

coin as nossas próprias tropas e Generaes, para se oppôr a

D. Carhsy que os que tem Cédulas Hespanholas realizem

as quantias affiançadas pela Rainha, pelos soccorros que

nós íoe pri^slámos í Igiíoro a sua totalidade: já pedi huma
lista de todos os petrecho?, mun ç5es, armas &c., assim co-

mo ouira dos sold .dos e O ficiaes alistados no serviço da

Rainha, e que recebem soldo do Governo Inglez, mas ain-

da se não apr(.'í;enton nenhuma. D;zem-uie que devemos con-

fiar ná honra da Rainha, e que ellaselem obrigado a pagar

. o dinheii-o a iiant .do. Nào o duvido, n^m quero lançar, ne-

nhum d rscredito sobre Q Governo Ilespanhol, mas suppon-

. ido, q-ie por hum revez da sorte subisse I). Carlos ao Thro-

.>ío da líespanha, cicaso «pêra o Nobre Lord qUe: elle nos

.pagará as quanlius gastas , com: o fim de o debellar a cllô.
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pêra', então lie a politica do Nobre Loid Ijuma iSoIitica
parcial, que só caminha sobre oiuudamenio de que a J^a:n!ia
he que bade vencer. Disserao-nos que a naçào Hespanbo--
la estava suspirindo pulo dominio da liainlia, e que o Go-
verno C institucional que ella promeítera seria a panacca que
havia de curar lodos os males daquvlla atribulada nação*
mas estavào por ventura essas Juntas que Aínidi^abaím-
dnzto á obediência, satisfeitas com os predecessores daqúelle
Ministro? Até o fim de' 1835 tinha cada Provincia a ^ua
Junta, e cada Junta a sua receita constitucional; no paiz
dominava certa dispoíição cjue t-.cava no republicanismo:
onde os Carlistas não ameaçáiào a aulhoridade da Rainha
com igual perigo a amençavào os republicanos ; os descooten-
tes com todo o zelo de proíeiytos suspiravàj pelo republica-
nismo, ao passo que da outra, parte as Mheremes de D.
Carlos criminavão a Rainha de \iolar toda a leo-itjma au-
thoridade. Acaso temos nus pt^a nossa intervenção suíToca-
ck) hum partido, ou desarranjado o outro? Não he bem evi-
dente que bem longe de havermos conseguido isso soprámos
a chamma, e excitámos tal animosidade entre o povo lles-
panhol, que jamais a poderemos apa/iguar? Tentámos com

• etTeito o impossível dVxtinguir « indi>posiçAo indigna entre
o povo Hespanhol, esse ódio para com a intervehrâo dos
estrangeiros. Quando em 18^23 fallava Mr. Canunig da
guerra que entào havia na ííespanha pela ínlervençào ar-
mada dos Francezes, que lastimava como acto de grave in-
justiça disse: " Antes de tomarmos parte em huma çuerra
estejamos persuadidos de que he justa, (applauso.) e i)ào só
de que he justa , mas tanjbefr» de que he justa a nossa in-
tervenção; e não só de que he justa essa intervenção, n;a$
tnnibem cumf re estarmos per>uadidos d«> que assim o ptdtm
os interesses de.te paiz. Será politico visionário quem deixar
este ultimo ponto fora da qne.tào; ainda que o s« u irlorioso
abandono poi^sa toar bem no generoso discurso d,- hiim ora-
dor irre-ponsavtl com a sei^urança da n?çào nos UJ)i(>s e rie-
nhiima re^pa^5abilldade sobre os hombro^ , he negocio que
demanda prof-.inda con>idernçâo ^ e o Mini- Iro que o per-
desse de vista, pedindo á naçào que empr» hendtsse lnund
guerra, bear. meneia e^a univer-al desappruvai^ão com que
hoje me amcaçnrào. " Uis^c o mesnio Mr. Canuins^ m-sa
occis.áo, que era impossi\eI deixássemos de conh.c."r. que
sem pôr om dnvida a gratidão <los iH«'S|Xài:hoes prlos ^an-
«les teikisidos noç^oç soldaiioí vi-ní-edores, linhào visto çomi
ti-Fia* c©Hgftittilaçítb cKii^ia-ur c uj^tiiuo •d^:;-^^^ soKkitl-js mii
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VeJpres, sentindo satisfação quando se virão livres da SU2^

pri^çnça. No entanto quando assirij falJava Mr. Cannin^ se

dpsfícdiào o$ Hespanboes d<3 homens que no espaço de vários

anitos baiiâo sidp seus caina radas , que haviào abundante^
;i!í;rUe di^iJamad? o í>angue para Ihe^ assegurar a llljerdade

tj.iie linhâo heríJ^ido do seus uvjjs. — Outio ponto ba sobre que
desejo eh. j mar a att^r»ção da Camará : quizera sabei se ha-

çou^a n)ai> peii^Q^u para h discipliiia e permanente e^tabili'^

lidade.do Exerci lo do que o proced^íDcnto que ie tem iegui-

ílodo a respeito do aiisiamento das tropaí que se enviarão

a Hcspanhaf jS'o cara-cler do soldado Ingjez se combina í^

leaidad- para com o Uei , e o amor do pa^z dií seus arUe-

passadQ^; mas ha c<>u,a mais peiígo^a para o «levado ca-

racter q'ie pertence ao nosso Exercito ,do que huma proe

popoíta em4;xàda da mai» elevada auihoridade do Estado
que convida, por assim íji^^cr, a gente a servir debaixo da.»

bandeira^ de hum Soberano estrangeiro, e áo que os padt>

ci]T|ento3 que essas Iropii^ tem wUímamentj tido? Alem dt;^

tas considerações devemt>rno$ J^mbr^jf qi»« as tropas íngltí-

7as nuo ístao debaixo dps s?-ui prí>prios C)m maiidiint.es
^

ma? úm de OíTiciaes a qusm se Wm ú\i que obedeçâo, e

cfue assim estão es^a$ tropas no ca^o dc'<^pocorjer i.ara to-

das as aggre^sôe:í filhai da Uaição , ou dupiici íade dp Igs.
"

(Prosogilio- ponderando as moléstia* que a Legião Britan-
liíça soffrej para o que sse re ferio a huma carta de flicto-

riq, em (.Laia de $6 de J^nairo passado, cujo author affirm»

que de- todxi a Legião |>ãQ híí poà^ivcl b^y reunir mais de
^,050 honfen>. <?apaze.^ í|e servir /uliou da situação da Le-
gião lias acções de $.6 e 27 , e disse que abandonatgiâo lias acções de $6 e '27 ^ ç disse que abandonada pelo^

^ue a devião apoiar fe lití^íi \hXo oUigada a. fugir ãUnl^
dos Carlistfis^ em CUJas mSos terião cahidp se não o^ s-i la-

vara den.a ncvpH dos qi^íí vinbão em seu alcance; o quç
por si só era baslantp para macular o ren<)ro?^ e a honr^
do caracter m 'li lar do Império Britannico; pergujilou quars
erSo as consequências qu<í piodia ter a iuti^rvenção Britan-

nica no caso que i\ poUiica do Governo Russiano, Austríar
CO, ou Napolitano, conviesse intervir a favor de D. Car^^

los9 ConUa o principio da intervetição da Inglaterra citou

o (Jradnr parte de hum diíscurso pronunciado em 1833 por
Mr. ÍF. Lamb ^ hoje Lord •^/t;/6pMr»£ , em que este dkia^
quie. confessava que a aggressão da França contra a Hespa-
ntoera hum acio de injustiça^ *ão obstante nçgaiva que a
Jaglàterra çative^e obrigada a reprimir todo e quí^Iqueraçlo
fíijustç

-5
praiicíido por hume^ Potencia estrangeira f Qu quç
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em todas as occasiôe» tivesic obriíça^ào de tomar parte na íu-
ta. DÍ9áe o Orador que a qtestáUí deSuccesàâo naHespanha
ainda eslava indecisa; (j»ie aj Pr»;vincía« Vascongadas |k>s-*

suiâo privilégios que ntóithuína outra Provinda tenha, nía*

que o Governo da íia.olwk annuttara^ que se a poliiica e
a motal obriíjavào a ln»;i*itrra a cumprir oslVat.icí.-<, tnm*
bera linba igual oUiig;!(^à'> i?i^ os eumprir com di^Cli^à<> e
cautella. Fallou do H)e>tJK> Traiaíjf>, fiotãndo que a, Jw^la-^

terra era a nu nica narào quv; e» sl^-u f>o ca-o de aoíiVeF ai^um
prejuízo , por st=r a invica que *e oUt^áru a forrtfcc f k íiai-

ha de Hespanha huma força navat, Hfm.iS, munit,'!*^ , c pe-
trechos niilitares; q-je não havia da parle da Ptainka ne-

nhuma garantia para o pagannenEo desses soccorro», Hein- de
parle df lies , e que qumdo a loglu^Tia proniett a Lanto

bem, podia a França prometter at^^ima. cousaj di^^e qu.? q
Rei do> Franeeacs p< oui^tkc Tí* toiaar todas a* prrt\;U(;u«ís

para iinpd.r a piíssiígem á*i pe tr. eh « p^ra t>. Cxirlos^^ que
IK> (leíemponho dvss.i pcMiae?ra r>ào julgada cjUc> o Rei do»
Francez*'s havia ik Iw grande dtsp<^ta, pois fUãpeiíava, aà.

6Ím coojo muita gente,, que o«^ guarda- barrai ra& iio I ngo áo^
Pyrtná)s nàí> erà^j niuito vigiLinte», (;ip; lauòw) Alià>, pro-

ftegui'^, lomo acon ece que D CW/osy lá nu Sfif rf-tiro ja-
de oriianiziír com 1^,000 rolos hiíin Exercito d<? Ó0,()U0 h> -

inrn>? (.»ppla ibo) A este rt-speilo rvftri.ei hwivaa anetdo'a
qii" ouvi a p sfoa fidedigna : p .uco d, (X>i« de termos mau*
da'io á IF'S(>aidM algumas es|>4ugardas, houive huma sorti-

da, á cu] a frei te se achava Zantalacarregui, contra as trr-

pas da Uainha, que dt-pois de breve resislencia , ou " de-
mon«lrjçào " >e rflirá/rio,. drixanlo no ciimpograride nume-
ro de eSjingarJas. Znmttiacurrei^^rriy que era homem de bom
gosto em f.izer colleceiío d'es|í ngar.fa-» , (lepof? de as aj>a-

uhar, maíuiou cumprimentar o General Rodtl com hum nt-

tencioso recado, de que tendo íjs armas toroadi:s a marca da
Torre /"de Londres, on le ha hum depo^ilo de atmíç}^ e corno
as suas tropas davào decidida piefcrrncia a essa qualidade
de armas de fogo, llje ficar ào euí muita obrigação se Li\es--

&« a bondade de permitlir que para o fuiuro sempre âzes^em .

uso delias. " (applauso e rizo.) ( lleferio-se ilepois o Orador a
hum folheto, escrita pelo C)áf>irào Heiviijigsen que servira

mais de hum anno com Zutiialacnrregui, sustimtando t^ue se

da parte d'lnglalerra tivesse l»avido alguma obrigarão de in-
tervir na contenda com força ano^a , teria essa obrigação
sida d'í«tinctamenle especificada no'J'ralado, e não dei;tada<

á discrição do (iovcruc j 9 » anal rVinaJ^va u»»im :)
" A
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honra (Jesle pai/; com á qual ligo a' do' nôâso Exercito, qtie

é:;^ero seja rmmortal, me obrigou a cançaf a vossa' benevo-

hi atiençao. Sei. que ninguém ha mais orgulhoso dessa fa-'

ma cio qno o mesmo Nobre Lord; que ninguém leria mais

vivo pezar do que eile, de que os louros que plantamos ná^

He-panha, e que regamos <3om o próprio sangue, murchas*

sem agor-a^ po;ém nào alimentemos a peio r paixão da na-

tureza humana, nào entramos em huma cruzada debaixo

do- nome da liberdade
,
que poderá ir continuando com

deshonra , e acabar com aviltamenlo (applauso). Se a In-

glaterra tem d'e5quecer a VOZ) que a erga como antigamente

(grande applauso) ; se tem de desembanhar a espada não à

torne a embainliar antes de saber que apode seguramente
trocar pelo pacifico arado! (applauso.) Na minha opinião

podíamos ter mais promptamente acabado esta íuta , abs-

tendo nos de toda e qualquer intervenção; para que neste

•tnomento elU haja de produzir effeito , he precizo que abys-

me o paiz cm huma guerra que não tem desculpa. He pois

meii' voto, que o que mais convêm á honra, á paz, e segu-

rança da Inglaterra, he retirar de huma vez da contenda a
gen^le que nella se acha envolvida! " (applauso). (Concluio

o Orador dizendo que o seu fim fora chamar a atlençâo da
Camará á intervenção ómíe paiz na luta que agora conli-

fiúíú nas Províncias do Norte da Hespanha, e pedir certos

<jo€umentos rt^lativos ao assumpto, que apenas indicou logo

foràò postos sobre a meza pelo Ministro dos Negócios Eslrati-

'geiros.)

' A assig natura se -faz por triuiestre a HOO réis nas lo-

jas de Joíé Joaq.ui.m Nepimuceno, Rua Augusta N." 137^
de João Henriques na misma Rua N.* 1; de Francisco

Xavier de Carvalho, ao Chiado; e de Caetano António
de l.ertios, Rua do Ouro N.' 11^. As cartas devem vti

francas, Levi-se á casa dos Srs. Subscfiplores em Lisbo^.
— Folha avulsa 40 réis. X^onsta o Irimestr» de 39 folhas.

£ Jâ?&í^â: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL*
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GRÃ-BRETANHA^
Londrea 1.* de Março.

A alta importância que o público, o Parlamento, e o

ínesmo Soberano, tcin ultimamente dalo ás Sociedades Or.m-

gislas parece reclamar l»um s>crio e imparcial exame dessas

instituições ; e da politica que a es^-e respeito tem seguido 03

Ministros d<; S. M. E he isto tanto ma-s necesKirío
,
po;(]Ue

entre lodos os as-umptos de públiio intere-se que tem discu-

tido contrários pai tidcn , talvez nenhum haja que lenha sido

mais falsanjenle rcj.Tesentaio, de huma e outra parte, como
o caracter das Soc-edades Orangistas. Stislenta hufn partido

que ellas ncarrelào tudo quanto ha de perigoso na conspira-

ção politica, e em tudo quanto ha de atroz no lyranníco fa-

natismo ; aífirma o outro partido que se achao animados de

puro zelo pelo estabelecimento da verdadeira Religião, c

pela defeza do Rei c da Constituição; que por estes nobres

fins tem lutado em hum paiz onde, a nâo s^rem essas socie-

dades, de todo se teriào penlido de vista esses mesmos fins,

onde o Protestantismo e a lealdade andào acompanhados de

perigo [>essoal e de ódio publico, e onde he necessário o
apoio danniào contra a perseguiyão. Tencionamos seguir im-
parcial caminho entre estes extremos, e expor clara e verda-

deiramente o qvw essas instituições tem sido, que razoes tem
o público para as approvur ou conderanar , e por conseguin-

te ale qu« ponto o Governo he digno de louvor ou cenrur.i,

pelos pi(s>os que tem dado a esse respeito. Diremos primeiro
poucas palavras quanto á causa do ellas se desertíverem de
lium modo tâo^completamente diverso como temos citado;

-vem a atr
, que liura partido sg se refere aos priucipios das

VOL. Ill, ^M

V^
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Sociedades Orangistas, S3l,mndo ellas meímas os estabelecem,

e se aclião nas suas regi^as e regulamentos impressos; e o

outro refere-se aos abusos dessas Sociedades, e aos erros é
oppressôes

,
que as uniões estabelecidas de l)Oiis homens

,

mas âp!>iic^d«í«^a /«ao* fiuti, pod^iu commettor, Muito^ i+n-

gorla conservar isto na lembrança ,- porque dá ft razao^do

fáçto de que «o passo que s« tem pfovadõ existir muitii

cousa pernicio5a em reiação com estas Sociodades, lambem
parece que a elHas pertencem Nobre, e Cavalhi-iros de sóli-

dos princípios, e de illibada reputação. Nâo sào :oá princí-

pios das Sociedades Orangistas que mereceiu dcsapprovação,

mas certas circunstancias que parece nao as acompanhào
necesfariaínente 5 mas a que ss diz lerem dado lugar, a sa-

ber : a politica desesperação e os excessos, que perturbào a

paz do paiz. Foi na época do furor assolador Ilepublicano

da França , e quando o espirito de desafíciçào ao Governo
monárquico largamente se ei^palhára pelo Norte da Irlanda^

que primeiramente se estabeleceo a Instituição Orangista.

Sabia-se que existido Sociedades secretas, ligadas por tré^

rnendos juramentos á execução de terríveis crimes ^ c usando

de signaes e senhas occuUas, a pezar de que apenas se stis-

peilasse qsiaes erão o^ indivíduos que Ib^^s pertencião.

l^ílnguem sabia exactamente onde estava o perigo, mas nin-

guém duvidava de que se achasse imminetite hum .perigo

terrível , e que em toda a parte se occultava i conspirado-

res contra a lealdade e a vida, e contra os laços actuaes

da sociedade. Foi entào qvie , como medida de defeza , se

inslituio a Sociedade dos Orangistas
,

que também tinha

juramentos d'união , signaes, e senhas. Nesse tem[)0 se li-

garão com desígnios revoltosos muito? Presbyterianos , as-

sim como o grande corpo dos Papistas, (ou Catholicos) da

Irlanda. Succedeo em 1798 a rebeiliâo, e ficou suffocada

no próprio sangue. Voltarão os Presbyterianos á lealdade

c ás occupaçoes pacificas, e dahi por diante se dirigirào

contra os Papistas os princípios e paixões dos Orangistas.

A guerra civil da Irfanda nao foi terrível s5 eni si mes-

ma, nâo foi terrível por soltar nos mais desebfreados exces-

sos as mais furiosas paixões da natureza humana , mas foi

também lastimosa por abrir o passo ao habito de mortífe-

ra animosidade, e ao continuado triunfo do partido vence-

dor sobre o vencido. O primeiro era o dos Orangistas : de-

pois de 17^8 tiverão tudo em suas mãos, e nâo conseríte a
verdade que sé diga que elles éXeróêrâo ^ sua supremacia

Qom pradenciít ou huraanidad*» Começarão énião eàsus ba-
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Wto8 de fanalica ioloíerancia, e <J *^5}>rezadora Oppressao, que
julgamos haverem agora de todo acabado entre as pessoas

de bem do partido Protestante!, iflis que ainda existe en-

tre a part/> menos beii» educada doà Orangistas Jrlandezes.

A memoria doà annos quo sucederão ao ile 17ÍÍ8 ainda eà-

lá vivamente presente na lembran<;a dos Catholicos lípma-

Dos IrlanJezes. Oxídá que não andasse associada, como jul-

gamos, com o ódio mai? impUucavel, c com os mais deàCÃr»'

perados propósitos de vingança.

De^de 1820 tem o Cíoveroo Briíannico ido caminhan-

do, passo a passo, a fim de dminur e destruir a prepon-

derância Orangista ou Protestante». Julgamos que isto tem

chep:ado ag;ora demasiado Iong"e, e daio prep .ndeTancia ao

outro lado (isto he ao partido demrcratico Catholico U(.ma-

Ho), cm que se não pode por nenhuma confiança. "Os Oran-

^'^las , apezar de toda a aulhoridade que assumirão sôhj-e os

P;if)i»tas. nunca recuzárã > obedecer ás ordens do Rei, nem
ao> 1) creto^ d > Parlamento. 'Joda a v^z que se declararão

ir^^ae» o sef ed > e os juramentof de tae'S Sociedades, renun-

ciarão í» ell< á 5 e ultimamente se tem feito em púbico trdas

as cerimonias que usào. Também he inne^avel que na Pro-

víncia de LUster ^ onfle p'la maior parte ha Sociedades dos

Orangistas, o pai?: está seguro, e a pupu^^ào he geralmente

Índus'trio9a e prospera; e que no resto^da Irlanda he de-

masiado certo que o paiz he pouco seguro, o a população

ociosa e (lesgra-^ada. Não nor* detnoraremos em indagar se

se pode dizer que as Sociedades (^rangistas tem de al^uin

modo conlribuido para promover a prosperidade de Lis-

ievy mas he justo ref(rir o facto. No entanto cumpre con-

fessar, que o *tral commurn a tocUis a* uniões politicas per-

tencia e ainíacabe a estas Aísociacòe»Ojangi?las. A questão

he, se existindo estafs uniões de huma part^ , a saber, da

pitrle dos Catdolicos Romanos, não serão desculpáveis fXM*

es-e nrtotivo taes utíiòes da outra parte. Hum Governo jus-

to e forte ar* almria com ambas, mas hum Governo que

ívbrafça a extremidade de violeuia facção da parte dos Ca-

t4»olico9 Romanos , a^ena? pode' rsD^rar que os Orangistas

d«sistão de quaesquer rfteioí de defezay por muito iuí^olití-

cos ç^WQ sejào esses meios debaixo de fHn<lanienlos g«'rats.

Quanto á Instiiuiçaa Orangista na Inglaterra, nunca < lie-

gou » ter Cirande exteiTíão,. nem paícce que a jtJstitkasse

iwnhwQMi necessidade poUíica, apezar de qtíe JMlganK)9 que
os fins d<» Seus Ch^es erâo honrados e íea?*. O prelt^xfc<y

4» tf^ m !Socie^âes Qf^n^^tuíB da Gf^Bi^tanha tinhão

MM 2
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algara desig^nio sobre a s!,Jccessão á Coroa, entendemos ser

filho dessa extravagância^ d'espiri lo de partido que imagina

o sen adversário capaz de quaiquer malíiade. Não ha pro-

va de tal imputação que bum Itiglez honrado no Tribunal

de Jurados julgasse digna da considoraçào do hum momen-
to. Talvez tenhâo havido loucos en(re os Orangistas que
"hajão [>roforido expressões loucas ; mas em todas as classes

ha doudos. Com igual razão se poderiào alucar asvSocícda-

Vleà religiosas deste Reino por haver entfe ellas alguns

funa ticos furiosos que dizem cousas extravagantes e faísas,

como s.^ poderia atacar a Sociedade Orangista por causa

de certas expressões que se lern attribuido a hum ou dois

indivíduos entre ellts. Porém flão sendo a Instituição Oran-

g^ista da Grâ-Bretanha justificada por nenhuma necessida-

de, e tendo ella, em todo o caso, o caracter de união po-

litica, he, pelo menos licita |!)olilica o desanimalla ; louvá-

vel fura se se tonasse igual trabalho em desanimar iodai

as uniões politicas, de qualquer denominaçà j, ou fosse qual

fosse o pari ido a que pertencesse.-n. Todo o hcmem rasoa-

vel deve concordar em approvar a franca submissão de S.

A. R, o Duque de Cumberland aos desejos da Coraa a res-

peito da Instituição Orangisla de que eri Chefe. S. A. 11.

deo hum bom exe'n'plo.' Se todos os que apoião o Gover-

no mostrassem tãc,''prompta disposição para obedecer á lei,

e deferir á authoridade do Rei , como raoàtrárão os adver-

sários do Governo, seria melhor para a paz e segurança da
Reino Unido. Ha dois pontos ligados com a política dos

passos dados contra a Instituição Orangista da Grã-Breta-

nha que desejamos mencionar antes de rematar este artigo.

O primeiro he , se foi huma medida constitucional aconse-

lhar o Rei a pronunciar tâo decididamente contra a Ins-

tituição, só á vista da Rrepresentação da Camará dos Co n-

muns, e sem se quer se pedir a approvação da outra Ca-
mará? O outro se na actual disposição furiosa e triunfan-

te do partido Calholico Romano da Irlanda, nào se pode-

rá, considerar o ex[>edir-se hum Decreto Real contra a Ins-

tituição Orangista da Grã-Bretanha, como si^nàl do com-
pleto dominio do partido Catholico Romano ^os Conselhos

JBritannicos , e por conseguinte se não poderá isso dar lu-

gar a todos os excessos que acompanhão as victorias de

gente irritada e desenfreada? Apenas alludimos a estes as-

sumptos de consideração, não tendo porora espaço para en-

trarmos no seu exame. (Morn. Herald.)

Idem 4i dç M<ir^x O Observador Austríaco contem o-
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secruinle artigo a respeito de Crarovia:-^''' Segundo as ulti-

mas noticias de Cracóvia, decorrco o prazo concedido ao

Governo daquella Republica (na Nela dos Plenipotenciá-

rios das trei Poiencias prolecloras) para se etTecluar a eva-

cuação do lerrirorio de Cracocvi pelos revolucionai lus fu-l-

livos e eiui.sarios alli rcun dos , sca» que aq-ielle Governo

desse nenhum pss^o para pòr laes medidas em execução.

Cont-ntou-àe M í^enadu com expedir simples latimaçao aoi

refugiados simillianie á que publiannos na no3?a i'..lha.,í]e

16 .em determinar ás aulhoridades que execu-.assem as me-

didas exibidas pelas Potencias protectora^, segund» o seu di-

reiío fundado nos Tratados, a bem da me:ma Uc-publica e

da secrurnuva das Províncias circumvizinlias , e sem fazer

Vi.o dos meios postos á sua dispo.iaio. Em consuiuencia

do que, apenas hnm numero proporcionadamente pequeno

desses individues l.aviào pas.ado a Pod^^ov.e ate a .aide do

dia 16, a menor parle dos quaes apem.s constava u<: refu-

giados, c a maior de indivíduos em parte despedioos das

casas de trabalho, e que haviam; atravessado as f.-onleiras

para obierem meios de subsistência; ao pa.so que nenhu.ri

do. famigerados corifèos e revohuionarios iinhuo obcdeeiuo

â intimação, antes pelo contrario cunlinuavào a ter reuniões,

a tricar os mais absurdos piojecios , a-{e mes;í;o de inupçur*

líos Esrados confinantes, e a ineilar*;nlié'i erim«r>osa re:islen-

cia Nenas eir-unstancias os Pienipoteiíciarios das treb Cor-

tcs'unanimO(nente concordarão em que era chegada a occa-

síào em que lhes cumpria obrarem na conformidade das suas

inslruceue^, e na tarde do dia IG entregúrào huma Nota

co-n.iiuu) ao Presidente e Senado da lUpubliea, ao mesmo

temno que o General Kauffmmut, commandanie das Uopas

Imperiaes Austríacas postadas nas fronteira., foi stllicilado

pelo Plenipotenciário Auslriaco, em nome dos três Residen-

tes a avançar sobre CVticouki com as tropas debaixo do seu

commando no dia seguinte, primeiro depois de haver expirn-

.

do o prazo lixavlo. Por consequência na manha de 17 deru-

vereiro teve lugar a occupaçào da Cidade de Craca. ia pejas,

tropas alli;>das estacionadas em rodgor^.c.^ (M. Hcrold,)

Jdem.^A Ga-Ma cV Jtigsbw\^o contem o seguinte ^ni

data de Rovta 16 do mez passado: " Tendo o br. Drummnn-

do. Encarregado de Negócios do llio de Janeiro, tido aqui a

demora.de vários d as ejperava-se que se annuncias&e o ajus-

te das desavenças entre a Santa Sé e o Brazil. Ficou poíem

frustrada a nosba esj^erança , vi.to que o .Sr. Drumundo. vcN,

toa a Nápoles, oudc tom estado de^e c^ue entregou (i5 5u^%
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«lamas Notas a que ainda não recebeo resposta. Veio a Ro-
ina para alcançar apenas algumas dispensas para alguns par-

ticolaresBrazileiros. Cdebrárào-se aqui com grande pompa ai

exéquias da Kainha de Nápoles : consta-nas, que om seusui-

tiinos momenlos ontiégárc» ao Rei bunia lista de MumerOí;a&

fiimiiias iiidigentrs a queni soccorria y rngar.do a S. M. se

dignasse continuar a dar-ilies o rúesmo auxilio^ o que o Rei
Broineíteo. A Rainha era anles accusada dcide->airosa eco-

noiB ia, mas agora se-vê, que poupava para suátenlar muitos

«ífelizes
5
que nunca soabvrâu quem era a sua bemfeitora. '^

(M. Ihrakl)

LISBOA 1 DE ABRIL.

Pelo Diário c/e Pernatnhucú èo dia 13- d*» Janeiro,

"vemos a iufame audácia com que. na Cajuara hlectiva do
Rio de Janeiro ouzou hucii Deputado propor a separação

da Igi^^íja Brazileira da Calholica, Apostólica Romana 1 O
projecto, transcrito, rto N." 9 do dito Diafio lie o seguinte:

» IZio de Janeiro. — Ca-pnara dos Deputados. Pn^i-
dencia do Sr. Araújo Lima. Sessào de 6 deJunho de 18vié». =3
O Sr. Rafael de Carvelho ^ obtendo a palavra, disst*, qUe o»

Representantes da Naqào nâo erào resporwaveis por suas

opiniões, mas que o S.i.iimo Pontiftce tinha* feiío responsa-

Tel a hum desscs RpOr.,5enlantes , c que juíi^ava &er htím

alteatado contra a Naç-^o, e por isso offerecia á considera-

ção da Camará o segniiiite projecto :

?9 A Assomblea Legislativa DecrelH • ^- Art. 1.' At-

?i Igreja Brazileira hoíi' desde já separada da Igieja Romtw
» na. *— Art. §." O Sum mo Sacerdócio fica incíuido noCiro-

» verno Paço da Camará dos Deputados 6 de Junho de

» 1835. — Estevão fiafael deCarvalhoy Deputado pela Pro-

>»'vincria do Maranhão. "

« Posto ao apoiamenlo, sj ?e levantou o author do pro-

jecto, e outro Deputado o P/Ts/)//ícro An tonio' José Ribeira

Bhering, Deputado pela Ppovincia de Minas, e por consey

qu«»cia nào foi apoiado. "

t- O propor similhante cou:íanâb seria hum perjura» ignoí-

tóíftiofso no sentií daq^elle I>epuiado ? Podia elk esquecer-se

d«rqu3 vinha juradb 'a'Con9tii«-içào Braziieíra, T}be em hum-

Áiúg(y declara a; Reigiâo C^atholic?*, , Apostólica Romana
sser a Religião do Imperip? Mais- se êssd Deputado niostro»

orgulhosa^ igiio4-an<;i», e abominável espifilo antivCâithdlicoy

o tàl seu Ciitíega' PresbyterO , único quô s^e levantoa pára

swundar a tnogáo ^ aiiKiív se tí^rnou mais vico^p^mv^ty e bôitu
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confirma a propoáiçao de queix.'f;e6«ma ái coTriíprran. dar]ciilii

k) que era ou devia ser melhor, li um Ecclesiasiico som
bí^a iiislrucçao, ou que? se a leve, bç eiiliegrMi a^^,s vícios

c ás mais delt-staveis jjaixòes, |}e lium dos peorcà ilagcllos

da Sociedade, pelo veneno e mao exemplo que nella diiíuii-

de. O que tem de infinitamenle superior a nos?a banta Iv.ír

ligiào a todas as outras, e que bem demonslra a sua oíi-

gem divina, he que nàopodum faztr-ibe o o);íiirao deicwr. o^

próprios Ministros seus que aberrào da estrada que o Diuib*
1^'undador marcou ao seu comportamento. Todos os impios
ticáo frustrados nessas orgulhosas tentativas cie Siihniercirem

no pego de imu;uudis trevas de erros, essa por^^iiii^a Bar^
ca de S. Pedro

^
que /.« 18 Séculos surge sempre iiit-sa das

mais tremendas tempestades. O JBrazil justamente se Índigo

nou de tào insana proposição; mas a Camará nào devia ter

em seti seio mai» hum instante os dois indignos perjuros De-
putados.

Pelos papeis de JJadrid que recebemos Quurta feira até

^h do passado vemos no discurso da aberlura dos l£síamen-i-

tos, feita no dia Ii22 , as promí-ssag e medidas por aquí-lie

Governo indicadas em vista, e que -b-om será tenhao melhur
êxito que as anteriores. Os Procurat^ "es sâo pela maior parto
arranjados do partido ^íendi'::abal,'^ ^'^-aTtce i.âo se ofpornò
muito ás miras deste, e ao menus nui) virá de sua opfOsi-
ção o motivo de se frustrarem seus planos. Nào admira que
o diícuiso diga boa? couzas, que o Gcverno está ez» paz
com os outros Governos »S:c. ^ o que porem muito a todo;à

adaura lie dizer-se naquelle discurso: ?' a Iranquilidóde pu-
3J blica tem sido conservada em toda a parte, excepto íilguns

1) ligeiros distúrbios, tão depressa apagados como se acenda
» râo " "— Isto dito no moií-ento em que os mesmos })t-

riodicos de ^Jadrid dizem o contrario^ e em que na Latalu-
nha ctesce a força e a anuncia das guerrilhas, como na Gal-
iiza, no Aragão, em Valência, e ale na Província defww-
ca, cm cuja Capital, a 9 legua^^ tk AJadrid^ «e e^p^ra^ftopor
momentos o^ facciosos,. ... he muito zombai do bom sizo

commum^ já^pvi certo estaria melhor o silencio uesie ponto.
Nos dia* 16 t 19 lioMve oe. dois n-conlros já men-

cionados com os Carliatas , t^iie atacáião os Chr.slinos,
os quaes os mpellúão com perda, q\w o Ollicio de L^sparlcro
(segumlo seu costume) pêlo rhenos triplica^ b que da-qui a
huns dias melhor saberemos. O olVicio do líaiâo das ^diiitUj^

General das tropas Poriuguczas , ,qu^ <?nJrárào e mais soffr»*-
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íào no fogo daquelles dias, nao amplia tanto a perda do ini-

migo, quo em grande numero veio atacar, sobre ludo no dia

19, os Iropas da líainhí;.

Escreviáo cm 13 de Pulgcerdá que 4/ facciosos com
150 cavallos linhào invadido eoccupado a Cerdanfia. — An-
dava perlo de AJanreza outra força dos mesmo?, e tinhào em
Teriill , c entradas pela Província de Ciienca outras forças

consideráveis, a que porora nào se oppunliào. iguaes forças

Christinas para ao menos socegar os po\os.
'

Srguado a Abelha da ^5 paiecc que tinha na véspera

chegado a Madrid hurn extraordinário com a noticia de
que as fat;ões Catalans o Aragonezas^ Iratavâo de reunir-

se em grande numero pura invadir-^;.!! de novo a Província

de Cuenca ,' em cuja Capital se tiidiâo recebido participa-

ções de que em Clielca^ confins de Falência^ havia mais

de 6^ rebeldes, grantJe parte Catalães: e que liiduio pe-

dido ^^ rações em Teruel. íSeguem-se queixas d i faita de

forças para se opporern ao inimigo, quo donjina as serras.

O General Lope% tem lomad«> as medidas possíveis para

com suas poucas forças fazer frente ao inimigo.

Os fundos hiào tendo alguma i^ubida cm Aladrid.

AviSo. JNo N-" 1^1 d»'Sle Jt.rnal (inia a substrijH;ào do
Ô.* trimestre e no N." -VO começa o 6." liimístre das assig-

liaturas regulares, n.;a> os que à' veiem as ii^iiado de outro

modo, isto lie, principiando no prinsijdo do mez de Mar-
ço, terão a continuuçãí) dos seus Números até completar

ou os 39 por trimestre a 1200, ou os 13 por mez a 480.

As Assignatnras se fazem nas Lojas de Jo-é Joaquim
Nepomuceno , Rua Augusta N.° 137; de João Henriques

Rua Augu«ta N.* ], ; de Caetano António de Lemos,
Rua do Ouro N." 11^; e de Francisco Xavier de Carvalho

ao Chiado. E se vende nas mesmas, ena 11. da Prata N.*

109 : preço 40 reis a folha. As cartas devem vii francas.

S^âJ&^a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAÚ

Rua dos Douradores N.' 4S B.
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LitTERATURA CLÁSSICA.

Ode a M^irlvn de Castro do Rio por .jlndré Fxilcâo de
Resende*

1^

Acomp.inÍia com TOzes ncordadas
Ein doce e alio som, ó bianda Lyra,

O que a Musa me aspira

Que canie, e enxugue as lagrimas pa3«^da?
Que já da seca ter rd

A esterilidade imiga se desteira.

O curso amigo jà, a fértil frescura,

O liquido ^rystal me manda Clio

Oaniar do claro Rio^

Qu€ nasce de Hippocrcne clara e pura,
K do monte descendo,

Yai de alegre abondança tudo enchendo.
3,

Aqiielle claro /^'o. Castro digo.

Cuja corronte em lodo mundo vejo,

Irá o pátrio Tejo

Honrando e ermobrecendo mais com sigo,
Que pelo Oceano indo,

Vai tributo, aceitar do Orientai hido.
4.

Tu, ó claro em sciencia, em graça infusa,
Que em ti benigno e largo o Ceo nos chtve,

Apollo e íis Irmaus nove
YOL. IH. m,

>^
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Amando o rio que ama a sua Arelliusã,

Vences em forga e graça,

Por mais que puro e (íoce o mar tra-pnssa.

5.

.>.-^^ N©£í>-baÃla a perigosa tcmpestaji.^ . ...
. ,

*/ r. |Yto Wufil ofa*, e ímf^a- aos bons es^í^iifcífe^ ^í;
^^

Í!/^' .., A qíie Uo» ioftttUoSi v.:^. ...... .".. \ -
.

Frucíos enturve a san fertilidade;

E a clura e .alia. veift
-^

De lua corrente ao mundo alt^gra, é artoia.

6.

'^'"rr"!^^^^ ^^ <5"6 domina mal na Lusitânia.

'.Óra esta má influencia d€ Mercúrio,

Que luim fruito baixo e espúrio

De falsQL e torpe ganho, e jná zizajiia

Nos produze e nos cresce,
>i.

^^Gcfftí^ que o mai-s .saudável enfraquece;.

Tu cá do brando Febo e brandas Musas
A toda a eslrclla adversa preservado,

Delle é. delias igriãdo, '7 ^''^'i-i^C}/^

Louvas o bom da vida, e o pS^l acciisas>'"---> núi

Çpna teu^espirrito aho '
-' .•' ' '

Ao humilde anioKUjdo, ao pbbreV aòfáltòí

Em tão devida, e^frcitá^aSÍprittença"*-

De bens na terra, en^ íi bem empregados.
Mais sâp'|ert)pté estimados '

Por ti os bens do esp'ritc, onde descánça

Alma perfeita j e pura,,

E se levanta, e poe na mor altura.

< / -9.

E as partes, dis que ornadç) a natureza

Te compoz com tal^arte as exercitas.

Que a.(pàQ o engenho incilas.- ,, ;,

A desterrar do niiundo a vil rudéza^, -^-fiíoo t^uj

Dando a. Filosofia -^ ^^li

Sem aí*raas contra a dura barbamV ' ^>'

; V ;}£>,
.

-'

Fazes, que preVateçà ò boiji emprego
Da rica espiritual mercadòriív

' Cdnrfá '^^ría'g^qs£èria -

Do* mal áprovèilaídS tempo cego;

Pois efe' "t&il tíárbarisiho' --

Se aKoientâo jio bruto paganismo.

^ fnr,'
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.iV—

-

11.

Mas o tom já tempera, humilfíe Lyra',

Ao leu torna mais bfando e aprazível;

' E o áspero e terrivel

' Ao Lycathlêo só fique, cheio de irii-,

Ao Salyrico Canto, ^ '' •'
-

Ou FWgur, oue chore em Ifíjte i^raíftW.

Com \eu som cíScaz, puro e stjave

Esperta, clnro Hio, a espritos douto?,

Qiie alegres já e ufoutos

Ouzem cantar em doce estilo cu grave

Da ignorância o desterro

Por li em nossa klade tão de ferro.

13.

E cantando espertados já cada hora

alil engenhos, que agora nào tem vida.

Levarás de vencida

Esla fui-ui infernai, e)ue entre nós mora ;

• ' E o trofeo e a gloria

A ti se dará sempre da victoría.

GRA-BRETANHA.
Londres 1/ <ye Março,

í?a Sessão de hontem na Camâra dos Cortimuns fallou

Sir Slralford Cantiwg sol re a occupaçâo militar de Cracó-

via nos seguintes termos: ^ Como está presente o Stcretario

d"'Estado de Negócios Estrangeiros desejo, cora a permissão

tia Catnara^ fazer humã pergunta ao Kòbre Lord^ rm cõn-

rekpeito

Au?-
senta-

rei á Camará â noticia a que alKidl, lendo o parágrafo eto

questão de huma carta de Cracóvia de 18 do mcz pnssa-

Jo. "
( Lco o dito extracto, que etn summa contem a noti-

cia da occupa^ão daquella Cidade pelas ditas tropas , segun-

do já a publicámos nesta tolha e proseguio:) '* No fun da

sua prcclainaçâo diz o Gcn«rál Austríaco: = Nõcíi tanto

imo ex|)erimeBiâo interrupç^So alguma os actos d*is Auiho-

ridades Administractivas e Judiciaes da HepuBlica; ma^ já

46 sabe^ que ficao subordinados á authoridade militar quan-

to às medidas telaliTas ú seguian^a pública, e á e\acuaç5o

tia Catnara, lazer numa pergunta ao IN obre Loni, rm c

scqueuciá da noticia que vi nas follias de lioje a rekp

da occupaçâo de Cracóvia por hum corpo de tropas ^

iriacas, Russianas, é^PrUssíanas. Primeiramente apresei
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tio território da Republica. = Parece-noe que tal procedi-

mento he directa infracção dô Tratado de ^ienna, cujo ar-

tigo 9/ começa, do. modo seguinte : = As Cortes da Jius-

9Ía, Aiislria, e Prússia se obrigão a respeilar, e a fazer com
que seja sempre re>peiU\(]a a ncuirali(lade da Cidade iivre de

ijracavia e do seu território. Debaixo de nenhum pretexto

se introduzirá alli qualquer.força armada. — Talvez que a oc-

cupaçãn desse território livre e indepen lente, admitfa algu-

ma explicação sntisfactoria ; mas desejo saber huctka cousa,,

a que porora me limitarei, por nàa ser e;5ta a occasiào de
entrar mais largamente na maleiia, e lie, se o nobre Lord

ja recebeo alguma participação offjciul da oçcoTrencia que
referi, e se nesse ca§o tenciotm o Governo di»r algum pas»

so a esse respaito^ '' Respgudeo Lord PaLmeratan nestes,

termos: ^' Não recebi nenhuma noticia ofíicial da entrada

das tropas em Cracóvia^ no entanto-, o Governo de S. AK
leve partecipaçôes otítciaes de huma desavença accorrida ea-

tre os Residentes das três Potencias naqueiLa Ci Jade e o
Senado da mesma Republica sobre a expuUào de certíie súb-

ditos Polacos, que exigiãooá ditos Reàid«nies
;

j\ilgo imprová-

vel (enganou-se) a entrada das tropas A u-triacas em Cracóvia^

que á primeira vista parece ser huma infracção e violação do

Tratado de Ficnna a que o meu honrado amigo alludio ;

mas em resposta á pergunta que fez só posso dizer, que he

este bum negocio a que -o Governo de S. M. dirigirá a
sua ai tenção. Estou certo de que a Camará nào esperara

que eu me aclie habilitado par^ expor os passos que stí hàa
de dar..'^* (Extr, do Slandard.}.

Idem 4.

O correspondente do M. Herald lhe escreve das fron-

Vèiras de Guipu%coa em, data de 25 de Fevereiro:

w Consegui copiada seguinte carta interessante recebi-

da de huma aulhoridade datada das fronteiras da Catalu^

nha, em 20 de Fevereiro: " No dia 13 do. corrente as tro-

pcs que o Mina reunira se sublevarão e recuzárão marchar»

Houve alguns tiros, e muitas mortos e feridos: 703 solda-

dos do indisciplinado e^ desorganizado Exercito marcharão

para Gerona^ onde entrarão cantrndo hyrniios paltioticos,

e proferindo gritos sediciosos: positivamente recuzâráo mar-

char contra os CarKstasL Em rich houve no dia 15 grave

desordem entre os Guardas Nacionaes, de palavras passarão

a vias de facto, morrerão dois , e quatro ficarão feridos

j

se i)ãó fora a firmeza 4o Governador, talvez fosse grave o
Vèsutedo : r^ína em Fick a maior confusão. — Mais, d*
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100 eslvidanlcs de Gerona se forâo reunir aos Ca^U%fo$.

De Barcelona se receliêrào noticiais do abominável proco-
dimenlo dos exaltados Lib^rars para com o infeliz Aii>ralcs

(Governador Cat lista do Fone La llori) que foi pa?>ado
piclas armas juníamenfe corn d<»i» 8;icerdoles. A e-po?a de
jMoraics j que foi oiirigada a assistir á ^xeruçào de Sfu ina-

lido, foi despida por estes d(.'5Íiumanos selvagens, é a<í?i(n ex-
posta á vista da multiJâ^; a qual lium OfTuial a cobrio com
o seu capote. Os PaJres f^râo fuzilados p. lo cuidado coni
que tratarão os prizioneiros C/ir/s//no» que ?e acha^ào no For-
te La Horl em quanto esteve em pod« r dos Cor/istnn. " Va-
rias pess'^as tem procurado desculpar .l/i/zí?, porque não tinha
tido noticia alguma da mor andade dos prizioneiros (cr-
/istos no dia 4 e 5 do mez pas«ado. Sem commentaro a[)re-

sento os seguintes factos: O JMina eslava no Forte L(j Hort
no dia 4, e em Barcelona no dia 6 ; La Hort d sin do Bar^
cclona 11 léguas. Calculai o tempo necesnrio para lc\ar a
noticia de Barcelona a La Hort (entre cujas povoações nào
lia cslradj em direitura) e para qtre o Afina marchasse para
a primeira Cidade!!! Quem á vi«ta disto pode duvidar do
que o Mina sabia da projt^tadíi mortandade, e de tnl modí»
arranjou o negocio, que chegou á Cidade depois de etfectua-
da a horrível matança ? "^ ;•

O General Harispe vendeo 90 Governo da Rainha
130,000 cartuchos- por lâ||franco>, a dinheiro de contado !

"

(txtr. do Sfauáard.J
Idem 10.

O nosso Correspondente (do Herald) nos e-creve o
seguinte:

»5 Saint-Pce 4 de Março. O seejuintc he tradwcção de
hum Artigo inlroductorio que appareceo honleni no Pl.arc
{de Baj/nnaJ.

^
Não hesito em dizer que o Phare he hum

periódico oíTicial de Mendixahal ^ e como tal o artigo em
questão só pode olhar-se como opinião do Presidente do Ga-
binete de Madrid Confio (^ue em todo o caso se abriráò
finalmente os olhos dos nossos compatriotas, &.c. E.s-aqui
o Artigo do Phare

^

» Kspallíárào se no dia 2-3 de Fevereiro boatos na Bol-
sa de Londres relativos aoCommandante em Chefe do Exer-
cilo de Chriiiiua. Dizía-se que Córdova se linha passado pa-
ra D. Carlos. Esta calumnia

,
promulgada com espirito hos-

.lil por alguns agentes do Pretendente, tem sua origem na
mao humor de alguns OiTiciaes que haviâo deixiido a Legiâp
Inglcza, e cujtw qupixas tinhào sido publicadas pela Ir^preu-
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sa. Fostes Oínciaes para darem íiuma razão plausível do seu
regresso a Londres, diziao que os Inglezes erão victimas da
traição dos Gencrae» Hespanhoes, e tanibem occupa\ão a sua
itiiaginaçâo em fazer tal descripçào do Exercito da Rainha,
qmi claramente mo?tra que erâo movido? por malevolencia

è paixão. Esta he a origem dessa ignóbil fabula a respeito

do General Córdova, que os correlores Carlistas e Toris fi-

á(Uâo circular entre os espcculadore?, com o intento' de pro-

«Huzireni iiuma baixa nos fundos , o de lançar desconfiança

recursos financeiros de Mr. Mcndhabal.
55 Graiidemeiíre eslamos odmirado», nós que estamos

A^j scieníes do que se passa €in Hespaafw, de nos dizerem os

Periódicos de Paris^ que este boato pôde por bum momen-
to acredi!ar-se na Bolía de Lofidres.

55 Este corpo (os iiuxiliares Inglezes), que, segundo diz

á Imprensa de Londres^ d«-ve? servir de modelo ao Exercito

Hcspanliol,' e restabelecer a ordem por sua cxeellente disci-

plina, compu.iha-se quan'io desembarcou em Uesponha : de

de^ mil homens effectivos, bem armados e bem fardados.

Qual he agora a sua força (Míectiva? Só ccuza de ires mil

se podem apresentar diante dg inimigo! D^onde nasce esta'

ímmensa diuerença? A caço de privações, resultado de fa-

diga , ou de mão pagameiUo ? Não! Este corpo iem sidd

Regularmente pago pelo Governo fíespatihol , e sempre pri»

^neiró qiit '?? írcpâs iiâcióúaes , ê qiié ã Legiâj Francezcn

Os soldadoá recebêão além disso, em r;i;'ào de estarem a

isso habituado:-, rações avultadas; .por exemplo j arrátel e

meio de carne cada dia, quando os soldados Hespanhoes e

a Legião Franceza b6 recebem três quartas , seíii o aiigmen-*

to do soldo que se dá aos inglezes. Quanto ás fadigas da

guerra, ellas ;e limitâo a passeios de S'. Sebastião para fi-

cioria, e a algumas marchas e contra-marcbas na Biscaial

Quanto a combates, em que só entrou parto deste Corpo,

só nos lembrão duas oú três acções, em que a Imprensa

íngleza tenha procurado chamar a attenção. Aqui cumpre

'entender que não metemos nesta conta o debute (a estreita)

de toda a Legião perto de,S. Sebastião, dirigido e executa^

do depois de madura reflexão, pelo General Evans em pessoa.

T3alCulados pois, ate mesmo pelos bullotins Carlistas não

acharemos que naquellas acções em que (lies tern estado

mais ou menos presentes, a sua perda passa de 700 a 800

'inortos , e perto do dobro os feridos , o que reduziria o Cor-i

pó a 1,^ homens effeciivos.

i^ Devéíiios piticarar portanto achar alguma otitTa causa
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para explicar a quasi lotai ruína de$U Corpo. Nos a achare-
mos primeiro , no caracter dai recrutas , tiradas indi[tcreii'

temente dos cães de Dublin , e (las luas de j\fanchcstcr. Ncís

ai<irn (Jiçso a allribuimoà a Imma cotn o/ela falta de duciplí-
vn, e 'áiiilempcranca. consetjueiuia de hum deploraiseí ecLce$%o

clc bebidas em liuin (jaiz que quer exemplar sobriedade.

ÍS'jl>emos fora de Ioda a duviua : que o seu soMo lie excliiai-

vamente empregado nisio, e que nào contentes com as bebi-
das que com elle comprào quan tudos os dias estão vendendo
por huina bagatella as suas ra^^-dcs de carne para comprarem
a^uardsnte. Veiíuem frcqueiuemeDle sua roupa p.ira o mes-
luo fim. '> ..,.,,

et lixiles factos, e vários ou (^es^jaziados longas' paí.n

aqui se referirem , dev(>m naturalmente mo-trar q;.e a Legiàíj
lii<;Ieza tem &ido disiinada por doenças, e nào pela tiaiçào
dos Generaes Hespanhoes , comtí pretendem alguns íumens
jque se devião applicar amauter a ciisciplina d;.s suas Iropa^,
e a levantar, sendo posíivrl, tique le com por tameu to moral,
já enfraquecido ptla deva?sidão c pela ini-eria no ren y>çáz nalul.

v> Qual tem sido a rcspoitíi do "G*, verno IJtspauliól ás
queixas c^ue se lhe tem fc-ito ha mais de hum uiez a erta pas-
\e, e qu(.' mdidas tem elía tomado? iille do orden=. ao Ge-
neral Córdova para procurar por todos os wcios pusíiveis sem-
pre crescentes rr-Quisi^ocs destes dispendiosos anãiliares, A^ota
que a execução d^^sta ordem aào pode ser por mai» tfqiLonç-
sididá pelo (Jorn/nandante eríi Ciu-fe , em ra^iio da absoluta
necessidade da sua pieseiíça na .Xàvarra , foi isso confiado
a hum líitcndenle militar, especialmente eiitarreçado dcsla
commis^ao

çoas

17 Tudo qimntoaqui-tomos dito lie notório a todas aspe^.-
em Bayona^ e todos loma\'-jh o Governo da Rainfía

2>or ter contado demaúadámeiíte conn hum socorro, iâa iiúi*
iil quanto he embaraçoso. I{>!a opiuiíb he reforçada, CuaA-
do se forma huma comjiaroçdri eulrt os .auxiliares JiiJíèies-e
a Ligiâo Francesa, a quel , depois que tlesenibarçOu em
''Tarragona ^ esmagoa Ioda a ílu^ào que proctira^ di^puta/-
Iho opa^íso por Aragão para Fictoria. " (o CarrV^ponciuiíe
•iriostra em huma nota nâo ser i^to-ianío a>sim , e qué i/q
esmafçoii os facciosos &c.), " aonde ehegou .jj tempo," de ío-
mar parte cofn o Regimento de l.a Prineexã yÍa'í:/orÍosa í^-
SÚP de ArUiban. —Tem .'Vlgurmouvirlo queiW suiiâ.ccmfa
os Cieueraes Hespanhcu-s^í T<-(n «v,- ^cosCÍ^ciaes e-crito para
França para desacreditarem o Governo d.^lúiinha? '' (Aqui
mostra oCi)irÊ?poíKleivttj a alBrnxitiva-;; ?tàc/! .tsle bello Cor-
po he de gucrç^iiLoj dj>ci^Uuadv>^ >, ^^s.^ivaçucs quç a sua
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longa marcha lhe impõe são divididas pelas tropas Hespanho-
lai que a acómpanhão. Nunca lhe veio á imaginação a mera
idéa de recriminação !

" (Finda dizendo publica esles factos

em abono de Córdova
,
que tem labido conciliar a ettima dos

Officiaes Franceses.)

Lisboa 4 de Jlbril*

Pelas folhas de Madrid ale 29 do passado se vê que na
Catalunha tiverâo os Chriitinos notáveis revezes: 5 Compa-
nhias forâo apriy/ionadas por hum Corpo de 3,^ facciosos

commandados. por La Tour
^ (

M^a elevâo a 500 homens).
Em f^^alcncia havia grande receio das facções. Em Sarago-
ça tinha havido niolins e dicor-lias.

O Espanhol de 27 diz :
" Sabe-se que acaba de fàzer-se

á vella de Hollanda huma pequena expedição por conta de
D. Carlos, com huma palente (oudespacho) fingida para as

possessões Hollandezas da índia, ma« na realidade com des-

tino ás Costas de Biscaia. Os dois transportes de que se com-
põe , conduzem pólvora, baila, armas de fogo, fardamen-
tos, e carnes salgadas. "

Segundo a Senlinelle dos Pt/renéos de 19 tinhâo-se fei-

to ajustes com D. Carlos para lhe sub ministrar viveres em
abundância do lado da França, — As ultimas noticias pa-

rece darem a entender qaa os Carlislas se dispunhào a ata-

car Córdova. Sitiavao Lecptilioj Bilbaoy e S. Sebastião sem
os molestarem as tropas da Rainha. — Em desconto* dos

desastres que tem soílVido as armas desta se torna nestes pa-

peis a fallar na iiilervenção, dizendo qvie a própria Ingh'-

terra a dccidio já ! O que he realmente falso.

Aviso. iNo N-" 39 deste Jornal finda a subscripçào do
ô.' trimestre e no N." 40 começa 06.*' trimestre das assig-

naturas regulares, mas os que tiverem assignado de outro

modo, isto he
, principiando no principio do mez de Mar-

ço, terão a coniinuaçãj dos seus Números até completar

ou os 39 por trimestre a 1200, ou os 13 por mez a 480.

As Assignaluras se fazeu) nas Lojas de Joáé Joaquim
Nepomuceno, Rua Augusta N.* 137; de João Henriques

Rua Augusta N.* 1. ; de Caetano António de Lemos

^

Rua do Ouro N.° lb2; e de Francisco Xavier de Carvalho

ao Chiado. E se vende uas mesmas, ena R. da Prata N.*

I09 : preço 40 reis a folha. As cartas devem vU francas.

a Jô35(^a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL*
fiua dos JDouradores N.* 43 B.
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y ^^- Sabbado^ de ^nni. 1836.

GRÃ-BRETANHA.
Londres 2-2 de Março.

líecebemos folhas de Pari, do dia 20, e carias Hf va-

aos negoc.o, da fJe,f.nnha l,a bastantes couzas ...Hes pe-
riódicos, por.m (como btm úm o Mcs>a<;crJ de ;ià.> c-raii-deunporta.cn, sendo o facto mais intc^ressantc q..e'elles

Z;r,Ji^"''' ;'"^t^'
'"'^'^'^«"'^ ^°^ *""«*"^ "»'>'a^ vezesempregados p..|o Mculor aos tr.stes Generaes de Cbrisn"-

T«, ,

y"'"'"' e,n sua segunda ed çâo de SaLbado á

tegrafico de AaròonHa annuncia que no dia 6 do torrentehouve desordens em Va!.ncÍT O r r>;,a í- "",<-^7 '

1,/,; 1 f„i „t •

'='" '''•'"Ciíi- ^J (--«pitao (leneral ríara-le/«; fo, obrtgado p,Ios U„ardas Nacionaes a resignar o .<ucommanJo e a deaar a Cid.de. (Os nos.os le tor^ selm"br.rao dos fapeis He-panl.oes que inmulárào » reliiada d^,

o nteo ""líú
'"^

V"'*; ^ '"J""^' desconfiai: te"

f^ e fer do Í!
'- 'fP,"''^" ^«"^ P''''^^ d-He^ em n.uitos mor-

ae o Ujroiiel yí,p,roz marchou no dia 16 com 4Í Ci ritinos para os atacar " '^ <-^ai -if^ <-i.n».

xs^atidfiiíir^-írU^j;'-"-^^^

vot, lu.
* *** '*"'**'

''^'1'H «gora augmentaJa a
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61 homens tinha feito violenta impressão no animo dos li-

bfaes de Falência, os quaes no d.a 4 do corrente pe a

„à tó cedo mo..rá,âo di.po.içâo á de^o^. em , q;'e a sub

I^quente ['mcl.maçào da Lei MaKial ptlo Cap.tao Gene-

ral a-ravou mai.. O. Guard.-s Naconaes mostrarao-se in-

riin^o à plebe, e fo,ão por tanto os Off.c.a.s procurar o

Go er.o Civa, 'pedindo-lhe a^s.e da sua mlluenc.a para

soc"-ar o tomu to^\ respo-la dada a es,a exhorla<.ao foi pe-

d rem a cal.eca do Capilã> General. Estas c.rcnnsiancia,

™:mu^ic?u1 Governador Civd ao CapUâo Ge^era^^ que

immediatamtnte resigno,, o seu commando, e "balou para

™r ao furor popular. Seguio-se huma e-pece de socego

ao i^^mu„cio destes factos, mas não em
X''''tTàoòZ

«oitos akuns dos Guardas Naconaes que haviao sido pre-

gos - Estas circunstancias erão assas ameaçadoras, porque

sempre se devia ter p:esenle^a proxi.nidade da força do Ca-

hrera nas vizinhanças de l-''akncia.

Idem.

Bolsa do dia 21. - O Aspecto politico da Europa,

como mostra a nossa correspondência, parece ler t,do co.w

iZavT nuencia sobre a.uella particular porção a.-,s m-

«ses monetários mais im-J-^^í^-^^^^l-f/^t/rdoU
fundo, de ta Praça. Accrescenta-se a impressão

^«^'«Jj;;^
mais Doderosos estados marilimos da Europa ,

a InglaUr

Tl l Fram, não estão aug,nentando suas for<;as navae.

\12 mofiío? junta co.n o q-^azi geralmente admitlido ac-

o de ter D.' Lr'.. cor,segu,do obter das olencms do Nor-

te novo subsidio de 2 milbòes esterlmos; tu-lo isto tem pro

duzido nos fundos Ingkies considerável pezo.

Jdem tâ.

O n-sso correspondente na Guipmcon nos escreve em

data de 17 do cor.címe expondo com -J7"X/^í,<^;'t^

rdlí:rr'£eJ.t^r";^zS:ir:e!;:t.

Vklori.. com ISi ho.nens, «que ° //f""^^ ^^vl^/^^p^,.
va em linha entra elle com S8 batalhões. Tmha.-sepas

«do e reunido aos Carlistas em Durango 54 soldados da

Guarda Real. No dia 14 l.uma companhia do 4 líafâ

Mo de Wr.. marchou de Villa í'-"«»f ««.^.«^oaa^

r passou p.!a Bnr^^.ia escoltando 3 cargas Ue duiUeiro d«.

tinadjas para M^talla*
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ONacio^ial ò: Paris referindo o (iebafe que houve na
nossa Cí.mara dos Loids sobro o estado da Hí-panha, sui^
tenta a opwuào á<> Duque de VVelin^ton , <].• qne a Le-
giac» Auxi-íiar Jngloza si; <i<>ve mniidar r.íiií.r, ()izendo que,
SC sao lioa, iropas de ne.«i)U»na «uKdade podím ser <Jíl>ai-
xo d« comma/idaiites Ilospanhocs que n.ada sabem das c/.u-
sas da gueiT»; e se acaso fcào máos, fazem mais aiíd di>
que beoi a caiiza da liaiuha.

Jdem 24.
O rbrr/er Frcwçais cor.tem lium parágrafo que , se Le

befn fundado, prova quo o GoNerno Fra/iu^z voitou a hu-
ií>a de Mias anteaores det-rminaç<^€ niutivas â lUspa^iha.
a saber, a de nao inlcrvir.. b-.guii.lo o dito P^^iodico ô
Oabinete Jrancez, em a-^ma prox ma conferencia decido
i^eitar, definidamente, huma solicitação fe ta pelo Gene-
r;x\ yílava, a]x,iada pelo (A>nde Grnmiik, para que fos^^m
occupadas por 1 ropas IVance.as as Ptaças da nlcaia e da
./^^^^«rr«. ^ Outro paragrafo no mesmo peri- dico Ciz e^ue
o Governo Francez desgostado pelo CiUel e ii.L.me procedi-
toento do General Mina de mandar malar a \là á^ Ca-
hrcra dingio i^uma Nota formai a Wix AJeudi^M.uL r^ra
llie d.^er que, ,e igu.l atrocidade fosH> in.punem. nte com-
meltida, se mandara retirar a Lfgiào L^fan-^-ira

rso dia 28 do mez pas-ado o Cbefe Careta João çkTorres, surprehendeo o Oi fe Chrislin.o Sebastião A^piZem iium desldadei,o entre Oliana e Perenota , e o derro-
tou com perda de mortos e ferido., que fazem subir a 800.

Idem Qb.
U Momíor do Commercic (Jornal de Mr. Giii>.oi) tr^zbum artigo que bem ou mal fundado, mer.ce a alteneàodo nosso sab.o Governo. Se -he bem fundado, não se dlvepcder tempo em decdir sobpe as medidos que i^o exige,

D^y^^rti'"' " r ^^ '""^^^^ '^^gativa do assumífto
l)iz o art go que o Governo ..americano está traUaudo como Jrn, erador de ^U^rrocos j>ara este lhe ceder hum ponto

\Jn T"r ^>^^^' "^. ^^^^1 P-^^a formar hum estabe-lecimento, lugar de refugio e segurança para os NaviosAmcr.canos, no ca.o de alguma Tubita^guerra com q d-quer 1 otenca marumia da Europa, Jlum tal ponto ^nl

/r« o. Ha na distancia de huma légua de Ceuta huma pe-^uena Bahia chaniada .hioera, que ^prezenui todas as vÍI
líi^efls que se ,podeiiao procurar para e>te fim. Ao Oxieii-
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tô desta Bahia, está huma Ilheta de que as tropas Britan-

nicas se apossá/ão durante a ultima guerra, e na qual es-

tabelecerão hun)a bateria. Esta Ilheta fica só o comprimen-

to de duas amarras distante do conlinenle, e por meio de
hum mothe, que facilmenle se poderia construir , he susce-

ptivel de formar hum porto para Navios. .. . Estas e ou-

tras particularidades dadas pelo Monitor do Commcrcio (que

afiança a sua exactidão) são acompanhadas do« parágrafos

seguintes: -— "O projebto dos Americanos be , s gundo
nos ãssegurão, o resultado de huma combinação em que a

Jiussia nâo he estranha. A America poderia achar no ki-

gar em quesiâo hum asylo para os seus navio*, e neutrali-

saria assim as vantagens que os Inglezes lirào de Gibral^

iar. -^ Sem estarmos iniciados nos segredos da poliãca

,

he iínpossivel crer que a França ^ c Inglaterra^ e todas as

outras Potencias maritimas concernissem qutf os America'-

nosy ou os Russos, se estabeleçâto naquclle Estreito, segun-

dos Dardanellos y mas do importância infiniiamente niaior.

Se a Diplomacia for mui vagarosa, ou os Americanos por

hum golpe de mão atrevido se fizerem senhores da enceada de

^ngera, pouco nos arriàcamos em dizer, que não ser,ao as

balas dos Mouros as que. dalli os haviáo de eXj uUar. "

O nosso correspondenie de Bayona assevera que nunca
foi maior a deserção para os Cariistas. desertai ão para es-

tes 18 soldados da Leg.âo. Hia-se apertar o cerco de Por^

iugaleíe. — D. Carlos estava a 17 em Durango.
Idem W,

Os preparativos no Arsenal de Tuhn vao continuan-

do, posto que de vagar. He lamentável que a Nao Troca-
dero de 120 peças, ardeo alli por accidenle. — Cartas daqueU
le porto do dia 19 do corrente, mencionâo que a Esqua-
dra Sarda linha voltado a Génova, tendo-se amigavelmen-
te arranjado o objecto ostensivo deste armamento. Outras
noticias porém attribuem o regresso da Esquadra a repre-

. sentaçòes feitas ao Rei Carlos Alberto pelos Governos Fran-

eez e Inglez ; todavia outras cartas asseverão que bem lon-

ge de desarmar e dar baixa a esta Esquadra, se eslavão

reparando mais Navios, e se observava nos Aisenaes de Gé-
nova constante actividade.

O Corrier Français publica hum artigo de Limherg^
de 11 do corrente, que assegura haver-se duplicado o nu«

-mero das tropas na Galit%ia desde o mez passado. As re-

crutas levantadas naquella Província erâo mandadas para f

Moravia e A^mtria Supcpiot^ onde se devião organizar uo^

depozitos.
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Idem, 29.

O nosso correspondente das fronleiras de Ginjnncca

nos informa em data de 22 do com-ntc, qne h;.v««ndo 5^^

Christinos querido forçar paàsagem para BUhao, lhe sahiraj

aoenconUo nodialS, 6 BaUdhÔe. GaHi-ta^, q-J€ osoirigarao

a refu-iar-se em Balmaceda. — D. Cario, iiuha nes.e dia

o seu Quar:el General em Ellorio, - O (ienernl Egma^

eslava em Ochadiano , e (oraoi;a em P icloria. U corres-

ponciente diz, " .Vao /.on/ic;/s covfwnça alguma nos boalot

de batalhas ganhadas pelo lUcrcilo da lloinha, Ln tendo

ser impe.ioso dever nuu con.eçar a.s.m hoje a minha correç-

pondencia. Pos&o assegurar como positivo ter dado J7c»rfí-

^abal o.dens a(js seus agentes em bayona e Ferpinhao, pa-

ra matarem h.mer.s no p.pel, se os s. u. Generaes o nao

poderem fazer no tampo da batalha. ' i^ào e,las as exac-

tas palavras do P^e^idfIlle do (..abinete de Madnd. Lon-

ndencir.l(uente se me a^sri:Ura que- hum Jornal de Bordeai

esiá para ser a futura Gw^Mla Ofjuial, para a promulga-

çào de fabricadas vietorias.
" (Mora hcr.j

^
Idem 30.

Cartas do Quarta Gmeial de D. Gir/o» de 21 deite

mez, recebidas em Boyona , dizem que LsparLcro com SJ^

homens, v alguns esquadròe^ de euvallaiia ,
acaUiva de >er

derrotado (clle diz o contrario) \wt nove b..talhGes Carlis-

tas nos arredores de Ordunha. Gs Chnstinori fc^rào obriga-

dob a abandonar o campo da baliiUin, e a se retiraram aprer--

sadamrnie. sotTrendo huma perda de 800 homens entre mor-

tos e feridos. Os Carlistas liveráo 2(X) mortos e f ridos. Mar-

charão com a siia artdheria sobre Balmaceda paia cercarem

os tu^iiivos que linhâo para aili fn^ido depois da accào.

Con.ta-nos pela mesa a via que \o dia 20 o 1." Batalhão^

com o de Guias, pas árào por Chama de marcha para

Brumtain e Uíilain no valle de ^^ime, lugar que deviàa

occapar para observarem a Legião de yJrgtlj que ocíupa-

va o valle de Estoribar. — O Brigadeiro Garcia i^s^ no

dia 20 huma ligeira escaramuça entre Bcrrio , iVtí/.a, e

^m%car, a huma légua de i^ampíoim, — A derruía de

Espartcro oeredilava-se tanto em /^m, que os preços dos

fundas Hespanhoes se re-enlíiáo. ( Standard.

J

Alguns i'o5 p^rio.iicos Alemães nos infornuio que ha de

ter luga" no Outono em Colónia, (na Alemanha, nas mar-

gens do llheno , a menos de 100 Itguas Portug. de ^a-

rú) huma reunião diplomática, a que hào de assistir o Rei

da Prusúay o Rei Lui% Fillp}^e^ o Rti dos Fahc^i' Baixes,
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e o Rei Leopoldo. Julíí.imos que Uio lie mui pouco pro-

vável. — Canas das fronteiras da Jiiisda âjuiujiciào
,

qtje o Durnejo das tropas Ru^siatias na Bessarabia so«

sobe a 1O0J' h mcns. ]3izem alem disso que Silislria está

sendo huma praça lUissiaua, que contém avultada guarrji-

çao. — Podemos por tanto ter' por cor- o que o Impera-
dor Nicolao r;áo será facilmente induzido pela diplomacia

de Lord Dnrliam a abandonalla. ( Idcriu

)

O Jornal de Paris de Domingo (^7) conlém o seguin-

te: " Hum Oííicio de Madrid datado em §2 de iMar^o,,

annuncia cjue nesse dia pelas ires horas da tarde abrio a
Rainha eni pessoa a ses^ãa das Cortes. A falia da liaijjha

declara qua o voto da Lei eleitoral he o único meio legal

de rever as insiituiçôes fundamentaes do Reino, e que as

outras questòos lhes hão de ser -suhmettidas , especialmente

a que diz respeito ás negociações encetadas com os Esta-

dos da America Hespanhola. "

ííuma carta de Madrid de 20 do corrente diz que

Mr. Alendizahal ^
perdendo a? esperanças de l?on) êxito,

linha em pessoa levado a sua d- missa j ao Pardoj mas
que a Rainha reCMSou accotar-lha, duendo-lhe, que era da sua

honra continuar Mijiistro até que estivessem cdoeitas as Cor-

tes, afim de dar conta .ti Assemblea dos iinmcnsos poderes

de que foi revertido pelo voto de confiança das p.receden-

tes Cortes. — Crò ao que será seu soocessor o Sr. htn-

m...." (íden.)

HESrANIíA.
Madrid S9 c?e Março.

Acaba de fillecer em Franca aos 83 annos de idide

o Conde Desbult de Tracy^ huíu dos sab.os Francezes mo-
dernos de grande nome por spuíj escritos, .entre os quaes se

notao a hkolngia^ Gramática filosófica, &c.

Ts^o Mercúrio de Suabia se lè o seguinte:
" f^ienjia 9 de Março. Ha Stis dias que estamos a ver

passar magotes de refugiados Polacos qne vão passando o

Danúbio, transportados em carros para Trieste. Aclmrão-

se a alguns destes infihzes humas medalhas que representào

hum Monarca assassinado por hutn Polaco, e com a ins-

cripçào : Liberdade , ou morte. " (Isto quer dizer que hão

de dar a morte a quem lhe não conceder a liberdade co-

mo a queredi os que adoptâo este lemma ; e não quer di-

zer, como alguns inexpertos crem, que elles querem ou ter

a liberdade que pretendem; QU antes soffper^ uioits qne as



N • 30, O IxNTERESSANTS. 203

leis infii-em nos rebeldes &c. E quando assim Iramão, o

preparào o assassínio dos Monarcas, que admira sejeio tra-

tados como reos de lesa Magestade simdhantes Ij^mens j

A 25 df^te mez escrevem de Sci/a^o^a a y76e/.;zfl que,

cm resultado da eííorvcscencia qu-. alli houvera, se .lunlarao

os Juizes para sentenciar varies prezos pohiicos, e que nao

liverào remédio senão condemnar á morte que se executa-

ria no dia 26, em que H^ia morto de^g.rrole X). ^iccnte

Ena, proprietário d. Ca/./.^u./; o Padre Goroc.o/eg;a

Fr. UfidrcGU, Leigo; e D. Tlunnas Baile, - Hum dos

Minislros. que enviara por escriplo o seu voto de pena ul-

tima, abalou, por evitar algum fuluro sini.tro -
^^^^'^l'.

do de fazer jusnça á for(,a da vontade de alguns bomens

mãos que seduzem e concitào o povo para ob igar as autho-

ndades a obrarem precpitadame::l«, e conlra a recluiao dev^

haver no julg.r os léos na conformidade das le.s, lie hum

pa-.so tcirivelcciítia o pa;tido que as^im pratica)

LISBOA S DE ABRIL.

^ Hoie depois do meio dia rutron neste i)or'o, e chegou

a e.la Corte S. A. R. o Pnncipc D. Fernando .^i,gu,i

o

de Saxe-Cvhurgo , Eiposo de ^uvMagestade a Kamha Fi-

delissim.i, acompanhado dos Trincipes se.i Tai elrmao,

sendo p.rehidos co*n as honras |.
roprias de sua alto Jcrar-

qua e pr^acando-se quanto se aciíava do antemão designa-

do no Pro-rama pira a sua nce^^rào, epara a ceremoma do

saoTãdo Matrimonio que no s'V^"'nte dia 9 se cone ue na

Sania l<^reja Patriarcal com a pompa devida a tao Augusto

Consorcio, applaidido com salva-, noctu na \\ uni nação da

Capital, e outras demonstraçòe> d) publico regozijo.

No Eí^paaol de 22 de Murço vem hum mappa das for-

ças do i xercito da iíaicdia na- Províncias do Norte, e ou-

tro das forças do Kxerci o do Prdendcntt. As do primeira

se e^vào a 5^2^' homens em serviço. Poréui grande parte

de-les t-sta-) nas guarnçòes, como v. gr.: em Pa^^dona 2^ ;

em Lvmhicrcs ^>00. e á proporção em outras Prnçis, fazenda

ao todo 8,800 de guari.i(;àj em terra^ da Aacarni, Em
ylLwa icuí i;^, em que enUào o ^ de guarnição em Aic-

iortJ. enlre os qviaes se conta a (íuarda Nacion:.!. —- Em
G'tn"/>»4%coateuio,l50em as guaniiç.Vs; a de S. .Scòas/iVío com

2,509, Gucfima bOO, e 150 na Ponfe de Trnn. — Na /^íí-

caia tem 5,.jOJ, u saber, em Bllb.to 3,500, ein Portu^akU
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1/5 e outro"^ 1^ em Lequeilio. — O Exercito de reserva

ti-m 8,300 e 30j cavallos : além (iisLo ha a Columna do Ge-
neral Córdova que tem ao lodo 3^650 homens.

O Exeicito Carlisa se diz no respectivo mappa ser, nas
mesmas 4 Proviacias, ao todo 40,120 homens Se este nu-
mero he de sr-no^ V2 ^ homens que o dos Cbrisiinos, as

Guarn çòe?. fa/.em diminuir as tropas disponiveis muito mais
desaa diirtrenç

»
, e vera a ter os Carlistas maior força em

campo.

N. B. Nas OJe^ de ^ndré Falcão^ que temos publica-

do, escaparão os seguintes erros tipográficos: Na 1.* das
traduzidas de Horácio (que <e adia no N." 12), estrofe

2.*, Verso 4, se em mais que em Lihyi ^ d ^ve íer-se , se

mais gufí em Libyn. — Na 4 * Ode ( n > N * ^23
) , a ultima

palavra da 5.* estrofe, vavia, leia-se valia — Nu Ode a D.
Henrique de Mcne%es (no N.* 27), o verso ultimo d ve ler-

se : O tempo ^ ao qise o inalgaafu , &ic. , em vez de a que ao
malgaún. Os que amâo e^te g^enero de liferatura, e-timaráô

estas correçòes. Jambem cumpre advirtir que na 3.* O if de
Horácio (qi;e está no N.° 16), n.i 3.* e^tr f•- , v^rso 3." se

deve liscar o ponto, pois a palavra saltos Ií^a com o verso

immediato =^ iobre o álamo.

Aviso. No N-" 39 deste Jornal finda a í;Ubs,:ri^>.ào do
Ò.' trimestre e no-N." 40 começa o 6." trimestre das as^ig-

naturas regulares, mas os que tiverem as^ignado de outro

xnodo , isto he
, principiando no principio do mez de iVlar-

ço, terão a conlinuaçã) dos seus Números até completar

ou os 39 por trimestre a 1300, ou os 13 por mez a 480.

As Asãignaturas se fazem nas Lojas de José Joaquim
Nepomuceno , R^ia Augusta N." 137; de João Henriques

Rua Augusta N.* 1. ; de Caetano António de Lemos,
Rua do Ouro N." 11^; e de Francisco Xavier de Carvalho

ao Chiado. E se vende nas mesmas , ena 11. da Prata N.*

109 : preço 40 reis a folha. As cartis devem vii francas.

2:^^55 (©a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAU
Eua d«s Dourad^res N." 43 B^
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N/ 41. ò(:/)/j'i(ifj Ki (íe yjltni: )b:3o,

GRA-BRETAMIA.
Londres 28 (Je'Mar^o.

O Standard deste dia traz huma carta do scfi corref-

pon"dei)te em Lisboa^ dnínda cm 19 de Aíaiço, que diz:
"

— Os arranjos Miniáteriaes que esta^ã^ em vista , de que
fallei na minha ultima, complelameiHe se fnisiráiào, em
consequência, dizem, de pe-s^al repngnar)cia de S. M . a
r\ e V. I{. " (Continua a di;^er mal do Ministro Cam-
posy e d) íictual Ministério e suas me<]i'las ; e tinda com
este parágrafo, intVHzmente mais MTÍdieo do que os ante-
riores da dita carta:) " A realiJale lie que os paizanos
Porlugne-Les ^ e posso accreseentar que a maior massa do
j;ovo, Cítào d-sgostosos com o presenie estado das couzas;
elles sào apegados ás suas antio^as inslituçòrs , á sua líjreja

,

ao seu Clero,, e ao síu Rei; e he só pela f rqa que elles se

submettem ao actual Governo " (Isto talxez nàoacont-ceria se
livesèe haviio oulra politica; unir a Navâo, e bem mane-
jar a admiiiisL;a(;ào da Justlc^n , e pro:j:o\er os seds ren<h'-

Ujentos, fazfjído <5quecer ódios de
}
arlidos, pa^a q^ie toios

os Portugueses conrorressem com as soas' possdiiiida les para
o augmento da jniblica prosperid.ide. por cerlo teria eviUi-
do ao Governo htm jxiite d- s apuros em que Sf t. in vi^to,
e se es:á vendo. A p.-)Iitiea dominante de«de a n >va orJ m
d<í cou/as te.n sido inaudita, e lem e-^tra^ado mais o K--
lado ('orftíuuez em dois para três anãos do que todo? os
nelin-s aniipoliiic .s anteriores cm 30 anno«. r,»zer ínfeli-
/e*s he tazer drs^comontes; faKer dcconientes h' fazer ini-
in:i;o>. Os iaimi^^.vs, avinda que não obr^m , s<^mprc empc-
lem, pvwque SJvi•.^|e]J:ame^te coopcrào para o bem de hum

VOL. 111.
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Governo que aborrecem pela separação em quo 03 collocara
dos recursos q\ie tinhão , e de t xios os beinincios a que o
gejíil de huma naçào lem direito para se poder (ambem
haver de tod )S os concidaiã )S os r;:;dd!to5 iiecf*s?arios á Qia-
inilençâo do E-tado. Tudo isto he bem sabido; mas qu.er-
se sacrificar a razão e a ju>tiça ao furor dós partidas..,?
En'ão s6 resta a desgraça geríí.)^

Jdem 31.

Na Sessão da Camará dos Communs do dia de hon-
lem, Iralando das relações co.n Portugal, e coid Franc-
fort^ disse Mr. Rohinson. — " De.-ejo fazer duas pergun-
tas ao Nobre Lord ( Palmerston)^ a pri-neirvâ sobre qual
he o estado das negociações cnlre este pai/i, e a Rninha
de Portugal, relativamente a hum tratado coiiirríercial? H
a segunda he, se o Governo Britanníco lem consentido em
annullar o Tratado com o Estadv) de Prancforty pelo qual
es'.e Estado era inhibido de se reunir á Coniederaçào Ger-
mânica Sem o consentimento deste paiz ? E nesse caso, se

o Nobre Lord quer dizer os fundamentos com que se ha
dado esse consentimento? "

O Visconde PaLintrston disse — " Que pelo que toca

á primeira pergunta nâo podia dizer que a nigociaçâo com
o Governo l^ortuguez, qwg por algum tempo se luuia pro^

seguido, houvesse porora eh -gado a huma satisfuicr a con-

cbi-ào. Que ella ainda proseguia , e^^sperava q le seria de

resultado sati^factorio. Comtudo, que a Camará deveria

saber, pelo que ultimamente se tinha dito nos papeis pú-

blicos, que hivia symptomas de sentimentos da parte do

Governo Portuguez, que nâo erão m.ii favoráveis ao prin-^

cipio de reciprocidade. " (Coiiza gue foi mui rata da parte

da Inglaterra para comnosco no Tratado de 1810, senâ»

nas expressões do mesmo Trata lo; do que se podem dar ?/i-

numeraveis provas.) " Tinha-se promulgado huma Pauta

que certamene viria a intervir muito nas relações commer-

ciaes dos dois Paizes. — Qué elle confiava porem que Por-

tugal nâo insistiria em hum p/incipio como o que se esta-

befecia na Pauta em qufstào ; mas que sem dúvida, se a.

negociação se mallograsse , e a Pauta se houvesse de pôr

cm effeito, competiria ao Governo, e ao Parlamento con-

siderar medidas a fim de a Grã-Breianha poder moldar a,

sua marcha na conformidade da qu^ Portugal tomasse. —

,

Relativamente ao Estado de Froacfort , verdade era que

ha 4 annos tinha este paiz feito huma convenção com eUe,

eui hutn dos artigos da qual era aqnelle Estado inhibido
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de fazer íiltprarSo alguma na Pau:a existertlc; mas qae se

rí-prcsentára ao Ciovenio Bnlíinnico, que era realmente in-

íJiãpensavi l pnra a prosper idade de Francfort , e por m^^io

de Franrfort
^
para a pro>peii la<lé dos inlerrsses Brit;tíini-

cíJSj.o pcrinitir-se qu*í passti áLníã) (Jcnnanica^ e (^ue es-

ta LiiKio se til/ha roalisado.
"

O Jornal de Marulha de 2í2 do eoirenle annuncia ter

•chpg'ado nesse dia o Paquete Morta (Jirislina, vindo de .Va-

poks
,

p<-lo CjUal ?e conf;rííJOU a noticia de ut quebrado a

grarjde (.'asa de FaUonnel e f.omp. pela somma de 6CK.»^

ducados. (Hum cniihào de cruzados
)

A estrada de Farts a »S. Germaim en-Loye , apresenta

notáveis de^lroços do terrível furacão que houve Domingo H
noite, e já depois disso. Arvores dt* 4 e 5 pés de ciiciin-

fereiícia forào quebradas como lenues varas, (^s campos Eip'

ecos também sotírèrào, mas o danno nuo he tà"> granJe co-

mo na estrada. ( AIodi. Herald.)
Idem.

O correspondente do Herald lhe remetíe a seguinte

carta

:

» Fronteiras da Guipuzcoa 94 de Março á^ 6 lioras da
tar<í«?. — Neste instante acabo de receber e me apresso a
enviar- vos a< seguintes imfxutnntissinias noticias (J público

poderá -agora apitíciar e deslindar as noticias verdadeiras djis

fabricadas.

Officio do General Filta rea/ ao Ministro da Guerra,
55 |{x. Sr. — Tendo o Commandante em Chefe com-

muniaido a sua inaTctia porZeanuii, a fifn de atacar de
Ihmco ,

ícndo possível, a columna do inimgo ccmmdnddda
poT taparíeroy cm numeio de ó a 6 Jf 'homen^, e que tinha
marchado á huma hora da tarde de hoje de Murgaia , to-

mando a estrada para Orozco e Amurrio; ordenei anies do
parliren), que o General Iturralde c<«m 5 BaUdhôes prote-
gesse os desiiladciíos <ie Arlaban e balina?, e que eu com os
c^^ua^ro Batalbôeç ás minhas immediotas ordens deveria ob-
servar a columna de Córdova acantonada em Vicioria , e
lugares immediatos. Fui lacnbern instruído de que deveria
d4?fender a minha posição, no ca<o de ataque, e que se o
iidmigo muícha.àt avante, llie picnría a retaguarda. =:= Deos
guarde a V. K. == Bruno Filla-real. = Quartil General
em Villa ileal de Alava 18 de Maiço. "

O^tio do General Colide de Casa li^uia ao Minislro
da Guena.

»Ex. Sr. — Na conformidade da relação que enviei a
ss ^

^
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V. E, de Zeanuri conimnA a minha marcha tuda a noiíe

com a 3/ Brigada de Ndvarra ,
1." Batalhão de CasHila,

â." de Infanteria luyeira, e l Eçquadrào de Cavallaria Ten-
do sabido que a columna do iniíiiigo, vinda de Victoria, en-
trara em ^//íurWo, r<i6olvi-irie a atacalla co.n toda a minha
força. Em Areta ím informado que o ifiimigo tinha avan-
çado para Lugando ^ mas quando eu estava a ponu) de to-

mar a minha poçição em brf-ve achei que isto era hum mero
reconhecimento, e que linha marchado de yftnurrío pani
Ordunha hu-na divisão de 8 Jf homen>, 3 Esquadrões de ca-

vaUaiia, e algumas peças de montanha, áá ordens do Gene-
ral Espartero. O re^to da columna tinha tomado a estrada

de jírciniega.

" Sen lo eu de opinião de que era acerlado atacar o
inimigo antes qie se unis-e, decidi-me a perseguillo, o que
obtive, e con&egui expnlsallo de Ordunha e de seus campo?,,

pondo-os em completa derrota. Eu os segui até ás próprias

montanhas, poique não poderão conservar huma uiiica posi-

ção ao longo da linha que desejavão defender. Os nossos va-

lentes soldados os perseguirão com ímpeto ale' mesmo perto

dos cumes das serras, qu-^, sendoquasi iaaccessiveis, erão sua
única segurança. Nunca os nossos soldados mostrarão igual

bravura e enihu>iasmo... Aijida ás 7 horas da tarde continua-

da a perseguição do inimigo; mas, tfc^ndo os quatro Bata-
lhões que comigo tinhâo \indo, feito hun^a marcha de 20
horas, em 5 das quaes esíiverão no mais vivo da peleja, e

tendo eu sido informado que a força do iii-imigo. em Baima-
seda, e a coíumna que tomai a o cammho para ^rciniega ^

haviào feito nessa tarde hum movimento nesta direcção , or-

denei á minha Divisão que marchasse para Ordunha, Eu
vim para este lugar a fim de preparar futuras operações.

55 Não jjosso dar a V. ii. agora ulteriores parlicularida--

des , nem o numero da nossa perda, em quanto não receber

Os Oííicios dos diíTerenles Chefes. Tenho porém razão para

crer que não passa de âOO em mortos e feridos. A perda do
inimigo não pode ser menor de 800 O campo dt^ bataliia

eslava juncado de ?eu. mortos. En enviarei a V. E. quanto an-

tes me for possível o boletim circnnstanciado , e hutna liíta

dos que recommendo a S. Mag. por se haverem^ diítingnido

neste glorioso dia, r=: Quartel General de ^rmirrio em li)

de Março, ni: Conde de Casa Egnia. = Ao Ministro da.

Guerra.

Do mesmo ao mesmo.
5j Jix* Sr. = A precipitação do inimigo em abandonar
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f í ..1 niif» fleixárâo atraz os snis feridos.

o inin.igo teria údo .ni,H per.efeUido. - O ^"'^"",
'

'

:o..^,l•K.«me informa ,ue^e.pr.^U^^^^

*» ní'ílio servir nas nobsas hicjira?^ numa rciai^ i

1'^V;;. ra me informa que dez sold.dos P">— '^ j^^"
^L Eslrins^íTa iMaiK-eza se pas«uao para o exytutx. c.

f d - Quailél General de IJod.o em 20 de Março. =
Coude de Ca.a ligula. - Ao Mi.ú-lvo 'l'^ Ç.uma

Do General líruno Fillareal ao Mm aa «..

„ í;^ Sr. - Esla manha , o tolal da to.ça inimiga ,

nrunònadò entre Beíono e ^^ictoria , e perlo do .^r/,,6,»,

,

'un râo- e e desfilarão pela estrada d. tVurgnia. Na confor-

ma dL instruc^ões ^uo recebi doComma.u an e em Cl, -

fe, marclwtei immediatameate com Iro, l)'"-';'^'^' ;'^ -; '^^

lezes e a Brigada do General T arroguei, u f.m de ca i»

sobre'a saa relagucrda. - Informei o Gene, ai /"'-"''''

que está e,n Saliíia. com cinco batall.V; , ^^ rnud^p..u-

da = Ocos guarde a V. íLk. ice. ^ Br„no f >il^"^"t-~

Quartel General de Villa Real ds ^hca -iO de Mar^o.

TIESPANHA.

.

Madrid S2 de ylhiil.

Rompco rmalinente o Governo o sen profiinlo e m.«.

pouco estranho silencio, e teu «-""l""""'^^'
" .^"'""^"^".^t

pubhcamenle as lamentáveis d.sord.ns do qn • I -do- o. di..*

somos testemunhas , e que auamentando a ...nha-e. os pro-e-

Ivlos do fanalhmo, e debilitando «[.rincipu, ess.M.cial e c.h>-

tkulivode todo.o systema live, ameaç;ào submeruir-nos *.-..

Uum abvs.no .em fundo. A G.zela de hoje P^^l'!-- ''

'"^J
lleal Gúkm expedid;i p.lo Ministério do Ivemo, P""'» ^i";;^

se declara o alto des^.grado com qiH, S. ^!"f-'•. [-/''*'° "'^^
;

licift^Vdos suceessos promovidos nus L r.iv..iMdudes de K..

V ihndolid, Santiago, e Halomarxca, p<H ;d,'.,n8 l.-t«"l.iriiev

„ que, i>i-lrunieiitos cegos de alh.ias paixo-s, pecIU t-iKao a

„ ifanquillidade pública. p^l:nd<> iMmnUuafmWèHíe H-^t-p^.-

« ra.io do muitos dos seus Unlcs, « do: OMta^ njue no*»»
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^> são. '' Accrfacenla o Coverno que " nesta e ou Iras desor-
"»5 dens , reconhece a secreta iiitlu-^ncia dos nossos mais irre-

9? conciliavíMS ííiitnigos, e o mf^ío mais seguro de facditar-

í5 lhes a vícíori.i, queínuiira aleancnráõ em quanto prrma-
?í iiiecor-mos i:iii?]<)S e submissos ao vt>rdadeiro e unieo impo-
« lio du íLei.

'' — Sinceri.rnenle nos feh'citamo-5 de que os

ConíeUieiíos da Coroa defjuncieui as^im á execração nacio-

nal os iaulhoreSfde.ta<nai>has desastres, qutí valendo-se humas
vezes da iiií^iula n)ocidade , c lançando, outras vezrs n ão du

homens «iiais ardinles que retlexivos, se rsfprfão por manchar
com os mais negros t)orrões a r( generaçuo politica da nossa

l^atria, e por alienar poderosas sympathias para com a cau-
sa da libercfatle e da cultu-ra , lornando-a odiosa aís povos á
força de Hies apreáeiKlartm horrores e demaítirfÇ, onde sóde-
yiao vrriQrdom, legalidade €. tolerância.

]\Ia3, por maisque es sitiíamos , e por mais di^lartl^^

que estejamos de cjuerer d<b!litar com huma opposição exa-

gerada e syslematica o prestigio de hum )jt)rler lãi neceési la-

do de força, forçoso nos he represeírté^r que a parle disposi-

tiva do Decrelo, nào t<'m a devida proporção coir» a-e^xposição

dos seus motivos. Se <>s Krludautf^s que, seduzidos por perií-

xlos instigadores, se proposerào a retílanmr ilumuhuariamenle
íi deposição de muitos Mestres, e outros depandentfs <las

Universidades de f-uLhadulidy Saulitigo^ e éalainancd, " per-

?5 íurbárãj a oivlcm , e .compromettèrào a tratiquihidade

» destas ,j'Ovoações ", le.-se laes exces?os (sãv) de lào grave

transcendência que ameaçâo,scomo diz oM inÍ5lerio, " trans-

tornar a Oídem bocial, ",ni\or<?ra,o aia s natural e consequen-

te que se mandasse fi rmar processo. para averiguação e cas-

tigo dos verdadeiros 'culpados'? 'Basta na triste situ ição a que
-as couzasdem chvgado , demonstrar siinplesmente o alto de-

sagrado de IS iVl
,
pMíi pôr ttTmo a tão grandes desmanchos,

€ evitar que se rrjHtão? —r L)esengane-se de iiuma vez o Go-
verno : a Ni^çio quer ordei^i e paz, quer viver á sombra,
e debaix) da Egido das Lei^, t^ quando estas tem vindo a
ser ludibrio das paixões, uà ) b;i>ta s5 proclamadas para

restabelecer o «eu sagrado império, lie necessário e inevitá-

vel desenvolver energia e firmeza de palavríi e de facto;

he precizo que o Governo do Estado tome (como disse a
Commissào dos Srs. Procuradores no seu projecto de res-

posta á fada do Throno) " huma attitude vigorosa, respei-

tável, e irresislivcl.
"

Do qualquer medo , se as occorrencias desagradáveis

das Ires ditas Universidades chamáião a altençâo do Go*
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verno, impellíiiJo-a afa/er púbica a dolorosa impres>ao por

«'lias causa Ja no ani.iio de S iM., com maior razào sem

dúvida a terào lirnbf^m fjxado outro-? sorcesços ma'- gra-

ves e de3a<;tro-.o> , c^ija incílcjlavd en:iddde rL-ilaiia com
urgonria rned Ja- fortes e fftjcizes. A> b(?m nota\»'i? descr-

dejis áe AJalao^a. as aiii la mai» a-su l id )ra5 de Falência .,

e sobre LuJô as e^iC-in }alõ^a^ e r:c-ntej df òaragoça tem

sido factos as?a7. fun '«toí^, e cijas con5t<|uencia5 excíxlecn

muito as dVã-íiurog. í\ào dirvidarr.oa que o Governo lerá

dictado provideíiciai: séria> , mas ale ag<íra nào as Itm-pu-

bJicado^ e hc pr^ci-^o que se coíivença da j;alf)avel verda-

de de que i^tj Ih? faz giinJe piíijui^o, e uào monos á nos-

sa nobre e ju5'a Ciiuja.

Os di turbios ultimam?nte occorriJos na Capital do
.^rns^âo sà''> de hum caracter t:i!, (jue, ot» se devtm casti-

gai com ex! mplar sextridad-, ou o Jlsiado cah rá bcin de-

pressa no mai* h^irora&o cáus; Caia c>rreio que che^a

daquelle|)o;íto nos tra:í nova^ pailicularidadí-s (pie aui^^men-

tào aá accu5açõs.'S das AullioiiJadts qu'f não soubtrao de-

s<'nvo!vcr a energia nece-isaria ptra conter hum ^iUidiado

de alvofotad >reá, e as d.>s jMagiílrachjs quií nào t vtrào va-

lor bastante para arrostar os peii^»t3á5 e morrcrr-m no seu

posto, se prí*ci.'0 fosse, antes do qiie cjnsent r na dejrrada»

ção do seu alto Minisierio. ( .^íbelka.)

Idem ().

De S. Sebastião nos e5cTe\ein em 30 de IVJarço; —
" Por v..rlo5 canaes se tem rec(>i>ido noticias de que os
Carllàtas ie preparâo para fazer h.jma dcmonjtrarào vigo-
rosa contra esia Praça. Para c^lví efltilo tem jà rtuiiido

dezoito, pi/ças de grosso calibre, e fojurles do Congreve
^

com mun çVs de muita consideração, í-ncarreírando-ae dos
tral)aIhos do sitio hmu OíTk :al de Artilhefia^ iMincez emi-
grado, e que dix-em he o filho priniogeni;o do Marquez de
Ureux- Brczé.

"

De BúLinaccda em í23 de Março nos dizem o seguin-
te; depois de fallar na ajiet.citJa cooperarão dosJnglezes, e
queosCarliatassedirigião a Líyi/t/'/^, c*»ntinua : — "Os Per-
íuguezesj segundo pan ce , letu. onâo {cassar á retaguarda
para obterem meios de sub*i-teiH:ia ; e não fazem ma4, por-
que a nos^a cavnllaria esteve cincoenla e duas hora? sem
leceber nem hum gião de cevada nem ptdha. A p uca for-
ça desta arma que ha no Qiiart. 1 Cíeneral , tomou por es-
paço de dois dias a razão de 3 libras de sustenfo cada ca-
vallo. Depois acabou-çc o pào , e a tropa está a meia ra-
ção.

'*
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])tí '"iciona dizem o Sí'guin'Le em 5 de Ahiil: '' O Ge-
ii^^ral em Chefe Ecqíu e Espartero coiiliiiuuo com as suas

tropas nesla Cidade , e lugares immediatos , sem que por
ora Inja indícios <Je movimento Parece que as operações
hão de começar quando chegarem os reforços, e hoje se diz

q«e se trat.i de adiantar a linha, posto que nâo o pode-
mos assegurar. Entre tanto nào occorrem mais que actos

insignificantes. Hontem se trocarão 150 prizioneiros por al-

guns OiTjciaes da ^'uarnição de Balinaseda. "

O conductor que sahio desia Corte para Andaluzia
foi assaltado por sete homens montados enire Aladrilejos

e Putrto Lapiclie^ e lhe roubarão a correspondência, dei-

xando só alguns periódicos.

Idem,
A Sentinella dos Pyrenéos diz que el Rojo fallecêra

da ferida que reccb "j em Zubirí no dia ^i.

Os Carlislas (segundo diz a Sentineila dos Pyrenéos)
lem cortado todas as pontes que ha, desde f^crgara^ e

destruído todos os caminhos para impedir a marcha das

tropas da ilainha
• O Alcaide ordinário de S João de Pnerto JMarvn^ nnr-

licipa com data de 2^ de Março ao Sr. Governador Civil

í\q. Liigo que naquejle mesmo dia tinha aquella Villa sido

invadida por cerio niimero de facciosos, rompendo hum
horroroso fogo com direcção ao forte onde estava a tropa

que al!i havia, tenio saqueado a casa do Escrivão, tiran-

do paia a praça todos os maços de documentos peitencen-

les ao seu Officio e á Camará; a mesma sorte liveião a

casa do Alcaide, a Admiuistraçâo , Estanque iScc.

(./íòelha.

Assigna-se a 1,2(*0 rs.por trimestre, e 480 rs. por rnez

nas Lojas de José Joaquim Nrp muceno, Kua Augusta

N." 137; de Joào Henriques, Uua Auj^usta N.* 1. ; de

C. A. de Lmtios, Uua do Ouro N.° 11^2; e de F. X. de

Carvalho ao Chiado, li se vend:í nas mesmas , e na R. da

J^rata N." lOS: {)reço 40 reis a folha. As cartas devetn vii

fr.incas. .^____—

^M ã>^®^: 1836.

NA 1-MPiiEXSA IMPARCIAL.
Rua dos Douradores N.' 43 B^
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FRANÇA.
Paris 27 de Jlarçn,

Os npgocios da Hespanha vâo de mal pnra peior; iiao

ha dinheiro no Thesouro; nào ]m realmente nenhum Com-
m a IH lauto em Chefe; nào ha nos men^bros do Ministério

nenhuma Cí^ntiança nem harmonia; nào ha inlellicrcncia al-

<:vi!na enlre as C'amarai e o (íovvrno; nào ha nenhuma ai-

liiiriça entre a Heçpnnhy e oulio qualquer paiz , excepto a
Inglaterra e a França: lia só agilaçào e de«conlênlajnenio

,

e o espirito de vingança e furor nas Províncias. A Legião
d'Arg'el eslá desorganizada ; os mercenários higlezes deban-
dados ; dndov-a he suspeito por alguns de ser (ar/isia, e

outros consfjiruo contra elle na Curte. To'lo5 Os dias vai sen-

do mais asxistador o estado da Calaiunha: as iiliimas elei-

ções excluirão todo'^ os homens moderados da Cam..ra dos
Procuradores; o Ministério e>tá em vésperas da sua disso-

lução. A Camíira dos Procuradores elrgco Onis e (Àibalkro
na qualidade de* Secretários ; o u'timu he o principal redac-

tor do Eco do Com-ncrciti j e.se poder proclamará a Consli-
t(n'eâo de 1812. Mr. I.ancha Iene iojia propor a<v» novos Pro-
curadores

,
que se dtíilaren» asseml'léa cofjsltuint»'. O? fun-

dos i« m boix.nio com grande raj id z em Miulrid; ha tào
í;rand..' escaccz de . Unheiro, c;U(^ em fwute al<;uma se pode
obl«i

; t>p^ru-^e que Air» ^jJcudhalxií largue o Minlsteriv),
nào lanto por causa das ^upposlas intenções das Corles
touK) pela fahd de dinh(?i:o, e de credito. — Iluma c;irla
de FaUncia cm dala de lâ de Maiço diz o se^ninte:" N>s-
la (. idade se n ;»tabeleceo o s<xego , mas o espirito público
Cala uinilu iig: Udo. C:..b vanlagcm que os Carlistas obli-

VOL 111. Yj.
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Terem na nÕssãT PfovrnciaJ qirê ^âò^g^ítaniaóâfi bur»a ate

outra extremidade j será caus^ de novas desordens, nesta Ci-
dade. O Govjrno tem desprfegado os facções do Baixo- Ara^
gâo e do Reino de Falência^ tcm-se aiigmentado muito,
e j^ sobem a 7^200 l^omens, I,|OO.xl^s^ nvipeb c?lâo debôi-

ôr^ens áà Térhiçf jí^: in^i|día^es Me -Úmifeí:^^ e4fef| das ordens d(? TôTizyef-^Jtai^. in%^^ e

se estabelecê raio em Beceite e ('aluceile, os rnia«'s princípai-

mente iafestào auoàsa Provjnçia. Maridáiâose para- a Ca-

talwiha e para o alto' dragão todas ae forç.ís da jtndaln'

^iaj ficarão apenas 2,000 homens com mandados pelo Bri-

.g^adeifo ' A^É^^€ras j aiitn de perse^trir ^ íttat^r os numero-
sos bandos de facciosos-. Esla «ituaçao lastimosa d^o logar

ti -buma representação àn Deputa^Tí Provincial, "que se

enviou hoiUem â Rainha. " ( Extr. do Standard.)

GRA-BRETANHA.
Londres ^0 de Março,

Ka Cjmara dos Deputados em Fran>ça^ ultimamenle

se apresentou huma petição pedindo a r^^vogacào da lei de

expalfiaçâo contra a fa^iilia ele Napoleão: a dila petição

he asiignada pelo Tenente General Duque de Padun^ jMos.

senay l^rincipe á^ Esslixig^ «^^XV) Principe de Mosoowa, por

Messrs, Alfredo e Gastava de Monlêhelh , Caelano- A/it-

<rat^ de Meyieval^ Joaquim e F. Clary^ e Pdix Desportes.

(Parece que esta petição se achava inscripta na lista com
outras para entrarem er» discusí^ão. ) (Correio Franc€%,)

Perante o Tribunal dos Jssizes (Jurados) do Departa-

mento do Sena devia hontem ter lugar o processo das pes-

soas envolvidas na trama, verdadeira ou imaginaria, para

assassinarem o Rei dos Francezes
,
quando passava para

Ncuilly no mez de Junho passado. Entre essas pcíisoas se

acha BoireaUy cúmplice de Fieschi, e já sentenciado á (/c-

tenção (isto he, segundo vimos em huma folha, prizào com
obrigação de trabalhar) pelo espaço de SO anãos. Todos os

uccusados pertencem á classe mais inferior da sociedade,

no entanto a penas se dá atiençâo alguma a este processo.

A JSova Minerva contem huma carta do Marechaè

Clamei y
queixando-se de que as diííiculdades da sua situa-

ção em ^rgel, não sâo devidamente apreciadas em Paris

j

e que não recebe da França o auxilio que tem direito a

esperar do proscguimenlo da sua árdua empreza. O único

effeito da sua ultima expedição contra os naturaes do paiz,

foi o reunir em comraum hostilidade contra os Francezes

ribus que antes perpetuamente Jutavâo em mutua guerra.



^ • As uTtimas crfrtai de Cracóvia'- àiiitiincrSo ,
qué o' ter-

ritório daqUfíHu n-pública se acliàvã totalmente evacuíidd

pkííos iniiíviduos cuja preàençia repugnava ás FoteiTcia^ "{t^o-'

tectoraç, '* cirtáiistaiicia csta refeiidn com grande trrunf.)

pelas fulh.í* .ILlemôs,^ agora loialíriente ^édrcádit^ áquelles

GoViTiios. l'iicTfn1ÀiLe Thos podemos dai crédito (^ànd'j nos

ánhutijciilíò" que' értV Cracou/a reina ít maior trámqUiHrdaíiL'.

'íVs notícláVda (Jrtcia fnfòrnião o que* já .âè (iiâse a

n^^^éitò do e.>tridfò- de perlurlraçâio daqudl^. pí^>?0 ,
' -'

"' ' Os''segni'n't<:>5 çao os vasos de guerra In j^lezt^, qde a

7 3é'Maryo f)assa<i6 sé achavâo surros no p6rto de Mal-

t(\: iK^tioCiíUdonili de 1^0 pegas ; Canofnts de 84; Thun-

dérer úe^i:, /ie'u6iig(i de 78, e a Edintmrgo de 74?, aíôm

iías Fragatas Bôrhám de 5-2 peças^^ é a Kernon de ÓO.

Esperava-íC que esta KsqiKidra desçc á vela nô princfpro

de Abrií para cruzar no verão. A Naò Rodncy estava em
Barcelona^ mas era esperada em iVaUa.

O srgtiinle extracto da correspondência do M» Herald

apresenta hum quadro bem singular da situarSo a qtie a Grí-

cia se acha reduzitia apezar dos seu? tfio jireconizados me-
lhoramentos: '* Nanplia á7 de FeVereíro". Nâo podendo os

esfaimadoç Chefes da Grceia occideotal por mai» tempo
«bíTrfr ã' Siiá i^iiseria se levantarão em declarada rebelliào,

reuiuiâo os «euá sequazes , expulsarão de Dragomestri as

aulhoridatles do Governo, aísím como as de outras peque-

nas povoações, e alacáráo Aliswliwghi e Lcpanto ^ ambas
a*? qua<s consta haverem cahido «Mn sú-w mãos

(
pjrem es-

ta noitciu carece dô conn.rm^çào.) Piiblicárào hum mani-
f(??to declarando, que a próptiedade cVtava livre de qualquer

ataque;' da «ua parte; que se tinhuo levantado para pedir

ao Govertío os direitos que Ih^ jxrienciào; que req.ieriào

hlima Constiiiiiçab, a parlidl das tropas Bávaras, e a di-

visão das terras naciotiaes. Sào r.umerosos os Chefes que
^e tem levantado, porém entre os principaes se contào

Zcrua e JJi^no Zelío. Alguns accusão Sir Ricardo Chute fi

de ser ccculto motor desta suòlovaçàó , visto que os suble-

vados são lodiis seus adherente.-. O partido de CoUtii diz

que o negocio lie tramado pdos Uussianos, e estes respon-

dem :
" Não vedes que nos não mvchemos? " No entanto

o Governo, que^ente a sua própria fraqueza, ainda não
enviou hum sú homem contra os in?urgenles. Aqui tem
chegado ordens e contra-ordens sobre a marcha das tropas

desta Cidade, e cuido [)oder afTirmar com sólido fundamen-
to, que o Conde procura scxegar os desatlecto? por meio de

rr 2
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dinheiro, e promessas. Dizem que em Jlthetias he grand«

q terror pânico; porem estou convencido de que se o Go-
verno desenvolvesse aljj^uma energia, se poderia suíTocar a
revolução , e evitar futuras- desrvrderis pelii adop(^ão de me-
didas iiacionaes e populíuea «Si.c.

''

Sustenta o Jornal do fhmmcrcio df Jtituerpia de 57 (.lo

corrente, que a Áustria está indubitavelmente preparando
algum movimento politico de grande importa,iK:ia. " Huma
carta de Francfórt ^ di/ elle , nos annuncia que o Feld

Marechal Principe de Berlheirn, Co.maiandante das tropas

Austriacas em AlHão ^ vai para Ficnna; que ao mesmo
tempo se falia em Milão de huma amnistia para todas eis

pessoas sentenceadas por offensas politicas,, coid mui. peque-
nas excepções, cora vistas de conciliar os ânimos dos povos
da Itália antes de se dar certo passo decisivo da parle da
Áustria em negócios que di^em respeito á politica geral

da Europa. " (Standard. J
A Áustria perdoou aos Carbonários que estavão pre<»

20S. na fortaleza de Spiclb£rg , e os /nandou para Trieste

a fim de embarcarem para a America do Norte (talvez pa-

ra a Califórnia onde a Rússia tem possessões) com os ex-

patriados do Cracóvia. (Idem.)
Idem 4 de u4bril. Os Periódicos que hoje recebemos

dío paris quasi nada dizem cie negócios do Contineníe á

excepção dos da Hespanha. Sobie a questão da interven-

ção, o ex-S\Ionilor do- Commercio (agora chamado La Paia:)

repete seus anteriores argurae-ntos a favor desla medida ,.

mas não acha inclinação a ella nos outros Periódicos.

A nossa Carta de Bayona de 29 do passado conte'm

us particularidades da acção do dia ^4 entre a columna de

cl Rojo^ e a Legião Estrangeira Franceza. O Vice-Rei da
J^avarra Barão de Meer, sendo informado de que o Che-
fe Carlista forrava a linha militar entre Pampfona e Pucn-

U Ia Reyna ^ partio em seu seguimento com hum grande

corpo de tropas. Não tendo os Ca^li^tas outra retirada se-

não pela estrada do Zjihiri e Lisoain^ mandou o Vice-Rei

a,vizar o Coronel da Legião Estrangeira para tomar posi-

ção naquella estrada e ordenar a Leão Triarle, que se lhe

unisse sem demora. Marcharão companhias da Legião na

direcção úc Zubtrí, mas sem eHeilo. (Este he o combale
do dia 24! que jú referimos.)

Segundo as noticias recebidas era Bayona do Quartel

General Carlista parece que, no dia 26, o Exercito de D.
Carlos^ constando de 21 batalhões c 3 esquadrões de ca-
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yallíiria com 2 peQas Je arlilhena occupnva as segtiinl<»^

põzições, pí^iLo de f^icíoria : 8 batalhões de A a varra e 2

líiqijadròçs de cavallaria , ás ordens de Ilurruldc ^ esiavâo

cm Salvatierra , ^Jle^ria^ e na* oMéas á ilueita olé ao

Ca5t«-Ilo de Gucvara; 6 Batalhões de ^Vocorros f» 3 d<^.

Guipuzcoa, i\s Qrdens d^-. ^tllci-veal ^ fstavào eii» Llibarri-

Gamhod e Salinas em freiíLt* de /'ictoria; o General t-in

Chefe Eguia estava neste [)oiito coin o seu Kslado ^'laior

« companhia sagrada, 7 balalh*>es do Biscaia com a arli-

Iheria, e_l esquaJrào de cavallaria de yflava^ ás ortleiís

de Manoel Sarasa cslavâo pn<i lados em Uidia , a 3 légua»

de Plcloria y e ao longo da estrada real para Bilbao, O
General Córdova com \^^% infanlí^s, 800 cavall<;S, e Ioda

a arlilheria, occupava Ficloria c as aldêas vizinho^.

O nosso correspondenle das fronteiras da Guipuzcr.a

diz em data de í^9, que o General it^K/a linha o seu Quar-
tel General em Ceatmri

^ i^erlo de Ochmídiann no dia i2o ,

o que nem D. Carloi nem D. Sebastião linhào naquclle.

dia sídiido de Ellorio.

Jdeni.

Na carta do correspondente do Herald diis fronteira?

da GuijjU%coa de 29 do pasmado, entre outras ccjuzas curio-

sas áecrca daquesíáo óe D. Carias, discule o escritor quaes
serião os resultados de huma neutralidade da pnrte das Po-
tencias estrangeiras, e diz o seguinte sobre a inlrevençâo
Franceza

:

" O successo do segundo partido ( Cliristino) em lies-

paaha animaria grandemente o? republ.canos em Fiança:
a Hc&panlia se tornaria hum foco de conspiração, e a fi-

nal poderia dar muita inquietação, quando nào o pozese
em perigo, ao Throno do Lia-:, Fil\p}€. He poi-; hum des-
propósito suppor por hum instante que e>ttí Soberano con-
sinta jamais em huma intervenção no e^lado actudl de agi-

tação daquelle paiz. Com elTeito, eu po>so po-itivamenie
assegurar, que, era hum Ollkio enviado pelo (ii^neial Jla-
va a JIendi%abal , haverá ti dias, bii\ia a seguinte pa^^a-

gem : — Elliey me ha dicko que no pncde einbiar un <;.r-

cito Fraíice-k eu un pais donde la anarquia y La indiciplina
se a^piran con el aijre. " — He verdudv- que |Kxieria aqael-
le Monarca ter receio, e talvez o haja, que fic^uido D.
Carlos livi da Hespanlia^ ach;iriào n<':Ie os Carli?tas 1 ran-

cezes hum po.leroso apoio, e intngariào fibertanif^nte a u;-

vor do ramo mais velho dos iti>ur'-ons. Nà'^ \^'\ duvitiu íj.<ia

esla questão occupa muito us iciias cc:;sideran'*cs do Lkív
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i^«7i/íp:c,-e^^nv:gtandí^-'parí)e'^b tlí^em \màm 'enl se i^hifltn^
ciar f»eJa ^ne(ííralidad8.ni5e l).r CW/o^ franca 'e <ii^rosa(i^
t^rala-se coin- •<.'r Monal-^ia Francez . e o sa lis fizesse sobro esfp-
pontt)^ o seu. bonrex'ÍO ><eria ccrlo. . Nâo liii riiijiKVs jrie^c^c
(]!-tí huTii ív^entf^ pioj^^cf^isdiiado Çou se/^n crcddrtciah rlliq^y»

-

la iíoCei^ciu''í(i?r%^V:-.aç^>áfe>,»^(I^A p^-r^írrilás
, que eu n4}

conhecor^l0d(3^ v->K^-Ktnpre^MH<j$i Ht^|j«uilit)cs se— 3. MisíaasH^ós '

d

i^p' )s
!0

-ia 'di»/p4fuma am ii iátià ? i
.^/"4vfj

<<es' voá^. Uínçào dé *f.ixilwái'''-t>.i '^V/iaçre/^^-xivV^/ir.-Jegj;^^.
~

vés 4*0) T4irofi-.S; hav^i* Vi>é-.pf.rmittir <^ú.^òs Caríístas Frá/i-
G€'-zes coN<ri^ern.c^'Htru Luix Filippe^ ^^'promdj/vnis ãi -íi''>
viílas ?. '^•ll^ ' 'i.^i.i n: ; v;-- .) '. =. -

. j; ..; „; :.;•^;^'^"

râo:'-iv 1/ Que as (vA&UQa^ áà' He^jaii/ía es-iavâo cm tSo'
perdido estado, que Reulium liómem d« piobida-le pódiâ'
compro meUer-se aa-q«e ells^ <30filíecia impos?ivei â\i cum-
prir depois. Que o primeiro passo t/^ie' Õ.. Carlos daria
seria n')mear huma ComriHssTio para investigar u estado
dis finanças- —^ ^^ :!m;-, r- ; :

.. f,; °; ;,,- V-
i^.« t." Q.ití^ huma amnistia daCdroh-lidvia^-dft êxaspe^

inr muilo povo, qutt-4oi*)ando alei nas suas maõs , inun-
daria de sano-ue o pai;^' Que D. Carlos <íni l>um homem
humana,! Pai do seu povo; e que em nf^nhum dos seu^
actos se ha^^ia de v(n- vingança neu) ódio quando" es; ivcsse
assentado no Throno. . ;

=

n 3,** D. Carlos ho muito devedor n 1). Miguei pe-
los direitos de hospiíalidade, e por ter atltahido sobre eile
a vingança do Governo Mespauliol pela prulecçào que lhe
dera. A ^-ralidão comluio pode mostrar-se' por outro mod*;
que nao seja envolvef naeiíWs em guerra ; e que era tal o
ódio entre os llespinboe^ 'e:b'; Portu,M,eze5, que huma iir-

tervençào nos ne.^ocios do ultirno Reino seria tao- impopular
em Htspanha que nenhum Munarca se atreveria por lu;m'
momento a conlemplalla. -

?> 4." Que 1). Carlos, huma vez sentado no seuThVo-
no, se empregaria ur-icamente na consolidação e melhora-
mento do seti iieino. Que elíe e/)traria na fainilia Euro/)ea
dos Soberanos, e respeitaria religiosamenie lodos os tratados
existentes.

'*

í5 Creio firmemeíite (continua o escritor) que so Metidi-
xa6a/cahir, ou for assaz fraco para seguir o Movimento,



Luiz F\lippe se íkade tleclnihr. pekitilutralidade.V e dar deste

modQ.v#golpe mortal no Governo de hàbel 5kc.
"

'
i.;V '. -n: '.O yr.í.n (i^och-.do Morn. Htrald.)

LISBOA l'$ .t>t XBRÍL.

O Pifado dfts coiixas im li^ipanha^ pf*\cii^{iAh&s xíe Jl/a-

drid ato 12, coiitindii sí^m driít rf*ik;h ; nac^ terrr havido iiU

tirncírneiiie "íKrçào oulie- f»^ b» l(p^*Kiinif5 nòs Provinc^ do
Norte y oiKJe os tVios c chinas uVJií-iM^iínii-Tni? tY-ixs de^t^ rnez

liniiào sÍéJo iioVfHTientt? Ffg<!rnMV3. Na Catal^ftlxi^ passeião as

guerrilhas Carli?tós s<'ra oppo-íi^Ao ilotav»'!', brrn i'onio. m>
BaÍ3Bo-/iragâoy'^ Fálenoiè^ ien<i(i Pahrêa KÓMi&dó posíédo
Troverno d(^sta Cidade. As vantiigeiíà da acf*Htv <^oin Ch^^rcra

•vè-se lerem sido exa::<-rad'(í5 pois es te*^ se;3'nrHlo o coàiume,. se

retirou |>dVa , n^Uíiidòij outra •Woz«>s éf^i corjy)' , ir pro-

seguindo stiès fiuradítí p^las' turfas d-^ BaurO' ^^ra^do, -•••

No li^átamefíto dos ProcuráiJor»^ houve ^obre tiídci^íl

S^ç-ção ó(f dia II
5

grande di!;c0^síik> á 'cferca do estado da
Jlesfjifnka; a con{v^taçào <:om n ijtUXéKXè Royna ^' íi-'inier'-

vr.fiç'ío, e a guerra' civil, forào objec^íor írfftplos de ilí?<íuásâo.

A iiUervLMição da França irào i-c adrtdita, ante? siiii o con-
trario se colhe de Kido q^uaiito 'b Goveruo /"raricez ultima-
mente tem iríanifesfado a este r^.-peltn. — bcbre a guerra,

e estatio do Exercito da Kniiilia se ífi-?serão boas Cí^uzas, e
se manifesta ràtj vrrdades quese tiidm > de nlgum u:odo occul-

tado da parle dos orgào» do Governo. A esle respeito se lê

no Hespaíihol de 1-2 o seguinte na rtcapiluiarao , cu sum-
ma da discussão : ^

jj Os Srs. Castells^ Burriel, e ^Jt/uso fizerâo buma me-
lancólica pintura do cstaiio de Kias respeclivas l^rovintias,

as de Lttiddy 1'criiel^ e ^Wicnrru. Conhue-se quf foríio Ifs-

teinunhas oculares <lo5 dcfftsires qiie sollret» aqut-lb-s povos.

Os band-.)S facci(j30s c<)rreui aquellas lerras , li.land<j os cam-
pos, saqueaivdo as fajTiilias, e coiu{uett<*iido tod.-v a casta <ie

insolências. ' — Continua di/.en/io que eslas exp.osiçi^ei dos
factos tiiiíiào feilo •''

vchernei.!r^M"ma implC5^Ui> nos ânimos
dos Membros do Í!]í>tameiUo* " l*as>a a discorrer sobre o re-

médio da in(eiven(^'ao, l)oje o crivaHo de baialha do partido
dominanle, e prova incoiUeslavel du fraqueja em que se acha
o Governo da Rainha. O i\o'\ dv>s iVancezes ^ssí\z tem dódo
n conhecer a sua repugnância a Cíta pcri^'osa inltrvonçào.

No dia 5 ^do corrente Abri] pela madrugada fugio de
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Paleneià o Bispo (ípsta Diocese. Logo forão tropas após elle
^

não sfi saí>ia o resultado. * . -

A malla que hia de Liigo para Orcnsc (Galli%a) foi

roubada, no dia í2 dí^ste mez
,

por 35 facciosos lanceiros,

bem montado*, e esquipados, no sitio de Lama» de aguada»

y

que fica 3 léguas distante de Orense: só levarão as cartas, e
despedaçarão a malla. — Ameaçava Orense hum a guerrilha

de mais de 300 homens. Eis aqui o que no dia 3 do cor-

rente escrevia hum, Oíficial da Guarda Nacional d^quella

Cidade; " Escrevo esta carta acampado fora da Cidade pois

tocarão á chamada da Guarda Nacional. . . . Acabâo deman-
dar-nos hum recado os 350 facciosos que eslâo a huma légua
daqui , dízendo-nos que viráô verse as suas bailas arrombào
^ fraca por»a feita naponie para lhes impedir ^ entrada. Já
chamào a formar. "

P, S. O Paquete chegado, hoje traz folhas de Lotidres

até 9 do corrente, mas sem noticias de grande transcendên-

cia. A pezar dos auxilios Britannicos, de pouco vuUo, nada
lia que indique o mesmo da parte da França. — Não vemos
noticia nlgíuna acerca da sahida de D. Miguel de Uoina, ao
qual assacarão alguns novell-iros hmna indiscreta aventura

que o fizera sahir <laqu^la Çapiíal
;
piovavelmenle .invenção

de ócio? os insulladores da desgraça. — Faliou-se no desco-

brimento de hunia nova conspiração contra o R'â dosFran-
cezes; mas não se verificou. Os funilos Portuguezes linhào

subido, os 5 por C(;nto a8H, eos3a 51'. Os ilespanhoe»

eslaviio de 4G a 4G e meio.

Assigna se a l,í^2()0 rs. per trimestre, e 4fa0 rs. por mez
nas Lojas de .lo^^e Joaquim Nepomurenn, Jlua Augusta
N.' 337; de João Henriques, Rua Augu.^ta N." 1. ; de

C. A. de Lemos, Ilua do Ouro N." 11^2; e de F. X. de

Carvalho ao Chialo. L se vende na^s mesmas, e na 11. da

Prata N.** 10.9: preço 40 íeis a folha. As cartas devein vii

francas. ^^

2:3â?&©a: 1836.

NA í:mprensa impaucl\l*
Rua jos ^oiiraloTes N." 43 È.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTÍVO.

N/ 44. Sahbadn 2:s de Ahrii. 183-6.

GRA-BRETANHA.
Londres 6 de ^hril.

O progresso que D. Carlos vai fjzon lo ni íTe-panha

npezar dos muitos e importantes obstáculos, tnnto de den«

tro como de fora do lleino, com (jue lern cue lutar, noá

ofTerece notável e instructivo exemplo do qu? a cora-

gem e o zelo reunidos á prudoncia sào capazes de exe-
cutar. O resoluto passo de se l.mçar. com giande risco pes-

soal, no meio dos trabalhos e perigos que no |
rincipio

acompaidiavão a contenda no Norte da Hespanha contra o
Governo da Rainha, provarão que elle era hf mem capaz
de lutar p)elos objectos mais elevados. O seu progresso des-

de então tem justificado todas as esperanças a seu respeito

que esse primeiro pasào era capaz de de-perlar. Chegou á
llespanha sem dinheiro e sem amigos ; nào vierão nenhuns
mercenários estrangeiros para lhe defender seus direitos;

não tinha ao sen serviço emprestadas baionetas pAra o aju-

darem a obter o Throno de seus avós; nào p<^dio auxilio

debaixo de mão de Ministros, cujos temores e animo mes-
quinho lhe nào p(Klião prestar allian(;a dailtirada, e nacio-

nal, nem coadjuvação. Não se aviltou desse moio. Chegou
entre o seu povo para defender a sua causa o a delle; para
sacrificar a vida, se precizo fosse, em defeca do principio

sobre o qual reclamava o Throno da ílespanha. A este

pratico chamamento corresponderão os coríiç«jçs rí^^s seus po-

vos, e a intima con\irção de iodo o hoineo,\re elev.ida

honra e de espirito pul>liro da 1'uropa ap[iíaucMo a briosa

em preza de D. ('arlos, e lhe desejou prospero rosulta^io. Da
onira parte nào havia couí efleito nada q»Kí. lhe oppor ex-

VOL. III. \x
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ceplo no entenJer do? especaladores Europeos em revolu-
ções. O Governo de Madrid çra , e he como huma tenta-

tiva de revolução, que começou, tem continuado, e ha de
acabar em excessos. Foi embalado em impostura; até aiJ-ò-

ra tem sustentado a sua incerta. exj.5l<in cia coqi_çi escoria,

dos sediciosos, com impostas de jogolateá pqjíil^QCj^ écètó òsiid-

Bativos da estimulada vaidade do^ p«hi£ ;^ 3jâc4 pr^fij^w»
da a sua morte pela perfjdia desses que ficarão malogrados
em procurarem no seu bom exilo hum refugio dos seus

crimes.

Compare-se a actual posição de D. Carlos com o que
era quando /mo^2o para os Pyrenéos atra vez dos seus inimi-
gos. Em nada podia enião confiar excepto nos incertos ris-

cos de huma briosa, mas niesmo assim desesperada empnre-

za. Eslá agora á tesia de victorioso Exercito ; de hum Exer-
cito ligado a elle por pessoal e nacional affecto; de hum
Exercito bem co^lumado ao paiz em que tem que combater^
de hum Exercito que pode vencer, porém não ser veneido,
porque está em casa, e pode esperar o tempo opporluno. Se
hoje não for o dia para conqvàstar, talvez o seja (Squi a três.

mezes ; no entanio está o Exercito no seu paiz , e nào lie

provável que depressa se evapore o espirito que o oigani-
30U. Coino pode servencido hum tal Exercito? Nao esgo-

tará a sua força excepto em circunstancias que promettâo a
victoria , ao passo que os mercenários estrangeiros e o^ mi-
turaes do paiz, que contra vontade se lhe oppi>eui, se hão
de despedaçar pelos internos elementos de discórdia e des-

truição. Não tem feito nem jamais hão de fazer nada, ex-

cepto esgotar a fazenda do Thesouro de hum Governo qn»
não tem recursos senão Ra espoliação, peditório, ou proje-

ctos. Mesmo esses a quem o público Britannico ainda he

tào tolo que lhes confia o cuidado dos depoiitos nacionae*

de «umas, hão de cançar de as desperdiçar na Hespanha ,

não certamente pela vergonha do engano de que sâo cul*

pados, mas por não terem esperança de tirarem disso lu-

cro algum.
Neste estada de circunstancias a respeito da luta da

Hespanha , he curioso notar o tom assumido a esse respei-

to por certos órgãos políticos , cujos princípios declarados

sâo os d>€s'»^qç, mas cuja posição a respeito da influencia

do Gover. ^'^ae differente. As folhas que rasoavelmente se

pode siippôv serem escriptas debaixo da im mediata, ou me-
diata direcção offieial, ainda seguem o plano uniforme que
adop.àii^ no pi;iiiicipi<;i da. conteuda. Dizem exactamentf
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o opposto do que acontece. Nào se dignão de tomar o traba-

lho de combinar as cousas. Para elles nada he , que D.

Carlos ainda se ache na Hespanha com hum Lxercito hoje

mais numeroso do que nunca, apezar de o haverem total-

mente derrotado mais de 50 vezes. Se ajunta>sem Iodas a«

retiradas que tem referido, cbegariáo a algu.is centenaTes

de milhas; porém não os perturba o verem que pi-la C^arta

ireoffrafica, parece que D. Carlos vai avançando. Seguem

as direcções officiaes, e são bastante coherentes as suas no-

ticia-.' circunstanciadas , excepto com os factos de que pro-

fessío referir a historia. Fazem-nos lembrar das caricaturas

que apparecêrâo quando BuonaparU começou a sua reti-

rada de Moscow: representavão aquelles satíricos desenhoi

ao Imperador e ao seu Estado Maior com neve ate a cin-

tura, e a fome pintada no rosto-, no entanto dictava o Im-

perador hum boletim ao seu Secretario, e partecipava aos

Parisienses, que o Exercito se achava no melhor estado,

com abundantes viverei, e as mais brilhantes esperanças de

ulteriores victorias l E^ta declarada falsidade he a unica

cousa em que os amigos do Governo de Madrtd mostrao

aflfouteza e constância. — iMas talvez vcnlia já tarde, poiS'

que arte ha, excepto a de declarada falsidade, que possa

contradizer o quadro da forte posição de D. Carlos corno

esmeradamente o fez o mesmo Jornal dos Debates f AIIu-

dimos hontem a algumas parles enérgicas desse quadro

;

deviâo bastar para cobrir de vergonha os órgãos do libera-

lismo, que tem Iva tanto e ião constantemente representado

a marcha de D. Carlos como de invariável inallogio.

Ha porém outra classe d'escriptores púljlicos neste pai/,

que antes se pode dizer que dâo patrocínio ao Governo

do que affirmar que o recebem delle, e cuja linguagem ain-

da que favorável aos iMinistrós he muito ditTerenle sobre

a questão Hespanhola da dos escriptores imniediatos do Go-

verno : patrocíjiào os Ministros como seus instrumentos em

elTeciuaiem mudanças democráticas; poié.n nào se adiando

animados por nenhum scntimeuto de responsabilidade ou

ditTiculdade offjcial, não hesitào em co^fes^a^ o verdadeiro

estado dos negociei ()a Hespanha, e em pedir a directa in-

tervonçào de l.uma força nacional para esmagar naquelle

puiz a causada legiumidade. A seguir-se esle conselho,

seria na verdade em todo o sentido ndnrv-ravtl a sua cohe-

rencia. O Ministro cujo principio quando entrou no seu

car^^o fora declaradan.enle o da *' não inlorvençik>; otk-

recu^ú bello cxcmi^o delia dando o |xisso que lhe i>edem ;
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mas isso mesmo pouco he em comparação do pratico exera*

pio que tlarião das ^uas próprias doutrinas o^ que a pedem.
Como D. Carlos nào tem auxilio estrangeiro, he claro que
nâo pode vir a ser Rei de facto na Hespanha, excepto
pelo auxilio de huma granJe íiiaioria da iiaçào, que luta

contra hum estabelecido estado de cousas que í'xi>te pelo

auxilio estranho. A intervenção contra D. Carlos «ería pois

huma iiiiervenção para impedir que os povos da Hespanha
conseguissem o Governo que a maioria approva , e a im-
por-lheà á força outro Governo que desapprova. E no en-
tanto he essa intervenção recommendada por pessoas que
pretendem ser totalmente a favor do povo, e de hum Go-
verno popular' Po le hiver mais clara contradicçào ? Nãoi
he evidente como qualquer cousa o pode ser, que a /Í-;

herdade de tties demoí ratas nào quer dizer mais do que a
liborda^le de fazerem o que quizerem, mesmo a de imporem
á força hum Governo odioso a huma naçào por meio de
estranhas baionetas? No entanto pouco receio ha de qne se

faça a sua benévola, çircumspecla e liberal expe iencia. Lid%
FiLippe he politico dema-^iado aitucioso para tenlar huma
couza que lhe daria grande trabalho e despeza , e que cer-

tamente lhe nâo daria em troco lucro nem gloria. Lord
Pa/mer&ion nào se animará a fazer couza alguma que Lui%
Fiiippe desapprove. Além do que gosta mais de huma iji-

terven^ão á sabcapa. . . . No entanto, apezar de todos os

obstáculos com que tem que lutar, vai a causa de. D. Car"
los íloiicendo na Hespanha. ( Morn. Herald.)

Idem, 9.

A prizão do nosso correspondente (do Herald) na Ca-
pital d'Hespanha, e a sua expulsão do território desse que
se denomina Governo liberal^ e de que he Chefe JVlr. JWen-
di%abaf^ esiá preàentemente sabida em tovla a Europa....

A simples relação dos factos rcmettida pelo nosso

Correspondente he a melhor refutação das falsidades que
sobre este assumpto te ai publicado certos Periódicos neste

paiz, que em serviço do seu idólo ' JlfcnUhabal ^ e do He-
roe de Hernâni ( Ecaiis) cem os seus òem fustigados iii-

V€)iciv€Ís, teiii excedido Fernão Mendes Pinto , ou Lair.iiel

Gidliver^ em affoateza, vigor, e variedade de invenção. Ao
orííão de Palmersion da tarde (o Globe) deve em parti--

cular o Governo Hespanhol algumas ^uggcslões sobre hum
mais secreto e summario meio de se ver livre do nosso

Correspondente, sem str enviando-o para fora do paiz com
escolta! liiutil se deveria julgar çssa suggeslão na peculiar



í^/ 44,, O Interessante, 3 49

ferocMade que hoje está mo:-trnn<Ia o heroísmo Hccpanhol.

(Recapitula o, factos de crueldade praiicíidos ^rn vários

pontos da Península, e prosegue:) " O mesmo hvnt trata-

mento (feito ao correspondente em Madrid) se proctirou

no mesmo paiz ao outro nosso correspondente nas Provín-

cias do Norte, o qnal foi lançado em liuma masmorra em
Pamplona, negando-se-lhe pena, tinta, e papel, e oude })0-

deria morrer sem se saber delle. . . . se hum aca^o nos nào

tivesse revelado a sua situação, o que nos liabiliiou para

darmc s os passos necessários para a sua soltura. Ne^te caso

se houve bem o Embaixador íni^^loz em Madrid^ em cujas

barbas ajíora se praticou ultimamente o insulto ao nosso

corre-pondente em Madrid. Naquelle caso nada teve Meu-

di%abal^ que ainda não era Primeiro Mii)istro d'Hespa.

Ilha, responsável. Porém as carniçarias de Saragoça e Bar»

celona^ a execranda crueldade de Mina e Aogueras, e o

seu ultimo acto de ludibriosa tyrannia para com hum súb-

dito Brilannico, a quem os seus inimigos nào podem pro-

sar viuliição alguma do direito , tudo demonstra que o Li-

beralismo Hespanhol diíTere s6 no nome do pe(>r despotis-

mo que jamais violou a justiça e aviltou a ci\ili;açào.

5? j4 liberdade da Imprensa he tào bemquisla do libe-

ral Govtrno de Madrid^ que só se lhe dá toda a indul-

gência e estimulo para elogiar e lizonj«?ar a Administração

de iMr. Mendi%ahal^ embaçar o po\o H^fpanhol, e afagar

© público da Grã-Bretanha. Porém quando a ímjrensa pro-

cura exercer a franqueza de dizer a verdr.de, e fallir a Ln-

gnagem da opinião indepí?ndente, a liberdí.de da Imprensa

se torna huma otfensa aos olhos do G(>verno, a qnal deve

ser abatida; a luz que a Imprensa ditíumle faz-se tào of-

fensiva a hum Liberalismo enganador e rapinante, como
a subi ia appariçào da luz de huma lanterna ao ladrão que

cila descobre no escuro da noite. Todos os Mini>terio5 li-

Leraes da Hcspanlia depois cpie falleceo Fernando 7.", tem

como o Cidadã) Uei v.o^ rrancczes, declarado guerra á li-

berdade da linprettsa. O que nào tem podido corromj^cr,

conslnnlemenie o lem procurado extern)inar.

» O Governo H<'5[ianhol nào se atreveo a especií*icaf

o crime do nosso correspon tente ; mas nós o declaramos;

o seu orande crinu era
,

que sendo enviado ás Províncias

do iNorte com in>trucç es uos.-as para refer r o venlaueiro

estado (.'os negócios dos Carli>ta5 niicjuellas Provi iscias, pa-

ra contradizer ou confirmar, segundo a realidade dos fac-

tos as rcliçòes de outro ccrrcspondoiíte nosso, cujas asscr-
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ÇÔes os emissários Christinos tinbâo impugna^do, elle deo
fiivoravv".! iaformaçâo do eslado da causa CarlUta , e disse

aqueilas verda^les que o Governo de Madrid desejava oc«
cultar ao conhecimento do povoj e que subsequentes acon*
tecimentos tem completamente corroborado. " (Continua
refutando o Gloho que dissera ter o Herald escolhido para
aquella investigação hum liomem dedicado á causa de D.
Carlos y e mostra que elle pelo contrario era inclinado á
causa da Rainha antes de ver as couzas como erâo na rea-

lidade, e que por isso mesmo, sendo homem recto, e não
hum exaltado , he que o encarregara daquella iadag-açao.— Re£ere-se o Herald ao extenso relatório que de iodo o
caso fez o seu mencionado correspondente expulso de Ma*
drid^ que com effeito parece mui verídico, mas por certo

mui desairoso ao comportamento do Govexno Hespanhol

,

que mesmo no tempo do absolutismo não poderia obrar
mais impoliticamente em iguaes circunstancias, e tanto mais,
se podia provar serem falsas as relações que para Inglater-

ra mandava aquelle Ingiez. No passo que deo veio a con-
ílrmallas.)

LISBOA 22 I>E ABRIL.

Sua Magestade,Houve por bem nomear por Decreto de 19
á^ corrente o f3uque da Terceira para Ministro e Secretario

d'|ilsiado dos í^egocios da Guerra, e Presidente do Concelho
de jMinistros; e por Decreto do dia 20, para os Negociou Es-
trangeiros o Conde de Filia Real; para os N. do Reino
jlgostinho José Freire ; para os da Marinha Manoel Gon-
calces de Miranda; para os da Fazenda José da Siha Car^-

valho; e para os da Justiça Joaquim António de yíguiar,

Qs dois últimos Senhores pertencem á Camará Electiva, e

os outros á dos D. Pares.
~

Sobre algumas das cansas dos males da JVação. (Art. S.°)

A falta de cumprimento de palavra em hum particu-

lar he de grande descrédito; a de hum Príncipe, ou de hum
Governo para com os súbditos he de maior transcendência.

Quem poderia acreditar sem o ver em prática, que o Ma-
nifesto de â de Fevereiro de 183^, corroborado no Porto
pelo decreto de ampla amnistia de 17 de Julho, havia de
ser postergado tão indignamente depois de estabelecido o
Governo do Sr. D. Pedro em Lisboa^ Ora compare-se o
C[ue se tem píalicado desde o dia 6 de Agosto de 1833,
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em que elfe apparecco na ChroDÍca de Lislx/á N.* 10, com
o seui conteúdo que diz: " Concetio /limihlia geral de lo*

41 dos os delictos poUiicoi qne tenhão sido commetiidos nos

>5 Reinos de Porttigal e Algarves óesAe o dia 31 de Julho

5» de 1B2G, e ni7tgii€m poderá ser accnsaãn
^
proceiscdo , oU

f> punido por iaes delicias cm algum Juiio Criminal. '* De-

pois vem e^pecifkadÃS as pefsoas que naúi (^iitravào nesta

generalidade, qutí sào os Duqut* de Cadaval e Lafões, e

poucas mais, entrando os Juizes das Alçadas. Eíta Amnis-
tia geral poderia bem entender-síí nào comprehender os que
continuavâo a defender D. Aíiguel; para essí-s se publicou

outra em consequência da Convenção de Evoíamonte. Po-

rém os que ficárào em Li=boa e na* terras sujeitas ao Go
verno da Rainha, parecia nào deveriào recear e solTrer per-

seguições, accusaçces, prizôes, e processos da parto do Go-
verno. Vio-se isto? Nâo; ainda lioje se diz eslào prezas

p<s>oas por culpas politicas aníeiiores ao S4 de Julho de 33,

e imn)en?as tem sido accusadas, processada?, e punidas con-

tra a letra bem clara daquelje Decrelo de Amnistia geral

por toílos os crimes políticos desde 31 de Julho de 1826,
até á publicação do diio Decreto em Lisboa. — Será boa
fé e manutenção da palavra Real este procedimento? Nào
be isto iium meio seguro de alienar os ânimos dos súbdi-

tos , e de os fazer detestar quem nssim es ?exa contra a
que devia ser sagrada promessa do Throno.' Lança o Re-
gente hum veo sobie os crimes políticos . e as Aulhorida-
des calcào aos pés huma medida lào benefjca para em tce

de chauar os Portuguezes todos ao grémio do (ioverno da
Carta, lhes infundirem aversão maior a hum Governo que
fultu ás mais solemnes e conciliadoras proiiicssas

!

Logo que o Governo da Rainha se estabeleceo'^ em
Lisboa chamou ás armas todos os homens que as podiào
empunhar para fazer a preciza opposiçào ao Exercito c-ue

viijha atacar Lisboa. Para este servido uao houve excep-

ção doò que servirão no anterior Governo; ludo se oOerc-

ceo, e não faltarão mesmo os que tinhao sido líbanos^
e Voluntários Realistas, que combaterão e dirramárão san-

gue pela causa da Rainha. Isto era ser\iço; mas ffito á
ingralidào. O Decreto de 6 de Agosto privou dos Empre-
gos a torto e a direito os Lrbancs e \oluntarios Idealis-

tas; sem os seus empregos forà'> muitos acabar no cfmpo,
defendendo a causa de cjuí m os privara dos aieios de sua
sub^ii>tencia e de sua familia. Outros nào morrerão, na»
voltarão sem teiero outro recurso qtiç vÍAertm de caridud*

alheia.
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O Df^creto de 6 de Agosto era bárbaro; porque nin-pem comiiiette crime qtiando nâo transgride Lei, e fazer

Lei para castigar como crimes aclos commetlidos antes de
teita a l.ei he obrar com summa injustiça. Além disso heiníquo, porque punir hum liomejn porque, como era ins-Uiuto dos Urbanos, se alistara para manter o socego daCapital com a Policia, he com effeito inaudito na histo-
i)a da Legislação de lodos os povos da Terra.

O Decreto de 6 de Agosto de 33 he de pasmosa desi-guaidade; comunde e poe- na mesma linha os Urbanos e
Volunlgrios líealistas que estavSo no serviço actual de DMiguel com os que ficárao em Lisboa , e até prestarão ser^
VIÇO conlra elle ; iodos perdem igualmente os seus em-
pregos. Que igualdade perante a Lei ! ou que Lei para se
observar a devida igualdade! Hum Voluntário que o fos-
se por circunstancias de que se não podia exiríiir, o queo foi por desejo seu, o que ficou em Li.boa . o que sahio
rle Lisboa com a tropa por obediência ao seu Commandan-
te; o que regressou acabada a contenda, e entrou no exer-
cício do seu commeicio, arte, ou ofticio, ganhando a vi-da do mesmo modo que dantes para se sustentar e a sua
lamilia, bem como o proprietário, o Facidtaiivo cScc. • epor outro lado o empregado público que ficou sem o Luemprego porque foi Voluntário ou Urbano, mas nnnca <]es.
carregou hum tiro contra o partido contrario- tudo, tudo
loi envolvido no mesmo análhema , sem remissão, e sem
appellaçao nem aggravo! Ha desigualdade similhante ? }.to
loi hnnrja mina de descontentes. Não difterençar circuns-
tancias he f.^er leis Vandalicas, nâo se coaduna i^to como ta; ciprcgoado Secula das luzes. E ser/a isto pequ^^na cau-
sa do augmento da desgraça pública? A razão assaz de-
monstra que i^t> foi rr, Vno impolitico.

•A?.ii.na-se a 1,;>00 rs. per trimestre, e 4a0 rs. por mez
ví^l ,o!;^' r /?%í^»«q»^ím Nepomuceno, Rwa Augusta
IN.

J^^;
^e João Honriques, Rua Augusta N.* 1. • deCA. de Unos, Rua d^.OuroN." Ih2; e de F. X. aeCar-

r v-?nl ''''"í^- ^' '"^ ^'^"^^^ "^^^ r^^sm^, e.na R. da Pra-
ta L\. IK)\\ a 40 reis a fglha. As cartas devem vii francas.

E J§íS©ã: 1836.
^A IMPRENSA mPARCIAL.

Hua dos Doiiradores N." 43 3
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GRA-BRETANHA.
Londres 5 de ^hril.

'' O Jornal dos Debates contem hum artigo de quasi Ires

columnas sobre os negócios daHespanha. Duvida que a quar-

ta campanha que está a ponto de começar naquelle pHiz sja
decisiva , ao passo que co^fe^sa a probabilidade tJe que pro-

duza mais importantes consequências para o» belligerai.tes

do que as precedentes. " A insurreição ", diz o Jornal dos

Debates, " tem-se achado no principio de cada anno mais

viva e vigorosa 5 mais avultada, mais bem Ofganizada, e

melhor fornecida de armas, muni^^ões, cavallos, e artilheria.

Se nao tem passado o Ebro , nem invadido as Casiellas, e

marchado para Madrid, já tem derrotado seis ou outoGene-
raes de reputação , tem custado milhòt-s de dinheiro, tem
cíuelmente decimado milhares de soldados mandados contra

ella pelo Governo da Rainha, e ttm duas vezes lornado ne-

ceàsario, que se renovasse o Exercito encarregado de a obri-

gar a submetter-se. Ao passo que numerosos, resolutos, e

obstinados bandos de Girlistas, sempre perseguidos mas nun-
ca alcançados, infes:ão a Catalunha, o Baixo- Aragão, e o
Norte de Valenciii, a Mancha, parte da Caslclla Velha, (e

brevemente as Astúrias) e occof ào metade du lixercito da
Rainha, apresenta a insurreição da Navcjrra hu'na mas?a de
.S6,0()0 homens, hum verdadeiro Exercito, regularmente or-

ganizado , e que durante desaseis mezes tem conlrastudo
(jO,0(X) homens de tropa de linha, apoiados p u quatro pra-
ças bem fortificadas, e por mais outras doze, srihlo ile mais
a mais detVnciido p» la barreira quo lhe apresenta hum gran-
de rio. " Depois de demonstrar a inca^ acidi^de do Eitírciío

VOL Hl. YY
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da Rainha, ou pelo menos, que faliiárâo Iodas as tentativas

que fizera contra as forças Curlistas , e de recapitular as van-
tagens ganhadas pelas ultimis, dá o Jornal dos Debafeshii^
ma espécie de desculpa a respeito de Córdova

,
que confessa

"exercer apenas hérnia authoridade i>ouu*>a^ ^hure o K%ecn
eito qao se diz cortímandar em Cbefe ,'*,;*' c(>n€Kí«í*'pÍro-

%ando, que ainda que a posiçak» dos CbrAitia*;-» ftcllii 1^^
queada por três lados, e capaz de ser completamente cercada
pela occupiíçào do Baslan ^ e pela vigarosa e activa coope-
ração dos cruzeiros na Costa, nunca se pode esperar, que
esíe systema passivo anniquile o Exercito Carlista, que hade
Sempre poder passar à vontade o circulo agora traqado era

torno delle. ( Mom. Herald.)
Extracto de huma carta de 5. Petersburgo em data de

20 de Março

:

» Os agentes de D. Carlos nesta Capital estão em cons-

tante correspondência com a Hollanda e Berlim. Dizem
que seu amo está a ponto de descarregar huiu golpe deci-

sivo, e que três quartas partes da Hespanba são a favor del-

le. O Principe recebe soccorros de dinheiro e petrechos mi-
litares d^.^msterdaniy Genoca, Hamburgo, f m*^>mo de Lon-
dres, e está agora mui activamente solíicitando o s^u reco-

nhecimento pelas Potencias áo Norte. Piovavelmente nao
hesitaria o Imperador em annuir aos seus destijo- , se tvesse

a certeza de que a França e a Inglaterra nâo interviessem a
favor da Kainha Christina, e que o Tratado da Quadrupla
Aliiança já não fosse considerado obrigatório para as partes

contractantes. Ora, ainda que o nosso Corpo Diplomática
pareça estar certo disso

,
julga mais prudente esperar do que

tomar por ora huma tão importante determinação. Nâo he
meramente por causa da sua pessoa, que D. Carlos he pro-
tegido. . .

"

Idem 8.

O correspondente do M. Herald lhe escreve das fron-

teiras da Guipuzcoa em data de 2 do corrente: " He algum
tanto curioso notar as diversas variações do Gabinete Inglez

a respeito da Hespanha, quero dizer, das instrucçòes dadas

aos Capitães dos navios de guerra ínglezes.

»A 11 de Setembro de 1834 participa o Capitão La»
pidge do B igue de guerra Inglez Ringdove ao Brigadeiro

Tena^ Governador de .S* Sebastião, que as suas instrucçòes

€rão de nâo se intromeiter na politica do pai% , nem ajudar

nenhum dos dois partidos.

» A 15 de Outubro de 1835 fez a seguinte coramurJi-
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<akção ao Governador de Gijon o Capitão da Fragata Ingle-

za Magicicnne: r=Sr. Apresso-me a informar-vos, que rece-

bi ordens do Almirante Si r Jf\ Garre, Coriimandai te em
Chefe desta Estação, para dar todo o auxilio que poder, a

fim de ajudar a cau-a de S. Al. Catliolica ccijira D. Car-

los e seus rebeldes súbditos. Tenho a honra &.c.

5) A 24 de Março de 1836 a caria de Lord G. Hat/ ao

General Córdova. "

A pezar destas progressivas intervenções diz-se-nos,

que a Rainha vai diariamente ganhando terreno, je que oç

seus Generaes se estào cobrindo de victoriosos touroa

!

El Rojo, morto hoje pelos Jornaes das fionleiras, esr

lava vivo na manha de hontem ; a sua ferida se bia cu*

rando rapidamente, e esperava-se que dentro de poocos dias

podesse novamente assumir o commando do ?eu batalhão.

(Morn. Herald.)

Idem.

Referem os Jornaes da Alemanha , que segundo noti-

-cias da Bélgica em data de 26 do mez passado vários es-

tudantes dns differenles Universidades, havião si -to senten-

ceados a trabalhar nas obras públicas nas fortificações pelo

espaço de 5 a 15 annos, por crimes políticos. As Univer-

sidades que ^e aponlâo sâo Griesacald, Breslaw, e Bonnj
ha outras, pnrf^m nào se mencionâo.

O Mensageiro de Gand refere o boato de que Mr. ^r-

íain XIV hia partir para Roma no dia 10, mas que a

«ua partida ficara indefinidamente deferida em consequên-
cia de haver S. Santidade recuzado recebello na qualidade
d' Enviado Belga.

Idem 15.

Dizem que o Rei Otiiao (da Grcna) tenciona casar

com a Arquiduqueza Maria Isabel^ filha mais velha do
Príncipe Carlos da Jínstria. O Rei Olhão deverá ir pas-

sar alguns mezes na Alemarrha e fazer pessoaImenie a cor-

te á Princeza, que ainda nào conta 1'0 annos d'idade , e
que dizem j^o^suir todas as bo;?*^ qualidades de seu pai. Só
falta dinheiro para as despezas da viagem. ( M. Heral.J

IIESPAiSHA.
Madrid 1 de Âbril.

Lé-se no Espanhol deste dia hnm artigo -obre o Exer-
cito, de que extrahimos as seguintes cir« uiistiUíci-as

:

" A nossa correspondência do Exercito nos assegura
que aos de operações e de reserva tem the':rado as recfu-

YY 3
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tas, que, ha tanto tempo anr>unciadas, (e com o suíBeien-
te pari que sua instrucçào, fardamantOy armamento, e mais
prep;iro5, gozassem eondiçjes de vantagem e perfeição,) le-

vTio co;nsi:i^o provas conhecidas de que em todos aquelles
eJemíato? nâ> houve a maior inlelligencia nem ordem.

" Em ham recrutamento, q«ie se annunciou de 100^
homens, qu? em caatinenti havâo de entrar em huma cam-
panha activa e trabalhosa, parecia natural qie, quando^
seguido 05 nosso? dados, nâo leve lugar em mais de 60J',

e se fizesse escolha de pessoa, tanto na sua totalidaiie,

como noi que tem entrada immeJiaia nos corpos que com-
põem o Exercito do Norte; mas sabemos com desgosto
que a gerul da gente he de condição tal, qui os corpos
a nào teriào admittido em outras c rcunstanc-ias. Estes mo-
ço? se.n suíficiente brio (e inJo cant a vontade), transpor^
lados ao cenuo dos perigo, com:) eslào s'ius veteranos ca-
m iradas , acabando de deixar huma vida socegada , cuja
levobrança he »âo cara em huma idade tão nova, mu )da-

ráõ ot hoàpitaes, pouco arranjados para sitnilhante augmen-
to. (CoiUinúa mostrando que forâo mal ensinados no ma-
nejo e mal preparados para eiUrar logo no servido &c. , e
pi ofegue dizendo :

r) Para qutí tudo a qUe toca a este Recrutamento haja
sido pouco cjínbinado e disposto, lemos o de-gosio de sa-

ber que o seu armamento, he de diversos calibres: que
sua» canaaas nào podem levar mais de 1^ cartuchos ; e
que a estes males d^ tào importante transcendência se ac-

crescenta o de que os canudos q le hAo de conter nellas os

cartuchos , sejào de calibre divers > do das espingardas que
os hào d? disparar. Serà> idóneas para huma guerra de
montanha más cananas que nâo podem conter mais de 12
cartuchos quando ÍK> não bastão ás praças de fogo? E se

estes doze nào caba<n nav cananas por serem mais estreitos

os vãos que o cartuclio que a espingarda admitte , onde
i/ão as munições? de quíí servirão essas cananas? — Com
taí's díífeitos , com simiíhanle falta de bons elemento»

m irch=* á campmha esse recrutamento annuncíado á Na»-

çà) com tanta ostentação: mas ha que accrescentar a isto,

q^ue o total da sua entrada no Exercito de operações jul-

gamos que não passa de ^2b^ homens, &c. . . Hstesf %b

^

hom^íos nào entrarão por certo em sua totalidade até o
meado de Juiho : durante a sua marcha terão perdido a
pouci e íná instrucçào que se lhe tem dado, e nao he *e-

ce^iario esLeader muito ao longe o calculo para poder as-
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segurar que chegará o Inverno sem que tenhamos podido
reíorçar o exercito conri hum numero imporlanle de solda*
dos capazes de tomar parle nas operaçôef^.

" E quando mesmo esiejào alli , sabemos nús de quemodo comerão e haverão sua paga? Desconhecemos por ven-
tura o quanto he delicado allender a recrutar á frente do
inimigo, recrutas que sem o=piritc de corpo, sem amor da
gíor-a, dessa gloria que o soldado também estima a seumodo, levao com^igo o temor do perigo, o espirito aeral
dos povos da Província, que tantas sympalhías podem acharna seducçao activa e bem organizada com que os partida-
nos do l^relendente teniào as mrtudes dos nossos soldados '

» Até agora tem as tropas do Exercito do Norte re-
cebido menos da quarta parte do que lhes pertence: qual
será a proporção de recursos que se augmenta agora com
relação a entrada de novos soldados nas fileiras. Lançarámao o Governo de contriouiÇ(>es extraordinária.? Em . ue
conceito ficaráo então as seguranças dadas no voto de con-
tiança? Ai.pHllará para o crédito? Oxalá fora possível ta-
2eIlo. 'A g.ierra nào se pode fazer sem dinheiro e o Go-verno renunciou desgraçadamente a todos 05 remédios na-
luratís e conhecidos de obtello. "

Lemos no mesir.a periódico o «egnínte :

n Lord Peynbroke mandou fazer huma preciosa Baí-xella piuadO pessoas, lavrada com exquisito gosto, e do va.lor d. mais de 700 j: f.ancos. " (li^ contos de' r^is ,^aesUi muito aquea, da qu^ se deo de presente a Lord TrdImurton pel
. Governo Portugnez, apozar de a relarâo dizerque se empregarão 415 kilog-ammos de prata na de u7áPemhroke, feita por Mrs. Horr e AJerteimei

^ fazendo-a
superior a tudo quanto tem apparecido ^ mas he nrovavM
queira dy.r feito em Inglaterra. Os 415 kibg a^no^de

n^T. K f^j*''.^'^'«. ^mo P«o nos n^3 lembra neste mo-mento, basta dizer que foi con.luzida em 55 caix.s, se^doporem obra toda pri.noros., masuuicam nte de Artistas Por-tuguezes, por isso nao merece atteni;ào!)

LLSBOA 26 DE ABRIL.
As folha, .le Madrid (de 14 a 19 do corrente) npresea-tâo as couzas doqu.lle Reino na mesma s.uaçào por am.

>' S, João da Luz 13 de Abril. ^ Todos estes dias se



358 O Interessante. N/ 45,

dizia que a artilheria rebelJe se achava em Vergara^ se-

gundo outros em Tolosa, e ate em Hernâni^ e que trata-

vâo de atacar noA'amente S. Sebastiaoj porém ultimamen-

te o resultado foi q ^e ella se dirigio com parte da facção

para Lequeitio^ e at<; do dito ponlo já se via col locada hu-

ma bateria. O ^.*' Batalhão faccioso da Guipuzcoa, que
guardava os arredores de Gueiaria^ também tomou àqueK
la direcção

,
pois ha quatro dias que passou por ^speitia,

Tem-se por certo que huma vez que Lequeiiio seja ataca-

da deveras pela artilheria, terá de succumbir, por heróica

resistência qus faça a guarnição, porque as suas forlifica-

çôes estão , como já dissemos , pouco capazes para resistir.

(Abaixo se verá que resistio 5 horas.) — Pode ser que

isto seja lambem huma chamada que a facção faça a ver

se atlrahe áqutlles sítios alguma das nossas divisões para lhes

procurar algum desbarate fazendo-as entranhar. Em fim tu-

do he necessíirio calcular, e no caso de começarem a hos-

tilizar-se crê-se que com a devida combinação se lhe dará

'auxilio.

« Honlem chegáraa varias lanchas de S. Sebastião,

Sá se tem collocado nos quartéis do Castelio outras camas,

além das anteriores, para os Inglezes qi^| se especão, e que

já deveriào ter chegado se não tivesse havido \slo máo tem-

po. O dito Castello e as baterias annexas parece hão-^de fi-

car á sna disposição, e as forças Hespanholas terão a seu

cargo a Praça e o mais. — Anlehontem chegou o Vapor
Ino-Iez Fénix com tenção de tomar 5()0 homens da. Pra*

ça e levallos de reforço^ a LequeiHo; mas só levou huns 40

e tantos marítimos ,
porque em ^ . Sebastião não ha mais

que a suíTicienle guarni^o*
» Huma Polaca Castelhana que sahio da Havana com

destino para Bordeos ^ com carga de assucar e couros, foi

pelo ultimo temporal arrojada para a costa de Maohichaco:

andando naquella phiragem, sahírâo de Bermeo duas lanchas

dos facciosos, e aprezando-a a conduzirão ao dito porto.

9» Os fiicciosos que estão em Fuenterabia sahírão Do*
mingo ao meio da bahia em hum lancha, e éstivevâo atiran-

do ao alvo, e vendo quanto àlcançavâo as balias de dois pe-

dreiros com quví a lancha está armada: isto seria para dar a

'entender que mesmo no dito porto tem lanchas armadas.

» Sabe-se que os Batalhões Carlistas que estão para a

parte de Vkama, estão observando com actividade a ver se

podem dar hum golpe na Legião Franceza se ella se descui-

dar , e espera-se que algum destes dias haja acção. "
( Diz
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mais que passara dos Carlislas hum Coronel Francez na Fra-

gata de PassageSy e fora para Bilbaoy e (jue dalli passariu ao
Quartel General cie Córdova, pintando desavenças no Je D.

Carlos, couza costumada dos deseiiores ralliarenn du partido

que deixâo.)

St^gundo no'icias de Viciaria do dia 11 não havia in*

dicio de operações militares entre os dois exércitos belli-

geranles, conservando os Christinos e os Carlislas as suas

anteriores posições; com tudo hum artigo dá a entender o
receio de que os Cariislas ataquem.

Outro artigo de Victoria do dia 15 a>segtira ter-se

Ttnòiáo Lcqucilio aos Carlistas no dia 12, lendo o fogo

8Ó durado 5 horas. Não chegarão a tempo huns 700 ho-

mens que se tinhâo mandado de soccorro ; mas lendo a
Prai,'a 600, e viveres suííicientes , he de crer que a débil

fortificação que tinha a fizesse rendí^r. Foi atacada ás 9 ho-
ras da manha, e tomada ás 4 da tarde : Parece que o Cas-
tello foi abandonado, e não falta quem attribúa isto á trai-

ção Com este vem os Carli^itas a ter já cinco portos na Cos-
ta da Biscaia.

O Gensral em Chefe Carlista Egnia deitou hum Ban-
do em 24 do mez passado em que diz :

" 'J^endo chegado ao
meu conhecimento as disposi^òes tornadas pelo General em
Chefe do Exercito rebelde, pelas quaes intenta estorvar as

communicaçôes entre estas leaes Províncias e as que ainda
gemem debaixo do jugo do Governo usurpador, proseguin-
do em minhas disposições de represálias, e aulhorisado por
ElRei N. Sr. que Deos guarde, determino se observem os

artigos seguintes, &c. " ( Sào 9 os artigos, nos quaes se

declara em rigoroso bloqueio as praças e pontos occu pados
pelo inimigo na distancia de meia légua de cada lugar,

impondo penas aos transgressores. Os paizanos que forem
apanhados dentro d'es?e espaço bcrâo condemnados a tra-

balhar com grilheta nas forliO caçoes, sendo homens; e sen-

d) mulheres serão occupadas em trabalhos próprios do seu

sexo; e os militares serão passados pelas armas. Os mora-
dores do districto podem conimunicar-se entre si; mas nào
podem passar a silios occupados pelos contrários. Tudo o
que respeita a execução de?te Bando he encarregado ahuma
Commissao Militar de cada Provinciij.)

As noticias da GoZ/isr; , e da Catalunha nào mostrâo
melhor face; alguns combatts de guerrilha?, tomadas de cor-

reios, e outras que taes operac^Cx.** dc>lructivas dcliutiia e ou-
tra parte, são continuação de outros idênticos factos, e nada
favoráveis ao socego dos povos da Peniusula.
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Os 5 portos dos C&rlislas na Biscaia,

O porlo (Ja Villa de Lequcitio he piqueno, e só para
barcos, e patachos. Tem na Costa Oriental huma ria, e dois

molhes na Costa Occidental. A povoação he de mais de 600
vizinhos, ou fogos, com mais de ^,700 almas. O seu sola

produz vinho, fefro, algum trigo e milho, e boa fructa como
limões e laranjas com abundância. Junto á ria ti n na ha pou-

co 7 ferrarias. Faz-se dalli bastante pescaria. Tem dalli sa-

hido bons Pilotos e Capitães de mar. Dista 3 Léguas e

meia de Bermeo^ e 9 de Bilhão, Tem 4 fortins para sua

defeza, em que havia ^4 peças.

Plencia (ou Falência) he melhor porto: dis^a 4 léguas

e meia de Bilbao ao Nordeste, e 4 e hum quiirto ao Su ioes-

te de Bermeo, e 2 ao Noroeste de Munguia. Fica ao pe' de

hum serro que lhe fica ao Poente, e marg-^m dirá ta e sep-

tentrional de hum rio, que entra no mar a couza de huma
milha dibtante da Villa, entre dois pquenos altos, entre os

quaes está a barra, que he invariavd no seu fundo, e i«^m

duas entradas pelos dois lados de hum penhasco com 10 a
11 pes nas marés mortas, e 15 ou 16 nas vivas, admit-

tindo assim Navios de bastante porte, chegando até á jon-

te que tem sobre o rio; de 9 arcos, euibarcaçôes d-^ lóO a
160 toneladas nas marés vivas. Km povoação he menor
que LequeitiOy pois só lhe cfâo humas 800 almas.

Bermeo^ porto e Villa a 5 léguas de Bilbao^ e duas e4

de Giiernica: he m<ii piqueno no porto, pouco fundo, tendo

dentro apenas 4 a 4 è braças. Tem hum molhe para patachos, e

lanchas de pesca. A povoação he de mais de 2/ pessoas. He
defendido o porto por três fortins..

Fuenícrahía, Cidade da Guipuicoa, está na Costa Occi-

dental do Bidassoa. O seu porto, que fica ao Nordeste, he pouco

fundo, e só entrâo noile lanchas de pescador, e alguns patachos.

A barra he aboca ou foz do Bidassoa j entra para o Sul com
mui pouco 7undo, tende só hum pé de agua na baixamar.

Guctaria tem hum porlo seguro para fundearem quaes-

quer embarcações, e hum moíhe para as menores. Descobre-

se desta Villa lodo o seio da Costa d'He5panba5 desde oCa«
bo de Machichaco ate S. Sebastião,

2:3ê?&^a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Douradores N.' 4S B
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N/ '16. Quinta feira 28 de Abril. ' 1836.

GRA-BRETANHA.
Lotidres 5 de ^hriL

^' Na corre pondencia de Hespanha publicada esta ma-

nha no Titnea lemos o spguinte a re?peilo dos Voluntários

da Rainha :
" Pelas 3 horas da tarde aporiou aqui Lon-

tem o Royal Tar ^ barco de \apor , Capião Symondsy

vindo de Falmoiith com 101 recrutas para a Legião, hu-

ma quantidade d<* vestuário, e outros forn^cirnenlo^, e 30

cavallos. Em quanto o Royal Tar rcct-bia carvào a seu

bordo em Falmoidh, quasi ftroii srm huns 30 destes indi-

viduos
,

que alliciados ou intimidados por 4- ou 5 perver-

sos que consporuírâo ali>tar-5e entre elles, fizerào furioso es-

forço para fugirem para terra, saltando para dentro de hum
barco de carvão que ^e' achava prolorr^rado com o Royal
Tar, cortando o cabo da amarração e deixando-o ir á toa.

O Capitão do barco de vapor logo mandou guarnecer as

lanchas de gente, para ir em alcance dos fugitivos; tenta-

tiva esta que prompta e felizmente se executou, a pezar

da copiosa e continua descarga de pedaços de carvão e

outros projectís que arrcnieçavão os It-vantados. Sendo
estes reconduzidos para o pe do barco de vapor, foi o
Capitão e vários passageiros que se hiào reunir á Legião

Ingleza, a bordo do barco de carvão, e longo tempo pro-

curarão persuadir os refractários a volta-rm aos seus deve-

res; pela ipaior piirte pareciào ii.clinados a segeitarsé;
mas ficáiâo inlin)idados pelos ameaços de 4 ou 5 cabeças,
que puxárào por facas, dizendo q-!»- haviào de " cear scii:-

gue ", e (Utr.^ç ff-roze^ ame. ço^. ' / Vwr/o o Capitão, qn^nno
tjprovcilnvâo inçios de brandura, se arrcmcçon jnntamf7iic

VOL ii;, ' *
//.
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com 03 passas^eiros aos laes cdòeças , a quem agarrarão e le-

varão para bordo do Royal Tar , depois do que socegada-

mente os se;^uírão os outros. «— Cumpre dizer, qiie vários

marinheiros dos boles de Fahnoutk se chegárâj ao Royal
Tar^ não com o fim de suffocar o levantaniento^ mas com
o vergonlioio intento de o favorecer pelos vivas qu« liies

davgo, e pelo ofter<pciíueiUQ qae fastiàa de 0% ajudar a fv»«

gir. No desembarque das recrutas aqui, três dos cabeças que
haviào sido plenamente reconhecidos corno t«,es, forào logo

algemados e amarrados huns aos outros por ordem do Co-
ronel Arbulhnol ^ e levados pela Cidade para a Cadeia,
donde serão trasladados Quinta feira para q i^^arlel G^
neral de f^ictoria, para alli s^rem processados, e sq darmait
»€vero castigo ao íteu revoltoso e immoral proeeditfienio. Ou-
tro cabeça, e o principal, depois de chegar aqui o R. Tar,
consegnio fugir dfelle, ou se acha ainda occulto em alguma
parte da embarcação; no ultimo caso será certamente pes-

quizado antes de partir o navio, ou desçobfrio n^a ^ua via-

gem para Inglaterra. "

Folgaríamos saber com que authoridade o Capitão %•
monds e seus companheiros agarrarão e mettêrão á força

H bordo do seu navio súbditos IngU^es, que ness*; tempo s&

achavão nos domínios do Rei d'íngUiterra. Ksçes liocaeas,

que tinhão nntural repugnância a entraram em bum ser»

viço que não dá honra, que b,e apoiado pelas algemas e
pelo zorrague, e alUado de homens que costumào assassv-

»ar os prisioneiros, ç fuzilar as mulheie», forào tratados co-

1330 se fossem e>cravos Africanos — confiamos em que isto

j^â^o hade passar em claro, e se lhe dará a devida altençào.

( Slandstfd^ )

O Imperadjí^r da Russsa enviou em teslemunho d'eleva»^

da estimação varias condecorações a Haggi Mirxa ^ e a ott-

tros Alinistros áo Kei da Pérsia, que eslá agoía ctíliebrajido

•h^^. Tratado com a Kussúi sobre o pagíimen^o das dividas

da Per?ia; a cessão dç Içrrittu.io sem dvi.vidd s^íçá o resultado

das p^^ndentes negociações.

Mr. LomotLosofj\ jMinislro da Rt4(Si-ia íjo Brazil , che-

gou bon tem a Londres vindo ás Par í^. 8. E. deppis de coa-

íerenciar com o Conde Po%xo di Burgo , pat^ra píifíi. o Mia
dfs JgrifirQ,

Idem 3.

A Quotidiana vaticina, que a cooperação da Esquadra
Britannica na costa da Hespanha não hade ser muito efli-

ca^ a favor da Rainha» Transportai tropas de hum para
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outro ponto, augmentar as guarnições que iiajâo êe care-

cer reforço, be o me?mo que já anles se tinha leito. Zuvia-

lacarregui succumbio em consequência de huma l alia In-

gleza diante de IMhao, Esta medida poderá ser u il nas

praças de Londres e Paris , mas vai rt^v('I:ir á^^ n«;lra5 Po-

tencias da Etiiopa a sua própria força, e a fiaqueza da

Quadrupla Alliança.

Idem 9.

Algumas folhas Tnplezas publicâo varias cartas dHXT)-

claes da mercenária Legião Ingleza, nás quaes nào Vemos

nada a respeito de movimentos militares, exc pto a iediça;

historia da victoria d'' Esportero em Ordunha nafra ia com
mais exagera(;âo. Esta gente com efftilo nada safe do que

vai occorrendo ,
por isso que os Hespanho s olhâo para

ella com desprezo e dcfconfiança , e he comrni.ndatia por

homens que nào lem o mais leve conhecimento da arte da-

guerra. Ter que comer e pôr-se fora do alcance do inimigo ,

parece ser o mais elevado fim a q-je aspirào.
"

(Standard,)

Escrevem de Parií em data de 7 do corrente :

í? Di/.em as cartas á» fronteira da Hcspanha ,
que os

bandos Carliatas na Catalunha coniinnào a infestar c a rou-

bar a Província em todas as diroc.ções. Alguns tem li io

a aíToiíléza de chegarem alé os próprios muros de Barce^

tona, ao alcance da artilharia ; mas a pezor da sua audácia

todos Pst-^5 movimentos manife?tào a ifalla de bem combi-

nados planoç:, e dâo pequeno cuidado. Nào se sabe official-

na€nte a marcha do Capitão General. Dizem que está ao

nort€ de fervera, manobrando com as suas foiças princi-

jjaes contra os corpos de Iristam/y e Torres. Mr. Drouin
óf Lhitii , 1." Secretario da Enrdjaixada Franceza em Ma»
drid, chegou a Barcelona a bordo do Brigue ^olagc , vin-

do de Touloh , e coiUinuará a sua viagem para Falência

pelo barco de vapor Delcaire. Este Diplomático vai colher

informação a respeito do rigor praticado contra os France^

zes em Barcelona. Ordens d*arbitraria expuhào ,
prizòcs , e

a tortura da incommunicação he o mais brando tratamento

vle que são victimas, sem se dar a mesma atlençào aos pro-

testos do Cônsul Francez
,
que tem procurado em vào prolc-

gellos pela sua influencia.
" (Standard.

)

Jdrm.
De Ilerlim cscrovpm «m dnin dí? 1.*" do Alud:
" A noticia da tir.meaçào do riinci|>e (ariosy fdbo iW.

S. M. para o c^niLr.aiido do 4." corpo do l.xerciío causou
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ao me5m:> Princips agia-lavel surpreza. Três filhos do Rei
lem agora liíun comnan lo nos corpoà, a saber: o 2.% 3.'

e 4.' Como nenhum Príncipe Real percebe o soldo que
compete á sua gra Inaçào no Exercito, por esle meio pou-
pa o Fundo geral Militar e o The^ouro avultadas quan-
tias. "

O Mareclial Claiisel, Governador à' jírgd^ he espera*

do em Paris, porém nâa será dilatada a sua demora, vis-

to que a sua espoza ficoa em Africa.

A missão do General ^iava a Paris he só temporá-
ria : dizem qi^e brevemente chegará alli o Duque de Rivag
para o substituir.

A seguinte occorrencia bem prova os lastimosos effei-

to3 da embriaguez : fez-se hontem auto de corpo de deli-

cto, relativamente a hu(n individuo por nome João Jacob^
de 55 annos d'idade, qiie se enforcara a si mesmo Terça
feira ultima. Parece qiie antes do suicídio se embebedara
çuin%e dias a fiol Era casado e tinha 4 filhos.

O 3J, Herald publica o seguinte e recente exemplo do
valor e humanidade de alguns marinheiros Hollandezes : no
1.* do corrente naufragou o brigue Inglez Thomas e Anna
sobre a costa de PeHen. Era tremenda a tempestade , e a
cada instante receava a tripulação ser submergida nas on-
das, quando de Petten se aventurarão ao mar seis mari-
nheiros, que indífferentes á morte, forão livrar delia os in-

felizes, que entre os horrores da tormenta já não contavâo
com a vida. Tào diíTicil he descrever a gratidão dos últi-

mos como a suave satisfação dos primeiros em haverem
obrado hum feito cuja grata recordação os acompanhará
em quanto durar a sua existência.

LISBOA 27 DE ABRIL.

Temos recebido foihas*'de Londres de íl a 16 do cor-

renle, de que extrahimos os artigos seguintes:

» Londres 11 de Abril. — O Constitucional de 9 Iraz

o seguinte:

?5 As tropas das 3 Potencias que occupavão Cracóvia

buo de sahir daquolle território no fim deste mez , lendo
acaba io de dar Mima posiiiva promessa a este respeito

o Gabinete de Áustria em seu nome e das outras duas
Potencias. Esta 'concessão lem sido feita ás instantes, e rei-

teradas representações dos Gabmetes de Paris e Londres

^

c podemos dizer, que a Auslria estim -u ter eUa occasião.
"
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?» O Jornal da Haia, Periódico geralmente considera-

do da confidencia da Riissia, conlem o seguinte anniincio

com authoridade de hum correspondente em Berlim: —
*< Sei de boa authoridade que se e^tá preparando huma for-

midável Esquadra Kussiana para cruzar no Báltico.

í5 Os armanienios de que anlccedenlemente se fallava

de outras Potencias do Norte lem-se modihcddo muito co-

mo se verá dos seguintes extractos de huma carta de G>-

penhague de 26 de Março: — "O esquipamenlo de Náos

de que fallárâo alguns Jotnaes estrangeiros, limita-se á Nao
Skiold de 84? Peças, algumas Carveias, e algumas Canhoei-

ras. — Ha agora no nosso porto 8 Vf*y.o? Inglezes que es-

tão todos carregando farinha e outras provisões dos Arma-
zéns de Hambro ejilhos.

"

5í O Currier Français diz, que as Relações dos Côn-

sules dirigidas ao Governo, informào que a parte princi-

pal da Enquadra Russiana no Báltico^ linha começado a

reunir-se em RcveL Tinhão-se executado em Daiifiic no-

vas ordens para a compra de provimentos navaes para se

transportarem a Hollanda^ onde parece se hade formar

hum Deposito. Tudo annuncia que esiá em vista huma
expedição naval.

ií A Camará dos Deputadí)S de França conccdeo sex-

ta feira o pedido dos Ministros de hum voto extraordina--

rio de credito para o serviço deste anno.

59 No mesmo dia se concluio o Proresso dos 13 indi-

víduos accuzados de huma conspiração para assasinar o Rei
no seu caminho para Nenilly^ sendo convencidos cinco, os

quaes forão sentenciados a prizào por espaço de 10 ate 3

annos.

« D. Carlos^ segundo as nossas uliimas noticias, estava

a 2 em Ellorio com a sua comitiva. Esta vão empregados
ÔOO homens das aUlêas vizinha^ de Estella em construir for-

tificações nesta Cidade; as suas três pomes cstavào regular-

menie fortificadas, e as suas duas portas deítndiJas por duai
peças de artilher:a. O General Eguia linha mandado que
os desertores Inglezes, Alemães, e Francezes , se fomassera
em hum Batalhão, separado que deve ser commandado por
OíTiciaes Francezes doa que estão servindo no exercito de D.
Cor/os.

" O SMercurio da Suahia menciona no Titulo Trieste

29 de ]\Iarço, " que varieis refugiados Polacos que tinhào
sido obrigados a deixar Cracóvia , e que tinhão parado em
Triestey receberão passaportes para Fraiira dados ]h\o Cou-



sul áes\^ Nação ^.fO^^.Wes. O Governo t?âo deô impor-
tância á CiCoIhá de rsáidencia que os refugiados fizerão , 6
não se õppõz íi -sim psríiUa pãra Franga* Devem embarcar
em poucos tiia^ \mva Marselha.

?i O mesmo periódico diz de Esmirna em data de líí

de Março: — " l.avra no alto Egypio huraa febre malina
com grande violência. Mehemet yíli

^
que tencionava ir em

pessoa áquelle paiz para socegar a rebelliào, siíspendeo em
consequência disso a jornada. "

Idem. 12.

Dccidio-50 cnm eíTeilo na Ga<nara dos Deputados Fran-
c<*2a o recel^eretn-sfí etn França as cinzas de JSapoleâo^ mas
a respeito de poderem as pessoas da sua família residir eor

França^ não se adoptou a proposta, por molivos de receio

do espirito de píriido
,

pois ainda se não considera extincto

o dos seus partidários.

Hum officio do Commandante da Legião Franceza Ber^
nell tinha figurado huma brdhante acção ganhada contra os

Carlistas dó co.nmando de Garcia; porém o officio deste

prova claramente ter sido o xesultado muito pelo contrario^

e com bastante differenca.
' Jdem. 1.1.

As ultifnas noticiaá de i\iih variàn á cerca dos prezos

sobre a suspeita da conspiração contra o Rei na idà aí

Neuilly: parece nâio se achar assaz provado o faeto.

Hum Decreto do 7 do Corrente di5>^olveo a 4.* compa-

nhia do 3." Batalhão da ó.* Leg>ào da Guarda Nacional d*

Pariil "

Idem. 14.

As noticias de Bayona de 8 referem que se passárâíd

](> fiòniens da cavallaiià da Guarda Real Christiíia para os

Garlistrts no dia 3 ,
juntando-se á partida de Manudin

em Jrti'r'^nn,

O Messa^èr de Pans falia, como assumpto de geral

conversação, sobre hunía Nota communicada por parle da

Inglaterra e da França a D. Chrhs, com certas propos^'çôes

contrarias á sua honra, e aos direitos porque pugna: não só

se não acredita isto, mas ainda mesmo que tivesse lugar

4

por certo inútil seria esse passo, ainda quequeirão dizer que

as Potencias do Norte consentiào se fizesse essa communica*

ção
5
porque a resposta de D. Car/os faria illusoria tal medida.

Idem 15.

EícreVem de Madrid em 2 do corrente, entre outra&

cduzàs o see:tíi«te: "As aotièias recebidas honlem,da Gal-
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ÍÍ5U1, faiem bnma terrível relíiça^ doestado (fiqueíla Pro-
vincia. O» baiiiJosCarliàlas au^tnentâo a h»im ponto que as-

»u3ia j tcndo-solhe ajuntado muitos soldados Poriug»jeztíS.
"

Idem IG.

O Marquez de Londondern/ renovou no dia 15 na Ca-
mará dos L'>rds a &ua moçào para pedir hunia copia das ins-

trutçÒes dadas pelo Almirantado a Sir /. //aj/, sobre o pro-
cediuionto dos Navio» de S. M. B. na gut-rra tí^Hespardia; e
que pelo que se dissera no dia da proposta parecia nào iiaver
advida, etn se apre<>eoLar «He paptíl. — Prosí-írunjdo a dis-
c«ssâo, esquivando-se o Minislro a que se dcã^e a copia,
veio Lord Lond*md&nri/ a querer &ó saber se a carta de hi-
/. /^ay, que se publicara nos periódicos, sobro a coadjuvar
çâo pronfietiida aos Cbristinos , era ou nào escrita de ordem
do Governo Inglez ; e se o Governo Fiancez concoriia nes-
ta coadjuvação. — Lord AJÍ)íííq procurou mf^strar que a car-
ta imo era ofíicial, porque liào fora dirigida ao Governo Hes-
panhol. — Dando-se a entender seria pouco convenie/i te mes-
mo no que respeita á causa de D. Variou a apresenliicào pe-
dida, não instou por isto mesmo c Lord Londonderrij

.

E>crevem de Bat/ona em 10, que jiuin tal AJr. Liioire
que ultimamente passara por alli para otíereccr os s«eus ser-
vidos a D. Carlos, se achava já diante de S. Sebastião, so*W a qual vai fazer a experiência de hum novo projéctil
por elle inventado, para abrazar as pragas sitiadas.

'

Tendo grande parte dos Polacos que estào em Parif
assjgnado e publicado hum papel forie contra a Hussia
tiverão huns 30 delles ordem para sahirem de Paris poí
tai dKclara^ão se nào poder consenUr conLia huma Poten-
cia ajniga,

O Príncipe Paskevitsch , conquistador de Varsóvia
foi cliauiadò a 5. Peterubtirgo , e diziem ha de ir á Bctsa-
rabia inspeccionar o Kxercito que a Jin&sia alli tem, e di-
rigir 08 preparativos de guerra que os papais ^^ilUmâci di-
^eiu se estão alli fazendo.

P. S As foll.as de Madrid de 50 a €S conr,rmâo a
tomada de LapicUm , e q..e os Ciuli.tas apri^ionii.ào 800
homens que outra.s n<il»cicUR aba>tem a 600^ tendo encanado
a nado huns 70 para humas tnncadxiras que os condu/irào a
diversos pontos. Tomárào 1 obuz, e 17 p^as, a «^aber • 4 de
frro e 1 de^ bronze de Si^; 3 du f^^ro e á de bronze de 16;
2 de f.rro de 12; 2 de bronze de 8 ; 2 de ferro e huma de
bronze de 4. ^ hm huma carta de S. Joúo da Lu. de 16
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se diz parece que esta ariilheria foi conduzida pelos Carlis-

tas por mar íí JMoírico
,

porto piqueno e Villa na Cosia da
Guipuxcoa, só para embarcações menores. — Outra noticia,

(ie f^iana 14 âa Aixil, dá devoll^ deLequeitio paraOchan-
-diano a arlilhcriá empregaila naquella Viila: e também diz

que d'Ocliandiano tinirão sabido, no dia 4, o 6.° e 8. Bata-
lhões Navarros, e o 3." de GuípMscoa para a Borimda, acom-
panhando 13 cargas de espingardas que tomarão na fabrica

dt; Placencia, e 2 peçis de 8, e 2 de 4, que chegarão no dia

9 a Estclla para artilhar o Pui/ , e armar o 10.* Batalhão,

de gente nova. — Que o Batalhão que conduzio a Hernany
a peqa de 36 e o morteiro, trouxe hum coraboi de bolaxa e

toucinho, que se (Jizia vinha de França. — Que a maior for-

ça dos Carlistas estava em Ochandiano &c.

De Fieloria em 16 dizem que no dia 14 tlnhâo os Car-

listas apanhado cm Ola%ú a hum quarto de Icgua de Fido»
ria 13 artilheiros, 5 cavallos e 9 mullas, que forrageavão.

Hu:n oíTicio de Cordooa, datado de Victoria do d a 16,

refere hum combale que nesse dia tivera o Coronel C^Dori'

nell em Minhano Mai/or com ^00 de cavallaria inimiga,

reforçados depois com 1^ homens de infanleiia, e augmen-
tando a força Carlista a^é 4? BaUdhões. O oRJcio de (VOcn.-

nell
,
que Córdova remeltc ,

piiOa esta acçào con>o se fos««

couza de grande vantagem;, mas que o escuro da noitt' ino

permittiotodo o resultado, (jjue a pezar de o otTici.» ot-xaiL-^^rar

iiâo foi couza de grande monta. A perda do inimigo iie (se-

gundo o costume) 3 vezes mais que a dos Chli^tinos, que fa-

rão atacados pelos Cnilista».

Parece apparccèrào outravez os Carlistas nas vizinhani-

ças de Olot. — fe7 /?r);o consta morrera das feridas, e o

mesmo dizem as folhas íngflezas.

Segundo o Faro de 14 no IFespanhol de /^^, continuãlf)

os preparativos do bombeamento de S. Sebastião ^ incuni*-

•Indo ao Official Francez Lisoire. Forao para alli mais alguns

Batalhões. — A força que atacou Lequeiiio era de 4,500

ftomens.

2:3â?5(!^a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL*

Rua dos Douradores N." 4S B
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HESPANHA.
Madrid 22 c?d yíórj/.

Os Batalhões Carlialas que se dispõem para iiiv^dír o*

valles que se pronunciarão a favor da Kaiiiha leva ) grana-
das, fogueies, e outias munições, a Oiu de inci-ridiareru todas

as aldêas cjue se a rma^senl contra o Pretendente, (jíbelha,)
Escrevem de Bilhão o seguinte:
55 Bilbao 13 de ^bril. — A facção augmenia em vez

de diminuir. Ha em o nosso exercito muitos Onficiaes an-
tigos, que servi ião na guerra da Jndepefidencia, e no tem-
po da Constituição: e por não os terem promovido, o pas-
sando por muitas preterições, f»>m pedido baixa, que logo
se llies concede sem reparo. São homens de valor e muito
instruídos. Destes abalào aos montes. Que Officialidade fi-

ca experimentada? Desenganemo-nos , se não vem tropas
auxiliares , e não se adopta o melhodo de acabar com os
paizanos nestas Províncias, todos os do partido da liainha
acabarão se por aqui ficarejn. He a maior desgraçai, que
havendo muitos meios de acabar a guerra, se c- ntribua
para a accender mais. " (El E^paúol.)

Em huma carta úq S. Jouo da Luz de 10 iJo corren-
te se dão as seguintes particularidades da toinada de Le-
qucitin: — " Di-i-se que no dia 11 tratou o inimijíO de
construir baterias, mas que pelo vivo fogo que se fazia da
praça leve de suspender as suas obras. Amai^heceo o dia
12 e se observou que durante aquella noite tinhao feito
parapeitos; mas na duvida se haveri.i alguma bateria oc-
culta, tizcrao logo dos fortes da povoarão, mas resultava
jjouco (iamno. Peia volta das 11 da manliã der.ibárào os

VOL III. ^^^
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rebeldes hum pedaço de terra iio fim da obra, e apparecê-

râo as canhoeiras e colloca las as peças; co;Tieçárào a fa-

zer fogo com hiima peça de 36 á bateria que se achava

no declive do Caloano, e com 4 ou 5 tiros, e outros tan-

tos de h«:ma peça de ^1., nã^ lhe tinhâo podido acertar :

por fim U»e derâo , e começarão a apagar-se os nossos fogos

naquelle ponto. Peia huma hora da tarde hum Official e 11

soldados facciosos se animarão a assaltar esta bateria, o que

conseguirão com morte do primeiro, e husn ferido dos segun-

dos, tendo corrido os soldados que occupavào esta bateria á

outra da ponta do Calvário ou Castello, que tudo he o- mes-

mo. Carregou mais gent^ Carlista a esta bateria^ e afremet-

tèrào também á do alto , e a occupárào , correndo os nossos

'soldados á p>voaQão. Com as mesmas p<;ças e munições que
acharão fizerâo fogo a duas ca^as que parte da guarnição

occupava, defendendo huma das portas piiacipaes; e- atira-

rão mesmo dalli huma ou duas granadas ás trincaduras que

recolhião gente. Neste tempo coíneçârâo a ameaçar de todas

as partes quatro batalhões rebeldes e outras partidas, e en-

trou a desordem na guarnição. O Governador e alguns Offi-

ciaes disputavào nas ruas, huiis que era precizo capitular,

outros que não era honra militar fazello só com três ho-

ras de fogo; e nisto se virão rodeados por todas as partes,

com os gritos de viva Carlos V„ No barulho correrão os sol-

dados por onde poderão ; muitos delles passarão dando os

mesmos vivas, e outros se entregarão; e por conseguinte

se apoderarão de t-ido os Curlisias em hum momento. O-

Governador se meteo com alguma gente na Igr.ja, e fez

dalli huma sortida a ver se defendia as ruas; mas logo ficou

prièioneiro. Succcdeo isto ás três e meia da tarde. Seguio-se

a pilhagem , saque, e o mais até ás 5 , em que os tambores

dos facciosos tocáião a chamada, e formou-se a gente, e sa-

kírão fora com os prizioneiros
,
que h ão a maior parte com

as suas espingardas , ficando na Villa huma partida de In-

fanteria e Artilheiros rebeldes. Isto he , com l' horas de en-

saio se perdeo huma terra bem fortificada
,
perto de 800 ho-

mens, excepto os que vierão para S. Scbaslião^ 18 peças de

artilheria &c. ". . . .
'^ A titulo de melhor defeza esta tropa

da guarnição queimou ainda ha pouco, sem attenção aos

danos, pertdda provoação, quarenta casas, destruio todas

as formosas quintas que a rodea\ão; derribando todas as pa-

redes , arrancou e inutilizou todas as vinhas que por alli se

viào, &c. E correspondeo este ardor á defeza ? — Em Gwe-

taria snccedeo outro tanlOj com a differença que em quanto
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os Nacionales defendião a muralha, os EoIJados de linha sa-
qiieavão as casas, e aiíDavão desordens; e hoje nào existe a
\illa de Guetaria. — A tendência de querer destruir tudo
antes do que defender, está manifesta no que se tem fisto

om muitos pontos; i^lo he que todo nquelle que nestas Pro-
vincias se tem declarado pela causa da líainha , e dos quaes
suo quasi todas as propriedades, ha de ficnr anniquihido e
arruinado, porque assim o precurâo huns v outros. " (íSe-

guem-se varias reflexões.) (El Espanhol.)

LISBOA 29 DE ABRIL.

O Mornino' Herald de 11 do corrente traz duaç car-
tas de Liíboa, liuma das quaes he notável e curiosa em
grande parte do seu conteúdo, posto não seja talvez em tu-
do exacto; mas sem duvida o he err. graiuie parte; delia
damos o seguinte extracto, que nâo será lido sem interes-
se, e merece attenção.

íí Lisboa l de .^bril. — Talvez que Lord Palmer^ton
julgue a sua insinua(^o de tnedidas de re pressa la da par-
te da Inglaterra cm retribuição da» tentativas feitas por vá-
rios uíodos pelo Governo de Portugal para anniquilar o
nosso commercio cnm este paízy teniia aqui produzido gran-
de suílo; se as^im he, esiá muito enganado. Os Portuçue-
zes ainda terào de arrepender-se da iniátuaçâo, por lhe" dar
a mais benigna denominação, que os tem levado a armar
infundada contenda com huma nação que,, por mais que
digào ou facão, sempre tem sido e ha de ser arbitra da
sorte do seu paiz ; mas nào obstante isso, he facto positi-
vo, que o dito ameaço indirecto proferido por S. ?.* a 14
de Março ultimo do seu lugar na Camará dos Communs,
foi mui cordealmcnte escarnecido. Que expediente elles tem
para acharem compradores aos seus productos, se os exclui-
rem dos portos Brilannicos he couza difllcil de ndivinhar,
excepto se lencionâo chamar á existência a Nova ínizlatt-rra
(na Auitrh.a do iVorícJ comoMr. (anniní^ ihamnu o Novo
jMundo; mas em todo o caso tllts se btirlào da sua anii-
ij;a Alhada, e dizem que podem muito btm jasáar sem rlla.— AíTora que os eflcilos da nos-a admiravif politica para
rnm^ Porlu^al se tem tornado demaziado notorios-píira que
•jLossào |>or mais tempo ser occuitauos on d s-imulados fX)r
tram poli nas (hpioM. atiças, ou laUnrcado PaiK-mentnr. aircra
OfUe já iiâo sào assumpto de conjectura, mas hum fdcto po-

AA V í2
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silivo, façamos pausa, e lancemos hum golpe de vista so-

bre tudo quanto hjs temos feito nos ullimos oito ou nove

annos , e sobre a nosiii aciual situação comparada com o

pe em que d'aníes estávamos neste paiz.

( Diz que houve tempo que erâo estimados os Ingle-

zeí em Portugal 5 e a sua ailiança, excepto por huma pi-

quena porção da nação, que elle diz serem aquelies que os

proprioi Irvglezes " elevarão ao poder e importância, os en-

tão occuUos sectários da Politica Francoza, os lllu minados,

&c. " Prosegue relatando os benefícios que recebia o seu

commercio, os Privilégios que tinhão pelos. l'ratados , che-

gando até ao de 1810, que em fim lhes deo as maiores van-

tagens. Diz que hoje em dia hj totahiiente o contrario,

e vai proseguindo :)

55 O nosso commercio tem ^i lo comparativamente mais

insignificante; os nossos privibgios se tem insensivelmente

evaporado, e nós somos, odiados por ham partido por ter-

mos sobejamente obra^io conlia elle, e pilo outro, por ter-

mos feito pouco a seu favor; e o que ainda he mais, os

Miguelistas mofão de nós por termos feito contra nós o

que queriamos fazer contra elles, ao passo que os oulro3

jios desorezão pelas mesmas violações de boa fé e sacrifício

de piincipios qua não hesitámos fazer em seu beneficio. E
porque modo foi pro luzida esta deliciosa consuaiaçâo? Es-

cutai 5 escutai, que eu vo-lo passo a dizer: Primeiramen-

te, pela não ' intervençdo ,
posta cm pratica não segundo o

sentido etymologico do vocábulo, mas pelo que lhe dão era

Downing-street, (onde se acha a Repartição dos Negócios

Estrangeiros), Além do que, esta não-intervenção pode di-

\idir-se em 5 actos como hum Drama. Acto 1.° Sir Car-

hs Stuart, Embaixador Inglez , traz a Carta Constitucio-

nal do Brazil para Portugal, e assim faz com que o par-

tido liberal affoutamente acredite, que a Inglaterra tencio-

jiava dar por esse meio taci 'a segurança da sua determina-

ção de a apoiar. O Acto ^.^ começa coni a magestosa sce-

iia mlitar do desembarque de tropas Brilannicas em Lis-

^
boa para defenderem a Carta contra o Marquez de Chaves.

\ 2s[o 3 ° Acto essas mesma? tropas repentinamente se trans-

formào, se precizo fosse, em defensores de D. AHgnel, com

instrucções de protegerem o Chefe do Governo contra qual-

quer ataque ; por cujo meio pôde aquelle Príncipe á sua

-vontade, e com perfeita segurançi, tomar as necessárias me-

didas com. que se dispõe a sua premeditada exaltação ao Thro-

110. No 4.' Aclo começa a engrossar o enrèJo, e se torna
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do maior iníereise ; e de mnis a Oiais começa o snns-ue a
correr, ainda que so^^undo o rigor das r^íj^ras devera i-so

ficar reservado p.ira o final. O. Pcdrn^ aíilharlo da ínp:Ia-

terra, aclia-se entào no Porto ^ onde o deixão sustrníar-=e

como poder. Novamente se drclara a nào-inttrv» nrào ; e

em prova disso, manda-se ao i^jo liuma l^squadra íngle-

za, devendo os vasos míiiores servir d'asylo , e os mais pe-

quenos desempetdiar o serviço algum tanto desairoso (para

a Marinha Bdtannica) de passar por alto Proclamações

do Porto, e recrutas para alli , e isso a despeito da pro-

messa feita pelo nosso Governo de que esses vasos serião

unicamente empregados era levar malas do Porto para In-

glaterra, e d'lnglaterra para o Porto, sem de nenhum mo-
do serem o vehículo de communicaç;"io entre a Capital c

aquella Cidade sitiada. Acto 5.' D.. Pedro, pelos seus pró-

prios, e constamos esforços, pelo auxiio da eínprehendedo-

ra mocidade de Londres e Paris, a quem o amor do glo-

ria ^ da liberdade, ou do dinheiro das prezas , atlrahíra ao
seu estandarte 5 assim como pela clara intimação de despe-

jo feita ao seu adversário por meio de hum Exercito Hes-
panhol de 10,000 homens, consegue finalmente encurralallo,

e está mesmo a ponto de lhe lançar a mão; eis se eíTectua

o desenlace, que no que loca á originaiitlade e eftVito thea-
tral não tem nada que se lhe compare : intervém o braço
da Inglaterra , D. Miguel he arrebatado a hum remoto
paiz, para alli vivf r commodamente, para alimentar as es-

peranças dos seus partidários, e talvez finalmente para. . . .

e vem o panno abaixo.

55 Ora a moralidade que os Portuguezes (]o todas as opi-

niões deduzem deste Drama he ,
\.° que não ha que fiar

em alliados antigos , e 2.° que he loucura nas nações pi-
qtienas o fazerem Tratados com outras bastante poderosas
para os violarem com impunidade, se o quizírem fazer; e
he exactamt^nte sobre este mesmo principio que agora estãí

procedendo a nosso respeito. i'^n seguiido lugar, depois da
nâo-intervcuçâo dos nossos sábios Miid^rcs cm Ín;:Iaterra

a parte d. c!ara<la, ou solapada, que iiuma não p -quena por-
ção de Inglezes aqui residentes tomarão cm hnma lula de
que se devião abster , notavelmente con5rit)U:o para ofTri-

tuar a ruina dos interessei Brilannicos ne>tc paiz. Dedxo
d'entrar <-m partculari Jades a este respeito, tanto porque
nà ) desejo offcn ler ninguein , como porque tendo o r^sul-

tad.o produzido em seu enlendiintnto tiirdia convicção da sua
loucura, he bastante castigo a rcílcxào de haverem sobre si
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mesmos ncancrado o m.íl, a pezar de todas as advertências
(jue Stí lhes fizcfâo. O camiDboque seguirão não podia deixar
do produzir o mesmo sffeito de qualquer modo que acabasse
a conlenda

,
porque abrio os olhos dos Poituguezes sobre as

perigosas cojisequeucias da preponderância Ingleza, e sobre a
verdade de que os nossos privih.-gios , se os deixassem conti-

nuar
j
porlerião vir a ser huma alavnnca para subverter tanto

hum coino outro qualquer Governo. >Jesta convicção não
perderão tempo os [)artidarios da Rainha em mostrar, que
não fora inútil a liçào que lhes havião dado. Logo depois

da instalação do seu Governo nesta Capital os nossos privi-

légios, que se podiào considerar como fortificações exteriores,

forão atacados hum por hum, e quasi todos cedidos sem op-
posição ; ante?, pelo contrario, com a declaração, de serem
11a realidade,exorbitantes, e de todo incompaUveis com as

novas instituições, como se o nosso Governo tivesse o direi-

to de ceder, como acto decortezia e condescendência, as van-
tagens que continuava a reclamar em virtude de hum Tra-
tado ainda em vigor. No entanto isto não he nada a par do
que se lhe tem seguido. O primeiro e profundo golpe des-

carregado sobre os nossos interesses foi a reducçào do^ direi-

tos sobre todas as mcreadorias estrangeiras ao nivel dos que
pagavão as nossas ; meditia esta em justificação da qual se

allegava com muita raí^ão-, que nós mesmos haviarnos dado
o exemplo, por meio d'igual reducçào a favor dos vinhos

Francezes , e por conseguinte em prejuízo dos de Portugal;

no que demais, a mais havíamos desprezado as expressas esti-

pulações dos Tratados. Este argumento era com effeito con-

cludente, epor consequência tranquilbimente nos sugeitámos

ás represálias. Depois disso, com o ostensivo motivo de ani^

mar as fabricas do paiz, que aiíida nuo existem , mas com o

verdadeiro fim de excluir intoio o nosso commercio de Por-

tugal, se introduz nova pauta das Alfandegas com arbitra-

lías avaliações, segundo as quaes terião as nossas fazendas

que pagar de 50 a 390 por cento ad valorem^ e por tanto

ficarião excluídas do mercado. Finalmente está a ponto de

expirar o Tratado de 1810, e declara o Governo Portuguez ,

que nào quer celebrar outro que dê maiores vantagens á Ingla-

terra do que ao Biazil, ou que izente as mercadorias Inglezas

da operação da proposta Pauta ; em cujo ultimo caso bem
podemos de todo fechar a loja no que diz respeito a Portij-

gal, excepto se ao distante rumor da tormenta que se vai

reunindo no peito de Lord Palinerston se seguir alguma fi^-

minação que faça cahir os Portuguezes outra vez em si, e
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lhes ensine que na^ he infinito o soíVrimento cía ínglaterraí

Temos dito o (juc basl-a neAd a?bU:nj>í.'j : VoUcinos agora 03

olhos a Portugal, e examinemos alo q:ie ponto se l( m me-
lhorado a sua condirão. Que a sua Fazenda se acha em las-

timoso esudo, c que por conseguinte os que tem Cedulns Por-
Itjguezas nos fundos estrangeiros se aeháo lodos os dias ex-
postos a algum bem de?aí,'radavcl resultado, he o que ninguém
se anima a negar. Equal tem sido a cauaa desse desarranjo?

Diz Campos que fora a prodigalidade de Qiri-alhn, e Car»
valho vos dirá, que foi tudo em consequência da ignorân-
cia e debgoverno de CÀDnpos. IS ao lie huma cusa nem ou-
tra. He porque o estabek cimento da Dynastia e forma de
Governo tão ardentemente desejadas pela nação, se eOfei toa-

ra por hum meio que custou quasi sete milhões de librãs

esterlinas, o juro de cuja qjiantia corn etYeito absorve gran-

de parte da receita; e he porque o Governo se nào pode
animar, não digo a lançar hum novo im|josto, mas nem se

quer a exigir a devida cobrança dos que existem
,

pelo

temor de pòr lodo o paiz em desordem e insurreição, híe

he falsa esta asserção, porque não fazem a experiência í O
deficit ,

pois
,
que agora conta três annos desde que teve

principio, já sobe a dois milhões de libras esterlinas, pro-
mette aogmentar e avultar á medida que for envelhecendo,
e como não he fácil quando ha só huma de seis gastar

por dia hum cruzado novo, como lá dizem , segue-se que
o Exercito anda três mezes atrazado , a Marinha oito, e
quasi outro tanto os empregados públicos inferiores (as viu-

vas, orfà s, e inválidos que tem pensões, contào o seu atra-

zam-nto por annos em vez de mezes); e quanto aos Frades
e Oííiciaes Migutlistas, que em virtude da C<)nvencjão de
Évora monte deviào continuar a receber o ?eu :rol.!o , sabe
De.)S ha quanto não tem visto hum real; do modo que se

a estci ajuntarmos os empregados públicos Aligueli^las lança-
dos fora dos seus empregos, lorna-se pouco problemático se a
desgraça neste pai/ nào he maior agora do^ qne nujica dan-
tes fora. Mas tudo isto he nada comparado con) ouiro mal
(]o tremenda magnitude quu sobrevcJo a esta desgraçada
iia^ào ; mal que nenhuma perícia fjuancriía he cajjhz de
remediar, como tahez podesje 05 oiJtn^s. Falio da lerrivel

mudança no caracter úo outrora pacifico e laborios*) ram-
ponez, agora sanguinnrK) malvado, que desafoga a sua \iiu

gança pela morle de seu iriíiào, de seu pai , ou de seu fi-

lho (cujo coração talvez alguma lança cshangeira o alra-

vecsasse), sobre os seus piimeíro; compalriolas de oppcsta
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opinião poiilica, a quem ii sua vontade e segnranientí) pode
assasi!f;ar. Todos os dia^ occorrem nas Províncias aUenta-

do-i (leia íiijiureza, romo o aítestão 05 mesmos periódicos de

Lisboa. 11: p>i'' l]:\í-o que temos lezado os nossos próprios

interesses sem íazt^rmo? nenhum bem áquelles que desejáva-

mos servir; e o peor he que nao os podemos remediar re-

troirradando .• porque se se restabelecesse D. Miguel e o seu

domínio absoluto, viria a nossa, sUuação. a ser tão má-, ou
lalvez mesmo pe r. Acabou para sempre a benigna influen-

cia que a IngLitiTra outrora exercia em Portugal, dissolvê-

rão-se os laços de amizade que união as duas nações, e ja-

zem no esquecimento todas ás sympathias resultantes da re-

cordação da sua antiga união no combate contra o commum
inimigo. No entanto se já não podemos conservar amigável

preponderância, dominemos ao menos pelo temor da superio-

ridade do nosso poder. Redija Lord Palmerston hum Trata-

do^ e apresente-o ao Governo Portuguez com a declaração

de que se recuzar concordar nelle sem excepção nem reser-

va, ficaráõ as producçòes de Portugal excluídas dos merca-

dos Inglezes pelo espaço de hum anno , e affianço que não
tornaremos a ouvir mais queixas nem increpaçòes a este res-

peito. P. S. Não sei como vim a eíquecer-me de Mendv:ía-

bal expondo as cauzas do desarranjo deste paiz, para asquaes

não concorrer) pouco aquelle benemérito na qualidade de

agente financeiro e contratador d'empre5timos. A commis-

sâo que recebeo era sobre a totalidade nominal ajustada, e

por consequência, quanto mais piquena era a verdadeira

cuiantia que se obtinha, quanto mais promplamejite se gas-

tasse, tanto mais depressa se precizaria de novo empréstimo,

e tanto mais depressa embolçaria o agente mais tantos por

centos. Seja M. JMcndhabal a outros respeitos o que for ,

jiâo he iôlo.
''

Assigna-se a 1,200 rs. por trimestre, e 480 rs. por mez

nas Lojas de José .Joaquim Nepomuceno , l\ua Augusta

N." lo7; de João Henriques, Rua Augusta. N.° 1. ; de

C. A. d.í Lenios, Rua do^OuroN." 11^2; e de F. X. de Car-

valho ao Chiado. E se vende nas me?mas, e na K. da Pra-

ia N.*" 109, a 10 rris a fc^lhi . As c.irtas devem vil francas.

E3 §2&©ã: 1836.

NA I]\!PPvHNSA IMPARCIAL.
Rua dos DouraJores N.° 48 B.
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GRA-BRETANHA.
Londres 11 de ^brl. '

O correspondente do M. Herald lhe esrreve de Dublin
(Capiral da Irlanda) em 8 do coirente: " Honlem entre
a meia^noite e huma hora produzio grande siiàto nas im-
mediac^ôes de CoUege-Green huma explosão que os habí-
^ntes imaginara > sej- causada por algum ataq.ie contra o
Uanc»; mas depois vierao no c-nheomenio de que o es-
irondo fora p^o.Ju^ido pela explosão da estatua de Gmihcr^
me m na praça -de Colle^e-Green. A expio ao ex.'ing..io
todos os lampiões circ4imvidnhos, e acudio as armas a (í..ar-
da do Banco, prompta a repollir qualquer ataque. Breve-
mente chegou hum corpo da Poliria, que esteva de guarda
a prostrada e3t;ilua ate amanhecer, s^ndo entào levada para
a repartição á.i Policia em College-.treet, onde se tem es-
tado fazendo huma av riguaçào a esfe respeito. Parece quo
esta he a 4.* tentativa que nos uliimos 3 ou 4 mezes fi-
zerao os que d^slruirâo a estatua; que as vicias nocturnas
haviao dado parte dis^o aos iMagisirados , mos que se nao
adoptava nen'iuma nova pr caução para obstar a que tives-
se effeito. Antes de chegar a Policia haviào tentado os mal
intencionados destroncar a cabeça do cori.o da Estatua;
mas sendo toda de chumbo mociço , nào live.ao tempo de
acabar a sua ta-efa. Foi erigida a d,ta e>ia'ua pelos Cida-
dãos áe Dublin om 1701, no nnniv.rsnrio da batalha do
Jinyne {conUa Jaime Vi a (luem oslnjezes íhan>ào o Pre-
tcndenícy e que ficou expuUo do Throno, así^im como a
sua Dynaslia, por professar a K< li :iào Uilh^lica liomana),
em commetnoração do iUi Guilíicnnc llí am a seguiuie
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leo"enda m pedestal de mármore: =: Gulielino Terlio
^

Magncd Brilannice, Franclce, et HibernicB, Regi, oh Reli-

gionern Co)uer'jatain, re^Ht.utm Leges, Libertatcm a.^sertarn,

eives Dublinienses hanc Statuan posuêre. = Ainda se nào

deãcabrio neiíhum vestígio áoi iivdivjii^.is q.jp tiViír4 > ^p^vp»

te neste successo ; mas po le considerar-se comc) an^oslra do

que os antigas PratesUmtês tem que espirrar de jwiyo- M?-

giine miinicipil. Todo o dia se tem ai)ii)hado granie mul-

tidão de gente á roJa do cí^vallq e do pedestal, ^ertii») orr^n-

de o regozijo que manifestâo por este motivo os Catholi-

cos contrários á Uniào &c. — S. Ex. o Lord Lu^ar Te-

íiente tem estado tongo tempo em eor^ferencra coi;h Mn
Drumnioiíd y sub Secretario d'Estadoi e-íta ta.rds Vaí p.uUii^í

car-se liuma Proclamação offerecendo a recompensa de 500

libras esterlinas (ciuco mil cfuzadps) pela appreheUíào dos

delinquentes.

O Paqoete Quail , Culter de 4 peça?, pnrlio de Fat'

mauih ha 15 dias debaixo do commando do Tenente Biir>

soriy com despachos para Lisboa, levando a seu bordo ^
mar nheiros, e o numero costumado de Officiaes. Navegan-

do atravez da babia de Bi&caia encontrou violenlissima tor-

menta, a que por algum tempo resistlo, mas a final bateo-

Hie no costado de estibordo hum tremendo vagalhão de

mar. que quasi virou o Paquete, e arrebatou 16 marinhei-

ros, escapando por milagre o Capitão. Com grande traba-

lho cortarão os que lhes subrevivêrSo parte da enxárcia, ç

segurarão o leme, mas o navio em completa ruína andou

alc^uns dias á mercê dos ventos e das ondas; ate que de-

pois de amainar a tempestade, passarão á visla delle duas

embarcações de alio bordo, mas sem fazerem fcaso dos sig-

aaes que lhe- fazia o Paquete, o deixarão entregue á sua

sorte. O Capitão chegou a fazer fogo sobre huma delias,

porem não conseguio soccorro. Finahnente encontrou o Pa-

quete Speedif na altura do farol de Gaskett, prestando este

tovio o auxílio ao resto da tripulação que se achava em
minero estado. Chegarão ambos Quinta feira a Jérsei

,

de cujos habitantes recetiêrào os naufrífo^ados toJas as atten-

çôeç que a humanidade podia aconselhar. Huma Senhora

conhecida pela sua equidade lhes deo alojamento em sua

casa, convidou paia a sua nieza o Cnpitãj e os Oihciaes ,

e determinou que se desse aos marinh iros toda a qualida-

de de soccorro.

Os periódicos Erancczes achao-se em grande parte oc-

cupadoá com os ne-ocioà dV/r^-e/, onde parece que ^t vai
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conservar a foiçíi primitiva de S3,000 homrn=, á vií^ta da
expressa recommetidaçào do Marechal (Uaiísel, em vez da
da 19,000 que antes se aco!i>elharu. Consta, que para a
Província de Titlcri liia partir nova expedição. :

•, ;; - ; ;

. ( Morn. Herald,) >

'<'^.

Liem 12.

Oi periódicos de Paris conteíp novas pari eulaiiJítdf»-,

a respeito dos estragos produzidos {>elas ultimi^s ti-mpestadc^^i

Dizem as cartas de Bi^cut em data de 5 do corrrnle
,

que no dia anterior havia dado á vela a Fragata //«rr/ii-

one, a Corveta Egeria e os lrans|X)rte& Luiza^ Lonvre, e

Slavatj que os dois primeiros haviào ido paia Toulon para
onde levavào algumas tropas da Mariíilia ; e que se hiàos

mandar mais 200 homens de Bre^l pí.ra Citrerburs;o, a bor-

do áíx Dordogney a fim de armar a Tnoinphanlc e a Laxk-»

rier. Dentro de poucos dias se esperava que dessem h vela

ag Nãos de linha Jetta e Saníi Petri.

O correspondente do /V/. lleraJd lhe e^crove daà fron-

teira* de Gui/jii%ço(;i tjin data do 5 do coi rente: " A a jul-

gariíios pel.is promessas e pelos preparativos, parece que os

JBkercitoÃ bolliírtír.anies estão resohidos a começar as ope-
rações,. Córdova u].an(j^3U huma Divisão f)ara a fronteira da
Eí^ança a fim de reforçar acolutnna do Barão de Mecr, Se-
gundo huiTKi protlamuçào que prometterào efiviar-me hoje,
eniá a maior parle i\o Kxercito ChrhUno a ponto d'enlrar
n;as PTOvincías, e dv^ expulsar o» Carlstas para as monta-
lijias. K-ites sâo Od projectos actMaes dos C/irmUnos, de cu"ja

Wiw enito nà(> diiyidão^ ci^ntainlo con:^ o e ffei.tí> produzido
p,e-h iuterven(;ãQ dQ iíOrd; PaUner^ton; pcídoe-me S. S. cO''

oficrflçdo he qu^ eu devera dizer.

ih Carliifan, de nenhum modo as-ustados pela procla»
maçào de Tm/vÍo^u, nom pela cooperai ao de Lord Pal>neri-
tçH^ reforçarão a sua Imha desJe a co-ia seplomtrional até
ás fronteira* do Aragão; e como para provar ao ujundo
a importância dos adherejites de Chriitiua^ esiào activa-

mente trabfdhandQ qm //^íV2,<?yii, faze íido preparai ivqí para
o bQmbArueum.eiilQ de iS., ^^cl^isHâo. Dtirame os últimos 14»

diu^ leiM O CoroneJ ,4p-'«wrf ost^i io occup^ido^ci dispor o
cgmbubtj >(>!,. e. ip-^ ap r\iao , eplinio do teínpo , e p(ir conse-
guinlíi i\ t,ii{Iiculdade de cond^/rr pnr a|lo ;:|iueroà de contra-,
luvMíla airavcij da^ fron leira »=, he qwo í^s halilantirs de ^.
ScOastijo devcai o s«'\» moii;en'an<:o dosfapÇo. D. G/r/ns ,.

qUH a pezar das b\rilúaul(;s victoi^as canhadas por Ls^oríó^
y.o nii iíUcaiiy tem fnudo uaucfui|!aiiitaie t^m íi^ilorio, cslá

IJBB 2
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agora a p^nto ôe passar a Tolosa, e dalli a Hernâni len^

cionando assisiir ao cerco de S. Sebastião. A Dívíslvo Cbr—
Hsta cominanfJada por Gar^ia^ qu« está em observaoào so-
bre a c'>lumna Chris^iina peito das fronteiras da França,
foi reforçada pela Bri^aJa do General Terragnaly e se ex-
pedirão ordens para expulsar 03 Christinos dos valle^ Te-
reis notada que os Jornaes Francezes da fron^nra ,. os 'mes-

mos que lào deíapiedadamante maltrarárào os pobres auxilia-
res Inglezes, tem exaltado oona toda a vehemencia da Rhe-
torica FVanceza os grandes e adn:iiraveÍ5 feitos da iminor-
tal Legiào Franceza no sempre memorável dia 2 fc de Mar-
ço. Nes^e tem(30 vos enviei notida da acção, em q le a 5^
uai os Carlistas ficárào de melhor part do. Agora vos re-

metto o boletim do General Garcia ao Conimandante eoi

Chefe. (Segue o dito Boletim em data de Olagne ^4 da
Março, e remettido p \j Conde de Ca?a Eguia, ao Minis-
tro da Guerra, em que tratando do encontía qiie houvera-
com a Legião Franceza , notamos o seguinte

:
)

'* N-ova-
mente comecei a minha marcha , mas f li logo informado
de que as alturas de Langoaia se achavão em poder do
inimigo. A pezar desta imprevista diíliculdade resolvi abrir
passagem á fof ça, por ser mui critica a minha posi«^ão. Ti-
nha niv minhíi frente mais de 3,000 homens, e via-me per»
seguido de pirlo pelo Barão de Meer, e pela sua Divisão.

Brevemente alcancei o inimigo composto de hum batalhão
da Legiào Franceza, de ^ companhias do ^.* regimento de
Infafiteria Ligeira, e de huma Companhia de Pcselerot,

Aproximárão-se pda estrada que me via obrigado a atra-

vessar, não sendo mais de 40 jardas^ a distanca entre nós.

Logo formei a infanteria ligeira da Ribe-ra em columnas
serradas e man lei adiante o 3.° batalhão. O inimigo rom-
peo o fogo , e então duas companhias ligeiras arremettêrào
contra elle, segnidas por toila a minha ptXjUMia Divisão,
atacarão o inimigo aponta da baioneta-, e com tal impetao-
sisi Jade que em menos de 7 minutos 140 soldados da Le-
gião Franceza ficarão mortos no campo da batalha. F'ize-

mos âO prizioneiro?. Foi tal o valor do nossa cavallaria

qne nào hou^ve lança que o sangue não tingisse. Huma fa-
zenda que se havia previamí^nie fortificado, na distancia
de 30 jardas do lugar da acção, sérvio de asylo ao inimi-
go. Aqui da novo se travou a contenda e o lenamos des»

alojado, mas infelizmente chiígou dí Zubiri huma forte

J3ivisão do inimigo campista d'infanteria e cavallaria, e

appareceo pelo outro lalo Leão d/ iriarte com 700 Pesetei
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ros. A pezar tlessa? desvantagoiis nào me teiia reliraíio se

o Coronal Carmona houvesse chagado com a sua f';Tça ao

lugar aprazado- o mao teiipo e a neve que qua^i torná-

rio os caminhos iritransitavt-is fiz -ao com que isto fos>e

i.T^possivel. Tendo apenas 8 balalh3f,-s vi-mc obri-íTado are-
tirar-m

,
por 'm mandei antes íuzilar o, prisioneiros da Le-

gião Franceza tomados no principio da acção, para que
não cahisscm nas mãos do inimigo. Ao pe de Ctlveti en-

coíítrei o Corontl (Janmma e qtie marchava Cfn meu auxi-

lio. Mandei-o com o seu batulhão para Engui , o 9.' ba-

talhão para Yragni/ ^ e o 10.* para íJdio O 7.* mudou
de quartéis pelas 1 1 horas, indo de Sarasa para Durutain.

Na minha retirada tomarão os Pesettros vários Voluntários

que se ha v ião extraviado en».re a neve. Forâo entregues á

Legião Franceza
,
que em vingança da sua derrota de ma-

nha , logo os man(Jou fuzilar. O numero dos fuzilados fui

de 1-2 a 1^: o resto consnguio escapar. Se na > fora esta

infeliz circunstancia não passaria a nossa perda de 4 mor-
tos e 12 feridos &c. O inimigo deixou 200 morto?; no cam-
po. Deve ser considerável o numero dos seus feridos.

"

Eis aqui pois a brilhante victoria ganhada pela Legião

Franceza ! ! ! Agora se cí)nhecerá a verdade d is victoria«

Christinas e dos boletins de Córdova: este publicu que
tenciona penetrar nas Provi nelasj O Umpoprovará qual do»
dois partidos he mais forte.

O mesmo j\I, Herald publica huma carta de Madrid^-

em 28 de Março, que diz ser fidedigna , e he em suir.ma a

seguinte: " A guerra civil vai e-palhando os seus horrores

cm Províncias até agora trancjuillas ,
particularmente Ciien^

ca^ Guadalaxara ò^c. Pelos rápidos passos que dá receio que
em breve se espalhe por todo o Reino. A Catalunha e o
Buixo Aragão 5c tem tornado em novas Navarras. A Gali-

%a se acha no mesmo estalo. Chegou aqui hontem hum cor-

reio á^Cuenca: dizem osofficíoçque nas immediaçòes daquel-

la Cidade haviao os Carlistas suiprehendido a Divisão de
Palarea, e feito a maior parte d( lia prizioneira.

"

O agente do Duque de ff^ellinglon etn Lisboa, notifi-

cou o Sr. Campos por meio de hum notário o protesto dri

Ducpio conlra a arbitraria suspcn-à> da pensão que Portu-

gal Ih»' coiiredera. ( M. tícrald.)

F^ícrcvem de Fienna a 30 do Março; " Referem que
ê 19 do corrente çe expedira o Decreto do Imperador sanc-

fionando a dotação a favor dos Jfsuitaç feita pelo Pátria

cio ^Jlbcrlifii de /'"cru/ia Terão pois os JeiUilas a faculda-
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de de fundarem hum scncionario, e se estabelecerá em Vc
YfOna hum CoU-;:^io para a educação da mocidade. A tupe-

rjnten<iencia desta instauição, as^im como a de todos os

estabeleciradofOí n^lalivos á educuçâo e ao culto no ímpe-

tiO 5
pertence á rs^pajtiíjão dos ,iV,egocios Ecclesiasticos , . de

modo que nào ha que temer nenhuma influencia estiaiU-^-

geira. "
. ; ,.

No meado do mez passado appareceo pela primeira-

vez fv bandeira. Piussiana em Smyrna, onde aportarão âBri-
guqs iiieicantes de Siettin. (Aí. Herald.)

LISBOA 2 DE MAIO,

,1^^^ Colhas hpQíení recebidas de Londres dç, IS a ^ dei

Abiil^ nào t^íno» noiici^s de grande transcentíencifi , mas^

continua a mesma aítitude entre os Gabinetes cjo Norte oi

do Sul da Europa, observando-se huns aos outros. A Ingla^^

terra qutreiído preponderar na Península, acha na fím$ia ,

como oppo^içàoj a amea/ça de prefiond^rarem os Russos na*

Turquia^ Entre outras muitas provas disto he notável o ar^

ligo seguinte d 7 i1:/or/ií'?^ JJerald d^. ^bi
< 53 -PubUcovi se iio Jornal do Coniinercio sqb £mll\^ri(la-

do de hujna carta de ^S*. PeUr&biirgn , o seguinte exíraorítt*-

liario extracto de huma falia que dizem fízera q Imperfidpj

NícqÍúq: ^^ a Inglaterra nào Ua de intervir na Hespmil^ci»

IS^ós a imitaremos' não intervindo na Turquia. Se ella (r
Inglcilerra) atacar principiai^ -n^s í^ít^carerrios o s-eu çammer-
cio. Eih.iHiQ poíieria per^naiTecer^ m Pen;naula; e nós^, •;§^

hii;'T}a ve2 entra-isemos er][^ C'qn^ififn(ia(xph^ 9,Ui (}Cir\iif^qf^]l

—,Esia. linguagem he bero pliíira,.(,praíegue o tlerxdJ.) }^%^
ha^nella a ob5caiiJg.4^ e faltt^ ile ^enti.fo de \\yx,i\. piotocolg

k, PalniQrúoyi. Isto coafHma quanto temas dito sgbre os der

si^íjioí da Rmsia no (3ponte, onde está f;romp^ta a ann^qui»-

lar, quando bem qviizer, o.hõsçí) çQiiimercio, como já to.m

d^truidp a nussa iníiuen-êiai O diío Javna! Francezaccr.es»

CQpt^ O seguinte nota : ;— ** Nó» veremos porpip o qu^ sç

ha de seguir, se- a //ío^/a/erra' inter vier. " E que< dirá o Auf
tgprata sobre os 700 nomeiís de Marinha Ingiezes quç,esião

a ponto de svrem metiLloí por contrAbando na Hespauhe^

p^ra sustentar o pri.LGipio da nâo-intervcnção9 ''

1? A qu^^stã ) da int,'r\í'n(;âo (diz o mesiiio HeraldJ no^

TiJígpcios da Hesnanha pelo Governo Francez, parece nos

periódicos de Sexta feira ler-se tornado propriamente hun*
assumpto de di<cus^ão e de reprovação na Camará dos Pa%
res na sesi^ãó de Qu.nta feira (âl). Nesta occasiào o Maç»^
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quez de Dreux-Brc-J, ligando o assumpto com a requi ^âo

de burpa somma de dinheiro para despezas secretas ,
íAum

em linguíigem rnui forte sobre a duplieida.k do Ooverno ,

que quan-Jo por iiuma parte pedia fundos para repnmii o%

projector revol.icionaiios deiHn^ do pitiz , estava por outra

parteanimundo aanarquiaem Heí^pnnha. Disseque os Agen-

tes da Policia em Paris, são pagoc para abater conspirações

e rebelliues, ao pa^so que os de Perpiuhâo e Bayona o sad

para fomentar o= revolucionários Hespanhoes. — Caracteri-

Tou o Orador com indignação o quádruplo l ratado como

deslruclivo das vaníajosís-rebròes commerciaes que outrora

exisliàp entre a França e os stms vwinhos m.ridionaeç, e li-

gando a Frnnçn no ca^o cia p^'p<ta ou decmJencia da causa

destes, a proteger e sustanlar aquelle Esiado na amirquia e

desordem que reina mesmo nas Legislaturas da Pcoimula.

« Mé qu^- poi>to tencionàa checar o^ Ministros.' p< rgucr

tou elle.
^* Que cstào elles prepax^dos a fazer nos doií ca-

SOS de D. rnrlos cíwiseguir seus fiuí^, oa os KepuLlicanos ,

em'He.panha? ^' Pedio ^o Orador distincta respo.Ui a estei

dois quesitos, dando a razão diáso ; mas em vez. de oAJuiis-

tra ( TbiersJ^elav^í esle negocio, foi ptdmdo a somíUiL^quo

requerera, fullando em tern)OS geraes ,
qu<i o Goverao í^^^ia

o que entend<*se a bem da Nação &c. (Nada se dicidio de

intervenção directa na HtíspauUa.)

No dia 18 çe publicou «ra Paris a tomada d« LeqtusiUoj

e em^ em Londres, em cujas folhas de 2-2 apparecem os of-

ficios Cartistas de^taempreza. Pot)CodiiTcMem nascopsasessen-

ciiíes do que se sabe pelos papeis á^fí^cspanha. — O corres^

pondente do Herald na Gmpu%Goa refere terem 20 soldado»

jPoríw^ue^s de CavalJaria passado com wias armas e baga-

gens ao serviço de D. C'as'los. — O. Bispo dt^ Lecu, ,
^Jha^

rca, que vinha para Hcspanha (junti.r-se a D. i^arlos) foi

apanhado em Borãços. O mesmo fJlzeiri os papeis de iUac/ri(i;

ii,as o Espanhol indica haver o Bi.po conseguido escapar „

referindo-^ a Imm poriodjco intitulado o Liberal. Outrora-

Y^lheiro p(3r r^on^e iLrvo ,
que- vi.dva,r;,.u o Bi^pu, da-se por,

certo ter chei;íído ao Quaiiel General de D. CaWuí, e-

Q

considtrào (cmio ]\Imixtio da Faziiid.».

Tanto as folhas Ingle/a^ c<»mo a^ Me-p<^nholn« r-c^hidit?

hoiitem dào (h>iltidp pnr. íçrcigua oOeneral Jaureguif, ou

El Paslor, sem se <im^r o ipoU^o; era lium dos meiUures

Cheft>^s do parti. lo da. U^íii^^^-
.

'

0« lnc-l'v('^ ainda soffriào muito do tyfo ;
mas hiao pa-

ra S. SebasUào al-uns dellfs. Não *e faz porora men|>o de
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ataque serio dos Carliàtas sobre aquella praça; mas receava^

se próximo o ataque.

No periódico El Espanol de 26 se dào noticias do Fa-

ro de Bayona de ®l , em que se dá a chegíida a S. Sebas-

tião de huma porção de Inglezes que hiào da Divisão de

£oans , (tendo este chegado a Santi»nder) ,
e que até 26 se

esperava alli bumn Biigada. — Presumia se que os Carliãtas

hiào atacar Forlugalcte.

Huma carta <le S. João da Luz de 17 de Abril (no Es-

fanhol de ^3) referindo o que os Carlislas tomarão em Le-

queitio, alem da artilheria, diz: « Nào se julgue^ que he

bagatella o de que se apoderarão em Lequeifio: nào preci-

são os rebeldes que as munições lhes vâo de fora, baslào-lhes

a? que nós lhes entregamos. Por pessoa que está disso intei-

rada. . . sabe que exisiião pelo menos os seguinies viveres:

75 Jí arraieis de boL>xa, éb^ raçcies de pão ern farinha, de

bOO a 600 arrobas de toucinho, outras tantas arrobas, rumas,
de a'roz, de 4Jf a 5J^ quartilhos de a^ruaroente , e bastante

\inh->, lí\gU'nes, e carne salgada: 180 Jf caríU(h-s de t-pi -

garda de todo. a qualidade ; de 40 a 50 raixors de granada»

de mão, e á proporção bastantes granadas deó e7 poilega"

das, metndha, p» Ivora. òíc
Se;jundo as uUiicas folhas de Madrid tornâó apparrcer

unidos Cabrera e Serra*ior com 6 Jf homen? (tantas vezes an»

niquiladas estas guerrilha» nos officios de Palaréa !)

Parece qu« de Lo?i<ircs se remeiteo huma avultada somma
de dinheiro a D. JVJiguely o qual estava em Ruma ainda dias

depoiá de 5 deAbrif, e tinha na Quinta feira Santa feito alli

acostumada ceremonia do Lavapé<, e dizem fizera também »!•

guinas mercês a varias pessoas da sua comitiva &c. Isto as-

saz prova a falsidade dos boatos que correrão de ter vindo

para Fleapanha.

Assígna-se a I,íâOO rs. por trimt>tre, e 4b0 rs. por mez
lias Lojas de José Joaquim Nepomuceno, Rua Augusta
N/ 137; de João Henflques , Rua Augusta N." 1. ; de
ca: de Le:-nos, Rua di OuroN." 1P2; e de F. X. deCar-
v^alho ao Chiado. H se vende nas mesmas, e na R da Pra-
ta N." 109, a 40 reis a folfia. As cartas devem víf francas.

?LM^f>0^: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAU
Rua dos Donradores N." 43 B.
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTJVO.

N/ óO. Sahbcido 7 de ãJmo, 1836.

GRA-BRETANHA.
Londres 22 ds ^'íbril,

Bohlirn Official da entrega da povoação efortal€::a de

de Lcqueitio aos Carttslas,

Do General Conde de Casa Eguia ao Ministro da
Guerra.

í9 Ex. Sr. O mao tempo que tem havido na semana
ultima, e que lioje conlinvia, nào me deixa proseguir nas

obras necessárias a fim de collocar as peças nas baterias,

í^ào obstante ha huma hora que o horizonte parece aclarar,

e SC assim continuar progredirão as obras esia noite: huma
vez que as peças se achem assentadas, espero poder romper
o fogo ámanhà pela volta do meio dia. Não me animo a
chegar a assegurar a V. Exc. que conseguirei tomar a pra-

ça ; tem-se augmentado as suas fortificações; a guarnição
aegunilo se diz coiiçta de 800 homens, e ha grande nume-
ro de peças cm differenlcs baterias Mas a njaior dilTicul-

dade que tenho que encontrar he a particular localidade d»
praça ,

que me obriga a levantar baterias em considerável

distancia, a fim de fazer fogo sobre a fortaleza. Até agora
nâo temos tido nenhuma perda ; 2 soldados ficarão leve-

mente feridos no ataqtie do Convento, que agora occupamos
na distancia de tiro de peça da Cidadella. Não posso averi-

guar a perda do inimigo. Duas chalupas levando a bordo
vários moradores derâo á vela do porto , e se dirigirão para
S, Sebasltáo, Hum barco de vapor também tomou a mcs-
ipa direcção, mai aiiles de partir lançou algumas bombas.
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Antes dê ir para bordo teve o Capitão huma conferencia
cotn o Coí'nmanJante da guarnição. Deos guarde »5íc. O
Conde de Cana 'Egnia. Quarce} General diante dos muros
de Lequeitio

f em 11 de Abril de 1836. Ao Ministro da
Guerra. "

- 130 mt$m^ ''ao \ mesmo .

'*"' 8»^ Si. Romi:^ ò$ft)ga0i?aasmwo

(it$^,, e p-la^.3 ltpras.;d'4-tardeLse' le:wu;dLas»aJLko, a. ÇSUoalfeâÉè

Foi tal o ardor dos nosso?, que a povoação também foi nes-
te momento tomida d'a5salto. Tendo a guarnição da. Ilha
pedidaoudes-ejâdo capitular, consinti nisso. A pezar do direi-

to dos soldados em casos d^issalto, os meus valentes cama-
radas respeitarão os lmt>itattteà,_e defão quartelfágnairr-tçâb;

Estou muito occu{)ado5 sendo necessária a minha. preseiíça

nas ruas a fim de conservar a boa ordem , e- itnpeljr- os ex-
cessos ; não posso porora dar ulteriores, particularidades des-
te glorioso aontecimento, e V. E. me penlioraicá em o
levar ao conhecimeu lo de S^ M> , Enviarei amanhã novas
particularidades. Deo; guarde a V. E. O Conde de Casa
£guia. Qii^çtel General de Le^ttôi^iííi ás:'5t choras < e meiíLida
tarde do dia I^ d.exVbril de.l83S^.Ao Ministro da Guerra. "

Z>.o mesmo ao menino. " Ex. Sr. Desejando commimi-
cfir a^V, E» al§un>tis particularidades do brilisiaote êxito que
liontera coroou as armas do Rei , na tomada desta pov oa-
ç|;^^,foi-Xa!eza &<:. , occupei»me em coibir para.esse fim toda
a, informação necessária

,
porém não posso ainda faaer n&*»

iiha'^1 ;CàlcuiO; exacto da quantidade de: eíTeitos que nos- tem*
cabido íiaj^;nã^3. Tendo ;0 destacamentOi d^antilheiroa, porta-
machados,!. emiílicianos> que .forma vãa a guarnição da ilha^

pedido quQ os . admjttissem nas fileiras de S. M, se lhes

cpnp^o o sou. pedido. Avguariíiçào composta de 600 hb-
icens, já rr^/irch,iU na qualidade de priaioíieuv)s para o de--

ppz.ito múWi^x á^ La%€an,o: hião «acompanhados -pelos ferh»

dp?, e doenl^s, chegando af> todo a 800 íhomens*^ A' nus?»
pgrJa não excede a ÓO hom^^ns em mortos' e ferido3\í Entre
ajarídhesria , tomada aoninimigo, ha varia* peças de 'broivze^

A, quanrid;\de-d«3 viveres, munícipes., e projecta , avaliados

ptílo, maisj.baiíií) iViílar^ nãci pode ser menos^e Cf^m «ril p^w
tacasr Sí3. n^p . se. houvesse executado o nofeso- ataq^ie coiíi

gfvaodet; aÇitivsdade, teridOiosf .corrido o vt*oo- <ie^^levaatdr«íOS

o^iC^çepf , ^ oi^ ícmi todo.iOí casa • de elle durar aW^ium tempO'^
p^jr -q^atitOiíneí íníurmàGi que, a guarnição 'esperarvaí a cada
monvenVfl sfTfreforçftdx pelo i2/ Keaimi^vnto de* infantarií» Li-
geira. A'manhã,iOU;jm dia. seguinte 4-timo*ter'ei a Vv Eí- ciT---

ciJ:í;^a3tí\ntia^iií^.lp^lrÊft!•aàá só. .da5fy.o]>e«aoòes>^«iiIiiar€S'j mw*
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também 4os Chefes, Officiaes , e soldados
, p. quem particu-

larmeiíterecommeiulo p^ira feua j)rbmonf,2o ou rtcompriisa.

"Enviarei tambcra hum inveíjtario de todos òs elTeilos que tem

caliido em' nossas ir.àos. Achando-se a Cidade som Authori-

dades Civis, julguei acertado lestabdt.cer o mesmo Alcaide

e Camará que exerciao esses cargos anles da occupa(^ào da

iX)Voa^ão pelo inimigo; ordt-nei ao mesmo tempo ao Alcai-

de que admittisse na Camará alguns dos mais respeitáveis ha-

bitantes. Tomou-se temporariamente esta medida, até que os

despachos dem as ordens necessárias. Publi(juef hv^ma ordem

jdetei minando, que todas as armas e effeitos pertcicentí s^ú

guqrniçào ou aos depósitos do Governo, e que agora se achâo

em poder dos habitantes, se entreguem imir.edialainenfe sob

pena da grave mulçlâ da lei. Tanibem dei in.tiucçvVs a fim

jde que se me apresente huma lista 'dos Urbanos mascolinos,

€ femeninos, assim como de todos os que est^ò ausentes,^

e

a causa da sua' au^:encia. (> que ficáiào na" pov(-açao sâo

obrigados a se me apresentarem. Farieçipa-me o Cíeneral

jBrimo niloreal que hum individuo da ca\altaria inimiga

passeara para as fileiras do Fvei. O Conde de tb.sn Eguia.

Quartel Genercd de Lequtitio^ em 13 m Abf 1 de 18::6. Ao

Aiinistro da Guerra.
'' ' X^V' fí.^J^'^-/ _

A 19 do coj rente aporlou em Ko^^iíOf/^/A o navio Bra-

«i/fíií» vindo de Pernambuco , donde xíçra a vfta à 10 de

J^r-^rço passado. Segundo as noticias £\ÍUrcçobidas ão Pará

ainda eslaVão os "insurgentrs de poL-e cia CjJude, continuan-

do stm obstáculo na eipoliaçào cos "'habitcihles. ' Ainda se

acha diante do Pará a íorga naval do bloqueio, porém

não era bacante para tentar a cm preza de desalojar os re-

beldes; failava se de rer-|rç<^, porem i;iio s<í sabia quando

he que se maí)dariàa" (uo entaiiVo' segundo consta parece

que já haviào partida do Ixio vario* lran?porte3 com tro-

pas a seu bordo com áqu'lie destino.) A' data 'referida nào

havia em Pernaiu^nico nenhum vafo de í^u^^rra Inglez. —
ISo dia SOde^.le meii çf)ç^ou'a ralmouth '<iB"S^e EurO'

•pa vindo,da '.ii^a/z/a!, iiloiido partira a ,22 de Março; \>oxQm

i.ao dá nenl)un)a"novidade. — Ò Duque de Porlland vai

tnibarcar dentro. de puucos líias para i>/àí>oa, a fim de vi-

gilar Lord tloicard de íFalden e sua espoja.

A fuga do .V'Í;;eipe de Capua he asíumpto da con-

.y/^rsa^ào geral i^pa; i\a/)oles aíjfirmào que o CíoV(riK\ Napo-

.lilV^o ieUjC^^iia declajÇ.dla indiano da stia jerarquia de Prin-

rPpe do Vanguei Parece que o 'Gabin|títe de Ão/u/cs e^pe-

i^ialmqíi.l^^sp^ítiáinfíi;a,fjiç haver o Priiyjjpc ido u Madrid,
" "

'
'^'"^ ^'^'

^
~"

.

'"'
• ' í>dd'5
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e de ler alli tido alguma demora. No entanto" seqaestrou-

50 o seu apanagio^na qualidade de membro da família Real.

(Standard.)

HESPANHA.
Madrid ^5 de Ahril.

Hum vaso Genovez
,
que sahíra de Spttúa \m\i2i di-

rigido a Hespanha
,
quando a appariçâo de algumas velas

no mar alto o fez recear que fossem Ooisarios. Fez-se logo

na volla do Sul, e se refugiou ultimamente em Porto Fer-

raio. Pela communicaeâo feita ás Authoridades locaes se

sabe que a carregação consiàte em barris de pólvora, armas,

sapatos, capotes, e dinheiro. Este navio lie de 300 tonela-

das, leva ^4 homens, e 6 peças: julga-se que se destina

para Gibraltar. (Jornal do Commercio^ na ^^belha.)

De Yevernes (Provinda de Toledo) escrevem, com data

de 19 o seguinte: " Domingo 17 a facção commaudada
por Tercero , composta de huns 100 homens de cavallo (e

não se diz cjuantos de pé) veio perseguindo o destacamento

que havia em jdrdosa, de huns 16 homens. . . .

53 Segundo indícios os facciosos sahírão a receber al-

guns effeitos que lhes envido de Madrid^ e a noite passada

estiverâo em Marjali%a.
" (Idem.)

O General Serrano^ Capitão General do Aragão^ che-

gou ha 3 dias a esta Capital.

Idem S6.

(Extracto da jlhelha deste dia.)

;? Acampamento do Bidassoa 15 de ^bril. — Os ini-

migos que nos cercão , estiverâo incommodados no dia 12
á noite fazendo vivo fogo este forte. . .

.

?3 O mai* notável, \id que immensos recursos estão pas-

sando ha doze dias por esta fronteira para o paiz domina»
do pelos rebeldes. Seja qual for o colorido que lenhão que-
rido dar á ordem de livre introducçao de todos os artigos

excepto os de guerra , não nos parece este o melhor meio
de acabar com a facção. . . . Tanto os rebeldes como todo

o paiz que os segue se tem enchido de tão notável orgu-
lho, e cobrado hum espirito rauiio mais hostil que o que
ha vinte dias apresentavão.

« AiUe-hoiitem passíiruo de Franga dois carros (alem
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de Odtros que pasrâo aos centos) carregados com barris de

sardinlm; os quaes reconhecidos pelo exame (como «c orde-

nou ultimamente) se achou que cmlinhào pela m^ior par-

te cunheles de cartucliOs de pólvora, que forào to/nados por

perdidos &lc. ; rara casualidade I V.in outra porcuo de far-

dos e caixotes pas>árào dertes que coniinliã^ (juisiquilheria,

e sendo examinados, se acbárào eijtrc navallias, thesouras,

c oulras miudezas, grande numero de l)iiionelas, terçados, e

fechos de espingarda, que também forào tonados por per-

didos.
"

?3 Balmaceda IQ de JÍhril. A 1.^ Divisão do Exercito

de re«crva eslava em marcha paia Sudupe, e a Brigada

Portugueza tinha ordem de marcliar para f^ictoria em lu-

^r xla Divisão íngleza que sahio a lo para Santandcr

^

levando o Batalhão de Chapelgorris Guipuzcuanos, que
deviào chi gar alli a 17, para embarcar para S. Scbasliâo.

5? O Cieneral Espciela, a quem o Governo de S. M.
nao quiz acceitar a demissão do commando do Exercito

de reserva, obteve licença para tomar banhos: deixará o

comm.ando a S7, ou 28.

n O-, facciosas com a tomada de Legueifio se achao
mui íii5:m{».(]o=, e trutào de começar suas operações sobre S.

Sehasfiio e Bitbao ao me^mo tempo; não tem cessado de

dar saBas nestes dias por suas vantagens; blazonào de que
em doi^ m^-zes e meio nos tem toirado 36 peças de arli-

Iheria, e 3,600 hom ns, &c. "

No Espanol de hoje se íò o seguinte: — " f^alenqa 23
de Abril. As faeçòes desta Pro\incia e do Baixo-^^ragão sa

achào reunidas cm el Toro e Barracas, anieaçaiido entrar no
nosão reino. No dia 18 do corrente conseguirão surprehender

huns 150 soldados do fixo dei Ceuta ^ os quaes se defenderão

ate ao uhimo cartucho; tendo de succumbir a final ás fac-

çòcà reunidas em numero de G^ homens. "
( Diz q»ie di-

rigirão huma proclamação e ameaças a Chiiaj que sahirào

de Kalencia tropas, e voltarão lo;;o, por terem os rebeldes

deixado de avançar para aíii c>ce. &c. Ora e?tes sào os mes-

mos rebeldes que dizia Palarca ler deslruido, anniquilado,

e outras couzas, que parecem tnais patraidias que realida-

des á vista do que fica referido
)

Escrevem de AJanrcsa em 10 do corrente, enire outras

couzas, que o (lONenmdor acabava de receber participação

de hum dos vigias de la Sco , lie se estarem vendo entrar

os reWdes na Villa de Guaràiola
^

que fica diitaule d€

^lanresa huma ieg^ua ao Sudoeste.
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Idem 27.

Eãpr^yem de Bulmaçeda em data de ^1 :
" Desde o

dia 20 qio o E.tercilo tem ordem para estar preparado ao
combate " (e nesse dia fez Córdova o seu iqulil rcço.rvtíe-

cimento, como se vè do seu officio de .21) e para marchar
aonde ordenar o Goaeral ,çm Chtfe, o ^qu.al, rtrSentido pela

toicada de Lcqucilio, onde se perderão ^2 p^^ças de ^rtilhe-

ria de todos os calíbresj perlo de 800 homens, huma irin-

cad,ura armada, e muitos viveres e petrechos 4^ gii^rra^

quer vingar-se da oisadia dos facciosos, que ufanos se apro-

;simão a Bilbao cm força de 37 Batalhões. Hontcm se ou-

vio muito fogo de artiiheria na direcção desta praça , e se

atíribuio ás trincaduras* os facciosos liuhão escalonado$

doze Batalhões desde Zorzona até ^r^iega^ e linl^ào pedi-

do muitas rações para Galdacario.

íi Neste momento, que são -4 pioras da tarde, se ^abe

que os inimigos estão próximos, que Bilhão çslá ameaça-
ndo; Eguia inumou ao Governador da Praça se rendesse

;|

f;om tremendas ameaças, diiigiqdo á sua ttopa huma pro-

clamação em que lhe assegurava que se apoderariâo de Bil-;

bao com a mesma facilidade com que se tinhão apoderado
dos quatro pontos anteriores, C(ue tnhão succumbido ás ar-^

flias de seu amo; accresceniando que pata o dia da Vera
C^uz em 3 de Maio. estadívo íít^nhores ^e i-*ortugalete e Bal-

,loaceda, a pezar da '=ua foriificaçào.
"

É^cfcvem de Tcniel^ segundo avisado de Saragoça em
^4 do corrente, que Chhrexa e Quilc% se achavao em Sc--

gpfpe com 6^^ infantes. fyjbetha.)

Em í^lctorid SQ assegurava que o Sr. Olavarria^ QpXQ"
^fil do Regimento de Córdova, foi apanhado pelos facciosos,

^\^Áo pelas 10 horas da noite de F^icíoria para ^Jrçchapalç"

.la y onde. está o seu Kegirnepto; povoação a hum quarto, díí

lí'gua de Fictoria, aonde tinha ido ao Ibeatro.

Ideni.

Rpcrevem de Bílbao em SO do corrente ;
" O paiz (os

Çhr,i§tiiiOs) recebe çqm enthusiasmo quanto diz respeito á
cooperação, |)orq,.ie .de to.io$ he conhecida a falta que e|la

jipâ faz. De pouco servi /á porora que se reforce o nosso Exer-

cito, se o seu reforço são recrutas , e muitos bpprjeus débeis e

puuco capazes de trabalhar. Aqui são iiecessarios homens
já íorinados e b'^m inUruido?, — Não he menor a attençãp

que se çequer para que o moldado, seja btm tratado, pois d.e

putio^n^do he d;íl)cii resista aos laços que se lhe arípão po.r

quantos meios pode invent,ar a seduçção inai^ refiii^jifi. .,41®



agtírabenr ou mal' hiamo? passando nesie por>to, mas »aclijal-

mente principia a noftir-se com deçgcsfo e estranheza qilc»

liies falta ás vezes até o mais príci;r). D'a(]ui po(itrm st';^Mjir-

»e-graves conscqiKncias, se o mal se nào remediar a U^mpo.^ '^

Jdcm.
ír •

' Estado du Galli^^a, A segointc ra^ta qii^í nos dirige -(a^í

MspanolJ huoí insigne (airioia, dá sobre a situação daque!'.f

iní>portante paile do iieina noticias que corrcborão quanto t

temos^ manifestado, e ^ào a melhor resposta q\)v prdenios d\p
àâ-apitixonada^ increp^içòes que se nos tem feito de exigerar-»

mos os pitrigos do nosso estado presente.

»» Corunha \& de JbriL — He lâo equiiocada a \áé:t

c^e se pretende fazer formar do estado deste paiz. <]Ue põdc-
nào muitos consideralloproxiaio a gozar de hum ^ocego per--

p**tuo. Por doloroso que me seja, nào devo tontrituir com o
meu silencio para que se generalize huma opioiao cap.tz de
a+igm^ncar o lethaigo em que se tem vivido relalivam.»nte a»

e&tâ porção.interessante e vasta da Península.
55 A- inclusa cana de pessoa vercktdeira e Tespeitav-

1

informará a V. ms. do estado em que ^e acha a Pro-vificií^

de Lu^o. Todos os dias ouvimos e se nos diz nos {XTiodíJ

cos que inserem o? boletins, qne se apresentào sem cess-jf

cabecilhas e facciosos a gozar do indulta, e cem tiido na Ca-
pital se estào vendo como assediados, occoncm a inva^Ao de
Monforte^ de hum effeito mr.ral funestíssimo, o ataque con-
tra Mtliid executado por 800 facciosos, e seexecutào finlilJ

toente os espantosos assassinios dela Estrada^ cuja T<?laçãô
faz estremecer o coração mais insensivel. Nao sei se i^to lie

melhorar a^ situação do paiz; mas certamente nào terào
desta opinião os povos que sotlVem . e v^\íi^^ con-.ianteuien«
te ameaçados de tamanhos desastres, e que vêem ta > rt-niblò

o seu remédio. " ( St^gue fazendo varias observações ^sô!)ii^

o qqe conviria fizesse o Governo para oècorrer noà esira^o*
do« facciosos. A 'carla de Li/.co a que allude, n^ferb vario*
ataques de faccioços

,
que úh " entraiáò por ioda a |arle,

pDrqneenmoda' a"parte achrvo favor, &.c. ")

LISBOA O DE MATO.

Na yihclha <!e ^2í^ de Ai.»fil- v<-m h^-m .UrsiMT o geral

d.i im(H)riaflc1?í de* tdJa a OlVida IL fpai.hdía^r» conh < i la

e nâo conjclidaya*, ma;l:ail':l0" aSoh':m*íí*da3 ti\.s cfpecicá
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de Vales (Títulos) nâo consolidados, divicía corrente com
juro e:n papel, e divida sem juro; e he do modo seguinte:

Vales não consolidados que se achào em circulação,

e que se tem renovado ate SOi de Fevereiro de 183.6 —.

total das três creaçõoi; de Vales de 490,200, e 100, pezos du-
ros , de Janeiro, Maio, e Setembro; 33^,416 Vales, dos quae»
abatido? os cancellados, convertidos, e premiíidos em sorteio,

sào os exlítenles 25^,700, e o seu valor 723,273,788 rea-

les de vellion , liquido consolidavel. — A divida corrente

com juro de 5 por cento em papel, he de 911,824,663
reales. -^ Divida sem juro: Recibos de juros de Vales não
convertidos ninda em Certificados 575,989,690 ris. Ditos reci-

bos já convertidos ein Certificados (ou Titules), 313,839,920.— Cerlihca los (ou Tilulos) expedidos pela Real Caixa de
Amortização por Lodos oâ m.tiis ramos ou credito» 1532,295,219
r^ales. Fazem estas três idtimas parcellas que constituem
divida sem juro, 2422; 124,768 reíUes. Total geral —
4057,222,910 reales de velhon. (Sào 405 milhões e 7%^
mil 291 cruzados. — Algum tempo era muito mais avul-
tada a Divida á^ HespmihiJ c\\\e a de Portugal^ em compa-
ração da população dos dois paii:es ; mas hoje he em pro-

porção muito maior a Divjda de Portugal x{Kxe ql da Hes-
panfia ^ altendtda a diiViíença e proporção de 12 a 3 mi-
lhões de habitantes. Com tudo a Divida ^eral de llespanha

aqui mencionada não mostra o total inclusa a sua Divida
estrangeira, ao que parece, e por certo com esta sobe a
muito mais o totai da sua Divida Publica do que a nossa.

j

Assigna-se a 1,200 rs. por trimestre, e 4B0 rs. por mez
nas Lojas de José Joaquim Nepomuceno , Rua Augusta
N." 137; de João Henriques, Rua Augusta N.* 1. ; de

C. A. de Lemos, Rua do;OuroN/ 112; e deF. X. deCar-
-valho ao Chiado. E se vende nas mesmas, e na R. da Pra-

ta N.° 109, a 40 reis a folha. As cartas devem vii francas.

E:5§í5©a: 1836.

IVA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Douradores N.' 48 B^
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ÁUSTRIA.

P^ienna IS de yJbriL

Logo depois da volla de S. M. o Imperador da Cidnde

<íe PrcsburgOy oode ha de ir a 30 desle mez fechar a Dieta

da Hungria , irá a Corte para o í'alncio de Sclioenhrimn.

Í5. A. Imperial o Arquiduque Carlos^ e a sua fr.milia bno

Je passar o Verão no seu bel Io sitio, ou Quinta de fFeií-

buTg,

S. A. R. a Duqueza de ^Jngoulcme chegou aqui Rnle-

hontern vindo áe Praga, aconnpanhada pela Princeza Luiza

Maria d"^ Jrtois^ (Irma de Henrique V e filha do Duque de

fícrry) e de Mademoiselie (Condena de Romyjy apeando-

«e no Palácio Impurial.

Vào-se proseguiudo com grande actividade as medidas

para a redua^o doEvercito, e serão bastantemenle grandes.

Diz-se que se vendeiào perto de 15 mil cavallos.

Cartas de Trieste dizem que já tinha dado á vela

-daquelle porto para França huma porção dos Polacos.

GRA-BRETANHA.
Londres 21 de ^bril.

Tratando o Standard a respeito da moção qiíe Mr. P.

M' Stewart, fez honlcm na Camará dos Comm uns sobre o
procedimento que a Inglaterra devia adoptar contra a po-

litica da Rússia , e a favor do Commercio Inglez, assim se

«xpressa : "Os nossos sentimentos quanto á politica aggres-

sora da Corte de S. Petersburgo , e á desigual resiitencia

<^e se faz á marcha 'Wnbiciosa d^sa politica, são demasia-

VOL. lU. ^ FFF
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do conhecidos para consentir que demoã leve altenção á mo-
ção de Mr. SiciDirt. Na ) ceiHurareinos a discussão excep-

to quanto ao tomp) que odcupju, e no lugar em que se

fez. Foi hiitn excilínle en^aio politico q le nos deo muita
informação j)roveÍLp5a, e inculcou iniii sói dos prinçipigis

(particularraeate alluííimos ao diicurso t|e Mr. $íei^ari/'

pias, coino beiD n)o*tr^a Uvl Ma^Qiàe ^ir H(>befJo J^§^.^

a moção sobre que se fundava tinha tal forma
,

que na
verdade inhabiliiava o Parlamento a tomar qualquer deci-

são. Nenhuma Assemblea deliberante digna desse nome ja-

mais tomará huma resolução sem ter presente, não só pro-

vas satÍ8façtorta« , mas as mf^lhores que o caso admiita , t>

essas provas davem ser a» ínelhores não só na substancia,

mas também na forma.

Ora qual era a proposta de Mr. Stcwart^ e com que
provas a apoiou ? A sua proposta era duplicada : primeira-

mente o enviar-se .hum agente diplomático a Cracóvia ^ e

depois o exhoriar os Ministros a protegerem, e ampliarem

o CommercioBritaniiico na Turquia e no Mar Negro ; am-
bas por certo, mui acej-todas; mas que tamb^ra por certo

a Camará dos Communs nào devera fazer , em menoscabo
do direito da Coroa de tomar a iniciativa em tudo quanto

diz respeito á paz, á guerra, e á diplomacia, Stóm preceder

prova de que os Ministros do Rei se houvessem moctrado

<iíspo8tx5s a esquôcer-^se do seu dever nos assumptas em ques-

tão. Longe de nós o dinermos qu>ç Mr. Slewart não p6-

^ria plenamente aclyar essa prova, se a.houveáse devidà-

-mente prqcuradn , .e se neahunj partido se tivesse oppostó-^

sua protenção <Scc. Porém contentou-se com apontar Tra-

ta<íos e obfiga^oeá j siinplesjneole ponderando que tinhão

*ido viobídos stím dizei dmma palavra quanto á prova da
sua violação. O ^aminlio que devera seguir he o q-ue lhe

indicou Sir Roberto Peei; devera primeiro mostrar hum
exemplo.de. neglig^aicia da parte d(vs Mieistros, e fniâo pco-

por o remédio des^ n<^|igeHeM. Mas isso não fazia conta

ás vistas politicas 'do seu partido. He assim que se sacri-

ficào os maia caro5 interesses da nação, que se põe estor-

vos ao poder BritaiiRÍc<), e ^e maciHa a honra Jngleza em
toda a parte do mundo

,
pelas mesquinhas inJLrigas de -dois

-©U três miie^ítvâis partidos que^Mao lui-and^ para se co&scf'

irarem >fia po^se n.^s^ min -empregos. iNáo- podemos divisar de

-pansar, <^«e4io»4.em á4>owí*í tr.a»si{^lrou o íitôManle.pafa 4sl>«-

lar a que â <,^amarft do> C-om^nims offioíosan^iente se iiitro-

-iii€4íta 'tiu=5 »relíig5es dijjlrítaaíioâs ^do Império. :I'oi o <dampc
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da Câmara (!< s Communs a favor da lUissia , a Regenera-
dora^ quem Ck\o lugítr á desiruiiào cUi Mr.rir.ha Turca, aliiu

nem se quer hum SDldado liussiaíio lei ia jam.às íitravrssado

o Ualkaiij o j)or taiHo a nào ser irso nuo leria a Ivu^^ia tido
tempo, iieiij iiKliciacao para se tuvoher na iníuireiç^ão da
Poloniii, exciuda [.ela crueldade e p( Ia oppresiào a fim d«
da.r lium pretexto para o qu*; ser\io. Foi a clamor da Ca-
mará dos Coni(i)Uiís que impedio em 1828 que os Miiiis-
lroT> resistissem ao Traindo à"* Àdtianopoii. Mas que pre-
cizào ha de allu lirmos a outra couza mais do que á remo-
ção da nossa e;qijaJra quç blo(^uea\a a Cfjsta da Hollaii-
da, ou ao empréstimo Kusso-Iíoliuiidcz, e a todas as ou-
tras medidas emiiientemenle p<jpulares dos ullimos qnatro
ou cinco annos? Toda a ve/ que o partifo JP hio^ acfora

e ha muitos annos preponderante na Camará dos Com-
miins, se tem decididamente intrometido em diplomacia r^o
tem causado mais do que prejuízo. 'Jalvez qiie a prcpcsi-
çâo de Mr. Roebuck át isolar a poliiica IfioJ^^fi fosse me-
lhor do que huma intervenção tào frouxa da parte da Ca-
mará dos ComJiiuns como a que Mr. SUvsatt aconselhou.
l>^o entanto nào somos da escola de Mj*. Roehvcíj julga,-

mos que não só a riqueza e o ppder, mas a mesma exk-
leneia desie paíz como Estado independenie, se fundão em
ae pôr hum obstáculo á am^biçâo Kus,-iafía. Mas em<]uan-
to os Ministros nâo forem convencidos de negligencia, por
hum voto do. Parlamento, e coniiiuiarern f.or tanto a ser os
representantes da nação Bi itaiinica pua» com todas as Po-
tenciaB estraoi^eiras , nào desqjaiir.mos hèlhs tolhidos com
admoestaçCes ou censuras de qualquer das Camarás do Par-
Jan^nto.

Jdeiu 2ó.

O P-fincipe Talkyraiid parlirá de Paria no principio
-de Maio^ e tenciona passar á ^uslria. O certo he que se

jiiunio de passaportes para a rlUmanha.
liscrcNem de ParU em data de 23 do corrente:
'n O Miidsiro do Interior declarou hontrm á Cornar»

dos Pares, que se fazia e-.Ut!n>iva .a clemeDcLa Real aos pr*?-

UH politicos x^ue dessem .provas de sinctro arrependimento.
Temod confiança nestíis palavras^ mas li riarooe preferido
^ue já houvesse chegado o i( mpo de perdão. "

J;)o ffawfuhire Telcgraph em d.ila de "$3 docorrenle co"
-púaiBOsoseii^uiRte.: " As oito N.aos dcJinha ultimamente posias

<qm ser-vigo, e&lào-se ri\pid«meuijeii^xiam,plaiuljo para dar á vela:

nos diíTereíílcs porios esiá quasi (ompleta a leva dos 3,r200

FFT t
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marinheiros necessários pnra as guarnectT, além dos Officiaes

fí tropa de Marinha , faUaifdo apt^iias ^240 homens segundo
os Mappas remellidos Quinta feira »dtiii)a ao AfmirantaiJo.
'-^ CJoííi a força que já sahio de Ph/inont/i , e (Jeste porto
^^tirá a cosia do Norte da Hespanba, contando a Artilharia

ida Marinha, a ponto de partir, terá o novo bata!hào a 'for-

ça de 64-0 homens, (que vào ficar ás ordens doCapilào Lord
João TIay.)

Segundo as noticias de Constantinopla que alcanção ate'

30 de Março ultimo, tratava o Governo Turco de ajuntar

dinheiro para o pagamento da 1/ prestação da sua divida á
Rdssia. Parece que verificado esse pagamento os Russia-

'iios immediatameiite evacuarão a praça de Siltstria,

(Standard.)

Idem ^9,

A vi%ila des Príncipes France%e^ á Ale^nanhn.

Ainda não es*ão decididos os Títulos com que hão de
viajar os Príncipes

;
porém dizem que o Duque de Orleam

'terk o de Conde W Eu ^ e o Duque de Nemours o de Coík-

fje de Penlhieore. Estão arranjadas todas as cereinonias. A
policia de Parh tem estado em correspondência com asA«-
Thoridades de ^/ema«/ia, pedindo- lhes a mais estreita vigi-

lância Os Príncipes hão de occasionalraente uzar da fita azul

e da ínsi^^nia da Ordem do Espirito Santo , huma vez que
os Soberanos Estrangeiros lhes não confirão Ordens suas,

como sem dúvida he natural o façâo , em cujo caso pedirá

a cortezia que elles uzem delias. O Duque de Orkans uzará

de farda de Tenente General Francez , e o Duque de ./W-

mours , a de Coronel de Lanceíros.

Diz-se que o Príncipe de Talleyrand hade partir para

a Alemanha dentro de poucos dias para poder achar-se em
'Berlim a tempo de receber alli os Duques de Orltans e Ne-
mours a çua chegada áquella Corte. Accrescenía-se que o

Príncipe lleal á^ Suécia hade estar por ease lem|x> na Ca-

pital da Prússia. '

' ' Eícrevem-noS das fronteiras da Guipuzcoa em ^3 de

'Abril o seguinte: — '* Neste instante me foi comraunicada

a seguinte noticia summamente importante. Mr. Ellis vol-

'tou de Paris para /;?^/í2 /erra muito desgostoso com o re-

sultado da sua missão , tendo Lui% FUippe jwsitwamenU
' recmado juntar- se a Lord Palmerston

y
quer em huma in^

tervengâo directa, quer em huma cooperação Naval ou mi»

lifar. Esta interessanie iiolicía rccebeo-se hoje pela manha
•eJo em PayonnQ. *
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» O General Evans com dois BliIíiIIíÕc? , fez a =iia en-

trada ,
por mar ^ em S. Sebastião no d. a 21. Os liabitanles

desta infclÍ2 Praça lem sido ob igatio? a alojar 50 suida-

do5 em Ciida ca-a Oà viverei sa- *••*'• to "*o,.r./,s, Rauera ae

qu(j no decurso da próxima sema na, hào de vir de Sontan^

der para alli, coiuitizidos por mar èOO homens de cavalla-

ria. A íiuaniiçào de S. Sebastião iv^t agora de mais de 4jJ
homens. "

Tdcm •? de .\fnfo.

Escrevem de Siifil-Pcc em i2u do Abril n seguinte:
" O augmento dos ne:xocios nas diversas iíepartiçoes

jVlinislcriaes do Governo de D. Car/os, o induzirão a formar

de novo o seu Execulivo sobr^ lium pe nà<j só as>ás vjUdo ,

mas tal que ha de augtnenlar a coi» fiança do» seus vassal-

loí, e satisfazer seus numerosos amigos em Ioda a Europa.

Eu nào conhmj o novo piimeiro Alitiistro Erro; mas se-

gundo todos dizí^m, elle he homem do grande Udenlo, fir-

mcza , e caracter, e cordealmente dedicado á causa do seu

Real Amo.
Decreto. — Querendo dar meliior direcção aos negó-

cios do Estado, e que elles se executem com a maior

píO(n[)tidào, tenho resolvido pólos nas mãos de hum único

Alinislr >, o qual ajudado por Secretários das differentes Ue-
p.»rliç."es, os possa dirigir de hum modo uniforne e regu-

lar. — \'endo que, a excepção das Repartições da Fazen».

da, e da Guerra, as outras sào de pouca importância no
momento actual, leidio determinado, e pelo piesenle esta-

beleço huma única Repartirão Ministeriul, como se fez em
outros tempos, a qual iiicluirá todas as altribuiçòes das ac-

tuaes líeparliçòes Ministeriaes. — Considerando o grande
mérito e co.nh''CÍmentos do meu Conselheiro de Estado João
•Baptista de Erro ^ e a confiariçi que eile inspira por seu

zelo, e dedicação á maiha Real cau/.a , hei por bem con*

fiar-liie pelo presente Uecrpto esla importante Jíepartiçâo.

Assim o fa/eis consiar. — Da lo no Real Quartel General

de ElLorio aos 20 dias de Abiil de 1836. — Eu EUUi,
— A D. Miguei Rai/ion Modct ^ Ministro da Juiliça in-

terino.
"

" O secundo Decreto dirigido já ao novo Miriistro Erroy
nomeia hum Conselho com o titulo de -= Conselho Geral
para os negócios do Reino. == Este se juntará lodos os dias^

menos os dias Santcf, na Caza do dito Ministro seu Pre-

sidente, para tratar dos negócios que se julgar conveniente

âubmeller-lhe. ''
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95 Pelo 3.", pnra mais f.jcilmeiíte se ueeidlrém, e com
meiíoi erro?, xis medidiis relativas á R<3pariiçâo dd Guerra,
htt nomeada huma Juula provisória <:oasuitiva fTtira «sta

O 4.° hp do theor se^niiUe; — " Reservando para
rnim a fàcliídado do restai /eíccer Iodas ^^ íiepartiçòes do
Estado, quando Eu o julgí^r assim aeertado, Ic/dio rosolvi^i

do conLiiuidlas dob.iix;) da denominação de ])rocíso):i(n^ Q.
numero dos Empn-gados nestas Kepartiçoei, ficará reduzi-

do á tantos m lividn )s quantos forem nec^iaiios para o
eipedieíite dos ntí^^bèiôs que hora forem precisos^ e ao Ynes-

rno Vem jo elTeilunr aquella csiricta economia què as cír-

c.insiancias pre^entfs pedem, e que a facilidade de acom-
panhar o meu Real Quartel General requer. — Os assim

enipregados nào i<,'iào outro Ordenado mais que o que dan-

ték go:íavSo , e s5 receberão actualmente a terça parle do
sêii ordenado coVi forme o desejo geral, mas sem prejuízo de
f/(ií; Tio defrrriíivt) restabelecimento das diversas Repai tiçòes^

SG hào de tomar em consideração os seus servi«.;os e empre*
g03 ^iiíí tinháo, bem como a capacidade e -honra que mos-
Irárão nos lugares que tenhào exercido , e que demandâo
lealdade acima de toda à duvida. — Desejaiido por termo
a hum abiizo que tem por algum tempo existido de dar

aos empregados em differentes Repartições emprego e je-

rarquia em Outras carreiras, sem prejuízo nas vantagens que
tiniião nos lugares que exercião , ordeno pplo presente nào

torne a haver taes occorrencias. " (He datado no dia€l.)

O 5.* Decreto supprime a assessoria Real^ Repartição

cr?ada em 4 de Dezembro. — Pelo (>." nomeia D. Ranion

Miguel Mòdet, Conselheiro tfe Estado ^ do Conselho Geral

dos Negócios do Reino.
^ Sobre a viagem dos Principais FtaBf^zeà k'Alcmanha

tífártios o seguinte dé huma carta datada <!e Fr<Jíií^'or/ em
^5 de Abrrl : — " Todos concor'Jão èm crer que o Du-
que d« Orleans hade ser b^m recebido deste laJo do Rhe-

nn. Hade Irazer-se h It-rríbrariça qne r< mpeo em AJogun^

cia grande ostentação de áentimf^nto liberal q^iarulo ncon-

tecêrào os dias de Julho e anlts que o Correio de Luí:í Fiy

lippe ,
que trazia o laço tricolor pas-áasí^e por aquella Pra-

ça. Os Diplomáticos Francezes < nvi^drs ix ^Umtmhaái^
j5ois, (ia Revolução forão rettbido-s com respeito p<do poto^

e afagados pelos Soberanos. OccckKO hum f&cto que mun»-

ca se fez constar em l*úris. Cht^^gcu luim Ministro :Fran>

ec? a DrcsUa a Icmpo (m que tstavão ainda as >Barrica^
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das levantadas, e o Rei anmmciou iínmediamcnle que não
podia passar revista á Guarda Civica iiaquelle dia poiqiie

linha de receber o Ministro de França. Esta deciuratjào le^e

grande ciTeito em spcegar o po\u. íla jtis^^ií temei te d.u^s

Arquiiuquezas cin eílaJo de cazar : por hnma parte o Im-
})erf*dor Nicolao pictcnde a.raiijar huma a! iança malrimo-
uial com a caza de »/}aUria , e por a oulra o Ciovr.rnp

Francez parece ter igual desejo. Por tanto liuma dcãtí^s

Princezas talvez vá para S. Pctersburgo , e a outra para
Paris. Tal he segundo se diz o desejo do Príncipe de ÃJeí-

tcrnich. Porem o Imperador Fernando be oppoçlo a cçla

politica equivoca, «Scc.
"

Noticias de Madrid nos assegurao cslar jnui dccahido

no animo da Raiidia o ciéJito do seu Ministro Mcndi-
%ahal, cuja conservação no Alioislerio não prometlt longa
duração.

Bolsa, —- A confirmação da disposta visita dos Priíj-

cipes Francezes ás Cortes de Berlim ^ f^içjuia
,

que nys

annunciámos á couza de huma sernai}a sQLre a aiUliorida-

de dos nossos particulares avizos de Paris, tem creado gri\[]-

de augmento de attenção, e a politica da França em [vq-
curar huma Alliança mais estreita coin a ^n,íLria^ jie olha-

da coHi grandíis conjecturas especulativa?.

As ultiníias noticias át (racovia úiLvm^ que depqis.da,

partida das Iropa^ alliadas bão de óçar ainda aili ;hu|]s

^300 Auilriacos j^te se org^^inizar a Gu/irda da Cidade.' O
próprio Senado requereo para segurr.r.c.i dtsla a ditii 17:^'-

,didá. (Morn. fícral^.J

LISBOA 1 1 DE MAIO.

As folhas de ^ladrid de 4 a G ainda do corrente a corr^-

plela formação do Ministério, estando com «fTciro já n..;nçados,

por D(.^cret()6 de 27 do mez passado, o l'ond^ de ^i/fundo-

var Primeiro Secrelarix) dVFsiado e do Despacho, e o J\Jar-

-quez de /ò/ci// Secretario d'F]?'ado do? N(\íri)cios da Guerra.
Por Decreto de 2 de ^íaio foi noijuado p.ua Ministro" na
^Jarinha o fírjg^deir,q da ^Xrm.ada Jinc ^Jarja (fiacon.

Íl/í;?|(ií\í7{x7/, Presidente píVeçtivp do Çon^rjho , fica nç) ^fi-

Diátçrio da Fxize/ida.
.

Huma carta de Afurgitia y
«^e 2B, entro outiRS ;CQi|7a5j

diz que Lguiaie ^chava tm Llodia no ^ia 'Q7^ o que a

posi^à:) do gfosso dos Cariistiis eslava n issfe tcmp') cobrindo

a estrada ô^f ^/^ir-fivqlhGS com p* ^V^ í>v.,iiÇ;u^- rm .hnur-

rio e J\JciiagG^iii/ : o cor^ rriucip^^í >.ni C^o^k», Linjando
^
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e Llodio, e moi-5 4 Batalhões á eSvqutVrda com FiUarealy
apoiados orii }a Pena de Gorhéa. — Córdova ocxupava J\Iar-
guia^ com :-{ divisões, estando o tempo e o t-rreno taes que
era impossível lodo o movimento, salvo avançando o iíiimi«
go. No (lia 30 escrevem da mesma Murgnia que não linha
havido variação alguma nas posições dos belligerantes. A
chuva e a neve eia ainda constante por aqiielles sítios, atas-
cando-se as tropas na neve e no Iodo ale o joelho ein \yãV'

tes, perdendo os sapatos, &e. — Outra carta de nUaraiia
x3e 28 «le Abr I de.<reve os hospitaes atulhados, e d|Z (pie na
acção de '^5, alem de Cicar ferido o General Espelela , a per-
cJa dos Christinos se calculava em :>0 OiTjciaes e 200 solda^
dos, mas dizem fora mais a perda dos contrários, conscíruin-
do-se nào tomassem BnímaCeda. Diz esta carta que os Chris-
tinos ^6 tihhâo B Batalhõ<?s, e.que tinhao 14 os Carlistaç,
os quaes no dia 26 fizetào novo ataque contra o Brigadeiro
P^igo , que fjcoii no commando em lugar de Espeleta: foi

a acção em Boniade , d'ofide se retirou Vigo ^ mas paru
álli avançou no dia í^27 outra vez por ordem de Córdova^
e no dia ^8 marchava para Areiniega. Na mesma acçào dfe

^5 só Ires dos Officiaes d' Estado iMaior e dos Ajudantes de
JSspeletay deixarão de receber alguma balia , elles ou os séií*

cavallos. — Figo distavíi apenas 6 le^fuas do Quartel Gene-
ral de Córdova j mas prffa ir hum ofíicio com segurança (i

inâo deste, era precizo fazer hum rodeio de vinte e tantas

léguas. No mesmo dia âS ãahiâo de Arseniega todas as tro-

pas de Espeleta, ']^T^ ''^''
\

' ->-•.

A Galiza vai tendo grande augmento de guerrilhas,

cuja audácia jnoveo o Oapiíao General a fazer hum bando
com medidas

,
que talvez mal possão obstar aos progressos

dos insurgentes. V^a Lugo escrevem que mal podem sahir da
Cidade sein que vão caliir nas mãos dos facciosos.

O BÍ5po de Leão conJuzia (e lhos deixou o Governo
Francez) trcs milhões e meio de francos, segundo dizem para
D. Carlos. Este, seguniô se refere no Espanhol de 6 do cor-

rente
,
parece ter nomeado o dito Bispo para Arcebispo de

Toledo (que está Se' vaga por morte do seu ultimo Prelado)

;

e o mais he a?5egurar-»e que o Papa já confirmou essa no-
meação feita por D. Carlos. Talvez não sejào nisto exacto*

os periódicos de Madrid,

2:3Ã?5©a: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL»
fiua dos Douradores N.* 4^ Bv
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JORNAL HISTÓRICO E INSTRUCTIVO.

N/ 53. Sabbado 14 de Maw, 1836.

GRA-BRETANHA*
Londres 21 de Abril»

O Coronel Evans dirigio huma extensa caria aos Elei-

tores de fFeitminster louvando as façanhas da Legião de-

baixo do seu commando. Hç verdade que ate agora não tem

feilo nada, mas está a ponto de cameçar a fazello. Era pre-

maturo esperar que hum corpo desorganizado podesse logo

em prehender operações ; assim he : mas seja-nos licilo per-

guntar como se podtí deHíulpar o Ministério em consentir que

partissem, ou que o Coronel Evans conduzisse, 10,OCO sub-

cUtos Inglezes em circunstancias que devem causar a sua

destruição, por nào dizermos nada do desdouro do caracter

Brilannico? O Coronel Evans accusa os Carlisias de em-

pregarem a exageração nas suas parlecipaçòes e boletins, e

sabemos que isso muitas vezes tem acontec.do ; nâo obstan-

te na única acçào em que enirárào os mtrcenarios Ingle-

zes, temos da outra parte hum exemplo de mais palpável

exageração. Hoiduva disse haver alcançado huma grande

victoria em Arlabanj e se espalharão pela Europa os mais

exageradas noticias a esse respeito. Bastarão poucos dias

para provar que Cordocafòra. derrotado, e que as suas tro-

pas, incluindo a Legião, se retirarão com precipitação do

campo &c. Com a maior impropriedade chama o Coronel

Evans aos Biscainhos facciosos moulanhezes, e a D. Carlos

miserável Pretendente. Seria melhor expulsalio da HcépanLa

do que escrevinhar cartas acriminiosas. Bastará hum mez

para provar se o Coronel Evans e ,os seus podem pôr em
pratica tudo quanto se jaclão de fazer.

No entanto quando siuienta contra o^Marquei de Loa-

\0L. m. Gcçi,
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doivicrry , e LorJ Aherdeen^ que a proporção dos enfermos
e nào elVíctivos da sua Legião, nào he lào granja como era
a do Exercito áo Ouque de i^ellington eçix l^\t, e>quece-
se de qug os ri-^^y^ ^^ h ní Ex-rcilo quQ andóa exporto a,

penoifis niarq_has^, e consta i)t;-peiUe occu^adu^ em ceiíhidos

cfe'cjaté5, 4^<ô Ser Jtiiíi différérile riu, sua tíitatíííaâá dgíâ' í|u%

oeeéifem.etti ktííii a&r^t «íe ttO^M.q^r** se ÃiàvérTÍ»eÍ5^,|>^

queno circulo, qua eàtáo ^eralnietite acantonadas, e que tiítn

a cautella de sti porem fora do alcance do inimigo. Era
preclzo que o Coronel Eàans tiveíse nào peqiena aíToute-

za para alluiir ao Exercito do D^jqiie de JF.dlidgtoii y .àe.

âtteíi lermos a que nos m^?m^ lugares onde se demora em
cautelosa ou inliàbil iniicGa*^ levou esse Exercito a honra

da t^opa ín^lezã a hiim gráo de renome qtífj nào he ca-

paz de notavelmeiite doni/mir, nem mesmo o irrisório es-

peclacalo que agora apresenta a Legião.. (Standard,)

Terça feira ultima correó eha Daòlin o boato de que

a estatua eritjida no lugar onde fora morto o Duque de

í^clK^mberg na memorável acção da Brtyae em eommíemo-

raçãi desié aconiecimento, litera a toes roa. sòi-ieqtje a Bs-

latàa db Rei Guilherme li[.

A GárMa de França dá noticia de hum mui escanda*

lôâo acto d'impiedade e vandalismo commetttdo pelas Guar*

das de Oorpo em Madrid. A magnifica Imagem do Senhor

JeSiLi denominada o"Christo das Guardas " feita em l80á

por Jngeh Mnnastiíio, que era considerada a sua obra pri*

iiia, e conítantemí^nte levada em pEocissão Sesta feira ^Santa^

ío\ este anuo feita em peda^ços peío5 Oiíiciaes daquella

Companhia. Tentou-se depois attribuir isto á casualidade,

mas a convicçã > geral k& que fora quebrada de propósito*

O arlista perdeo a vida ng costa d' America em consequíta-

cia de hum naufçfigio, b agora criminosan^eate se destruio a

obra prima que devia perpetuar seu nome.
Jdem%^, ' .. -

' ' O correspendente do M. Hcrn>ld li^ e&&e^ de S. Peé

em dala de ^1 do corrente: . ( li

M Vi huma caria do G^ni^rál Sngmtibehn em data dse

hoiU«m em qUe diz: _= Estou fii;*en<3o preparativos para dor

•amigável acoihiinonto aos Ingíeíesj e espero que nos venhao

fazer luima vizita |>ou€0 depois da su^-* chegada a S. Seòas-

imo. Podem ler a ceneza de q^ae pela maior parta hào de

ir mátat" Hernam, oU ft.t!círa'í%a "teJéí^rua morad« nos mon-
te?. Fiz grandes íofUAcci^òeá fias àUnríis x.lt? Pmstiges e guar-

neci Fontcrahia: cstoà <:om f^íFeiío prepíiraído para r€L«Wr

huma fol-ça iiiimig-a de ÍO,ÔOO hôiiKía^.
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j? Chocou hoiUeíTi a Bayonna hum Official Fiancez

cb^maiio i&nillf.s vindo de Paris; diz-e vai er.cnrregado de

huma iDÍ.^ão pura D. (br/os. Konteui á larde a Poluía

tVanceza de Biivonua preudtío bum Cavdlheiro Hrspaiihul

(ilho do €X.I\lii)útro de Fernando 7.% por Doriie Zawbrano,

que lua a caminho para o Exercito de D. Carlos, He ju«lo

dizer que beíí pai he acérrimo Chnr>liiio, e julgo que esta

agora ern Paris.
"

. - i

O ãeguinte he copia do Boletim da aprehensao de que

Ulki in\ muiua uhiiíia.

» O UeneraL Bruno nilarcal ao JMtnnfro da Guerra.

". Kx. • Sr. Tejçido U. Santiago yf musa/egui, Commaii-

4afite dçi .Cí>Himn2^ volanle das^Guerrilluis des^a Provjiieia,

r^eiddo informarão de Braz Pascual, bargcnto da 3/ ccm^

paabia de artilheria do inimigo, de que na madrugada do

dia 13 linha ordem de pariu de /^ic/orw, para- c>bt«r forra-

g<áns doí. habiiauleà de Ota%u ^ de que hiria acompanhado

por vários seus carrjarqda&, e seria facil surprcliciidellos

,

tomou D. Santiago as n( cessarias medida» piua oj^anhar a

escolta, e foi bem sii£cedido. Tomámios 11 ariilheiros com

jB>a- Pascual^ e também nos apodieiárpos de G cí*valk)s,. 6

machoá c<uii todos os arreio» &c., e do cquipameL lo mili-

tar dos prizioneiros , o que tudo tpi pnsio ;á di-posiçào do

Commaudanle em Chefe. " (Conclue refermdo que o Com-
mandaiUe dos auxiliares liiglezes havia marchado lo dia

anterior de Ficlavia para ^Miranda &.€.)

(O Morning Hctaid da me^ma daU publica Uum j>e-

queiio extracta da sessão 4« 1^ àp, Abril da Ornara de

Ih-úcerei cm jMadrid^^ como a sua meteria possue algum

interesse, por, ibso IraHScreveipos do dií,o exUaclo o seguin-

te :)" O Arcebispo do México <^e\\s\\\Xi\\ a total abolição dos

Conventos, porque, s*'gundo o E-^laluto Keal, apenas deviâo

^r reformado*, e por tanto devora o Governo ter primei-

ramenlt? cousuUado as Camuras a osse respeito : disse que

peio coiitrafio deveria ter privado D. Carloi da força mo-

ral de luima arma tão forte como era a de representar o

Íj|<:^veriip . çorDo auti-CaUiolieo , calmnoias a que tno# sup-

prcssõ«s infelizmcule davào iizo. Cilpu o exemplo de A.af;<í-

U^y cojUia qucn? se fjzera obalinadi&sima gijrrrra, siflip|«6-

Hijenle por cau^a da supposiçâo de que tencionava destruir

1)^ He>panba a lu.ligiào Catholica Uomana. 1m ujutou pe-

çiinda qM€i se susp^ndessi m as medidas de sn^pressàu:) dos

ç;mu'eiiio^ faziiidorse liuui adiíi lamento ao §. (^na resj^osla

*p. <jÍÀÇMi;!^o, do 'J'l»rojio,)

jí Ucplicou, o rrs.sideuLe do Caii^«l!W>t.. ^H^. ^ Governo
*

GGG 2
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estava longe de fundar o Decreto sobre a sn{>pressão dos
Conventos nas escandalosas Decorrências de Saragoça e Bar-
celona, mas que segundo dissera o Ministro do Interior, o
Governo tinha concltiido com boa ordem o que se havia
começado sem ella ; disse que já em 180S se reconhecera
a necessidade de supprimir os Conventos, e que como os
Frades abandavão nas grandes Cidades, onde nào havia pre-
cizâo delles, queria o Governo disseminalíos pelo Reino on-
de honveàse falta de instrucção espiritual. Rematou dizen-
do que a suppressão do Decreto seria huma medida mui
prejudicial.

5? Sustentou o Príncipe á''Anglona, q<ie a opinião pu-
blica não pedia a secularisaçâo dos Frades, como o havia
supposto o Ministro da Graça e Justiça; que pelo contra-
rio a mesma liberal Cidade de Cadi% confessava que liunia

grande parte da Nação Hespanhola era a favor delles, como
se vira em Sevilha quando se acharão ameaçados os Capu-
chinhos. Accrescentou que o crédito púbKco, em cujo pro-
veito se adoptara a medida, ficara prejudicatJo por ella, e
concluio perguntando ao Ministro, se abjurava ou não a
expressão da folha official : adites morrer do que valer-se de
meios gue não fossem nacionaes para terminar a guerra cuhí9

>t Declarou o Presidente do Conselho que fò*a inifiJgo

da intervenção de que falíara a Gazeta, portem não da coo'

peraçâoj em prova do que assignára a ^4 de Setembro
hum tratado com Portugal para observar na maior exten-

são o da Quadrupla Alliança que tivera maior ampliação,,

e que os recursos naeioftaes abrangião os que as outras na-

ções erão obrigadas a prestar na conformidade dos Trata-
dos. A final ficou unanimemente approvado o projecto da
resposta ao discurso do Throno. '*

As folhas Allemãs ultimamente recebidas publicâo em
data de Cracóvia, 16 de Abril, a seguinte proclamação do
General Austríaco Kavffman, Commandante das tropas que
occupão o território da Republica de Cracóvia em nome
^das Ires Potencias:
'? 55 Gomo em grande parte se preencheo o fim das trt^

•Potencias na temporária occupação da Republica de Cracó-
via, que era a remoção de giand^ número de perigosos fu-

gitivos e vagabundos que alli se havião reunido, o abaixo
assignado recebeo instrucçôes para effecluar a evacuação do
território da republica da maneira seguinte: Sahírão imme-
diatamente da Republica as tropas das três Potencias acan-
tonadas no paiz , e as da Cidade que não forem absoluta-

mente necçssarias para o serviço ordinário ; e para conserva-
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tem a boa ordem e a tranqnillídode , devenf^o as ultimas

permanecer alli ale á execução das medidas dispostas para o

dito fim. Ao mesmo tenjpo se faz saber que se fixa o prazo

de 8 dias começando hojo , como o mais dilatado para

aquelles que segundo a intimação das altas Potencias tem

que sahir do teirilorio da Republica, e que sem terem rece-

bido licença para prolongarem a sua residência , tem conti-

nuado a ficar occultos. Ate expirar o dito prazo lhes será

franqueada a estrada de Podgor7xj mas toda e qualquer

pessoa desta classe que for depois encontrada no território

da Republica, e que conseguir fugir para o de huma das Po»

tencias confinantes , será logo entrtgue ao Cioverno a quem
origninalmente pertencer, segundo o teor (jp Artigo 6 da

Convenção Addicional de 3 de Maio de 181^. Ao mesmo
tempo se exhorta aos habitantes da Republica a que não to-r

mem parte em acolher os que ainda se occuliarem, mas a
darem informação a respeito delies , ou a enviados a tempo

a Poclgor%e , aliàs, se forem descobertos, inevitavelmente

correrão o rirco de merecido castigo.
"

Ha poucos dias que faileceo em Grenoble na idade de

81 annos , o Gençrài Bhanuet ^ cefebre pela sua defeza de

'£erg-op-Zoom.
Hum l^enenteda Fragata Potomâc, dos Eslados-Uni-

dos 5 escievendo ultimamente de Cádis a hum seu amigo lhe

áhii: '* O homem vive sugeito a mui severos golpes da for-

tuna &c:* Não obstante, nenhum sç pode comparar com o
que a;^oVa'^e apresenta, a saber; r^ne avida tstdinos sem ami-

niino esperança de Guerra! e teremos que csiar a olhar no

oc'o da ppz para as mesmas mpnjtonas scenas da vida em
que muiioa de nos tem vegetado desde a nossa infância.

'*

Pobre Cavalheiro, que pena he q^ue a Inglaterra nào tratas-

se dos seus negócios , em vez de ser medianeira em huma
das mais bellas deáaveii(;as que podv riào pór duas nações em
coníliclo, e produzir a guerra e a etYusão de sangue!

(Morn. Herald.)
Jdcm 30.

O primeiro dia de Alaio cia antigamente considerado

hum dia aziago em Londres, isto he desde o 1." daquelí^

mez no anno 1517 em que o.s ajjvendi^es etn- Londres se le-

vantarão contra os estrangciroé privilegiados , cujas uarir

iagens no commercio havido causado grande ciianc entre os-

habitantes da Capital: os pertubadores fizerão grande prejuí-

zo antes de ficarem apa:iiguados , sendo huns 14 cu 15 exe-

cutados depois. ( Exlr, do M. Herald.)

Huma caria de S. Pelcrshurgo depois de dizer, que o



Im^^^^^ lencion^a^pMv no 1/ de Aíai^ para iiHpecdo..
nar os di^erentevarsenaes, e passar revista á Esquadra cm
^^ebastopol, contem 9 seguinte: " Hurna notável, çircuiiá^a-i-
çifl dest^ jornada resolvida con alguma pressa

, he que se
fnio íe;; .q^nhurti conyite d^ parte do Imperadc^ ao Corpo

fe^o dn
:

'' No dia depois de ser pre^o foi o Bispo cpnd^!.
zido peJa Gendarmeria á reparlição dp Pref..to do Gzr^.2./^]
pnde Mr. Baríhes o interrogou sobre vários as^u^nptgs , cu!jas particulandíides ignoramos. Só ae .abe que c^ huma série
çle perguntas majs ou menos urgentes julgara o Pieiado de^
yer uniçamente^.res^ouder^;',Souo Bispo.rfe l,^ç ^ ^^,^^e Conselheiro de

,

S M. Carlos V. " O Bispo mostmuTran,

ÇaTdliT^''
'^'''''''' Iheparteeipárâo que se prendera o seu

LISBOA 13 DE MAIO.

^
A ordem p.ra se fechar a igreja, de No.ssa .fí,enh.ora d^

Çoní;e.çí|o,, ç^ia^n^ada aCancei^Jo rdhq, Igreja servida ,;eio5
freires da Orde?n de Christo, (e que, tendo *ido íynf^o-a
Judaica, foi por EIRei D. mÀoJ mandada í4m\^tC^
tenda a mçsma Ordem , a mais conspícua do' Ke;no^) tem
^0livado muita pena, e sobretudo aos moradores do districto
d^ Ribeira Velha, sendo frequentada de muitos devotos
que alli çoncorrião á Alissa , e á Confissão e Communhào*
Parece não seria de utilidade ao Publico, c ao EsLado o fe-
cliar-se aquelle muito bom Templo, dedicado á Padroeira do
Reino, e tanto mais que, fechado o de Npssii Senhora d^^
Luz

, elie ficaria sendo o único daquella Orde;n em l isbod
em (lue de ordinário professao e se urmào o;i Cí^vaíleiros' da
OrdeiB dp Chrislo. Se a Pohtica (bem oi, mal eniendida)
tem. julgado conveniente fechar e proKifiar diversos 'íeniplos,
ella nao po.le impedir que a Piedade Chi ista o sinta e o la-
mente.

Sobre a abolição de, varias Templos em Làboa.

i>len coração dfi dor suspira rgeme,
As'íáo;rimas dos píhòs me bòrbulhup ,

'

Não sei de miu), o corpo todo tr< me !

'* ^l^Ms pen.samí^ntos quasi se mergulhão
N'húrp pélago insondável de lerrores.'^^

^^^:?p>%^<5 4^^- =^^V.';'^n.^ i"aiá se ei^^^^ ,.



^^. ^^ o Interessante. ^^3

\hl ^uem inã.)« no3 homens os furores

Que e.n fratricida guerra se d.gol.aa

,

Abandonando os mais caros P'^-^^^^ ',.
.

Qc pátrios <íam;)05 com ruína a«ol^,

Huns aos outros beber o sangue querem

,

íí ao Nu.ne da Vinganr;a tudo ^^-^^^^^^^
Mas se taes monstros noisos olho. terem ,

E a execração cxcitào dos bons U-.os

A' proporção dos crimes que tiverem,

^Meus\entídos se assombrao e confusos

Não podem perceber porque maUade

Se hão de os Templos pr.var r os sacros u os.

Foi o goli^ primeiro ao da IrinJadc

Outros paséào a trafico? impuros,

E nelles cessa o culto á Divindade.

Và> do Espirito-Santo a terra os muros,

Já se não vê seu beilo frontespicio. .....

Não estão outros Templos mais seguros .

Geme a Religião: cinza e cilícios

Devem cobrir seus filhos extremosos.
^

Sim, ó meu Deo. , sào grandes nossos vicio.-

Se tanto os nossos Pais religiosos

Em erguerem altares se affanárão,

Hoie vmo3 prostrar alguns famosos.
^

As nossas culpa» sobre nos chamarão

Hum tal tlagello; quem o não conhece.

E os instrumentos disto que lucrarão.

Quando, ó Deos, o teu raio se arremesse,

Destrua embora hum Templo, laima Cidade ;

ISinguem jamais o teu poder empece.

Mas K>ui tremor de terra, ou tempestade.

Ver sacros Templos converter em Iqja^

Cahir teu Culto, erguer-se a Impiedade

Tu, quando sobre nos o raio arrojas,

Que é. Pai te lembras, teu amor perdoa;

Da comoaixãí) de Pai jamais fe ennojas.

í^aze o cstracjo parar, íinta Lisboa

Que deve mais fiel ser ao teu culto,

E a ííonte que houver ma converte cni boa:

" Vlo solfra a ~Ktl gin» Tuirn novo insulto
;

Que o idiota st faz dmpio ^ u'»^''''**^ ;^
Quando vè actos de^teeMrafdio vuno.

Quee-cuto, 6 Don^ ! s. ra lai^bem fechado

"Da Yi g<r»lAita'hum T.ínqU) vt:>'Wndo, , :

Pelo grande Maaoel a Deos sagiauo

O

»í



^2* o Interessante; N/ 53
Oh dôr ! .

. . O' Mâi Santíssima, até quandoHa de enlornar-se o fel nas almas pias
DvS Lusos por hum modo tào infando?

Nossos Avós, erguendo as campas frias

,

Parece accusào a medida ii»satia,

Que ião amíirgos torna os nossos dias !

. " Mortaes (bradâo) mortaes, q„em vos encana.'
» Uue Iruclos tirareis desses estragos?
« Alheio exemplo riâo vos desengana?

« Seguis da França o? tempos aziagos?
5> Eia 5 ouvi da ra^ão a voz serena •

w Que desses feitos só tereis máos pao-os. "
Mas ^i.!. que dobrar siato a minha penaAo Icmbrar-me o ferrete com que a Historia

Ha de hum dia marcar quem tal ordenai
De Rainha Catholica a memoria

Ha de manchada ser sem culpa sua,
E quando o sobrenome tem da Gloria?

Gloria terá mandando nào de^truti
No Reino o desatino mais Igrejas.
Sim, Rainha, vai nisto a gloria tua.

Para que em Portugal ventura vejas
Da Padroeira sua ao Templo acode

,

Pois o bem deste Povo lu dezejas.
Se o homem o trovão imitar póde^

Os terremotos imitar nào queira
Da impiedade no charco nào se enlóde.

Desabuso fatal i Na Eiiropa inteira.
Onde os Lusos outr'ora erào louvados.
Por sua alta piedade verdadeira.

Hoje sào tidos por degenerados
No que foi timbre de seus altos feitos !

A^que ponto, ó meus Deos, somos chegados!
Nâo mais; que gela a dòr humanos peitos.

Errata. No N.*' 52, pag. 415, na 1.* linha do arti^ro
Í.tsboa, deve ler-se, de 4 a 6 do sorrcnU (razem, em vez de
Gtnda do corrente,

2 Jâ?5©a: 1836.

KA IMPRENSA IMPARCIAL»
^fiua dos Oouradereg N/ 4S B».
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JORNAL HISTÓRICO E lísSTRUCTlVO.

N/ ó4 Itnd iena 17 de àUnrj. 1836.

HESPANHA.
Madrid rò de Jbril.

De ^lcadi% escreve (diz a Abelha de 3 ) com data de

SI, pessoa respeitável, enire outras coiisas o srguinle:

?? Neste desgraçado paiz , aonde quer que te voltes

,

iião verás mais que perigos, e despenbadeires por ditleren-

tes modos: aqui nâo deixarros de continuar como sempre

a ler máos momentos, pois as facções vão tomando hum incre-

mento sério; já nào estamos no caso de as olhar com des-

prezo, poi^ o seu caracter he assustador, digão o que qui-

zerem os falladores que não o sabem, nem o entendem; e

se o Governo o não quer entender, nem promptamente a isso

attender , e com firmeza , não ha que esperar senão funes-

tos resultados. O General está mui aftliclo vendo-se sem.

forças nem recursos para começar a* suas operações, e vê

compromettida a sua honra e boa reputação, porque não
cumprem a paiavra que lhe dcrão (o Governo) de lhe en-

viarem tropas e dinheiro, sem os quaes objectos he impos-

sível dar hum passo, e as facções os dào mui agiganta-

dos. Entretanto falla-se muito nas tribunas (das Camarás),

escreve-se muito nos periódicos, grita-se nos botequins e

nas praças; mas nem cts frases elegantes, nem os ortigos

liíiiados , nem as vozes desconipassiidas , servem para des-

truir o iniuiigo. Bons soldados e dinheiro são os elementos

próprios, e os que ho precizo fornecer ; e deixem as brava-

tas e fanfarronadas para depois. "

VOL, Ul. hhh
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Jãem i, de Maio,
Do ^^Jragoncs de 29 de Abiil extrahe hoje [a Abelha.

a seguinte :

Ba:^osição dirigida ao Ministério pelo Governador Mili^
^ '' ;" iar da Província d^ Terií^l. ^* * ^

í' Ex. Sr. Nào se- me tendo dito que cesrava na com-
missàfí especial cotn que vim a esta Cidade no mez de Ja-
neiro do presente anno, em cumprimeiíto do meu dever'
debaixo desse intuito, não posso deixar de elevar á consf-

íieraçâo de V. Ex. o lamentável, critico, e desastroso es-

tado em queporinomentos seesiá pondo este desgraçado paíz.

?5 As facções derrotadas em Molina letn engrossado
tanto corao o eslavão nesse tempo, pululniido além disso '

partidas soltas
, que, ainda que insignificantes em seu nu-

mero, prestão á. sUa ominosa causa resullados da maior
transcendência contra a legitima em que estamos empenha-
dos , além disto uOto raais regular organisação em sua^ mas--

sas, tm seu trabalho^ e em suas disposições: tem formado
JBataliioes, nomeado Chefes d'Estado Maior, .Commissarios
de viveres, e por fim Com mandantes de Armas em muitas

terras, ou posto nelfas xjs seus Aduaneiros: a sua seguran-

ça e ousadia chega a drixallas só com hum ou dois Asgeií-

listas, aos quaes o sanguinário Caòrc/a enviou huma ins-

Irucção para que evitem se tire dos povos ração alguma,

nem tào pouco hum real de contribuirão d« Bulias, nem
contingentes de Próprios, e para que interceptem toda e

<jualquer caria que se dirija ás nossas colucnnas; o que fa-

2em já em todas as direcções, pondo o paiz e as nossas

tropas no maior conílicto. Dito isio parece fica demonstra-

do que domijiào o paiz , e que regulão o seu systema e

guerrilhas com detrimento da força moral da nossa causa.

Esta perde cada vez mais com a impunidade que se deixa

-correr de huma a outra parte, e com os arcabuzamentos'

que á mâo tente fazem. " (Refere depois a aprehensâo que

fizerão os facciosos de 150 homens do Regimento de Ccu--

ta &C., e varias atrocidades^ e prosegue:)

»> Estas atrocidades, seus tranquillos moiimentos, a

ialta de forças para sua perseguição , assim como de ou-

tros recursos, e o abatimento dos povos com tanto vexa-

me, põem no mais critico estado as Authoridades e a cau-

sa; e por conseguinte exige huma \ísta do Governo com
bum promto remédio, ou do contrario contar para logo cona
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fiunja segunda JSavarra nesle Reino (do uJrogâo), para
i) qwe já falia j)ouco^ digào a V. E. o (jue quiz*Tí*m.

55 Turouiro lado e-ia ('idade,' ou PfrÇa . m acha aban-
floiMda a si me>mH ; sua (iti.irnitjâo s?m Coinmiçario e fem
vrcurso ali^^Hm ; asúm aconlece no Hoçpitíil atulhado de eii-

Icrmos, em miséria, e senresp» rança de consola(.ão cm seii

i\i'>t(t oãtailo : semío çummanien4e s^^nsivcí verem-?e o3 defenw

iores da Pai ria desaMendidos em tOJOs os pontos, ao paç^a

<7»je es.ào p:oir.j):o3 xom o maior enihuçiasmo para ^usien-

lar a honra da Nàçào e da saiila causa que com tanta de-

cisão ^U5len!ào.

>5 A'S enérgicas declamaròes não (em effeito por falta

de meios, e no entanto o compromettimenlo das Aulhonda-
des, parlicularmente a Militai', chega aosummo, achando-çe
ròinbalido o seu coração a toda a hora com a imposiibilida-

de csscnciíi de remediar a fome, e a sensível perda de ho-

mens, que á Pátria interessa conservar, eque ella está obri-

gada a fazer por gratidão, e como que são filhoà seus.

55 A fíitta derecur.sGs impede usar deespias e de próprios

.de confiança, armaç com que tão ^vantajosamente nos fazem
a guerra, apparecendo aos olhos do rude povo mui sagazes,

mais atrevidos, ou de mais poder; o que reflecte tão direc-

tamente contra a causa dahberdade, pois ucii-c modo tâ"

desvantajoso compromeitem faciiissiraamente o General ou
Chefe mais instruído e d',^cidido.

55 líuma guerra civil como esta necessita de meios abun-
ílanles, e particularmeníe em huma Nação cujo povo baixo,

regido tantos annoí pelo despotismo não conhece ainda seu

verdadeiro intf>reí«e; e acoHumado a dobrar-se com o rigor,

teme mais este, do que em muitos annos^ pode amar a «ua
liberdade, e direitos naturaes. Aos povos por outro lado

quasi liies não fica já que dar senão os pregos, lendo perdido

suns fortunas, ou dado o pouco que tinha para alimentar os

defensores da Pátria , ou para saciar a cubica (; rapina de

seus inituigos.

55 Esle he o verdadeiro quadro da Hcapanha : ainda que
com cores mais viva^, ou fortes da /VaL-arrj , e Bairo ^ra»

ffão y
paiz de menos recursos que aquelía.

55 Este violento e ruinoso estado he precizo se {X?rsuadào

que não pode ser duradouro , e que com falias
,

proclama-

ções , e Iheorias , nem esperanças que não sejâo apoiadas em
recursos positivos e promptos , he fysica e moralmente im-
possível evitar o desastroso fim que nossos previstos ini-

migos nos preparão. Desta Cidade tem ha três dias deieria-

CGG 2
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do oito recrutas que com algum fíindamento ^e precçume fo-
rao para a facçã > : os rebelJes indultados, ena'uracs (ia Co-
marca do meu Cominando, segundo as parles que recebo,
tem tornado a tomar as armas contra a Pátria, a quem tu-
do devem, e de quem receberão o perdão de seu extravio
excessos e crimes imas que elles entendem pelo contrario/'
o q^ie tudo manifesta claramente a preponderância que o
partido inimigo adquire, e a debilidade do nosso por iodas
as razoes. (Conclue protestando que falia com a lino-ua-
getn pura da verdade, e de seus sentirnentos provados* em
todas as occasiões e tempos, &c.) — Teruel 21 de Abril de
1836. — Manoel de Albuerne. — Ex. Sr. Presidente da
Conselho de Ministros. "

Na mesm^ abelha se refere que na Sessão do Estamento
dos l roceres de honlem 3

, perguntando o Sr. Conde dei
Uonadio aos Ministros, " se sabia com que forças contava
o Pretendente, " respondeo o Ministro d'Estado em summa
que poderia o Conde dirigir-se à Secretaria d'Estado , e ver
atli os documentos officiaes. (A bom entendedor meia va-
lavra basta.) ^

Na Sessão do mesmo dia no Estamento dos Procurado-
res terminou o Sr. Gamindez o discurso que fez sobre diver-
sos pontos relativos pela maior parte á Guarda Nacional , di-
zendo, " que não sabia porque razão não havião de estar
comprehendidos os Milicianos no Tratado de Lord Elliot
pois^que aosprizioneiros que sefaziào desta classe os assassii
navao cruelmente, ou, como aos de Pkncia , ostinhão Ira-
balljando metidos n'agua até ácintura, e que julgava que
se deviao trocar, e nào abandonallos como até ago°a se tem
feito. " O Ministro do Governo mostrou que aquilo nâo era
exacto, e " que o Governo nâo tinha noticia de que se dei-
xasse de cumprir o Convénio de Lord Elliot a respeito das
tfuardas Nacionaes (Milicianos,) "

O J\acional de hontem (de Madrid) referindo-se a
cartas de Galli%a que cbegào a 29 de Abril, faz huma tris-
tíssima pintura^ do estado daquelle paiz. Hum vizinho de
Eugo, que sahio a visitar huma fabrica de curtimento que
tem a hum quarto de leor„a da povoação, cahio em poder
dos facciosos que o kvárào amarrado aos montes. A facçàa
de Lopes surprehendeo no.dia 38 a partida que acomoanhava
o correio, e a fuzdou. Depois dirigio-se a huma aldêa , e
sob pretexto de os seus habUantes terem dado aviso á tropa
do seu destriclo, passou á espada (dizem) todos os mfth^cs.
qeu mo tinhào podido fugir. (Exir. da Abelha.
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LISBOA 16 DE MAIO.

Temos á viç*a folh.is de Madrid de 7 a 10 do corren-

te. — Em Sijpplomento í\ Gazeta de Madrid de 9 do cor-

rente, se publicou hum Officio do Cieixral Evans, em quo

refere huma soriida que fez de S. Sthaatião no dia ò con-

tra os sitiadoreSj ajudado pelas forças marítimas Britanni-

cas , cujos liro?, abrindo brecha nos enlrincheiramrntos

,

abriga ao os Carliítas a abandonallos depois de vigorosa

resiàtencia , e com grande perda sua e dos da Praça. Pro-

mette dar os detalhes, não indica o numero de homens
de sua perda, nem do inimigo. O t«mpo aclarará melhor

este negocio. O officio de Evans he datado de ylyetc no

dia 5, que he o da acçào.

Nada ha de intervenção ou cooperação, salvo discur-

sos e supposiçôe?. Parece que o Governo Ftanctz exigio

de D. Carlos que se estenda á Legião Franceza a Conven-

ção de Elliot, — D. Carlos dirigio huma I'roc'an!açào as

Províncias Vascongadas e á Navarra daiada de Elorio^

promette o progresso de sua empreza&c. — As posições do
£xercito do Norte são as mesmas, em Mnrgnia &c. — A-s

facções de Cabrcra, Qmlc% , e outros cont^nuào sem notá-

vel acção na Catalunha, e rio Baixo Aragão.

No Diário do Governo de Sabbado 14- do corrente se

publicou hum Aviso dirigido em data de 13, pelo br. Mi-
nistro dos Negócios Ecclesiaíticos e da Justiça ao Eminenlisai-

mo o Reverendíssimo Sr. Cardeal Patriarca, communican-
do-lhe a l^eal delerminação de Sua Magestade, para sobre-

eslar nas diligencias que para a suppres^ào da Igreja de Nos-
sa Senhora da Conceição dos Freires se deviào príiticar em
consequência do que lhe fora ordenado em ^2ó do mez pas-

sado ; isto em altençào ao que a S. M. rrpresenláiào o Vi-

gário, e Beneficiados daquella Kea[ Collegiada.

VARIEDADES.

Na Abelha de Madrid de 2 do corrente se pubh'cúu

o seguinte artigo tirado do ylragoncx, que he gracioso o

verídico
, e a CjU- poderru)» op\ 1 car o rifão Cá e la inásfa-

das ha.
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Modas PoJilicas.

Se no tem,po dos nossos avós, no ouvir ^ paítvra Modi^
íogo Oguiava a irang-iíiaçaj ver as cabell firas polvjiim m
coxn s^u'rabicli:0 o aiiiiels , a= casacas l)0i<ludà3, Oa éT»"gi{i-

tes^ gibàcíj os ap^^rtados calções, as nieias de CQr«'S, os sa>

palos de íVveíla, sem esquecer o espadim ú cJQla, <>> {íunhofs

e os folhos da camiza (isio lie só fuliandb da titoíh cios hí>-

inen^), liojâ em tlia te;;] («sla Dtíosa dilatado tatilo o seu

caprichK:?, qut; lodos roi5dem .aiil« as «i-ias ára? os mais li.j-

mildes culrc>6. inse-parav.el companheira da l'>=j>eculação

,

-íivassalla líulo; nào Rmd lirahcs i\ sua fo:ça:. e iom igual im-

pério nas casas dos Alfaiaies e Modi^^ias.qtJc nos Gabinet*:'»

Aiii)is:ícriaes., assiat nos Passeios pubíieos co.m-ò nas Ça ma-
ias, n? Casquelliaria, e na Politica. Presciíidiíido- coixc tuduí

úo seu illiaiiiado poder, mnnifeàiarcínos aos nossos leitores

Xis couzas em que maia Aom^na , ou em que. mais anda em
^oga lia tempos a esta parle.

Primeiramenle. nota-se quche modét a //íisena/ e.as^im

-esta se sustenta por toda a parle: ora vejào quç, capricho

luo original -

Em consequência destii primei: a he moda iViâar fíu em
pelo, o que, apczar de ser i/?o j.7 que arruina os alfaia lfo,mo'^

<listas, commerciante? &r. , Ih.^s factl.ta o meio de entrarem

na tnoda da miscria. Nào. obstante ser estíí m.oda, muito eco*-

nomica, era necessário pura que nao se offendessc o pudor,

;<que houvesse entre nós certa confiança: diió e feitxj houve

«sta confiança (o voto delia): e vejào Vossas mercês o mun-
do todo em pelo. Os figurinos representâo ./íJão e Eva.

He moda o não coan^r muito; e para que esta se obser-

ve, he taIlibem moda tirar os meios e os recursos de o

comprar.

He moda ser Prucuríidor ou Depiítado em Cortes;

procurar })ara si, e conseguir hum emprego por este meio he

ludo o mesmo.
He moda fazer se surdo e cego, e por isso recommenda-

mos o algoaão e o« vidros escuros.

Heí/iOí/ajfallar óe.rcfrjrmas progressivas^ de recursos que

consolidem alibadade ^^ a legitimidade , a o^dcmj mas re-

pare-se que he só nisto moda ofallar: esparamos com im-

^clencia que cheguem os figurinos para a final se conso-

lidarem.

He moda o matar os facciosos aos centos e aos milhares,
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segundo as parles o/Jíriaesj j)-rí'm como e'4a mnda (e he
mui natural) lhes nào agríuLí muito, continuào os f.icciosos

a repro(Ji.izir-se, dcm^xlo quciíe iiDpossive! acabar com eííes,

e se vão a fazer elrríio?.

Assitn cofno algnni rlja era- 7/*?oa/2 m^idar de camisa
,

agora (jue nao í\ ternos, he moda muUnr de AJ inisterios, Gene-
raes, Goveriia<iorLS Civis , Juize? «?cc. '&c. ; daqui se deduz
que taml>cm he modn o viajar e ludo he mudar de sitio.

W a mo tia o trarcr bigode c p( ra : e?la quanto njaior

melhor, para se ver ao longe ; que caracterize a pessoa; com
estes Cvibelliuhos se pas-a por p^ttriola, até mesmo sem o ser;

com elles pode hu n homem pretender empregos, e alé obtel-

los. O que falta no mérito vai nos cabellos. Esta moda vai-

se generalizando.

He nwdci ser exaltadaj o meio ferino levou -o a breca.

-— O que não he exaltado he hum ento relrógrddo^ e des-

de que se deíterrárào os ridículos ("iu-urinos , ou t'i guiões /i<-

iinnario8\\Q o extremo o que se efltma. V.m Colalunha^ í^a^

kncia^ e Aragão^ he óude isto mais se observa.

l\é moda entreter-sè sobre a Boha-j e por isco todos

nos armamos áe bolsinhnsj qa:lnio' á matéria com que as

ètichamos, Deos a de ; mas já tomos algtjma cruza adianta-

do. Ao que tem bolsa nào falta Ifláto como áqiwUe quenâo
tem bolsa nem dinheiro.

He »ioí/a alirar-so a jornali-ta ; tudo s<í torna em pe-

riódicos; e ain 'a que nao lucre ó réis, sempre hum homem
le entn tem a escrevinhar.

He moda fazer assoadas : como se 1'j2< rão pâo quotidia-
no , no mez em q-.ic nà^J as ha, náj sabemos em que noa-

havemos de entreter.

Segundo as uhimas nolicip.s recebidas dV Madrid^ he
também moda o tornar aos antigos usos da Cavallaria an-
dante, nos quaes todos os assunq^ios partieuíáresr, todas as

effensas pessoaes, se regula vão á poula da íoiiça , ou da es-

pada. Duas personagens de alta ca^hegoíia Y '^'^'^^^'^^^^^ «í

InUirh) parece que sao os primeiros que sahuãn a campo
(no desallo que ti verão); se beni q u e , gfíÇaS^ ':V divina Pro-
viilencia , sahirã-^ sem lesào alguma. Confessamos, ainda
que nos chamem antiq^iatioè

;,
qne-he-xi i^da que menos

bem noí parece. • * *-
. , .- ,

Julgamos ter por lioje satisfeito a curiosidade dos nos-

sos leitores; e nâo con^chiireiiw>s sem apontar huma moda
qiie nos hia esquecendo , e que \\c sem du\ida a mais boni-
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la, e a que mais geralmente se observa, e he fazer caUahum
o qu-' lhe dá na vcnola.

J\Y'í/cf:s varias.

O Embai xaílor de Fri/uça vm Cojisuinfínoij/íi eíivou
bum corr io a f*aris. r ferind*» a audieiícict qu»; U:ve <!«) .S'a/-

/í/o, oa qual se tocarão questões de alio ii)t-. rt-sse. (3 Embai-
xador dtíclaíou a S A. poaitivameiUe que a França e a/ís-

g[aterra líào tiiihào d- ixudo de professar sincera auliesào k
Poria

5
que l-dus os ium<íres espalhados sobre os armamen-

tos feitos no- portos Francezes ou Inglezes tinhao ficado des-

mentidos (ísío dito quando os periódicos de ambas as Na-
ç5es eslàu referinío e^^es armamentos, que podem coni tudo
i^ào ser contra a PorLi,) e que não merecião crédito algum;
e fiiialme{)tr- que ni?>guem trata de incommodar a Porta,
nem em comprotíietíei a tranquillidade do Oriente. Dizera
que o Sulíào ouvira com o maior prazer estas declarações,

pedindo ao Embaixador fizesie saber ao Pi.ei dos Francezes,

que sinceramente se comprazia da continuação das sua^ ami-
gáveis relações com a França.

A P2 de Março appareceo pela primvira vez em Et*
myrna a Bandeira Prussiana, em dois Bergaulius sarreg-a-

dos por conta de Negociantes de Stettin.

N. B. Na penullma pagina do N/ 54 deste Periódico,

linha 19, a palavra cilicios develer-se cilicioj e na linha 21,
deve ler-se , he grande o nosso vicio.

' Assigna-se a 1,^00 rs. por trimestre, e 480 rs. por mez
n-as Lojas de José Joaquim Nepomuceno, Raa Augusta

N-.'..137; de João Henriques, Rua Augusta N." 1. ; de

C. À. de Lemos, Rua dojOuroN/ 11^2; e de F. X. deCar-
valho ao Chiado^ E se vende nas mesmas, e na H. da Pra-

ta N." 109, a 40 reis a folha. As cartas deveín v\i francas.

?i:Mã>^®3L: 1836.

NA IMPRENSA IMPARCIAL,

Rua dos Donradores N.* -43 B.
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GRA-BRETANHA.
Londres 5 de Maio.

Experimenliimos outra vez huma dessas grandes tempes-
tades que tem ultimamente sido láo frequentes neste paiz.

Desde a Sexta feira linha o vento soprado com força do Nor-
deste, sendo o frio mui intenso, particularmente de noute.

No Domingo á tarde, exceptuando alguns breve.-, inierval-

los de Sol, era tao penetrante o frio, que muitos se viiào

obrigados a vestir de novo o trajo do inveino, e a ^o^
tar para casa e reparar-se da inclemência do lempo ao pe'

do fogo. Ao anoutecer augmentou a violência da tempes-
tade a ponto que no rio, que durante todo o dia estivera agi-

tado qual tormentoso mar , se perderão algumas vidas em
consequência de virarem os barcos &:c. Mas foi depois de
anoitecer que a tempestade ganhou a forçxi assustadora de
bum verdadeiro furacão, cujos estragos se virão na manhã
seguinte, tanto em terra como no rio. A muitas casas ti-

nha o vento arrancado os tecloi, ou abatido as ckanânés

;

muitas enjbarcaçòes havião perdido a amarração, e indo á
garra receberão e causarão estragos ou avariíis em outras

contra as Cjuaes havião abalroado. Os jardins, e pomares
nas immediaçjes da Capital tiverão notável prejuizo, e se-

gundo todas a? noticias que se lem recebido de^.dilTeientes

partes, se tornarão allij son>iveis os etíeilos do tempi ral

,

muito particularmente ao longo da costa , e por isso reina

a maior anci^-dade a respeito dos vasos que navegavào no
mar ai o. Na volta da tarde sub'o a maré a hum ponto
extraordinário, inuiidando as margeuâ do rio, a ponto que

VOL. Hl, jLKi
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jgk, pelo espaço de mais de huma hora esli verão df^ baixo de
3^ agua vários sitios inferiores dos arrabaldes de Biuckicall

^

Limehousc^ Shadicell^ ff^apmngy e If^estminsfcr, na costa

do ConriaíJo de Middiesex , e Deptford , Bankaide ^ Lam-
òelh ,Q f^au^Jiall y no Condado de. >Surrey, No bairro de
Ysappin^ chf^gou a agiia a 3 o'u é- pJes de aluira, e pene-

trando nas lojas e arfft^zfii-ç arruinou tfmitsre propriedade?,

fazendas e géneros. Foi a maré subindo até 15 minutos

depois daá ires horas dn tarde, isto he 40 minutos mais tar-

de do quí* ínarravâo as Taboas das mares. A essa hora

^^0 bairio de Southwark se acha vão muitas ruas e traves-

sas intransitáveis peta iiiundcíçâo; muitos dos moradores se

virão obrigados a refugiar-se no^ primeiros andares até que

houvessem baixado as ag.ia-, que arrombando as portas das

casas, damnificárào tudo quanto alli se acJiava, ou arreba-

tarão 03 seus moveis cjue se virào íluctuar na corrente. As

classes mais indigentes forào as que padecerão mais noia-

vel piejuizo pela inundação. Hontem pela volta da tarde

amainou o vento hum pouco, apezar de continuar a soprar

com alguma força ; se persistir do mesmo lado l»e de re-

cear que a maré tenha hoje maior elevação.

Todas as noticias relativas á Grécia confirmâo o esta-

do df perturbíição em qne se aciía aquelíe paiz, O Gover-

no hostilizado pelos ataques que de toda a parte se diri-

gem contra eíle ,
parecehaver.se finalmente lançado nos

braços dos Chefes naturaes do paiz , exhoriando certo nu-

mero deliés a reunir entre os seus partidários a força de

dois mil homens, a fim de sustentar a autboridade do Rei

Othõn. Não obstante achando-se estas tropas discordes en-

tre si, duvida-se que quando vierem a obrar juntamente,

não se achern mais- occupadas com as suas domesticas des-

avenças do que em defenderem a caiisa geral da sua pá-

tria.

?? O Rei da Gi -^ia, diz o correspondente do M, He-
rald^ paríirá infalliveimenle para o eonlinente da íiuropa,

e geralmente se affirma q«ie nâo voltará sem esposa. Diz-se

agora que huma filha do Rei de fFartcmhcrg «era a noi-

va; está-se construído apressa o Palácio áe SUhenasj para

o proseguimento desta obra, o Rei de Baviera fez presente

SL seu filho de hum milhão de florins. O Rei Olhou usará

para o futuro o trajo Grego, com o qual se diz que appa-

recerá nas diíTerentes Cortes da Alemanlià que vai visitar.

E-pera-se que as tropas Bu varas parlão da Grécia com bre-

vidade
,

porque no próximo outono ncabará para a maior

' purte da tropa o tempo do serviço.
''
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Segunilo os avizos njcebiJos dchi E.ta-los Ponlificios,

\eiiiOS que eui coi.sequencia do ealuUo sanitário cios tlomi-

iiio. A.u-triacos, havia a JunU dã saudc partec-pado ao

Corpo do Commercio, qu- havondu a colora tornado a ap-

vaiecer vm Fmc^^a, as Aulhoridades dos R.lados Romano*

leàlabcleceriào a quarentena de U dia5 pura todos os va-

sos e pu=sage:ro^ qu-- vie.seti) aos dom. mos Au.triacos.

A cabeça de Ficschi foi collocada no AJuseo de t^a.-

thologia de Paris, denominado o Musèo Dupuytren. du-

rante algum tempo attrahira por certo a atleirt^ão dos cu-

riosos que vào visitar aqucUe estabelecimento.

Idem 5.

Recebemos as folhas de Paris deTefça feira, e dos doi*

dias anteriores que tiidiào ficado retardadas em consequên-

cia das tempestades que tem havido ultimamente. Po^icu

ha que notar nessas folhas á excepção das cotg^^cturas que

se fazem a respeito da jornada dos joveos Príncipes as l.or-

tes da Alemanha. Tem-se abandonado as conjecturas que

diziào respeito a allianças de casamento, e diz-se agora,

«ue ainda quando a viagem dos Príncipes dê ulteriormen-

te lugar a resultados dessa natureza, no entanto deseja Lui$

^Uiupc conseo;uir hum fim m^is importante, a saber, a for-

mal lecepçuo de feus filhos pelas Potencias do Norle, e o

indirecto leconLecimento das suas pretensões e da sua ta-

milia ao^ thmno. Diz-se que este conselho fora dado pelo

Príncipe de TxillçyrarJ, e até affirmário qu€ o Diplomático

v.teiano acompanhada os Príncipes, mas em ^ez de em-

prehender huma lon-a vmgem para Berlim ,
parece que

Mr. de TaLleyrand já vai a caminho paia a sua Qmnia

jio Sul da Franca. Nào obrante geralmente prevalecia a

opinião de que os Príncipes haviào de ter ami-avtl acolhi-

mento na Alemanha, mas ha corto* Jornaes que msinuao

nue aos Reaes viajantes se iiaviào imposto desagradaveig

condições, como a de nào u-a:em js seus titulo?, particu-

larmente o de Odeans, que traz á lembrança dos^ Gover-

nos Ja Ait-manha reccrdações } ouço lisonjeiras. >ao se faz

objecção ao tilulo de .\emovrs , visto achar-se identificado

com tempos mais h gitimos. Porém isto eào conjecturas mais

ejigenho^as do que .ulidas. As folhas de Pans de hoje re-

pelem a noticia da concenlrasào de huma força^ naval era

Tonlon, mas accresccniào que os vasos se havií^o reunido

unicamente a U.n de que o lUi lhes pasmasse rtvista ,
e

HBUe S. M. era brevemente esperado naquclle porto.

O a5s*u:.pto piincipal da^ folhas Francezas de Segua-

KKK 2
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da feira, são as particularidades da funcção do Rei (rio dia

de S, Filippe), que tivera lugar no Domingo anieriar.

Parece que o mao tempo em grande parte obstou aos dU
vertimeíi.toã &c. Mr. Dupin Presidente da Camará dos De-
puladob, no discurso de felicitação que dirigio ao Rei, ser-

vio-se com vivacitJade ou- indiscrição, tJe certas expressôe*

que desafiarão hum renhido debate na Camará, o que mos-
tra que esta funcção da Corte foi acompanhada de pouco
divertimento ou harmonia.

O Conde d'.^/3pon?/, Ministro Riissiano. (se nos não
enganamos este Ministro he Austríaco e não Russiano),

foi órgão do Corpo Diplomático. " yV Europa, disse elle,

presenciando a sabia e iUustrada marcha seguida pelo Go-
verno de V. M. se gloria da ordem e prosperidade de que
a França lhe he devedora. Aó mesmo tempo vê nisto con-

fiadamente hum penhor da paz geral, constante fim dos

desejos da humanidade > e dos communs esforços de todos

os Governos. "

Na resposta do Rei notâo se as seguintes palavras:
" Continuando a seguir os mesmos passos veremos diaria-

mente augmentar a nossa^ confiança no futuro; confiança

que huma vez estabelecida, :<ícsa/cn/rtrd as criminosas esperart'

ças dos gne desejâo perturbar de novo a pa% do mundo , e

affjaiiçará a todas as Nações a segurança que he o melhor

penhor da sua ventura e prosperidade.
"

Acaso aílu-liiia S. M. á Uainha de Hespanha coriío

huma das pessoas que nutrião " criminosas eperanças '%

ou desejos de perturbar a paz do mundo? " E^ta declara-

ção de Luiz Filippe collocada a par da jornada de seus

filhos á Alemanha, bem claramente mostra que muito se

enganâo esses que affirmâo que elle está a ponto de inter-

vir nos negócios da Hespanha.

No discurso de Mr. Diipin , a que alludimos, nota-

mos as seguintes expressões que causarão tanta acrimonia

na Camará dos Deputados. (Depois de dizer que a Cama-
rá se acha iientificada com o Rei, assim prosegue:) Ten-

demos para o mesmo úm^ á vista de hum tão perfeito ac-

cordo pode conceberrse que as facções se achem desconcer-

tadas. Nenhuma delias poderá já nutrir a esperança de des-

truir a bpa ordem tão laboriosa, mas tão firmemente esta-

belecida. Os Utopisiasp sejão elles quaes forem, devem cia-

ramfnte conhecer que a Nação não 6« deixará illudir pe-

los clamores, nem pelo tumulto das ruas publicas, ou en-

tregar-s€ ao espirito de systoma que zoinba do poder do*
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factos, e que debaixo do calcula-Jo myâlkismo de obscuras

theorias n uilas vezes causa pcriiit iosas doutrinas, e nutre

fataes pensamentos. Amiga de hnrn progresso prtidenle e

filho de madura reflexão, de«eiYgfmada fie ir.uitas illusôcs

,

e illu?lrada por toda a espécie íli- ( nsaios e experiências
,

nâo se verá a nossa França precipilar-se com aquelles que

tentassem altrahilla a perigOsOs lances, nem lào pouco ma-
nisfejtar desejos de ver confiados seus destín'^^ a liomens

que procurassem fazclla retrogradar, e restituir lhe hum re-

gime que fora t)eces8arío coiiil)ater e lançar por terra.
"

Logo na Sessão do seguinte dia, assim que JMr. Du-
pin tomou assento na cadeira, pedirão vários membros que
se lesse a falia que dirigira a S. M. , exclamando alguns^

qi(e t€ a Camará livease sido consultada , não leria aut/iori-

%ado tal disciir?.o; o Comle Janhcrt pedio for:nal explica-

ção ao Presidente sobre as allusòes que o mesmo di^cur«o

cuntinha relativanienle a huma parte da Camará. Respon-
deo o Presidente, em summa, que era necessário fazer hu-
ma distinc(,ão entre o que o Presideut? podesse dizer em
nome da Camará e na qualidade de Delegado d' lia, e hum
discurso feito em nome di lie mesmo. Que quan lo, na qua-
lidade de Presidente, fallava conforme a vontade da Cama-
rá, não desejava que a Camará, nem nenhum dos seus mem-
bros se inden;iíicassein com elle , a pezar de que muito se

comprazia em ser confiilerado orgào da maioiia de huma
parte mais ou menos considerável da Camará. Maravilhou—
sfe de que lhe pedisse huma explicação o Conde Janhcrt^
tanto mais porque o discurso qjjc elle Presidente pronunciá-

la fora do agrado da pessoa a quem se dirigira.

Que quanto ás allusòes que o discurso corairiha, vinhão
daquelles que as applicaváo; disse que o seu diícur-o nada
continha que fc-sse pessoal, excepto se as suas observações

contra as facções se podião considerar na qualidade de perso-

nalidades
;
que quando fallara da Camar^i unicamente tra-

tara dos s(^us tiabalhos Parlamentares, e da perteila unani-
midade que reinava naquella Assemblca (riso.)

Insislio jVJr. Jaubert dizendo (jue desejava dar ao Pre-
sidente huma occa^iào de contradizer o ser; li o que certamen-
te contra sua intenção, se dera a h\inia pai te do seu di?cur-

so ; e recuzando o Presidente dar-lhe essa satisfação, disse

Mr. Fiscalory
^ que era summamente reprehensi\el que o

Presidente proferisse opiniões politicas, que expressadas pela
lepresentanle da Cau)ara poderia parecer que emanastlo da
maioria daquella A&semblca ; accrescénlou 4'uo o único meio
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(,h^ remediar o mal, seria introduzir-áe Imma clausula no Re-
gtilatnenLo determiiianJo " que o Presidente fosae ajudado

pelos Vice-Prtíaideaies e Secretários da Camará na redacção

áijá discuisos aiiaualmente dirigi los ao Rei em occasiôes au-

íemnes- "

Depois de se fazerem algumas reflexões fallou Mr. Gwi-
%ot desculpando o Presidente, e suàleiítando que este não ii-

vera intenção alguma de criminar qualquer partido que hou-

vesse na Camará, nem de fallar em nome deiia, e a fmal,

entre signaes de basiaiUe tumulto se passou á ordem do dia.

Todos os marítimos que chegào da costa dd Bretanha

fallâo dos numerosos estragos que o mao tempo tem álli cau-

sado durante o ullimo inverno. A 28 de Março "ultimo foi a
Bahia de Caniaret a scetia de nào menos de L4^ naufrágios;

oíitros 30 vasos sogobrárào no mar alto j ou derão á costa

sobre os rochedos.

O Jornal de Francfort contém o stfguinte em data de

Frasca, de 21 do m<'Z pasiado: " Ainda se nào sabe se Car-

/osX continuará a residir na Bohemia; a sua estada aili conti-"

núa a ser objecto do negociação. A Familia Real vai passar

a Sckoenbrun no mez de Maio. Parte da comiiiva da Du-
que;?a de Bcrry já chegou a Brandeip j e brevemente se es-

pera a mesma Princeza.

O Conde Ludol/o , Ministro de S. M. o Rei da Dua«
Sicilias na Corte de Londres, apresentou na Repartição com-
petente hum protesto , ou Caveat contra o ca-amento do
Principe de Capita com Aliss Penélope Sniit/i, fundado em
que. segundo a lei de Nápoles, não pode hum Principe do
sangue Real contractar matrimonio sem a permissão do Rei

;

etí» que o Principe de Capua Ive membro da Família Real
de Nápoles e súbdito do rniciliado naquelle Reino; e em que
ionge de haver o Rei de Nápoles consintido nesse casamento
formalmente o prohibira. ( Extr, do Morn, Herald )

LISBOA 20 DE MAIO.

Na Abelha de 13 do corrente, e em outros periódicos

de Madrid, se diz que de repente se tinha tornado a pòr

em duvida a permanência do Miniterio, e na véspera se

dizia que Mendhabal , e os outros Ministros tinlião pedido

a sua diraissão á Rainha; mas nào constava isto exactamen-
te, a pezar da voz geral que vogava. O Patriota disse que
não houve o facto de se pedir essa dimissão. Mendi%abat
foi ao Pardo conferir com a Rainha Governadora j tendo
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dalli voltado ^ sem se saber do resuliado. O próximo Cor-

reio aclarará este negocio.

JVoticias varias,

O Tman ãe Mascate (no Gi.Uo Pérsico) mnndou de

presf^nte ao Rei de liiglaUrra hum Navio, o qual h(* quan

tão bom para o servido, como qoalqupr dos vasos Ii)>:Jez<s

da Marinha Real. Também ihe enviou a bt rdo do mesmo

Navio dois cavallos e dois jumentos de ra(,a puiamtnie Ára-

be. O Rei de Inglaterra ficou summamente satisfeito com

o presente do Jman, e mandou se e&colbesse o mais bello

Hiale Real para ser offerecido da sua parte ao Iman. Escíí-

Iheo-se o Hiate Príncipe Regente, de admiráveis propor-

ções, o qual servirá como compensação do presente dos mag-

nificos cavallos, &c.

Mr James Hunter , Inspector geral das Pedreiras de

Ley.milly na Escócia^ depois de muitos ánnos de varias ex-

periências, acaba de inventar huma maquina movida per va-

por
,
por meio da qual não só serra e corta a pedra ,

mas

tarhbem a aliza e pule por todas as faces com íal pefftiçã.>,

e ecouomia de tempo e desj^eza, què deixa muito atraz lo-

dos os processos empregados ate xiquí. Assegura-se que collo-

car huma destas maquinas onde for necessária nSo custa

mais de 800^ réis. — Se tiver todo o bon^ effeiío que a

inventor diz, não deixará de adoptar-se e.sa maquina.

Existem nctuabn^nte 41 Collegios Reaes de t^dicarâo

em França, divididos em três classes, sogundo os ordenados

que tem os Professores. O ordenado fixo dos empregados

nestes estabelecimí-ntos varião nos Ce llegios de Parii da

4 500 .até 5,000 francos, segundo a ordem de preeirimen-

cia dos Mestres, de l,í200 a 4..000 francos nos CoUegio* da

primeira classe, de 1,0C0 a 3,500 nos da segunda, e de

900 a 3,000 no* da terceira. — O núnuro total de alumnos

dos ditos CoUpgios no prineipio do anno de 1830, era de

11,319, e actualmente lu de 14,892. 8ó os 5 Collegio^ de

Paris tem 4,325.

O Morning Tlcrald de ^23 de Abril annuncia o seguin-

te a respeito de huma 'ias ol)ra5 moi> raras quo ha hoje na

j:uroj)a :
" Poz se liont( m i\ venda, di/ ai]uella folha, na casa

de leiloes de Evam, a Ribjia do luipcra.ir^r Corlos jMognOy
" «em duvida o manu^cripio mais antgo que agora tx :>ttí

da V(T5>âo Latina de S. Jcnmiw.o, " l'oi e-cr'|;lo p..ra o d. to

Imperador per .'Itcuinn^ hum de? mais disliiíctus sábios An-
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glo-Saxonio5, natural de York^ discípulo predilecto de Beda,
e cujo nome he conspícuo na íitteraiura Angío-Saxonia. Eai
778 a instancias de Carlos Magno dedicou-se á revi&ào da
dita versão Latina a fim de a expurgar de muitos erros co-
mettidos pelos copistas. Ten-lo-a acabado em 800 , já em
avançatia idade, enviou este fructo do seu trabalho ao seu

discípulo JWathanicl, que então se achava em Roma, que no
I.* dia do anno 801 apresentou a obra ao Imperador duran-
te a ceremonia da sua coroação. Carlos Magno no testamen-
to que fez em 81 i , menciona com muito apreço a dita Bí-
blia: he e?cr1pta em pergaminho com duas colujnnas em cada
pagina no idioma Latino, e em caracíeres notáveis pela sua
clareza; teíii 449 folhas, com liiim frontespicio colorido e

dourado de grande primor, e tem de mais a mais quatro es-

tampas- Ha numerosas provas que atte^láo a autheniicidade
desta obra lào rara e preciosa. Lo(harto, 1.° neto de Carlos
Magno, depois de perder o Reino da França , tomou o ha-
bito de Religioso no mosteiro de Prum na Lorrena , onde
depositou a dita Bibh*a. Em 1576 exting(íio-se o Convento,
mas os Monges Benedictinos guardarão com grande venera-
ção aquelle deposito, e o levarão para Grandisvallis perto,

de Basiléa , onde ficou ale a occsipação do teríitorio Episco-

pal pelos FrancezGS em 1793, quando teve lugar o sequestro

de todos os l.'ens da Abbauta Nesse' anno veio a Bíblia a
pertencer a Mr. Bcnnot, , Vice-Pre>idente do Tribunal de
Delemont , a quem JMr. Shei/r Passanaul a comprou em
18^S, e esle mesmo a rernetteo para Londres a fim de se ven-

der em leilão. Depois de repetidos lanços dos numerosos li-

citantes que se apresentarão a compralia finalmente se eftec-

tuou a venda pelo valor de 15 mil cruzados!

Assigna-se al,i300 rs. por trimestre, e 480 rs. por mez
nas Lojas de José Joaquim Neporauceno, Ríia Augusta
N." 137; de João Henriques, Rua Augusta N.* 1. ; de

C. A. de Lemos, Rua do.OuroN.' lU; e deF. X. deCar-
Talho ao Chiado. E se vende nas mesmas^ e na R. da Pra-
ta N.* 109, a 40 reis a folha. As cartas devem s'u francas.

S Jâ?5©a: 1836.

KA IMPRENSA IMPARCIAL.
Rua dos Pouradorei N.* 48 B.






